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ATOS DO PODER EXECUTIVO •

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
DECRETO DE 26 DE-FEVEREIRO DE 1942

• O -PRESIDENTE DA REPUBLICA RESOLVE
NOMEAR :

De acordo com o art. 214 do decreto-lei n. 2.035,
de 27 -de fevereiro .de 1940:

• Joaquim Leitão 'de Assumpção, ocupante do cargo de Escrivão, •
Padrão I, do Quadro dá Justiça; Parte Permanente, do Ministério- da
Justiça e Negócios Interiores, para exercer o cargo dó 16.0 avaliador
da Justiça do Distrito Federal, vago em virtude da nomeação de
Fernando Guerra Duval- para outro cargo..

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
DO SERVIÇO PÚBLICO

EXPOSIÇÕES DE MOTIVOS
237 — Em 26 de fevereiro de 1942 — Excelentíssimo Senhor Pre-

sidente da República Submeteu Vossa Excelência ao exame deste
Departamento o processo anexo, em que o Ministério da Educação e
Sande solicita autorização para que o Instituto Nacional do' Livro em-
pregue sob o regime de' adiantamento :a dotação de 1.000:0000, que
lhe foi cOncedida na Verba 3 — Serviços e Encargo, Consignação I,-
Sfibeonsignação 51-47-b, do Orçamento em vigor, para aquisição de
livros destinados a bibliotecas públicas, escolares e consideradas de
utilidade pública.

2.. Consta do processo a informação de que, nos exercícios an-
teriores, a autorização ora pleiteada tem sido concedida com funda-
mento no decreto D . 24.009, de 14 de março de 1934, que trata espe-
cialmente da hipótese de adiantamento para aquisição de publicações
destinadas 'a bibliotecas ou serviços dependentes dos diversos minis-
térios-. • -

3. Embora essa hipótese não tenha sido expressamente repro-
duzida pela 'legislação posterior que especifica, com carater de exclu-
sividade, os casos em que deva ser permitido o regime de adiantamen-
4o, não se pode deixar de reconhecer que. ela justifica plenamente a
concessão desse- regime. 	 •

4. Trata-se, efetivamente, no caso em apreço, de uma aquisição
de natureza excepcional, pois a respectiva dotação orçamentária não or
foi consignada na Verba 2 — Material, ordinariamente distribuída ao
Departamento Federal de Compras e, sim na Verba 3 — Serviços e
Encargos.

5. Nessas condições, o adiantamento solicitado encontra apoio na
disposição de ordem geral, contida no item I do art. 33 do decreto-
lei n. 426, de 12 de maio de 1938, assim redigida:

"pagamento de despesas extraordinárias e urgentes, que não
permitem delongas na sua realização".
6. Com este fundamento legal, ao restituir o processo á Vossa

Excelência, este Departamento tem a honra de opinar no sentido de .
que o Instituto Nacional ,do Livro seja autorizado a utilizar mediante
adiantamentos trimestrais, nos termos e prazos da legislação vigente, a
dotação •cOnstante -da Verba 3, Consignação 1, Subeonsignação 51-47-6,
do Anexo 15, do Orçamento, em curso.
,• Aproveito, g oportunidade , para renovar a. Vossa Exeelència os'

.protestos;do . meli•Maiá profundo respeito. Luis Sinuiés Lopes, pre-
sidente. Aprovado, em 26-2-42. — G. VARGAS.

.	 ..	 .	 .	 .
Ministério da Marinha — Atas do Tribunal -Ma-fitimo Administrativo.

- Ministério da Guerra — Expediente do Gabinete do Sr, Ministro e da
Secretaria Geral da Guerra.

Ministério da Aeronáutica — Expediente do Gabinete do Sr. Ministro
e da Diretoria de Aeronáutica Civil.

Ministério da Viação e Obras Públicas — Expediente do Serviço de
Comunicações e do Departamento dos Correios e Telégrafos.

Ministério da Agricultura — Expediente do Gabinete do Sr. Mi-
nistro, da 'Divisão ao Pessoal, do Departamento Nacional dá
Produção Vegetal e do Conselho de Fiscalização das Expedições
Artísticas e Científicas do Brasil.

Ministério do - Trabalho, Indústria e Comércio — Expediente do De,
partamento Nacional do Trabalho, do Departamento. Nacional da
Indústria- e Comércio., do Conselho 'Nacional .do•.Tralialho,'..e.•{10
Instituto de Previdência. e Assistência dos Servidores do Estado.

Termos- de: Contrato' — . Noticiário -g...Parte Comercial. — Rendas
- Públicas	 Editais e. Avisos	 Sociedades Anônimas So-

ciedades Civis — Anúncios. 
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239. Em 26 de fevereiro de 1942. - Excelentíssimo Sr. -Presi-
dente da RepúbliCa: O Sr. minisfro'da 'Viação e Obras Pabiicas sub-
mete à apreciação de Vossa Excelência, por intermédib deste Depar-
tareenio, o processo incluso relativo a várias Cairaa a serem -executa-
das na Rede Viação Paraná-Santa Catarina, no ramal de. Guarapuava.

2.. Essas obras abrangem a execução de casas para moradia de
agente e ale -guarda-chaves, com obras -complementares (lavadotiros,
fu mos instalação sanitária e guaritas. ) e de urna variante no traçado
do referido ramal, no quilametro 72.

3. O orçamento da primeira parte, que é a única sobre a qual
cabe o pronunciamento deste Departamento, eleva-se a 44;005.138
(quarenta e quatro contos, cinco mil e adoecidos reis) . e está assim
discriminado:

O) - moradia da agente 	

:Ne b) - moradia do guarda-chaves 	
-C) -- lavadouros	 	

- forno	 - • 
' e)	 instalação sanitária 	
f; - guaritas 	
g) - eventuais

9.5:82-1$6
8 aal2a1

1043
591aa

5:000$0
R1580

4:000a6

41:0051,58

23R - Em 2G de fevereiro de 1912 - Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República - Submeteu -Vossa Excelancia a exame deste De-
partamento o processo anexo, em que o Ministério da Agricultura so-
licita autorizaçãe para que a despesa cora o aluguel do prédio em que
funciona a Comissão de Controle da Produção e Comércio de Bananas,
na cidade de Santos, seja efetuada, no corrente exercício, dada a au-
sência de ,dotação própria no orçamento vigente, à conta da Verba 4
--a Eventuais..

2. Conquanto houvesse solicitado a repartição interessada, na
SubconsignatWo 31 - Aluguel de casas ou salas, etc., o crédito de réis
12:00010, a Comissão de Orçamento não levou em consideração esse
pedido, primeiro porque, alem de ser apresentado com atraso, não
trazia justificação satisfatória e segundo porque, sendo. aquela repar-
tião criada recentemente, era muito provavel a hipótese, então admi-
tida, na falta de maiores esclarecimentos, de que ela deveria instalar-
se no edifício destinado pelas "Docas de Santos" aos Serviços do Mi-
nistério da Agricultura.

3. Verificado, agora, que a Comissão de Controle da Produção e
Comércio de Bananas funciona, efetivamente, em prédio alugado por

:000$0 anuais, este Departamento, ao restituir o processo a Vossa Ex-
celência, tem a honra de opinar no sentido de que o pagamento dessa
despesa seja autorizada, nos termos da proposta em exame, à conta
tia Verba 4 - Eventuais, 'Consignação 1, Subconsignação 01, 01, do
Anexo 14 do Orçamento em vigor.

Aproveito à . oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. , - Lai Simões . Lopes, pre-
sidente. - Autorizada, em 26-2-12. - G. VARGAb.

4..0 processo apresenta todas ás plantas, especificações e orça-
metiam necessários ao exame dos serviços que se pretende executar.
Os orçamentes foram elaborados com quantidades beni avaliadas e
preços unitários baixos, conquanto aceitaveis.

5. Esclarece o superintendente da Rede Viação Paraná-Santa Ca-
tarina . que as despesas correspondentes à execução global doe dois
serviços, no total de 105;108$8 (cento e cinco cantos, cento e oito mil
e oitocentos reis), correrão à conta da renda da taxa de 10% da pró-
pria estrada.

À vista do exposto, ao encaminhar a Vossa Excelência o processo
em apreço, tem este Departamento a honra de opinar favoravelmen-
te à execução. das obras que lhe foram submetidas ao exame no ramal
de Guarapuava da Rede Viação Peraná-Santa Catarina.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos cio meu mais profundo respeito. - Luis Simões Lopes,
presidente. Aprovado. Em 26-2-42. - G. Vaanas.

212, Em 26 de fevereiro de 1942. - Excelent íssimo Sr. Presi-
dente da República. Submeteu Vossa Excelência à apreciação deste
Departamento o. processo em que o Sr. ministro cta Justiça e Negó-
cios Interiores solicita autorização para a extranumerária-mensalis-
ta do Juizo de Menores do Distrito Federal, Maria Josefina Rebelo Al-
bano, ora nos Estados Unidos, continuar afastada das respectivas fun-
ções, por mais dez meses, sem prejuizo do salário que vinha Pe rce-
bendo. afim de poder concluir o curso de "Assistente Social', que
vem fazendo naquele pais. 	 •

2. Aquele titular, considerando que prevalecem os motivos de-
terminantes da estada da interessada no estrangeiro, opina favora-
velmente à concessão da prorrogação solicitada.

3. Nestas condições, e considerando que a conclusão do referido
curso a em beneficio do serviço, '1'1510 ser de grande alcance para a
obra de assistência à infância abandonada e delinquente, este Depar-
tamento. ao restituir a Vossa Excelência o incluso processo, nada tem
a opor trantorização solicitada.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excel-anela cs
protestos do rt-P;u mais 'profundo respeito. - Luis Sionles Lopes, pre-
sidente. Autorizado. Em 2G-2-42.	 Vancras.

217 - Em 26 de fevereiro de 1912 - Excelentíssimo senhor pre
silente da República - Submeteu Vossa Excelência a este Deparai-
Mento o processo incluso,. referente à reclamação apresentada pelos
extranumerários Flavio. Tomaz de Aquino e João Batista de An-ala
Mendes, auxiliares de escritório IX, da Estação Experimental da fio-
tucatú, contra o ata em virtude do qual foram mandados ter C Xer(q.
cio em outras repartições e à denúncia que apresentam contra irre-
gularidades que alegam estarem sendo praticadas pelos agtónonme
Isidro Gil e Vatter Machado de Miranda.

2. Com referência à designação para ter exercício em outras re-
partições, cumpre a este Departamento esclarecer que se trata de me-
dida perfeitamente regular, uma vez que a Movimentação dos men-
salistas correspondentes a uma tabela é da alçada do chefe do argão
a que a mesma se refere.

3. No caso em apreço, as novas designações foram feitas pelo
diretor do Instituto de Experimentação Agrícola, ao qual pertencem
as repartições para onde foram designados os reclamantes.

4. Quanto à denúncia sobre irregularidades praticadas pelos
agrônomos acima referidos, informa o Ministério da Agricultura já
haver sido providenciada a abertura do inquérito administrativo ne-
cessário para apurar a procedência das acusações formuladas.

5. Em face do exposto, nada mais há que providenciar sobre o
assunto, pelo, que -este Departamentõ tem a. honra de restituir a Vos-
sa Excelência o processo em causa, opinando pelo arquivamento.

. Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelaneiti es pro-
testos do meu mais profundo respeito. Luiz Simões Lopes, presidente.
- Arquive-se. Em 26-2-82. O. VARGAS.

EXPOSIÇÕES DE MOTIVOS

XTRAN UNI ERÁRIOS -

Pelo Senhor Presidente da República foram aprovadas aa seguin-
tes exposições de motivos relativas a admissões e melhorias de salário
de extranumerários para o atual exercício:

N. 233 - Departamento de Imprensa e Propaganda - Melhoria
de salário de Hosanah Costa Neves, Humberto de Siqueira Silva. Lu-
cila de Alvarenga Moreira e Emitia Brito Fernandes, todos auxiliares'
de escritório do referido Departamento.

N. 241 - Ministério da Guerra - Admissão de Nilda de Olivaira
Cardoso mia função de atendente. VI na Policlínica Militar.

N..241 - Ministério da Agricultura-- Melhoria de salário de
Francisco Carvalho, • artífice, Mauro Vilanova Machadõ, inspetor es-.
peeializado. Osvaldo Eriehsen de Oliveira. tecnelogista, do Laberatória
da Produção Mineral; e admissão de João Caricia Guamarãea Barreto na
função de inspetor especializado XX. Leonardo Gaita na função de en-
genheiro XXI, Bons Teixeira Guimarães e Cássio Mendonça Pinto,
ambos na função de teenologista XX, todos no referido Laberatória.

N. 215 - Ministério da Educação - Admissão- de Sebastião Du-
tra Henriques na função de farmacêutico XIV no Serviço Naeional da
Fiscalização da Medicina do Departamento Nacional de Sinale.

N. 216 - Ministério da Viação - Admissão de Iaa Bezerra Lima
na função de agente auxiliar 1 na Diretoria Regional dos Correios e
Telégrafos da Paraiba.

Processo n.1.195-42 - Saha° Teixeira Braga, escriturário, clas-
se G e secretário em• comissão do Colégio Pedro H - Internato, pede
transferência para a carreira de bibliotecário auxiliar.'

Despacho: Restituo à D. P. E. para que. com urgancia, sejam
observadas as disposições do item I, do art. 2.° e dos arts. 4°, 6.° e 7.0 da
decreto n. 6.222-40.

D. F. 28-2-12 - Paulo Lira, diretor de Divisão.
Processo n. 1.260-42 - Afonso Pinheiro de Faria, carteiro, classe

D do Quadro III - M. Viação - sobre sua aposentadoria de acordo com
o art. 196, item TI. cio decreto-lei n. 1.713.

Despacho: Peço à D. P. V. que junte o processo inicial de apo-
sentadoria do interessado, restituindo-o, com urgencia..a casta 1). F.

Distrito Federal, 28 de fevereiro de 191a. - Paulo Lira. direter
de Divisão.

Processo n. 398-42 - Pagamento de vencimento por exercícios
findos.

Parecer

O Ministério da Guerra (M.G.) submeteu 'à apreciação deste De-
partamento (D.A.S.P.) o anexo processo em que Joaqpim Alves de
Morais Júnior, artífice, classe ll, do seu Quadro Suplementar (0.5.),
solicitou lhe fossem pagos, por exercícios findos, os vencimentos que
deixou de receber, no período de 21-7-1940 a 31-12-1950, por estai'
aguardando a solução do inquérito administrativo, a que estava res-
pondendo.

2. A Diretoria de. Fundos do Exército (D.F.E. apreciando o
pedido. foi de. parecer que ao requerente só deverão ser pagos os ven-
cimentos dos 60 dias subsequentes à suspensão que lhe foi aplicada,
isto é. do 31.0 ao 90.0 dia, por não ter o mesmo, após esse prazo. reas-
sumido o exercício de suas funções, como o deveria ter feito, na coe-
formidade do art. 263, in-fine. do Estatuto dos Funcionários. sob a ale-
gação de que desconhecia os dispositivos regulamentares.

3. A S.G., manifestando-se a respeito, esclareceu:
a) que o interessado foi submetido a processo administrativo. por

ordem do diretor do Arsenal de Guerra do Rio (A.G.n.). em vista de
aer sada solicitada a sua demissão, nos termos do a, 1.0 do art. 238 do
Estatuto. por ter tido mais de 60 faltas não justificadas no 1. 0 semea-

. tre de 1910;
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b)que.por estar .respondendo a esse processo, foi o peticionário su-
mariamente. afastado do exercício de suas funções, por ordem daquele
diretor;

c) que nessa situação permaneceu de 21-6-1940 a 27-2-19/.4, data
em que o A.G.R., tomando conhecimento da solução dada pelo Senhor
Ministro da. Guerra no referido processo administrativo, suspendendo-o
por 30 dias, permitiu-lhe a volta ao serviço;

d) que essa suspensão foi contada a partir de 21-6-1940, motivo
por -que o solicitante pede o pagamento de seus vencimentos; por
exercícios findos, relativo ao 'período de 21-7 a 31-12-1940;

e) que, de acordo com o estabelecido pelo aludido Estatuto..e-fun-
cionário que estiver, respondendo a processo administrativo deve:per-
manecer no exercício de suas funções, aguardando a solução do
mesmo, salvo na hipótese de ser ordenada a sua prisão ou suspensão
preventiva,, que não Poderá exceder de 90 dias, durante .os quais o
funcionário perderá. unicamente. 1/3 de seus vencimentos:

() que isso. porem, não foi observado, à vista dá informação do
A.G.R. (fls. 13), que esclareceu não ter o interessado permanecido
em exercício, nem ter sido ordenada a sua suspensão preventiva; •

g)que, pelo exposto. -se verificou ter sido aquele funcionário ile-
galmente afastado. do exercício de suas funções; e

i) que por •essa irregularidade não poderá o mesmo, agora res-
ponder, devendo caber-lhe, por conseguinte, o pagamento dos iven-
cimentos solicitados.	 . .

4. Da leitura das peças _do. 'proc,esso, verificou esta -Divisão
, -(1) F ,	 .

a), que o interessado não poderia ter sido afastado sumariamente,
Pois, essa modalidade de afastamento não está prevista pela legis-
lação vigente;

b)' Mie ta fato de ter sido solicitada a sua demissão, nos termoá do
parágrafo AP do art. 23.8 do Estatuto dos Funcionários, não importava
o seu afastamento do serviço;	 • .
• e)' que se isso, porem, fosse considerado necessário, deveria o
A.n.n. ter ordenado a suspensão rirevenliva do requerente, na forma
do que dispõe n art. 263 do. Estatuto:

"Poderá - ser ordenado, pelo chefe da repartição,' a áus-
• pensão- preventiva do funcionárib, até trinta dias, desde que

o seu afastamento seja necessário para a averiguação de foi-
(as córnetidás. cabendo ao Miriiátro de Estado prorrogá-la até

" noventa dias, findos os quais cessarão os.efeitos da suspensão
ainda que o processo administrativo não esteja concluido"-.

(1)' mie, além do mais. à vista desse dispositivo, se verifica que o
peticionário só poderia ficar afastado do exercício de suas funções,
no máximo, durante 90 dias, findos os quais deveria reassumir
exercício;	 •

e) que isso não foi o que aconteceu. pois, somente em 27-2-1941,
o A.G.R.. permitiu a volta do-interessado ao serviço (fls:), depois de

.1,er tonni(lo conhecimento' da solução dada pelo Senhor Ministre, da
Guerra ',ao - aludido . processo administrativo, que aplicou ao mesmo a
pena de suspensão por 30 dias, e não a de demissão, como fora soli-
citado;-. e

f) que aofuncionário em causa, lambem não cabia voltar ao exer-
cicio ele suas funções, como quis parecer à D.F.E. (item 2 deste),

,pois, estando afastado do cargo com inobservância do art.. 263, trans-
crito, não se lhe poderia exigir. para efeito de reassunção. de exer •

" cicio, o cumprimento do mesmo dispositivo legal.
5. À vista do exposto, entende esta D.F.. como tambem o fez a

S.G., que se o interessado esteve, durante o período de 21-7-1910 a
27-2-1941, ilegalmente afastado 'cioserviço, por ordem superior, conro
se verificou, não. deverá o mesmo responder por essa irregularidade,
devendo, por isso, ser-lhe pagos os vencimentos a que tiven direito.

G. Isto posto, deve o anexo processo ser restituido ao senhor Mi-
nistro da . Guerra.

D.E., em 25 de fevereiro de 1912. — Paulo Lira, Diretor de Di-
visão. •

Despacho: Aprovado. Em 28-2-12. — Luiz Simões Lopes, presi-
dente.

Processe n. 495-12 — Reclamação de funcionários do. Ministério
da Justiça e Negócios Interiores, contra a classificação dos seus cargos
nas tabelas anexas ao decreto-lei n. 3.800, de 6 de novembro de 1911.

Parecer

O . Ministério da Justiça e Negócios Interiores (M.J.N.I.), sub-
meteu 'à apreciação deste Departamento (D.A.S.P.) o processo em
que Cícero Arpino Caldeira Brant e Clovis José Batista, antigos ofi-
ciais administrativns, classe J, da - Secretaria do Tribunal de Apela-
ção do Distrito Federal — com custas de Chefe de Secção efetivo, clas-
sificados como Chefes de Secção, padrão M, pelas tabelas anexas ao
decreto'-lei n.• 3.800, de 6-11-1911, que reorganizou os quadros da-
quele Ministério, solicitaram a elevação a N do padrão de vencimento
dos cargos de que são ocuPantes e o direito de serem promovidos ao
cargo de Secretário, Padrão II, quando vagar.

2. Em favor de • sua pretensão. alegaram os interessados que,
apesar da majoração que lhes foi conferida pelo citado decrete-lei, so-
freramsensivel prejuizo, porquanto percebiam de vencimento fixo
1:520ká,- mensais e do custas, conforme cerddão anexa, referente ao
ano de 1941,1:621V0, o que perfaz o-total de 3 :1,41;30, importância equi-
valente, aProximadamente, ao padrão N.

•

• - 3.. • A -Divisão do-Pessoal (D.P.) do Departaineirto • de -Adminis-
tração (D.A.) do manifestando-se a respeito, 'declarou
que desconhece- os 'elementos fornecidos ao D.A.S.P. para a •fixaVo,
nas -tabelas anexas ao decreto llei n. 3.800, citado, do vencimento dos
cargos dos requerentes, a que. se refere o art. -10 do -mesmo decreto-
lei, e ainda que qualquer gila fosse a Importância percebida, - a título
de custas, não seria razoavel estipular vencimento superior ao que 1)1)-
1..-eram, salientando que não tem aplicação, ao caso, o disposto no
art. 13, do mesmo decreto-lei.
- 4. Esta Divisão (D.F.)," esclarece, preliminarmente, que o tra-

balho de reorganização dos quadros do M.J.N.I, foi efetuado com a
colaboração. direta da respectiva. Comissão de Eficiéncia. (C.E.).

5. Quanto à alegação de que não se aplica ao caso o art. 13.
cio decreto-lei 3.800, citado, adianta a D.F. que o reparo não procede
porque amesmo abrange todos os funcionários incluidos nas hipóteses
por ele previstas, e que tenhani usado do direito de recurso, concedido
pelo art. 15 do mesmo decreto-lei, dentro do prazo estipulado.

6. Os requerentes usaram, portanto, de um direito que lhes foi
assegurada em lei; .entretanto,. não poderão ser atendidos em sua so-
licitação. uma vez que os estudos para a efetivação da fusão dos qua-
dros do AI .N. 1.. foram feitos durante o ano de 1911. tomando-se po.:'
base, para- o cálculo das custas percebidas, o ano de 1910. período oe
que os referidos funcionários percebiam de cristas a importância dr
1:200$0. que reunida ao vencimento que lhes era atribuido, corres-
pondente ao padrão J, 1:500$0, perfazia o total de 2:700$0, equivalente
ao padrão M. era que foram reajustados os seus cargos.

7. (Manto à 'solicitação feita pelos requerentes do direito de
serem promovidos ao Cargo de secretário, padrão R, quando este Vagar,
fica o pedido automaticamente prejudicado, desde que o ni3..e.1 superior
da carreira de-Oficial Administrativo, a que pertenciam, correspondia
ao padrão J de vencimento, e ás cargos isolados que ora ocupam não
lhes permitem o acesso, por promoção, a outros cargos, notadamente o
de Secretário, .padrão R, em apreço. que, segundo determina o pará-
grafo 2.° do art. 3.0 do decreto-lei n. 3.800, de 6-11-1941, deverá ser
extinto, quando vagar. .	 ,

8. À vista do exposto, a D.F. é pele indeferimento do pedido e
pelo encaminhamento do processo à D:P.J. para ser arquivado.

D.E., em 24 de fevereiro de 1912. — Paulo Lira, Diretor de Di-
visão.

Despacho: Aprovado. Em , 28-2-12: — Luiz Simões Lopes, Pre-
sidente.

• •.
Processo n. 497-42 — Tales Fernandes da Silva sol;eita re-

ficar-Ao - da denominação do cargo que ocupa.'••
Parecer

O Ministério da justiça e Negócios Interiores (M.J.N.I.) en-
caminhou à apreciação deste Departamento (D.A.S.P.) o anexo
processo., em que Tales Fernandes da Silva, trabalhador, classe E.
do seu Quadro Suplementar (Q.S.) reclama contra a denominação
dada ao 'cargo que ocupa, constante das tabelas anexas ao decreto-
lei ri. 3.8007 de 611-941.

2. Justificando a sua reclamação, declarou o hrteressado:
á) que ao roupeiro. cargo de que era ocupante, cabe a chefia de

outros funcionários, tendo, alem da guarda e conservação de objetos
da rouparia, trabalho intelectual ou seja a escrituração respectiva
e fazendo parte da administração do • estabelecimento;

b) que, assim, para que não haja diminuição do prestigio fun-
cional do interessado junta aos seus subordinados, cujos cargos ne-
nhuma alteração sofreram com .o decreto-lei n. 3.800, Citado, justo
é que seja dada, ao cargo que 'ocupa, denominação , condizente com
o seti trabalho, uma vez que a expressão "trabalhador" dá idéia de
atividade braçal.

3. A Divisão de Pessoal (D.P.) do Departamento de Adminis-
tração (D.A.) do M.I.N.I., apreciando o assunto, esclareceu que,
em face do regulamento daquela Escola, ao roupeiro não é atribuiria
chefia ou escrituração, como alega o requerente.

4. Esta Divisão (D.` F.), examinando' a assunto, verificou Oue.
à vista do artigo 27 do regulamento da Escola 15 de novembro, apro-
vado pelo decreto n. 16.037, de 14-5-923, que dispõe do mesmo modo
que o anterior, aprovado pelo decreto 8.203, de- 1940, ao cargo de
roupeiro não incumbe qualquer atividade de ordem intelectual, tan-
to mais que a escrituração, de que fala o requerente, se limita ao re-
gisto de objetos sob sua guarda.'

5. Assim exposto e- derdro do critério geral adotado na reor-
ganização dos quadros do M.J.N.I., não há coMo atender à pretensão
do requerente.

6. Nestas condições, esta D.F. é contrária ao atendimento do pe-
dido, e pela restituição do presente processo à D.P.J. para arqui-
vamento.

D. F., ent 24 de fevereiro de 1912. — Pardo Lira, diretor de
Divisão.

Aprovado. Em 2-8-2-42. — Luiz Simões Lopes, presidente.

Processo n. 634-42'. — Reversão à atividade.
.	 Parecer

O . Ministério da Fazenda (M.E.) submeteu 4, apreciação deste
Departamento (D.A.S.P.) o anexo processo, referente à reversão
de Tomaz Francisco de Rezende.

2. .— O interessado foi aposentado, -com provento integral, por
decreto de 258-38, no cargo de escriturário, classe G, do antigo Qua-
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dro III - Recebedoria do Distrito Federal (R.D.F.), do M.F., na
forma da Lei Constitucional n. 2, de 16-5-938, pelos bons serviços
prestados à Fazenda Nacional (fls. 2).

3. Justificando os motivos que o levaram a solicitar a sua apo-
sentadoria, pede o requerente sua volta à atividade no Serviço de
Estatística Econômica e Financeira (S.E.E.F.) daquele Ministério,
visto sentir-se, ainda, com capacidade para trabalhar.

4. O Serviço de Pessoal (S.P.), do M.F., apreciando o pedido
informou:

a) que o interessado foi considerado apto para o exercício do
cargo. na inspeção de sande a que se submetei!:

b) que, segundo consta de seus assentamentos, não completou
ainda 56 anos de idade:

c) que, ao tempo de sua aposentadoria, percebia vencimentos
desdobrado em parte fixa e quotas, num total de 1 :4-l1$704;

d) que, os cargos da classe O, da carreira de Escriturário, do
referido Quadro III, cuja forma de pagamento era a do regime de
quotas, foram incluidos na classe (2, do Quadro Suplementar (Q.S.),

considerados extintos;
sarwe) que, por esse motivo, não será possivel a sua reversão nesse

f) que, com referência ao seu exercício no S.E.E.F., não po-
derá lambem ser atendido, de vez que a sua reversão não se poderá
efetuar em cargo de natureza técnica, como os daquele serviço; e

g) que. assim. somente no Quadro Permanente (Q.P.) poderá
a mesma verificar-se.

4. Diz o artigo único da Lei Constitucional, n. 2, de 16-5-938,
nos termos do qual foi o suplicante aposentado:

"Fica restabelecida, por tempo indeterminado a facul-
dade constante do art. 117 da Constituição de 10 de novem-
bro de 1937"

Processo n. 662-42 - Inclusão do nome de Benedita Amtgia dos
Santos entre os ocupantes de cargos da classe B da carreira de Co-
zinheiro do Quadro Suplementar do Ministério da Guerra.

Parecer

Processo n. 816-42 - Alise Ribeiro de Avelar, reclama contra a
classificação do seu cargo nas tabelas do decreto-lei n. 3.800, de
6-11-941.

Parecer
O Ministério da Justiça e Negócios Interiores (M. j N. I.) sub-

meteu à apreciação deste Departamento . (D. A. S. P.) o proc,esso em
que Alix Ribeiro de Avelar reclamou contra a classificação do seu
cargo nas tabelas anexas ao decreto-lei n. 3.800, de 6-11-911.

2. A Divisão do Pessoal (D. P.) do Departamento de Adminis-
tração (D. A.) do M. J. N. I . , manifestando-se a respeito, informou
ser impossivel apreciar o assunto, conforme determina o art. 15, in-
flue, do referido decreto-lei, uma - vez que o requerente omitiu, em
sua petição, o fundamento da reclamação.

3. O peticionário, em seu requerimento, declara que:

"Só oportunamente poderá trazer ao conhecimento de
V. Ex. os fundamentos de sua reclamação, porque o Egrégio
Supremo Tribunal Federal, em oficio n. 315. de 18 de no-
vembro último, enviou ao Excelentíssimo Senhor Presidente
da República uma tabela propondo a fixação de novos ven-
cimentos para os funcionários da sua Secretaria, ofício ainda
em estudos."

4. Cabe a esta Divisão (D. F.) informar que a proposta alu-
dida foi devidamente apreciada pelo D. A. S. P. que. na  exposição
de motivos n. 64, de 15-1-41, dirigida ao Senhor Presidente da Repú-
blica, e por ele aprovada, esclareceu que a medida já havia sido con-
siderada no projeto de fusão dos quadros -do Ministério da .Tustiçn, o
qual fora elaborado com a cooperação da Comissão de Eficiência
(C. E.) do M. J. N. I . , atendendo-se à natureza das funções de cada
cargo e aos respectivos padrões de vencimento.

5. À vista do exposto, esta D. F. opina por que seja o processo
restituido à D. P. J., afim de ser arquivado.

D. F., em 27 de fevereiro de 1942. - Paulo Lira, diretor de Di-
visão.

Despacho: Aprovado. Em 28-2-12. - Luis Simões Lopes, pre-
sidente.

Processo n. 881-42 - José Romeiro 'Vale e outros solicitam a
reclassificação dos seus cargos.

Parecer

O Departamento de Administração (D. A.) do Ministério da Edu-
cação e Sande (M.E.S.) submeteu à apreciação deste Departamento
(D.A.S.P.) o anexo processo, em que José Romeiro Vale, Francisco
Ferreira Alves. Wilson King e Manuel Rodolfo de Assis Ricciard, guar-
das sanitários do,Quadro Suplementar (Q.S.), solicitaram a inclusão
dos seus cargos na carreira de Guarda Sanitário Marítimo.

2. A carreira de Guarda Sanitário foi recentemente desdobrada
nas carreiras de Guarda Sanitário e Guarda Sanitário Marítimo. unis-
tituida esta última pelos cargos cujos ocupantes tinham exercício no
Serviço de Sande dos Portos, no Distrito Federal e nos Estados, antes
da vigência do- Estatuto dos Funcionários (art. 11 do decreto-lei
n. 3.761, de 25-10-1941).

3. A razão deste desdobramento foi a necessidade de se ajustar
a situação dos guardas sanitários, lotados naquele Serviço que, com
o advento do Estatuto dos Funcionários, deixaram de perceber grati-
ficações que lhes vinham sendo atribuidas.

4. Os: interessados não estavam lotados no Serviço de Saude dos
Portos, anteriormente à vigência do Estatuto, não lhes assistindo, por-,
tanto, o direito de terem os seus cargos ineluidos na carreira de
Guarda Sanitário Marítimo.

5. Nestas condições, opina a D.F. pelo indeferimento do pe-
dido e pelo encaminhamento do processo à D.P.E., para ser ar-
quivado.

D. F., em 27 de fevereiro de 1912. - Paulo Lira, diretor de
Divisão.

Despacho: Aprovado. Em 28-2-912. - Luiz Simões Lopes, pre-
sidente.

e o artigo 177, daquela Constituição:

"Dentro do prazo de sessenta dias a contar da data desta
Constituição, poderão ser aposentados ou reformados de
acordo com a legislação em vigor os funcionários civis e
militares cujo afastamento se impuser a juizo exclusivo do
Governo, no interesse do serviço público ou por conveniên-
cia do regime".

5. Trata-se, como se vê, de uni funcionário aposentado a juizo
exclusivo do Governo, a quem, por essa razão, compete decidir da
conveniência ou não, de sua 'volta à atividade.

6. A reversão, de acordo com os artigos 80 e 81, do Estatuto dos
Funcionários, é o ato pelo qual o aposentado reingressa no serviço

lei- publico, após verificação em processo, de que não subsistem os mo-
ti -os determinantes da aposentadoria e far-se-á, de preferência, ao
mesmo cargo.

7. Conforme alegou aquele S.P., os cargo da classe G, da car-
reira a que pertencia o requerente, foram, pelo decreto-lei n. 1.817,
de 7-12-939. que reorganizou os quadros do M.F., incluidos no Q.S.
e considerados extintos.

8. Assim pois, julga esta Divisão (D.F.), como bem entendeu o
referido S.P.. que somente em cargo correspondente do Q. P., isto é,
escriturário, classe G, ou em outro equivalente, a juizo exclusivo
do Senhor Presidente da República, poderá o interessado reverter à
atividade.

9. Isto posto, opina a D.F. pela restituição do processo ao M.F.
para os devidos fins.

D. F., em 25 de fevereiro de 1942. - - Paulo Lira, diretor de
Divisão.

Aprovado. Em 28-2-42..- Luiz Simões Lopes, presidente.

!

A Secretaria Geral (S. G.) do Ministério da Guerra (M. O.) en-
raminhou a este Departamento (D. A. S. P.) o processo junto, em que
propôs a inclusão do nome de Benedita Amelia dos Santos .nire
ocupantes do cargo da classe B da carreira de Cozinheiro do seu Qua-
dro Suplementar (Q. S.), na vaga de João Verissimo da Cunha, apo-
sentado por decreto publicado no Diário Oficial de 17-2-11.

2. Justificando a sua proposta, esclareceu aquela S. G. que, no
caso, se trata de funcionário nomeado para o cargo de cozinheiro da
enfermaria do antigo Hospital de Jundiá, por decreto de 19-9-29, pu-
blicado no Diário Oficial de 21-9-29, e cujo nome deixou de ser in-
cluido entre os dos funcionários constantes das relações nominais or-
ganizadas por força da lei n. 281, de 1936, e decreto-lei n. 2.522, de
1910.

3. Esta Divisão (D. F.), verificando a procedência dos esclare-
cimentos prestados sobre o assunto, nada tem a opor à proposta do
S. O. do M. G., devendo, para esse fim, ser apostilado o decreto de
nomeação da interessada e corrigida a relação nominal organizada de
acordo com o disposto no art. 6.° do referido decreto-lei ri. 2.522.

4. Nessa conformidade, pode o processo ser restitnido à S. G.
do M. G.

D. F., em 27 de fevereiro de 1942. - Paulo Lira, diretor de Di-
visão.

Despacho: Aprovado. Em 28-2-42. - Luis Simões Lopes, presi-
dente.

Processo ri. 5.296-11 - Clovis Freire de Vasconcelos solicita a
reclassificação do seu cargo.

Parecer

O Ministério da Guerra (M.G.) submeteu à apreciação •leste De-
partamento (D.A.S.P.) o anexo processo, em que Clovis Freire de
Vasconcelos, prático de laboratório, classe H, do seu Quadro Suple-
mentar (Q.S.) solicitou reconsideração do despacho do Sr. ministro
da Guerra que indeferiu o pedido de reclassificação do seu cargo para
preparador com elevação de H para I do respectivo padrão de ven-
cimento.

2. O assunto já foi estudado por esta k)ivisão (D.F.) que, em
parecer de 31 de julho de 1941, opinoi . pelo indeferimento do pedido,
em face das considerações então feitas e pelas quais se evidenciou
estar certa a classificação constante das tabelas anexas ao decreto-lei-
n. 3.153, de 27-3-41, contra a qual reclamava o interessado.

3. Apreciando o assunto, esclareceu a Divisão de Pessoal Civil
(D. P .C. ) do M.G.

a) que o pedido de reconsideração foi apresentado dentro
do prazo legal;

b) que c caso já foi- detidamente estudado em dois pro-
cessos e que mantem o seu parecer de 20-6-11;

RItf'N !Min
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c) que o pedido do interessado foi indeferido, porque o
D.A.S.P. entendeu não se justificar a pretendida reclassi-
ficação;

d) que o requerente não é, na realidade, um prático de
laboratório, denominação que é dada no M.G. aos antigos
práticos: de farmácia;

e) que, para chegar a tal conclusão; foram pedidos es-
clarecimentos aos orgãos técnicos do . M.G., que esclareceram
quais são as funções do prático, de laboratório e do prepa-
rador; •	 .

f) que a requerente é sim preparador de quhniCa com •
mais trabalho e maior responsabilidade. que o simples pre-
parador de aulas, nos institutos de ensino, isto porque:"

- Trabalha oito horas por dia; 	 '
Trata de análises, preparação de aparelhos e de ex-

plosivos, com perigo constante para o operador; e •
III - G preparador do instituto de ensino" trabalha 3

horas semanais, limitando-se a demonstrar aos alunos as
reações químicas e pondo em funcionamento alguns apare-
lhos, de acordo com as - lições do professor. •

4. Pondera, ainda, a D.P.C.:

. a) que o requerente possue a carteira de químico licen-
ciado, tendo-a obtido em face de documentos fornecidos por
estabelecimentos oficiais;

b) que nenhuma autoridade 'federal pederá dar posse a
quem exerça a prdfissão de químico, sem a apresentação da
referida carteira, nos termos do art. 60 do Regulamento .ex-
pedido com o decreto n. 57, de 20-2-35; e, finalmente,

c) que â vista disso, procurou saber se os preparadores,
padrão I, do Q.S., satisfazert para o exercício da profissão, as
exigências daquele Regulamento, verificando que não, de
acorda com as informações prestadas pelas diferentes repar-
tições em que estão os mesmos lotados. 	 •

5. Esta D.F., reexaminando o assunto, considera, no entanto,
o seguinte:

a) que, por terem sido inclpidos na carreira de Prático de Labo-
ratório os antigos práticos de farmácia do M. G. não se pode concluir
que a referida carreira apenas comporta funções relacionadas cem o
trabalho de um laboratório farmacêutico;

b) que práticos de laboratório existem em diversos outros Minis-
térios, como no da Fazenda e Agricultura, por exemplo; cujas ativi-
dades em tudo se assemelham às do requerente, incluidas como *estão
nas funções inerentes à carreira a que pertencem;

c) que a especificação de funções de um prático de laboratório,
feita pelos diferentes orgãos técnicos consultados, só se refere às fun-
ções dos práticos de laboratório, ex-práticos de farmácia, atualMente.
lotados em laboratórios farmacêuticos do Exército;

a); que as atribuições da cargo de preparador, como se tem en-
tendido, devem 'ficar circunscritas às daqueles que o exerçam nos es-
tabelecimentos de ensino;

e) • que o fato de possuir o requerente a carteira de química li-
cenciado, não justifica que a seu cargo seja classificado . como de pre-
parador; mesmo porque as exigências do regulamento expedido com
o citado decreto ii. 57„ de 20-2-935, não se estendem ao exercício-
deste cargo; e

f) que o peticionário exerce funções inerentes às do cargo que
ocupa.

6. Nestas condições, a D:F., mantendo o seu parecer anterior,
opina pelo indeferimento do pedido de recensideração e por que se
restitua o processo ao M.G.

D. F., em 27 de fevereiro de 1912. - Paulo Lira, diretor de
Divisão.

Despacho: Aprovado. Em 28-2-942. - Luiz Simões Lopes, pre-
sidente.

11.

Processo n: 7.834-41 - Readmissio em Ministério diferente.

Parecer

A Divisão de Pessoal (D:P.) do Ministério da Viação e Obras
:Públicas (M.V.O.P.) encaminhou a este Departamento (D.A.S.P.) o
anexo processa, afim de que fosse examinada a possibilidade de ser
feita, em outro Ministério, a readmissão de Augusto Rodrigues.

2. Alegou aquela D.P.:
a)que, na exposição de motivos n. 2.516, de 29-9-4941, do

D:A.S.P., o Sr. Presidente da República- bouve por bem au-
torizar a readmissão de Itamir Martins e Augusto Rodrigues,
respectivamente, TIO cargo da classe F, da carreira de Escri-
turário e no da classe C, da de Servente, em um dos quadros
do M.V.O.P.;

b) que, por decreto de 5-10-1941, foi o primeiro dos . inte-
ressados readmitido na classe F, da carreira de Escriturário,
do seu Quadro IV - Estrada de Ferro Noroeste do Brasil;

c) que o mesmo não poderá acontecer com relação ao se-
gundo, visto como nos quadros em que a carreira de Servente
não é considerada extinta, não existe a classe C; e

. d) que, por esse motivo solicita seja examinada a possi-
bilidade de ser feita, em outro Ministério, a sua readmissão.

3. O interessado, conforme se esclareceu fio processo, foi demi-
tido do cargo de contínuo de 3.a classe, do antigo' Quadro VII 	 Estrada

de Ferro Noroeste do Brasil (E.F.N.B.) daquele Ministério, sob a
.W;Iirraçãa de exercer atividades subversivas da ordem política e social.

MEM

4. Dessa acusação, porem, obteve a sentencia absolutória do Tri-
la"' de Segurança Nacional (T.S.N.). .

5. À vista disso e atendendo a reReradas solicitações da E.F.N.B.,
'o referido Ministério propôs, peia exposição de motivos n. 446, de
5-5-41, sua readmissão ou reintegração em cargo da classe B, da car-
reira de Servente, daquela Estrada.

6. Apreciando o assunto, o -D.A.S.P., pela exposição de motivos
• n. 2.516, citada, opinou pela alternativa da readmissão, o que o
Sr. Presidente da República, houve por bem aprovar.

7. Na forma do art. 79, do Estatuto dos Funcionários, a readmis-
são lar-se-á, de preferência, no cargo anteriormente exercido pelo
ex-funcionário.

8. Conforme se salientou naquela exposição de motivos, o cargo
de que foi ocupante o interessado, foi reajustado na classe C, da car-
reira de Servente do antigo Quadro VII, hoje Quadro IV - R.F.N.B.,
onde .deverá o mesmo ser readmitido.

9. Em face do alegado pela aludida D.P., isto é, pelo fato -de
não existir aquela classe nos poucos quadros em que a carreira de Ser-
vente não é considerada extinta, esta .Divisão (D.F.) entende como
pareceu àquela D.P. que • a sua readmissão poderá ser feita em outro
Ministério.

10. Acontece, porem, que, de acordo com o que prevê o pará-
grafo único, dor art . 4., do mesmo Estatuto, o D.A.S.P. julgou não mais
ser aconselhavel a existência de carreiras que não correspondessem
a uma profissão, sugerindo, per isso, fossem as mesmas, suprimidas
ou consideradas extintas,. afim .de que as suas atribuições passassem
a ser exercidas por extranumerários, admitidos na forma da lei.

11. Entre .essas carreiras, encontram-se as de Servente, com re-
lação a todos os Ministérios, o que, pela mesma razão, impede o aten-
dimento do ,pedido.	 •

12. Assim, entende esta D.F. que deverá ser_ apreciada pelo
M.V.O.P. a possibilidade da admissão do interessado coma extranu-
merário, em função correspondente à do cargo que exercera, na con-
formidade do critério já adotado em casos análogos.

13. Isto posto, pode o processo ser restituido à D.P. do M.V.O.P.
D.F., em 25 de fevereiro .de 1942. - Paulo Lira, diretor de Di-

visão.
Aprovado. Em 28-2-42. - Luiz Simões Lopes, presidente.

•
Divisão de Seleção

Processo n. 1.041-42 - Arcanjo de Holanda Cavalcanti solicita
inscrição no concurso pára oficial postal telegráfico.

Despacho: - . À vista do comprovante da remessa de documento*,
dentro do prazo, faça-se a inscrição. ..

Em 23-2-12. -.Murilo Braga, diretor de Divisão.
Processo n. 732-42 - Alvaro da Costa Lins Junior solicita ins-

crição nas provas para assistente 'de • organização e assistente de Se-
leção do D. A. S. P.

Despacho: - Em vista do certificado da Diretoria do Recruta-
mento, autorizo as inscrições.

Em 23-242. - Murilo Braga, diretor de Divisão.

Processo n. 823-12 - Dterlopidas Correia de Melo, candidato
inscrito no concurso já realizadopor este Departamento pára a car-
reira de Técnico de Educação, solicita devolução dos exemplares de
sua monografia.

Despacho: - Devolvam-se três exemplares.
Em 23-2-12. - Murilo Braga, diretor de Divisão.
Processo n. 761-12 - Luiz Gonzaga de Souza solicita inscrição

no concurso para po.stalista.
Despacho: - À vista da apresentação do certificado de reser-

vista, faça-se a inscrição.
Em 23-2-42. - Murilo Braga, diretor de Divisãe.
Processo n. 1.509-42 - Mario da Silva Corrêa., desejando ins-

crever-se no concurso para coletor, -vem solicitar a esta Divisão que
providencie junto à 1•a G. • R. sobre o comprovante de sua quitação
com o serviço militar.

Despacho:" - Indeferido. Cabe ao requerente providenciar.
EM 2-3-12. - Murilo Braga, diretor de Divisão.
Processo a. 1.495-42 - Oswaldo da Cruz Sena, candidato ins-

crito no concurso para escrivão de polícia, sob o n. 18, pede revisão
de suas provas de Direito Civil e Direito Constitucional, Poriug-ues
e Datilografia.

Despacho: .-:- A fundamentação não satisfaz. Fundamente o pe-
dido e volte, querendo. À S. C.

Em 2-3-42. - Murilo Blaga, diretor de Divisão.
Processo n. 1.397-42 - Allyrio Domingues de Mello, candidate

inscrito' sob o n. -2, no concurso para oficial postal telegráfico, nesta
Capital, solicita transferência de inscrição para a tapital do Estado
de Pernambuco.

Despacho. : - Deferido. Faça-se a transferência. Em seguida,
ao S. C.

Em 2-3-42. - Murilo Braga, diretor de Divisão.
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•Processo n. 1.409-42 — Lieselotte Hoeschl e Firmina Sant'Anna,
candidatas inscritas no concurso para enfermeiro, solicitam chamada
para o exame de sanidade e capacidade física, antes do dia 5 do
corrente mês.

Despacho: — Deferido. As. candidatas, porem, elevn .ão prestar
a prova escrita de habilitação, m forem aprovadas na de seleção..

Em 2-31-42. — Murilo Braga, diretor de Divisão.
Processo n. 1.232-42 — Cecilia Rios, candidata inscrita na

prova para auxiliar e praticante de escritório, sob o n. 116, solicita
o cancelamento de sua inscrição.

Despacho: — Deferido. .A Secção de Inscrições, em seguida, ao
S. C.

Em 2-3-42. — Murilo Braga, diretor de Divisão.
Processo n..1.231-42 — José Guedes Rodrigues. candidato ins-

crito co concurso para datilógrafo do D. A. S. P., pede para ser.
dispensado da prova de datilografia, em virtude de ter sido habilitado
na referida prova no concurso para datilógrafo de (11-admiro . Minis-
tério.

Despacho: — Indeferido.
Em 2-3-42. — Murilo Braga. diretor de Divisão.
Processo n. 1.374-12 — Cid. Buem) de Paiva pede iiirri.ão sem.

a prova de quitação com o serviço mAitar em virtude de extravio
de sua caderneta.

Despacho: — Indeferido. Junte, querendo, uma prova de qui-
tação com o serviço militar. Ao S. C.

Em 2-3-42. — Murilo Braga, diretor de Divisão.
Processo n. 1.388-42 — Benjamin S'egismundo de Jesús, candi-

dato inscrito no .concurso para auxiliar e datilógrafo dos Institutos
de Previdência Social, solicita uni certificado de realização e apro-
vação no referido concurso.

Despacho: — Indeferido. Aguarde o resultado final. Ao S. C.
Em 2-3-12: — Murilo Braga, diretor de Divisão. •
Processo n. 1.255-42 — Laurito Pereira, candidato inscrito no

concurso para inspetor de alunos, sob o n. 30, solicita chamada para
o exame de sanidade e capacidade física.

Despacho: — Compareça à D. S., para prestar a prova de sa-
nidade e 'capacidade física.

Em 27-2-12. — Murilo Braga, diretor de Divisão.
Processo n. 1.286-42 — Maria Lygia Assumpção de Araujo,

candidata irscrita no concurso para conservador de museus, solicita
devolução de documentos.

Despacho: — Deferido. Restitua-se a documentação.
Em 2-3-12. — 3/urna Braga, diretor de Divisãc.

Semiras Auxiliares

PORTARIA. N. 102

. O chefe dos Serviços Auxiliares do Departamento Administra
de Pessoal, na Biblioteca e no Serviço de Mecanografia, resolve, nos
de 1939, prorrogar, no mês de março corrente, o expediente do oficial
Irene Teles de Aquino, classe E; e dos extranumerários-mensalistas
Meira, auxiliar de escritório IX e Conceição Ferreira Gomes, auxiliar
160$0 e 1300, respectivamente, arbitradas de acordo com o § 1.° dá

Rio de Janeiro, em 2 de março de 1942. —Paula Vidal.

tivo do Serviço Público, atendendo ao acúmulo de trabalho no Serviço
termos do art. 122, letra a, do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro
administrativo Armínio Peixoto de Lima, classe H; do escriturário
Dejanira Pinto de Sousa, escriturário suplementar XII; Guiomar
de escritório VII, mediante as gratificações de 350.$0, 2000, 215$0,
art. 122, acima mencionado.

rzl

Nome Periodo	 , Natureza do serviço
Preço
por

unidade

Unidade
por
dia

Dalsve Cabral Cardoso 	 (1;:t.	 E.)	 ...... .. 	

MaPieta Albertina . Gonçalves	 (D. E.)	 	

José Augusto Sobral (D. M.) 	
René° Regazzi	 (M.). 	
Dulce Paes Barreto	 (31.)	 . 	
Virgínia Portela Otoni	 (M.)	 	
Anais Renée Sauna Torres (M.) 	
Adalgisa Fernandes Lessa (M.) 	
Silvia de Morais (M.)	 	
Doris de Gois e Queiroz Lima (B.) 	 	

1 a 31 de março

1 a 31 de março

1 a 31 de março
1 a 31 de março
1 a 31 de março
1 a 31 de março

.1 a 31 de março
1 a 31 de março
1 a 31 de março
1 a 31 de março

Busca, •	 classificação,	 controle	 e
'ficha elaborada	 	

Busca,	 classificação,	 controle	 e
ficha	 elaborada	 	

•Preparo de fichas de material 	
Cópias a máquina 	
Cópias a máquina 	
Cópias a máquina 	
Cópias a máquina 	
Cópias a máquina 	
Cópias a máquina 	
Fichas da biblioteca. ...... 	

010 réis

010 reis
300 reis

1.000 réis
1.000 réis
1.000 réis
1.000 réis
1.000 réis
1.000 réis

100 réis

1.200 fichas

1.200 fichas
40 fichas
15 cópias
15 cópias
15 cópias
15 cópias
15 cópias
15 cópias

150 fichas

Rio de Janeiro, 2 de março de 1912. — Paia() Vida!, chefe dos Serviços Auxiliares.

Divisão do Material

PORTARIA N. 1.619

O presidente do Departamento Administrativo do Serviço Pú-
blico, lendo em vista o que dispõe a letra "f" do artigo 2.° do de-
creto-lei n. 579, de 30 de julho de 1938, resolve aprovar a especifi-
cação n. 27, de tecidos em geral, para uso nos serviços públicos
civis da União:

No Distrito Federal, as repartições incumbidas da compra e con-
trole do material, a partir de 1 de abril de 1942, só poderão rece-
ber tecidos de acordo com a especificação -de que trata a presente
portaria.

A partir da data de sua publicação no Diário Oficial, nas requi-
sições, coletas de preços e concorrências de tecidos não especifica-
dos, deverão sei' • mencionadas 2S exigências da presente especificação
que serão tomadas como base na verificação dos característicos de
qualidade. •	 ,

Rio de Janeiro, em 16 de- fevereiro de 1912. — Luiz Simões
Lopes.

ESPECIFICAÇÃO N. 27

TECIDOS EM GERAL

A presente especificação, para tecidos em geral, fixa as exi-
gências gerais e ensaios de laboratório destinados •a verificação dos

-característicos de 'qualidade.

As especificações de cada
gênc ias relativas ao mesmo.

A — Tipos

A presente especificação aplica-se aos diversos tipos de tecidos
usados nos serviços públicos da . União.

B — Material e manufatura
Constam da especificação do

C — Requisitos gerais
1 — Os tecidos devem estar isentos de manchas, falhas, empe-

lotamentos, fios corridos, franzidos ou outros defeitos prejudiciais
à qualidade ou aspecto do tecido.

2 — Num mesmo fornecimento de \ erá ser observada igualdade
de aspecto e tona/idade.

3 ...._ No caso de serem verificados defeitos numa peça, na
ocasião de desenrolamento para utilização, sendo aqueles devidos à
fabricação ou transporte, deverá o fornecedor substitui-la inteira-
mente ou trocar a Metragem não ntilizavel,

D — Detalhes
Não existem.

E — Inspeção
Podem ser inspecionado (tocante a fabricação quanto a mate-

rial e manufatura.

tecido,em particular, trarão as exi-

tecido, em particular.

,	 ,à;; 1; ,	 !RIS IIII IPM111111 PRIPIONPle.1~1,r



a. tecidos de lã 	
h. tecidos de fibra vegetal	 	
e. tecidos impermeabilizados 	
d. entretela 	
3 — Da amostra retirada será despresada a partir de cada ourela,

uma faixa com 1/10 da largura do tecido.

1.00 m x largura
2•.00 m x largura
2.00 m x largura
0.50 m x largura
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.. 7 _ Amostragem
1 — De cada 200 peças ou fração, deverá ser retirada uma

peça.
2 — Da peça retirada, desprezando-se os 5 metros iniciais "e os

'Os 5 metros finais, serão cortados, tara exame, as seguintes diraen-
pões, de acordo com a espécie do tecido;

G — Ensaios	 .
1 — Largura — Será a média de 5- determinações, medidas entre

'as ourelas -da amostra estendida, sem nenhum esforço, sobre uma
superfície plana. • As medidas serão feitas em pontos diferentes, afas-
tados uns dos outros pelo menos 10 em. Para esta medida deverá ser-
usada uma fita ou régua metálicas, com a precisão de 1 mm.

2 — Espessura — Será a média de 5 determinações efetuadas
em diferentes lugares, afastados uns dos outros pelos menos 5 em.
e no sentido do comprimento da peça. Para 'esta medida deverá ser
usado um micrômetro apropriado, com a precisão de 0,01 mm.

3 — Peso — Será a média das determinações do peso de cinco
"corpos de prova, retirados da amostra, em diferentes lugares', afas-
tados uns dos outros, DO mínimo 5 cm sendo o resultado em g/m2.
Para esta medida deverá ser usada uma balança apropriada,' com
escala 1/200 e precisão de 1 g.

4 --- Peso. a Seco — Será a média das- determinações de peso
'de la corpos de prova, retirados em diferentes lugares da amostra,
afastados uns dos outros, no mínimo 5 em e secados em estufa à
temperatura de 105 . a 110 °C até peso constante e calculado em g/m2,
com erro menor que 0.5 g. Para esta medida deverá ser usada uma
balança analítica com precisão de 0.001 g.

5 — Resistência à tração — Será medida no sentido da urdidura
e no da trama. Deverá ser empregado neste ensaio um aparelho de
pêndulo, com duas escalas, uma com a precisão de 10 g e outra
com a precisão de 1 kg (lotado de dispositivo para medir o alon-
gamento com a precisão de 1 riam. A distância, entre as garras do
aparelho, deverá ser de 20 em.

a. no sentido da urdidura Será a média de cinco determi-
nações do esforço necessário para romper tiras de 5x30 em-sendo a
maior dimensão tomada no sentido da urdidura. Os corpos de prova
não deverão conter os mesmos fios da urdidura e serão cortados com
o afastamento mínimo de 5 em um do outro.

b. no sentido da trama — Será tomada a média de 5 deter=
Minações do esforço necessário para romper tiras de 5x30 em sendo
a maior dimensão tomada no sentido da trama. Os corpos de prova
não deverão conter os mesmos fios da trama e serão- cortados com
o afastamento mínimo de 5 em. um do outro.

Alongamento — Será medido o alongamento' nos dois senti-,
o afastamento mínimo de 5 em um do outro.

É definido como o acréscimo da distância entre garras (vide
G-5) no momento da 'altura e calculado em porcentagw. :O acrés-
cimo é medido em cada ensaio de rutura e tirada a média.

7 — Número de fios — Será a média de 5 deterMinações
efetuadas em diferentes partes da amostra, afastadas uma das outras
no mínimo 5 em e contendo fios diferentes, quer na trama quer na
urdidura. Os fios serão contados sobre uma largura de 2 em sendo
o resultado dado em número de fios por centímetro. Quando o te-
cido tiver menos de 10 fios por centímetro, as determinações serão
efetuadas sobre urna largura de 5 cm e o resultado dado em nú-
mero de fios por centímetro. A contagem dos fios poderá ser feita
por desfiamento ou por meio de um conta-fios, sendo que, quando
adotado um deles, não poderá ser usado o outro.

8 — Lixiviação — Os tecidos de fibras vegetais com apresto
serão previamente lixiviados.

Nãos serão lixiviados os tecidos de lã, os impermeaveis, as entre-
telas, a malharia em geral. Para as determinações do apresto serão
retirados corpos de prova antes de se proceder a lixiviação. Para
se realizar esta, a amostra será imersa durante 30 minutos em 4 litros
de água fervendo tendo em dissolução 16 g de sabão- neutro (de
Marselha). Após a fervura, .deixa-se o tecido esfriar, lava-se com
água corrente até a eliminação completa do sabão e deixa-sé secar,
à sombra, durante 24 horas. Antes da lixiviação, serão feitas ;Marcas
destinadas a verificar o escolhimento nos dois sentidos, o qual será
medido com régua ou fita metálicas, com a precisão de 1 mm.

• 9 — -Cinzas — Aproximadamente 5 g do tecido serão incinera-
dos em cadinho previamente seco e tarado. O cadinho com as cinzas
será então resfriado em dissecador e pesado novamente. O teor em
cinzas', será:

• 10 —: Apresto — Aproximadamente 5 g do tecido não lixiviada
serão secog em emita à temperatura de 105 a 110 graus centigrados,
até .peso constante, e pesadof :constituindo* este resultado o peso
seco com apresto. O corpo de prova será então submetida à lixivia-
ção, -lavado com . água distilada -até-a eliminação- do sabão, seco em•
estufa à temperatura de 100 a 105 graus centígrados, pesado, cons-
tituindo o resultado o pesa a seco sem apresto. O apresto será dado
pela fórmula:

Peso a seco c/apresto — (peso a secq s/apresta — cinzas)
% de apresto — 	  X 100

Peso a seco com apresto

Chama-se carga total a soma do apresto e das cinzas .expressas
em porcentagem. Nas . pesadas será . usada . uma . balança analítica com
precisão 'fie 0.000I g- 	

- 11 ---kuntifioaocla clai fibra— -Para •a -identificação-da fibra se-
rão usados.os-seguintos- aparelhos; -ann -microseópio com o aumento
mínimo de-200- d-itinustros.e-unaa- balança • analítica . com precisão de,
0.9001 g. 	

à: - reXièis* tiegelárs:'algbilã õ	 Alem do exame obrigatório ao
microsekici, - poderãb' Ser" rens 'otitroa:Para •-a, 'perfeita identificação
dos texteis :égetars •;" • • • • • " ..... ' • 	 • ' " •	 • • • •

b. Lã — Os tecidos de lã, a não ser quando exigido, serão
isentos de fibras vegetais. As adulterações serão verificadas por meio
de microscópio ou análise química.: Verificada a presença de fibras
vegetais, estas serão dosadas do seguinte modo: um corpo de prova
pesando aproximadamente 5 g é imerso durante 10 minutos numa
solução fervente, a 5% de hidróxido de sódio, corri 100 vezes ou
mais de peso. Se existir algum resíduo fibroso, será lavado pri-
meiro com água e depois com uma solução .aquosa de ácido acético

• c . . Tecidos bastos, de lã e fibras vegetais ---- Se o algodão e a
resultado dado em porcentagem. O resíduo fibroso é tomado como
"fibra vegetal";
- c) Técidoi mistos, de lã e fibras vegetais — Se o algodão e a lã
lã. estão fiados separadamente, um na urdidura e outro na trama, um
corpo de prova será retirado, pesado e depois desfiado, e os fios da
urdidura e da trama serão pesados, separadamente, calculando-se
o resultado em porcentagem. "-

12 — Resistência do corante — Os- descoramentos serão sempre
obtidos, por comparação, com um pedaço da amostra resguardada
contra a ação da- luz, exceto o do ensaio descrito em G-12-g.

A resistência ao corante será: .
boa — quando o corpo de prova não apresentar descoramento

ou este for quase imperceptivel;
regular — quando houver descoramento apenas sensivel;
má — quando houver deseoramento acentuado.

a. Resistência à água —.Um pedaço do tecido será molhado
em água corrente, torcido várias vezes e depois secado à sombra. Ve-
rificar-se-á, em seguida, se a água escorrida do tecido saiu entin-•
tada ou se houve descoramento do tecido;

b. -À água do mar — Um pedaço do tecido a examinar será
imerso em água do mar durante 24 horas. Findo este período, será
retirado, torcido várias vezes, e depois secado à sombra. Verificar-
se-á, em seguida, se a água escorrida do tecido saiu entintada
se houve descoramento do tecido;

c. Ao atrito — Envolve-se o dedo indicador num pano de al-
godão, branco, não engomado, e seco; depois atrita-se fortemente dez
vezes sobre o tecido. Em cada vez, o percurso efetuado pelo indi-
cador deverá ser aproximadamente de 10 em. Após a operação, veri-
ficar-se-á se o pano ficou entintado ou se o tecido descorou;

d. Ao ferro õttente — Sobre o tecido a examinar colocar-se-á
um pano de algodão, branco, não engomado e molhado; depois nas-, sar-se-á o ferro quente até secá-lo completamente. O pano de al-
godão não deverá apresentar coloração;

e. a luz — Um. pedaço da amostra do tecido a examinar será
exposta à luz de um "Fade-Ometer" durante . 40 horas;

f Ao suor — Serão dissolvidos 9 g de eloreto de Sódio e 1 g
de acetato de amônea em 1 litro dágua. Mergulhar-se-á um pedaço
da amostra .durante 10 minutos na solução aquecida a 40 graus cen-
tígrados. Findo este período, retirar-se-á o corpo de prova, deixar-
se-á secar à sombra e comparar-se-á com a amostra;

g. Ao cloro —Dois pedaços de amostra serão mergulhados dii-
xante 10 minutos, um em água •distilada e outro em uma solução de
Na O Cl a 8 graus Bê. Findo este período, "serão retirados os dois
pedaços, lavando=se o último com água distilada, até a completa
eliminação da solução e deixando-se secar os dois, à sombra. Após
a operação comparar-se-à a tonalidade dos dois corpos de prova.

13	 Impermeabilização — Será verificada pelos processos se-
guintes:

a. Prova da bolsa — Um quadrado da amostra, com tO c;:a
de lado, será preso pelas quatro pontas e o meio dos quatro lados
por cordões, de modo que, quando dependurado, formará uma conca-
vidade na qual se lançarão .500 ml de água. Ao fim de 24 horas,
o tecido não deverá deixar atravessar água;

• •b. Da coluna dágua — Um cilindro de folha de flandres, com
7-sã em de diâmetro por 15 em de altura, será obturado em uma

P p
C % = 	 X 100

sendo é P o peso do cadinho. antes da incineração e p o peso do
cadinho após a incineração. Nas pesadas deverá ser usada uma ba-
lança analítica com precisão de 0.0001 g.

at:

MIO
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das extremidades, por' um pedaço da amostra, estendida natural-
mente, e presa por meio de uma borracha; no 'interior do cilindro
serão lançados 250 ml de água, a qual não deverá atravessar o te-
cido num período de 24 horas;

e. Do funil — Em um funil, com capacidade para 1 000 rol,
colocar-se-á uni pedaço da amostra de maneira a tomar a forma do
funil; em seguida serão lançados 200 ml de água, a qual não deverá
atravessar o tecido num período de 24 horas.

H — Aceitação e rejeição

• As tolerâncias máximas, permitidas nos valores fixados pelas
especificações de cada tecido em particular, são:

a. Largura 	
	

2%
b. Espessura 	

	
6%

C. Peso 	 	 	 • • .9:
	 3%

d. Peso a seco 	 .	 	 • •••	 3%
e. Resistência 'à tração 	 	 W •••••••

	 10%
f. Alongamento 	

	
20%

g. Número de fios 	
	

5%
h. Cinzas 	

	
3%

i. Apresto 	
	

3%

1 — Acondicionamento

Os tecidos deverão ser acondicionados em pecas, envolvidas, de
modo a garantir o recebimento em perfeito estado.

J — Embalagem

Quando exigida, as peças deverão ser eneardadas: ou engradadas,
de modo a evitar avarias durante a transporte.

L — Mdrcação

— Os tecidos serão marcados conforme as exigências da le-
gislação em vigor.

2 — As peças serão marcadas com etiquetas contendo:

a. Nome do tecido;
b. Marca:
c. Comprimento da peça;
d. Largura;
e. Data de fabricação;
1. Fornecedor;
g. Fabricante.

3 — A embalagem será mareada com:

a. Nome do material;
b. Quantidade de peças;
e. Número do contrato;
d. • Nome do fornecedor.• — Observações

1 — Em casos especiais, poderá ser permitida a aquisição de
tecidos em desacordo com esta especificação, mediante autorização
da D.M. do D.A.S.P.

2 — Se alguma especificação relativa a um tecido em particular,
contiver disposições que contrariem a presente especificação, deve-
rá sempre prevalecer o que estiver disposto na especificação relativa
ao tecido em particular.

Notes
1 — Cópias da presente especificação poderão ser adquiridas

na Imprensa Nacional — Rio de Janeiro — Brasil.
2 — Qualquer contribuição técnica visando a especificação

materiais poderá ser enviada ao Departamento Administrativo do
Serviço Público — Rio de Janeiro — Brasil.

ota-	 DEPARTAMENTO DE IMPRENSA
E PROPAGANDA

DESPACHOS DO $R. DIRETOR GERAL

O diretor geral do D. I. P., Sr. Lourival Fontes, proferiu des-
pachos, ontem, nos seguintes requerimentos juntos aos respectivos pro-
cessos:

De Mano Cesar de Freitas Rangel, diretor do folheto de propa-
ganda "Boletim Margel", que se edita nesta Capital, pedindo autorie
zação para continuar circulando no corrente ano. — Autorizo, sem
direito à isenção sobre papel.

Do padre Francisco Alves Barreira Filho, juntando certidão de
averbação na Matrícula do boletim "O Domingo" que se edita em
São, Paulo, em que consigna que o referido periódico lhe foi cedido
e pedindo seja o mesmo classificado como revista. — Indeferido.

De João Pinheiro de Abreu, residente em Cruzeiro do Sul, Ter-
ritório do Acre, pedindo registo do periódico "Brasil Novo",. cujo
registo já foi negado desde 11-3-41. — Indeferido.

De Carolina Heiland, pedindo autorização para mudar o nome
da revista "Mundo Italiano; que se editava em São Paulo e mee
teve o seu registo cancelado, para "Mundo Ilustrado". — Indeferido.

De P. de Siqueira Campos, superintendente dos Serviços
Café do Estado de São Paulo, comunicando que, em virtude do de-
creto de 30-9-41, foi extinto o Instituto de Café do Estado de São
Paulo, e pedindo autorização para mudar o nome da "Revista do Ins-
tituto de Café", para "Boletim da Superintendencia dos Serviços de
Café". — Autorizo.	 -

De Jospe Augusto de • Campos, proprietário do periódico "Apa-
recida do Sul", que se edita em Itapetininga, Estado de São Paulo,
pedindo autorização para mudar o seu subtítulo de "Orgão •" consagredo
aos interesses da Igreja de N. S. Aparecida do Sul e -destinado à de-
fesa dos pobres", para, "Orgã-o consagrado aos interesses do Município"
— Deferido.

De Alfredo Farah, diretor do periódico "Al-Watan", que se edi-
tava na Capital de S. Paulo, em lingua estrangeira, pedindo recon-
sideração do ato que lhe negou registo e autorização para mudar o
nome para "A Pátria". — Indeferido.

De José 'Chiachiri, diretor da revista religiosa "Mensageiro de
Senta Rita", que se edita em Franca, Estado de São Paulo, pedindo
seu registo., Do referido processo, consta ser seu gerente, um es-
trangeiro, o que é vedado. pela Constituição Federal. Regularize a
situação.

De Thomaz Sc.ott Newlands Neto, residente nesta Capital, pedindo
registo da revista "Pais e Filhos", que pretende editar. — Junte. um
"espelho", claro e detalhado, da revista em apreço.

De Alexandre Gruber, pedindo certidão do registo da revista
"Golf", que se edita nesta Capital. — Faça prova da qualidade que
O autoriza a requerer, em nome do aludido periódico.

De Manuel Viotti, presidente da Academia de 'Cieneies e Letras,
de São Paulo, juntando documentos referentes à revista "Ciências e
Letras", que se edita na capital paulista, come orgão daquela insti-
tuição. — Resiste-se como boletim.

De Francisco Petinati & Comp. Ltda., firma estabelecida em
São Paulo, com a "Agencia Pet enate", empresa de publicidade, eedinelo
seu registo. — Fara prova da permanência legal, definitiva, no
Brasil, dos sócios da firma Francisco Pettinati e Ricardo Pettinati.

De Mozart da Cunha, residente em Recife, Pernambuco, pedindo
registo da revista "D. E. P.", como omito oficial do Departamento
de Excursões e Pesquisas da . Faculdade de Direito • de • Recife. —
O pedido de registo deverá ser setee,erieo peio diretor academie°.

De Alexandre Antonio Marliette Zioni, diretor do "Boletim Men-
sageiro da Paz", que se edita 'em São Paulo, pedindo certidão do seu
registo. — Sele os documentos constantes do respectivo processo.
A certidão do seu registo -está na Secção competente do D. I. P.,
onde pode ser procurada,

De Fertik Costa, diretor dei reviste "Correio do Campo", que
se edita. em São Paulo, pedindo certidão do seu registo. — Cumpra
o despacho anterior, juntando ao processo um exemplar do periódico.

De Aluisio, de Barros, da revista 'Graça o Beleza", de .Uberaba,
Minas 'Gerais, pedindo andamento no processo de re

gisto desse pe-
riódico. — A revista já foi registada, conforme comunicação ex-
pedida em 31-12-41. Pague os selos ievidos no processo e junte um
exemplar da publicação em apreço.

No processo em que figuram telegramas de Moacir Paixão e
Coriolano Lindos°, residentes em Manaus, Amazonas, solicitando per-
missão para fazer circular uma revista denominada -Mensagem", foi
proferido despacho mandando que requeiram, nos termos legais.

Relação dos processos referentes à Imprensa, recebidos no dia 26
de fevereiro de 1942, pelo Protocolo Geral.

N. 02.360 — Requerimento de Jorge Alves Ribeiro, pedindo au-
torização para publicar um "Anuário do Turismo Brasileiro".

N. 02.351 — Requerimento de Henrique Baez, pedindo certidão
de registo do boletim "Com a United Artists Através. do Brasil".

N. 02.358 — Requerimento do cônego Carlos Marcondes Nitsch,
de S. Paulo. solicitando a mudança de classificação do boletim "Wel"
para a revista, com a denominação "Universitária'.

N. 02.352 — Requerimento de jornal "A Ordem", remetendo
documentos. (Natal, R. G. do- Norte).

N. 02.348 — Requerimento de Luiz blarcondes da Silva Costa,
(detetive n. 212), solicitando ser requisitado pira o D. I. P.

N. 02.346 — Requerimento de João Maitius Mendes, Rio, reeae-
tendo documentos.

N. 02-347 — Requerimento de João C. Ce gar. de São Paulo,
anexando documentos.-. (Empresa de Publicidade "PRÓ").

N. 02.332 — Requerimento de Francisca Coelho, pedindo re-
gisto de "Lições Bíblicas", desta Capital.

N. 02.533 — Requerimento de Francisco Coelho, pedindo re-
gisto do jornal "Juvenil Cristão", desta Capital.

N. 02.335 — Requerimento de Luciane C. Machado, pedindo
registo do jornal "A Redação", de Palmeira, R. G. do Sul.

N. 02.334 — Requerimento de Ernesto L. Cendal, de Palmeira,
Il. G. do Sul, pedindo registo de oficinas gráficas.

N. 02.311 — Requerimento de Pedro Leite Bastos, solicitando
a certidão do registo da publicação "Boletim dos Mercados".

N. 02.310 — Requerimento de Pedro Leite Bastos, solicitando
certidão do registo. do 'Boletim de Hipotecas e Peultores Mercantis".

N. 02.366 — Requerimento da Empresa Gráfica Catarinense
S. A., solicitando seu registo. (Blumenau, Estado de Santa Catarina).
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N. 02.372 — Requerimento de llfattos Rocha & Comp., Rio, soli-
citando autorização para editar Um catálogo comemorativo do .ani-
:versado de fundação de seu estabelecimento.

N. 02.373 — Requerimento da S. A. Monitor Campista, Campos,
Estado do Rio, enviando a lista de acionistas para Ser anexada ao
processo de registo.

N. 02.374 — Ofício n. 534, .da Alfândega de Santos, comuni-
cando o 'registo do jornal "Anápolis". 	 • -

N. 02.375 .-- Ofício n. 535, da Alfândega de Santos; Comuni-
cando o Registo do jornal "O Comércio".

• N. 02.376 — Ofício n. 546, da Alfândega de Santos, cornuni-
• tando o registo do jornal "Ouro Branco".

N. 02.362 — Carta do Sr. Melchisedech Pereira Silva Reille,
Rio, referente ao suicídio do Sr. Stephan Zweig.

N. 02.371 — Carta • do "Comércio de Pederneiras', Pederneiras,
.Estado de São Paulo, solicitando modificar as dificuldades para a
aquisição do papel com linhas dágua.

N. 02.340 — Telegrama • da Alfândega da Baía, comunicando
tiragem.

N. 02.341 — Telegrama da Alfândega da Baía, comunicando
tiragem.
• N. 02.3'42 — Telegrama da Alfândega da Baía, comunicando

tiragem.
N. 02.339 — Telegrama da • Alfândega de. Vitória, Espírito

'Santo, comunicando a registo da revista "Vida Capixaba",
N. 02.238 — Telegrama do chefe de Polícia de João Pessoa,

Estado da Paraiba, comunicando haver proibido a divulgacão de no-,
lidas referentes ao movimento de tropas, etc.

N. 02.329 — T,elegrama dos Srs. Paulo. de Vilhena„iuiz de di-
reito e Campista Cesar, promotor de Carmo do 'Rio Claro, Minas, P e

-dindo licença para circular, provisoriamente, o semanário "O Carmo
do Rio Claro".

N. 02.345 — Telegrama da Alfândega de Natal, comunicando
tiragem.

• N. 02.343 -.- Telegrama da Alfândega da Baia, comunicando
tiragem.

N. 02.344 — Telegrama da Alfândega da Baía, comunicando
tiragem.

N. 02.353 — Memorando de 1. Muniz & Comp., comunicando
que a Sra. Natalia Campos, deixou o serviço nesta data, conforme
determinação do D. I. P., constante do ofício' SA-558.

CONSELHO NACIONAL DE ÁGUAS E ENERGIA
ELÉTRICA

Resumo - dos trabalhos da sessão de '2.4 de fevereiro de 1942 (226.4)
— Presidência do Sr. tenenta-corimel Mario Pinto Peixoto da
Cunha — Presentes; tambem, d-Sr. Maciel Filho 'e o "suplente
Gelliez Filho. Inicio its 12 horas. Encerramento às 14 horas.

Ata'
É lida, aprovada e assinada a ata da sessão de 20 desse mês

(225.a).
Expediente:

O Sr. presidente distribue:

Ao Sr. Maciel Filho o telegrama em que Abrahila de Morais faz
sugestões ao Sr. Presidente da República sobre tarifas de energia
elétrica para pequenos consumidores (processo n. 255-12) 'e o re-
querimento em que . a Companhia Força. e Luz de Minas Gerais pede
o prononciamento do Conselho sobre a conveniência de, ser modi-
ficada para subterrânea a sua atual rede aérea. -(ProceSso núme-
ro, 266-12);

• E ao Sr . ialliez Filho. o . oficio o. 100, de 29 de janeiro últi-
mo, do Departamento das Municipalidades- do Rio Grande do Norte,
relativa à instalação de serviço do energia elétrica, no m uni c ípio de
Portoalegre, no mesmo Estado. (Processo n. 238-42).

Ordem do dia:

O Sr. Maciel Filho, relatando reclamações relativas classifi-
cação de córregos e , rios, , em que são „interessadas a Empresa _Hidro-
elétrica. da Serra da Bocaina (processo n.. 1.013-41), á Companhia
Força e Luz de Jacaré a Guarareina (processo n. 1.011-41), a Em-
presa de ,Eletricidade São Paulo, e Rio (processo n. 1.015-41), e a
Companhia Força e Luz de Guaratingmetá (procesSo n. 1.01G-41),
conclue por • negar-lhe provimento, ressalvada mis interessados a
faculdade de averbar o direito, que, porventura, tenham ao . uso das
.respectivas águas, o que é aprovado' e do que .se lavrará e compe-
tente acordão., e relatando os • recursos, • relativos ji . taxa sobre o
kW, interpostos pelas .Prereituras. Municipais de Triunfo (processo
n. 110-42), Camaquã (processo n.•183-42) e •ArroioGrande.-.(processo

‘n. 191-42), todas no . Estado-do Grande • do . Sul, concloe igual-
Mente. por negar-lhes provimento, o que 'é aprovado e do que' se
lavrarão os competentes acordão g , • •

Sessão seguinte, dia' 27 de' fevereiro, sexta-feira.

COMISSÃO DE DEFESA DA ECONOMIA
NMIONAL

EXPEDIENTE DO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Nos memoriais protocolados sob os números 35.954 e 26.740,
ambos de 1941, na Secretaria da Presidência da República, com que a
Madeirense.do Brasil S. A. faz sugestões sobre a exportação de ma-
deiras, conservação e limitação dos estoques de pinho, Sua Excelência
exarou o seguinte despacho: — Arquive-se. Em 25-11-1942. —
G. VARGAS. •	 , . 	 „	 _	 .

'CONSELHO NACIONAL DO PETRÓLEO1 .	 • .	 . 	,
O Conselho Nadienáb'do , Petróleo comunicou ao ministro do Tra-

balho, Indústria e Comércio, em ' ofício número 1.000, de 21 de fe-
vereiro de 1942, que deferira a solicitação do químico industrial Ed-
gard Frias Rocha, teCnologista de classe J, interino, no sentido de re-
gressar ao Instituto de Tecnologia, do mesmo Ministério, de onde
fora requisitado.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Gabinete do Ministro

COMISSÃO DE ESTUDOS DOS NEGÓCIOS ESTADUAIS

ATA DA 9.a SESSÃO ORDINÁRIA DE 1942

Às 9 horas e 45 minutos de 27 de fevereiro de 1942, reuniu-Sé,
no Palácio Monroe, a Comissão de Estudos dos Negócios Estadhais,
sob a presidência do Sr. Adroaldo Junqueira Ayres.

Compareceram os Srs. Antonio Gontijo de .Carvalho, Cleveland
Maciel, Waldyr Niemeyer, 'Otto Prazeres, Antonio José • Coelho dos
Reis, Luiz Simões Lopes, Clodomir Cardoso e Abgar Renault.

Tomou parte lambem à, mesa dos trabalhos o Sr. JOsé Leal de
Mascarenhas, membro da Subcomissão de Terras.

Aberta g sessão foi lida e, sem restrições, aprovada a ata da reu-
nião anterior.

No expediente, o senhor presidente exibiu a seus pares a "ma-
quette" do porto de embarque de minérios em Vitória, no Estado do
Espírito Santo.

• Deliberou-se, na ordem do dia:
1) projeto de decreto-lei da Prefeitura Municipal de Uberaba,

Minas Gerais, autorizando-a a contrair empréstimo (proc. 188-42) —
aprovado parecer do Sr. Otto Prazeres;

2) memorial de João Araujo & Cia., da Paraiba (proc. 779-40),
— encaminhar novamente o assunto à apreciação da Interventoria e
cio Departamento Administrativo do, Estado para ser reexaminado,
tendo • em vista as considerações expendidas no parecer do Sr.. Otto
Prazeres;

3) . ' projeto de decreto-lei da Interventoria no Amazonas, criando
com exclusividade para o Estado o serviço de ônibus em Manaus
(proc. 58-42) — aprovados parecer do Sr. (lontijo de Carvalho e pro-
postas dos Srs. presidente e Simões Lopes;

A) projetos de decretos-leis dos Estados do Pará e Amazonas a(10-
tando medidas de combate à lepra (pros. 4..109 e 4.923-41 . ) — apro-
vado, com niodifirações, o Parecer da subcomissão respectiva;

5) projeto de decreto-lei da interventoria na Baía, fixando o efe-
livo da Força Policial do Estado para a cerrente exercício (processo
67-12) — aprovado parecer fayoravel do Sr. Coelho dos Reis;

6) projeto do decreto-lei da Interventoria no Rio Grande do Sul,
lixou o efetivo da Brigada Militar para o corrente exercício (processo
77-42) — aprovado 'parecer favoravel do Sr. 'Coelho dos Reis;

7) recurso de José de Melo, de Sergipe (proc. 3.666-41) — apro-
vado parecer do Sr. Simões Lopes; •

8) recurso de José Coelho Pereira Leite, de Mato Grosso (pro-
cesso n. 2:542-42) — aprovado" parecer do Sr. Simões Lopes;

- 9) Projeto de decreto-lei da Interventoria no Paraná, conceden-
do pensão mensal a - Elvira e Pedro Rosa Pacheco (proc. 4.122-41) —
aprovado parecer do Sr, Simões Lopes;

10) memorial de José Gonçalves de Alencar, de Sergipe (pro-
cesso 3.960-41) — aprovado parecer do Sr. Simões Lopes; , •

11) recurso de Joaquim Roxo Lima, do Estado do Rio de . Jaime
neiro-(proc. 4.08941) — aprovado parecer do Sr.. Clodomir Cardoso,
no sentido de baixar o processo eM diligência; -
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12) projeto ele- decreto-lei da Prefeitura de Maião, no Estado do
São Palito, criando a taxa de fiscalização das carnes provenientes do
animais abatidos fora do matadouro municipal (proc. 22-12) —
aprovado parecer do Sr. Clodomir Cardoso;

13) recurso de Antonio Paciello, de Minas Gerais (proc. n. 183-
19i'3) — aprovado parecer do Sr. Clodomie Cardoso;

14) projeto do decreto-lei da Prefeitura Municipal de Palmeira
(Rio Grande do Sul), isentando de impostos municipais, por cinco
anos, as indústrias que .se fundarem no Município e que não tenham
similares (proa. 113-42) . — aprovadas propostas do Sr. Simões Lo-
pes;

15) venda de terras em Marabá no Estado do Pará (proc. número
3.646-41) — aprovada a indicação dos Srs. Waldyr Niemeyer e (ion-
tijo de Carvalho;

16) memorial de.Carlos.Paranhos Braga, de São Paulo (processo
n. 200-12) — aprovado parecer do Sr. _Leal de .Mascarenhas;

17) venda de terras a Fernando de Barros, em Corumbá,, Est ado
de Mato Grosso (Proc. 80-42) — aprovado parecer do Sr. Leal de
Mascarenhas; •

18) caducidade de concessões pleiteada pela Interventoria em
Santa Catarina (proc. 137 e 140-42) — aprovado parecer do Sr. Leal
do Mascarenhas;

19) recurso de Edgar de Marins Dias e outros, de $. Paulo (pro-
cesso n. 1.207-40) — aprovado parecer do Sr. Clodomir Cardoso;

Esteve presente tambem à reunião o Sr. Alvaro Paes, presidente
do Departamento Administrativo do Estado de Alagoas.

Encerrou-se a sessão às 12 horas e 30 minutos.
Eu, Floriono Augusto Ramos, chefe da secretaria, redigi a pre-

sente. — A. Junqueira Agres. — Otto Prazeres.

Pareceres

Processo n. 2.483-40 — Oriundos da soberania do Estado e des-
tinados a ocorrer às necessidades desse, os impostos são coisa extra-
comercium, insusceptiveis de transações.

Demais, do ponto de vista prático, se aos governos fosse dado
negociar com os impostos, poder-se-iam encontrar, de um momento
para outro, em condições de carecer de recursos para o cumprimento
das funções essenciais do Estado. -

Todavia, em nossa administração assim não se tem entendido e
não são raros, os contratos em que o poder público concorre com a
isenção de impostos para obter compensações. (V. decreto-lei fe-
deral n. 3.462, de 1941, decreto u. 12.912 de 1918, etc.).

Tolerada, com prudência, essa ,orientação, embora contrária aos
bons princípios financeiros, poder-se-ia excepcionalmente admitir o
cancelamento das dívidas fiscais vencidas, em troca de favores cor-
respondentes. Seria uma forma de pagamento da dívida ia-natura.

Não será licito, todavia, alem dessa anistia, conceder isenções fis-
cais para o futuro, como Se pretende e contraria a salutar orientação
mantida por esta comissão;

• Mas, do Confronto entre o valor da dívida que se quer perdoar e
dos terrenos que, em troca se pretendem doar, verifica-se que a Pre-
feitura seria profundamente lesada pelo acordo em projeto.

Nesses termo -s, pois, não parece merecer aprovação. Convirá, por-
tanto, aconselhar que seja entabolado • novo acordo, no qual haja cor,
respondência entre a importância do débito fiscal e o valor das doa-
ções, somado ao preço das obras, cujo orçamento deverá ser levan-
tado.

Sala da Comissão, 28 de janeiro de 1942. 	 Sd Filho.

Nota — O parecer supra foi adotado pelo Sr. Ministro e 'apro-
va& pelo Senhor Presidente da República.

Processo n. 4.079-41 — nato executivo fixar a verba global e
o "quantuin" a ser -distribuido a cada uma das sociedades que devam
ser bene_fiCiadás.

Mas as Condições a fixar para que cada sociedade ou instituição
receba o auxilio, deve constar de uma lei especial, que depende da
aprovação do Senhor Presidente da República.

Assim, entende a Comissão, interpretando o decreto-lei n. 1.202,
flue TIOS rege.
. Se assim não for, 'ficará ao inteiro arbítrio dos governos locais,
estaduais ou municipais, a concessão dos auxílios, pois lhes caberá
examinar livremente as. condições de cada instituição, a verba global
a incluir-se no orçamento e ainda ,o "quanturn" que deverá caber a
cada urna das instituições.

Esse arbítrio é qUe não admite o decreto-lei ri. 1.202, quando
exige, no art. 45, que a distribuição seja feita na. forma da lei e' no
parágrafo únic0 desse artigo ao declarar:

"0 Interventor Ou -Governador não poderá Conceder subvenção ou
- pensão não prevista em lei sem autorização expressa do Presidente da
República".

Se g subvenção .não está prevista em lei, sem a aprovação do
Sr. Presidente da República não pode ser aprovada. Não é suficiente
que- a, verba esteja consignada noo • rçamento pois a lei orçamentária
não cria direitos, apenas atende a direitos.

Não procedem as obseiwaciiea feitas pelo Departamento Admi-
nistrativo de ..Mings . Gerais, ao contradilar a tese . da Comissão .do Es-
tudos dos Newócios Estaduais. 	 .

Em 12 .de fevereiro de 1942. — Antonio: Gontijo de Carvalho..
Nota •••• .43 parecer supra foi aceito pelo Sr. Ministro.
Visto. — floriyutp Angnstp Aantos, chefe da Secretaria.

Departamento. de Administração

DiVisão do Pessoal
•

EXPEDIENTE DO EX:N.40. SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA •

Por despacho de 9-2-1912, exarado na Exposição do Motivos
n. 1.225, de 7-2-42, deste Ministério, Sua Exce-nnaa autorizou a
permanência à disposição do Governo do Território do Acre, pelo
prazo de dois anos, para servir' como técnico do Gabinete do Gover-
nador, de Paulo de Carvalho Fontes, engenheiro, classe L, do Quadro
do Ministério da Viação e Obras Públicas. (Proc. 1..035-42)..

Divisão do Orçamento

EXPEDI ENTE DO SR. DIRETOR.

Dia 2 de fevereiro de 1912
Ofícios:

N. 1.046 — Ao Sr. Diretor da Imprensa Nacional — Restituin-
do-se o processo n. C. O. 625-41, relativo à abertura de crédito su-
plementar.

Dia d de fevereiro de 1942

N. 1.179 — Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional no Es-
tado de Minas Gerais — Comunicando que foram solicitadas providên-
cias ao Ministério da Fazenda para a distribuição àquela- Delegacia
Fiscal da importância de 2:40080.

N. 4.180— Ao Sr. diretor do Patronato Agrícola Venceslau Braz
— Comunicando que foram solicitadas ao Ministério da Fazenda pro-
vidências para a distribuição à Delegacia do Tesouro Nacional no Es-
tado de Minas Gerais do crédito de 1:20080.

N. 1.181 — À Diretoria do Patronato Agrícola Artur Bernardes
— Comunicando que foram solicitadas providências ao Ministério da
Fazenda para a distribuição do crédito de 1:20080 à Delegacia Fiscal
do Tesouro Nacional no Estado de Minas Gerais.

EXPEDIENTE DO, SR DIRETOR GERAL.

N. 1.182 — Ao Sr. ministro de Estado dos Negócios .da Fazen.
dta — Solicitando a distribuição à Delegacia Fiscal _do Tesouro Nacio-
nal-no Amazonas da importância de 45:00080.

N. 1.183 — Ao Sr. ministro de Estado dos Negócios da Fazen-
da — Solicitando distribuição à Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional
no Estado de Minas Gerais da importância de 2:40080.	 .

N. 1.184 — Ao Sr. ministro.de Estado dos Negócios da Fazenda
— Solicitando sejam depositados no Banco .do Brasil, à disposição do
Diretor da Colónia Agrícola de Fernando de Noronha os créditos nas
importâncias de 716:80080 e 4 . 403 :410$0.

Dia 9 de•fevereiro de 1942
Telegrama:

N. 31 — Ao Sr. diretor da Colónia Agrícola de Fernando de No-
ronha — Comunicando que foram solicitadas providências ae Minis- •
tro da Fazenda afim de serem depositadas no Banco do Brasil à dis-
posição daquele diretor os créditos nas importâncias de 746:80080 e
1.403 :11080.

EXPEDIENTE DO SR . DIRETOR GERAL

Ofícios :
N. 1.269 — Ao Sr. ministro presidente do Tribunal de Contas —

Solicitando registo do crédito especial de 14:55488, aberto pelo de-
creto-lei n. 4.013. de 13 de janeiro.de 1942.

N. 1.275 — Ao Sr. ministro de Estado dos Negócios da Fazenda
— Solicitando distribuição' ao Tesouro Nacional do crédito de 14:55188,
aberto pelo decreto-lei n. 4.013, de 13 de janeiro de 1912.

EXPEDIENTE DO SR. MIN/ STRO
Aviso:

N. 1.276 — Ao Sr. ministro presidente do Tribunal de Contas
— Agradecendo a comunicação constante do ofício n. 6, de 2 de ja-
neiro de 1942.

EXPEDI ENTE DO SR. DIRETOR •
Ofícios:

N. 1.299 — Ao Sr. diretor da Colônia Penal Cândido Mendes —
Prestando esclarecimentos sobre recursos para execução de obras.

Dia 11 de fevereiro de 1942

N. 1.319 — Ao Sr. diretor do.Serviço de Assistência a Menores
— Encaminhando relação dos contratos e termóS aditivos lavrados ele:-
tre este Ministério e os 'Patronatos de Menores.

EXPEDIENTE DO SR . DIRETOR GE1

N. - 1.329 — Ao Sr. diretor geral,- interino, da Fazenda-Nacional
— Solicitando sejam postos no Banco do Brasil à disposição do Go-
vernador do Território - do Acre OS créditos Orçamentários destinados
à administração daquele Território.

•

, IIlI III !em Iligiegionieommempidiwpwwwwqm,v,
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•

Imprensa 'Nacional

DIVISÃO DE ADMINISTRAÇÃO

PORTARIA N. 011-114 , DE 2 DE MARÇO DE 1942

O Diretor, usando da atribuição que lhe confere o item "X" da
portaria I. N.

' 
n. 1, de 15 de abril de 1941, do Sr. ministro da Justiça

e Negócios Interiores, ratificada pela de n. I. N.-2, de 20 de janeiro
último„ do mesmo titular, -
. Resolve substabelecer ao seu 'substituto legal Dr., .Alberto Sá

Souza de Brito Pereira, a competência gim lhe foi delegada-pela re-
ferida portaria, com reserva, para si, dos Mesmos poderes. — Rubens

, Porto'.	 •

Ministério da Educação e Sande
EXPEDIENTE DO GABINETE DO MINISTRO

•
• -

A lei orgânica do ensina- industrial (decreto-lei n. 4.073, de •30
de janeiro de - •1942) discrimina os tipos da estabelecimentos do ensino
industrial (art. ' 15), dispõe •sobre - a possibilidade de serem esses es-
tabelecimentos mantidos quer pelos - poderes públicos, : quer por par-
ticulares (art. 60; arts. 64 •e'.66.; arts...67, 68 e 69), • e determina a
instituição, em todo o país, de uni sistema geral de estabetecirnentos
de ensino industrial (art. 71).

Tenho a honra de submeter à consideração de V. Excia. um
projeto de decreto-lei com a finalidade de estabelecer , as bases de or-
ganização da rede federal de • estabelecimentos de ensino industrial,
rede essa que, com as redes de estabelecimentos de ensino da mesma
•natureza de- cada ;unidade . federativ.a (Estados..• • Territorios, Distrito
1,-..ederal); deverão formar o sistema geral dos estabeleCimentos de • en-
Sino industrial do país-.

Sob a administração do Ministério da Educação, União veio
mantendo um certo número de estabelecimentos de ensino industlial,'-
cuja organização, já por falta de uma adequada legislação sobre a ma-
téria, já pela deficiência das instalações, não podia atender aos obje,
tivos •colimados.	 -- •	 . ,•	 .

A legislação do ensino industrial há pouco decretada veio possi-
bilitar a definição de tuna nova .estrutura • e de um 'novo estilo para
a- rede federai-dos estabelecimentos 'de-ensino industrial. 0 . decreto-
lei, cujo projeto ora apresento a \T 	 é o .decurnento • inicial
dessa definição.	 •	 .	 ••	 •

Por outro lado,. as construções empreendidas. 'nestes:  últimos
anos, pelo . Governo Federal, no terreno da educação industrial, e que
já permitiram a conclusão de seis estabelecimentos'de...grande
goda, no. Distrito. Federal e nos Estados do Amazonas,' do Maranhão, -
do Espírito Santo; do Rio Grande do Sul e de Goiaz, São elementos'
que veem 'tornar, desde logo, possível dar à^ legislação- .dO: ensino in-•
dustrial, que acaba de ser expedida, uma aplicação Vigorosa' ê
maior utilidade é repercussão.

Tendo em infra as nossas mais urgentes necessidades em matéria',
do • educação.-,no terreno. econômico, •e ás -disponibilidades materiais
existentes eNfroximarnente -posáveis, parece que s. e , poderá fixar, des-
de logo, o plano de organização de dezesseis escolas técnicas, sendo.'
duas no Distrito Federal (a Escola .Técnica Nacional, unia ' escola'
técnica de química e uma escola técnica de indústria do tecido) e treze
nós :Estados: (Amazonas, • Maranhãe,• •Pernambuco, Baia, Espírito San,o,.
RIO"de-slaneiro; São Paulo, -Paraná,' Rio . Grande, do .901, Minas gerais--
e Goiaz) e ainda de •noVe escolas : industriais -(ninn.ero,que, ,PQr _não
estarem organizadas todas as escolas técnicas, ora se eleva a treze),
Lambem nos Estados' (Párá,''Piauf,'Ceará„ Ria•prande do Norte, Parai,. .	 .
loa, Alagoas, Sergipe, Santa Catarina e Mato Grosso). ••

•••	 'Essa 'rede	 de . escolas técnicas •e de. escolas industrias,
• mentada-convenien-teniente posta em regular -fáncionarnento,'assegu-.

--rará-áo país -a • formaçã-e- -de • 'Contingentes . valioSos de ,prefissionais,,, que-,

possam atender aos mais' urgentes reelánlos. de'nOsa ,vida.,1pduSt1'ial.

EXPEDIENTE. . , DO SR.. DIRETOR

Dia 12 de fevereiro de 1942

Telegrama:
N. 33 — Ao Sr. governador do Acre — Comunicando que os cre-

dites orçamentários foram postos à. disposição daquele Governador nó
Banco do	 . .

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

.Ofício:	 •
N. 1.396	 AO Sr. diretor do Serviço de -Assistência a Menores

— Solicitando seja emitido parecer sobre a majoração de 50 meno-
res no Patronato Agrícola Campos Sales. •

•É de notar que o ensino industrial-não federal é já numeroso, e
poderá, mediante a aplicação imediata . da-recente legislação: do,ensi-
no industrial, tornar-se importante .: comPlemento..do ensino -indus-
trial mantido pela União: 	 -	 . :•	 • ,	 ,

.	 Apresento a V. Excia. os	 meus protestos de, elevada ' ,estima e
cordial respeito. — Gustovo Capanenza." 

A-expedição do decreto ---lei n. 4-.131, de 26 de' fevereiro: de, 1912,
que- incorpora o Colégio .: Universitário ao Colégio Pedro 1I . foi prece-
dida da seguinte exposição de motivos do Sr. ministro:

"E. M. 13 — Rio de Janeiro, 20 de fevereiro dê 1912.. •
Presidente:

A instituição do curso complementar •no • •ensino- secundário, e a
obrigatoriedade- de sia; frequência como condição de matricula :nos
estabelecimentos de ensino superior, determinaram a'. criação', do Co-
légio Universitário, da Universidade do Brasil, mim- nnamentá ela-1,911e,
na capital da República, era de incipiente organização : o-ensino•-da-
quere curso.

Hoje em dia; já funciona este ensino, no Distrito•Federal,••ern
consideravel quantidade; por outro lado, um estabelecimento federai, 211111
o Colégio Pedro II, o ministra. 	 •

- Representa, pois, medida de economia, sem prejuízo nenhum.-para
a educação , secundária do país, que ao Colégio Pedro-TI' se incorpore
o Colégio Universitário, ficando aquele estabelecimento com o 'encargo
de ministrar, no Distrito Federal, todo o ensino de curso complemen-
tar. a cargo do Ministério da Educação.

O decreto-lei, cujo projeto ora tenho .honra de apresentar a
V. Excia., tem a finalidade acima indicada.

Apresento a V. Excia. os meus protestos de estima, consideração
e respeito. — Gustavo Capanema".

Departamento Nacional de EducaçSO ,

A expedição do decreto-lei n. 4.127, de 25 de fevereiro de 1942,
que estabelece as bases da organização da rede federal de estabeleci.,
mentos de ensino secundário, foi precedida da seguinte exposição de
motivos do Sr. ministro:

"E. M. 10	 Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1912.
.	 .

Sr. Presidente:

.	 ,	 .	 .	 •	 •.	 .	 ,
• PORTARIA„N. 148, iaE go DE FEVEREIRO DE 1942, .

.	 ..	 .	 .	 .-
O diretor geral do Departamento

.
 .Nacional de Educ.45:o,',resoIve

transferir os seguintes inspetores extranumerários XV, da Divi,sao de
'Ensino Secundário em exercício no Estado dá Ceará, a partir de 1 de
março de,1912: 	 . .,

- Albèr Vasconcelos, ' do • Colégio Cearense Sagrado Coração, para o.	 .	 .curso diurno do Liceu do Ceara,' ambos em Fortaleza;", , ' •• • 	 '
Luiza Alice Arraes Moreira, do curso . diurno: do• Liceu'da• Ceará,

para a Escola Donaéstica, ambos em Fortaleza. 	 • - •	 •.;
. 'Paulo ferreira Pomes, da Escola Doméstica, para o „Colégio. Cea-

rense Sagrado Coração, ambos em Fortaleza; 	 _ • • •
• José Cavalcanti da Nóbrega,., do. Ginásio Fortaleza, .Paro .Colégio

Farias Brito,- ambos,. em Fortaleza;	 ,•,
-	 Paulo Sarazate Ferreira Gomes, do Colégio, Farias Brito, para o
Ginásio Fortaleza, ambos em Fortaleza; „	 • .	 -	 ,

Esther Brigido Corrêa, do FÁlucandário Imaculada Conceieão, para
o Colégio Nossassenhora, do Sagrado Coração, 'ambos 'em'INarto/eza;

Pe...Jonar Barros, 'do Ginásio Juvenal de Carvalho, para O Institu-
to_São Lniz, ambos .em Fortaleza;

-Audifax Mendes Reis, do Instituto Lourenço Filho, para o Ateneu
-São -José, ambos em Fortaleza; , •

• Henrique Galeno. do Ateneu São José, par-o GlináSio Juvenal de
_Carvalho, ambos cai- Fortaleza; 	 ••	 ••	 t •

Hugo Frota Magalhães Porto, do Educandário Santa Maria,, para o
Instituto Lotwenço Filho, ambos em Fortaleza; ,	, .	 . •

_José Maria Cruz Andrade, do Colégio Sete de Setembro, fiara o Co-
légio Santa Cecilia; : ambos em Fortaleza; • 	 •	 •

Eduardo Gomes de Matos, do Colégio 'Santa Cecília, para ertolé-
gio 'Sete -cie Setembro, ambos : em Fortaleza;.,

'Maria Pia Nogueira Pinte,• ilo• Colégio Nossa Senhora do, Sagrado
Coração, para o Educandário Imaculada Conceição, ambos cm:Fortale-
za. — Abgar Renault, diretor geral.	 . •	 ;	 . ; •,	 .	 _	 -	 f ,	 •	 ' 	 •	 .	 •

• PORTARIA N. 149, DE .20 DE FEVEREIRO -DE .1 '942 • .
.	 .	 •	 .	 .	 .

O diretor geral do Departamento Nacional de Edueaçãe,. resolVe
transferir os seguintes, inspetores extranumerários XV' da Divisão de

' Ensino- Seeundário em 'exercício no Estadodo Paraná, a-partfr. de 1 de
'Março de 1942: — .	 . •	 .

Marciano de Barros,' do Ginásio Cristo, Rei,' Para o Pináslõ 'Rui — -
Barboa, ainboS. em Jacárézinbo; -

	

João Camargo, 410 Ginásio Rui BarboSa, 	 Jaearézinlio, para o
Instituto Santa Maria, de Curitiba;	 .

Benedito Felipe Rauér, 'dó Instituto anta Maria, fiara o' 'Ginásio
Marcelino Champagnat, ambos ein Curitiba; ,	 •	 •	 •

Carlos Albertó-P. Oliveira, do;Celégio Divina Providência, para o
Colégio Iguassif, ambos em Curitiba; • 	 •	 „.. •	 ,

João Rodrigues de Freitas, do Colégio Tguassú, paia: o dt11 .8.0 , no-
Itarno„do,.,Colégio_Noyo Ateneu, .ambos cru Curitiba;

AM' Penteado de Almeida,. do Lic•eu Rio Ilránco; fiára'o, Uolegio
-Sagrado Coração:de JeStis,' ambos em .Curitilaa.;' 	 .• •	 •

Osvaldo NaScimento Bittencour t  do' ColegiO'sagradd Coação
Jesus, para o Liceu Rio •Branào, anhos' eni Curitriba:' 	 • --

'Armando JOrge Machado Lima,-do-curso . noturno jdo, Colégio NOVO
Atenettpara o. Colégio Divina Providência,. an-ibós:•efw.Ctiritiba; •- n ,•

Roberto Barroso, da 3•a, 4•a e 5.14 • sér4es',do.'EXternato: do, Ginásio
'Paranaense,, fiara. o e.urso, diurno do 'Co/égio :Nevo ,Ateneu.:- ambos em
Curittba,;;• '•	 •••••,••	 • • ' .	 •.
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FranciSco Ganam Cardoso,. do Curso diurno do Colégio Novo Ate-
neu, para a 3.8, 4.a e 5.a séries do Externato do Ginásio Paranaense,'
ambos em Curitiba;

Ulisses Melo e Silva, do internato do Ginásio Paranaense, para o
Ginásio Nossa Senhora de Lourcles, ambos em Curitiba;

Nagib Chede, do Ginásio -Nossa Senhora de Lourdes, para o In-
ternato do Ginásio Paranaense, ambos em Curitiba;

Edgard Linhares, do Partenon Paranaense, para a 1. 8 e 2.a séries do
Externato 'do Ginásio Paranaense, ambos em Curitiba;

João de Souza Ferreira, da 1. a e 2.8 séries do Externato do Giná-
sio Paranaense, para o Partenon Paranaense, ambos em Curitiba. —
Abgar Renault, diretor geral.

PORTARIA N. 150, DE 20 DE FEVEREIRO DE 1942

O diretor geral do Departamento Nacional de Educação, resolve
designar o inspetor XV — extranumerário-mensalista Lucas Bigaud,
para ter exercício junto ao Ginásio Nossa Senhora do Amparo de
Barra Mansa, Estado cio Rio de Janeiro, a partir de 1 de março do
corrente ano. — Abgar Renault. diretor geral.

PORTARIA N. 157, 'DE 23 DE FEVEREIRO DE 1942

O diretor geral do Departamento -Nacional de Educação, resolve
transferir o inspetor XV — extranumerário-mensalista da Divisão do
Ensino Secundário, Odilon Lopes de Rezende, do Liceu Muniz Freire,
de Cachoeiro de Itapernirini, Estado do Espírito Santo, para o turno
noturno do Ginásio Afonso Celso, de Belo Horizonte, Estado de Minas
Gerais, a partir de 1 de março de 19-12. — Abar Renault, diretor
geral.

O diretor geral do Departamento Nacional de Educação, resolve
transferir . o inspetor XV — extranumerário-mensalista da Divisão de
Ensino Secundário, Fernando Freire de Melo, do Ginásio São Salvador,
de Campos, Estado . do Rio de Janeiro, para o Ginásio Irmãos Carnei-
ro, de Siqueira Campos, Estado do Espirito Santo, a partir de 1 de
março de 1912. 	 Abgar Renault, diretor geral.

•
PORTARIA N. 160, In 23 DE .FEVEREIRO DE 1942

O diretor geral do Departamento Nacional de Educação, resolve
transferir o inspetor XV — extranumerário-mensalista da DiVisão de
Ensino Secundário, Jorge Gaivão de Oliveira, do Ginásio Progresso,
de Ribeirão Preto, Estado de São Paulo, para o Ginásio Rio Bonito,
de Rio Bonito, Estado do Rio de Janeiro, a partir de 1 de março do
corrente ano. — Abgar.Renault, diretor geral.

PORTARIA N. 161, DE 23 DE FEVEREIRO DE 191?

O diretor geral do Departamento Nacional de Educação resolve
transferir os seguintes inspetores extranumerários XV da Divisão de
Ensino Secundário, em exercício no Estado da Baía, a partir de 1 de
março de 1942:

Manoel Cordeiro de Almeida, do Liceu Baiano, para o Liceu Sate-
siano, ambos em Salvador;

Emiti° de Andrade Fontes, do Liceu Salesiano, para o Ginásio
Americano, ambos em Salvador;

Romualdo Leal Vieira, do Ginásio Americano, para o Liceu Baia-
no, ambos em Salvador; .

Jenner Barreto Bastos, do Colégio Antonio Vieira, para o Colégio
Nossa Senhora da Vitória, ambos em Salvador;

Everaldo Vaz Olivieri, do Colégio Nossa Senhora da Vitória, para
o Colégio Antonio Vieira, ambos em Salvador;

. Edith Gama e Abreu, do Colégio Nossa Senfiora Auxiliadora,
para o Colégio Nossa 'Senhora de Loárdes, ambos em Salvador;

João Lopes de Leão, de Colégio Nossa Senhora de Lourdes, para
o Colégio Nossa Senhora Auxiliadora, ambos em Salvador.

• Dagmar Fortes, do Colégio Nossa Senhora das Merces, para o
Colégio SS. Sacramento, ambos em Salvador; .

Margarida Dias Dultra, do Colégio SS. Sacramento, para o Co-
légio Nossa Senhora de Soledade, ambos em Salvador;

Oscar Hilario de Castro, do curso complementar do' Colégio Nossa
Senhor gi da Vitória, para a 3.8, 4.8 e 5.8 séries do Ginásio dá Estado,
ambos em Salvador;

Torcido Teles, da 3,8 e 5. séries do Ginásio dó Estada, para o
Instituto Sofia Costa Pinto, ambos em Salvador;

•-Otilio Moniz. Barreto de Aragão, do Ginásio São Salvador, para
a 1.a e • 2.a ,séries do Ginásios do Estado, ambos em Salvador; -
- Jorge .E,-.Costa. Pinto, do Instituto Sofia Costa Pinto, para g Gi-

násio São Salvador, ambos em Salvador;	 .	 .
Humberto Guedes de Araujo, da 1. a e 2.8 séries do Ginásio do

Estado, para o Colégio S. José, ambos em Salvador,;-

Marina Brenner Guimarães, do Colégio Nossa Senhora da Solo./
dada, para o Colégio Nossa Senhora das Mercês, em ambos em Sal..•
vador; -

Simão Fileto Sobrinho, do Colégio São José, para o curso diurno
dc, Instituto Baiano de Ensino, ambos em Salvador;

Aristeu Acioli Corrêa Lins, do -curso diurno do Instituto Baiano
de Ensino, para o curso complementar — médico — do Ginásio do
Estado, ambos em Salvador;

Padre Manoel Aquino Barbosa, do curso complementar — inéa
dico — do Ginásio do Estado, para o Ginásio D. Macedo Costa, ambos
em Salvador. — Abgar Renault, diretor geral.

PORTARIA N. 174, DE 24 DE FEVEREIRO DE 1942

O diretor geral do Departamento Nacional de Educação resolvo
tranesferir o inspetor XV — extranumerário mensalista da Divisão
de Ensino Secundário Aristoteles Bezerra, da Escola Normal Justi-
niano Serpa, de Fortaleza, Estado do Ceará, para o curso comple-
mentar do Colégio Plinio Leite, em Niterói, Estado do Rio de Janeiro,
a partir de 1 de março de 1942. — Abgor Renault, diretor geral.

Ministério das Relações Exteriores
'Divisão do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. CH EF E DA DIVISÃO DO PESSOAS

Dia 25 de fevereiro de 1952
Licença:

Foi concedida nos termos dos arts.. 162- e 165, ao escriturário XV.
Iracema Lobo Rendem, 30 dias, em prorrogação, a partir de 25 de
fevereiro a 26 de março do corrente ano.

Ministério da Fazenda
Gabinete do Ministro

EXPOSIÇÕES DE MOTIVOS

N. 356 — Gabinete. Excelentíssimo Senhor- . Presidente da Re-
pública.	 -

1. José "Alves Mascarenhas, residente no município de Prado,
no Estado da Baía, na carta de fls., pede a Vossa Excelência se digne
de lhe conceder dispensa do pagamento de todos os impostos federais,
estaduais e municipais.

2. Alega ser setuagenário, pai de 19 filhos, tendo lambem 61
netos e 7 bisnetos, bem assim que os seus recursos pecuniários não
dão para a compra de um medidor para adaptação ao alambique ins-
talado na sua fazenda, cuja produção de aguardente era de certa do
700 litros por mês.

3. A Coletoria Federal local informa que, 'exceção feita de um
filho que recebe instrução secundária na capital do Estado, os demais
são maiores e independentes. Outrossim, que o interessado aufere do
seus haveres renda suficiente para o seu sustento e da sua famí-
lia.

4. À vista disso, o meu parecer é pelo arquivamento do pro-
cesso.

5. Vossa Excelência, todavia, dignar-se-á de resolver como jul-
gar mais acertado.

Rio . de Janeiro, 23 de fevereiro de 1942. — Romero 1?$telita.
— Arquive-se. Em 25-2-912. — G. VARGAS.

N. 368 — Gabinete. Excelentíssimo Senhor Presidente da Re-
pública.

1. O cidadão polonês Maksymillian Plonski, solicita a Vossa
Excelência que lhe seja entregue com isenção do imposto de consu-
Mo uma partida de jóias e obras de ourives que lhe foi 'remetida de
Portugal, por intermédio do Serviço de Encomendas Postais Inter-
nacionais.

2. Alega já haver pago os respectivos direitos aduaneiros e que
os referidos objetos constituem património de família, sendo de seu
uso pessoal.

3. O funcionário aduaneiro que procedeu ao exame do volume
apreendido pelo Correio, contendo as mercadorias em apreço, informa:

"As 38 pedras preciosas — soltas, — provavelmente serão empre-
gadas na confecção de jóias e, consequentemente, não podem ser
consideradas usadas e muito menos de uso particular do requerente,
visto que, como se apresentam (pedras soltas), ainda não podem ser
usadas.

Os brincos de brifiaantes, o anel de ouro com brilhantes e o colar
de pérolas são jóias de grande efeito e alto valor e não se apresentam
com indícios ou vestígios de uso.

Mal acondicionados e retidos por longo tempo em embalagem ina-
dequada, carecem, apenas de limpeza para apresentação".

4.Os demais objetos, uma cigarreira de ouro é um anel - em for-
inato de losango, adianta o informante, devem ser • Considerados
usados.

5. Incidem no imposto' de consumo, na conformidade do- ar-
tigo 67, letra b, do decreto-lei ia. 739, de, 24 -de setembro de 1938, ai

PORTARIA N. 158, DE 23 DE FEVEREIRO DE 1 9 42

O diretor geral do Departamento Nacional de Educação, resolve
transferir o inspetor XV — extranumerário-mensalista da Divisão de
Ensino Secundário, Morse Sarmento Pereira de Lira, do Ginásio 15 de
Novembro, de Garanhuns, para o curso fundamental do Ginásio Os-
waldo Cruz, de Recife, ambos em Pernambuco, a partir de 1 de março
de 1942. — Abgar Renault, diretor geral.

PORTARIA N. 159, DE 23 DE FEVEREIRO DE 1912
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jóias; e obras de ourives importadas por Particulares ou por nego-
ciantes não registados.•

,6.Em tais condições, opino pelo indeferimento do peddo,
dignando-se Vossa Excelência, todavia, de resolver como julgar rmÉs
acertado.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1942. - Romero Bstelita.
Indeferido. - Em 25-2-942. - G. VARGAS.

N ., 379 - Gabinete.. Excelentíssimo Senhor Presidente da Re-
pública.

1. Na carta de fls., o Sr. J. B. Groff, sugere a aquisição, pelo
Governo, da fazenda "Lagoa Dourada", em Vila Velha, nas proximi-
dades de Ponta Grossa, no Paraná, imovel esse que se destinaria à
instalação de um parque de "turismo.

2. O Ministério da Agricultura ouvido a respeito, lembrou a
possibilidade de ser aproveitada dita fazenda para uma floresta mo-
delo preconizada no art. 6.0, do Código Florestal (fls. 12),

3. Posteriormente, entretanto, verificou-se, pelas diligências
realizadas, que as terras em apreço não se prestam àquele fim,
(fls. 24).

4. Nessas condições, opino pelo arquivamento do processo.
5. Vossa Excelência, todavia, dignar-se-á de resolver como jul-

gar mais acertado.
Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1942.	 Romero 'Estelita.
Arquive-se. Em 25-2-942. - G. VARGAS.

•••n••••

N. 400 - Gabinete. Excelentíssimo Senhor Presidente da Re-
pública.

1. No memorial de fls., dirigido a Vossa Excelência, o senhor
Manoel Francisco Rosas, funcionário aposentado da Polícia Civil do
Distrito Federal, pleiteia seja permitido o desconto de consignações
para aluguel de casa, averbadas nas folhas de pagamento, em favor
dos proprietários dos imoveis locados.

2. Em virtude do disposto no art. 1. 0, do decreto-lei n. 312,
de 3 de março de 1938, somente poderão ser averbadas consignações
em favor do Instituto de Previdência e Assistência dos Servidores
do Estado, das Caixas Econômicas Federais e das Caixas de Aposen-
tadoria e Pensões.

3. Ante o exposto, opino pelo indeferimento da pretensão.
4. Vossa Excelência, todavia, dignar-se-á de resolver como jul-

gar mais acertado.
Rio de Janeiro, 24 de fevereiro do 1942. - Romero

Indeferido. - Em 25-2-942. - G. VARGAS.

N. 409 - Gabinete. Excelentíssimo Senhor Presidente ela -Re-
pública.

1-. No requerimento de fls., a firma Bancária do Brasil S. A.,
estabelecida nesta Capital, solicita reconsideração do respeitaval des-
pacho de Vossa Excelência, proferido ha exposição de motivos desta
Secretaria de Estado, n. 1.297 - Gabinete, de 9 de outubro último,
e que negou relevaçáo, por equidade, do pagamento da multa que lhe
foi imposta no processo n. 74.291-41, por infração do decreto-lei
n. 1.880, de 14 de dezembro de 1939.

2> Alega que, em caso idêntico, este Ministério, Por despacho
exarado no processo n. 33.717-41.

"concordou com a Diretoria das Rendas Internas que, em
fundamentado parecer, considera que, toda a vez em que o
contribuinte se antecede ao Fisco, isto é, - toda a vez em
que não haja procedimento fiscal anterior ao ato. -do paga-
mento espontâneo - não há como punir o contribuinte
faltoso".

3. Acentuaria os pareceres que não há paridade entre um e nu-
tro caso.

4. Com efeito, das informações da Recebedoria do Distrito Fe-
deral e da Diretoria das Rendas Internas, prestadas no processo, ve-
rifica-se que a interessada não recolheu aos cofres do Tesouro Na-
cional, no Prazo legal, a contribuição bancária referente ao primeiro
semestre de 1940, só o fazendo, posteriormente, premida pela fisca-
lização bancária.

5. Nessas condições, prevalecendo os fundamentos do pareCer
constante da supracitada exposição deste Ministério, aprovado por
Vossa Excelência, opine pelo indeferimento do pedido.

6. Vossa Excelência, todavia, dignar-se-á de resolver como jul-
gar mais acertado.

Rio de: Janeiro, 24 de fevereiro de 1942. -- Romero Estelita. -
Indeferido, de acordo com o parecer. - Em 25-2-942. - G. VARGAS.

'Diretoria Geral da Fazenda Nacional

PROCESSOS DESPACHADOS PELO SR. DIRETOR GERAL

N. 91.820e41	 Reforma de Estatutos da Cia. Geral de Comér-
cio e Finanças S. A.
.	 Aprovo a reforma.

D. Geral da Faz. Nac., em 27-2-942. 	 Lauro Boamorte. .
• N. 108.567-41 - Antonia dos Santos, pedindo- permissão para
efetuar o pagamento de multa fiscal enr prestaçõeS mensais. . ,•
• Permito, .à vista da informado pelo agente fiscal do imposto. de
eonsenno com. exercício na circunscrição, que. a multa seja solvida
- ^einco• (5).' prestações mensais, igitaiá," mediante à prévia assina.
Lura de termo, de confissão da dívida, com á apresentação de' fiador
idôneo..	 .

D. Geral da "Fai.eM27-2-942; - Loitirá Roanukte.

PROCESSO DESPACHADO PELO OR, DIRET. DR GERAL

N. 68.518, de 1941 - Chaves & Almeida, de Porto Alegre, Es-'
tado do Rio Grande do Sul, pedindo a expedição de carta-patente
para a prática de operações bancárias. -^ •Deferido, de acordo com;
os pareceres emitidos pela Procuradoria Geral da Fazenda Pública:
Promova-se a expedição da competente carta-patente de autoriza.
(Ao. D. Geral da Faz. Nac., em 2-3-942. - Lauro Boamorte.

O parecer do Sr. Procurador 'Geral da Fazenda Pública é o se-
guinte; "Pelo, deferimento, na forma do parecer. Procuradoria, 26..4
2-942. - 'orgia de Godoi."

• o seguinte o parecer a que •se refere o Sr. Dr. Procurador
Geral da Fazenda Pública:

"I. A firma "Chaves & Almeida", estabelecida, desde 1889, na
Cidade de Porto Alegre, com negócio de fazendas, conforme o ato
institucional de fls. 59 e subsequentes alterações de contrato de
fls. 60 a78, todos arquivados na Junta Comercial do Estado do Rio
Grande de Sul, requer autorização para se dedicar, alem das ativi-
dades que constituená o seu objeto social, à realização, Pelo espaço
de vinte anos, de operações de natureza bancária, exceto câmbio, para
cujo fim manterá, anexa ao respectivo estabelecimento comercial,
urna secção bancária.

II. Por força do contrato firmado a 9 de julho do 1941 (fls. 76);
a requerente destacou do capital social de 2.000:000$0 a importân-
cia de 250:000$0 para a secção bancária (art. 2.0), determinando!
que somente poderão fazer parte da sociedade pessoas físicas de na-'
cionalidade -brasileira (art. 3.°).

III. Encontram-se, em apenso, o comprovante do depósito de
% do .capital destinado ao comércia bancário, depósito feito no

Banco do Brasil (fls. 9); as certidões de nascimento dos componen-
tes da firma - Antônio Chaves Barcelos, Plínio el'Almeida Chaves
Figueiredo, Pedro Chaves Garcia, José Chaves Barcelos e João Chaves
Barcelos, todos brasileiros (lis .3 a 8); certidão de que os mesmos'
e a solicitante não respondem por ,dívida perante a Fazenda Nacional
(fls. 10 a 12,16 a 20 e 45 a 49); idem de que não são comerciantes
falidos (fls. 34); idem de que não foram condenados no Tribunal do
Segurança Naciónal (f is. 50 a 54); e, finalmente, a folha .corrida de
cada um deles nas varas e preterias criminais (fls. 35 a 44).
• . IV. Estando O prócesso suficientemente instruido e de acordo

com a vigente legislação bancária, opinamos pelo deferimento do pe-
dido de lis. 23, expedindo-se, em consequência, a- favor da impe-
trante, a necessária, carta-patente.

Procuradoria Geral da Fazenda Pública, em 20 de fevereiro de
1942.	 Haroldo Renato Aseoli, adjunto do procurador geral.

Remessa n. 13 -- Em 2 de março de 1942.

Aó Sr. delegado fiscal em São Paulo. •
Remessa do .processo protocolado no Tesouro Nacional, sob nú-

Tnero 4.996, de 1942, referente ao requerimento da S. A. Atlantida
Imobiliária e Mercantil pedindo a .expedição de carta-patente nos
termos do decreto n. 12.475, de 23 de maio de 1917.

Assim despachou o Sr. diretor geral:
"Defiro o pedido, à vista do que consta do processo.
2. Restituam-se , o mesmo à Delegacia Fiscal em São Paulo, afim

de expedir a competente carta-patente de autorização e provideneiar,
o cumprimento das demais formalidades legais.

D. Geral da Faz. Nac., em 2-3-942. - Lauro Boamorle.:

Serviço de Comunicações

EXPEDIENTE DO CARTÓRIO DO TESOURO NACIONAL EM 28 DE FEVEREIRO
DE 1942

As certidões constantes da presente relação acham-se prontas,
no Cartório da Tesouro Nacional, sito à Avenida Venezuela, aguar-
dando o comparecimento dos respectivos interessados, para a* com-
petente entrega, mediante recibo, contra o pagamento do selo devidoy
cuja importância está indicada na relação abaixo:

Processos - Interessados - Sele •
104.494-41 -,- Alberto Pinto Pereira 	 . . .. ........	 4$0

6.860-42 - Alexandre Lafayette Stockler 	  40$4
10.474-42 - Araripe da Costa Cid 	 	 6$8
11:962-42 - Argemiro Francisco de Paulo 	  5$8
10.922,42 '..:-• Elisa de Chaves Jardins 	  10$2
6.44742 - Euclides , Budé de Santanna 	  22$6
8.956-42 - Isaltino de Oliveira Coutinho 	  31$2

10.576-42 - Ivo Braga da Silveira 	  35$0
. 8.078-42 - José Gonzaga Bragança 	  34$4
.13.153-42 - Julieta de Lamare 	 	 5$1

9.774-42 - Mario Ramirez Deleito 	  .. 	  45$4
5.460-42 - Oswaldo de Lima e Silva 	  42$0

63.808-41 - Pedro Loiros 	 	 5$6
. 7.68642 '-. Samuel Felippe Domingues Uclub. 	  7$6

7.688-42 - Samuel Felippe Domingues Uchôa 	  16$2
10.-922-42 - Seul de Gusmão 	  10$2
12.541-42 --, Talisman Henke Figueiredo Vasconcelos 	 	 64a1

Tito José Bernardo . 	  27$8

.õ., - Total selo 	   3
.	 .	 ,	

...-..al
_635;

- Victor Paraybuna dos Reis 	

Ao todo 19 . certides 

• 9.800-42
10.924-42
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Diretoria das Rendas Internas

EXPEDIENTE DO SR. MINISTDO

Dia 6 de fevereiro de 1942

Processo n. 34.022-39 - O presidente do Conselho Adminietra-
livo da Caixa Econômica do Estado do Paraná, apresentando suges-
tões; "O assunto será' considerado oportunamente. Arquive-se".

Conselho Superior de Tarifa

Aos onze dias do mês de fevereiro de 1942. às treze horas e meia,
quarta-feira. reuniram-se os Srs. Julio Pedroeo de Lima Junior,
presidente, Paheno Campos Rocha, Antenor da Fonseca Rangel Fi-
lho, e Henrique Lopes Valle, membros da Câmara, o Sr. Bei. João
Domingues de Oliveira, representante da Fazenda Pública e o se-
nhor Leonardo Guimarães. secretário.

Aberta a sessão, foi lida a ata da sessão ordinária anterior, rea-
lizada a 6 do corrente, a qual foi aprovada, depois de retificada.

À hora do expediente, foi lido o oficio do chefe do Gabinete do
Sr. ministro da Fazenda, comunicando a decisão proferida por S.
Exa. o Sr. ministro no recurso interposto pelo Sr. representante
da Fazenda do acordão 10.327:

Oficio n. 9, de 15-1-32, de interesse de General Electric S. A.

' "Tendo em vista o disposto no decreto-lei n. 3.402, da
9 de setembro do ano findo, nego provimento ao recurso
do Sr. representante da Fazenda, para manter o acordâo re-
corrido'.

Procedeu-se após a entrega para à vista do Sr. representante da
Fazenda dos seguintes aeordãos: Ns. 12.203 a 12.217.

Foram distribuidos aos Srs. relatores os processos abaixo enu-
merados:

Ao Sr. Palvino Campos Rocha. Ns. 8.824-A, 9.082-A, 9.086-A
e 9.096-A.

Ao Sr. Antenor da Fonseca Rangel Filho. N. 1.679-A, 9.025-A,
9.062-A e 9.089-A.

Ao Sr. Henrique Lopes Valie. Ns. 7.889-A, 9.012-A, 9.921-A
e 9.038-A-R.

Ao Sr. Julio Pedroso de Lima. Junior. Ns. 9.022-A, 9.010-A,
9.053-A e 9.079-A.

Passando-se à ordem do dia, foram julgados o seguitites recursos:
N. 4.418-A-460 - Lojas Brasileiras S. A. - Class. de merc. -

Alfàndaga do Rio c- Relator, Sr. Julio P. de Lima Junior. - Ne-
gou-se _provimento ao recurso. unanimemente. (Ar. 12.28e).

N. 8.795-A-421 - Atlantic Refining Co. of Brasil - Class. de
merc. -• Relator, Sr. Julio P. de Lima Junior - Alfândega de
Santos. - Tomou-se conhecimento do recurso, para o fim de se
classificar a mercadoria no art. 861. taxa de 1$0 por qg. de acordo
com o decreto.n. 1.028, de 4 de janeiro de 1939, unanimemente.
(Ac. 12.287).

N. 8.819-A-440 - Barri & Cia. - Ciass. de merc. - Ateime_
ga de Santos - Relator, Sr. Julio P. de Lima Junior._ - Negou-se
provimento ao recurso, unanimemente. (Ae. 12.288).

N. 8.855-A-4-52 - The City of Santos lmprovements CO. Ltd. -
Class. de; merc. - Alfândega de Santos - Relator, Sr. Julio P. de
Lima Junior. - Deu-se provimento ao recurso, unanimemente.
(Ar. 12.289 .

N. 7.669-A-R-1.400 - Comp. Comércio e Navegação - Class. de
merc. - Alfândega do Rio - Relator. Sr. Julio P. de Lima Junior.
c- Indeferiu-se o - pedido de reconsideração, unanimemente. (Acór-
dão 12.290'.

N. 8.937-A-475 - E. Spiller Junior - Class. de nierc. - Al-
fândega do Rio - Relator, Sr. Henrique Lopes Valle. - Negou-se
provimento ao recluso. unanimemente. (Ate 12.291').

N. 8.938-A-476 - Societé Anonyme de Gaz de Rio de Janeiro -
Class. de merc. - Alfândega do Rio - Relator, Sr. Julio P. de Lima
Junior. - Negou-se provimento ao recurso, unanimemente. (Aeor-
dão 12.292).

N. 8.911-A-479 Indústrias Químicas Brasileiras "Duperial"
S. A. - Alfândega do Rio - Class. de merc. - Relator, Sr. Hen-
rique Lopes Valle. - Negou-se provimento ao recurso, contra o voto
do relator. O Sr. Palvino Campos Rocha, foi designado para redi-
gir o acordão. (Ac. 12.293).

N. 8.94e-A-481 -Joaquim Teixeira da Silva Junior - Class. de
merc. -e- Alfindega do Rio - Relator. Sr. Palvino C. Boche. -
.Negou-se provimento. ao recurso. unanimemente. (Ae. 12.291).

N. 8.914-A-482 - Joaquim Teixeira da Silva Junior - Class. de
merc. - Alfândega do Rio - Relator, Sr. Anterior F. Rangel Filho.
- Negou-se provimento ao recurso, unanimemente. (Ae. 12.295).

N. 8.9-15-A-480 - Joaquim Teixeira da Silva Junior - Ctass. de
merc. Alfândega do Rio.- Relator, Sr. Henrique Lopes Vatle. -
Negou-se provimento ao recurso, unanimemente. (Ac. 12.296)

N. 8.947-A,485 - Joaquim Teixeira da Silva Junior - Alfân-
dega do Rio - Class. de merc. 	 Relator, Sr: Palvino C.ampoa
• ee Negou-'e provimento ao recurso, unanimemente. (Aeordão
12.297)...

'Foi concedida à vista .do .processo n. 8.319-A-11, ao Sr. presi-
dente.

Adiado: 8.508-A.
• Secretariei da Prinpira Cilinara do Ceneelho Superior de Tarira,
-em 41 de fevereiro de 1912. - Leonardo Guimarães, seeretário

SEGUNDA CÂMARA DO CONSELHO SUPERIOR DE TARIFA

RESUMO DA SESSÃO Dr 23-2-1942 •

. Realizou-se no dia 23 de fevereiro de 1942, às 13te • ha-as, a
272.a sessão ordinária ia -Segunda Càmara do Conselho Superior de
Tarifa:

Compareceram os Srs. conselheiros Francisco Castelo Braoco
Nunes. presidente; Sytvio de Magalhães Figueira, Sebastião- Senttnia
e Armando Bordalo; o Sr. Bel. 'Jayme Severiano Ribeiro, represem-
tante da Fazenda Pública e o Sr. José Pinta doe Santos, secretário.
. • Aberta a sessão, 'foi lida a ata da sessão ordinária anterior, rea-
lizada no dia 19 do corrente mês, a qual foi aprovada. .

Procedeu-se, após, à. distribui	 dos processos abaixa enumera-
dos, aes- seguintes relatores:

Au Sr. Sebastião Santana. Ns. 8.724-A, 8.729-A, 8.758-A,
8.762-A, 8.766-A, 7.829-A e 8.313-A.

Ao Sr. Sylvio de Z. Figueira. Na. 8.406-A, 8.360-A, 8.3S0-A,
8.382-A, 8.386-A, 4.081-A, 4.031-A, 7.810-A.

Ao Sr. F. Castelo Branco Nunes. Ns. 9.151-A. -9.158-A 9.162-A,
9.166-A, 9.170-A, 6.653-A, 4.223-A, 4.080-A.

Ao Sr. Armando Bordai°. Ns. 1.976-A, $.058-A, 8.037-A,
8.074-A, 8.079-A, 7.729-A, 7.754-A, 7.774-A.

Passando-se à ordem do dia, foram julgados OS seguintes • re-
cursos:

N. 4.007-1933 - Rede Viação Paraná-Santa Catarina -e- Isenção
de' direitos - Alfândega de Paranaguá - Relator, Sr. S. Santena.
- Deti-ee provimento ao reçurso, unanimemente. (Ac. 12.320 -

N. 4.148-1926 - Estrada de Ferro Paraná - . Rede Viação Pa-
raná Santa Catarina - Isenção de direitos - Alfândega de Parana-
guá - Relator, Sr. S. Figueira . . - Deu-se provimento ao recurso,
unanimemente. (Ac. 12.327).

Após o julgamento deste -e-roceseo, ausentou-se o Sr'. conselhei-
ro Sebastião Santana.

N. 4.575-759 - Wilson Sons & Co. Ltd. -/Ai'. de direitos -
Alfândega de Recife - Relator. Sr. C. Branco. - Converteu-se o
julgamento em diligência, afim de ser ouvida a Alfândega recorrida.
unanimemente.

N. 1.872-A-913-- Borstelmann & Cia. - Dif. de peets - Al-
fândega de Maceió - Relator. Sr. C. Branco. - Deu-se provireento,
ao recurso. unanimemente. (Ac. l2.328.

N. 4.026-A-1.306 - Cia. Chargeusrs Reunis - Rev. de des-
pacho (Imposto de Farol) - Alfândega. 'de Paranaguá - Relator,
-Sr. S. Figueira. - Negou-se provimento -ao recurso, 'unanimemen-
te. (Ac. 12.329).

-N. 4.036-1-1.3/5 -c Cia. Chargeurs Reunis - Rev. de despa-
cho (Imposto de Farol) - Alfândega de Parn.nagná - Relatar, see
/Olor C. Branco. Negou-se provimento ao recurso, unanimemen-
te. (Ar. 12.330).

N. 4.072-A-1.117 - Cia. Chargeurs Reuni.a - Rev. de despacho
(Imposto de Farol) - Alfândega ne Paranaguá - Relotor, Si'. C,
Branco. - Negou-se provimento ao recurso, unanimemente. (Acor-
dão 12.331).

N. 4.087-A-1.139 - 3ia. Chargeurs Reunis - Rev. de despe -
cio (Imposto de- Faroli - Alfândega de -Paranaguá - Relator. se-
nhor C. ,iranco. - Negou-se provimento ao recurso, unanimemen-
te. (Ac. 12.332).

N. 4.089-1-1.350 - Cia. Chargeues Reunis 	 Rev. de despa-
cho (Imposto ,de Farol) - Alfândega de Paranaguá - Relator. se-
nhor S. Figueira.,	 Nsgoti-se provimento ao recues°, unanimetece-
te. (Ar. 12.333,.

- Lloyd Real Belga (Brasil) " - Rev. de despa-
cho (Imposto _de .Farol) - Alfândega de Paranaguá - Relator. se-
nhor C. Branco. - Negou-se provimento ao recurso, unanimemene
te. (Ae. 12.331).	 .

N .4.112-1-1.322 - Roseli Mail Lines, Ltd. - Rev. de despa-
cho (Imposto de Faiol) - Alfândega de Paranaguá - Relator, se-
ithor S. Figueira. - Negou-se provimento ao recurso, unanimemen-
te. (Ar. 12.35).

N. 4.117-1-1.323 - Rayal Man Linea. Ltd. - Rev. de despa-
cho (Imposto de Farol) - Alfândega de Paranaartá - Relator. ee-
nhor C. Braeco. - Negou-se . provimento ao recurso, unanimemen-
te. (Ac. 12 a36).

N. 4.125-A-1.326 - Royal Mail Lines. Ltd. - Rev. de despa-
cho (Imposto ..t ,! - Alfândega de Paranaguá - Relator. se-
nhor 8. Figueira. - Negou-se provimento ao recurso, unanimemen-
te. (Ac. 12.3371:

N. 4.12.6-A-1.327 - Lloyd •Real Belga (Brasil) - Rev. d.:e des-
pache (Imposto de Farol) - Alfândega de Paranaguá e- Itétator,
Sr. C. Branco. - Negou-se provimento -ao-recurso, unanimemente...
(Ac. 12.338).

Ne 4.127-1-1.354 - Lloyd Real Relha (Brásil) - Rev. de des- •
pacho (Imposto de Farol) - Alfândega de Paranaguá - Relator,
Sr. S. Figueira. - Negou-se provimento ao recurso, unanimemen-
te. (Ae. 12.339).	 -

N. 4.131-1-1.355 - Lloyd Real Belga (Brasil) - Rev. de des-
pacho (Imposto de Farol) - Alfândega de Paranaguá - Relator,
Se. C. Branco. - Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.
(Ac. 12.340).

N. 4.133-1-1.330 - Lloyd Real Belga (Brasil) e- Rev. de des-
pacho (Imposto de Fariali - Alfândega de Paranaguá - Relator,
Sr. S. Figueira-. - elegeu-se provimento ao recurso, unertmenten-
te. (Ae. 12.311).-

1
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Ordens de 28 do corrente mês:
N. 14 - Á Delegacia Fiscal no Rio Grande do Norte, concedendo

o crédito de 38:7000, por conta da verba . 1 - Pessoal, tio Ministé-
rio da Viação e Obras Públicas.

Á Delegacia Fiscal no Estado de Minas Gerais:.
N. 49 - Concedendo crédito para pagamento a Manoel Go-

mes Batalha.
N. 50 - Concedendo crédito para pagamento à firma Rocha &

Cia.
Processos despachados. :	 •	 ,

N. 15.282-42 - Maria Vitoria Neves - Prove 'a qualidade em
que firmou o petição de fls. 2.

N. 16.396-42 - Antonio Carlos Moreira Teles - Dirija-se,
querendo, ao Serviço de Comunicações: deste Ministério.

N. 109.268-41 - Aracy Porto 	 Preliminarmente, convida:-se,
a autorizada a fazer a prova a que se refere.o-parecer..

N. 7.425-42 - Mario Alberto Machado - Á vista da. informa-
ção, dirija-se, querendo, à Imprensa Nacional. -

N. 89.832-41 - Leopoldo Augusto da Silveira e outros - Sa-
tisfaçam as eigências do parecer, selando, novamente, a petição' ini-
cial. --

N. 108.425-41 - Manoel Gomes Moreira (aposentado) 	 Satis-
faça a exigência.

Ordem de 27 do corrente mês:
N. 28 - À Delegacia cio Tesouro Brasileiro em Nova York, 'co-

municande que o Tribunal de Contas resolveu, em sessão de 13 do
corrente mês ordenar o registo da distribuição a essa Delegacia,.do
crédito de 2i:600$0, por conta da verba 1 - Pessoal - Consigna-
ção I - Subconsignação 01 - P,esstial permanente, do vigente or-
çamento do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio.

N..54 - A Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul, concedendo
crédito para pagamento das pensionistas Adelina Amalia Pinheiro da
Câmara e outra.

N. 62 - Ao inspetor da Alfândega do Rio de Janeiro, conce-
dendo 'crédito para pagamento à Brazilian llidro Electric Company
Limited.

N. 63 - Ao Diretor da Recebedoria do D. Federal, concedendo
crédito para pagamento à firma H. Longe & Cia. Ltda.

•- À Delegacia Fiscal em São Paulo:
N. 81 - Concedendo crédito para pagamento da pensionista

Beatriz de Oliveira Marques.
N. 82 - Concedendo crédito para pagamento: da pensionista

Cleonice Soares Junqueira.
Oficio de 27 do corrente mês:

+ N. 60 Ao Diretor. da Divisão do Orçamento do Ministério
ria. Educação e &ode, comunicando que foi distribuida ao Tesouro.
Nacional e posta à disposição do Departamento de Administração,
desse Ministério, a importância de 100:000$0.

SECÇÃO DE PENSES -

. Títulos expedidos no dia 26 de fevereiro de 1942
De aposentadoria:
Processos:
N. 100.432-39 -
N. 11.330-42
N. 9.355-42 -
N. 104,726-41
N. 08.884-39 -

Francisco de Seles Diniz.
Julio 11farques.
Alfredó João de Medeiros.
Ulida . da Silva.-Martinez.
Manoel Ferreira Mina.
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Diretoria da Despesa Pública

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL DA FAZENDA NACIONAL

Proc. n. 4.909-42 - Ilercilia Eugenio Fontes, pedindo paga-
monto indeferido - D. O. da Fazenda Nacional, em 23-2-942. -
Lauro Boamorle.

Proc. n. 10.438 - Julieta . Pires Castelo Branco e outra, pedindo
pagamento - Indeferido - D. G. da Fazenda, Nacional, em
23-2-942 - Lauro Boamorte.

EXpEDIENTE DO SR. DIRETOR DA DESPESA PÚBLICA

7.378-42 - Eurico Lopes Cancella.
11.990-42 - Beatriz Cruz da Cesta.
11.497,-42 - Francisco Pereira Pinto.
11.947-42 - -João Câncio Alves tia Silva.'

103.943-39 - Coreolino Borges.
De montepiomilitar e meio-soldo:.

9.913-42 - Guiomar Garcia 'da Silva.
11...036-42	 Maria Iligia Caldas . e outras.
92.927-41 - Maria Medeiros daSilva.
12.741-42 -•Elisa Peres... -
12.826-42 - Julia Alves Castello Branco:

102'.659-41 - Judith Cardoso de Melo.
19 ..369-11 - Adelaide Menezes Leão Borges e outros.'
De' montepio civil: -	 •	 -
99.457-41 - Maria liatischildt de Lima.
Anostilas feitas na Mesma data:	 •
reversão de -pensile:	 ,
10.548-41 - Geni de-Barros Sampaio.
alteração de nome:	 -
87:408-41 - Etinice Bastos de. Alencar.

N. 27.482-40 - Maria . Lisboa Sanclies.

Diretoria do Domínio da União

SERVIÇO REGIONAL NO 3)IS1'RITO FEDERAL

EXPEDIENTE' DO CHEFE DO SERVIÇO

-	 Dia . 5 de fevereiro de 19.12
Processos:

N. 45.297-40 - Jayme,Almeida Rabelo requer o aforamento 'do
trecho devoluto do morro denominado M. Marta. - Indeferido em
face do parecer da S. E. O.	 •

N.. 80.190-41 - Banco Aliança do Rio de Janeiro, S. A. requer
regularização do imovel n. 37 . 1 da rua Figueira de Melo. - Satisfaça
às exigências..

N. 86.194-41 - Banco Aliança do -Rio de Janeiro, S. A. requer
regularização do - imovel n. 5 da rua Silva Baião: - Satisfaça às exi-
gêwias.	 •

N. 80.304-41 - Banco Aliança do Rio de Janeiro, S. A. requer
regularização do imovel n. 26 da rua São Luiz Gonzaga. - O terreno
em causa não está. sujeito -às prescrições do decreto-lei n. 3.438, de
17-7-41.	 •

N. 86.316-41 - Banco Aliança do Rio de Janeiro, S. A. requer
regularização do imovel n. 43 da rua 2 .1 de maio. - .0 terreno em
cansa não está compreendido nas disposições do decreto-lei n. 3.438:
de 17-7-11;	 •

N.- 86.312-41 - -Banco Aliança do Rio de Janeiro, S.- A. requer
regularização dos imoveis ris. 396-400 da rua 24 de maio. - Os terre-
nos em" causa não estão compreendidos nas disposições do decreto-
lei n. 3.438, de 17-7-41.

N. 86.188-41 -'Banco Aliança do Rio de Janeiro, S. A. requer
regularização do imovel n. 375 da-rua Figueira de Melo. -- Satisfaça
às exigências.'

N. 86.192-41 - Banco -Aliança do Rio de Janeiro, S. A. requer
regularizaçãe do imovel n. 31 da rua Farnese. - Satisfaça às exi-
gências.	 • •

N. 86.196-41	 Banco 'Aliança do Rio de Janeiro, S. A. requer
regularização 'do imovel n. 46 da rua Carmo Neto. - Satisfaça
exigências. •

N. 86.198-41 Banco Aliança -do Rio de Janeiro, 'S. A. requer
regularização do imovei n. 51 da rua Benedito MIAM°. - Satisfaça
às exigências.

N. 86.200-41 Banco -Aliança do Rio de Janeiro, S. A. requer
regularização do ¡movei n..41 da rua Meia Lacerda. - O terreno cá
causa não está compreendido nas disposições do decreto-lei n. 3.438.
de 17-7-41::	 .

N. '86.252-41 - Seciedade•Anenima de Seguros' Lloyd Atlântict
requer-regularização- de imovel n..168 tia rua Equador. - Complete a
selagem do documento de fls. 4.

N. 86.306-41 Banco Aliança do Rio de Janeiro, S. A., reguei
regularização do iniovel n. 37. do Beco dos Ferreiros. - O terrenc
em causa não 'está compreendido nas disposições . do decreto-lei nú-
mero 3.138. de 17-7-41.

N. 86.308-11 Banco Aliança do Rio de Janeiro, S. A. requer
regularização do imovel n.' 47 da roa da Conceição. - O terreno em
.causa não está compreendido nas disposições do' decreto-lei n. 3.438.
'de 17-7-41.

N. 86.314-41.::-. Banco 'Aliança do Rio de Janeiro, S. A. reguei
regularização 'cio imovel n..53 da praça Tiradentes. - O terreno em
causa não seta éeinpreendido nas disposições - do decreto-lei n. 3.438,
de 17-7-41.	 .	 .	 .

N. 103.734-41'-João Val 	 .erio, requer o aforamento de um terreno
sito na estrada Rio Petrópolis u.' 8. 	 Indeferido.

N. 105.934-41'	 Manoel . Joaquim dos Santos requer regulari-
zação do terreno, sito na Estrada Rio Petrópolis n. 14. - Indeferido.
• N. 5.180 .-42 - Jorge Izidro. Pereira requer locação do innovel

.n. 13 da rua Couto Magalhães. -Indeferido.
. N. 5.247-42	 José António 'do Nascimento i'equel.' • aferamente.	 .
de terras na Serra do Barata (Bangá). - Indeferido.

N. 4.134-A-1.331	 Prince Lines	 'Rev. de despacho (Impos-
to de Farol) - Alfândega de Paranaguá - Relator, Sr. C. Branco: ..•
- Negou-se provimento ao recurso, unanimemente. (Ac. 12.312).

• N. 4.138-A-1.334 - Prince Line.- Rev. de despacho (Imposto
-de Farol) -• Alfândega de Paranaguá - Relator, Sr. S. Figueira.
- Negou-se provimento ao recurso, unanimemente. (Ac. 12.1,43).

N. 4.139-A-1.335 - Mala Real Inglesa - Rev. de despacho
(Imposto de Farol) - Alfândega de Paranaguá - Relator,. Sr. G. .
Branco. - Negou-se provimento ao recurso, unanimemente. (Acor-
dão 12.344).•

N. 8.796-AR-2.304 - (Reconsideração do Ac. 11.0(30) - Com-
panhia Souza Crus - Fatura consular - Alfândega do Rio - Re-
lator, Sr. A. Bordai°. - Deferiu-se o pedido de reconsideração,
contra o voto do Sr. C. Branco. (Ac. 12.345).

Ns. 3.184, 3.213, 4.413, 8.S92-AR - Adiados.
Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente deu por encerrada-

a sessão.
Secretaria da Segunda Câmara do Conselho Superior da Tarifa,

•23 de fevereiro de 1942. - José Pinto dos Santos, secretário.

N.
N.
N.
N.
N.

N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.

N.

De
N.
De

De retificação de titule: 	 •



3?.60 Terça-feira 8	 DIAIII0 OFICIAL (Secção Março de 191?

Dia é
	

Dia 8

N. 30.363-35.- Vivaequa & Irmãos adquiriram da Empresa In.. - 	 Processos;	 .
flostria' de Melhoramentos o domínio util do lote n. 1.018 do Cais do 	 N. 87.012-11 - Augusto de Campos Carvalho Vidigal requer .ai

	

- Porto entre os prédios TIS. 81 a 96 da rua Coronel Pedro Alves. -- afor an oento fios im	 a r	 Cr m	
i	

2overs dua ao 'Neto ns 126-A, 126	 rit. -01,
Compareça a esta repartição afim de regularizar a sua situação de - 1"6 nat. 202, 126-B, 128-A, 128, 1.28-B e 231 - -. Satisfaça às 'exigèn-
foreiro.	 cias'.

N. 60.160-11 - Horacia Corrêa D'Avila de Morais requer os fa- 	 Dia 9
VOIPS da circular 14, de 13-1-22. - Compareça a Secção de Enge-
nharia e Obras afim de ser providenciada a lavratura do termo de me-
dição. demarcação e avaliação.

N. 84.410-11 - Lauro Midler Bueno requer a revigoração do afo-
ramento cio lote ir. 119, quadra 6, da praia Vermelha. - Compareça
à S. E. O. afim de ser providenciada a lavratura do termo de me-
dição, demarcação e 'avaliação.

N. 105.058-11 - José Pinto Duarte requer regularização do
imovel n. 8 da rua Amoroso Lima - Apresente recibos de foros re-
lativos: aos exercícios de 1939-1940."

Dia 10.

N. 85.816-11 - Eufrasio Rodrigues Lorêdo requer o aforamento
de um terreno situado na travessa de Sepetiba. - Indeferido.

N. 85.851-11 - Manoel Lucio Formoso reqeer o aforamento de
um terreno sito na rua da Floresta, Povoado de Sepetiba. - Inde-
fericlo.

N. 86.030-11 - Andes de Oliveira Tavares requer o aforamento
do imovel n. 11.da travessa do Desterro, Pedra de (uaratiba. -
Apresente os documentos exigidos.

N. 86.032-41 - Antenor Luiz da Rocha, requer o aforamento
do imovel n. 3, da Estrada da Matriz - Pedra de Guratiba. - Satis-
faça as exigências.

N. 86.045-11 - Ernesto Garside Fontes. requer regularização
do imovel n. 516, da avenida Atlântica. - Apresente o documento
exigido.

N. 86.082-41 - Michela Di Pietro, requer regularização do lote
n. 1, quadra 283 - Bairro Jardim - Recreio dos Bandeirantes. -
Junte croquis do terreno.

N. 86.126-11 - Banco Aliança do Rio de Janeiro, S/A., requer
regularização do imovel n. 59, da rua Camerino. - O terreno em
brisa não está compreendido nas disposições do decreto-lei nu-
mero 3.438, de 17-7-41.

N. 86.134-11 - Banco Aliança do Rio de Janeiro. S/A., requer
regularização dos imoveis os. 68, 70 e 75 da rua Goteie e 68 do Beco
do Rio. - Os terrenos em causa estão fora das áreas de que trata o
.decreto-lei ri. 3.138, de 17-7-11.

N. 86.136-11 - Banco Aliança cio Rio de Janeiro S/A., requer
regularização do imovel n. 133 da rua do Colete. - O terreno em
causa está fora das disposições do decreto-lei n. 3.138, de 17-7-11.

N. 86.138-11 - Banco Aliança do Rio de Janeiro, S/A., requer
regularização do imÓve n. 66. da rua- Pedro Américo. - O terreno
em causa não está compreendido nas disposições do decreto-lei mi-
mar') 3.138. de 17-7-11.

N. 86.110-11 - Banco Aliança do Rio de Janeiro, S/A.. requer
regularização dos moveis os. 129 e 135 da rua Joaquim Silva. -
Satisfaça as exigências.

N. 86.118-11 - Banco Aliança do Rio de Janeiro, S/A.. requer
regularizaçãu dos imoveis ns. 217, 217-A, 217-B e 219 da rua Aris-
tides Lobo. - Os terrenos cor causa não estão compreendidos nas
disposições do decreto-lei n. 3.138, de 17-7-11.

N. 86.158-41 - Banco Aliança do Rio de Janeiro, S/A., requer
regularização do imovel o. 111 da rua Buenos Aires. - O terreno
em cansa não está compreendido nas disposições do decreto-lei nú-
mero 3.138. de 17-7-41.

N. 86.160-41 - Banco Aliança do Rio de Janeiro, S/A., requer
regularização dos- imoveis as. 30 e 32 da rua Buenos Aires. - Satis-
faça os exigências.

N. 86.164-11 - Banco Aliança do Ric de Janeiro, S/A., recamo
regularização d.o imovel n. 42, da rua Acre. - O terreno em causa
não está compreendido nas dispcsições do derreto-lei ri. 3.438, de
17-7-11.

N. 86.176-41 - Banco Aliança do Rio de Janeiro, S/A., requer
regularização do imoral n. 21 da rua Faria Braga. - O terreno em
causa não está compreendido nas disposições do decreto-lei n. 3.438,
de 17-7-11.

N. 86.178-41 - Banco Aliança do Rio de Janeiro. S/A., requer
regularização . dos imoveis ns. 285 e 287 da rua da Gamboa. - Satis-
faça as exigências.

N. 86.180-41 - Banco Aliança do Rio de Janeiro, S/A., requer
regularização do imovel n. 10 da rua 25 de março. - Satisfaça as
exigências.

N. 86.182-11 - Banco Aliança do Rio de Janeiro, S/A., requer
regularização do imovel n. 47 da rua José Clemente. - Satisfaça as
exigência F.n

r,. 86.181-41 - Banco Aliança do Rio de Janeiro, S/A., requer
regularização do imovel n. 1.099 da rua São CristovãG. - Satis-
faça as exigências.

N. 86.186-11 - Banco Aliança do Rio de Janeiro, S/A., requer
regularização do imovel n. 377 da rua Figueira de Melo. - Satis-
faça as exigências.

f. 105.932-41 - Sebastião Justino da Silva, rcquer • o afora-
mento de um terreno na Estraxla Rio Petrópolis n. 16 - Estação de
Carlos Chagas. - Indeferido em face do parecer da S. E. O.

N. 4.920-42 - Muniz & Cia. Limitada, requerem o aforamento
do imovel a. 15 da rua Marquês de Pombal. Satisfaçam as e.xi-
gencias.

.	 N. 5.765-42 - Aristoteles Batista da Fonseca, requer locação
do imovel n. 412. casa III, da rua da Alegria. - Indeferido.	 -

N. 23.558-31 - Antonio_ José de Freitas requer cópia da planta
da Fazenda Nacional de Santa Cruz - Compareça à S. E. O. afim de
receber cópia da planta requerida.
imoveis ris. 127 e 131 da rua Senador Pompeu - Jurile procuração
para saldar o débito relativo à compra do imovel n. 46 da Avenida 7
de Setembro - Marechal Hermes - Apresente a requerente o for-
mal de partilha ou certidão passada pelo Cartório por onde correu o
inventário do Sr. Antonio de Araujo Castro.

N. 100.598-39 - Taciano Basilio requer regularização do sítio
denominado Granja do Caçador - Município cie Itaguai - Compareça
a esta repartição.

N. 87.029-11 - Gerhard Mordstein e Caroline Elizabeth Baker
requerem regulariza0o do inloVel n. 1.912 cia Avenida Evitado Pes-
soa. - Certifique-se.

N. 87.030-11 - José Rozendo dos Santos requer regularização
do terreno stn sito na rua Conde de Agrolando - Satisfaça às exigên-
cias.

Dia 11
N. 87.001-11 - Ardor() de Figueiredo requer o aforamento dos

imovers ris. 156-159 da rua Serrador rompeu - Satisfaça às exigên-
cias.

N. 87.003-11 - Antal .° de Figueiredo requer o aforaniento dos
imorais ris. 127 e 131 ad rua Senador PO111[4.41 - Junte procuração
e apresente os doc.umentos exigidos.

N. 87.005-11 - João Antunes Fragoso requer o aforamento
do imovel mi. -176 da rua São Luiz Gonzaga - Junte procuração e os
documentos exigidos.

N. 87.007-11 - Joaquim Antonio Dias de Amorim. requer o ara-
ramentcr cio irnovel n. 7 da rua Senador rompeu. - Junte procura-
ção e os documentos exigidos.

N. 87.009-11 - 111aria da Conceição Freire Pinheiro requer e
aforamento do imovel ri. 136 da rua Joaquim Palitares - j unte rire-
curação e os doaumentos exigidos.

N. 87.011-11 - Orlando Barbosa requer o aforamento do imo-
vel n. 168 da rua Camerino - Junte procuração e os documentos exi-
gidos.

N. '87.011-11 - Henrique da Silva Simões requer o aforamento
dos irnoveis silos às ruas General Pedra n. 255, Marquez de Sapuciti
as. 98-102 e Miguel de Frias ri. 53 - Satisfaça às exigências".

N. 87.016-11 - Luiz da Silva Simões e outro requerera o afora-
mento do imoral n. 301 da rua Visconde de Itauna - Satisfaçam às
exigências.

N. 87.025-11 - José Machado de Vasconcellos requer regula-
rização do ¡movei ri . 962 da Avenida Atlântica - Satisfaça às exi-
gências.

N. 87.033-11 - Francisco -Leitão Cardoso Laport e outro reque-
rem regularização cio imovel ri. 5 da rua Buarque de Macedo - Apre-
sente procuração e os documentos exigidos.

N. 87.031-11 - Albino Lattari inventariante do espólio de Fran-
cisco Lattari requer o aforamento do imovel ri. 231 da rua Benedito
Hipólito. - Satisfaça às exigancias.

N. 87.035-11 - Armando C. Paranhos requer regularização do
imovel n. 23 da rua Sá Ferreira - junte procuração.'

N. 87.036-11 - Albino Lattari requer o aforamento dos imovei.è
as. 117 e 119 da rua Carmo Neto. Satisfaça às exigências.

N. 87.0:38-41 - Albino Lattari requer o aforamento dos imoveis
ns. 208 e 208-A da rua Julio do Carmo. - Satisfaça às exigências

N. 87.010-11 - Adelina Lattari _requer o aforamento do imovel
n. 111 da rua Carmo Neto. - Satisfaça às exigências.

N. 87.011-41 - Antonio Ribeiro de- Matos requer o aforamento
dos imoveis ns. 122 e 124 da rua Carmo Neto - Satisfaça s exi-
gências.

N. 87.015-11 - Manuel Fernandez requer regularização do
imoral n. CG da Avenida Atlântica. --s Junte procuração e os do-
cumentos exigidos.

N. 87.016-11 - José Joaquim Ribeiro requer o aforamento do
iMovel n. 116 da rua Carmo Neto - Satisfaça às exigências.

N. 87.018-41 - José Joaquim Ribeiro requer o aforamento do
irnovel n. 165 da rua Julio do Carmo. - Satisfaça às exigências.

N. 87.053-11 - Vivian Lowndes, requer regularização dos ,imo-
vais ns. 30/32, da rua Barão de Jaguaribe. - Junte procuração.

N. 87.051-41 - Manoel Moisés de Barros, requer o aforamento
dos imoveis os. 126 e 128. Satisfaça as exigências.

N. 87.056-11 - Ernesto Otero, requer o aforamento do terreno
s/n. da Praça dos Lazaros, esquina da Avenida de S. Cristovão. -
Satisfaça as exigências.

N. 87.067-11 - Angelo de Araujo Jorge Sertorio, 'requer regu-
larização dos imoveis as. 25/25-A, na rua Domingos Ferreira. -
Junte procuração.
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N. 87.069-41 — Job de Carvalho Azevedo, requer regularização
do imovel n. 14 da rua Anita Garibaldi. — Junte procuração.

_ N. 87.070-41.-- Domingos G. da Silva, requer regularização do
imovel n. 200 da rua Senador Euzebio. — Satisfaça as ex:gências.
• N. 87.072-41 — Eliza Carrão de Moura Carijó e IMar •ia ilalbout
de Amorim Carrão, requerem .regularização do isnovel n. 136 da
Gamboa, esquina da rua Rivadavia Correa. — Satisfaçam) as exi-
gências.

N. 87.080-41 — Alfredo Lima de Morais Coutinha, requer re-
gularização do terreno sito na praia de Inhaurna. — Junte planta

•da terreno.
N. 87.095-41 —. Aleendina Maria de Jesus, requer o aforamento

de terrenos à rua Conde de Agrolongo e rua da California n. 94. —
Satisfaça as exigências.

N. 87.096-41 — Augusto Coimado Bordalo e António Augusto
Bordalo, requerem regularização dos irnove:s ns. 954 e 956 da avenida
Atlântica. — Junte os documentos exigidos.

N. 87.104.41 — Emilio Turano, requer regularização do imovel
n, 251 da rua Sacadura Cabral. — Satisfaça as exigências.' 	 -

N. 87 111-41 — Emiiia Campos Murta, requer o aforamento
do3 imoveis ns. 236/242-b da rua Carmo Neto. — Satisfaça as exi-
gências.

N. 87.141-41 — Maria Alegre Soares' e outros, requerem a regu-
larização dos' imoveis ns. 421-425 da rua General Pedra. — Satisfa-
çam as exigências.

N. 87.143-41 — António Manuel de Matos Vieira, requer regu-
larização do imovel n. '441 da praia dos Tambios — Ilha de Paqueta.
— Satisfaça as exigências. 	 •

‘T. 87.162-41 — José Antónis Cid Inglesias, requan o aforã-
mento do imovel n. 256 da rua Carmo Neto. — Satisfaça 'as exigências.

N. 87.171-41 — José Luiz Cempos, requer 'o aforamento de um
terreno na avenida Niemeyer. — ,.;atisfaçr as exigências. •

T. 87.,81-41 — Luiz da Silva Simões, requer O aforamento dos
'moveis -ns. 277 e 279 da rua Visconde de Itauna.• — Satisfaça as
exigências.

87.181-41 — Angelo de Araujo Jorge Sertorie, requer a re-
gulaeização do imovel n. 566 da avenida Atlântica. — Junte pro-
curação e os documentos exigidos.

N. 87.186-41 — José Nogueira da Silva Teles, requer regulasi-
zagas, dos irnoveis ns. 74/74-A da avenida Capacabana. :unte pro-
guração.

N. 87.188-41 — João Afonso Alves Soares, resuer regalarização
dos imoveis ris. 39 e 1' da rua Santa Clara. — Junte procuração.

. 87.190-41 — Rudolf Ludwig Korsmeier,	 nier regulariza-
ção do imovel n. 132 da rua Redentor. — Junte procuração. •

ai. 87.192-41 — Luiz Mim Paes Leme, requer a regularização
do imovel a. 148 da praia de Botafogo. — Juate procuração.

N. 87.192-41 — Bancc do Camérc:o, S/A., requer regulariza-
ção s'os terrenos sitos na rua Teixeira de Alelo n. 47, avenida Epitá-
cio Pessoa n. 82, rua Prudente de Morais. ns. 19 e 209, 'rua Timóteo
da Costa, lotes as. 11, 12 e 14 e . ua Projetaaa n. 51, lote 7 — qua-
dra 55 — Ilha de Gavernador. — Requeira em separadç e junte pro-
curação.

1‘.. 87.195-41 — Banco do Ccméreio • SIA., requer o aforamento
do hnovel n. 02 da rir Gomes Caaaseiro. — Junte procuração.

S. f7 .19C-41 — Erntst Cromack, requer aegularização dos imo-
vais ns. 116 e 284	 rua Redentas .	 Junte procuração,

N. 87.206-41 — Maxim, Antunes Garcia, requer regularização
do imovel n. 121 da avenida Niemeacr. — Junte procuração e • os do-
cumentos exigidos.

N. 107.185-11 — Companhia Brasileira de Produtos de Cimento
Armado 'Casa Sano", requer lhe seja fornecida certidão do despacho
exarado rio processo n. 82.97d-41. — Indeferido.

Recebedoria do Distrito Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOFt

Dia 2 de março de 1942

Requerimentos:

N. 7.754-42 — Delphino Gomes. — Altere-se a •classificação de
acordo com o requerido e apurado, a partir de janeiro do corrente ano.
'• N. 12.169-41 — Amaro Branquinho. — Deferido, de acordo com
a informação: Forneça-se a segunda via do cartão do imposto' de
s'endas e consignações rui :nome de Amara Branquinho.

N. 30.100-11 —' Ot boa Rodrigues Pedro. — Idem.
N. 87-41 — GardoSo & Barreira. — Defiro opedido formulado

a fls. 2. devendo ser fornecida a. segunda via do 'cartão do imposto
de vendas e consignações. Faça-se de -acordo com a informação a co-
brança de 147$4 de imposto devido por verba,' acrescido damora re-
gulamentar de 10% ex-vi do art. 59 do decreto n. 22.061, de 9-11-32,
no prazo de oito dias.-

N. 14.030-42 — João Ambrosio do Nascimento.. —,Deferido.

Notificações:

N. 717-40 -- Vitali H. Cohen, caminho de Itaoca n. 383. — De-
claro afirma de que trata este processo — davedor TeITIIRSO apli-
eaudo-se-ihe as• sanções do decreto-lei' n. 5, 'de 13 de novembro de
1937, oficiando-se . oportunamente, -às repartições- públicas para os
efeitos de inidoneidade estabelecida no referido decreto-lei.

Precatórios:
N.' 11.654-42 — Juizo da Terceira Vara Criminal, entrega de..560110

a favor de Olympic) de 'Souza Vianna. -- Cumpra-se. 	 .
N. 9.139-42 -a-- Juizo de Direito da Comarca de Alem Paraiba, em

favor de Atadinho Gomes de Oliveira. — Reconheça o interessado
a firma do tabelião de Alem Paraiba, Estado de Minas Gerais, lan-
çada na precatória de fls. 3.

Autos:

N. 304-42 dentra a Companhia Ferro Carril do jardim Botânico.
— Julgado procedente o auto de fls. 11 e imposta à Companhia Ferro
Carril do Jardim Botânico, com responsabilidade solidária de Antonio
Rodrigues de Vasconcellos, a pena de revalidação de 126$0, nos termos
dos•arts. 62, c, 63, § 2.° e 97 do debreto n. 1.137, já mencionado.

N. 5.707-41 contra A. J. Monteiro & Comp. Limitada e outro.
— Julgado procedente o auto delis. 6 e imposta a firma A-. J. Mon-
teiro & Comp. Limitada a pena . de reval:clação de 54(40, fios termos da
art. 62, letra c, e ao tabelião Lino Moreira a multa de 20010, ex-vi..do
art. 69, letra d, tudo do decreto n. 1.137, de 7 de outubro de •1936.

N. 303-42 contra a Companhia Ferro Carril do Jardim Botânico.
— Julgado procedente o auto de fls. 11 e imposta à Companhia Ferra
Carril do Jardim Botânico, com responsabilidade solidária de Infante
& Stanzigla a pena de revalidação de 2646, nos lermos dos arts. 62,
letra c, e 63, § 2.0 e 97, do citado decreto n. 1.137.

N. 353-42 contra Singer Sewing Machine Company. — Julgado
procedente o auto de folhas e imposta à firma Singer Sewing Machine
company.a pena de - moi:dação de 30$0, ex-vi dos arts. 62, letra a e 63,
§ 2.0, do decreto n. 1.137, de 7 de isutubro • de 1936.

Ficam intimadas as firmas acima referidas para o pagamento das
quantias devidas no prazo de 30 dias, sob pena de cobrança executiva,
salvo recurso dentro de 20 dias, cumpridas as exigências do decreto-lei
a. 607, de 10 de agosto de 1938.

Depositada a multa e observadas as formalidades legais, entre-
gue-se o livro apreendido.

Idêntico despacho foi proferido no seguinte processo:
Auto n. 5.816-41 contra Novaes &Campos — Revalidação 521500,

EXPEDIENTE DO SR. ASSIS=TE

Dia 2 de março de 1942

Requerimentos:
N. 45.531-39 — Golfamn Roiberg & Comp..— Transfira-se .e en-

caminhe-se à Holleritb. Imponho a multa de 5010, mínimo da lei e
30% sobre os emolumentos de registo.

N.. 30.752-40 —Gaspar & Ribeiro. — Idem.
N. 76.313-41 —,Gomes Carracena & Comp. Limitada. — Idem.
N. 76.315-41 Rodrigues & Comp. Limitada. — Idem.
N. 86.200-41 — Karl Herberg. — Idem. .
N. 8.712-41 — Simão Elias. — Idem.
N. 85.493-41	 Kogut & Comp. — Idem.
N. 86.989-41 — Carlos Nunes. 	 Transfira-se quanto ao imposto

de, indústrias e profissões. Imponho a multa de 5010, mínimo da lei.
N; 83.012-41	 Anuindo Augusto de Araujo. — Idem.
N. 82.696-41 — Cortume •Santa Maria Limitada. -a- Idem:

• N. 81.062-41 — Soares & A. Pereira. — Idem.
N. 49.860-41—Rios & Costa L'snitada. — Idem.
N. 76.509-41 — Viuva Albino Carneiro Barbosa & Filhos Lirni-

fada. — Idem.
N. 76.316-41 — Cosia Carracena Oliveira & Comp. Limitada. —

Transfira-se e encaminhe-se, a seguir, à Hollerith. Imponho a multa
de 5010, mínimo da lei, Deixo de aplicar a multa proposta pela Ter-
ceira. Subdiretoria, Uma vez que o pedido foi interposto no prazo pre-
visto no decreto-lei n. 739. cie 24-9-38.

N. 60.858-41 — Alberto Gentile. — Em face da informação e pa-
recei', reconsidero o despacho de 4 cio fevereiro corrente para o fim
de torná-lo de nulo efeito.

N. 66.657-41 — Jorge Sanes Cheidith. 	 Idem.
N. 74'.216-41	 Boisson. — •Inscreva-se. Imponho a multa

de 100$0, mínimo da lei.
N. 27.921-41 — Hugo Laemmert. — Desde que, como no caso

em estudo, se verifique a existência era consultório médico de apare-
- lhos de alta voltagem, cuja finalidade não seja a de fornecer elemen-

tos para diagnóstico, mas, servir' corno elementos de cura, em apli-
cação que constituam urna .prestação de serviços a parte de simples
consulta, não só como deixar de enquadrar tais consultórios na clas-
sificação determinada nas tabelas A-2 e D-3 para efeito do paga-
mento do imposto de indústrias e profissões. Mantenho, pois, o des-
pacho de 10 de outubro de 1940,- exarado no processo n. 53.221-40
pela sua legal aplicação.
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DIVISÃO DO IMPOSTO DE RENDA:
-

Nas portarias dos praticantes — VI e V — abaixo mencionado
foram feitas a seguinte apostila;

"Apostila — De acordo com a tabela numérica aprovada pelo de-
creto n. 8.510, de 31-12-41, publicada no Diário Oficial de 20-1-42,
fica a presente portaria prorrogada até 31 de dezembro de 1942. —
Apostila feita nos termos da circular n. 2, de 10-2-42, da Diretoria
Øo Serviço do Pessoal". Em 24-2-42. — Celso Barreto, diretor.

Praticantes de escritório VI.

Diretoria do Imposto de Renda

Amalia Filoso
Carmen Mendonça Teixeira
Cecilia de Toledo Caldas-
Cella Cruz Alves
Crisanta da Silva Roballo
Esmeralda Navajas
Edmar Simões de Alverga
Edéa de Castro Escobar
Erotides Corrêa Lima de VascOncellos
Francisca Cartolano Bastos
Heloisa Gomes de Castro
Ilerondina Borges da Fonseca
Haroldo Dutra
Iraides Vieira
Leonor Feitosa Dantas
Lazaro Corrêa da Costa
Luzia Coeli de Medeiros Rocha
Maria de Lourdes Lobato Conte
Margarida da Costa Leite
Margarida Maria Souto Filgueirat
Maria Stela Leite Pena
Maria da Penha Aparecida Furtado Gaio
Maria José Carvalho Machado
Maria Helena Pedrosa Caldas
Nilza Paixão
Odete Duque Estrada Airosa
Onelio Leal da Silva
Rosina Torres da Silva
Stella Guanbarino de Souza e Mello
Vicente Valadares Canabrava
Yolanda Figueiredo de Saules
Zennah Uchõa

Praticante de escritório V

Adolfo José do Nascimento
Ana Stael de Sales Fleming
Aderson Pereira Dutra
Alberoni Borges de Lemos
Alceste Rocha Matos
Aparicio Jorge
Antonio Duarte Gaspar
Antonio Carmona Ramos
Alfredo Maia
Alberto S. Cotrim
Adalberto Ribeiro Fernandes
Acacio da Silva Oliveira
Armando Barroso de Carvalho
Aélia Genova de Castro
Benedicto Francisco de Godoi
Celina Soares Ferreira
Cipriano Cosme de Siqueira Filho
Constantino Grossi
Clelia de Oliveira Portilho
Celia Lopes
Colina Pereira Pinto
Ciro Raimundo de Freitas
Ciro de Morais Barbosa Gomes
Ciaria Adalia Dutra Cabeda
Dirceu Maahs Ferreira
David Dias de Oliveira
Dante Schiavinato
Dorival Jensen
Estavam Louzada de Almeida
Esther Fernandes dos Santos
Enio Menezes de Castro
Enoe da Rocha Gouveia
Egas de Oliveira
Francisco Noel de Azevedo
Geraldo Grossi
Guiomar Silber
Geraldo Padilha de Morais
Hegino Belas
Irene Murari
José Guilherme Guimarães
José Albuquerque de Bezerra
José de Carvalho
Joaquim de Lara Pinto
José Alberto de Sena
José Giori
Joaquim Pinto Garcia
Jarbas de Carvalho Machado

João Augusto Sobreira Caminh4
Kleber Vieira de Rezende
Lucia Nivea Caldas de Moura
Luiza Bastos Cuibano
Luiz de Almeida Neto -
Leonor Placares
Maria da Gloria Corrêa da Silva
Maria Renaura Lopes de Barros
Manuel Mateus Neto •
Maria Margarida Pereira
Maria de Lourdeâ Gonçalves
Murilo Maia da Cunha
Nanci Reis Belo
Nei Ataide
Nelson Vieira Borges
Oswaldo Rieli
Ornar dos Santos Rocha
Orestes Pero
Odete Brigido Borba
Pedro dos Reis
Pedro Primavera
Rubens Teodoro
Rubenita Cabral de Araujo
Rosina Riceti
Raimundo Soares de Melo
Renato Torres Soledade
Romulo Teodoro
Renato Peres
Sindulfo Barreto Filho
Valdete de Brito Conde
Virginio Correia de Oliveira
Victor Klapith
Vinicius Marcondes Fonseca
Valmor Carvalho Ramos
Wilson Ferreira Sobral
Wilson Antonio Machade
Wilson Alberto Kaercher
Ernani Ferreira Pires
Edson José da Silva
Gilda Fulco Silva
Gerson Monteiro de Lima
Isnaldo Torreão Lima
Ivonildo de Abreu e Lima Botelho
José Rodrigues Bastos
José de Albuquerque Melo Filho
Newton Vanderlei de Lucena

Despachos de 27-2-1942.
• Processos:

N. 422-42 — Ivan Luz — (consulta) — "Responda-se nos termos
do parecer". — O parecer citado é o seguinte: "Ivan Luz, advogado,
com escritório à avenida Graça Aranha n. 62, 8. 0 andar, 51802, con-
sulta a esta Divisão, se os rendimentos de ações gravadas com a cláu-
sula de inalienabilidade, usofruto ou fideicomisso, distribuidos sob a
forma de ações novas, em virtude de aumento do capital pela incor-
poração de reservas facultativas ou de fundos disponiveis da socieda-
de, ou pela valorização ou por outra avaliação do seu ativo, são pas-
síveis de tributação, à vista do disposto no parágrafo único do artigo
113, do decreto-lei n. 2.627, de 26-9-40, que estabelece: — "Às no-
vas ações assim distribuidas estender-se-á o usofruto, o fideicomisso
ou a cláusula de inalienabilidade a que porventura estivessem sujei-
tas as de que elas forem derivadas". As novas ações representam lu-
cros retidos e acumulados que a sociedade distribue aos acionistas
sob aquela forma, como podia fazê-lo e mdinheiro, a titulo de boni-
ficação (art. 113 e 130 § 2.° do decreto-lei n. 2.627). Em face do
regulamento do imposto de renda vigente, os rendimentos criginadoS
de ações, pagos em dinheiro ou em ações novas, estão sujeitos a tri-
buto, do mesmo modo que os rendimentos de bens em usofruto, fidei-
comisso ou gravados com a cláusula de inalienabilidade. No caso fo-
calizado na consulta, o usofruto, o fideicomisso ou a cláusula de iria
lienabilidade a que está sujeita a ação primitiva, não se transmte
rendimento por ela produzido e sim ao espital ou à nova ação em
que se transformou citado rendimento".

Primeiro Conselho de Contribuintes.

PAUTA PARA A, SESSÃO ORDINÁRIA A REALIzAR-SE NO DIA 3 DE MARÇO.

As 14 HORAS

Recursos

(Sessão Pública)

N. 11.865 — Federação das Indústrias Paulista — Imposta do
selo s.- Consulta — Recebedoria Federal em São Paulo, ex-o!! icio
Relator, Sr. Garcia de Souza.

N. 11.915 — Nestor Ayres & Cia. — Operação bancária — De-
legacia Fiscal na Baia — Relator, Sr. Miguel Lins..

N. 12.033 — Fernando da Silva Porto — Operação bancária
Recebedoria no Distrito Federal — Relator, Sr. Garcia de Souza.
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N. 12.147 - Grillo, Paz & Cia. e Usina Carapebús S. A. -
Trepesto do selo - Delegacia Fiscal no Estado do Rio - Relator,
Sr. Garcia de Souza.

N. 12.267 - Germaine Lucie Burchar - Imposto do selo -
Recebedoria Federal em São Paulo - Relator, Sr. Garcia de Souza.

N. 12.279 - A. Thun & Cia. Ltda. - Imposto do selo - Rece-
bedoria no Distrito Federal, ex-officio - Relator, Sr. Garcia dc
Souza.

N. 12.303 - Luiz Zagaglia & Cia. - Vendas mercantis - Re-
cebedoria no Distrito Federal - Relator, Sr. Garcia de Souza.

. N. 12.306 - D. J. Souza, sucessora de D. J. de Souza & Cia. -
Imposto do selo - Recebedoria no Distrito -Federal - Relator,
Sr. Aprigio Braga.

N. 12.313 - Banco ltalo-Brasileiro S. A. - Imposto do selo -
Recebedoria Federal em S. Paulo - Volunt. e ex-officio	 Rela-
tor, Sr. Carlos Freire Zenha.	 -

N. 12.314 - A. W. Nauffmann - Imposto do selo - Recebe-
doria Federal em S. Paulo - Relator, Sr. Fabres da Rocha.

N. 12.318 - Miguel Gassi (espólio) - Imposto do selo - Re-
tebedoria Federal em S. Paulo - Relator, Sr. Aprigio Braga.

N. 12.324 - Agnes, Frantz & Cia. e outros - Imposto do selo
0-- Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul, ex-officio - Relator,
Sr. Aprigio Braga.	 •

N. 12.326 - René Hausheer & Cia. e Manoel Moreira & Cia. -
Imposto do selo - Delegacia Fiscal, na Baia - Relator, Sr. Febres
da Rocha.

N. 12.327 - Cia.. Paulista de Papéis e Artes Gráficas - Im-
posto do selo - Delegacia Fiscal em Santa Catarina - Relator,
Sr. Garcia de Souza.

N. 12.328 - Associação Protetora de Turf - Imposto do selo
- (Selo Penitenciário) - Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul -
Relator, Sr. Serôo. da Mota.

N. 12.331 - Corrêa & Sanches - V. mercantis - - Recebedoria
Do 'Distrito Federal . - Relator, Sr. Carlos Zenha.

N. 12.332 - Domingos Dias Segundo - Vendas mercantis -
Recebedoria no Distrito Federal - Relator, Sr. Febres da Rocha.

N. 12.333 - Costa Guimarães & Cia. - Recebedoria no Dis-
trito Federal - Relator, Sr. Garcia de Souza. -

N. 12.334 - Albernaz & Santos - Vendas mercantis - Recebe-
doria no Distrito Federal - Relator, Sr. Serôo, da Mota.

N. 12.335 - Antonio Moreira Brandão - Operação bancária -
Delegacia Fiscal na Baia, ex-offieto - Relator, Sr. Miguel Lins. 	 .

N. 12.337 - Figueiredo & Filhos - Imposto do selo - .(Cen-
anila) - Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul, ex-officio - Rela-
tor, Sr. Carlos Zenlia.

(Sessão Secreta)

N. 12.319 - Gustavo da Costa Silveira -' Imposto da remia -
Delegacia do Imposto da Renda, de Santos - Relator, Sr. Carlos Ze-
nlia.

N. 12.322-- Octavio de Campos Monteiro - Imposto da renda
- Diretoria do Imposto da Renda - Relator. Sr. Seriai da Mota.

N. 12.323 - Arruda Camargo & Cia. - Imposto da renda -
Dele.gacia.do Imposto da Renda, S. Paulo, • ex.-officio- - Relator,
Sr. Miguel Lins.

- N. 12.340 - Oscar Lundqwist - Imposto da renda.- Delegaeia
do Imposto da Renda, Santos - Relator, Sr. Serôo , da Mota.

N. 12.348 - Houlder Brothers $z Co. (Brasil) Ltda. - Imposto
'da renda - Delegacia do Imposto da Renda, Santos - Relato%
Sr. Aprigio Braga.
. N. 12.349 - Houlder Brothers & Co. (Brasil). T.Ida. - Imposto

da renda - Delegacia do Imposto da Renda, Santos - -Relato%
-Sr. Carlos Zenha.-

N. 12.350 - Ana Carolina de Sales Sampaio - Imposto da ren-
da - Delegacia do Imposto da Renda. Santos - Relator, Sr. Febres
do Rocha.

N. 12.553 - - Ali Hage & Filhos - Imposto da renda - Direto-
ria do Imposto da Renda - Relator. Sr. Carlos Zenha.

12.617 - Gervasio dos Santos Seabra --Imposto da renda -
Diretoria do Imposto da Renda - Relator, Sr. Miguel Lins.

Primeiro Conselho de Contribuintes. em 28 de fevereiro de 194.2.
- Antonio Peneira da C3sta, secretário.

Seuundo Conselho de Contribuintes

Itealizou-se no dia 21 de fevereiro, às 14 horas, a 6i0 a. sessão
ordinária do . Primeiro Conselho de Contribuintes: Compareceram
os senhores Carlos Freire Zenha, presidente;.Aprigio Fontes Braga.
vice-presidente; Oscar Garcia . de Souza, Francisco :Febres da •Rocha.
Josué Serôo da Moita e Miguel Monteiro de Barros Lins; o represen-
tante da Fazenda Pública, Sr. 'Fito Rezende e o secretário Sr. Anto-
nio Pereira da Costa.

Aberta a sessão foi lida e aprovada a ata da sessão anterior, rea-
lizada no dia 20 de fevereiro.

No expediente foram lidos os ofícios da Chefia db Gabinete do
Sr. ministro da Fazenda, números 53 e 55 de 19 do mês em curso.
comunicando que o Sr. Ministro, de acordo com as propostas do 1.9
Conselho de Contribuintes, nos acordãos de ns. -12.244 e 12.329, re-
solveu, por equidade, reduzir, à importância igual ao valor do im-
posto exigido, a multa imposta - a-Benjamim da Cunha e dispensar
a multa aplicada - a Mendes Carneiro. ambas, pela Recebedoria do
Distrito Federal; número 54, daquela mesma date, comunicando que
o Sr. ministro, tendo em vista a faculdade que lhe concede o art. 10.

do decreto lei n. 3.014 de 1.0 do fevereiro de 1941, tornou conheci-
mento da proposta do 1.0 -Conselho -de Contribuintes no acórdão
n. 11.340 e resolveu reduzir, à importância igual ao valor do imposto
exigido, a multa imposta à Cia. Internacional das Estacas Armadas
Frankignoul S. A. pela Recebedoria do Distrito Federal; número
65 de 23 do referido mês, comunicando que o Sr. ministro, de acordo
com o parecer, deu provimento ao recurso interposto pelo Sr. re-
presentante da Fazenda Pública do acordão n. 12.023, concernente
ao recurso n. 11.466 da firma Isnard Cia. - Recebedoria Federal
em .São Paulo - para o fim de anular o acórdão recorrido e resta-
belecer a decisão de .1.a instância, reduziddo, entretanto, por equi-
dade, a penalidade imposta, à simprés revalidação na conformidade
do art.: 62, letra C, in-fine, do decreto n. 1.137 de 7 de outubro de
1936. •

Passando-se à ordem do dia foram julgados os seguintes:

• RECURSOS

(Sessão Pública)

N. 12.219 M. Costa & Valerio, sucessora de Gonçalves &
Valeria - Imposto do selo - Recebedoria do Distrito Federal. -
Relator Sr. Garcia .de Souza. Deixou-se de . conhecer do recurso,
por perempto, unanimemente.

N. 12.231 - Serafim da Silva & Cia. Ltd. - Imposto do selo
Recebedoria do Distrito_ Federal. - Relator, Sr. Garcia de Souza.
Deu-se provimento . ao recurso, contra o voto do Sr. Febres da Ro-
cha.

N.' 12.243 - Antonio Orneias -Iinpato do selo - Recebedo-
ria do Distrito Federal em • São Paulo - Relator, Sr. Garcia de Sou-
za. Negou-se . provimento ao recurso, contra - o voto do Sr. relator.
Designado para redigir o acordão o Sr. Febres da Rocha.

N. 12.290 - Negib Saade - Vend. de - merc. Recebe-
doria do Distrito Federal. - Relator,' Sr. Febres da Rocha.
Negou-se provimento ao recurso, resolvendo-se, porem, encaminhar
o processo ao Sr. ministro da Fazenda, propondo a redução da mul-
ta, por equidade. pelo voto de qualidade do Sr. presidente e contra
os dos srs. Aprigio Braga, Seda da - Moita e Garcia de Souza, que
davam provimento, em parte, ao recurso, os dois primeiros para
ser aplicado o disposto no artigo n. 59 do - decreto n. 22.061 de
9-11-32, e o último para aplicar os dispositivos do decreto n. 3.248
de 8-5.-911.

N. 12.291 - Companhia Navegação das Lagoas - Imposto do
selo - Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul Relator Sr. Garcia
de Souza. Deu-se provimento ao recurso, peló voto de qualidade do
Sr. presidente e contra os dos srs. Aprigio Braga, Febres da Rocha
e Seróa da Moita, que davam, apenas, em parte, para reduzir a'multa
a 2:000$000.

N.12.292 - Companhia Construtora Nacional S. A. - Impos-
to do selo - Recebedoria Federal de São Paulo. - Relator Sr. Ser6a
da Moita. Negou-se provimento ao recurso, resolvendo-se, porem
encaminhar o processo ao Sr. Ministro da Fazenda propondo a dis-
pensa da revalidação, por equidade, afim de ser pago o imposto sim-
ples, unanimemente.

N. 12.304 - Banco Português do Brasil - Imposto do sèlo -
Recebedoria do Distrito Federal. - Relator, Sr. Serúa da Moita.
Negou-se provimento ao recurso, unanimemente. '

N. 12.693 - Banco Comercial e Hipotecário de Campos S. A.
Imposto do sêlo (consulta. - Delegacia Fiscal no Estado do Rio

"e-officio" •Relator Sr. Miguel Lins. - Negou-se pro-
vimento ao recurso "ex-officio" para confirmar-se a decisão recor-
rida, miou imemen te.

(Sessão Secreta)
N. 1.117-R - Luiz Franco do Amaral Junior - Recor. Ac. n.

12.037 - Rec. n. 10.907 - Imposto de renda Da . Inip. de
Renda em Santos.- - Rel. Sr. Carlos Zenha. Indeferiu-se o pedido

•

de reconsideração, unanimemente.
N. 1.118-11 - Luiz Franco do Amaral Junior - Recn. Ac. n.

12.038 - Rec. n. 10.008 - Imposto de renda - Dei. Imp. Renda
em Santos - Rel. Sr. Febres da Rocha. - Indeferiu-se o pedido de
reconsideração, unanim emen te.

N. 1.121-R - Instituto Oftalmico Penido Burnier - Recon.
Ac. n. 10.899 - Rec. il. 10.311 - Imposto de renda - Dei.' Imp.
Renda em São Paulo - Rel. Sr. Miguel Lins. Indeferiu-se o pedido
de reconsideração, unanimemente.

N. 1.123-R - Instituto Oftalmico Penido Burnier - Recon.
Ac. n. 10.900 - Rec. n. 10.343 - Imposto de renda - Dei. Trim.
Renda em São Paulo Rel. Sr. Carlos Zenba. - Indeferiu-se o
pedido de reconsideração, unanimemente.

N. 11.108 - Dourado & Monteiro Ltda. - Imposto de renda
- Del. linp. Renda em Pernambuco - Rel. Sr. Aprigio Braga. -
Deu-se provimento ao recurso para ser cance:ado o lançamento, una-
nimemente. .

N. 11.107 - Dourado & Monteiro Ltd. - Imposto de renda -
Dei. Imp. Renda em Pernambuco - Rel. Sr. Garcia de Souza. -
Deu-se provimento ao recurso para ser cancelado o lançamento,
unanimemente.

N. 11.109 - Dourado & Monteiro Ltd. 	 Imposto de renda.
- Dei. Imo. Renda em Pernambuco. Rel. Sr. Febres da Rocha. -
Deu-se provimento ao recurso para ser cancelado o lançamento,-
u nen imemen te .
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N. 11.110 — Dourado & Monteiro Ltd. — Imposto de renda —
Dei. Imp. Renda em Pernambuco — Rel. Sr. Aprigio Braga. --.
Deu-se provimento ao recurso para ser cancelado o lançamento, una-
nimemente.

N. 12.253 — Zalla, Lorenzo & Filhos — Imposto de renda. —
Dei. Imp. Renda em São Paulo — Rel. Sr. Carlos Zenha — Tomou-
se conhecimento do recurso, para julgar-se indevida a multa, contra
os votos dos srs. Falires da Rocha e Garcia de Seuza, que negavam
provimento e do Sr. Migue/ Lins que julgava nulo o exame da es-
crita dos recorrentes.

N. 12.242 — Zalla Lorenz.o & Filhos — Imposto de renda —
Dei. Imp. Renda em São Paulo — Rel. Sr. Fahres da Rocha —
Tomou-se conhecimento do recurso, para julgar-se indevida a mul-
ta, contra os votos dos srs, relator e Garcia de Souza, que negavam
provimento e do Sr. Miguel Lins que julgava nulo o exame da escri-
ta dos recorrentes. Designado para redigir o aeortião o Sr. Aprigio
Fontes Braga.

N. 12.199 — Zalla Lorenzo & Filhos — Imposto de renda —
Del. Imp. Renda em São Paulo — Rel. Sr. Carlos Zenha. Tomou-se
conhecimento do recurso, para julgar-se indevida a multa, contra
os votos dos era. Fabres da Rocha, e Garcia de Souza, que negavam
provimento e do Sr. Miguel Lins que julgava nulo o exame da es-
crita dos recorrentes.

N. 12.241 — Zalia Lorenzo & Filhos — Imposto de renda —
Dei. Irma. Renda em São Paulo — Rel. Sr. Carlos Zenha — Tomou-
se conhecimento do recurso, para julgar-se indevida a multa, contra
os votos dos are. Fabres da Rocha e Garcia de Souza, que negavam
provimento_ao recurso e, do Sr. Miguel Lins, que julgava nulo o exa-
me da escrita dos recorrentes.

N. 12.207 — Argemiro Paiva — Imposto de renda — Diret.
Imp. Renda — Rel. Sr. Garcia de Souza. Negou-se provimento ao
recurso, unanimemente.

N. 12.237 — Antonio Carini — Imposto de renda — Del. /mp.
Renda São Paulo — Rel. Sr. Garcia de Souza. — Negou-se provi-
mento ao recurso, unanimemente.

N. 12.255 — Companhia Industrial 'de Aluminio Ltd. — Im-
posto de renda — Dei. Irnp. Renda no Rio G. do Sul "ex-officio"
— Rel. Sr. Garcia de Souza. Negou-se provimento ao recurso "ex-
officio" para confirmar-se a decisão recorrida, unanimemente.

N. 12.285 — Leopoldo Accioly do Prado — Imp. renda — Dei.
Imp. Renda em Santos — Rel. Sr. Garcia de Souza. — Deu-se
provimento ao recurso, c on tr a o voto do Sr. Fabres da Rocha.

N. 12.289 — Argemiro Paiva — Imposto de renda — Diret.
Imp. Renda. — Rel. Sr. Carlos Zenha. — Negou-se provimento ao
recurso, unanimemente.

N. 12.297 — Leonor Jorge da Silva Pinto — Imposto de renda
— Dei. Iam. Renda em Santos — Rei. Sr. Garcia de Souza. — Deu-
sa provimento ao recurso, contra o voto do Sr. Fabres da Rocha.

N. 12.494 — Alexandre Behmer — Imposto de renda — Dei.
Imp. Renda em São Paulo — Rel. Sr. Fabres da Rocha. Negou-se
provimento ao recurso, unanimemente.

N. 12.495 — Frederico Behmer — Imposto de renda — Dei.
Imp. Renda em São Paulo — Rel. Sr. Garcia de Souza. — Deu-se,
em parte, provimento ao recurso, para julgar-se incabivel a multa,
contra os votos dos srs. relator e Aprigio Braga, 'que negavam pro-
vimento. Designado para redigir o acordão o Sr. Miguel Lins.

N. 12.496 — A. Behmer & Cia, sucessora de A. Behmer & Fi-
lhos — Imposto de renda -e- Dei. Imp. Renda em São Paulo — Rel.
Sr. Ser8a da Moita — Deu-se, em parte, provimento ao recurso para
julgar-se incabivel a multa, contra o voto do Sr. Aprigio Braga, que
apenas a reduzia a 30%.

N. 12.497 — Walter Behmer — Imposto de renda — Dei. Imp.
Renda em São Paulo — Rel. Sr. Miguel Lins — Deu-se, em parte,
provimento ao recurso, para julgar-se incabivel a multa, contra os
votos dos srs. Aprigio Braga e Garcia de Souza, que negavam pro-
vimento.

N. 12.528 — Oscarino Ramos — Imposto de renda — Dei. Irnp.
Renda em Mato Grosso — Rel. Sr. Aprigio Braga. Tomou-se co-
nhecimento do recurso para o fim de ser o recorrente intimado a
apresentar a declaração referente ao exercício de 1937 e à vista da
mesma proceder-se ao lançamento cabive/ e à' devida cobrança, na
forma regulamentar, unanimemente.

N. 12.530 — José Barnabé Mesquita — Imposto de renda —
Dei. Imp. Renda em Mato Grosso Rel. Sr. Fabres da Rocha. -- To-
mou-se conhecimento do recurso para o fim de ser o recorrente in-
timado a apresentar a declaração referente ao exercício de 1937 e à
vista da mesma proceder-se ao lançamento cabivel e à devida co-
brança na forma regulamentar, unanimemente..

RETIFICA cÃo

Sessão de 30 de janeiro de 1942
Recurso n. 11.279 — Anglo-Mexican Petroleum C o. Ltd. — Im-

posto de venda mercantil. — Recb. Dist. Fed. — Rel. Sr. Fabres
da Rocha — com vista ao Sr. Garcia de Souza — Deu-se, em parte,
provimento ao recurso para julgar-se devido o imposto sobre o
excesso apurado, aplicando-se a multa do art. 33 do decreto-lei
n. 22.061 de 9-11-932, contra o voto do Sr. relator que negava pro-
vimento ao recurso. — Designado para redigir o acordão o Sr. Se-
róa da Moita.

Secretaria do 1.0 Conselho de Contribuintes, em 24 de fevereiro
de 1942. — Antonio Pereira da Costa, secretário.

Alfândega do Rio de Janeiro

SUMÁRIO DAS DECISÕES EM COMISSÃO DE TARIFA EM REUNIÃO

DE 30 DE DEZEMBRO DE 1911 — NS. 955 a 972

N. 955 — Forno ou fornalha rotativa para recosimento de me-
tais acompanhado de motores elétricos para seu acionamento, venti-
ladores centrífugos, sistema de controlei' da temperatura — forno ou
fornalha de ferro pintado, art. 845, taxa de 28100, com todos os seus
pertences, conforme doutrina do acordão n. 9.777 do Conselho Su-
perior de Tarifa.

potenciórnetro, art. 1.638, taxa de 20$0 por quilo.
Lã de vidro, em estopa, art. 629, taxa $500 por quilo.
Amianto em fibras, art. 569, taxa de 4$7 por quilo.
Tinta para preservação de obras metálicas à base de alumínio em

pó, art. 982, 'taxa 5$2 por quilo.
Tubos de borracha de mais de 230 até 1 quilo por metro cor-

rente art. 1.866, taxa 58850 pol . quilo.
N. 956 — Peetina produto de origem vegetal que encontra em-

prego como agente auxiliar na indústria alimentar, na indústria de pro-
dutos farmacêuticos e na de certos tipos de adesivos, não podendo ser
considerado "cola vegetal não especificada" — quaisquer preparações
não classificadas, art. 987 da Tarifa, 25 % ad-valorem.

N. 957. — Tampos de ferro para máquina de escrever, portatil
— caixas de ferra pintado, forradas de feltro de lã art. 823 da Ta-

rifa, taxa 15$6 por quilo.
N. 958. — Anéis de paládio — mercadoria omissa, 33 % ad-

valorem.
N. 059 — Tenda de borracha destinada a ser adaptada pelos ori-

fícios que apresenta, tanto a um aparelho oxigenador como a qual-
quer obturador — artefatos (outros) e obras de borracha em tecido
de seda ou raion, art. 1.866, taxa 72$8 por quilo. 	 •

N. 960 — Peça de aço, adaptavel a uma mãquina de nivelar em
terraplanagem — obras não classificadas, não especificadas de ferro
batido pintado, art. 861 da Tarifa, taxa de 3$1 por quilo, conforme
a decisão do Sr. ministro da Fazenda reformando o acordão número
11.243 do Conselho Superior de Tarifa, e constante do oficio n. 453,
de 31 de outubro de 1941, publicado no Diário Oficial de 7 de no-
vembro seguinte.

N. 961 — Escrínio de papelão forrado ou revestido de veludo,
art. 536 da Tarifa, taxa de 5280 por quilo.

N. 962 — Chfcaras de vidro, apresentando lavores obtidos por
meio de ácidos — obras não classificadas de vidro n. 2 (gravado por
qualquer processo), de cor, para serviço de mesa, art. 647, taxa de
6$2, com o aumento de 50 % da nota n. 171 da Tarifa.

PL 963 — Missal, livro para leitura com capa revestida de couro,.
com oito taxas de proteção de cobre e dois fechos Lambem de cobre,
tendo diversas marcações de fitas de seda — livro impresso para lei-
tura, com capa de couro, art. 515 da Tarifa, taxa 181 por quilo.

N. 964-- Lamparinas de soldar por meio de vaporização de gaso-
lina — maçaricos, art. 1.830 da Tarifa, taxa de 7$8 por quilo. Man-
tida a decisão n. 749 de 14 de outubro de 1941.

N. 965 — Papel que não tem aplicação exclusiva em duplica-
dores servindo não só para escrever à máquina, como tambem, para
escrita à mão e que vem cortado em formato apropriado, com 0m,278
de comprimento e 0m,215 de largura — papel para escrever, pesando
mais de 35 até 180 gramas por metro quadrado, branco, cortado e em
maços, do art. 556, taxa de 4$2 por quilo, de acordo com a nota nú-
mero 147 da Tarifa.

N. 966 — Obra de folha de Flandres para acondicionamento de
antifilogestine — folha de Flandres em obras, simples, art. 846 da
Tarifa, taxa de 5$2 por quilo.

N. 967 — Respirador artificial de Collins — "Pulmão de aço",
aparelho constituido de um corpo cilíndrico dentro do qual acomoda
o paciente em decúbito dorsal com a cabeça do lado de fora, repou-
sando este cilindro sobre uma armadura movei que permite a sua
maior ou menor inclinação do lado dos pés do paciente e que um
motor elétrico posto a funcionar aciona um sistema mecânico que
por compressão e descompressão obriga o torax a fazer os movimentos
de inspiração e expiração, corrigindo assim os efeitos de paralisia do
diafragma ou dos, músculos toráxieos, de modo que o dito aparelho
fica como que fazendo parte integrante de economia do paciente atá
que desapareçam os sintomas da asfixia causa primordial da morte
em certas moléstias como a paralisia infantil, a poliomelite, a para-
lisia diftérica, certos envenenamentos, choque, afogamentos, etc.,
aparelho ortopédico eletro-mecânico, art. 1.861 da Tarifa, taxa de 3$1
por quilo.

N. 968 — Fechadura de ferro (laminado e polido) tendo o tubo,
por onde a chave deve ser introduzida, de latão, liga de cobre e zinco,
o possuindo chave de ferro coberta por uma delgada camada de ni-
quel (niquelada) — fechadura de ferro niquelado, comum, abrindo
por meio de chave e dando uma só volta completa, com parte de cobre
simples, art. 841, taxa 3$1 mais 30 % e mais 30 %, conforme a nota
n. 228 da Tarifa.

N. 969 — Frascos de vidro de outra qualidade, branco, com or-
natos moldados, art. 638 da Tarifa, taxa 3$1 por quilo, de acordo
com a decisão, n. 745 de 1941.

N. 970 — Diferença de qualidade e não erro de taxa, quando a
parte despacho utensílios não classificados para máquinas, — telas
metálicas sem fim, art. 1.859 da Tarifa, taxa de 2$1 por quilo e fei
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verificado tela ou pano de arame de cobre simples, em podas cilín-
dricas, próprias para máquinas, art. 771, taxa de 6$2 por quilo.

Ns. 971 e 972 — Recipientes semelhantes, de ferro, transportando
óleo lubrificante mineral, e em caixas • de madeira, considerados su-
jeitos à taxa de 1$0 por quilo, do art: 861 da Tarifa, visto terem va-
lor mercantil.

• Na sessão realizada no dia 30 de dezembro de 1941, com a pre-
sença dos senhores Xisto Vieira -Filho, presidente, Alfredo Seabra, Eu-
genio Augusto Pourchet, Flavio Martins Penna, Amanho de Noronha,
Ignacio Tavares Guimarães, Hugo Linhares Veiga, Elias Antonio Souto
Filho, Antonio dos Reis Carvalho e Gentil do Rego Monteiro, mem-
bros da Comissão de Tarifa, e Alfredo Bastos, secretário, foram pro-
feridas as decisões' abaixo transcritas:

N. 955 — Arthur Oliveira Vecchi — Pet. 50.22711. -
Despachou pela nota n. 81.249 deste ano — 9 'volumes decla-

rando para contendo dos de as. 1, 4, 5, 6 e 8: 1.a adição — uma- má-
quina operatriz não classificada, de mais de 10.000 quilos, art. 1.831
taxa 37080 por tonelada; 2.a adição — aço em verguinha para soldar,
art. 801, taxa $8 por quilo; 3.a adição — aparelhos físicos não classi-
ficados de. ferro, art. 1.657, laxa 5$7 por quilo; para contendo do de
n. 7: 4.a adição — 3 ventiladores centrífugos conjugados á motores
dínamo elétrièos, de mais de 100 até 250 . quilos, do art. 1.831, taxa
de 1$1 por quilo; para . contendo do de . n. 10: 5,a adição — um ven-
tilador centrífugo conjugado a motor elétrico' dínamo elétrico, de
mais de 50 até 100 quilos, art. 1.831, taxa 1$5 por quild 'e para con-
tendo dos de as. 2 e 30 6.a adição — uma máquina operatriz não clas-
sificada, para evaporação de óleo diesel, de mais de 250 até 500 qui--
los, do art. 1.831, taxa 1$0 por quilo.

O conferente Sr. Dr. Tavares Guimarães verificou para os vo-
lumes ns. 7. 10 e 2/3, correspondentes, às adições 4- .a, 5.a e 6.a, exa-
tamente o despachado e para os de ris. 1,..4, 5, G e 8, que constituem
as adições 1•a. 2.a e 3.a, o seguinte: Mn potenciômétro, art. 1.638,
taxa' 20$O por quilo; quaisquer objetos físicos não classificados, de
ferro, art. 1.657. laxa 5$7 por quilo: lã de vidro em estopa, art. 629,

• taxa ,$5 por quilo; amianto ern fibras, art. 569, taxa 4$7 por quilo;
tinta para preservação de obras metálicas, à base de alumínio em pó,
art. 982, laxa 5$2 por - quilo; tubos de borracha de mais de 250 até
1 quilo i)or metro corrente, art. 1.866, -taxa 5$850 por quilo; — e uni
forno ou fornalha de ferro pintado, art. 845, taxa 2$100 por quilo —
Informou que a fatura consular respectiva indica para os volumes 1,
4, 5, 6,, 8 e 9 "Um forno para recozimento de aço composto de três
bases de ferro e tijolos refratários e uma cobertura inovei Lambem
de aço e tijolos refratários, com seus pertences e acessórios, inclusi-
ve seu controle elétrico" e dá para os demais, exatamente o despacha-
do. Pelas razões constantes da sua informação, pensa ter demonstrado,
concludentemente,/ que a classificação que indicou é a única que tem
amparo legal e que a doutrina do acordão 7.537 invocado pelo im-
portador, foi revogado, com abundância de razões, pelo acordão
9.777.

A Comissão da Tarifa, apreciando a presente questão assim se
manifestou: os senhores conferentes Hugo Veiga, Elias Souto e Flavio
Penna estão de acordo com o parecer em separado, dos senhores coa.
Aventes Dr. Amanho de Noronha e Gentil Monteiro, .e que é do se-
guinte teor: "Sr. Inspetor — Para cumprir o despacho de V. S. com-
parecemos no Armazem . n.• 2 no pátio do Material pesado, onde exa-
minamos o contendo de nove volumes marca A. O. V., despachados..
pela nota a. 81.249. — Verificamos um forno ou fornalha rotativa,,
desmontado, para fundir metais, acompanhado de Motores elétricos
para seu acionamento, ventilador e equipamento para evaporização
do óleo para a fornalha. — Verificamos mais: I --, 'um potenciô-^
metro, do art. 1.638, quilo 20$0; II Lã de .,idro em estopa, arti-
go 629, quilo $500; III — Amianto em fibras, art. 569, 4$7; IV —
tinta para preservação de obras metálicas, à base de 'alumínio em pó,.
art. 982, quilo 5$2; V—Tubos de borracha de mais de 250 grs. até 1
quilo por metro corrente, art. 1.860, quilo 5$850. A fatura consular.
indica para os volumes ns. 1, 4, 5, 6, 8 e 9 "Um forno completo para
reeozinmento de aço, composto de três bases de ferro e tijolos refratá -

rios e uma cobertura movei tombem de aço e tijolos refratários, com
seus pertences e acessórios inclusive seu controle elétrico"; e para os
demais, o despacho na . 4.a, 5.a -e 6•a adições. — . A fatura consular..
ctrisigna uma fornalha completa para fundir e discrimina,, as. suas.
diversas partes. — O manifesto e o conhecimento declaram. "forno
para recozer" e "fornalha". --- Não há, portanto; nenhuma dúvida de
que a mercadorimontida nos volumes de que tratamos é um forno ou
fornalha, excetuados o potenciômetro, a lã de vidro, _o amianto, a
tinta e os tubos. — Ao discordar do conferente, O importador não
apresenta nenhuma razão, quer de ordem técnica, quer de ordem le-
gal. — Nem sequer contesta que se trate de um forno, apenas diz que
encomendou e importou a mercadoria baseado no acordão n. 7.537.
— Não há, portanto,, dúvida, nem é contestado que se trate de um for-
no ou fornalha para fundir metaiS, como . se . vá do objeto e consta de
todos os documentos aduaneiros. — E, sendo de ferro, está nominal-
mente classificado no art. 845 sem restrição nem . distinção de qual-
quer natureza, como bem acentua o impugnante e 'muito claro apare-
ce nos considerando ao acordão a. 9.777, que reformou a doutrina do
de n. 7.537, invocado pelo importador. — Efetivamente para con-
testar o acerto da classificação de forno ou fornalha, do art. 845, é
mister provar-se antes que o objeto questionado não é um forno ou
fornalha. — E isto é impossivel. — Nestas condições, parece-nos mui-
to claro que a pretensão do importador nãotem qualquer amparo e que
de acordo com a lei e com fundamento no acordão n. 9.777, último
sobre a espécie, a mercadoria, contida nos nove volumes, deve ser

tarifado da forma se,guinte: I — um forno ou fornalha de ferro pia-.
todo, art. 845, quilo 2$1 (o forno ou fornalha com todos os seus per-
tences), conforme doutrina do acordão n. 9.777; 11 — um potenció-
metro, art. 1.638, quilo 20$0; III — lã de vidro em estopa, art. -629,
quilo $5'; IV — amianto em fibras, art. 569, quilo 4$7; V — tinta
para preservação de obras metálicas à base de alumínio era pó, arti-
go 982, quilo 5$2: VI — tubos de borracha de mais de 250 até 1 quilo
-por metro corrente, art. 1:866, quilo 5$850"; e os senhores conferen-
tes Alfredo Seabray Reis Carvalho e Eugenio Pourchet propõem pre-
liminarmente, que seja ouvido um técnico. — O senhor inspetor de-
cidiu de acordo com a maioria. 	 -

N-. 956 — Ciad Anilinas e Produtos Químicos do Brasil — Pe-
tição n. 46 ,168 de. 1941.

- Despachou pela nota n. 60.893 deste. ano — cola vegetal não es-
pecificado (Pectina), do 'art. 242, taxa de 4$2 por quilo. •
• Pela representação n. 39.231' deste ano, foi ouvido o Instituto

Nacional de Tecnologia, que respondeu pelo ofício n. 1.007, acompa-
nhado do resultado de analises. 	 .

• O conferente Sr. Dr. Tavares Guimarães considerou à mercado- _
ria como quaisquer matérias primas não classificadas, art. 987, 25 'A
od-rolbrem.

A Comissão da Tarifa, apreciando o presente processo, instruido.
com o resultado da análise de 5 de novembro findo e os esclarecimen-
tos de 20 deste mês, que acompanharam respectivamente os ofícios do
Instituto Nacional de Tecnologia, ns. 1.007 e 1.169, — por unanimi-
dade de votos, subscreve o seguinte parecer do senhor conferente Al-
fredo Snbra: "Tendo em vista o laudo -junto, encaminhado a esta
Alfândega com o ofício 'n. 1.007 de 5 de novembro p.p. do Instituto.
Nacional de Tecnologia, bem como os esclarecimentos constantes do,
ofício a. 1.169 de - 22, do corrente mês, considero a mercadoria em
causa corno quaisquer preparações não classificadas, do art. 987, ad-.-
valorent•25 %". — O . Sr. inspetor decidiu de acordo com o parecer
unânime.

O resultado de análise e esclarecimentos, referidos, do Instituto,
Nacional. de- Tecnologia, são cio seguinte teor:

Análise de 5 de novembro de 1941.
• Instituto Nacional' de Tecnologia — Rio de Janeiro, Distrito Fe-

deral, 5-11-41. Assunto exame de cola vegetal não- especificado. Pro-
tocolo: I. N. T. n. 2.066-41. Divisão: 2.a Amostra: Cola vegetal.
Procedência: Interessado: Alfândega do Rio de Janeiro. — A amos-
tra em pó de cor branca — creme, veio contida em frasco de vidro de-
vidamente lacrado e'eom rótulo colado onde se Icem entro outros os
seguinte dizeres: — "Rep. 39.231-41 — Nota 60.893 — VI 402 —
Amostra original.

RESULTADO DO EXAME

Ensaios realizados:
Agua de cal — precipita.
Soluto de cloreto de cálcio — precipita
Acetona — gelatiniza e precipita.
Álcool anidro — gelatiniza.
Álcool anidro em excesso — gelatiniza e precipita.

. A prova de gelatinização do produto em exame, efetuada em pre-
sença de água, açucar, e traços de áCido tartárico, forneceu uma ge-
léia consistente e de boa transparência. De acordo com o resultad0 do
exame a amostra em causa é de uni produto de origem vegetal, deno-
minado péctiná, que encontra emprego como agente' auxiliar na in-
dúStria de produtos farmacêuticos e na de certos tipos de adesivos. —
José Luiz Rangel, tecnologista especializado.

Esclarecimentos:
Instituto NacionaLde Tecnologia. -= Rio de Janeiro,. Distrito Fe-

deral, em 20 de dezembro de 1941. — Assunto: Consulta para fins
de classificação alfandegária. Protocolo: I. N. T. n. 2.422-41. "Di- •

-visão 2.a — Interessado: Alfândega do Rio de Janeiro. (Ofício aú-
mero 4.220,- de 28-11-41). Solicita o interessado para melhor; eS-
clarecimento da Comissão da Tarifa, seja' informado, em aditamento
ao nosso laudo de análise de 5 de novembro de 1941, protocolo I. N.
T. n. 2.066-41, se o produto examinado pode ser considerado tecnica-
mente "cola vegetal não especificada". Em resposta, temos a infor-
mar: Conforme nosso laudo de análise 'ficou positivado que a amostra
em causa a de um produto de origem vegetal, denominado "pectina".
Ainda no mesmo laudo, esclarecemos que as pectinas encontram em-
prego, como agente auxiliar, na indústria de produtos alimentícios,
na indústria de produtos farmacêuticos e na de certos tipos de adesi-
vos. Dos empregos que citamos evidentemente o menos importante,
é na indústria de adesiVos, tanto por motivos de . ordem econômica_
como, • principalmente, por motivos de ordem técnica. Nestas condi-
ções, temos a informar que tecnicamente, pectina não pode ser consi-
derada "cola ,vegetal não especificado". — José Luiz Rangel, tecnolo-
giSta especializado.

N. 957 — Dolder, Keller Cia. — Pet. 39.571-41.
Despacharam pela nota D. 62.850 deste ano — 2. a adição —, cai-

xas de ferro batido pintado, para máquinas de escrever, do art. 823,
taxa de 5$2 por . quilo, tendo por nota de diferença em tempo, n. 62.851,
pago os direitos como caixas de ferro forradas de feltro de lã, con-
forme decisão ri. 572-41, taxa de 15$6 por quilo.

No ato da. conferência de saida, entenderam que as caixas não'
eram forradas, corno determina a Tarifa.

O conferente Sr. Dr. Ráml de Freitas verificou — caixas de ferro
forradas de feltro de lã, taxa de 15$6 por quilo, conforme decisão
572 deste ano.
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-A Comissão da Tarifa, apreciando . a presente questão, considera a
mercadoria em causa — lampos de ferro para máquina de escrever;
portatil — como caixas de ferro pintado, forrados de feltro de lã; do
art. 823 d'a Tarifa, e taxa de 15$6 por quilo. O Sr. inspetor assim-
decidiu.

N. 958— Representação n. 51.191 de 1911.
Dr. Sesabour S. Estrila recebeu por avião um a`colis" contendo

anéis de paladici.
O conferente Sr. Caio Werneck tendo dúvida sobre a sua classi-

ficação, representou pedindo audiência da Comissão da Tarifa.
A Comissão da Tarifa, apreciando esta representação, por sua

maioria. subscreve 'o 'seguinte voto do senhor conferente Reis Car-
valho: "Não podendo pela simples inspeção das . propriedades erga-
noléticas da amostra n. 1.031 sobre se se trata ou não de anéis de
paládio. era necessária submetê-la a exame químico no Laboratório
Nacional de Análises. Entretanto, CianI6a mercadoria em questão vem
importada em "Colis Postaux". e, por isso tenha pressa em retirá-la
o respectivo-imporstador, parece-me que se pode aceitar a declaração
da fatura consular anexa e considerar os anéis em lide como anais de
paládio. — E como na Tarifa- ralo figurem obras de paládio, penso
devam as anéis importados ser classificados como mercadoria omissa,
sujeita a direitos ad-ralorent na razão de 33 ea"; e os senhores con-
ferentes Dr. Tavares Guimarães e Dr. Amanho de Noronha opinam
pela audiancia do Laboratório Nacional de Análises. — O senhor ins-
petor decidiu de acordo com a .maioria..

N. 959 — General Electric Raios X Sociedade Anônima — Peta
n, 48.913 de 1911.

Despachou pela nota na 78.180 deste ano 1.a adição — obras
de borracha em tecido de qualquer matéria "(axila menos seda, do
art. 1.866 da Tarifa, taxa de 36$1 por quilo.

O conferente Sr. Rubem Raposo Nina verificou a mercadoria da
amostra, idantica pelo seu formato e sua finalidade à que foi objeto da
decisão n. 683 de 1911 e considerou-a como quaisquer obras de
borracha em tecido de seda-. do mesmo artido e da taxa de 72$800 por
quilo. s

A requerente alegou tratar-se de partes integrantes de aparelhos
oxigenadores de precisão do art. 1.663 da Tarifa, taxa de 22$8 por
qailo, e que completam a finalidade e serventia dos mesmos apares'
lhos oxigenadores. com exclusiva aplicação.

A Comissão da Tarifa, apreciando a presente questão, por una-
nimidade de votos, subscreve o seguinte parecer do senhor' conferente
Reis Carvalho; "A simples inspeção da amostra n. 1.032 revela ime-
diatamente que a mercadoria é uma "tenda" de borracha destinada a
ser adaptada pelos orifícios que apresenta, tanto a uni aparelho oxige-
p astor como a qualquer oblan'ador, a uma simples tampa. — De sorte
q ue existe independentemente dessa adaptação. — Assim forma por
si só um artefato de borracha. — E como se trata de borracha em te-
cido de seda, classifico-o corno outros artefatos e obras de seda ou
“rayon", sujeitos à taxa de 7218 por quilo, p.1., de acordo com o
act. 1.866 da Tarifa rui vigor." — O senhor inspetor decidiu
acordo com o parecer unânime.

N. 900 — International Machinery Co. — Pet. 47.480-11 —
Despachou pela nota ri. 71.796 deste ano — 1. a aflição — parte
integrante de máquina operatriz não classificada, pesando mais de
500 ata 1.000 quilos, do art. ri. 1.831. taxa de $800 por quilo.

O conterenta Sr. Eugenio Pourchet verificou tratar-se de "pe-
ças de desinatador" mercadoria identica à que foi objeto de recurao
ao Conselho Superior da Tarifa, do •que resultou o acordão 10.731,
de faveraii-o de 1911. ato esse recorrido pelo representante da Fa-
zenda Pah-Lica. que motivou a decisão ministerial, comunicaria ao
mesto Conselho paio ofício n. 470 de 13 de novembro último, pu-
blicado no Diário Oficial de 19 do mesmo mês•e. corno não há, ainda,
classificação -verdadeira para a mercadoria em questão, que é a
mesma "peca de desmaiar" classificada em Comissão da . • Tarifa
como: "Obras não classificadas não especificadas de ferro batido
pintado", art. 861, taxa de 38100 por quilo, o que é aplicavel à peça
em questão enquanto não for julgado o feito anterior, corno deter-
mina a decisão ar inisi errai

A requerente invocou á decisão n. 661 deste ano.
A Comissão da Tarifa, apreciando o presente processo, instrui-

do com o certificado, cio engenheiro Sr. Arnaud Castello Branco, por
unanimidade de votos, subscreve o seguinte parecer do senhor confe-
rente Dr. Amarilio de Noronha: "Trata-se de um aparelhamento
de ferro que se coloca na frente de um trator e que serve para re-
mover raizes. tocos, pedras e aterros, de modo a limpar e nivelar
extensas áreas de terreno, tendo assim aplicação tanto na constru-
ção de estradas como em agricultura. — f: perfeitamente identico
à mercadoria resolvida por esta Alfândega corno obras não classifi-
carias e não especificadas de ferro batido pintado, da taxa de 38100
por quilo, lr art. 801 da Tarifa, cuja decisão foi reformada pele

' acordas, n. 11.213 do Conselho Superior de Tarifa, de 9 de maio de
1911, -publicado no Diário Oficial de 4 de agosto. — Desse acordais
houve recurso cio representante da Fazenda Pública para S. Ex. o
Sr. ministro, o qual tomando conhecimento do mesmo recurso re-
formou o acoralão recorrido, restabelecendo a Detis5o da 1.a ins-
tancia, que havia mandado classificar corno obras não classificadas
e não especificadas de ferro batido pintado, da taxa de 38100, do ar-
tigo 861 da Tarifa. — Essa resolução do Sr. ministro da -Fazenda
foi comunicaria ao Conselho Superior de Tarifa pelo oficio n. 453
da Diretoria Garai, de 31 de outubro deste 'ano, publicado no Didri0
Oficial de 7 de novembro. — Existe, de fato . a Decisão ri. 661, de
16 de setembro de 1941, mandando classificar mercadoria semelhan-
te como máquina operatriz porem semelhante decisão não pode
prevalecer, Mn vista 'do que foi resolvido posteriormente pelo Sr.

miniatro da Fazenda. — Nestas condições, classifico, em obediência
ao resolvido pelo • Sr. ministro, como obras não classificadas e não
especificadas de ferro batido pintado, da taxa de 38100 por quilo,
do artigo 861 da Tarifa". — O Sr. inspetor decidiu de acordo caril
o parecer unânime.

O ceraalacado, acima referido, é do seguinte teor:
Em cumprimento ao despacho do Sr. inspetor da Alfândega

exarado no processo ri. 47.489 da Internacional .Machinery Co. e
de acordo • cóm o Parecer da Comissão de Tarifas, examinei a mer-
cadoria em apreço, tendo constatado que se trata cas uma peça de
aço, adaptas-et a uma máquina de nivelar em terraplanagem e da
qual a parle integrante. Rio, 20 de dezembro de 1911. — Armou!.
Caslella Dranca.

N. 961 — Leopoldo Geyer & Cia. — Pal. 54.669-1911.
Receberam pelo Armazem de Encomendas Postais um volume

contendo mercacka-ia cujos direitos foram pagospela nota n. 19.263
deste mês, corno estojos de 'papelão revestidos de algodão, com ou
sem enfeites, do art. 536, taxa de 268000 por quilo.

O conferente Sr. Dr. Fausto de Carvalho verificou escrínios
de papelão revestidos ou forrados de veludo, do mesmo artigo e da
taxa de 528000 o quilo.

A Comissão da Tarifa, apreciando a presente questão, por una-
nimidade de votos, aubscreve o seguinte parecer do Sr. conferente

• Dr. Amanho de Noronha: "considero a mercadoria de que se tra-
ta. classificada no art. 536 da Tarifa como "escrínio de papelão
forrado ou revestido de veludo", da taxa de 528000 por quilo". —
O Sr. inspetor assim decidiu,

N. 062 — Lojas Brasileiras S/A. — Pet. n. 49.959/1911.
Despachou pela nota n. 73.277 deste ano — 2.a adição — obras

nua classificadas de vidro n. 1, de cor, para serviço d mesa. abica-
ras e pires, do art. 647 da Tarifa, taxa de 6$300 por quito.

O conferente sr. Eugenio Pourchel verificou — obras não clas-
sificadas de vidro n. 2, de côa, da taxa de 98300 por quilo, porque a
mercadoria em questão (atacaras) apresenta -gravura por qualquer
processo. como o demonstra o florão que se vê na amostra.

A Comissão da Tarifa, apreciando a presente questão, por una-
túmida& cle votos, subscreve o seguinte parecer do Sr. conferente
Alfredo Saabra: "Considero a mercadoria em causa como obras não
classificadas de vidro n. 2, de cor, para serviço de mesa (chicaras),
do art. 617, taxa de 68200 com o aumento de 50 r,a da nota n. 171.
— Assim penso. à vista do que dispõe a citada nota n. 171, consi-
derando como vidro n. 2, o gravado por qualquer processo. — AS'
vidraras em apreço apresentam lavores. ao  meu ver, obtidos por
meio de ácidos".— O Sr. inspetor decidiu de acordo com o parecer
ir na ir ime .

N. 903 — Luiz Cartas	 & Cia. — Peta 50.288/1911.
Receberam pelo Ar/rasem de Encomendas Portais 8 volumes con-

tendo mercadoria cujos direitos foram pagos pela nota n. 19.030
de 16 deste mês, como livros impressos para leitura com capa re-
vestida de couro, do ara 5, taxa cio 18100 por quilo.

oforente Sr. lir. Fausto de Carvalho verificou livros en-
cadernados, com capas revestidas fla couro. marroquim, ornamenta-
dos com filas de seda, alem de enfaitea e guarnições de metal ordi-
nário. do mesmo artigo e da taxa cie 20800 por quilo.

A Comissão da Tarifa, apreciando a presente questão, por sua
maioria, subscreve o seguinte voto do senhor conferente Sr. Ama-
rilio de Noronha: "Trata-se de um livro impresso para leitura com
capa revest i da cie couro. com oito taxas de proteção de cobre e dois
fechos tambain de cobre, denominado missal, tendo diversas marca-
ções do fitas de seda — Não considero, portanto, o livro em questão
enfeitado, e só nestas condições a que estaria sujeito à taxa de 20aS;
por quilo. — Considero, assim. bom classificado como livro impressa
para leitura. com capa revestida de couro, da taxa de 1$100 por qui-
lo, do art. 515 da Tarifa". — e o senhor conferente Reis Carvalho
emitiu o seguinte parecer: "A Tarifa aduaneira, no seu art. n. 515,
sujeita à taxa mínima de 18•100, lodos os livros para leitura com
capa revestida de couro, de lenido de algodão, lã ou linho, sem outra
limitação a não ser a indicada na 4.a alínea da nota n. 140, que as-
sim clispôe: "Os livros que tiverem diminutos enfeites, fecho_ ou
guarnição de ouro, platina ou prata, pagarão o dobro dos dreitos da
penultima alínea deste artigo, qualquer que seja a sua qualidade, e
os enfeitados ou guarnecidos de macireperola, marfim ou tartaruga,
exceto os já revestidos dessa matéria, pagarão menos 30% daquela
taxa". — Ora, as oito taxas e os dois fechos, que, incontestavelmenta,
enfeitam ou guarnecem a capa de copro do livro em questão — por-
quanto não são partes essenciais de qualquer livro com capa de cou-
ro, embora passam ser assim 'considerados em relação ao Missal, que
é o livro em debate — não estão incluidos em a nota 110, pois sao
de cobre e não de ouro, platina ou prata. nem cio madreperola, mar
fim ou tartaruga: logo não constituem enfeites ou guarnições que
sujeitem aquele livro às solara taxas mencionadas na referida nota.

Se assim é, como se não pode contestar, a só classificação legal
que comporta a mercadoria em lide é a adotada pela firma despa-
chante, com a qual concordaram o relatar' e os outros colégas que
lhe subscrevem O parecer, e com cujas conclusões eu tambem estou
de acordo. A meu ver é apenas injusta mas n5o ilegal semelhante
classificação. É de fato uma injustiça fiscal equiparar para os efei-
tos da tributação aduaneira um livro do valor cio um Missal com
capa de couro tal como o que é objeto da questão vertente, a qual-
quer livro com capa de couro sem nenhuma das partes acessórias que
aquele distinguem e valorizam. — Talvez essa injustiça levasse o
conferente do despacho a tarifar o Missal em lide como livro aujeita
à taxa de 208800, como se fosse de capa revestida de barbatana, chi-
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fre,..inadeira, osso, , maiorias plasticas e semelhantes, metal
, 1004 seda ou "rayan", veludo os quais •estão sujeitos a .essa taxa„,

spaer sejam simples,. quer com enfeites de qualquer mataria; exceto
jaadreparola, marfim, tartaruga, ouro, platina ou prata. Seria justa
mas não legal esta última classificação. — Assim, pois, clasificd afia
nal a mercadoria da amostra n. 1.024, ara em discussão, como li-
vros para leitura com capa revestida de couro, sujeitos à taxa mi-
3 lima de 1$100 por quilo, peso legal, de acordo com o art. 545-4 da
Tarifa em vigor' — O Sr. inspetor decidiu de acordo com
missão.

. • • 961 —. Rodrigties de Lima '& Lima Ltd. — Pet. n. 48.839-1941.,
Pediram - reconsideração da De.cisão' e. 749 de 1941..

• A Comissão da Tarifa, apreciando O presente pedido de reconsi-
deração, assim se manifestou: o senhor conferente Flavio- Penna

, emitiu o seguinte voto, cara o qual concordaram os senhores •confe-
'Tentes Dr. Amarilio de Noronha, litigo Veiga, Eugenio Pourehet,
Alfredo &abra e Dias Souto: 'Não sendo possivel centestar que se
trate de um maçarico, objeto com classificação especifica na Tarifa,
e, tendo a decisão de que se recorre, • adotado essa classificação, o
pedido de reconsideração não pode - ser atendido, porque a decisão

•em causa SC ajusta aos dispositivos legais"; 	 o senhor conferente
Gentil Monteiro emitiu o'seguinte parecer: "Considero a mercado-

, 'ria apresentada pela amostra 13, 810, Como ferro para 'soldar, o fato
de ser ele aquecido por meio de gazolbra, não - lhe altera o uso e em-
prego. Assim nos precisos termos do art. 19, letra I, das Prelimina-
res da Tarifa de_ve a mercadoria bar classificada 'como: utensilios
manuais, não classificados, para . artes e ofícios, taxa de 2600 por
quilo, .art. n. 1.859 da Tarifa"; — e o senhor conferente Reis Car-
valho mantem o seu voto vencedor • proferido na decisão recorrida,
à 'vista das razões nele expostas. — O Sr. inspetor proferiu a se-
guinte Decisão: "Desde 1934 -que se vem classificando nesta Alfân-
dega as lamparinas de seldar, por meio de vaporisação de gazolina
como "maçaricos", da taxa de 7$800 do art. n. 1.830 da Tarifa
(Dec. n. 1.345 de 1934). — O aparelho em questão obedece ao
mesmo Principio, apresentando aperfeiçoamentos que o tornam

•ainda mais adequado à função de -maçarico" — Logo não há gomo
•deixar de se lhe aplicar designação tarifária diferente. — Mantenho
pois, por estes fundamentos, a decisão anterior, de n. 749, de 14 de
outubro último, de acordo com a maioria.-

N. 965 — S. A. Casa Pratt — Pet. n. 50.582-1941.
Pediu reconsideração da decisão n. 882 de 2 de dezembro de

1941.
A Comissão da Tarifa, apreciando o presente pedido de recon-

sideração, pelo voto dos senhores conferentes Hugo Veiga, Dr.
Amanho de Noronha, Flavio Penna, Alfredo ,Seabra, Etias' Souto e
Dr. José dos Santos Leal, subscreve o seguinte parecer do senhor
Conferente •Eugenio Pourchet: "Mantenho ,nieu voto anterior e

• Opino, tarnbem, no sentido de não ser reconsiderada, a decisão ante-
r4o,r, Nisto COMO o papel em questão não tem aplicação exclusiva em
duplicadores, pois serve, não só para escrever à-máquina, como, lam-
bem, para escrita à mão e por estar Cortado em foriaato apropriado
para tais fins, fica sujeito à taxa de 4200 .p/q ., determinada pela
nota n. 147"; — e o senhor Conferente Reis Carvalho emitiu o se-
guinte parecer: d'Pela inspeção visual 'e tactil,, a •mercadoria
amostra n. 966 é papel branco em -folhas, liso, para escrevei ., Im-
pressão e outros usos.	 Medindo uma das folhas do bloco em que

. • vem acondicionado com outras iguais, aeheia ter 0,218m de compri-
mento e 0,215m de largura, ou a área de 0,2059770m. Donde o peso
de mais de 83 gramas por ai2. — Assim _a classificação aduaneira

•imediata da mercadoria em causa é na divisão 5. a ;do.art. a. 556 da
Tarifa. Está, pois, sujeita à Laxa por que foi desriachada: MOO por
k, p. 1. — Entretanto a nota 147 da Pauta alfandegária, tributande
"o papel liso para escrever, que vier já cortado e acondicionado em
blocos, caixas simples ou comuns ou maços". com a mesma taxa do
pautado e do riscado — o papel em lide, se for considerado exclusi-
_vamente liso para escrever, e não simultaneamente, para escrever,
•impressão e outros usos, deve pagar a taxa de 4$200 por quilo, p 1,
mencionada na divisão 25 do citado art.. n. 	 Para, decidir se

. o Papel questionado é ou não o liso para escrever da nota u. 147,
convem atender às seguintes considerações. —.. Não há dúvida do
que o papel em debate serve não só para, escrever à tinta, sem bor-
rar (fls.) como tambein para impressão, pelo menos impressão da-
tilográfica (fls.) sem rasurar. Não há dúvida tambern de que este

• papel vem cortado o acondicionado, como costuma vir o papel des-
tinado a esse duplo fim — para manuscrever (bloco de papel para
cartas) e para datilografar (bloco para máquina de escrever),. '—
Se assim é, o papel de que se trata só deve ser chamado liso para es-

., cravar se vier em blocos, caixa ou maços visivelmente constituidos
de folhas destinadas a manuscritos e não datilogramas.. No caso.
não se dá aquela hipotese. O papel da amostra n. 966 serve não s6
para manuscritos . mas ainda para dolilograwtas. E penso não errar
afirmando que é utilizavel tambern para impressLio tipográfica. O
seu emprego, portanto, não é exclusivo para escrever. — Há mais.
— O Banco do Brasil, que é uma instituição oficial-de alta categoria,
quase um orgão do próprio governo temporal, que é o Estado, atesta
pelos seus diretores, no documento junto (fls.), que o papel em
questão "é usado nesse Banco exclusivamente para imprimir cópias
nós duplicadores'Ditto, e que o mesmo já vem cortado nas medidas
de 8 1,5" x 11" e sm," x 13", por serem estes ;os tamanhos exigidos
pelo serviço bancário". A vista dessas considerações, parece-Me não
tem lugar no caso em lide a aplicação da nota n. 147. Pelo que, em
desacordo com o relator e a maioria da Comissão, que lhe subscreve
o- parecer. ,tarifo a mercadoria da amostra n. 9666, como papal em

folhas,, liso, para escrever, impressão e outras usos, de 35 até 180
gramas por m2, branco sujeito à taxa mínima.de MOO por k, p. 1.,
de acordo tom i divisão,5.a do art. 556 da Tarifa em, vigor- e- San,-
pois, pelo deferimento do 'pedidode reconsideração apresentado pela
firma despachante". — O Sr.- inspetor proferiu a seguinte decisão.
"Não há distinção possivel dentro da Tarifa entre o papel liso para
escrever -e o papel liso que serve para escrever desde que ambos
tenham a sua clasificação especifica no inciso 30. do ali 556. O
caso da nota o. 147 é para o dito papel que venha já cortado e acon-
dicionado em blocos, caixas simples ou comuns.ou maços. — Se a
Importação foi feita rias condições indicadas pouco. importa que o
papel possa • ter aplicação ou seja cortado para uso em duplicadores.
desde que a Tarifa não cogita desta aplicação. — Diz o art. n. 27
das Disposições Preliminares da 'mesma Tarifa que "Para a classifi-
cação . tarifária das mercadorias, as disposições especiais em que in-
cidem preferem às' de caráter geral, ainda que 'estas lhes possam'
ser lambem aplieaveis". — Não havendo pois, disposição especial
a que se ,ajuste o papel liso para escrever, cortado para extração de
cópia de duplicadores' ou mimeógrafos mantenho o despacho ante-
rior, decisão n. 882, 'de 2 de dezembro deste ano, classificando a
mercadoria em causa como papel para escrever, pesando mais de
35 até 180 gramas por metro quadrado, branco, cortado e em-maços, sé,
do art. n. 556, taxa de. 4 .$200 por quilo, de acordo com a nota n. 147
da Tarifa".

N. 966 — Schilling, IIillier & Cia. Ltd. — Pet. a. 51.163-1941.
• Despacharam pela nota ri, 85.281 deste ano — 1.41 adição —

obras defolhas de flan.dres, simples, do art. n. 846, taxa de 51200
por quilo.

O conferente Sr, Armando •Guedes de Mello verificou — obra de
folha de flandres, se,nt emendas o muito conhecida para' acondicio-
namento de antifilogestine feito por meio de molde e moldada em
um *disco .de folha de f/oadres e, peias razões constantes da sua in-
formação,' classificou: a mercadoria como obra de folha de flanclres,
moldada, estampada, do art. 846; taxa de 9 .$400 por quilo.

A Comissão dg Tarifa, apreciando a presente questão, assim se
manifestou: o senhor conferente Eugenio Pourebet emitiu o seguin-
te voto, com . o qual concordaram( os senhores Conferentes Alfredo
Seabra e Elias Souto: "A' amostra presente à Comissão é de um ar-
tefato de folha de flandres simples e cuja - classificação é a seguinte:
Folha de flandres em obras, simples, t. de 5$200 por quilo, p.
legal, art. n.,846 da classe 20. a da Tarifa"; e os senhores conferen-
tes Flavio Penna, Hugo Veiga, Dr. Amanho de Noronha e Reis Car-
valh0 subscrevem o seguinte pareeer do senhor conferente Dr. Ta-
vares Guimarães: `‘Át. obra apresentada é de folha de flandres e é
moldada desde qué sem solução de continuidade é obtida por meio
de molde-- Está ; nominalmente classificada: folha de flandres,
obras moldadas, artigo n. 846, 9$106-por quilo". • — O Sr. inspetor
decidiu de acordo com os senhores conferentes Eugenio Pourchet,
Alfredo Seabra e Elias Souto.

N. 967 — Sociedade Importadora Continental Lida. — Petição
.n..42.311-1941. ••

Recebeu -  BOston urna caixa contendo um aparelho elétrico.
para respiraço artificial, tendo pela petição a. 41.057-41; proce-
dido a ésame previ° e, acbandoase em dúvida sobre a clasificação da
mercadoria, pediu audiência da Comissão da Tarifa.

Foi designado o engenheiro Sr. Dr. Oswaldo Kraemer Guima-
rães; que proferiu o certificado juntoao processo.

A Comissão da Tarifa, apreciando o presente pedido de classi-
ficação, instruido com o certificado técnico do engenheiro Sr. Os-
waldo Kraemer. Guimarães e o parecer da Divisão de Organização
Hospitalar do Departamento Nacional de Saúde, que acompanhou
o ofício n. 2.215, de 9 deste mês, por unanimidade de votos, subs-
creve o parecer do senhor conferente Dr. Amanho de Noronha":
"Mantenho o meu voto' anterior, classificando a mercadoria em
questão como "respirador artificial para salvamento, semelhante ao
do sistema Davis, da taxa de 34:200 por unidade, do art. n. 1.8.15
dl Tarifa". O Sr. inspetor proferiu a seguinte decisão: "O aparelho
do que se trata (pulmão de aço) pertence ao domínio da mecano-
terapia. É coustituido de um corpo cilíndrico dentro do qual acomo-
da o paciente em decubito dorsal com a cabeça do lado de fora. Este
cilindro repousa sobre uma armadura movei que permite a sua
maior ou menor inclinação do lado dos pés do paciente.
Um • motor elétrico posto a funcionar aciona um sistema me-
cánico que por compressão e descompressão obriga o torax a
fazer os movimentos de inspiração e aspiração, corrigindo assim as
afeitas para paralisia do diafragma ou dos músculos toráxicos, de modo
que o dito aparelho fica como que fazendo parte integrante da eco-
nomia do paciente até que desapareçam os sintomas da asfixia causa
primordial da „morte em certas doenças, como a paralisia infantil,

piloimelite„ a paralisia diftérica. certos envenenamentos, choques,
afogamentos, etc. — É um aparelho moderno e de grande valor e
custo de 24i:51681. pesando legal segundo consta do processo
258,550kg. — Dentro _do domínio da mecanoterapia é porem
na realidade um aparelho ortopédico e assim tem classificação espe-
cifica no art. 1.861 da Tarifa como aparelho ortopédico eletro-me-
cânico. da taxa de 3$1 por quilo. Classifique-se de acordo com a
presente decisão.

O certificado técnico do engenheiro e o parecer da Divisão de
Organização Hospitalar, acima referidos são do seguinte teor:

Certificado técnico:
Examinei no Armazem n. 1 do Cais do Porto o aparelho, ou má-

quina, a que se refere . o presente processo e representado na figura
do catálogo anexo.
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`. O corpo principal é constituido por -uma caixa cilíndrica de ferro,
tom partes de metal cromado, provida de aberturas estanques, jane-
las cie vidro para observação do interior,- travesseiro, colchão e elmo-.
fadas.
- A parte inferior ou armação-base -do aparelho possue rodízios
para o transporte e contem um motor elétrico, Conjugado com um
eompressor de ar.

A- câmara cilíndrica pode tomar diversas inclinações por meio
'de articulação a pivot, com comando de cremalheira.

Trata-se de um aparelho de respiração artificial para socorro
em hospitais nos casos em que a respiração artificial deva ser minis-
trada não somente em alguns minutos mas Lambem horas, semanas
ou meses. Tais são por exemplo os casos de paralisia do tórax, enve-
nenamentos por gazes, choques elétricos, afogamentos e acidentes
Ocorridos em operações cirúrgicas.

O aparelho funciona por compressãe e descompressão rítmica
sobre o tórax do paciente que é acomodado na câmara cilíndrica na
forma demonstrada na figura do catálogo anexo.

• em resumo, um aparelho ortopédico de uso exclusivo oro Me-
dicina, empregado na recuperação de vidas ameaçadas por asfixia,
acionado por motor elétrico e compressor de ar, denominado "Respi--

.N. redor Artificial Collins".
Rio de Janeiro, 3 de novembro de .1941. — °moldo Kraemer

Guimarães.
• Parecer:

"Restituiádo-vos o processo informo que depois de máximo es-
forço e demorada busca de esclarecimentos sobre o "sistema Davis"
a que alude o pedido de informação do Sr. inspetor da Alfendega,
demora que justifica o atraso desta resposta, sinto não poder dar
solução satisfatória à consulta, pois não me é possivel ~parar des-
conhecendo um dos objetos da comparação.

Respirador: — O aparelho em apreço é de custo assas levado,
seja esse Respirador fabricado por Warren E. Collins. Inc.. seja
semelhante de outras procedências, todos de emprego quase diário
nas grandes instituições norte-americanas de hospitais. Dada a sua
finalidade mais do que médica, no sentido profissional, pois, é usado

-como medida ou meio de salvamento, em casos especiais em que só
sse processo pode manter a vida humana ou para permitir a cura

de doenças gravíssimos, como nos casos de Polimielite aguda epidê-
mica, que acabo de ver beneficiados por tais aparelhos, em constante
funcionamento, em hospitais americanos, e em epidemia que ainda
perdura ali; ousarei propor, como solução ao assunto uma vez que
ainda não há tarifa para aparelhos tão modernos, se lhes aplicasse
a taxa mínima, ou mesmo a plena isenção de qualquer onus de im-
portação.

Justifica esta proposta a finalidade mais humanitária do que
Médieo-terapêutica dos aparelhos referidos e tambem a necessidade
que temos de dispor desses recursos em situações de emergência e
períodos de epidemia caracterizada pela "paralisia infantil", que de
quando em vez teve surto entre nós, nos dois últimos anos.

Divisão de Organização Hospitalar, 5 de dezembro de • 1911. —
jheophilo de Almeida, diretor".

N. 968 — Sudeletro, S. A. — Pet. 45.067-1911.
Despachou pela nota n. 71.957 deste ano — 2. a adição — fecha-

duras de ferro • comuns, com parte de cobre e niqueladas, abrindo por
meio de chaves dando uma só volta, do art. 811-1, taxa de 58320 por
quilo.

O Conf. Sr. Francisco Badanes considerou as fechaduras como
de cobre, da taxa de 16$9 por quilo, à vista do que preceitua a nota
n. 217 do art. 811 da Tarifa.

A Comissão de Tarifa, apreciando o presente processo, instruido
rem os laudos do Laboratório Nacional — análises as. 1.649 de 3
deste mês e 1.761 de hoje, demonstrando respectivamente, l'ue a mer-
cadoria analisada é fechadura metálica, que veio sem chave; que a
análise revelou que a parte externa é de ferro (laminado e polido) e
que o tubo de metal por onde a chave deve ser introduzida é de latão,
isto é, de uma liga de cobre e zinco; — que a amostra, que voltou
acompanhada de uma chave, é uma fechadura de ferro já analisada; e
que, quanto à chave, é de ferro coberta por uma delgada camada de
niquel (niquelada), conforme revelou a análise, — por unanimidade
de votos, subscreve o seguinte parecer do Sr. conferente Dr. Ta-
vares Guimarães "Amostra ri. 908 — laudos is. 1.64e e 1.761 —
fechadura de ferro niquelado, comum, abrindo por meio de chave e
dando uma só volta completa, com parte de cobre simples, art. 841,
taxa 3$1 e mais 30 % por ser niquelada e mais 30 Vo por ter parte
de cobre simples, conforme nota 228 da Tarifa." — O Sr. Inspetor
decidiu de acordo com o parecer unanime.

N. 969 — The Sydney Rosa Company — Pet. 50.985-1941.
Pediu classificação da mercadoria Dera a qual foi concedido exa-

me prévio.
A Comissão da Tarifa, apreciando o 'presente pedido de classi-

ficação, por unanimidade de votos, subscreve o seguinte parecer do
Se. Conferente Dr. Tavares Guimarães: "De acordo com a decisão
n. 745 deste ano: frascos de vidro de outra qualidade, bronco, com
ornatos moldados, art. 638, 3$1 por quilo. — O Sr. Inspetor assim
decid i . •

N. 970 — Pierri Sobrinho & Cia. — Pet. 49.752-1911.
Despacharam pela nota n. 78.983 deste ano — utensflios não

classificados para máquinas — telas metálicas sem fim, — do ar-
tigo 1.859 da Tarifa, taxa de 2$1 por quilo.

O Conf. Sr. Dr. Fausto de Carvalho, depois de constatar não
her caso de mandar corrigir a adição do despacho, de vez que não se
tratava de duas classificações distintas, verificou tela 'de cobre em

poças cilíndricas próprias para máquinas, do art. 771, taxa de 6$2
por gado. Informou que 'a mercadoria em causa, pelo regulamente
do imposto de consumo, art.' 4.° § 18, I, letra d, incide da taxação
de $200 por -quilo ou fração e daí a obrigatoriedade dos importado-
res declararem a natureza da mesma, para a necessária tributação e
organização da competente guia.
• Os importadores no presente • requerimento, pedem autorização
para organizar a diferença com o pagamento dos direitos simples, por
Ée tratar de uma questão de erro de taxa somente, -como já decidiu o
Conselho Superior de Tarifa, pelo acordão n. 9.012.

A Comissão da Tarifa, apreciando a presente questão assim se
manifestou: o Sr. Conferente Eugenio Pourchet emitiu o seguinte
voto, com o qual concordaram os Srs. Conferentes Hugo Veiga, Fla-
vio Pena, Enes , Souto e Alfredo Seabra: "A amostra presente à
Comissão é de mercadoria assás conhecida. Trata-se de Tela ou pano
de arame de cobre simples, em peças cilíndricas, próprias para má-
quinas, taxa: geral de 7$6 e mínima de 6$2 p-q, p. legal. art. 771
da classe 20.a da Tarifa. — No caso em questão não houve erro de
taxa em relação à qualidade da mercadoria, que não é, de fio de aço
ou ferro, e mesmo que de tal matéria fosse, não existe, na classe 21.a
art. 843, especificação para tela ou puno de arame de ferro em
peças cilíndricas para máquinas, razão pela qual, o despacho con-
signa a taxa de 201 .p-q ., correspondente à taxação de uteneilios
de máquinas, não classificados, do art. 1.859 da classe 31. a . —
A tela de cobre é, de fato, um utensílio de máquina de pa-
pel, mas tem _classificação específica, à-e do art. 77- da
classe 20.0, como já se viu", — e os Srs. conferen-
tes Dr. Tavares Guimarães, Dr. Amanho de Noronhe e Reis Car-
valho estão de acordo com a conclusão deste parecer. O Sr. Inspetor
proferiu a seguinte dedão: "De acordo com o voto da maioria. A
mercadoria foi classificada chulo utensílios não classificados para
máquinas, da taxa de 2$1 por quilo, do art. 1.859 da Tarifa, com a
exemplificação: telas metálicas sem fim. Em lugar do despachado
verificou-se — tela ou pano de arame de cobre simples em peças ci-
líndricas, para máquinas, da taxa de 6$2 por quilo, do art. 771. Há
pois evidente diferença de qualidade e não erro de taxa como pre-
tende''a requerente. A declaração da fatura consular não favorece a
prateação da requerente — antes pelo contrário desde que não foi obe-
decida faz nascer presunção pouco lisonjeira a seu favor. Prossiga,
pois, o despacho."

N. 971 — S. Magalhães & Cia. — Pet. 49.517-1941.
Despacharam pela nota n. 75.551 deste ano — 145 caixas con-

tendo óleo lubrificante mineral simples, do art. 599 da Tarifa, taxa
de h70$0 por tonelada..

O Conferente Sr. Agrícola Catilina verificou que 40 caixas con-
tem cada uma um balde de ferro pintado, que embora traga diversas
inscrições, não se inutiliza ao ser aberto, e, por isso, está sujeito a
direitos, art. 861 da Tarifa.

Os requerentes invocaram o art. 42, letra O das Prelin .driares da
Tarifa.

A Comissão da Tarifa, apreciando a presente questão, assim se
manifestou: o Sr. Conferente Dr. Tavares Guimarães emitiu o se-
guinte parecer, com o qual concordou o Sr. Conferente Eugenia Poma.
chet: "O recipiente apresentado é de ferro e está em perfeito estado de
conservação. Contem mercadoria que não o ataca e pode ser reti-
rada sena inutilizá-lo. Tem, estampado, letreiro indicativo da merca-
doria que encerra. Assim, e em face do que prescreve o art. 42, le-
tra b, das Preliminares, conSidero-o não sujeito a direitos"; os Srs. Con-
ferentes Flavio Penne e Elias Souto subscrevem o seguinte voto do
Sr. Conferente Hugo Veiga: "Os envoltórios de que se trata, "recipien-
tes semelhantes", referidos no art. 861 da Tarifa, devem pagar direitos
à razão de 1$0 por quilo, como já está decidido (veja-se a Decisão
a. 867, de 2 do mês expirante), procedendo, assim, a impugnação feita
em conferência"; e o Sr. Conferente Alfredo Seabra proferiu o seguinte
parecer, com o qual concordaram os. Srs. Conferentes Reis Carvalho e
Dr. Amanho de Noronha: "Os baldes em apreço trazem letreiros pin-
tados alusivos à mercadoria nos mesmos contida, mas não se inutilizam
ao serem abertos. Alem disso, depois de vasios, em perfeito estado, como
se apresentam, poderão ser utilizados para outros fins, pelo que os
considero com valor mercantil e, portanto, sujeitos a direitos, de con-
formidade com o art. 861 da Tarifa vigente. A isenção pretendida
pela interessada não se pode estender a baldes , dessa natureza, isto é,

. a baldes que tenham valor comercial, os quais sempre foram despa-
chados e desembaraçados mediante o pagamento dos- respectivos dl--
reitos. Proceder de modo contrário seria abrir precedente novo, mui
prejudicial aos interesses do Fisco, pela evasão de vultosas rendas. A
interpretação do art. 42, n. IV, letra b, das Disposições Preliminares da
Tarifa, deve ser limitada aos pequenos recipientes, como latas e . vasi-
lhas semelhantes que depois de abertos se tornem imprestaveis e sem
N'alor mercantil. É como penso." O Sr. Inspetor decidiu de acordo
com a maioria.

N. 972 — S. Magalhães & Cia. — Petição n. 49.519-1911.
Despacharam pela nota n. 75.552, deste' ano, 120 caixas con-

tendo óleo lubrificante mineral simples, do art. 599 da Tarifa, taxa
dc 470$0 por tonelada.

O Conferente Sr. Agrícola Catilina verificou que 40 caixas con-
toem a mercadoria em baldes de ferro pintado, que, embora tragam
diversas inscrições, não se inutilizam ao serem abertos e, por isso,
estão sujeitos a direitos, art. 861 da Tarifa.

Os requerentes invocaram o art. 42, divisão IV, letra b,-das Pre-
liminares da Tarifa.

A Comissão da Tarifa, apreciando a presente questão, assim se
manifestou: O Sr. Conferente Hugo Veiga emitiu o seguinte parecer,
com o qual concordaram os Srs. Conferentes Dr. Amanho de No-
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possivel. — Jorge Ribeiro Leuzinger,•

Ministério da Marinha
Tribunal Marítimo Administrativo

PAUTA DE JULGAMENTO

trativo.
Secretaria, do Tribunal Marítimo Administrativo, aos 2 de março

de -1942.— Gilberto de Alencar Saboya, oficial administrativo, ser-
vindo de secretário.

,•
.'RelatOr: capitão delongo curso Frabeisco JoSé da Rocha.
Autora: a Procuradoria junto ao • Tribunal Marítimo Adminis-
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.ronha,•Elias Souto e Flavio Penna: "De•fato, Como informa o Sr..Con-
fereute da nota, já se trata de assunto, decidido,. de vez :que se trata

- de mercadoria igual (veja-se Deeisão n. 867; 'de 2 do mês. expi-
, rahte). Assim, os recipientes em causa estão sujeitos aos direitos
•de 1$.0 por quilo, segundo o art. 861 da Tarifa"; 'o Sr. Conferente.
Dr. Tavares Guimarães deu o seguinte ..parecer, .com o qual eon-
cordou o Sr. 'Conferente Eugenio Pourchet:' 'O recipiente apresen-
tado - é de ferro e está em perfeito • estado de conservação.:Contern nierr -

rcadoria que não o ataca e pode ser-retirada sem inutilizá-lo:
. estampado, letreiro indicativo da mercadoria que encerra': Assim, e-
.em face do que prescreve o art. '42,Aetra b, das Preliminares,- consi--
:dero-o não sujeito a direitos"; e o Sr:'Çonferente Reis- Carvalho subs-
rereve o seguinte parecer do• Sr. Conferente- Alfredo Seabra .: "Os bal-
des em apreço trazem letreiros pintado alusivos a Mercadoria nos'
•mesmos contida, mas não Se inutilizam ao serem abertos. Alem disso,

depOis de vasios, em perfeito estado, como se-apresentam, poderão ser
'utilizados .para , ontros'..fins,-Pelo -que. os considero com 'Valor Mercantil
e, portanto, sujeitos a direitos, de : conformidade com ° art. 861 da
Tarifa vigente. A isenção pretendida pela interessada não se podo
estender a baldes dessa natureza, Isto é, a baldes que tenham valor

-comercial, os quais foram, despachados e desembaraçados mediante o
pagamento dos resPectivos direitos. Proceder de modo contrário seria
abrir' precedente - novo, inni: prejtidicial aos interesses do FiáCO; pela
evssão.de-vultesás . renda-s. 'A interpretação do árt. 42, n. IV, letra b,,

(.das DisposiçõeS Preliminares "4:Tarifa, deve ser limitada aos .pe-
quenos reciPientes,-eemo latas "e vasilhas semelhantes que, ddois de
abertos se tornam imprestaveis e sem valor. mercantil. É como penso."

'O Sr. Inspetor decidiu de acordo, -Com a maioria.- 	 •	 ,
-	 Secretaria da Comissão da 'Tarifa; em 24-2-1942. — Alfredo Ras-
tos, secretário..

Departamento. Federal .de Compras

RELAÇÃO DAS VISTORIAS DO DIA 27 DE FEVEREIRO DE 1912

Acha-se em pauta no próximo dia 4, às 14 horas, o procéssn ri. 543,
referente ao abalroamento das lanchas "Mina" e "8. a ", do tender "Bel-
monte", ocorrido no dia 6 de maio de 1911, no porto desta Capital.

Juiz relator: capitão de longo curso Fraricisco José da Rocha.
Autora; á procuradoria , junto'	 A. -
Representados:: Joaquim Wanderley Rodrigues, marinheiro, pa-

trão da "8. a ; David Machado Viana, motorista da "Mina", - revel, e
Estaleiros Guanabara S. A., proprietários da "Mina".

Advogados: do primeiro representado, Dr. Luiz Jorge Ferreira
de Souza, e, dó terceiro representado, Dr. Carlos Bilbao Gama.

Secretaria do Tribunal Marítimo Administrativo, aos 2 de março
de 1942. —Gilberto de Alencar Saboya, oficial administrativo, ser-
vindo de secretário.

PAUTA DE JULGAMENTO,.

• Acha-se em pauta para julgamento no próximo dia G, às 14 horas,
o processo n.. 563,•referente à colisão havida-entre as lanchas .
adro do Sul" e a contra-torpedeiro "Parnaibp.",da -Marinha de Guerra'
Nacional, no 'porto desta Capital; a 22 de julho de .451..ri

• Representados: Candido Ferreira,.proprietário da lancha "Cruzeiro
•do 'Sul", tendo -como advogado o Dr. Luiz Jorge Ferreira. de Souza;
e Antonio Rego- Passos; motorista :da lancha revel. 	 ;•. :

PAUTA DE JULGAMENTO

Acha-se em pauta para julgamento no dia 11 do corrente' os em-
bargos opostoS ao acordão proferido no processo n. 467, referente ao
abalroamento" havido entre a lancha "R-8" e o barco de pesca "Ca-
juesa", ocorrido no dia 2 de junho de 1940, nas imediações da ponte
"Patrão-n:16r% no, Arsenal de , Marinha, mesta :Capital. . ;7.• :,•-• •	 •

Erábargante,' 'Ciéerci Pires Barbosa.
:"..:-Embargada: ;.á Procuradoria' junto ao T. M. A.

Advogado do embargante: Dr:Francisco Paulo Marques dos Santos.
Relator:, comandante Americo de Araujo Pimentel.
Secretaria do Tribunal Marítimo Administrativo, aos 2 de março

de 1942. —Gilberto de Alencar Salmo, oficial administrativo, :kr-
vindo de-secretário.

PAUTA DE JULGAMENTO

Acha-se em pauta para julgamento no dia 13 do corrente o pro-
cesso n. 539, referente à avaria sofrida pelo navio nacional "Anibal
Benévolo", quando deixava as Docas do Lloyd Brasileiro P. N., nesta
Cidade, no dia 23 de janeiro de 1941.

Representados: prático _Achiles 'Marins e capitão de, longo curso
José Bandeira de Melo.

Autora: a Procuradoria junto ao T. M. A.
cOM'andanteltaiil Boll-lê° Antunes- Braga.

Secretaria do Tribunal Marítimo Administrativo, aos 2 de março
de. 1942. — Gilberto _de A: lotearS oboya, oficial administrativo-, ser-
vindo de•-seeretário;
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Ministério da Guerra
Gabinete dá Ministro

ERPEDÍENTE	 EX,1110... SR. MENISTRO DE ESTADO ra GUERRA

Dia 24 de fevereiro de 1942

Avisna

Aviso n. 591 Qiiad. 12. - Declara; em retificação. que o con-
tingente em praças atribuido à. Diretoria de Artilharia passa a ser
constituiclo dos elementos abaixo, de conformidade com a dotação pre-
vista no Regulamento da mesma Diretoria, aprovado por decreto nú-
nieroi.768, de 2 de setembro de 1911:

Segundos . argentos
Terceiros sargentos 	

Soldados-
'	 •	 .

Soma . 

	

	

28 de fevereiro de 191%•

AVISOS

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando o pagamento das seguin-
te ,- quantias - pelo Tesouro Nacional:

N. 537 - Ministério da Fazenda 07 - 	 Ao capitão An-
Vedo .Pereira Lira, .

N. 539 - Ministério da Fazenda 69•.7- 1:5634$6 - Ao 2.° sargento
António Proenea.
• ' -N. 512 - Ministério da Fazenda	 5:830$(1 - A Joaquim Go-

'me g	.Arroda; -pela Delegacia 'Fiscal -do -Tesouro Nacional no Estado
de Rio Grande do Sul:-
• rç. 538 -7- Ministério da. Fazenda 68' 	 3 :215$2' -- À Rede Mi-

neira de Viação.	 •
Sr. diretor de ,Fundos do Exército:..

Aviso ri. 5. 43 ••-,-- Dir. Fun. 81 - Mandadistribuir ao agento dl-
retor da Secretaria Geral do Ministério da Guerra a quantia de' réis
80':600$0: à tonta da Verba 2 - Material.s--1-Material•Perrornente
-•'S/e, 'n. 13-17, do- atual orçamento . deste 'Ministério, para atender
re despesas' . decorrentes da' inesnni subronsignaçãre,

O respectivo paganiento deve sm .- efetuado" de uma só .vez pelo
Servico de Fundos da La Região Militar.

• .	 .

AviSo	 5/ 5 -	 .82 -Manda• distribuir ao' agente . di-
reto: . do Quartel General 'da. 4.a Região :11 ditar, à conta da Verba 2
Matrial- 1 Material' Permanent.e.	 S/c. ri. 13-17:, do atual' orça-
nicht° deste Ministério .' a quantia (10 '19 . ;.89~ -para atender 'a despe-
Éris-decorentes da 'niespla subconsignaçfm.	 •

O respectivo' pa gamento deve ser efetuado 'de- uma s6. vez pelo
Serviço de. Fino los da 1.a Região Militar.

'A,vso ri. 515 - Dir. ' Fun.. 83.	 Manda distribuir ao ,,ente dl-
reter'cla ' Diretoria de Artilharia de 'i.osta, ii conta da Verba 2 Ma-
tonal - I ' Material Peritránente - S/e -. n. 13-17, dó atual orçamento
deste Ministério, a quantia de 1:55080 (uni conto quinhentos e cin-
(1uenta mil réis),, para atender a despesas com aquisição de urna en-
ceradeira elétrica "Electrolux" destieada ii MiSsão Militar Americana.

(1). respectivo pagamento deve ser efetuado de uma só vez, pelo
Serviço . de Fundos da 1. a Rgião Militar. •

Aviso n. 516 - Dir. Frui. 84 - Manila distribuir aoagente di-
retor do 31.° Batalbrio de Caçadores, à conta da Verba 3 - Serviços e
Encargos - I Diversos - S/e. n. 19-14, do atual orçamento deste
Ministério, a quantia de 60:0000 (sessenta contos de reis), !rara aten-
der a despesas decor..entes da mesma subconsi o'nação. •

.(_-) respectivo pagamento deve ser efetworo de uma só vez pelo
iço de Fundos dá Fia Reg-tão
Aviso	 547	 cárg. i. - Autoriza a transferência da carga

do Museu da Escola Preparatória de . Cadet es de Porto-Alegre para a
til MIISCU	 M iriité rio) fla Guerra e .Esco'a Técnica do Exército do
seguinte:

- Para o Museu do Ministério da guerra: 	 •

album ' Ia extinta Escola tio Guerra do ano de 1908; lima Ban-
deira Nacional da antiga Escola Militar do Rio Pardo; moa batiza an-
tiga usada nas formaturas; duas medalhas de gesso. general Osório e
Gaxias: . (lez quadros com fotografias do . C.n.P.A. e da extinta Es-.
cuia tu' .Guerra; uma quadro da Prefeitura do Alto Jurará; vinte e oito
quadros com vistas da E. F. Dom Pedro 11; dezessete taças (prêmios)
elo extinto (3.151.P.A..

- Para a Escola Técnica do Exército: 	 .

Cinquenta e duas amostras de madeira do Brasil; seis baionetas
divei .stis;.uma caixa com espoletas para armas pertateis; uma Mo-

ção i.1,0 tubos mostrando diversas fases da fahrieaeão de cartuchos
Comblaiii;.uura coleção mie tubos mostrando diversas fases do fabri-
cação Ae carttiehos, para revolver Girard; uma coleção de tubos IDOS-

tpando diversas fases de fabricação de cartuchos para revolver Na-
gani; unta coleção de tubos mostrando diversas fases de fabricação

de cartuchos de manobras; Arma coleção de tubos mostrando diver-
sas fases de fabricação de cartuchos de carga reduzida; uma coleção
de tubos mostrando diversas fases de adaptações de estojos de festim
Mauser; unia coleção de diversas balas para armas portateis; unia
coleção de diversas espoletas para. armas portateis; um .canhão an-
tigo de bronze, pequeno; urna carabina "Brandling", modificada; uma
carabina "Berdaus"; urna carabina "Blocour Schurdt"; uma carabina
"Beaumont"; uma carabina "Brasileira"; uma carabina de gaveta; una
sarabina "Grass"; uma carabina "Botchkiss"; uma carabina "Jaquenot";
uma carabina "Leudier"; unia carabina "Lalame"; urna carabina "Lis-
b.er"; urna carabina "Nedhams"; uma carabina "Picardt"; rima cara-
bina "Pierre"; uma carabina "Suider"; uma 'Carabina "Ter,ken"; unia
carabina "Texatr": urna carabina "Taboqueira"; unia carabina "Nestli-
Warth"; unia carabina "Wander"; unia craribina "Wernae"; unia
carabina "Scharns"; uma carabina sistema "Bloem" e "Scheidt Ney";
tuna carabina "Soemmerd" ano 1858: urna clavina "Triverth"; urna
clavina "Lemile": uma clavina "Barboutt", uma facho iltuninativo;
um mosquetão "Schartys" e um projetil de canhão-revolver.

Aviso ri. 548 - Fard. 2. -.Atendendo ao que expõe o diretor •
do Parque de Moto-Mecanização da 7.a Região Militar, em Oficio nú-
mero 14, de 12 do corrente, aUtOriri o fornecimento a todas as pra-
ças do Mesmo Parque de sungas mescla azul, observando-se ó que de-
termina a 7.a observação da tabela n. 1, das Instruções para Distri-
buição de Fardamento.

DESPACHOS

Dia 25 de fevereiro de 1912

• O capitão Rubens Rosado Teixeira, é designado para prestar sua
colaboração técnica na parte referente às instalações elétricas - e hi-
dráulicas das unidades moto--mecanizadas de Campinas. . sem prejuizo
das funções que o mesmo vai 'exercer na' 2: a• Região Militar.

Dia ?R de fevereiro de 1942

(3 . capitão de artilharia Geraldo Alves Dias, é designado para
St . rVi • enrim auxiliar na Comissão de Obras da Defesa de Santos.

Dia 2 -de março' de . 1912

O capitão 1. E. Eduardo Eudiwico Bunese. é transferido, por
necessidade do serviço. do Serviço de Fundos da 5. a Região Militar
(Curitiba) para o 6.° Regimento de Artilharia Montado (Cruz Alta).

PORTARIAS

Portaria n. 3.132'	 De 28 de feyereieo de 1912. - O ministro -
de Estado resolve nomear o 2. 0 tenente mestre de música Adelgicio
Corri'a de Almeida, para fazer parle da Comissão nomeada por porta-
ria n. 3.043. de 17 de dezembro de 1911, para rever o Regu l amento-
da Toques e Marchas. em substituição ao . 2.0- tenente mestre de mú-
sica 'António Morais da Fonseca. que foi transferido para a reserva.

Portaria ri. 3.133 - De 2 de março de 1912. - O ministro de
Estado resolve licenciar do serviço ativo do Exército o '2.° tenente da
Reserva do 2.a classe Hildebrando Ribeiro de Morais, convocado -par
Portaria n. 2.917, de 9 de julho de 1911.

REQU EREn I R:N; TOS

Albertino tio Souza Castro - 3.0 sargento da .Companbla Extra-
numerária da Escola Militar. - Pedindo transferência para o Mi-
nistério da Aeronáutica. - Indeferido.

Damião Mendonça de Santana - 1.° tenente, I. E., pedindo per-
missão para que seu filho Dali() Ribeiro de Mendonça preste exame
em 2. a época, no Colégio Militar. -7 Indeferido, em face das infor-
mações.

Fiorentino Pereira Cardoso - 1. 0 sargento,	 I. - pedindo
transferência para o Ministério da Aeronáutica. - indeferido.

George flerniann Newman - pedindo matricula no Centro de
PrePan ção de Oficiais da Reserva da 1. a Região Militar. - Aguardo
oport unidade.

1-i 'mira Eugenia da Silva 11Webior - viuva do 2.° tenente re-
formado 41o . Exército Estanislau António Melchior - pedindo dis-
pensa rio limite de idade para a matricula de seu filho Itamar.da

Melehior nn Colégio Militar. - Deferido.
Hack._ Rennner t.S: Comp. Ltda. - pedindo relevação de multa.

- Deferido. Ao E.I11.1. da 3.a R. Al., para os fins da lei do
selo.

Januário Prospero - pai do 3. 0' sargento Dulvar Prospero, do . 2.0
Esquadrão de Trem da 9. a R. M: - pedindo transferência referido
sargento daquele Esquadrão para a 5. a Circunscrição de ftecridanaeito,
- Indeferido.

João de Arruda Viana - :3.0 sargento do 6. 0 G. A. 1)o. - pedindo
transferência para o 4.0 Batalhão de Caçadores.- - Indeferido.

João Artur Regis 7- Coronel da Reserva de L a Classe - pedindo
contribuir para o montepio de general de Divisão-. - fraleferido, em
face das informações.

Panair do Brasil S. A., Viação Férrea do Rio Grande do Sul:-
pedindo pagamento - das quantias de 1:71081 à primeira e 1;7840
e 5 .17$5 à segunda. - Reconheço a divida.

Pedro Corrêa de Oliveira Andrade - jurando incapaz tempora,
piamente. Pedindo ser submetido a nova inspeção de sande. - In-
deferido.

Samuel de Souza Coutinho - 3.° sargento do 1/2. 0 R. A. A. Ar'.
- pedindo transferência para o Ministério da Aeromiutica. - Inde-
ferido.

2
5
8

1,5



Lotação:
Aprovação:
O Sr. Ministro, em despacho de 20-2-942, exarado no processo

n. 3.415-42, desta Secretaria, aprovou a lotação de três escreventes
ou escriturários para o.Q.G. da 6. a R.M.

Recondução no ano de 1942:
Exclusão de extranumerário a bem do serviço público:
Em virtude da solução do inquérito policial militar, procedido

no Depósito Central do Material Bélico, o Sr. Ministro, em despacho
de 20-2-912, exarado no processo n. 32.382-41, desta Secretaria, au-
torizou fosse publicado que a não recondução no corrente ano do art..
.xiliar de escritório, referência-VIT. San! Fernandes da Silva, daquele
Depésito;fOi a hem do serviço público. 	 •
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Secretaria Geral do Ministério da Guerra

-ATOS . DO SECRETÁRIO 'GERAL

Nas Cartas-Patentes dos Oficiais abaixo - menciónadós, foram la-
vradas as seguintes apostilas:

-Por decreto de 12 de dezembro de 1941; de acordo com o disposto
no art. 11, letra b,.do-deereto-lei n. 197, de 22 de janeiro de 1938, foi
concedida transferência para a Reserva ao capitão intendente do Exér-
cito Poscoal Luiz Caetano, de quem- trata esta carta-patente, Contando
trinta e um anos, nove meses e quatro dias de serviço, percebendo os
vencimentos e vantagens a que tiver direito, na forma das leis em
vigor.

' Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 19&2. — Valentim Binicio
Silva, general de brigada,.secretário geral.

Por decreto de 25 de dezembro de '1941, - foi ' promovido ao posto
de tenentecoronel, na Arma de Infantaria'. por antiguidade, o major
Arthur de Azevedo Marques O'Reilly, • de quem trata esta carta-pa-
tente,	 .

.flio de Janeiro. 25 de fevereiro de 1912. — Valenlint Denteio da
Silva, general de brigada, secretário geral.

Por decreto de 3 de maio de 1938, foi . promovido ao posto de ca-
pitão, na Arma de. Infantaria, o 1. 0 Ienente José Duarte Alves, de quem
trata esta carta-patente.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1942. —	 nenielo da
&leo, general de brigada, secretário geral.

Por decreto de 25 de dezembro de 1911, foi promovido ao posto de
capitão, no Quadro de Intendente do Exército, por antiguidade o 1.°_
tenente-Carlos Alberto da Silva Menezes, de -quem trata estacarta-
patente..

Rio de Janeiro. 26 de fevereiro -de 1942. 	 Valenlim Renicio da
Silva, general de brigada, secretário geral.. 	 .

REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELO itxmo. SR. CAL. SECRETÁRIO GERAL

• Dia 27 de fevereiro de 1912

AngEdo flicei. ex-praça, pedindo certidão de seus assentamentos.
— Certifique-se na forma da lei. (D-2.P.-4.099-12).

Antonio Pereira -da Silva. marinheiro de S.C.T.. pedindo devolu-
ção do sua caderneta•de reservista. — Forneça-se, mediante recibo,'

•
(D-2 P .,3 . 413-12)

Ary,João Arcari, ex-praça. pedindo certificado de reservista. --
Requeira rehabilifação ao Cnit. da 2.a R. M., de acordo com o art. 06
do R . D.E. (1)-2 . . -731 -12) .	 -

Beliniro Luiz Comino, ex-Praça, pedindo certificado de reservista
— Requeira rebabilitação ao Cmt. da 1.a. R.M.,, de acordo com o
art. 06 do 11.1). E. (D-2.P.-23.1.179-41).

Carlos Ribeiro Trovão, capitão. pedindo conversão de licença para
tratamento' 'de sauEl. em férias regulamentares.. Arquive-se, em
face de informação da Diretoria de Infantaria e do Aviso n..3.620, de
21-9- .1010 . "(D-2 . P . -3 .100-42) -.

Catulino Alipio de ,Araujo, Sorteado e não convocado, pedindo cer-
tificado' de reservista de 3. a categoria, — CoMpareca à 1." C.R•,
afim de regidarizar a sua situação com o Serviço Militar. (D-2.11.
n. 31.163,41). •

Celso 'Dias Gomes, 2. 0 tenente médico da Reserva, pedindo devo-
lução 'de seu diploma. — Restitua-se mediante recibo. (D-2.P. nú-
mero 5:028-12).

Ernassí Alvares Noll. 1. 0 tenente, pedindo retificação de seu nome.
— Lavre-se a apostila retificando o nome de Hernani Alvares Noll
para Ernani Alvares- Noll	 (1)-?. P . -2 . 887-12) .

Expedito Martins Pereira, 2. 0 tenente farmacêutico da Reserva,
pedindo expedição de sua carta-patente. — Expeça-se a carta-pa-
tente. .(D-2.P.-1.282-12).

Fulgêncio Duarte Espindola. ex-praça, pedindo certidão- dos seus
assentamentos. — Certifique-se na forma da' lei. (D-2.P.-11.195
de 1911).	 •

Gilberto Magno Figueira. médico, pedindo nomeação ao posto de
2.0 tenente médico da reserva. — Arquive-se, .visto não ter sido en-
contraria a documentação em apreço.. (D-2.P.-20.313-.41).

• João Batista Bossas Trrres.. sargento reservista, pedindo certidão
de seus. assentamentos. — Certifique-se na forma da lei. (D-2.P.-
n. 4.6.98-12).

.Lalia Del Pilote Winckler," viuva do capitão da Reserva João
Francisco Winckler. pedindo certidão do teor da carta-patente de seu
falecido marido. — Certifique-se na forma da lei. (D-2.P.-5.027-12).

Manoel Pedro dos Santos. ex ,praça, pedindo certidão de seus as-
sentamentos. — Certifique-se, na forma da lei. D-2.P.-2.514-42).

Maria Laurinda Pereira. viuva do. Ten. Cel. Angusto Pereira,
pedindo certidão do teor da carta-patente de'seu falecido Marido. —
Certificnie-se. na forma da lei. (D-2.P.-4.949-42)'.

Melchizedeck Mathuzalem da Cruz Brasil, ex-praça, pedindo cer-
tidão de seus assentamentos. — Certifique-se na 'forma da lei. (D-2.
P.-4.057-12).

.0vidio da Silva Simões. 2.0 tenente médico da Reserva, pedindo
expedição de Sua carta-patente. — Expeça-se a patente de seu posto.
( D-2 . P	 . 025-12) .

Ricardo Antonio da Costa Leite . Filho, pedindo 2.a via de .certifi-
cado cio reservista. — Certifique-se na forma da lei. (D-2.P.-1.608
de 1942). •

Roldão ,Barbosa Lima, sargento ajudante reformado, pedindo cer-
tidão de assentamentos. militares. — Certifique-se na forma da lei.
(D-2 . P . -2 .738-42) .

Rudolt Zank, pedindo pagamento de dívida contraida por um ofi-
cial. — Recorra ao Judiciário, querendo. ' (D-2,P.-33.171-41).

Tessalonico Soares de Rezende, Sargento reservista, pedindo cer-
tidão Ele assentamentos.	 Certifique-se na forma da lei. (D-2.P.
n. 2.418-42).
• Waldomiro.13a4.1ke, sargento reservista, pedindo rEillelLIS'ãO. —

Indeferido, por já ter excedido a idade limite Para permanência nas
fileiras do Exército.' .(D-2:P.-721-42).

QUARTA DIVISÃO

EXPEDIENTE DO SR. SECRETÁRIO GERAL.

Requerimentos despachados:

Edith Carolina de Oliveira, praticante de 'escritérie, referência
V, da Fábrica do Realengo, pedindo licença para tratar de interesses
particulares. — Indeferido, de acordo com a informação da D/4
(D/4	 P. 5.091-42);

Entimio FeNeira Mendes, oficial administrativo da classe 19, do
Q.S., classificado no S.F.11.. da 4.a R.M.

'
 pedindo retificação po:-Aila

ordem de antiguidade de classe. .—Indeferido, por falta de ,amparo
legal (D/A — P. 3.296-12);

João Dias da Silva, ex-serventuário do 5.0 R.T., reiterando um
seu pedido de readmissão ou um amparo do Estado. — Arquive-se.
(1)/4 P. 1.331-42).

'Licença:-,

Foram concedidos:
Nos- termos dos arts. 151, t50 e 105, do decrebJ-lei n 1.713, de

28-10-939:
Cento e vinte dias a Cássio Gonçalves Pinheiro, maquinista da

classe G, do Q.S., classificado no Serviço Central de Transportes, a
partir de 13-2-942 (D/4'— P. 5.022,42);

• Cinco dias a José Gonçalves Damingues. artífice da classe G, do
Q. S., classificado no Arsenal de Guerra do Rio, a partir de 25-1-942
(D/4 — P. 1.965-12).

Nos termos dos arts. 154, 162 e 165, do decreto-lei n. 1.713, de
28-10939, combinados com o art. 54, do decreto-lei . n. • 240,. de
4-9-938:

Trinta dias _a João de Medeiros Arruda. -artífice, referência IX,
da. Fábrica de BOOSHCPSSO. a partir de 3-2-912 -(D/4 — P. 4.962-42);

Trinta dias' a João Joaquim Vieira. artífice, referência XI; da
Fábrica de 13011511CéSSO, , a partir de 3-2-952 (D/4 — P. 4.908-12);

Trinta dias a Valdemar Francisco Machado, mestre. referência
XIV. da Fábrica de Bonsucessci; a partir de . 2-2-942 (D/4 .—. P.
4.967-42).

• Noventa . dias a Gilberto •Sampaio Menezes, escriturário. refe-
rência •XII, da Diretoria de Fundos do Exército_ nos termos ...los ar-
tigos 154, 156 e 165 do decreto-lei P. 1.713, de 28-10,939, combinados
com o art. 54 do decreto-lei n. 240, de 4-2-938, a partir de 31-12-941
(1)14 — P. 5.134-42).

Sessenta dias a Manuel Francisco de Araujo, artífice, referên-
cia XI, da Fábrica-do Andaraí, nos termos dos arts. 154. 162 (letra b,
e 465 do decreto-lei n. 1.713, de 28-10-939, combinados com o ar-
tigo- 51 do decreto-lei n. 210, de. 4-2-938, a partir de 12,2-912
(D/4 — P. 5.205-42) .

PELO DIRETOR DO nosprrm, mumr.mi DE DELEM

Seis meses a José Antonio de Lima, enfermeiro da classe G, do
Q. - S., nos termos dos arts. 154, 102 letra b) e 105, do decreto-lei
n. 1.713, de 28-10-939, a partir de 2-2-942 (oficio n. 131, de
11-2-942, do II. M. de Betem).

Apostila:
Foram lavradas as seguintes:
Nos decretos de 30-4-940, promovendo Estevão de Souza Cruz

Júnior e °táctil() Reis, aos cargos da classe F, da Carreira. de escri-
turário, do Quadro I:

-"O funcionário de quem trata o presente decreto passa a exer-
cer o cargo da classe F, da carreira de escriturário, do Quadro Su-
plementar deste Ministério, ex-vi do decreto-lei n. 3.707, de 14 de
outubro de 1911".
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Ministério da Aeronáutica
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO DE ESTADO DA AERONÁUTICA

Aviso n. 36 — Em face das vagas existentes na Escola de Ae-
ronáutica, autorizo o comandante da Escola a matricular, no 2.0 ano, os
cadetes apresentados pela Escola Militar, dependentes de unia maté-
ria do I.° ano e que tenham sido considerados aptos em inspeção de
saude.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1942. — Salgado Filho.

PORTARIA N. 20 — EM 2 DE MARÇO DE 19'12

O ministro de Estado dos Negócios da Aeronáutica resolve:
Aprovar, determinando que entrem imediatamente em vigor as

instruções que com a presente baixam, relativas à distribuição e movi-
mento dos aviões doados pela Campanha Nacional de Aviação.

Rio de Janeiro, em fevereiro de 1912. — Joaquim Pedro Salgado
Filho.

lasTariçõEs PARA A DISTRIBUIÇÃO DE AVIÕES DA CAMPANHA NACIONAL
DE AVIAÇÃO

I. Os aviões da Campanha Nacional de Aviação (C. N. A.) serão
montados no hangar do aero-porto Santos Dumont, pela firma vau-
dedora e transferidos em vôo para a Base Aérea do Galeão, onde
serão vistoriados, pintados com as marcas de matriculas, experbnen-
tados e, depois, entregues a seus destinatários.

II. Todo trabalho. com esses aviões, salvo o de montagem e en-
trega em vôo à Base Aérea do Galeão, ficará sob a direção do Co-
mando da referida Base, que determinará as providências necessá-
rias e solicitará, dos orgãos competentes, as medidas que julgar con-
venientes para a entrega, aos aero-clubs, do material a seu cargo.

III. Tanto quanto possivel, o Comando da Base utilizará pilotos
civis para os vôos de experiência e entrega dos aviões da C. N. A.
entrando em entendimentos, para tal fim com o Presidente do Aero
Elub do Brasil e entidades a ele filiadas, assim como, com os diri-
gentes da C. N. A..

IV — O referido Comando poderá utilizar os aviões da F. A. B.,
à sua disposição, para transporte, no regresso, dos pilotos civis que
conduzirem aviões da C. N. A., a seus destinos, assim como, oficiais
e sargentos pilotos, sob suas ordens, ou postos à sua disposição, para
os serviços aqui mencionados.

V. Afim de cobrir as despesas de transporte dos aviões a seus
destinos

'
 tanto de pessoal, como de material, a C. N. A., porá à dis-

posição do Comando da Base um Crédito especial a ser arbitrado pelo
Ministro, de que o referido Comando prestará contas oportunamente.

VI. As despesas mencionadas incluirão um auxilio pecuniário
de quinhentos reis por quilometro a voar, para os pilotos civis Mie
conduzirem aviões da C. N. A., a seus destinos. Esse auxilio, será
calculado somente para a viagem de ida, com os aviões da C. N. A.,
de acordo com a quilometragem da derrota aprovada pelo Comando
da Base. Aos pilotos militares, em serviço idêntico, serão apenas
adiantadas, pelo mesmo crédito, as diárias de fora da sede a que te-
nham direito, sendo esses adiantamentos cobertos, ao serem pagas as
ditas diárias.

VII. A gasolina e o óleo necessários para os serviços acima,
serão fornecidos gratuitamente pelo Ministério da Aeronáutica.
Quando, num pouso de emergência, for necessária a aquisição de
combustivel ou lubrificante o piloto providenciará seu pronto paga-
mento em dinheiro, por conta do crédito à disposição do Comando
da Base, e apresentará a este Comando, os recibos -comprovantes da
despesa, para indenização.

VIII. Em caso de necessidade, por falta de transporte aéreo, o
Comandante da Base poderá requisitar passagens de s regresso dos
pilotos, via marítima ou terrestre, por conta do Ministério, o que
tambem poderá fazer para o transporte de material avariado.

IX. Toda entrega de aviões da C. N. A., a seus destinatários,
será imediatamente comunicada ao Ministro, pelo Comando da Base,
que tambem informará aos presidentes dos aéro-clubs interessados,
sobre a partida de aviões que a eles se destinam.

Base Aérea do Galeão (D. .F.), em 10 de fevereiro de 1912. —
Luiz Netlo dos Rcys, tenente coronel aviador — Comandante.

Diretoria de Aeronáutica Civil

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia II de fevereiro de 1942

Viação Aérea São Paulo, S. A. — Vasp — Requerendo suspensão
das linhas S. Paulo-Curitiba e S. Paulo-Porto Alegre. — Compareça
o diretor da VASP ao Gabinete para esclarecer. Ref. 5.350-11.

Dia 18

Empresa Serviços Aéreos Condor Ltda. — Solicitando permis-
são para instalar na sua estação radiotelegráfica de Porto Alegre um
transmissor para ondas curtas de 25 watts de potência, alimentado
por baterias. — Defiro, indicado o nome de brasileiro nato para ope-
rador, para minha aprovação. Ref. 7.587-41.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 16 de fevereiro de 1942

Requerimentos despachados:

Panair do Brasil S. A. — Pedindo aprovação de troca do seu
depósito existente no aeroporto de Poços de Caldas pelo desta Dire-
toria, bem corno das plantas referentes ao aumento do aludido depó-

f.0 	 Deferido. Ref. 624-42.

Dia 18

Pan American Airways, Inc. — Solicitando autorização para rea-
lizar uma viagem extraordinária, na rota internacional Rio-Porto
Alegre-Buenos Aires, com a aeronave NC-25.642, partindo no dia 19
do corrente, com regresso no dia seguinte, observando as mesmas es-
calas, tripulação mencionada. — Atenda-se. Ref. 59-42.

Dia 21

S. A. Empresa de Viação Aérea Rio Grandense — VARIG —
Requerendo transferência de propriedade, para a "Varig Aero Esporte"
"VAE", da aeronave PP-TEY. — Deferido. Ref. 1.024-42.

Newton de Barros Ignarra — Requerendo expedição de segunda
via da sua carta e licença de radiotelegrafista de aeronave civil. —
Deferido. Ref. 1.165-42.

José Farias Primo — Solicitando concessão de carta de piloto de
recreio ou desporto. — Deferido. Ref. 7.602-40.

Dia 24

Pedro Rezende de Andrade — Requerendo licença para conduair
aeronaves do tipo "Stinson-105".. — Deferido. -Ref. 955-42.

IVO Fracalanza — Requerendo concessão de carta de piloto de
recreio ou desporto, com a respectiva licença para pilotar aeronaves
do tipo "Piper Cub". Ref. 650-42.

Panair do Brasil S. A. — Solicitando autorização para que a pi-
loto J. de Assis Jatahy possa assumir o comando das aeronaves da-
quela empresa do tipo "Lodestar". — Deferido. Ref. 1.087-42.

Joaquim Gabriel Penteado — Requerendo permissão para •con-
duzir aeronaves do tipo "Fairchild 21". — Deferido. Ref. 871-42.

Klaus Hotel> — Titular da carta e licença de piloto de recreio ou
desporto — Requerendo revalidação do exame de sande feitaaem Bue-
nos Aires. — Deferido. Ref. 1.142-12.

José Mirabeau Pinheiro — Solicitando registo do seu "Brevet",
e licença para conduzir aeronaves.dos tipos "WACO-F" e "Moth".
Deferido. Ref. 1.045-42.

Pedro Mello de Araujo -- Requerendo concessão de carta e li-
cença de •mecânico de aeronave. — Deferido. Ref. 574-42.

Aldo da Costa Pereira — Piloto de recreio ou desporto — sob.
citando revalidação do seu exame de sanidade e licença para condu-
zir vários tipos de aeronaves. — Deferido. 1.012-42.

Dia 25

Jayme Rieper — Requerendo registo do seu "Brevet", e licença
para pilotar aeronaves do tipo "Moth-Trainer". — Deferido. Ref.
n. 1.197-42.

Jose Pinto de Almeida — Solicitando licença para pilotar aero-
naves dos tipos mencionados. — Deferido. Ref. 1.196-42.

Licenças concedidas

Ao escriturário, classe G — Eliza Pires de Albuquerque — ses-
senta dias, de 18-2-42 a 18-4-42, nos termos do art. 162, do Esta-
tuto.	 -

Ao escriturário, classe E interiao — Othelo Forcen Turi — trinta
dias, cru prorrogação, de 21-2-42 a 22-3-12, nos termos do art. 162,
do decreto-lei- n. 1.713, de 1939.

Ao escriturário, classe E interiro — Gilda O'Daly Soares —
dias, em prororgação, de 21-2-12 a 22-3-42, nos termos do art. 162,
do Estatuto dos Funcionários Públicos.

Ao extramunerário-mensalista, "radiotelegrafista XVII — Agnelo
Chrisostorno de Souza — dez dias, em prorrogação, de 11-2-42 a 20-2
de 1942, nos ter-mos do art. 162 do Estatuto.

Ao extranurnerário-mensalista, "escriturário -XIV" — Maria de
Lourdes Pompeu Abud — quatro dias, de 19-2-42 a 22-2-42, nos ter-
mos do art. 162'clo decreto-lei n. 1.713, de 1939.

Retificação ao Diário Oficial de 25 do corrente, página n. 2.828,
2.a coluna — "No processo administrativo de que trata a Portaria
n. 60, de 1 de novembro de 1941, o Sr. diretor proferiu o seguinte
despacho:"

Na 11• 11 linha, onde se lê:
"segundo o art. 193 da Consolidação das Leis Penais vigente"

Leia-se:-
"segundo o art. 193 da Consolidação das Leis Penais, então vigente".
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Ministério -da Viação e Obras Públicas

Departamento de Administração

Serviço de Comunicações

EXPEDIENTE DO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA .

..nxPosrção DE MOTIVOS

N. 85, de 9-2-42. Por despacho de 24 do fevereiro de 1942, o
Sr. Presidente da República autorizou corra por conta dos créditos
especiais abertos pelos decretos-leis de na. 2.459 e 3.411, as van-
tagens de que gosará o tecnicologista da classe 31, chefe da Setima
Divisão (Combustiveis e Motores Térmicos), do Instituto Nacional
de Tecnológia do Ministério do Trabalho Indústria e'Comércie, —
Engenheiro Heraldo de Souza Matos, no estágio de seis meses que
fará na Fábrica de Wright Aronautical Corp., nos Estados Unidos
da América do Norte. (Proc. n. 1.783-42).

ATOS DO SR. MINISTRO •

, Processos despachados em 27 de fevereiro de 1942:.

N. 36.611-41 —Gualdido de Moraes e . Castro — pedindo certi-
de tempo de serviço. — "Dirija-se, querendo, às repartições em
serviu e percebeu vencimentos"

ATOS DO SR. DIRETOR GERAI.,;

Avisos do dia 27-2-42.
- N. 582 — Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando providências

afim de que, seja paga, na Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional, no
Estado do Ceará, ao condutor de trem da classe D, da . Rede de Viação
Cearense Raimundo Rodrigues Veras, 1:0658200, proveniente de
serviços etraordinários prestados fora das horas do expediente, de
1937. (Proc. n. 20.881-40).

N. 583 — Ao mesmo, idem, idem, seja pago, no Tesouro Nacio-
nal, a Abelardo Drumond Lobo, ex-oficial administrativo, classe H,
do Quadro I deste ministério, 6308000, proveniente do liquido dos,
seus vencimentos do Ines de março .de 1939 (Proc. 33.227-41).

N. 584 — Ao mesmo, idem, idem, seja paga, na Delegacia Fiscal
do Tesouro Nacional no Estado do Ceará, ao condutor de 'trem da
classe F, da R. V. C., José Eduardo Albernaz — a importância de
1:1278700), proveniente de serviços extraordinários prestados fora
das horas do expediente, em 1937. (Proc. n. 35.207-40).

N. 585 — Ao mesmo, idem, idem, na Delegacia Fiscal do Te-
souro Nacional no Estado do Ceará, ao maquinista da classe D, da
R. V. C.. — Miguel Chaves, 2:0608100, proveniente de serviços ex-
traordinários prestados fora das horas do expediente, em 1937.
(Proc. 1.638-40).

N. 586 — Ao mesmo, idem, idem, ao maquinista classe D, da R.
V. C., Joaquim do Monte, 508000, correspondente à diferença de
vencimentos a que fez jús no período de agosto a dezembro de 1939.
(Proc. a. 30.771).

N. 587 — Ao mesmo, idem, idem, seja paga no Tesouro Nacio-
nal, ao Lloyd Brasileiro, a importância de 2:2988800, proveniente .de
transportes efetuados	 em proveito	 deste Ministério.	 (Proc.
n. 43.298-40).

N. 588 — Ao mesmo, idem, idem, na Delegacia Fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Ceai, ao condutor de trem da classe D, da
It. V. C. — João Nogueira de Queiroz, 883810Q, proveniente de ser-
viços extraordinários prestados fora das horas do expediente, em
1937. (Proc. 22.583-40).

Divisão de Pessoal;

ATOS DO 8111, MINISTRO

PORTARIA N. •191 DE 2-3-42

O ministro- de Estado resolve louvar, pelo brilhante e eficiente
desempenho aos encargos que 'lhes foram cometidos, os seguintes
componente da CoMissão de Coordenação de Transportes, extinta por
despacho de 5 de corrente mês, exarado no processo n. 2.350-42, do
Departamento de Administração deste Ministério:

4. Engenheiro . Jurandyr Pires Ferreira, presidente da Co-
missão.

2. Tenente -coronel Alfredo de Carvalho Dias, representante
do Estado Maior do .Exército.	 •

3. Capitão de corveta Alberto dos Santos, representante do
Estado Maior da Armada.

4. Dr. Moaeyr Malheiros Fernandes- Silva, • consultor técnico
deste Ministério.

V. Engenheiro Felippe Santos Reis, representante da Federa-.
ção Brasileira de Engenheiros.

6. Engenheiro 'Edmundo- Brandão Pirajá, representante da
Contadoria Geral de Transportes.

7. Engenheiro Arthur Pereira de Castilho, representante da
extinta Inspetoria Federal de Estradas.

8. Engenheiro Philuvio de Cerqueira Rodrigues; representan-
te do Departamento Nacional de Estradas do Rodagem.

9. Engenheiro Contran de Souia, representante da Estrada de
Ferro Central do Brasil.

10. Engenheiros José Luiz Baptista, Feliciano de Souza Aguiar,
Alvaro de Souza Lima, Jair Rego de Oliveira e Gumercin-
do Penteado, consultores técnicos da Comissão.

Rio de Janeiro, em 2 de março de 1942. — João de 3tendonça
Lima.

Divisão de Orçamento

ATOS DO SR. DIRETOR

.Avisos do dia 12-2-42:

. N. 898 --À Presidência da Associação Comercial de Pomba
Minas Gerais, comunicando, de ordem do Sr. ministro, que, segun-
do informa o D. C. T., o serviço de condução de inalas, ehtre as ci-
dades de Juiz de Fora e Poma, passou a ser. feito em Ônibus, dia-.
riamente, na conformidade do decreto-lei n. 3.326 (Proc. 3.011-42).

N. 899 — À Diretoria Geral do D. N. E. -F., restituindo,•rubri-
eados, os projetos e orçamentos que acompanharam o ofício número
624-DO, de 30 de 0-41 os- quais foram aprovados pelo decreto nú-
mero 8.157, publicado no Diário Oficial de 5 desse mês (Proc. 31.237,
de 1941). -

N. 900 — À Diretoria Geral do D. N. E. F., transmitindo o
processo n. 34.420-41, afim de que esse Departamento se digne pro-
videnciar no sentido de ser feito o estudo a que se refere- o parecer
aprovado pelo' despacho exarado a fls. 26, em 4 de janeiro último
(Proc. 31.420=4t).

N. 901 À Superintendência da E. F. D. Teresa Cristina, re-
metendo, de ordem do Sr. ministro, cópia da exposição de motivos
deste Ministério n. 28, com despacho do Sr. Presidente da Repú-
blica, relativa a aquisição de trilhos para essa Estrada. (Este Mi-
nistério está providenciando a entrega da quantia de 18.000:0008,0.
ao major Napoleão de Alencastro Guimarães, • para aquele fim.
(Proe n. 2.775-42) .

N. 902 — À Diretoria da E. F. C. B., remetendo, de ordem do
Sr. ministro, cópia da exposição de motivos n. 28, com o despacho
do Sr. Presidente da República, relativa a aquisição de trilhos para
a E. F. D. Teresa Cristina. POT aviso desta data, o Sr. ministro
solicitou providências ao Ministério da Fazenda no sentido de ser
entregue a essa Estrada, após distribuieão do Tesouro Nacional, a
quantia de 18.000:00080, para aquele fim (Proc. 2.775-42).

N. 903 Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional do Es-
tado do Rio de Janeiro, transmitindo cópia da portaria n. 155, dele-
gando competencia ao engenheiro chefe da Comissão de Estudos O
Obras do Porto de São João da Barra — Humberto Berutti Augusto
Moreira, para empenhar despesas e requisitar adeantamentos por
conta da importância de 200:00080. da verba 5 — Consignação 1 —
Subconsignação a. 02-34), letra a do orçamento vigente deste Minis-
tério, destinada a referida Comissão e distrijuida a essa Delegacia
Fiscal (Proc..n. 2.706-42).

N. 901 -'-- Ao Sr. delegado do Tribunal de Contas no Estado do
Rio de Janeiro, idem, idem, idem (Proc. n. 2.706-42).

- N. 905 — À Diretoria do D. N. P. N., transmitindo, em solu-
ção ao oficio n. 357, cópia da exposição de motivos deste Ministério
n. 51, de 27 do mês de janeiro último, bem como do despacho do
Sr. Presidente da República sobre a execução de obras , a cargo da Co-
missão de Estudos e Obras de São João da Barra, de acordo com a
letra a do art. 51, do Código de Contabilidade Pública, mediante
adiantamentos e por conta da suiiconsignação n. 02-34, letra a da
Verba 5 do orçamento vigente deste Ministério.

Remetendo, outrossim, cópia da portaria n. 155, delegando com-
petência ao engenheiro classe L, desse Departamento — Humberto
Berutti Augusto Moreira. chefe da referida Comissão, para empenhar
despesas e, requisitar adiantamentos por conta da importância de
200:00080. da referida rubrica e distriiMida à Delegacia Fiscal do
Tesouro Nacional no Estado do Rio de Janeiro (Proc. n. 2.706-42).

Ofícios do dia 12-2-42.

Ofícios-circular

N. 880 — Sr.. diretor — Transmito-vos, de ordem do Sr. mi-
nistro e para os fins convenientes, o ofício n. P.SE-219, de 21 do ja-
neiro findo, em que o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
solicita dados para a II Exposição Brasileira de Educação. Cartografia

dão
que
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e Estatística, a realizar-se em Goiania, Estado de Goiaz. Saudações,
Alfredo de Souza Reis Junior.

Ao Sr. diretor geral dos Correios e Telégrafos.
Idêntico: às seguintes repartições: Departamento de Aeronáutica

Civil; D. N. P. N. D. N. Estradas de Rodagem; E. F. Central do
Brasil; D. N. Estradas de Ferro; Inspetoria Geral de Iluminação; Ins-
petoria Federal de Obras Contra as Secas; D. N. de Obras de Sanea-
mento; E. F. Maricá; E. F. Madeira-Mamoré; R. V. Paraná-Santa
Catarina; Lloyd Brasileiro; E. F. Baía e Minas; E. F. D. Teresa
Cristina (Proc. 1.780-42).

N. 884 — Ao Sr. diretor do D.N.E.F., comunicando que o se-
nhor ministro, por despacho de 31 de janeiro, p. findo, autorizou a
E. F. Goiaz e R. V. Paraná-Santa Catarina a aceitarem as requisi-
ções de passagens, leitos, poltronas e transporte de material, em obje-
to de serviço público, firmadas pelo Sr. João Maurício de Medeiros,
diretor da Divisão do Material do Ministério da Agricultura e seu subs-
tituto eventual Sr. Newton Azevedo. (Proc. 02.520-42)

N. 888 — A diretoria da E. F. C. B., comunicando, em refe-
rência ao ofício n. 83-146 360-41, de 22 de janeiro último, que por
despacho de 30 de dezembro do ano p. findo, o Sr. ministro aprovou
o parecer da Secção de Segurança Nacional deste Ministério, relativo
a informação de ordem económica que as estradas de ferro, situadas
no Estado de Minas Gerais, deverão prestar ao Departamento de Es-
tatísticas do mesmo Estado. (Proc. 2.817-42)

N. 894 — À diretoria do Departamento dos Correios e Telégra-
fos, transmitindo, de ordem do Sr. ministro, cópia da exposição do
motivos n. 39, aprovada pelo Senhor Presidente da República, em
que o D. A. S. P. manifesta-se contrariamente à concessão do cré-
dito suplementar de 210:000$0, destinado ao pagamento do auxílio
para transporte aos carteiros das zonas rurais, opinando pelo arquiva-
mento do processo. (Proc. 1.978-42)

N. 896 — Ofício-circular — Sr. diretor da Estrada de Ferro
Central do Brasil. Comunico-vos, para os devidos fins, que o senhor
ministro, por despacho do 30 de- janeiro p. findo, autorizou as em-
presas de transporte do pais a aceitarem requisições de passagens,
leitos, poltronas, e de transporte de material em objeto de serviço pú-
blico, firmadas por Armando Boggi, biologista auxiliar XVI, da Divi-
são de Caça e Pesca do Departamento Nacional de Produção Animal,
do Ministério da Agricultura, no Estado de São Paulo (Ass. Alfredo
de Souza Reis Junior). Idêntico às seguintes repartições: R. V. Cea-
rense; E. F. Noroeste do Brasil; V. F. F. Leste Brasileiro; D N.
E. F.; E. F. Maricá; E. F. Teresa Cristina; Comissão de Marinha
Mercante; R. V. Paraná-Santa Catarina; SNAPP. (Proc. 2.803-42)

Ofícios do dia 13-2-42.

N. 911 — A Diretoria Geral do D. N. E. F. comunicando que
o Sr. ministro por despacho de 4 do corrente mês, exarado no pro-
cesso referente ao ofício n. 961-DO, de 23 de dezembro de 1941, no
qual foi reportado o despacho transmitido pelo ofício desta Divisão
n. 4.859, resolveu que a execução do referido despacho fique con-
dicionada às providências que "The Leopoldina Railway Company, Li-
mited" deverá tomar para que seja fornecido a esse Departamento

o extrato da conta corrente que ela mantem no Banco do Brasil reta
tivamente aos depósitos que fez em seu nome, das importâncias dO,
empréstimo autorizado pelo decreto-lei n. 1.474, de 3 de agosto dq
1939. (Proc. 36.212-41)

N. 912 — À Diretoria Geral do D. N. E. F., restituindo, rubri-
bodo, o orçamento que acompanhou o ofício n. 932-DG, o qual foi
aprovado pela portaria n. 96, de 22 de janeiro findo, publicada no
Diário Oficial de 4 do corrente. (Proc. 35.527-41)

N. 919 — Ofício-circular: Sr. diretor da Rede de Viação Pa-
raná-Santa Catarina. Comunico-vos, para os devidos fins, que o se-
nhor ministro, por despacho de 30 do janeiro último, autorizou as
empresas de transporte do país, a aceitarem requisições de passagens,
leitos, poltronas, e de transporte de material, em objeto de serviço pú-
blico, firmadas por Ascanio de Faria, diretor da Divisão de Caça o
Pesca do Departamento Nacional de Produção Animal, do Ministério
da Agricultura, por seu substituto eventual Geneville Hermsdorff, téc-
nico em Caça e Pesca, classes L e K, respectivamente, da aludida Di-
visão. (As. Alfredo de Souza Reis Junior). Idêntico às seguintes re-
partições: Comissão de Marinha Mercante; Dep. Nac. de Estradas
de Ferro; Serviços Navegação Porto do Pará; Rede Viação Cearense;
E. F. Noroeste do Brasil; E. F. Central do Brasil; Viação F. Federal
Leste Brasileiro; E. F. Maricá; E. F. D. Teresa Cristina; Dep. Na-
cional de Estradas de Ferro. (Proc. 2.802-42)

N. 926 —A presidência do Conselho de Tarifas e Transportes,
comunicando que as taxas regulamentares propostas por esse con-
selho em ofício C.T.T. 4-95, de 29 de dezembro de 1941, para vigo.
varem nas empresas filiadas à Contadoria Geral de Transportes, a tí-
tulo de experiência, pelo prazo de um ano, foram aprovadas pela por-
taria n. 87, publicada no Diário Oficial de 29 do mesmo mês, tenda
essa publicação sido retificada no de 6 de fevereir0 corrente. (Proc.
37.041-41).

N. 927 — À Diretoria Geral do D. N. E. F., restituindo, ru-
bricada, a 1.8 via dos documentos que acompanharam o oficio núme-
ro 13-DG, de 6 de janeiro p. findo, os quais foram aprovados pela
portaria n. 93, de 22 do mesmo mês, publicada no Diário Oficial de
4 deste. (Proc. 358-42)

N. 928 — À Diretoria Geral do D. N. E. F., restituindo, ru-
bricada, a 1. 8 via dos documentos que acompanharam o oficio n. 30-
DG, de 9 de janeiro p. findo, os quais foram aprovados pela portaria
n. 125, de 3 deste mês publicada no Diário Oficial de 4. (Proc. 979-42)

PORTARIA N. 183, DE 24-2-42

O ministro de Estado, atendendo ao que requereu a Rede Mineira
de Viação e de acordo com o parecer do Departamento Nacional do
Estradas de Ferro, em ofício n. 14I-DG, de 10 deste 'mês, resolve au-
torizar a citada Rede a inscrever na conta do "Fundo de Melhoramen-
tos" a importância de 42:100$00 (quarenta e dois contos e cem mil
réis) relativa à aquisição de' dois automoveis, -um Ford, motor nú-
mero 18-507-485, e outro Buick, motor n. 4-105-230, cabendo à conta
do custeio o restante da despesa a que se refere a petição.

Rio de Janeiro,., 24 de fevereiro de 1912. — João Mendonça Lima.
Do. 3.a (Proc. 3.691-42)

(N. 3.417 — 2-3-42 — 1733).
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. , PORTARIA N. 135, DE 7 DE FEVEREIRO DE 1942

O ministro de Estado, atendendo ao .que propôs a Rede de Viação Paraná-Santa Catarina, em ofício. li. 29/528, de 21 de janeiro
do corrente ano, resolve aprovar a tabela do preços unitários que com esta baixa, rubricada pelo diretor da Divisão de Orçamento do De-
partamento do Administração deste Ministério, para os serviços do construção de linhas férreas da referida Rede.

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1942,— João de Mendonça Lima,
Processo n. 2.369-42.

:REDE DE VIAÇÃO PARANÁ-SANTA CATARINA 	

Tabela de preços a que se refere a portaria n. 135, desta data

PRIMEIRA PARTE

Númexro de ordem — Natureza dos serviços

1. Reconhecimento 	
2. Exploração 	
3. Locação primeira 	
4. Locação de - centro •	

VROJETO•

Unidade	 Pessoal	 Seguro	 I. A. P. I.	 Material	 Benefício	 'Total

Km	 54$925
	

3$460	 1$647
	

8$382	 6$841	 75$250
Km	 1 :422$000
	

89$600	 42$600-	 200$900	 175$500	 1:930$000
Km	 985$000
	

62$100	 29$500
	

204$900	 128$100	 1:409$600
Km	 563$000
	

35$500	 16$900
	

137$300	 75200	 827$900

SEGUNDA PARTE

CONSTRUÇÃO

Unidade ,	 Pessoal	 Seguro	 I, A. P. I.	 Material	 Beneficio
	

Total

Mq $022,5 $001,4 $000,7 $001,1 4002,6 $028'
.Mq $045,0 $002,8 4001,4 $002,2 $005,1 $056
Mei $090,0 $005,7 $002,7 $004,5 $010,2 $113
-151q 2;4062,5 $129,9 $061,9 $193,1 $235,7 2$593

,Km. 1:357$200 85$500 40$700 516$600 200$000 2:200$000

Km 740$300 40600 ,22$200 281$800 -109$090 1 :200$000

Mc $997 $063 $030 $050 $114 14250
Me 1$554 $098 $047 $078 $177 1$950
Me 2$118 $133 $063 $106 $242 2$700
Mc 3$381 $331 $101 2$908 $672 7$400
Me 5$886 $574 $176 5$559 1$217 13$400
Mc 10$638 1$043 $319 •9$000 2$100 23$100

Númexro de ordem — Natureza dos serviços

TITULO I

TRABALHOS PREPARATÓRIOS

1. Roçada em capoeira- 	
2. Itoçada em capoeirão 	
3. Roçada em mata virgem
4. Destocamento 	

, Caminho de serviço:

5. Tipo A
• •

Com 3 m de largura, seguindo a dire-
ção geral do traçado; exigindo sua .
construção um movimento de ter-
ras não inferior a 0,75 m3 por

• metre linear,.qualquer que seja a
natureza do terreno, e que sirva a
outros empreiteiros, inclusive es-
tudos, locação, pontes e boeiros.4

O. Tipo B:

Com uma largura mínima de 2 m
• acesso às pedreiras _e obras' de

arte, do interesse exclusivo de
próprio contratante e da Rede,'
inclusivo boeiros e pontilhões

TITULO TI

ESCAVAÇÕES, CARGA; DESCARGA E TRANS-
PORTE ATÉ 10 METROS

a) EM cortes e -empréstimos.' — Va-
letas de proteção, banquetas, etc.

7. Em terra solta 	
8, Em terra compacta 	
9. Em moledo ou piçarra 	

10. Em pedra Solta 	
11. Em rocha branda, compacta 	
12. Em rocha dura, cyjnpacta —

Nota:

Na verba consignada para material
está previsto o desgaste da 'ferra-
menta, avaliado, no caso da terra

moledo em 5, DO caso da pedra
solta e rocha branda 10 e final-
mente no da rocha dura em 15%
da despesa com pessoal.

b) Em cavas para fundações, valas e
canais com transporte vertical

' até 1,50 m e horizontal até 10 m.

13. Em terra solta 	
(Preço da posição 7 com. 30% de bo-

nificação.)

Mc	 1 —	 nnn••n 	 ••n
	 /$620
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14. Em terra compacta 	 	 Mc	 ...... 	 •nn--	 —.. 21530
(Preço da posição 8 com 30% de bo-

nificação.)	 Êt-1
15. Em modelo ou piçarra 	 	 • Me	 —	 .--	 .--	 38100

(Preço da posição 9 com 15% de bo-
nificação.)

16. Em pedra solta 	 	 Mc	 —	 *EM.	 •••n•	 •n••	 8$140
(Preço da posição 10 com 10% de bo-

nificação.)

ns.	 13,	 14.	 15,	 16,	 17	 e•	 18,	 com
esgotamento	 durante	 toda	 exe-
cução e pago somente quando não
tenha	 sido	 possivel	 fazê-lo	 por
meio de vala, por metro de pro-
fundidade	 abaixo	 do	 nivel	 da
água 	

c) Em toneis, sem escoramento:

: Me _. _ .._ ._ ._ 18620

20. Em terra 	 ' Mc 108880 18066 $326 1$260 18353 148890
21. Em moledo 	 Mc 108396 1$020 $312 38757 18548	 . 178030
22. Em pedra solta	 	 .: Mc -	 148524 18423 8136 38605 11998	 ' 218990
23. Em rocha branda 	 Mc 188156 18777 $545 171206 33768 418450
24. Em rocha dura	 	 Mc . 314610 38392 11038 25$973 61501 711510
25. Acréscimo de 25% para os preços 23

e 24, quando aplicados a nichos
•	 e valetas.

Escoramento de pinho, com 40% de
madeira bruta e 60% de madeira

' serrada	 em	 esquadrias	 variando
25 x 25 em até 25 x 4 em:

26. Empregando-se 0,04 mc de madeira
por escavação de um 	 ,í Ale 51504 $317 $165 31980 $999 118000

27. Empregando-se 0,07 me de madeira
por escavação de um 	 ,• ; Me 9$632 $607 $289 61965 1$749 198200

28. Empregando-se 0,10 me de madeira
por escavação de um 	 Me . 138760 $867 $412 98950 28498 278500

Escoramento de madeira de lei, com
40% de madeira bruta e 60% de
madeira	 serrada	 em	 esquadrias
variando	 de	 25	 x	 25	 cm	 até
25 x 4:

29. Empregando-se 0,04 mc de madeira
P01' escavação de um 	 Me 5$504 4347 $165. 5$267 18128 12$400

30. Empregando-se 0,07 me de madeira
por escavação de um 	 Me 98632 $607 $289 9$217 18974 218700

31, Empregando-se 0,10 me de madeira
por escavação de um 	 Mc 13$769 $867 $112 138160 2$819 314000

32. Escoramento com material já pago e
utilizado anteriormente em ser-
viços idênticos, dos preços de
ns. 26 a 31, deduza-se 80% do
valor dos respectivos materiais.

d) Em poços até a profundidade de
15	 metros,	 inclusive	 a	 carga,
descarga	 e	 transporte	 vertical
de 1,50 ms.

,
33. Em terra 	 Mc 4$447 $282 $134 $224 $508 51600
34. Em moledo 	 . Mc 68404 $403 $192 $320 $732 8$050
35. Em pedra solta 	 Mc 98485 $929 $284 1$545 18224 131470
36. Em rocha branda 	 Me 108680 1$064 $325 21280 18452 -15$980
37. Em rocha dura 	 Me 33$577 31525 1$007 191136 51704 64750
38. Acréscimo	 dos	 preços	 de	 33	 a	 37,

quando houver água que embarace
a abertura do poço 	 Me 14131 *405 $123 $206 $186 5$350

TITULO III

ALVENARIAS E TRABALHOS CONEXOS

a) Pedras:

39, Pedra n. 1 Em blocos de forma
regular para cantaria e alvenaria
aparentes 	 	 Mc	 151179	 1$487	 $455	 48650	 28177	 238950

40, ,Pedra n. 2 — Em blocos de fornia
irregular para fundações e em ge-
ral para alvenaria ordinária 	 	 Me	 8$443	 $827	 $253	 71143	 1$667	 188330

,7111111iimer	 gim guie amem me mel.M.."0.11MPN

17. Em rocha branda, compacta 	 	 ..._	 —	 em....	 141070
(Preço da posição 11 com 5% de
. bonificação.)

18. Em rocha dura, compacta 	 	 ' Mc	 -..	 M..n 	 ..ne.	 Nnl• 24$250
(Preço da posição 12 com 5% de 	

• 

bonificação.)
19. Acréscimo de preço para os trabalhos
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At. Pedra n. 3 — Em blocos de forma
irregular para quebramento, em-
pedramentos, enrocamentos, etc. .: 	 Mc	 " 5$066	 $196	 $152	 4$286	 4$000 ..	 11$000

42. Pedra miuda — Para quebramento, en-
chimento de vãos entre alas e en-
contros, drenos, etc. 	 	 Mc	 93322	 $587	 $280	 .5$090	 18527	 16$800

43. Pedra quebrada n. 1 — Quebramento
de pedra miuda para passar em

. anel de 0,03 m de diâmetro 	 	 ' Mc	 20091	 1$266	 $603	 6$584	 2$854	 31$400
4. Pedra quebrada n. 2 — Quebramento

de pedra miuda para passar em

45
- 	anel de 0,04 m de diâmetro 	 	 Me	 19$230	 1$211	 $577	 68497	 2$750	 30$265

. Pedra quebrada n. 3 — Quebramento
de pedra miuda para passar em
anel de 0,04 m a 0,05 m de diâ-
metro 	 	 Mc	 18$361	 1$156

46. Areia escolhida, separada e lavada
para argamassa 	 	 - Me	 9$465	 $596

$551	 0411	 2$648	 29$130

$284	 $473	 11081	 11000_

b) Argamassas:

47. Argamassa n 1 — Cimento puro 	
48. Argamassa n. 2 — Cimento e areia

(1 x t) 	
49. Argamassa 11. 3 — Cimento e areia

• (1 x 2) 	
50. Argamassa n. 4 — Cimenta .e areia

(1 x"3) .  •	 ".
51.. Argamassa n. 5 — Cimento e areia

-(Ix /) 	
52. Argamassa n. 6 — Cal pura 	
53. Argamassa n. 7 — Cal e areia (1 x 1) •
51. Argamassa n. 8 — Cal e areia (1 x 2)-
55. Argamassa n. 9 — Cal e areia (1 x 3)
56. Argamassa n. 10 — Mista — Cimento,
• cal e areia (1 x 3 x 8) 	

^5

	

Mc	 9$375	 $591	 $281	 630$068	 64;031	 104300

	

Me	 15$716	 $990	 $471	 335$902	 35$307	 388$400

	

Mc	 :17$808	 1$122	 $534	 224$111	 24$357	 267$930,

	

: Mc	 1.81745	 1$181. $562	 175$405	 19$589	 215$480

• Me	 19$588	 " 1$234	 $588	 135$489	 15$689	 172$590

	

Me	 9$375	 $591	 $281	 95$568	 10$581	 116$400

	

Mc	 14$229	 $896	 $427	 54372	 6$992	 76020

	

Mc	 , 16$615	 1$040	 $498	 37$435	 5$559	 61$150

	

Mc	 17;921	 1$130	 $538	 28$942	 4$853	 ,53$400

	

Mc	 16$435	 1$035	 $193 .	 87$017	 10$498	 115$180.

c) Alvenaria:

57. Alvenaria n. 1 — Ordinária de pedrá.
: n. 2, sem ttrgamassa 	 	 Mc	 211287	 1$311	 $639	 8$921-	 3$218 /	 •.,35$400

581. 4 venaria n. 2 -7-- Ordinária de pedra
- - n. 2, coin•iirgamassa n. 3 	 	 I: Mc	 _26$450	 - 14666	 $793	 . 7.7$082	 10.59.9	 116$600

59.. Alvenaria n. 3 — Ordinária de pedra
-' n. 2, coin argamassa 11,4 	 	 • ' Mc	 •26$930	 " 1$700	 $807	 63$762	 '9$319	 102$520

60. Alvenaria n. 4 — Ordinária de pedra .
-.	 n. 2, com'argamassa n. 8 	 	 Mc	 26$247	 1$653	 $787	 19$578	 4$826	 . 53$100

61. Alvenaria n. 5 — Ordinária de pedra 	 .
n. 2, com argamassa n. 9 	 	 Mc	 , 26$665	 1$700	 $800	 • 16$980	 .4$614	 ' 50$760

62. Alvenaria n. 6 — De lajões de pedra
n. 1 em fiadas horizontais com
paramento, leito, sobre leito e jun-

. tas aparelhadas toscamente, sem	 -
'argamassa -	 	 - Mc	 '4461	 .' 3$'800 -	 -118000185	 '7$024.	 77$270

63, Alvenaria n. 7.— De lajões de pedra 
n. 1, nas ebndições do Miinero 62,

.	 com argamassa n. 4 	 	 Mc	 ,04$220	 A$046	 . 1$927	 -• 42$465	 • 11$265: .	 123$920
64 . : Alvenaria n. 8 •--- De lajáes 'de . pefdra

• n. 1, nas condições . do número 62,
com argamassa n. 8 .	 	 Mc4$018	 1$913	 . 11$672	 88138 '

65. Alvenaria n. 9 — De aparelho, de 	
63$784	 89$520 .

paramento pla.no, com argamassa
n. 4 	 	 Mc	 71$575	 05092$147	 26$681	 ' 108491	 - 115$400

66. Alvenaria 11. 10 — De aparelho, de pa- 
remento plano, com argamassa nu-
mero 8 	 	 Mc	 711416	 4$199	 2$142	 16$325	 • 9$438	 -. 103$820.

67. Alvenaria n. 11 — De aparelho, de pa-
ramento curvo, com argamassa

:	 n. 4 	 .	 ,... Me	 p0$673	 .. ., 5$712	 ..2$720	 29$751	 12$885	 . 141$740
(	 Alvenaria n. 12 — De apdrelho qe

paramento:, curvo, mil . argamassa, . ..;,
.. n. 8 	 ..	 ip,"'11 ******* : - m'e	 :..00:$514	 „„. $702	 28715 	 19$395	 118832"	 - 130$160

á) Cantaria:
.	 . ,.

69. Cantaria de paramento plano.com ar-

	

4$323	 418597	 19$910	 219$000-	 gamassa n. 3 	 	 _ T Mc	 1,1•41i o	 ' g$079
.70. Cantaria de paramento curvo com ar-

gamassa n. 3 	 	 Mc	 201$709	 12$707	 .- 6$051	 52$645	 27$311	 300$100

e) Revestimentos:

71. Chapa de 0,01 de espessura, com arga-
.	 massa n. 3 	 	 "Mc	 3$795	 $239	 $114	 2$649

massa n 3 	 	 .

	

Mc	 3$991	 $251	 5$128	 ' $$96.4799	10$440
72. Chapa de 0,02 de espessura com arga- 	

7$180

73, Emboço de 0,01 .5 de espessura, com ar-	 '...; -•.:	
$119 .

' gamassa n; 8 e reboco de 0,001 m
com argamassa n 6 	 	 Mc	 2$857	 $086	 , 1$218	 $434 ,	 4$780

" com argamassa n 3 	 ."	 - Mc	 '4498	 ' ' 4283

$180

	

, $135	 2$466 -	 • $738 • ". 8$12.074 ., Rejuntamenta, de alvenaria • :de pedra 	 . ,,,	 -



2 de areia e 3 de pedra bramia
n.	 3	 	 Mc 20$007 1$260 • $600	 - 8$100 17(.4230

76. Concreto n. 2 — 1 volume de cimento,
2 de areia e 4 de pedra n. 3 	 Mc 21 1680 1$366 $650

111203$$í52

7$357 154500'
77. Concreto n. 3 — 1 Volume de cimento, 127$3303 de areia e 5 de pedra n. 3 	 Mc 21$922 1$381 $658 97$306 6$083
78, Concreto n. 4 — 1 volume de cimento,

.3 de areia e 6 de pedra n. 3 	 Mc 22$936 1$115 $688 89$101 5$723 120$200
79. Formas	 para	 concreto	 armado,	 de

, pinho,	 recuperando-se	 25%	 da
madeira empregada	 	 Mq 14560 $728 $346 3$510	 . 1$61 -1 17$760

-80. Acréscimo	 de	 preço	 por metro qua-
•	 drado	 para	 concreto	 armado,

-	 quando	 empregado	 em	 serviço
de pontes com estruturas gran-
des ou complicadas, sobre a po-
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1.) Concretos, simples e armado:

75. Concreto ri. 1 — 1 volume de cimento,

sição anterior 20%.
81. Escoramento	 de	 formas	 para	 obras

em	 concreto	 armado,	 com 	 ma-
deira de pinho serrada, aprovei-
(ando-se a madeira 5 vezes 	 -	 Mq 0697 $107 $051 1$124 $998 3$280,

82. Escoramento de formas para concreto
.	 armadc crn pontes de vão médio

com altura máxima de 5,00 in, de
pinho, aproveitando-se a madeira
duas vezes 	 Mq •	 6$560 $413 $194 .	 4$950 ,1$211 13$330

83. Ferro para concreto armado. prepa-
rad o e assente nas formas	 	 kg •	 $100 $0fàk. $012 4$120 $455 5$010.

81. Para os trabalhos de 57 a 83. quando
'	 executados no	 interior de	 tOne-is

os	 respectivos preços	 são	 acres-
cidos de 15%.

Ttrul,o IV

SPORTE E CO ti EX O S

Carga	 e	 descarga	 de	 materiais	 de
escavação:

85. Emn terra	 	
86. Em pedra 	
87. Idem, dos Materiais de construção 	

Me
•	 Mc

Me

$622,5
1$072

.	 $913

$039,2
$067
$058

$017,7
$032
$026.

$031
$053,6
$016

$071
$122
$101

$780
0350
1$150

88. Transporte vertical a 1,50 in de altu-
ra, dos produtos de escavação 	 Me $750 $047	 • $022 $037 $486 $940

89. TransPorte Vertical a 1,00 ni de altu-
ra de Materiais de construção 	 Mc . -	 $610 $038 -$018	 - $030 $059 $7G5

90. Transporte horizontal das escavações,
na	 distancia	 D	 expressa	 em
metros:

Pessoal . 	 122	 +0,156 D.
Seguro . 	 7.7+0,010 D.
I. A. P. I	 	 3.7+0,005 1).
Material	 	 488	 +0,626 D.
Beneficio	 	 62	 +0,080 D.

Total . 	  683,1+0,877 1).

91. -Transporte horizontal de materiais de
•• construção, na distancia D expres-

sa em metros:

Pessoal 	 159 +0,203 D. ,
Seguro ...., 	 10. +0,013 1).
I.	 A.	 P.	 I.	 	 5 -+0,007 D.
Materiais	 	 634 +0,814 D.
Beneficio	 	 -80 +0,104 D.

Total 	 888 +1,111 D.

.Nota — Em todos es casos de escava-
ções, os preços' unitários compre.;
elidem o .transporte ate 10 m, seu-
do a distancia D do transporte g
pagar igual a que. separa os cen-
tros de gravidade cies sólidos, es-
cavado e formado, diminuida de
10 .m, medida segundo O caminho
realroente percorrido, .de confor-
midade ccen as ordens Prévias d9

• engenheiro encarregado do servi-
ço . Para caso dos transportes de
materiais de construção distam-

' • eia D é g COmPreendida entre os
pontos dê carga e deScarga

1 1 III	 I 1 11,1111 111 11 10 1 1.1, 11 ,1 1 Off	 PN"."."""N"'"'""""""""""""



Km	 3:667$190	 234032

Em	 1 :329$000	 831,000 .

"Km	 ;';

Um	 205130	 14923

Um

Um

6$000

752$000

183$359

fs6$000 ,

19.$256

419$158

Mkno.

4::610$70R:.

1:669;000

79$700

2314 .46	 257$916',
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TITULO V

• áSENTAMENTO DA VIA PERMANENTE ELN—
GELA, COM DITOLA DE 1 METRO COM-.

EEN DEN DO :

a) Transporte desde o ponto em que
I 'forem depositados os 'materiais

até o local de emprego, carga,
descarga, distribuição e assenta-
mento de - - dormentes, trilhos e
acessórios:

b) alinhamento, calçamento e nive-
lamento;

c) escavação, transporte, carga, des-
carga, assentamento e regulari-
zaçãã do lastro:

92. 1.0 — Linha dompreendend4 a saca e
regularização do lastro 	

93. 2.0 — Lastro de terra, saibro ou areia
grossa 	

94. Por quilômetro de via psrmanente
• assente elastrada 	

95. Assentamento de aparelho completo
' s de desvia, 9u mudança de via,

bitola de 1 metro, inclusive a
linha intermediária 	

96. Dormentes comuns de madeira de lei,
• de 2,00 x t),22 x 0,16' 	

97. Dormentes especiais de madeira de
lei, para desvies de 1 metro de
bitola, jogo completo com um
volume de 3,75 me .......

TITULO VI

Tnanfti.itoS DIVERSO,

;?. -,

.	 -	

,.98..,,,, EMpilhamento, de pedras 	 	 Me	 t937	 $059
99. "Euchimentb '. • de vãos co' nt pedra	 .

miuda.	
-	

11$197Me.  

0,20 in de espessura ' 	 	 Mq	 1$085	 $068. -

$705

	

106. ''Enrocamento "de . pedra ‘ii.' ••53, jogada.': * Me	 :. N.7$878	 •1 *596
101. Apiloamento de terra em cantada de

102. Apiloamento de terra natural no
fundo das cavas de _fundações—.	 -• Mq	 $104	 $006,5

103. Estacas de pinho com 0,30 m de diâ-
metro médio ou esquadria equi-
valente, preparadas com ponteiro
e anel, cravados até 8 m 	  ` MI	 23$553	 1$483

104. O mesmo serviço de pasição anterior
tendo a estaca mais de 8 m .... 	 " MI	 26$715	 -1$683

105. Emenda com o emprego de 47 quilos;
de ferra de estacas de 0,30 m . de

• diâmetro ou esquadria equiva-
lente 	 	 .. MI	 _ 134409	 81468

106. Cercas de 4 nos duplas, de arame
farpado, grampeado, em postes de
madeira de lei espaçados de 2,50
in escorados nos dois sentidos em

• cada 50 metros 	 	 MI	 656$000	 44328
107. Os trabalhos não previstos nesta,

serão pagos pelos preços a eles
atribuidos na tabela aprovada
pela Portaria. n. 247 de 9-4-941
do Exino Sr Ministro da Viação
e Obras Públicas, para constru-
cão . da Varjante de SiloJoão.-.

Obserna0es

:
Vás	 $01.7	 1107	 '

$335 .	 54659	 .0744	 19$670
$024	 4$2.86	 sr268	 . 13$9á0.	 .
1032 	 $1;,24

loem	 $005	 1011	 $130

$706	 , '1'44015	 31635	 391990

$800	 ,12$160,	 4$135	 45$500

032	 138$032	 ' 28$494' -'1 :313$430,

1914080	 4 ;:.5,89$804)	 234,600	 25371400

As taxas oe seguro adotadas no. cáleulo dos preços unitários, são as estabelecidas na :tabela mine 'reietè à letra C do art. 41,
do decreto n. 21.637, ,de 14) de julho de 1934.	 .,	 .	 .	 •	 „,,	 ,

.	 II	 A taxa de 3% que em cada caso incide sobre a despesa de Pessoal, des tina;ae aO lOtitUte de ApeOiltadOriã'"e-Pensões dos
Iodustriários. Está de acordo com o item I do art. 26 do decreto n. 1.918, de 27 de agosto 'de 1937; , ' cenOinado tolil Ó inciso XVII, do
.art. 9P do decreto n. 627, de 1/3 de agosto de 1938.

•
Divisão de Orçamento, em 7 de fevereiro de 1942. — I). Britto, superintendente. .4. itetsinatura 	 chefe da III Divisão.

.— Alfredo de Souza Reis Junior, diretor. 	 •

	

• i' ,	•'•	 e'.	 ;



Estrada de Ferro Central do Brasil
PAPÉIS DESPACHADOS PELA DIRETORIA

• Processos:
N. 271.197-41 — Carmelita de Souza ' Sena. — Deferido.
N. 56.112-41 — Felippina Saurnartino da Silva.	 Deferido.
N. 100,732-41 — Maria Gonçalves de Souza. — Deferido.
N. 15.399-41 — Theolinda Josepha da Silva. — Deferido.
N. 64.184-41 — Alvaro de Mello.. — Aguarde eportunidade.

10.810-42. — Isnard Campello. — Aguarde oportunidade.
N. 122.000-41 — B. Van Mastwyck & Cia. Ltda. — Indeferida,

eni face 'do art. 68, § 3.° 
anexo n. 3, item' 1, do Regulamento'a'eral

de Transpertes, combinado com o art. 165; letra j do mesmo Regu-
lamento.,

N. 386-42 — Cia. Brasileira de Usinas Metalúrgicas. — Autorizo
o levantamento da caução de cinco contos de reis, representada por
cinco apólices da Dívida Pública ao portador de as. 519.383 a 519.387,
do decrete n. 16_211, de 5-12-1923, -com os • coupons de 1 de julho
de 1941 e seguintes, depositada pela Cia. Brasileira de Usinas Meta-
lúrgicas, para garantia de suas propostas às concorrências adminis-
trativas do ano p. passado.

2. Façam-se os necessários lançamentos de • escrita. -
N. 13.441-42 — Cia. das Águas Minerais Salutaris S. -A. -= In-

defiro por ter ficado apurado a improcedência da -reclamação.
N. 17.470-42 — Cooperativa Agrícola de Mogi das Cruzes. —

Não há que deferir, pois o que pretende a requerente está previsto
At no art. 82 e suas alíneas do R. G. T. com as restrições previstas no

art. 84, § 1.0 do mesmo Regulamento.
N. 22.060-42 — F. 11. Moreira & Cia. Averbe-se a procura-

ção simples passada no Cartório 'José Eugenio Midler, tabelião do 11.°
Ofício de Notas, livro 193, fls. 3, outorgada por F. R. Moreira & Cia.,
ao Sr. Deraldo de Góes Calmon de Brito.

. N. 122.090-41 — Figueiredo, Rozzeto & Cia. — Indeferido à
vista do resultado da apuração procedida pela Divisão Financeira.

N. 1.406-42 — Henrique Hinden. — Autorizo o levantamento
da caução de cinco contos de réis, representada por cinco apólices da

!I Dívida Pública ao portador, do valor nominal de um conto de réis
cada urna, depositada na tesouraria desta Estrada, como garantia de
suas propostas às concorrências administrativas do ano p. passado,
por Henrique Hinden.

2. Façam-se os necessários lançamentos de escrita. 	 .
N. 456,42 — Lion & Cia. Ltda. —Autorizo o levantamento da

caução 'de 'cinca contos de reis, depositada -na Caixa ..Econômica Fe-

() Reproduz-se por Ler saido com incorreções..
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Departamento dos Correios é Tel.égrafos

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 2 de março de 1942 • •

Requerimentos despachados •

Ivan Moraes, residente no Estado de Santa Catarina, pedindo no-
meação, interina, para o cargo de PoStalista da classe E. — Indefe-
rido, tendo em vista o disposto no art. 17, § 7.° do Estatuto dos Fun-
cionários. (Proc. n. 7.555-12) .

José Sergio de Alcantara, residente no Estado de Pernambuco;
Guilherme Nelson Gadelha Alves, Julio Ferreira de Carvalho, tenente
Paulo Haroldo. Granadeiro Guimarães, WilJon da Rocha Dehoul e
Odilon Coelho, Neves, residentes nesta Capital, solicitando ingresso na
classe A da Rede Nacional de Rádio Amadores. — Deferido, nos termos
do informado. (Pisoes. as.: o IP 1.276, os 2.° e 30 1.277, o 4.0 1.426
e os 5.0 e 6.9 4.784-42).	 •

• Atina Theodora Pedroza Tambellini, residente no Estado de São
Paulo, soliaitando ingresso na Rede Nacional de Rádio Amadores. —

vista das informações, indeferido. (Proc. n. 1.273-42).
Anna da Silva Whitaker,''Jesus Brasilio Tarnbellini. Everardo do

Andrade, Mucio Whitaker, Anselmo Testa, residentes noEstado de São
Paulo; João- Thornaz Serpa, João dos Santos Matheus Filho, residentes
nesta Capital; Eden Guimarães, residente. no . Estado de Minas Gerais
e Isaura Olga Benicoracini, residente nesta Capital, solicitando ingresso
na letra C ,da Rede Nacional de Rádio Amadores. — Deferido, nos
Lermos do informado. (PrOcs. ns. 1.273, 4.785, 5.391 e 5.889-42,
respectivamente por Estado).

Dia 25 de fevereiro de 1942

('). No expediente publicado no Diário Oficial de 26-2-42 a folhas
2.908, onde se . lê: Portaria 156-24-242, leia-se: . Portaria ntiniero
158-24-2-42.

(•) No expediente de 26-2-42. publicado no- Diário Oficipl de 28
de fevereiro, onde 'se lê: Antonio Luiz Riberito, leia-se: Antonio Luiz
Ribeiro.

. -
Diretoria Regional dos *Correios é -Telégrafos' -

do Distritd Federal..

DESPACHO DO SR. DR. DE 13 DE FEVEREIRO ÚLTIMO
Elemeterio de Souza Ribeiro, pedindo certidão de tempo de ser-

- Certifique-se.

deral, por Lion 4k, Cia. Ltda. para garantia -de suas propostas no
exercício de 1941.-

2. Façam-se os necessários lançamentos de escrita.' •
N. 28.260-42 — Mercides Roza Pinte. — Indeferido, de acordo

com o parecer do Sr. Assistente Jurídico.
N. 6.230-42 — Maria ,Eugenia Breias. — Indeferido, de acataia

com o parecer do S. It. P. 1.
N. 17.550 — Sociedade Thermo Intermetálica Ltda. — Aprovo a

minuta do contrato a ser lavrado entre a Central do Brasil e a So-
ciedade Thermo Intermetálica Ltda., para soldagem de peças e chapas
de aço e de molas em barras retangulares ou redondas organizada pelo
Assistente Jurídico em colaboração com o Chefe da 4. a Divisão.

2. A cláusula La será redigida, simplesmente do seguinte modo:
"O presente contrato de serviços de soldagem terá a duração de dois
anos".

3. Provado o pagamento do selo devido. seja lavrado o contra-o,
de acordo com a minuta por mim rubricada, com a alteraeão referi-
da no n. 2, deste despacho.

Ministério da Agricultura
Departamento de Administração

Serviço de Comunicações
G.M. 88 — Em 10 de-fevereiro de 1912 — Excelentíssimo Senhor

Presidente da RepúbHca — A Divisão de Águas do Departamento'Na-
eional da Produção Mineral deste Ministério inicion, em 1910, uma
série de publicações contendo os resultados de seus estudos sabre
regime de cursos dágua do Pais.

Naquele ano publicou o Anuário Fluviométrico n. 1 e, no ano
que findou, obteve autorização de V. Ex, para imprimir o Anuário
Fluviométrico n. 2. que Será dentro em breve -distribuido.	 •

Novos originais se acham 'Prontas para impressão, contendo os
resultados de medições, observações e estudos de cursos dágua das
bacias dos rios S. Francisco, Doce. 'Grande, Paraíba, Tieté e.Parana-
panema, realizados pelos 1. e 2.° Distritos da Divisão de Águas.'

A impressão desses trabalhos, que contem numerosas tabelas nu-
méricas, exige cuidadosa revisão, que deve ser feita pelos próprios
técnicos que os realizaram.

Por esse motivo, há toda vantagem em que os mesmos sejam im-
pressos nos locais em que se acham situadas as sedes dos Distritos
que o realizaram.

Venho, pois, solicitar a V. Ex. autorização para que. da impor-
tância de cem contos de réis (100:0000), consignada à -Divisão de
Águas na Verba 2 — Consignação III — Subconsignação 38, do orça-
mento para 1912, seja destacada a quantia de oitenta contos de reis
(80:000$0), sendo quarenta contos de reis (40:000$0) para o 1. 0 Dis-
trito e quarenta contos de reis (40:000$0) para o 2.0 Distrito, -afiai
de que sejam pagas, por meio de adiantamentos, respectivamente eia
São Paulo e Belo Horizonté, as despesas a'Serem feitas com impressão
de trabalhos técnicos realizados por aqueles dois Distritos. 	 -

Sirvo-me da oportunidade para reiterar a V. Ex. os protestos
do meu mais profundo respeito. — Carlos de Souza Difarle, 'encar-
regado do expediente da Agricultura.

Autorizado. Em -21-2-942. — G. VARGAS.

S. C. 7.979-42.-
G.M. 137 —Em 24 de fevereiro de 1942 — Excelentíssimo Senhor

P:esidente da República O curso de Aperfeiçoamento e Especiali-
zação, subordinado ao Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agro-
nômicas, tem por finalidade o apuro técnico dos funcionários, segundo
a especialidade de cada um, que quanto à parte técnico-teórica, quer
quanto à prática.

A parte teórica é desenvolvida nas mais diversas instalações do
Curso e a parte prática nos campos experimentais, sítios, fazendas, es-
tabelecimentos experimentais e industriais particulares localizados em
zonas vizinhas ao Distrito Federal, como Petrópolis. Terezópolis: etc.,-
onde são procedidos trabalhos agrícolas e zootécnicos de grande al-
cance prático para os alunos do referido Curso de Aperfeiçoamento.

Para atender às necessidades de transporte da pesseal e lambem
do material que for preciso, tenho 'a honra de solicitar de Vossa Ex-
celência seja autorizada a aquisição, até a importância de 26:000140
(vinte e seis contos de reis), de urna caminhonete, tipo ónibus rural,
com acomodações para 10 pessoas, inclusive motorista, montado em
chassis "Ford", modelo 1911, com 114", entre eixos, motor . em V. de 8
cilindros, 90 111.), com 5 rodas e 5 pneus de 600 x 18, de 6 lonas, com
suporte para a roda sobressalente, amortecedores hidráulicos dianteiras
e trazeiros, transmissão de 3 'marehas sincronizadas, avante e uma ré,
paralamas trazeiros com estribo longo, carroceria com estrutura de
pau "Marfim", reforçada com ferro, e leve, e resistente, obedecendo a
todas as especificações do respectivo catálogo, armação do parabrisa
em V, pintada, com vidros ihestilhaçaveis; porta trazeira de uma só
peça reforçada, abrindo horizontalmente para dar espaço a bagagem,
sendo regulada por Meio de correntes; o 1.0 banco com uma porta
lateral de cada lado; o 2.0.com porta do lado direito, para dar acesso
aos bancos trazeiros; a armação dos bancos é de aço ..tubular e ferro
cantoneira leve e resistente, os bancos são removiveis, para dar espaço
destinado a carga de material, etc., janelas equipadas com cortinas
impermeaveis de .enrolar automaticamente, pintura-carroceria toda
enveruizada, o cofre do chassis era cor Standard.. Equipamento Sttin-
dard-limpador de parabrisa automático, globo elétrico no teto, para-
choque .dianteiro cromado: Meiti porta.

r	 • 01 .'1!
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EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Em 21 de fevereiro de 1942	 -
Francisco de Araujo Cunha, pedindo vista do processos. -

defiro o pedido por falta de poderes. - (SC. 5.870-1942)..

Divisão de Terras e Colonização
Relação dos funcionários que necessitam de franquia postal e tele-

gráfica, em objeto de serviço.
Nome Cargo - Sede Local

José de Oliveira Marques, diretor - Distrito Federal - Todos osi
Estados do Brasil.

, Francisco Fernando Leite, chefe da Secção de Terras - Distritti
Federal - Idem. •

Henrique Dietrich, chefe da Secção de Engenharia - Distrito Fe-
deral - Idem.

Octavio Rodrigues da Cunha, chefe da Secção de Colonização -.
Distrito Federal - Idem.

•Sylvano Alves da Rocha, agrônomo classe K, (do Fomento Agrí-
cola), encarregado dos serviços da D.T.C. em São.Paulo e Paraná
Curitiba - Estados de São Paulo, Paraná e Santa Catarina.

Divisão de Terras e Colonização, de fevereiro de 1942: - Mario
Moreno de Alagão, of. adm. I. Visto. - José de Oliveira Marques,
diretor.

- Conselho de Fiscalização das Expedições Artísticas
e Cientificas no Brasil

ATA DA 263.° SESSÃO

Aos dez dias do mês de fevereiro de mil novecentos e quarenta
e dois, às quatorze horas, no primeiro andar do edifício-sede do Ser-
viço Florestal, reuniu-se o Conselho de Fiscalização das Expedições
Artísticas e Científicas no Brasil, sob a presidência do Dr. Francisco
de Assis Iglesias. Compareceram os seguintes conselheiros: Angyone
Costa, Alberto Ruiz, Annibal Alves Bastos, Flexe - Ribeiro e Bertha
Lutz. Justificaram a ausência os conselheiros Renato Almeida e Má-.
rió de Oliveira. O Sr. presidente abriu a sessão e mandou ler a mi-
nuta da ata da reunião anterior, que foi discutida e aprovada. Expe-
diente: relatório apresentado pelo Sr. Joseph R. Bailey, a propósito
da expedição que realizou em 1941, para coletar material woológica em
determinadas regiões do país. Distribuido à conselheira Bertha Lutz.
Na ordem do dia, o conselheiro Alberto Ruiz leu uma proposta que
redigiu, sobre a publicação da ata do Conselho no Diário Oficial, tra-
balho de que fora incumbido ria última sessão,' pela presidência deste
orgão. A conselheira Bertha Luta pediu vista da 'proposta, tendo o
Sr. presidente atendido à sua solicitação. , o conselheiro Angyone
Costa comunicou ao plenário estar encarregado pelo conselheiro Re-
nato Almeida, presentemente em férias, de trazer ao conhecimento
do Conselho as informações que prestou, obtidas pelo representante
cio Ministério das Relações Exteriores, no tocante a uma expedição
que constituiu objeto de carta ao Sr. ministro das Relações Exteriores
ao Conselho.-Sada mais havendo a tratar, foi encerrada a sessão e
lavrada a presente ata que assino, com os senhores conselheiros. -
Paulo Cid Lemos, secretário. - P. de Assis Iglesias. - Bertha Lutz.

Annibal Alves Bastos. - Alberto Ruiz. - Angyone Costa. - Plexo
Ribeiro. .Aprovada em sessão de 12-2-1942.

• Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio'

Departamento' Nacional do Trabalho
INSPETORIA

EXPEDIENTE DO SR. INSPETOR CHEFE

• Dia 28 de fevereiro de 1942
Multas impostas:

Por infração do decreto n. 24.637, de 10-7-34: .
DNT	 30.708-41 - Salvador Pires - 20080. Em 23-2-42.
-Por infração do deçreto n. 2.308, de 13-0-40:

• DNT - 30.870-41 -- A. Soares & Lopes. -- 50$0.
DNT	 30.870-41	 A. Soares zt 1,Jopes'- be$0. - Em 214-42.
DNT	 31.57g-41	 Luiz ()a Costa Machado	 L- 2000:

- Em 23=2-42:

-
DNT - 33.173-41 - Duarte Cia. - 50$0. - Em 26-2-42.

DN'1' - 155-42	 Antonio Fernandes de Almeida - 50$0. - Em
26-2-42..

.	 DNT	 336-42 - Palricas & Mathias Ltda. - 100$0. - Em
26-2-42.

DNT - 29.096-41 - Anunciato Moreira, suc. de Xavier Mar-
ques - 50$0. - Em 26-2-42.

DNT -.29.244-41 - Joaquim Antonio de Carvalho - 50$0., -
Em 26-2-42.

DNT - 29.313-41 - Aristoteles Pereira - 50$0. - Em 26-2-42.
DNT - 29.341-41	 M. Costa & Valerio 	 50$0.

20-2-42.
DNT - 29.508-41 - Afonso Costa - 500. - Em 23-2-42.
DNT - 29.628-41 -- Banco Fluminens eda Produção S. A. -

Multado pelo 24.637, de 10-7-34 - 200$0. - Em 30-1-42.
DNT - 29.867141 - Abílio de JCSÚ9 Monteiro - 50$0. -•

Em 26-2-42.
DNT - 30.194-41 - Thiers Fernandes Martins Ferreira -

50$0. - Em 23-2-42.
DNT - 30.314 Neder & Borges Ltda. - 50$0. - Em 26-2-42.
DNT - 28.370-41 - Antonio Cerqueira Lopes - 50$0. - Em .

26-2-42.
DNT	 ,28.55041 - A. F. Almeida Pinho - 5080. - EM

26-2-42.
DNT - 28.556-41 - Oswaldo dos Santos & Cia. - 50$0. -

Em 26-2-42.
DNT - 28.684-41 - Armando Manso - - Em 26-2-42.
DNT - 28.843-41 - Mario Bianchi - 50080. - Em 23-2-42.
DNT - 28.851-41 - Eisenberg & Cia. - 50080. - Em 23-2-42,
DNT - 28.925-41 - Tebos Erdas - 500$0. - Em 23-2-42.

. DNT - 29.041-41	 M. C. Fernandes	 50$0. - Em 23-2-42.
DNT - 15.777-41 - Borges Godinho & Cia. - 1:000$0.

Em 26-2-42.
DNT - 21.700-41 - Cia. Brasileira de Cinemas - 50$0.

Em 23-2-42.
. DNT 26.640-41' - Gaio Marti & Cia. - 5080. - Em 23-2-42.

DNT - 28.199-41 - João de Simas - 50$0. - Em 23-2-42.
DNT - 28.244-41 - Pinto Ramos - 5080. - Em 23-2-42.
DNT - 28.35-41	 M. Fernandes & Moreira - 5080. -

23-2-42.
Por infração do decreto n. 1.843, de 7-12-39:
DNT - 27.212-41 - Ramos Ferreira & Cia., Ltda. - 100$0.

- Comprovado o respectivo pagamento, providencie-se de acordo
com o disposto no § 2.° do art. 13 do decreto-lei infringido. - Em
26-2-42.

DNT - 18.697141 - José Teixeira & Filho - 10080. - Eni
26-2-42. - Comprovado o respectivo pagamento, providencie-se de
acordo com o § 2.° do art713 do decreto-lei infringido. - Em 26-2-42.

DNT 20.663=41 - Manoel A. Carvalho - -100$0. - Em
26-2-42. - Comprovado o respectivo pagamento, providencie-se de
acordo com o § 2.° do art. 13 do decreto-lei infringido. - Em
26-2-42.

DNT - 18:006-41 - Instituto . Científico Brasileiro .Ltda. -
100$0. - Comprovado o respectivo pagamento, providencie-se de
acordo com o § 2.° do art. 13 do decreto-lei infringido.

DNT - 21.092-41 - Antonio de Souza Lemos - 100$0. - Com-
provado o respectivo pagamento, providencie se de acordo com o § 2.0
do art. 13 do decreto-hei infringido. Em 25-2-42.

DNT - 19.177-41 - A. Lopes dos Santos - 100$0. - Compro-
vado o respectivo pagamento, providencio-se do. acordo com o dis-
posto no § 2.° do art. 13, do decreto-lei, infringido. Em 26-2-42.

DNT - 22.612-41 - Joaquim Peres - 10080. - Comprovado o
respectivo pagamento, providencie-se de acordo com o § 2.° do art. 13
do decreto-lei, infringido. Em 25-2-42.

DNT - 21.435-41 - 1. Strada - 100$0. - Comprovado o res-
pectivo pagamento, providencie-se de acordo com o § 2.° do art. 13 do
decreto-lei, infringido. Em 26-2-42.

DNT - 18.123-41 - Bangú Atlético Clube - 10080. - Com-
provado o respectivo pagamento, providencie-se de acordo com o g 2.°
do art. 13 do decreto-lei, infringido. Em 26-2-42.

DNT 19.699-41 - Indústrias Reunidas Cesar Ganem Lida -
10080. - Comprovado o respectivo pagamento, providencie-se de
acordo com o § 2.° do art. 13 do decreto-lei, infringido. Em 26-2-42.

DNT - 26.836-41 - Pernambuco & Hardy Ltda. - 10080 -
Comprovado o respectivo pagamento, providencie-se de acordo com --
O § 2.° do art. 13 do decreto-lei, infringido. Em 26-2-42.

DNT - 18.140-41 - Manoel Joaquim Alves da Silva - 10080 -
Comprovado o respectivo pagamento, providencie-se de acordo com o
§ 2.° do art. 13 do decreto-lei, infringido. Em 26-2-42.

DNT - 26.369-41 - Manoel de Souza e Rios -100$0. - Com-
provado o respectivo pagamento, providencie-se dó acordo com o § 2.0
do art. 13 do decreto-lei, infringido. Em 25-2-42.

Pedidos de certidões:
DNT - 1.807-42 - Laboratório Brasileiro de Quimioterapia Li-

mitada. - Cumpra-se a Lei do Selo (fls. 2). Certifique-se, arqui-
vando-se em seguida o Processo. Em 26-2-12.

DNT - 3.067-42 - Fontoura & Seroe. - . Certifique-se, arqui-
vando-se em seguida O processo. Em 26-2-42.
• Diversos despachos:	 .•
• DNT - 28.294-41 - Companhia Industrial e Comercial Brasi-
leira de Produtos Alimentares. - De acordo com a lei, a relaçãO de em-
pregados devo ser entregue em 3 vias. Em 20-2-42. • ;-.• •

DNT	 28.516-41 ,-- Irmãos Lourenço Fei'reira Ltda ., - No /3Á
o que deferir'. Em	 ,

A despesa caso Vossa Excelência conceda a autorização ora pe-
dida, deverá correr à conta da Verba 2 	 Material, Consignaçao
1	 Material Permanente, Subconsignação 02 - Automoveis, de., 02
- Auto-caminhões, caminhonetes, etc., 10 - C.N.E.P.A. 02 -
Curso de Aperfeiçoamento e Especialização, do vigente orçamento, cujo
crédito se acha distribuido ao Departamento Federal do Compras.

Aproveito o ensejo para apresentar a V. Ex. os meus protestos
de alta estima „e distinta consideração. - Carlos de Souza Duarte,
encarregado do expediente da Agricultura.

Autorizado. Em 24-2-942. - O. :VARGAS.
5. C. 7.977-42.	 •

Divisão do Pessoal



Mello Yairo & Cia.
.1. E. 'Carneiro & •Gia. Lida.
Iladawell Cia. Ltda.
Silvio Pusarrito,
Empresa Con-Fon e Seleta S. A.
COOPerÃivai de Goitsu rnia Ir oião 'Benefi-

*Civis 'C Aviação. Naval.
Nicolan Ocolisan.• •

DxT. 29.992-41 -
I)NT. 29.606-51 -

•D.NT. 39.743-45 -
DNI. 11.057-41 -
DNT.

25.45-40 --
rente dos Funciónários

DNT 5 577-51 -

-
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DxT - 28.08341 - Mario Barroso & Comp. Ltda. - À vista do
alie contem o presente processo, torno insubsistente o auto de fls. 2.
_arquive-se. Em 26-2-12.

laNT - 17.311-41 - Brasil Kennel Club. - À vista do que in-
forma o Serviço Externo, torno insubsistente o termo de fls. 2. Ar-
milve-se. Em 23-2-12.

DNT - 7.421-41 I1ainit Tavares & Comp. - À vista do que
contem- o presente processo, torno insulisistente o auto de fls. 2.
Arquive-se. Em 26-2-42.

Processos arquivados:
liNT 17.837-41 - A. Teixeira Pinto.
DNT 151.218-11 - Gonçalves & Irmão.
1)NT 1-9-.219-41	 Rodrigo de Carvalho .
liNT 3.989-51 - Corrêa Fernando. •

EXPEDIENTE DO ER. DIRET011

DNT. 13. 110- - Odette da Silva . Lima. - Nada mais haven-
do a providenciai .. arquive-se. A Inspetoria. Em 21-3-12.

E121:01ENTE DO SR.. INSPETOR CliiEFE

Dia 27 de fevereiro de .1952

Multas impostas.:
Por infração do decreto it. 23..768 de 18-1-21:

DNT 30.331-41 - et-Mn-mica 	 vago Lida - 00$0 . cem
mil réis). Erri 25-2-42..

Per infração do decreto n. 23.748 de 18-1-35.
DNT. 22.519-11' - Maciel _Fonseca & Cia. - 10(40 (cem mil

reis). Comprovado o respectivo pagamento, tiro\ idencie-se d•e Ecor-

do com to disposto no § 2.°•clo art. 13 do decreto-lei infriu galo. Em

21-2-42,
ONT. 15.928-41 - Valerite 4: Valente - 100$0 (cein auil réis).

Em 25-2-42.
DNT. 19.725-U - Brasileira Fornecedora Escolar Ltda. -

100ta) (cem mil reis) . ltetiliuue a requerente a reilaain) de seus em-
pregados. Eli t) 23-2-12.

ho: b. lb. n7-41 - José Rodrigues de Brito - jO.J (CCM Mil

is) . Luii:11,V0N'a ul) o rer.peclivo pagamento providencie-se de acor-
do com o § 2.0 ou art. 13 do decreto-lei infringido. Em 25-2-42.

Por infração do decreto a. 2.308 de 13-6-50:

DNT. 750-12 - Gandido Soares de Araujo - 50;0
niil reis). Eat 25-2-52.

DNT. 871-12 - ianuario Augusto da -Silva - 50$0
mil reis). Eu 25-2-12.

- Atjãu Ferraz - 5140 “'inouenta mil
25-2-42.

.DNT. 34.712-11 - Belmiro Irmão &Cia. ou Mesquita & Irmão
ou ainda A. Gosta - lOtia •O (cem mil réis). Em 25-2-12.

DNT . 29.316-11	 J Ferreira & Ma. galtiães - 5015-0 (e niquenta
mil réis). ELO 25-2-52.

DNT. 26_125-11 A. Carvalho & Cia. Ltda. - 50f11 (cin
-otienta nnl reis). tf anexo d.e fl. 6 deve ser restitufelo à filma me-

diante. recibo. Em 25-2-5.2..

DNT. 29.208-41 , - Cometia & Cia. Ltda. - 100att (cem mil
reis). Em i 25-2-12.

DN't. 2.9.101-41 - Vai Fernandes & Cia.. - 1000 :cem mil
reis). Em 25-2-12.

LiNT. 21).106-11 r- Juan Dum Cindiu - 10040 teca mil
reisj • Em 25-2-42.

DNT . 2-0.083-11 - A. Marli dt Cia. - 10(40 (cem mil reis).
Em 25-2-12.

DNT. 28.367-11 -
Em 25-2-42.

DNT 25.1113-11
Em 25-2-12

D.NT. 27.071-11 -
Mil reis). Em 25-2-42.

DNT. 20.101-11 -
Em 25-2-42.

DNT. 17.019-11 -
reis.' Em 25-2-12).

.DNT. 22.131-11 - A. Marques &
réiS). Em 25-2-12.

. Pedidos de eertidõea:

bx .r. 21.581-11 - J. Pinho &
25-2-82.liNT. 28.032-51 - Cia. Brasilelia de Lubrif
Certifique-:d., arquivaidio-se em .‘i1.eguitla o . prore.sso

DNT,, “,702-10	 110eritticional Filnis S. A.
processo à Seeçi-to do-Arqiiivis tio S. C. em 25-2-42.

DNT, '30.820-51 - Eduardo Barbosa &
em termos o -que enristar. Em seguida aequive-se

• ,	 ,, 1, I i 1	 1 11 11 l!I 1	 1111 1 E 1 111•0 1111 H 11 1 11141 1! 1101 FF ~FM.

DNT. 24.538-41 - 5~11	 & Cia. Ltda. - Retifique á
loção de eiiipregados. Em 25-2-42;

FiNT. 18.185-11 - M. de .Abreu e Lima. - Ite,e9lha -se pro-
cesso ir Secção do Arquivo do S. G. Em 25-2-52.

DNT. 1.871-11 - A. •Borges & Madeira Ltda. - Certifiquesse,
arquivand o-se em seguida o processo. Em 25-2-42.

DNT. 17.603-41 - Raul Santos. - Defiro o pedido de lis, 2.
Providencie-se de acordo com o disposto no § 2.0 do, art. 13 do : de-
creto n. 1.813 de 7-12-39; ficando a primitiva relação sem os de-
vidos efeitos. CerI ifique-se, •arquivando-Se em seguida- o- processo.
Em 25-2-12.	 .

DNT. 1.391-12 - F. Martins" de 41meida - Geri ifiquese,
arquivando-s e em seguida o processo. Em 25-2-52..

DNT. 1.693-42 - A. Rodrigues Seguodo. - Certifique-se, .ar-
quivand o-se em seguida o processo. _Em 25-2-42..

DNT. 1.210-12 - Roger Duprat. - Certifique-se, arquivando-
se em seguida o processo. Em 25-2-52.

Diversos despachos:

DNT. 29479-41 - Assad Vali & Cia.. - À vista das informa-
ções. torno insubsistente o auto de fls. 2. Arquive-se. Em 25-2-42.

DNT. 23.557-51 - Manoel Antonio Soares. - Á vista das an-

formavões, tomo insubsistente o auto d•e fls. 2. Arquive-se. - -Em

DNT., 23.058-41 - Julio Pereira Basilio. - À vista das infor-
mações, torno ins-dosistente o auto de fls. 2. Arquive-se. Os a:CICIOS
de fls. 7 e 8 devem ser restitnidos à firma -mediante recibo. Em
25-2-42.DNT. 29.079-11 - Assad Caia & Cia. À .vista das informa-
ções, torno insubsistente o auto de fls. 2. Arquive-se. Em 25-2-42.

DNT. 20.750-41 - Vinicio da Silva & Cia. - À' vista das infor
-mações, torno insubsistente o auto de fls. 2. Arquive-se, de-cendo

o anexo de fls. 7 ser restituido á firma mediante recibo. Em 25 de
fevereiro de 1912.

DNT. 18-42 - Pedro de Freitas. - Defiro o pedido de fls. 2.
Providencie-se de acordo com o disposto no § 2.0 do Ari. re, do de-
creto 1.813 de 7-12-39. • Em seguida, • arquive-se. Em 3-2-l2. •

DNT. 23.851-12 - Ferreira & Alves. - Defiro o pedido do
fls. 2. Providencie-Se de ticOrdo com o disposto no § 2.0 do art. 13
de fevereiro rio 1942.

DNT. 32.8:13-11 - José Pacheco: , - Defiro o pedido de fls. 2.
Providencie-se tie acordo com o § 2.° dl@ art. 13 do decreto 1.813 de
7-12-39. Em seguida, arquive-se. Em 25-2-42.

• DNT_ 26.860-41 Agostinho da Cunha. Defiro o Pedido de'
fls. 2. Providencie-se de acordo com o disposto no § 2 0 do art. f3 dei
decreto O. 1_813 de 7-12-39. Em seguiria, arquive-se. EM- 25-2-42;

_DNT. 32.832-11 - 2ose Pacheco, - Defiro o pedido de fls. :2.
PrOviCielEne-se de acordo com o disposto no § 2.0 do art. 13 do de-'
creio n. 1.853 de 7-12-39. Em seguida, arquive-se . Em 25-2-42.

DNT. 32.123-41 - .Se-1:itaslião Ferreira Alves. - Defiro o pe-
dido de fls. 2. Providencie-se de acordo com o disposto no § 2. 0 do
art. 13 do derl •eto is. 1.843 de 7-12-29. Em seguida, arquive-se.
Em 25-2-42_	 •

DNT.	 - Joaquim de Freitas. - Defiro o pedido do
lis. 2. Provir' neie-se de acordo com o art. 13 do decreto n. 1.853,
dr 7-12-39. Em seguida, arquive-se. Em 25-2-12.

DNT. 28. 277-11 - Torres & V. Solta Ltda. - Defiro o jse-
ilido do w . t.. 13 do decreto n. 1,813 de 7-12-39. - Em -seguida, arqui-
ve-se. Em 25-2-12.

DNT. 32.599-41 - Elidio • Rodrignes Barbosa. - Defiro o pe-
dido de fls. 2. Providencie-se de : acordo com o disposto no § 2P do
art. 13 do &neto ri. 1.843 de-7-12-39. Cumpra-se a lei do Selo.
Fls. 2. Em seguida. arquive-se. Em 25-2-42.

DNT. t0. :;$3-41383-41 - L. B. de Almeida & Cia. - Informe-se de
acordo com o apurado. Em seguida, arquive-se. Em 25-2-42.

/INT. 26.854-11 - R. D. Carvalho. - Defiro o pedido de fo-
llias 2. Provitincie-se de acordo com - e disposto no- § •do ar-
tigo 13 do decreto n. - 1.843 de 7-12-39, ficando a primitiva irelaeão
sem os devidos efeitos. Em seguida, arquive-se. Em 25-2-42.-

DNT. 12.185-51 - Biscoitos Aimoré Lida. - Deise "Vistas"
na forma da lri. Ao Serviço Interno. Em 25-2-42.

DNT. 11.373-41 - biforme-se de acordo com o apurado pelo
Serviço Externit . Em seguida. arquive-se. Em 0-10-51.

DNT. 19.826-11 - instaladõra Casa Bert Ltda. - Não-há o
que 'deferir. Arquive-se. Em .25-2-52.

DN'T. 11.7f.9-50 - Souto Filho & eia. Ltda. - À -eiSta das in-
formações, artinive-se o processo; devendo a relação ane:):a ser inu-
tilizada pelo Serviço interno. Em 25-2-12.

Processos arquivados:

(cinquenta

(cinquenta

reis). Em

João Ferreira Alves - 100t0 Icem mil -reis)

Eduardo Filipe - 50410 -(cinquenta mil leis)

José Ferreira da Costa & Caa. - 100,0 (ceio

Luiz Lidai - 500a0 (quinhentos mil reis).

F.:aduarão Kuselinir	 50$0 (einceirnia

Nunes - 5090 (ciuquenla mil

ArtiOix e-se. Em

icaiites S. A. -
. Em 25-2-12.
- Recolha-se , o

- ,Cectilique-se-
. Em 20-2-42.
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DNT. 29.895-41 - Juscelino Barbosa & Cia.
DNT. 29.782-41 -= Italmar S. A. Brasileira de Emp. Mar1.-;

Urnas.

DNT. 30.720-41 - Standard Gil Contany of Brazil.
DNT. 32.355-41 - Metro Goldwin Mayer,.
DNT. 32.480-41 - -Macbine • Cottons Ltda.
DNT. Denúncia - Moinho lfig•lés. -
DNT. R2.014-41 - José da Costa Teixeira:
DNT. 32.977-41 - Lojas Americanas S. A.
DNT. 31.805-41 - Lojas Americanas S. 4.. -
DNT. 29.430-41 - Sauwen & Cia. Ltda.
DNT. 29.428-41 - Sauwen & Cia.. Ltda.
DNT. 32.975-41 - Rádio Métrica Inst. Ltda.
DNT. 29.429-41 - Sauwen & Cia. Ltda.
DNT. 30.767-41	 Gomes & Vasconcellos.
DNT. 32.351-41 -- The National City Bank of New York.:
DNT. 32.420-41 - Militão Gonçalves da Silva.
DNT. 32.418-41 - José Gomes & Cia.
DNT. 32.651-41	 Massas Alimentícias Amoré Ltda.
DNT. 32.110-41 -- . Banco Hipotecário Lar Brasileiro.

--DNT. 236.42 - Banco Hipotecário Lar Brasileiro.
DNT. 1.374-41 - Eliziario Fernandes Lin:a.
DNT. 31.844-41 - Cia. Souza Cruz.	 -
DNT. 32-42 - Banco da Lavoura de Minas Gerais.

.DNT, 18.195-41 - Annibal Rodrigues & Cia.
DNT. 9.420-41 - J. J. Carvalheira;

• DNT. 8.679-40 .- Ventura Alves- Ferreira. •
DNT. 12.199-40 - Salomão Miguel Herrock. •
DNT. 5.407-41 - . Usinas Santa Luzia S. A.
DNT. 2.744-40 - José Aliiino Costa.
DNT. 29.228-40 - Antonio Ferreira de Souza.,
DNT. ,23.214-40	 Luiz Pinto .. •
DNT. 27.816-40 - Quintans & Irmãg.
DNT. 12.827-39 - Panificadora Lusitana Ltda.
DNT. 26.612-40 - Irmãos Guerra & Cia. 	 •
DNT. 14.230-39 - Antonio Ferrão.
DNT. 7-33 - A. Domingos. 	

SERVIÇO DE IDENTIFICAÇÃO PROFISSIONAL

• *EXPEDIENTE DO SR. INTENDENTE

Dia 19 de fevereiro 'de 1942

matem de Serviço n. 395 - O intendente do erviçci de /gen-
tificação Profissional, usando das atribuições que lhe são conferidas
pelo disposto na alínea d do art. 28, do regulamer7to baixado pelo
decreto n. 756, de 20 de abril de 1936, resolve designar o Auxiliar
de Escritório IX, • José Martins Junor, para auxiliar os trabalhos de
rubrica de carteiras profissionais de acordo com, as norma§ guinei- •nistrativas em vigor.

Pedidos de retificação de carteiras - Deferidos: •

SIP '. 4.457-42.	Arnaldo Rosa Cardoso.
S1P. 4.422-42-- Alberto Henry Noe Jones.
$1.P. 4.453-42 - Waldyra Aguiar:
SIP. 4.154-42 - Emitia da Silva Miranda.
SIP. 4.536-42	 José Paula Campos.
SIP. 3.069-42 - João Hernani Orofino.

Emissão de novas carteiras profissionàá	 Deferidos:-
SIP. 2.072-42	 Johannes Ziegler.
SIP. 48.726-41 - Bruno Gedrge Endler.
S1P. 517-12 - Antonio Dzisdzitski.
SIP. 518-42 - João Budnev.
SIP. 512-42 . - Estanislau Kosche.
S1P. 511-42 -Jacob Brochera. •

.SIP. 516-42 .-. Pedro Schotka.,
SIP. 514-42	 José Piischinski.
S1P. 495-42 --Delfim José dos Santo.
.SIP. 2.071-42 *Manoel-Au-ton.
SIP, 499-42-- Manoel Barbosa.
SIP. 498-42 . - Manoel Paibeiro. •
SIP. 755-42	 Estevan Silvero.
SIP. 49.166-41, --Custodio Portella Pereira.
SIP, 479-42 - Licinio de Carvalho Barbedo..:.
SIP. 40.225-42 - Joaquim Alves.

Pedidos de registo ' de processos -- Deferidos:

7.269-41 - Adernar Bezerra Ferreira. Lima.
9.626-41 - Lenor Figueiredo Pereira.
8.606-41 - Januario Jobin Bittencourt.
8.961-41 - Constante Rodolfo Ademi..
50.185-41:- Francisco " HoSannah Cordeiro.
50.357-41 - Haroldo Candido de Oliveira.'
51.265-41 -,Mercedes de Moura Reis, --
11.698-41 - Zozette de Mendonça Freita's.
52.210-41	 Elpidio SeverianO de Mendonça'. - • •
9.240-'41	 Gerable Mapa Brito ,Raposd, da" Compra.
9,058-41 ---- Atigust--SchneWr., -	 "4- •

9.344-41 - José Vieira Brandão.
77.249-41 - idalia Moreira Lima. •
47.565-41 - Wilson da Fonseca Borges.
48.749-41 -.- -Nancy Vargas Vianna Fialho";
41.236=41 - João Capistranci Gomes de Amaral.
52.227-4-1 - Gumercindo Martins Barreto.
9.691-41 - Celso -Pinto -Lopes.
51.261-41 - Harylda helena Storina.
8.363-41	 Albertina Pinheiro, •
11.723-41 - Augusto Tavares de Lyra Filho,
10.462-41 - Israel Araujo de Matos.
11.065-41 - Nelly de Oliveira.
7.585-11'	 Octacilio Mauricio.
9.390-41	 'Atice Amada Machado.'
9.39141 - Alvaro Fernandes de Souza Cherem.
7.957-41 - Vicente 'Saredne:
8.045-11	 Vera Ferreira cie Almeida..
46.806-41 - Constantinia da Silva.
9.734-41 - Amelia Sapienza. •
4.0,693_41 ___ iracilda de INtediairos Valença.
49.773-41 - Gumercindo Cabral.
48.890-41	 Dulce Cond. • .
-19.070-41 - Iria Drumond Goulart.
49.448-41 - Romilda Lopes.
9.153-41 - Emiliana Silva Monteiro.
7.268-11 Frederico Ferreira Lima.
50.568-41 - Elza Ferreira Pinto milwrd.
9.519-11	 Dante Lii Iulio.•
50.411-41 - Gleusa Ceres Teixeira.
4.194-42 -- Petronilba Machado.	 •
50.413-41 - Felippe Dias Ribeiro. 	 -

• Pedidos de sübstituição de livros - Deferidos:
SI'). 52.197-41 - M, Serra & Cia.
Si')." 	 39.170-41 - Pinto Bastos & Cia.
51P. 1.362-42 - Garcia . Lemos & Costa.

Pedidos de registo de livros - Deferidos: •

SIP. 45.739-41 - Darwirr de • Souza.
• SIP. 50.729-41 - Benjamin Ferraz,

•SIV. 49.540-41 - Benedito Caetano Lourenço. -
SIP, 2.102-42	 J.' Nazarid.'
SI'). 1.815-42- Atnerim Codinho de Almeida.
SIP. 1.621-. 42*	José dá Silva Campos.
SIP. 2.950-41 - Carlos da Silva Araujo S. A.
SI'). 893-42 .	Felix Rezende & Cia.
SI'). 1.216-42 - Alexandre Silva & Rezende.

.SIP. 799-42 - Edesiq Pereira Dias.
SIP. 26.734-41 - David Axelband.
SIP,- 16.085-39	 Luiz Antonio Guerreiro.
SIP. 2.029=42 - Gèdas Leal Lopes.
SIP. 2.105-42 - Sindicato do C, Atacadista de Tecidos \red. •

Armarinhos.	 .,.	 .

2.259-12 - Cala Natal de Imoveis e Comércio Ltda.
.3.424-42 - Gonçalves Surreira & Cia. 	 •
3.381-42 --- Mauro Ferraz.
3.38342	 Campos.
3.382=42	 Lauro da Silva Rosado. .
3.381-42 - Waldemar Alves Sampaio
146-42 - Jamil Assad Gaui. .
777-42 - Ubaldo Teixeira -Mesquita.
3.380-42 -.Raul Gomes de Mattos.
47.209-41 - Livros de Portugal Ltda.
2.028-42 - J. Frank Huostom.
43.291-41 - José da Amaral Camara.
35.909-41	 Maria Gardim.
11.146-41 - r,g.gisto de professor - Danton topes , dá

'	 • • CONTABILIDADE
.Arrecadação-efelnáda pela Tesouraria do S. I. P., em ti dei

fevereiro de 1912; a: saber:

Decreto ri. 22.035,. de 29-10-32 (Carteiras Pro-
fissionais) : .	 .	 .	 •,

Art. 50 (primeiras vias)	 •	  ..	 ;MO
Art. 5.0 (Rendvação) 	 	 40$0.Art. 9.0 parágrafo Unico .(Extravio). 	 	 30$0-Ar(. 9.0 pará grafõ.	(tereeiéçiso vias)

SIP.
SIP.
SIP.
SIP.
SI P.
SIP.
SIP.
SIP.
S1P.
Sn).
SIP.

SIP.
,SIP.
S1P.
SEP.
SEP.
SIP.
SIP.
SIP.
Si P.
SIP.
S1P.
SI 1'.
SIP.
SI P.
SIP.
SI').
SI".
SIP.
SI').
Si P.
SI').
SIP.
SIP.
SI').
SI P.
SI').
$IP.
SI P.
SIP.
SI P.
SIP.

•

SI').

SI').

SI').
SI').

Si').

SI P.
•SIP.

* SI').
Fonseca:

-.0 registo de professores, instituido pelo decreto-lei n: 2.028,
de. 22 de fevereiro de 1910, constituindo parte integrante da legisla-
ção social 'do proteção ao trabalhador, não tem corno objetivo o in-
teresse individnal, • apenas, .mas sim, e principalmente, o interessa
coletivo.

O requerente deseja dispensa do referido -registo, o que não 6
possivel, . tendo em vista mesmo as disposiçõs •contidas no decreto-

.' lei n'. 2.028 citado; podendo,-todavia, desistir desse registo, f.lesde que,
de um modo formal, assim o requeira, promovendo antes o cancela-

• ..mento Aia Secretaria -Geral de Educação e Cultura, do Departamento
de .Educação,. da :prefeitura do Distrito Federal, do registo ali efe-
tuado sob o n. 5.293, trazendo aos presentes 'autos Certidão
desse ato.
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Março de 1912

Decreto n. 22.489, de 22-2-35 (Registo de
Livros):

Art. 40 	

Decreto n. 57, d e 20-2-35 (R e gisto de
Químicos):

Art. 2.0

Decreto n. 23.581, de 12-12-33 (Buscas de
Carteiras):

Art.

Decreto n. 23.581, de 12-12-33 (Buscas de
Carteiras):

Art. 2 0 	
150$0

Art. 	

Total 	

51$0
	

Confere. - Alfredo . Lima Guines, chefe da Contadoria.

Decreto n. 2.298, de 10-6-40 (Químicos licen-
ciados):

17$0

757$0

Decreto ri. 2.298, 'de 10-6-40 (Químicos licen-
ciados):

Art.

Total 	 1:066$0

Arrecadação efetuada pela Tesouraria do S. I., P. em 16 de
fevereiro de 1912, a saber:

Decreto n. 22.035, de 29-10-32 (Carteiras Pro-
fissionais).:

Coopfere. - Alfredo Lima Gomes, chefe da Contadoria.

Arrecadação efetuada pela Tesouraria do S. T. P., em
fevereiro de 1912. a saber:

Decreto n. 22.035, de 29-10-32
fissionais):

Art. 5.0 (primeiras vias) 	
Art. 50 (Renovação) 	
Art. 9•0 parágrafo único (Extravio) 	
Art. 9.° parágrafo único (terceiras vias)

Decreto ri. 22. 189, de 22-2-35 (Registo de
Livros):

Art. 1.° 	
Decreto n; 57, d e 20-2-35 (R egis to de

Químicos):
Art . 2 ° 	

Art. 50 (primei • as vias) 	
Art. 5.° (Renovação) 	
Art. 9.° parágrafo único (Extravio) 	

12 do Art. 9.° parágrafo único (terceiras vias) 	
Decreto n. 22.489, de 22-2-35 (Registo de

Livros):
Art.

Decreto n. 57, d e 20-2-35 (R egisto de
Art. 2° 	

Químicos):
Decreto n. 23.581, de 12-12-33 (Buscas 'de

Ca rt eiras)
Art. "° 	

Decreto n. 2.298, de 10-6-10 (Químicos licen-
ciados):

Art. 	

(Carteiras Pro-

610$0
35$0
70$0

185$0

.335$0
15$0
60$0

Arrecadação efetuada pela Tesouraria do S. I. P.
fevereiro de 1952, a saber:

Decreto n. 22.035, de 29-10-32 (Carteiras Pro-
fissionais):

Art. 50 (primeiras vias) 	
Art. 5.° (Renovação) 	
Art. 9.0 parágrafo único (Extravio) 	
Art. 90 parágrafo único (terceira:: vias) 	 . •

Art.

Art.

Confere. - Alfredo Limo Gonu', chefe da Contadoria.

Decreto n. 23.581, de 12-12-33 (Buscas de
Carteiras):

2 0 	
Decreto n. 2.298, de 10-6-40 (Químicos licen-

ciados):

Total 	

NB.	 •

4 I 0$0

18 de

35$0

2s,$0

10$0

Decreto n. 22.489, de 22-2-35 (Registo de
Livros):

Art.. 4•0

Art

Decreto ri. 57, cl e 20-2-35 (R eg is to cl e
Químicos):

90 	

Decreto n. 23.581, de 12-12-33
Carteiras):

..
(Buscas de

Total 	

	

75$0	 Confere. - Alfredo Lima Gomes, chefe da Contadoria.

Arrecadação efetuada pela Tesouraria do S. I. P. em
fevereiro de 1912. a saber:

Decreto n. 22.035, de 29-10-32 (Carteiras Pro-

	

975$0	 fissionais):
50 :primeiras vias) 	
5P (RonoNação) 	
90 parágrafo único (Extravio) 	
90 Pará grafo único (terceiras vias) 	

Decreto ri. 22.189. de 22-2-35 (Registo de
Livros):

Art. 4P . 	
Decreto ri. 57, de' 20-2-35 (R egisto ii e

Químicos):
Art. 2° 	

Decreto n. 23.581, de 12-12-33 (Buscas de
Carteiras):

Art. 2.° 	 	 30$0

1040
	 Decreto n. 2.298. de 10-6-10 (Químicos licen-

ciados) z

Total 	

Confere. - Alfredo Lima Gomes, chefe da Contadoria.

em 13 de

Art.
Art.
Art.
Art.

715$0
35$0
40$0

Art. 	

9510

Ari 20

Decreto n. 2.298, de 10-6-40 (Químicos licen-
ciados)

Art.. 	

Total 	

Arrecadação efetuada pela Tesouraria do S. I. P.
fevereiro de 1912, a saber:

Decreto n. 22.035, de 29-10-32 (Carteiras Pro-
fissionais):

Art. 5.0 (primeiras vias) 	
Art. 50 (Renovação) 	
Art. 90 parágrafo único (Extravio) 	
Art. 9.0 parágrafo único (terceiras vias) 	

Decreto n. 22.489, de 22-2-35 (Registo de
Livros):

Art. 4P 	
Decreto n. 57, d e 20-2-35 (R e g is to de

Químicos):
Art. 2.° 	

49$0

9440

em 14 de

625$0 -
25$0
90$0

•nn•••

EXPEDIENTE DO 8R. INTENDENTE

Dia 20 de fevereiro de 1942

Emisão de novas carteiras profissionais - Deferidos:

SIP. 2.208-42 - Jorge Estephany.
SIP. 4212-42 - Ernesto Pereira Rabello.
SIP. 18. .361-40 - Miguel Pereira de Mendonça.
SIP. 4.316-42 - Antonio Alves Netto.
SI P. 4.106-12 - Alvaro do Couto Pereira.
SIP. 1.416-42 - Maria da Conceição de Almeida.
SIP. 4.199-42	 Oswaldo Augusto.
SIP. 4.590-42 - Euridice de Carvalho..

4.683-42 - lidado Miguel.
SIP. 1.283-42 -- Zeuxes Carvalho Santos.
SIP. 4.282-42 - Waldemiro Carvalho.
SIP. 4.643-12 - Armando Martins dos SantOe.

Notificação expedida:
Expediente do dia 20 de fevereiro de 1912

À Sra. Lair Moreira da Rocha:
Not. 6 - Comunicando que foi multado em 5000 (qninhentos

mil réis), em grau médio, nos termos do ant. 31 do decreto n„ 22.035
de 29 de outubro de 1932, por infração do mesmo ^artigo 31.

(SIP. n. 56.501-41.)
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S/P. 4.18942 - Orlando Joaquim de Andrade.
SI?. 33.002-40 - Miguel da Silva.
SIP. 4.762-42 - José Lopes da.Fonseca.
SI?. 4.684-42 - Herondino dos Santos Moraes.
SI?. 4.569-42 - Flavio Joaquim de Almeida.
SIP. 4.695-42 - Sebastião Alberto Gripp.,
SI?. 4.361-42 - Djalma Neves da Assumpção.
SIP. 4.397-42 - Darcy .Amaral.
SI?. 4.893-42 - José Antonio Torres.
SIP. 4.599-42 - Manoel Pinto Figueira.
SIP. 4.547-42 - Manoel Andion Moreira.
SIP. 4.286-42 - Helio Ramos da Cruz.
SI?. 4.701-42 - José de Souza Neves.
SIP. 4.688-42 - Athanael da Silva.
SIP. 4.298-42 - Armando Pereira da Rocha.
SI?. 4.549-42 - Albino dos S'antos Lima.

Pedidos de extravio de carteiros com retifiçação.-Deferidos:

SI?. 47.985-40 - Lautenir Candido Nunes.
SIP. 4.321-42 - Braz de Almeida Castro.:
SI?. 4.700-42 - José da Silva Barroso.
SIP. 4.630-42 - Cecilia Delahaye.

Pedidos de renovação de carteira com retificação- Defe-
ridos:

SIP. 3.275-42.- Ema Abraliam Feig.
SI?. 4.534-42 - Kale,nick
SI?. 4.030-42 - Miguel Domingues Morales.

Pedidos de substituição de livros - Deferidos:

RIP. 50.222-41 - Banco de Descontos do Rio de Janeiro.
S1P. 4.229-42 - Café e Bar Rosário Ltda.-
SIP. 4.513-42 - J. Teixeira & Souza. 	 j

Pedidos de transferência de firma - Deferidos:

STP. 3.714-42 - Eugenio da -Silva Campos»
SI?. 1.298-42 - Serviços Aéreos Condor Ltda
S1P," 48.153-41 - José de Barros. 	 •
SI?. 44.623-41 - Fernandes & Pontes.
S1P. 2.359-42	 'José Antonio de Abreu.

Pedidos de transferência de local - Deferidos:

SIP. 44.123-41 - Cavalcanti Junqueira S. A.
SI?. 1.548-42 - Israel Messer.

Pedidos de registo de livros - Deferidos:

Si?. 2.244-42 - Lundgren, Irmãos Ltda.
S1P. 619-12 - Eneeradora Rio Lux Ltda.
Si?. 743-42 - Alberto Pereira da Silva.
SI?. 1.579-42 - Manoel Bento da Silva.. •
SIP. 1.580-42 - Isaltino Magno de Mello.
SI?. 1.770-42 - Leopoldino Pereira da Rocha.
SI?. 2.162-42 - Maria Teresa de Amorim Baptista da Silva.
SI?. 2.163-42 - Frederico Cegar Burlamaqui.
SI?. 2.164-42 -- ' Leão da Silva.
SI?. 2.165-42 - Manoel Ferreira de Oliveira.
SIP. 2.331-42 - 1?. R. de Aquino & Cia. Ltda,
SI?. 3.278-42 - Ferreira Wanderley Ltda.
S1P. 4.031-42 - Única Autos Onibus Ltda.
SIP. 42.622-41 - Café Havaneza Ltda.
SI?. 45.084-41 - Alferdo Del Cima.
SIP. 48.537-41 - Viação S. Jorge Ltda.

SIP. 31.308-40 - Registo de químico - Roth Pinto.- Re-
giste-se, desde. que a requerente satisfaça a exigência retro indicada,
arquivando-se, a seguir.

SEP. 49.543-41 - Transcreva-se o que contar, 'encaminhando=
se, posteriormente. o processo à Secção de Arquivamento.

SI?. 44.708-39 -- Entre gue a carteira e o documento fls. 3),
mediante anotação e recibo, arquive-se.

SIP. 47.412-41 - Franz I3ucher. reclamando contra a firma
Witbemine - Não tendo sido apresentada -defesa e em
face do que ficou apurado nos autos. imponho à firma .Wilhemiue
Hommel, estabelecida. à rua da Lapa n. 19, com negócio de res-
taurante e bar, a multa .de 2O0$0 (duzentos mil 'réis). preVista no
art. 10 do decreto P. 22.035. de 29 de outubro de 1932.. por ter se
reCusado a anotar devidamente a carteira profissional pertencente
ao seu ex-empregado Franz Buelier.

N. 48.228-41 - Roque Brum da Rocha, reclamando contra a
firma' Arthur Guaraciaba. - Não lendo sido apresentada defesa e em
face dc que ficou apurado nos autos, imponho à firma Arthur Gua-
raciaba. estabelecida à estrada João Paulo n. 82, a multa de 100$0
(cem mi/ réis), prevista no art. 31 do decreto n. 22.035. de 20
de outubro de 1932, por ter se recusado a custear nova emissão da
carteira prsifissional do seu ex-empregado, Roque : Brum da -Rocha.

Processos arquivados;
SIP. 2.005-42 - Tullio Gabriel de Carvalho.
SIP. 21.348-41 - Avelino José Ferreira.
SI?. 23-42 - João de Abreu Junior.
SIP. 17.000-39 - Sebastião Martins Urbano.
SIP. 18.011-41 J Ermelirida do Carmo Oliveira.
SW, 40.871.39	 Martinho Francisco da Rocha.
SI?. 29.491-41 "- Vasco Raymundo Fernandes.
SIP. 46.173-41 - Anibal Teixeira Basto.
SI?. 1.711-42 A- Orlando Alves Porto.
SI?.. 4.530-42 - Esmeralda Vieira Pinto de .Niemeyer.
SIP. 524,52	 Lucilia da Conceição..
SI?. 11.560-39 - Nelson Gomes.
SI?. 34.894-41 - Eneas Freire Ribeiro.
SIP. 287-42 - Sidney Evaristo da Silva.
SI?. 2.166-42 - Manoel Luiz de Souza.

CONTABILIDADE
Arrecadação efetuada péla Tesouraria do S. I. 11, em 19 de

fevereiro de 1942, a saber:
Decreto n- 22.035, de 29-10-32 - (Carteiras Profissionais).

Art. 5.0 (Ias. vias)..	 415$0
Art. 5.° (Renovação)..	 1050
Art. 9.°, parágrafo único (Extravio) ..	 20$0
Atr. 9.0, parágrafo único (2Ras. vias) ..

Decreto o, 22.489, de 22-2-35 - (Registo de livros). .

Decreto 11. 57. de 20-2-35 - (Registo de químicos). •

Decreto n• 23.581, de. 12-12-33 - (Buscas de carteiras).

Decreto n. 2.298, de 10-13-40 - (Químicos licenciados).
Art.

jolai	 608$ç
ConfeÈe. - Alfredo de Limo Guimarães,. chefe da Contabilidade.

Arrecadação efetuada pela Tesouraria do S.- 1. P., em 20 da
fevereiro de 1942, a saber:

Decreto n. 22.035, de 29-10-32 - (Carteiras Profissionais).
Art. 50 (las. vias)
.Art., 5.0 (Renovação ..
Art. 9 0, parágrafo único, (Extravio)	 .
Art. 9.°, parágrafo único, (3as. vias ..

Decreto n. 22.189, de 22-2-35 - (Registo de livros).

10550

Decreto n. 57, de 20-2-35 - (Registo de químicos). •
Art. 2.°	 •• .•

Decreto n. 23.581, de 12-12-33 - (Buscas de carteiras).
Art. 2.°	 11650

Decreto n. 2.298, de 10-6-40 - (Químicos licenciados)

Total ..	 „. „.	 89150Confere. - Alfredo de Lima Guimarães, chefe da Contabilidade.

EXPEDIENTE Do SW INTENDENTE

Dia 23 de fevereiro de 1942

Ordem de serviço n. 396 - O intendente do Serviço de Identi-
ficação Profissional, usando das atribuições que lhe são conferidas
pelo disposto na alínea d, do art. 28, do Regulamento baixado pelo
decreto n. 756, de 20 de abril de 1936, resolve designar o Auxiliar
de Escritório VIII, Violeta Summem Negrão, para ter exercício na
3.a Divisão.

Emissão de novas carteiras profissionais - Deferidos.

5.093-42 - Vicente de Azevedo
4.764-42 - Euzebio Albino.
-4.756-42 - Waldemar Gil Ribeiro.
4.766 42.- Mauricio Gonçalves.
4.746-42 - Airton Telles de Oliveira.
4.768-42 - Theodomiro Borges da Fonseca.
4.638-42 - João Dias Bicalho.
1.672-42 - Adolpho Olympic) de Souza.
4.545-42 - Jovelino Figueiredo.
2.979-42 - Ernesto Toffanello.
2.796-42 - Carlos O. Born.
2.974-42 -•Francisco Pigato.
2.795-42 - Mathias Vozniak.
2.794-42	 Boleshau Kozak.

145$0

18$0

50050
40$0

13050
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SIP. 50.088-41 - Metropolitan Vickers Electrical Export Cia.
Limitada.

SIP. 2.301-42 - Divisão do Pessoal.
5W. 31.491-41 - Acher I. Emmanuel.
SIP. 32.002-41 - Augusto Martins Mendez.
SIP. 27.053-41 - Bastos de Oliveira S.A.
SIP. 25.045-41 - Otavio Marano.
SIP. 30.606-41 - Laveglia & Cia.

Pedidos de registo de professores deferidos:"

SIP. 26.026-40 - -George Soloperto.
SIP. 48.523-41 - Rinaldo de Olivera Vasconcellos.

Pedidos de registo de jornalistas deferidos:

SIP. 19.294-39 - Sylvio Gomes Alves da Silva.
SIP. 4.811-42 - Antonio Batista dos Santos Freitas.
SIP. 4.687-42 - Daniel Costa.
SIP. 3.024-42 - Armando da Silva Porto.

Departamento Nacional da Indústria e Comércio

PRIMEIRA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO 511. .DIRETOR

Em 20 de fevereiro de 1912

Requerimentos

SIP. 3.134-42 - Eugenio Klein.
SIP. 3.132-42 - Mar Gefter.
SIP. 3.129-42 - Gbhard Schimid.
SIP. 3.127-12 - Arthur Tomberg.
SIP. 3.126-42 - Ubaldo Fossati.
SIP. 3.112-42 - Jorge Mansur.
SIP. 2.749-42 - José Kohol.
SIP. 4.567-42 - José Nunes da Rosa.
SIP. 4.702-42 - Eduardo Mortoni.
SIP. 48.910-41 - Luiz Rodrigues Catraio.
SIP. 4.608-42 - Antonio de Almeida Peixoto,
SIP. 4.517-42 - Attila Borba Nogueira.
SIP. 4.375-42 - Aureo, Antunes Vieira.
SIP. 4.482-42 - Georgina Petiz Ferreira,
SIP. 4.308-42 - José da Silva.
SIP. 4.301-42 - Jorge Pereira.
SIP. 4.473-42 - Vangelino dos Santos.
SIP. 4.370-42 - Luiz Ponte Magalhães.
SIP. 4.303-42 -- Elesbão Marques Dias.
SIP. 4.750-42 - Helena Campos Pacheco.
SIP 4.550-42 - Oscar Dias.
SIP. 4.421-42 - Armando de Almeida Pinto.
SIP. 4.427-42 - Edwirges Bustes.
SIP. 4.436-42 - Hugo de Paoli Focatto.
SIP. '4.448-42- Luiz Gama da Silva.
SIP. 4.376-42 - Carmelita Catete Pereira.
SIP. 4.398-42 - Canos Monteiro.
SIP. 4.351-42 - João de Souza Leão.
SIP. 4.552-42 - Fernando Julio Ramos.
SIP. 4.663-42 - Oswaldo Gonçalves Melgaço.
SIP. ' 4.561-42 - Euclydes de Pinho Costa.
SIP. 4.522-42 -- João Chrisostomo Conceição,
SIP 4.533-42 - David Favero.
SIP. 4.594-42 - João Praxedes.
SIP. 4.597-42 - Alcebiades José Vieira.
SIP. 4.617-42 - João Corrêa Bento Filho.
SIP. 4.523-42 - Virgilio Roma Bertolo.
SIP. 4.617-42 - Frida Haase.
SIP. 4.389-42 - Halizante Anjo Vieira.
SIP. 4.412-42 - Maria de Lourdes Soares.
SIP. 4.390-42 - Agindo Maria da Conceição.
Sip. 4.386-42 - Julio Rodrigues Pinto.
SIP. 4.496-42 - Amaro Correia Barros.
SIP. 1.730-12 - Caetano Severino.
SIP. 2.973-42 - Wilhelen Ludwig Karl Henke.
5IP. 2.797-42 - Bruno Subalski.
,SIP. 2.792-42 - Leopoldo Gentil.
SIP. 2.285-42 - Scerbo Natal Agostinho.
SIP. 2.793-42 - Jorge Ricofka.
SIP. 1.172-42 - Antonio Carvalho.
SIP.	 988-42 - Luiz Lopes.
SIP.	 993-42 - Bernardo Bluhun.
SIP. 1.847-42 - Vadislau Bocianoski.
SIP. 1.111-42 -- Marcelino Freitas.
SIP. 1.727-42 - Douglas Moeller.
SIP. 1.731-42 - Frederico Madri.
SIP. 1.116-42 - Johanna Korzendorfer.
SIP.	 990-42 - Angel Oria Lopez.
SIP.	 802-42 - Izolino de Souza Ferraz.
SIP. 47.678-41 - Manoel Villamarin Salgado.
SIP: 4:936-42 -- João Zienko.

•

Pedidos de retificação de carteiras deferidos:

SIP. 4.895-42 - Minervina Francisca Cotta.
5113 . 4.558-42 - Paulo Gonçalves de Carvalho.
SIP. 4.573-42 - Lorival Eugenio Darname.
SIP. 4.632-42 - Julio Simões.
SIP. 4.742-42 - Lourival de Souza Carriço.
SIP. 4.749-42 - Eigino Alves de Paula.
SIP. 4.744-42 - João Antonio Pires.
SIP. 4.772-42 - João Martins.
SIP. 4.765-42 - Manoel Antonio Marques.
SIP . 4.753-42 - Wilson Motta .
SIP. 4.682-42 - Arlindo de Oliveira Lima.
SIP. 4.743-42 - João Felippe Garcia.
SIP. 4.548-42 - Moacyr Rufino Ribeiro de Mello.
SIP. 3.025-42 - Giuseppa Porcu.
SIP. 2.342-42 - Manoel de Medeiros Pereira.
SIP. 4.393-42 - Joaquim Domingos da Costa solicitando 2.a

via de carteira com retificação - Defiro o pedido, nos termos da
Informação, restituindo-se o documento junto (fls. 3), mediante
antoação e recibo, no ato da e-itrega da carteira profissional, arquivan-
do-se, depois de retirada a ficha de declaração do fls.

Processos arquivados:

SIP. 40.081 :40 - José M. da Silveira.
SIP. 38.738-40 - Rosa Pastor.
SIP. 30.195-40 - Manoel Gomes dos Santos.
5W. 46.370-40 - Domingos Pesce e Nicolau Pesco Ponta Nova.
SIP. 46.514-40 - Enc. Ponte Nova (José Maria Silveira).
SIP. 37.330-40 - José Maria Silveira.
SIP. 4.518-42 - 1.a Divisão.
SIP. 41.777-40 - 18.a Delegacia Regional.

Companhias:

De Companhia Brasileira de Fumo em Folha (8), Companhia Li-
tográfica Ferreira Pinto (8), Banco 'talo Brasileiro, Companhia Li-
tográfica Ferreira Pinto, pedindo arquivamento do atas de assembléias
gerais e outros documentos. - Deferidos.

Cartas de gerentes:

De José P. Junior, Francisco Paulo Marques de Oliveira, Joaquint
Pereira de Oliveira. - Deferidos.

Autorizações para comerciar:

De Marina Heloisa de Mendonça e Souza, Heleno Martins Bafa.
▪Deferidos.

Anotações: .

De B. Dutra & Comp., Ltda., pedindo mudança para a avenida
Almirante Barroso, 72, 6.° pavimento. - Deferido.

Cancelamentos:

De A. R. Conteville, Otavio Augusto Franca, L. G. Guimarães,
Domingos de Araujo Filho, Bernardo Miguez Counago, Angelo Dias
Leite, S. B. Kramer, Manoel Rodrigues Pereira Segundo, João de
Araujo, M. Lorga. - Deferidos.

Alteração:

De J. M. Magalhães & Comp., pela cessão que faz o sócio Adolfo
P. Leite Pinto, de 7 quotas que possue na sociedade, ao Sr. Waldemar
Franco Belmiro da Silva, do valor de 10:000$0 cada uma, pela impor-
tância de 7:000$0. - Dada a urgência da matéria e estando o pro-
cesso em ordem, dispenso a audiência do Sr. Procurador Comercial.
deferindo o presente.

Contratos:

De Antonio Botelho & Comp., firma composta dos sócios solidá-
rios Antonio do Espirito Santo Botelho, Arlindo Soares de Souza e
Paulino da Costa Lucas, para o comércio de líquidos e comestiveis. à
rua Jardim Botânico, 588-B, com o capital de 40:000$0 e prazo inde-
terminado. - Deferido.

De Brasília Indústria e Comércio Ltda., firma composta dos só-
cios quotistas Milton Aceioli Firmo e Artur Ferreira de Macedo, para
o comércio de óleos, saponáceos, bebidas e correlatos, com o capital
de 100:000$0 e prazo de 5 anos. - Deferido.

De Sociedade de Materiais para Indústria e Comércio, Ltda., firma
composta dos sócios quotistas. Mario Nepomuceno de Carvalho Cunha
Odir Eiras, para o comércio de representações, conta própria de ma-
teriais para a indústria em geral, à rua 7 de setembro, 111, com o ca-
pital de 50:000$0 e prazo indeterminado. - Deferido.

De C. Cinti & Comp., Ltda., firma composta dos sócios quotistas
Caetano Cinti,- Orlando Gonçalves Cardoso, Darcy José Lopes, Aldary
José Lopes e José Vieira Coelho, para o comércio de carimbos de bor-
racha, datadores, etc., à rua Buenos Aires, 57, com o capital de 90:000$
e prazo indeterminado. - Deferido.
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De Matos Gonçalves & Comp., Ltda., firma composta dos sócios
quotistas, Carlos Alberto Matos Gonçalves, José Gonçalves do Morais
e João Ferreira Pinho, para o comércio de fazendas e armarinho, à rua
Estacio de Sá, 140, com o capital de 60:000$0 e prazo indeterminado.
1- Deferido.	 -

Do Gomes ct Cordeiro, Ltda., firma'composta dos sócios quotistas
Ilernani Vieira Gomes e Antonio Jaime Cordeiro, para o comércio de
calçados, à rua Cachambi, 103, com o capital de 15:000$0 e prazo in-
determinado. - Deferido.

De Irmãos Pose Ltda., firma composta dos sócios quotistas Ade-
lino Pose Oreiro, José Pose Oreiro e Waldino Pose Oreiro, para o co-
mércio de padaria à estrada Marechal Rangel, 119, com o capital de
120 :0000 e prazo indeterminado. - Deferido.

De Almeida & Moreira, firma composta dos sócios solidários José
Pereira do Almeida e José Moreira Dias, para o comércio de botequim
e congêneres, à rua Hoddock Lobo, 2, com o capital de 30:000$0 e
prazo indeterminado. - Deferido.

De Manoel Gomes & Barbosa, firma composta dos sócios solidários
Manoel Joaquim Gomes e Samuel Barbosa, para o comércio de qui-
tanda, à rua IX, 17-19, com o capital de 8:,000$0 e prazo indetermina-
do. - Deferido.

De Guaíra Imobiliáriã Ltda., firma composta dos sécios quotistas
Charlotte Dublneau e Onofre ',oures Ferreira, para o comércio de
compra e venda de imoveis, com o capital de 100:000$0 e prazo inde-
terminado. - Deferido.

De Clemente da Cruz Lopes, firma composta dos sócios solidá-
rios Antonio Rodrigpes Lopes e Clemente da Cruz, para o comércio
de padaria, à rua Visconde de Nitei'oi, 116, com ti capital de 70:000$0
e prazo indeterminado. - Deferido.

Do Francisco M. Matos & Irmão, firma composta dos sócios so-
lidários Francisco Marques de Matos e Antoniti Marques de Matos,
para o comércio de carvão -e lenha, à estrada Santa Cruz, 771, com o
capital de 5:000$0. - Deferido.

De Orientação Representações Ltda.,-firma ,composta dos sócios
quotistas Rosalvo Destefano e José Ferreira Viana, para o comércio de
representações, com o capital de 10:000$0 e prazo indeterminado. -
Deferido.

De Malonda & Comp., Ltda., firma composta dos sócios quotistas
Ricardo Antonio Perez Malinda e Julian Rey. Alvarez, para o comér-
cio de representações, importação e conta própria, com o capital de
100:000$0 o prazo indeterminado,. - Deferido.

•
De M. Barreira & Martins, - firma composta dos sócios solidários

..Maximino Barreira e José Domingos Martins, para o comércio de
café, bilhares e anexos, à rua Arguias Cordeiro, 247, com o capital de
50:000$0 e prazo indeterminado. - Deferido.

De M. Martins & Fernandes, firma composta dos sócios solidários
Faustino Martins e Antonio Fernandes Leite, para o coméréto de bo-
tequim, à estrada do Tamabk com o capital de 5:000$0,.e prazo inde-
terminado. - Deferido.

De Alfaiataria Juventude Ltda., firma ~Insta dos sócios quo-
tistas Faustino Augusto Ferreira e Oscar Rodrigues Ferreira, para o
comércio de alfaiataria e congêneres, à rua Uruguaiana, 22, 4.° andar,
com o capital de 20:000$0 e prazo indeterminado. - Deferido.

De Nascimento & Soares, Ltda.
'
 firma composta dos sócios quo-

tistas José Gomes dos Nascimento e João de Deus Torres Soares, para
o comércio de comissões 'e consignações, à rua 7. de Setembro, 88, 1.0
andar, sala 3, com o capital de 10:000$0 e prazo indeterminado. -
Deferido. .

De Fagundes & Toste, firma composta dos sócios solidários An-
tonio Machado Fagundes e Francisco Tostes do Couto, para o comér-
cio de botequim, à estrada de Santa Cruz, 482, com o capital de 10:000$
e prazo indeterminado. - Deferido.

Do David Bortman & Exman, firma composta dos sócios solidá-
rios David Bortman e Abrão Exman, para o comércio de couro de
crocodilo, à rua do Ouvidor, 130. 1.° andar, com o capital de 70:000$0
e prazo interminado.	 Deferido 

De Luiz Gonçalves Correia & Irmão, firma composta dos, sócios
solidários Luiz Gonçalves Correia e Francisco Gonçalves Correia e

'para o comércio de açougue, à rua Cupertino Durão, 87-A, com o ca-
pital de 62:000$0 e prazo indeterminado. - Deferido.

De Domingos S. Oliveira & Lobão, Ltda., firma composta dos
sócios quotistas Domingos de Souza Oliveira e Benjamin Augusto Lo-
bão, para o comércio de construções e reconstruções, à rua da Pro-
clamação, 222, com o capital de 50:0040 e prazo indeterminado. -
Deferido.	 eDe Construtora Albuquerque Ltda., firma compostsi dos sócios
quotistas Dr. Canclido de Oliveira Pereira de Albuquerque, Arlindo
Padrão, Nelson da Silva, Ney Rodrigues Barbosa. e José Moreira Nes-
ti, paar o comércio de engenharia, arquitetura e construções, à ave-
nida Erasmo Braga, 12, 5.° andar, sala 54, com o capital de 250:000$0
e prazo indeterminado. - Deferido.

De Alhano de Medeiros & Irmão,- firma composta dos sócios so-
lidários Albano de Medeiros e' Jose de Medeiros, à rua dos Inválidos,
101, com o capital de 20:000$0 e prazo indeterminado. - Deferido. .

De Junqueira & Ramos, firma composta dos sócios solidários
«amar Junqueira, Custodio Ramos, para o comércio de farmácia, à
rua Barão de Mesquita, 1.026, com o capital de 10:000$0 e prazo in-
determinado. - Deferido.
, De Felipe Alvarez.& Comp.

'
 firma composta dos sócios solidados

Felipe Alvarez Gonzalez e frutuoso Cardoso Aires,, para o comércio
de tinturaria, à rua -do Lavradio, 21, com o capital de 25:000$0 e
prazo indeterminado. - Deferido.

De Produtos de Toucador Mornblan Ltda., firma composta dos
sócios quotistas Flavio Falcão e Eduardo Gomes Paz, para o comércio

de produtos de toucador, á rua Gago Coutinho, 49, com o capital de
10:000$0, e prazo indeterminado. - Deferido.

De Pereira de Souza & Comp., Ltda., firma composta dos só-
cios quotistas Manoel Pereira de Souza e Miguel Gonçalves Ribeiro,
para o comércio de fazendas e artigos para alfaiate, à rua Uruguaia-
na, 138, com o capital de 400:000$0 e prazo indeterminado. - De-
ferido.

De Pascoal Arcuri & Comp., firma composta dos sócios solidá-
rios Pascoal Arcuri e Hildegonda Arcuri, para o comércio de arma-
rinho, à praça das Nações, 76, com o capital de 80:000$0 e prazo in-
determinado. - Deferido:

De Andrade & Valente, firma composta dos sócios solidários An-
tonio Soares de Andrade e Armindo Valente, para o comércio de bo-
tequim e congêneres, à rua Barão de São Felix, 119, com o capital do
65 :000$0 e prazo indeterminado. - Deferido,

De F. Fernandes & Rezende Ltda., firma composta dos sócios
quotistas Faustino Fernandes e Herculano •Francisco Rezende, para
o comércio de secos e molhados, à rua Aquerí, 486, com o capital
de 10:000$0 e prazo indeterminado. - Deferido.

De Marques, Marques & Comp., Ltda., firma composta dos só-
cios quotistas Hugo Ribeiro Chaves Marques, David Ribeiro Marques
e José Maria 'de Souza, para o comércio de acessórios para automo-
veis e oficina' de recautchutage, à rua Senador Euzebio, 194, com o
capital de 180:000$0 e prazo indeterminado. - Deferido.

De Sobrimex, Sociedade Brasileira Importadora Exportadora
Ltda., firma composta dos sócios quotistas Felipe Luiz Wist e Luiz
Areal Gerpe, para o comércio de importação e exportação, à rua da

. Candelária, 28, 4.0 àndar, com o Capital de 100:000$0 e prazo inde-
terminado. --Deferido.

De Antonio Botelho & Comp., firma composta dos sócios solidá-
rios Antonio do Espirito Santo Botelho, . Arlindo Soares de Souza e
Paulino da Costa Lucas, para o comércio do líquidos, e comestiveis,
à rua Jardim Botânico, 588-B, com o capital de 40:000$0 e prazo in-
determinado.	 Deferido.

De Sociedade de Representações Vênia Ltda., firma composta
dos sócios -quotistas Venancio Macio Mateo Tarabini Casteliani e An-
tonio Cristiano de Barros, para o comércio de produtos químicos e
farmacêuticos, à avenida Rio Branco, 117, sala, 120, com o capital de
10:000$0 e prazo indeterminado. - Deferido.

De metais do Brasil Ltda.,- firma composta dos sócios quotistas
Linneu de Paula Machado, Francisco Eduardo de Paula Machado,
Candido Guinle de Paula Machado, Casar Guinle, Eduardo Guinle Fi-
lho, para o comércio de compra e venda de metais, à avenida Rio
Branco, 52, 1.0 andar, com o capital de.300:00$0 e prazo de 10 anos.
- Deferido.

Alterações de contratos:
De Eduardo Caril & Comp., pelo falecimento do sócio Eduardo

Caril, recebendo os seus herdeiros a importância de 827 :000$0, con-
tinuando a sociedade com o capital de 650:000$0, passando a firma
a ser Caril & Comp., alem de outras modificações. - Deferido.

De Eriçh Eichner & Com. Ltda., pela cessão -que faz o sócio
Norbert Geyehahn, de sua quota do valor de 5:00$0 a 'Walter Julius
Geyerhahn, continuando o capital de 60:000$0, sendo feitas algumas
modificações. - Deferido.

- De J. Fagundes & Comp.,' pela elevação de seu capital para
30:000$0 e alteração das retiradas mensais. - Deferido.

De A. Bastos & Gonçalves, pela elevação de seu capital para réis
45:000$0, sendo feitas outras modificações. - Deferido.

De Haupt Comp.., pela retirada , do sócio solidário Karl Schwarz.
recebendo a importância de 300:000$0, sendo admitido como comandi-
tário o sócio Francisco da Silveira Dutra, com o capital de' 50:00$0,
sendo reduzido o capital para 550:000$0, sendo o prazo da sociedade
prorrogado por mais um ano, a terminar em 31 de dezembro de 1942.
- Deferido.

De Oswaldo Mota	 Comp., Ltda., pelo adicionamanto a seu
,gênero de comércio de mais comissões e consignações. - Deferido..

De Ventura & Comp., pela admissão dos sócios José Marques
Couto e Carlos Alberto Lemos, sendo elevado o capital para 300:00$0,
sendo feitas algumas modificações. - Deferido.

De Cano Parolo & Comp.. pela retirada do sócio Luigi Pardo, re-
-cabendo a importância de 588:000$0, mantendo a sociedade o capital
de 3.000:000$0, os sócios remanescentes reintegram o capital. - De-
ferido.

D. J. S. Gomes & Comp., pela retirada do sócio Pedro Ribeiro do
-Rosario, recebendo a importância de 2:015$0. - Deferido.

De Pinheiro Roris - Comp., pela ietirada do sócio João Pinheiro
'floris, recebendo a importância de 42:500$0, continuando o capital
de 150:000$0, sendo feitas algumas modificações. - Deferido;

De Gaio, Marti & Comp., pela retirada do sócio Arthur Moreira
recebenda a importância de 109 :000$0, continuando o capita:

o Mesmo de 1,800:000$0, sendo feitas algumas modificações. - De-
ferido;

De Produtos Científicos Sanorbis Ltda., firma composta dos
sócios quotistas Frederic Willy Graf, Mario Vaz da. Costa, José Claro
Brandão, Zaira de Paula, Epaniinondas de Moura e Silva, Boni de
Paula Barros, Luiz Cupertino Moreira, Olivedo Rodrigues, Lourenço
Stanziona, João Damasceno França, Mareio Prates Ferreira Paulino,
José Celso Santos, para o comércio de produtos químicos e farma-

-cAuticos. com o capital de 150:000$0 e prazo de 8 anos, a terminai.
em 1947, constituida em Belo Horizonte, tendo se transferido para
esta Capital; por alteração de 5 de março do corrente, retiraram-se
os sócios Marfo Vaz da Costa, Olivedo Rodrigues, Lourenço Stan-
ziola, João Damasceno, França, José Claro Brandão, Zaira de Paula
e Mareio Pratas Ferreira Paulino, sem nada receberem. em virtude
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de não terem realizado as suas quotas, tendo o sócio W. F. Graf
subscrito as quotas dos sócios eliminados. — Deferido;

Distratos:
De Lemos 3:, Lemos; pela retirada dos sócios Ramon Lemos Tielas

e Luiz Lemos Tielas, recebendo, cada um, a importância de 5:00080.
— Deferido;

De Motta & Costal, Ltda., pela retirada do sócio Hermenegildo
Gostai Puga, recebendo a importância de 15:802$2, ficando o ativo
e passivo da firma ascargo do sócio José Maria da Moita, no valor
de 31:802$2. — Defeéido;

De Alonso & Cerqueira, pela retirada do sócio Juan Silva Cer-
queira, recebendo a importância de 7:500$0, ficando o ativo e passivo
da firma a cargo do sócio Manoel Abuso Lago, no valor de 7:500$0.
— Deferido;

De Almeida & Gomes, Lida., pela retirada do sócio João Gomes
da Costa, recebendo a importância de 15:0000, ficando o ativo e
passivo da firma a cargo do sócio no valor de 32:16735. — Deferido;

De João Simões & Ferreira, pela retirada do sócio João Simões.
recebendo a importância de 15:000$0, ficando o ativo e passivo da
firma a cargo do sócio Arthur Ferreira, no valor de 38:580$0. —
Deferido;

De Manoel Joaquim Teixeira Lopes & Comp., pela retirada do
sócio Manoel Chaves, recebendo a importância de 2:50080, ficando o
ativo e passivo da firma a cargo do sócio Manoel Joaquim Teixeira
Lopes, nra valor de 5:000$0. — Deferido;

De Atlas Rádio Ltda., pela retirada da sócia Ligia Abreu de
Azevedo, nada recebendo, ficando o ativo e passivo da firma a cargo
do sócio Walter Brocklebank, no valor de 5:40180. — Deferido;

De A. Gonzalez & Cunha, pela retirada dos sócios, recebendo o
sócio Alvino Gonzalez Dieguez a importância de 33:10887 e o sócio
José da Cunha 11 :448$7. — Deferido;

De A. A. & Cardoso, pela retirada do sócio Antonio Cardoso,
recebendo a importância de 4:000$0, ficando o ativo e passivo da
firma a cargo do sóc!o Alice Andrade dos Santos, no valor de 28:000$0.
— Deferido;

De F. Paula & Cunha, Ltda. pela retirada do sócio Francisco
Paula Martins, recebendo a importância de 38:000$0, ficando o ativo
e passivo da firma a cargo do sócio Francisco Henrique Cunha, no
valor de 30. :000$0. — Deferido;

De J. Silva & Rios, pela retirada de ambos os sócios. recebendo
o sócio Joaquim Pereira da Silva a importância de 34:619$395, igual
Importância recebendo o sócio Antonio Pereira Rios. — Deferido;

De Rocha & Alves, pela retirada do sócio Rodolfo Vieira da
Rocha, recebendo a importância de 8:000$0, ficando o ativo e passivo
da firma a cargo do sócio Manoel Alves de Araujo, no valor de
16 :000$0. — Deferido;

Companhia :
De Material Hospitalar S. A., pedindo arquivamento de ata de

assembléia geral extraordihária. — Deferido;
Rgistos de firmas:

'	 De L. S. Nahmias, para o comércio de tecidos, h rua Uruguaiana
n. 127, sob., com o capital de 100:000$0. — Deferido;

De Adelino Martins (Peixaria), para o comércio de peixe, à rua
do Rosário n. 131, 1.° andar, sala n. 4, com o capital de 5:000$0. —
Deferido;

De Adão de Lemos, para o comércio de botequim, à rua Joaquim
Silva n. 82, com o capital de 10:000$0. — Deferido;

De Augusto Mendes, para o comércio de quitanda, h rua Barão
de Mesquita n. 484, com o capital de 5:000$0. —.Deferido;

De Amadeu dos Santos Tavares, para o comércio de calçados e
alfaiataria, à Av. Tomé de Souza n. 25, com o capital de 50:000$0.
— Deferido;

De Cicero de Lemos Furtado, para o comércio de farmácia4
rua Frei Caneca n. 142, com o capital •de 35:000$0. — Deferido;

De Dionisio Antunes de Oliveira, para o comércio de roupas
brancas, rua 7 de Setembro ri. 132, 4.0 andar, com o capital clÃ
10:090$0. — Deferido;

De D. F. Araujo, para o comércio de café, bar e leiteria. à Praça
da República ri. 189, com o capital de 10:000$0. — Deferido;

De Erich Katz, para o comércio de aparelhos elétricos, penu-
rnáticos e acessórios e oficinas de conserto de automovels, à rua dos
Arcos n. 31, com o capital de 20:000$0. — Deferido;

De Francisco Merino, para o comércio de restaurante, à rua Ber-
nardo de Vaseoneellos n. 301, com o capital de 4:000$0. — Deferido;

De Gerhard Kessler, para o comércio de costuras e modas, à
rua Gonçalves Dias, 65, 1. 0 andar, com o capital de 35:00080. —
Deferido;

De macio Fernandes, para o comércio de representações. à rua
Buenos Aires n. 267, com o capital de 100:00040. — Deferido:

De Isabel da Conceição, para o comércio de locação de bicicletas,
rua Carlos de Carvalho n. 39, com o capital de 1:000$0. — De-

ferido;
De José de Santis Primo, para o comércio de fumos e cigarro.

à rua São Pedro n. 366-B. com o capital de 10:000$0. — Deferido;
De José Antunes de Maltes, para o comércio de charutaria, à

'rua Camerino n. 172, com o capital de 2:000$0. — Deferido;
De José de Souza Carvalho, para o comércio de botequim, à Es-

trada Marechal Rangei n. 833, com o capital de 4:000$0. — De-
ferido;

De João do Nascimento Montes, para o comércio de quitanda, à
rua T, na. 22-24, com o capital de 10:00080. — Deferido;

'De João Antonio Alves Filho, para o comércio de Botequim, à
rua Noemia Nunes n. 26, com o capital de 5:000$0. — Deferido;

De John Dobrew, para o comércio de pinturas, à rua TJento
Possolo, n. 41, com o capital de 10:000$0. — Deferido.

De Joffre F. Gomes, para o comércio de bar, líquidos e comes-
tiveis, à rua São Luiz Gonzaga, ti. 272, com o capital de 35:000$0.
— Deferido.

De Lomy Nicanor Bastos, para o comércio de botequim, à estra-
da do Porto Velho, n. 367, com o capital de 10:000$0. — Defe-
rida.

De Lola Romstorfer, para o comércio de perfumarias, à rua dos
Mercadores, n. 12, sobrado, com o capital de 4:000$0. — Defe-
rido.

De Manoel Pinto de Vasconcelos, para o comércio de antiguida-
des, à rua do Itapirú, ri. 174, com o capital de 20:000,0. — Defe-
rido.

De Manco! Correia Junior, para o comércio de caldo de cana,
pastéis e empadas, na Plataforma da Estação de Francisco Sá, com o
capital de 10:000$0. — Deferido.

De Manoel Arruda da Costa, para o comércio de balas, doces e
artigos congêneres, à praça da Bandeira, n. 141, com o capital de
2:00010. — Deferido.

De Miguel Maltake, para o comércio de armarinho e camisaria,
à avenida Rio Branco, ns. 151-153, com 41 capital de 30:000$0. —
Deferido.

De Menotte Manfrenette, para o comércio de botequim, à aveni-
da Cénego Vasconcelos, n. 51-A, com o capital de 5:000$0. — De-
ferido.

De Oliva Bentinel/i, para o comércio de calçados, à rua Sena-
dor Euzébio, n. 414, sobrado, corri o capital de 10:000$0. — Defe-
rido.

De Olinda de Jesús Antunes, para o comércio de flores naturais,
à rua São Batista. n. 122, com o capital de 1:000$0. — Deferido.

De Pedro Vieira de Araujo, para o comércio de depósito de sabão,
à avenida Automovel Clube n 2.849, com o capita/ de 1:000$0: —
Deferido.

De Prazeres P. Alvea, para o comércio de ferragens, louças e
vidros, à avenida Cônego Vasconcelos, ri. 65-C, com o capita/ de réis
31 :000$0. — Deferido;

De R. Abeid, paar o comércio de fazendas e armarinho, à rua
Carolina Meier, n. 17-A, com o capital de 40:000$0. — Deferido.

De Shoma Lerner, para o comércio de fazendas e roupas feitas,
rua Santana, n. 96, co mo capital de 10:0000. — Deferido.

De Salvador Gomes Ferreira Pires, para o comércio de brinque-
dos de massa, no largo da Pavuna, n. 7, com o capital de 3:000$0. —
Deferido.

De Sam Babinovich, para o comércio de couro e ferro, à rua da
Alfàndega, n. 316, com o capital de 100:000$0. — Deferido.

De Produtos Nutritivo Paulista, Ltda.; Walter Fraeb & Compa-
nhia; S. Lera, óleos, Tintas, Eletricidade, Ltda.; Anjos, Vidal 43;

Comp.; A. Peixoto & Santos Ltda.; Blanco & Ferrero; Casa Rocha
Lima, Ltda.; Calçados Soares, Ltda.; Casa Amizade Bar, Ltda.; Gui-
marães, Moreira & Comp.; Indústrias Massas Alimentícias Perrota,
Ltda.; J. Lima & Azevedo; J. Perez & Comp.; Lopes & Reis; M. C.
Vieira & Rocha; Produtos Aromáticos Burma Ltda.; Barbosa & Fi-
lho; Silva Fernandes & Comp., Ltda.; Scotti Christofaro & Comp. —
Deferidos.

De /saac Spindler, pedindo baixa de sua filia/ sita à travessa
Belas artes, n. 5. — Deferido.

Exigências:
De S. A. Fábrica Santa Heloisa, Mandatária Opus S.A., pedindo

arquivamento de assembléias gerais. — Satisfaçam as exigências.
De Indústrias Gráficas J. Lucena S. A. — Satisfaça as exigên-

cias constantes dos itens 1 a 3.
De'Coutinho & Leitão, Fernandes & Barreto, Anafe & Assá, Em-

presa Nacional de Representações Ltda., pedindo ar quivamento de
contratos. — Satisfaçam as exigências.

De Mias & Moisés Nigri. — Procedam os interessados a eman-
cipação.

De A. Pinho & Comp. — Satisfaçam as exigências.
De Moreira Campos & Comp., O Neill & ifernande,z, Ltda. —

Satisfaçam as exigências.
De Luiz Fernandes de Oliveira. Arnaldo Ribeiro Wright, José

Antonio Rodrigues, A. Gonçalves, Sebastião Guedes, Molinaro Vin-
cenzo, Miceli Agostinho, Agostinho Ferreira Espino/a, Ramon Lorenzo,
Manoel Henrique do Amaral, Anua Exposito, Sobih Jamil, B. M. Bar-
cellos. — Satisfaçam as exigências.

De Monteiro & Pires, Ltda., Alberto, Aires — Comp., M. .T. da
Silva & Silva, Construtora Dan Ltda. — Satisfaçam as exigências.

De H. Perlstein, Raul Rocha, Joaquim Moreira Torres. — Satis-
façam as exigências.

Retificação:
Na publicação feita no Didrio Oficial, de 10-2-42, pág. 2.096,

referente à firma E. Simões & Comp., fica ratificada a composição
da firma, que é a seguinte: sócio solidário. Enoch Montalvão Simões
e comanditário, Dr. Pedro Montalvão Amado,

PRIMEIRA SECÇÃO
Expediente em 25 de fevereiro de 1942

Requerimentos:
Companhias:

The Sydney Rosa. Co.: E. Martinelli, Comp.. Comercial, S.
A. Casa Lonher S. A. Médico Técnica; Companhia /mobiliária Gua-
nabara, S. A.; Companhia Nacional de Grandes Hotéis; Companhia
Rádio Internacional do Brasil Coca-Cola Refrescos, S. A. (2); S.
A. Mercantil Vicente Fernandes; Companhia de Ácidos; Companhia
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Industrial de Papel Piray; S. A. Fábrica Camelo; Companhia Antár-
tica Paulista IndústÉia Brasileira de Bebidas e . Conexos; 5, A. Fá-
brica de Tecidos Maracanã; Companhia Finlandesa S. A.; pedindo
arquivamento de atas de assembléias gerais e outros documentos.- —
Deferidos;

De Companhia Imobiliária Domus, Companhia Industrial Mer-
caria e Administrativa, S. A.; Companhia Industrial de Papel Pi-
rahy; S. A. Magalhães Comércio e Indústria; S, A. Lanifício Ideal;
Companhia América Fabril Fiação e . Tecelagem; Companhia Imobi-
liária Montemar; Comr.anbia Força e Luz Norte FluMinense(2), pe-
dindo arquivamento de. atas de assembléias gerais e outros documen-
tos. — Deferidos;

Diplomas de Coatadores:
• De Fernado Martins da Rocha. Neuza Leal Arriaut, Raul dos San-

tos Jacinto, Filomena dos Santos Gomes. — •Deferidos;
.	 Cartas de Gerentes:

De Cicenzo Cataldi (2), Afonso de Araujo, J. Espinha Monteiro,
G...aça Conto & Comp., Ltda.. Antonio Augusto Tavares, A. A. da
Silva, Agricio Lemos Furtado F. J. Ferreira Soares, Costa Aguiar &
Comp., — Deferidos;

Procuração:
De Norten Megaw & Co., Ltda. — Deferido;

Autorizaçao para comerciar:
De Ismenia de Oliveira Ribeiro. — Deferido;

Cancelamentos:
De Joaquim Ferreira Didrigues, José P'. Rodrigues. Walter Bar-

roso, C. Cinti, Joaquim Soares de Oliveira, Mareei E. Grani. Acacio
Antrues Pereira. J. B. Dominguez Rivera, Jorge Moseá. — Deferidos;

De J. A. Pereira Rocha, .pedindo cancelamento da firma Roberto
Duarte. —•Deferido.

Anotações:	 •
• De Vicente & Azevedo, pedindo mudança para a rua Mario Por-

tela, 6; Theodor Herberger, pedindo anotação •de ter adquirido a ci-
dadania brasileira; Borrelli & Comp. Ltda., para a rua Frei Caneca.
60. — Deferidos;

Contratos:
De Perfumaria Morei, Ltda., firma composta dos sócios quotistas

Afluir Araujo Farrapeira e Feliciana Araujo Farrapeira, para o co-
mércio de" produtos de toucador, com sede cru Recife e filial nesta
.Capital, com o capital de 20:0000$0 'e prazo indeterminado. — De-
ferido;	 •-

De Construtora Teixeira, Ltda., firma composta dos sócios quo-
•listas Moisés Alves Teixeira e Nestor Alves Teixeira, para o comér-
cio de construções e materiais para construção, com • o capital de
.50:000$0 e prazo indeterminado. 	 Deferido;

De Mediria & Brandi Ltda.. firma composta dos sócios quotistas
Moisés Medtna e Abilio. Mario Brandi, para- o comércio de farmácia,
à rua José Bonifácio, 157, com o capital de 20:000$0 e prazo inde-
terminado. — Deferido;

De D. L. Camargo & Comp., Ltda., firma composta dos sócios
quotistas Darcy de Lemos Camargo, e Luiz Carlos •upuy, para o
comércio de revista, com o capital de 15:000$0 e prazo indetermi-
nado. — Deferido.

De Pereira Mota, firma composta dos sócios solidários Anto-
nio Pereira e Francisco Gonçalves Mota Penha, para o comércio de
botequim, à rua Sacadura Cabral, 263, com o Capital de 10:000$0 e
prazo indeterminado. — Deferido; _

De Mecânica Debrasil, Ltda., firma composta dos sécios quotis-
tas Erothilde -Ramos, Magno Brum .da Luz e Nadyr &um ,da Luz
para o comércio de geladeiras elétricas, com o capital de 15_:000$0
e prazo indeterminado. — Deferido;

De C. Moura & Pereira, firma composta doa sócios solidários
José Alexandre Pereira e Cezar Moura, para o comércio de calçados;
à rua Buenos Aires, 339, com o capital de 70:000$0 e prazo indeter-
minado. — Deferido;

De Gonçalves Surreira & Comp., firma composta dos sócios so-
:idários Augusto Gonçalves Surreira e Virginia Ferreira, para o co-
mércio de calçados, à rua Machado Coelho. 174, com, o • capital de
10:000$0 e prazo-indeterminado. —1Deferido;-	 • •	 .

De Fábrica de Escovas Distincta e Sanis Ltda., firma composta
dás sócios quotistas Custodio Soares Cortes, Edson Collaço Veras,
Julio Cardoso Ribeirinho, e Luiz Henrique Pinto, para o comércio de
escovas,.com o capital de 800:000$0 . e prazo indeterminado. 	 De-
ferido;	 •

De J. V. Gonçalves & Moreira, firma composta dos sócios soli-
dários Joaquim Vieira Gonçalo e Antonio Moreira, para o comércio
de quitanda e cereais, à rua Anibal Berievolo, 101, com o capital de
2:000$0 e prazo indeterminado. — Deferido;

De P. Collyer & Irmão, firma composta dos sócios solidários Pe-
dro Collyer e João Ferreira Collyer, para o comércio de máquinas
de escrever, à rua Senhor dos Passos, 88, com o, capital de 10:000$0
e prazo indeterminado. — Deferido.

De Editora "O Campo", Ltda., firma composta dos sócios quo-
tistas Armando Alves Ribeiro e Francisco Aequarone, para o comér-
cio de revista, à rua São José, 52, 1.° andar, com o capital de 20:000$0
e prazo indeterminado. — Deferido;

De J. Sanches & Comp. firma composta dos sócios solidários
José Sanches e Vicente Sanches, para o comércio de materiais para
construções, â, rua Campos . Sales, 105, com o capital de 200:000$0
e prazo indeterminado. — Deferido;

De C. Alberto Fernandes & Comp., firma composta • dos sócios
solidários Carlos Alberto de Melo Fernandes e Dr. Ruy de Castro

Fernandes, para o comércio de garage, à rua dos Cajueiros,. .19, com
o capital de 20:000$0 e prazo indeterminado. — Deferido; • 	 •

- De Avicultura Brasileira Comercial Ltda., firma composta dos
sócios quotistas Argilio Americo Campos e Ramon Llort, para o co-
mércio de ferragens e material avícola, à rua 7 de Setembro, 185,,
com o capital de 100:000$0 e prazo indeterminado. — Deferido; •

De Mena i& Cópia, firma composta dos sócios solidários Jesus . de
Mello e Cladinoro Cópia, para o comércio de lavagem de roupas, à rua
Sampaio Viana n. 113, -casa 8, com o capital de 3:000$0 o prazo bit.
determinado. — Deferido. 	 •

De C. S. Ribeiro & Cia. Ltda., firma composta dos sócios quotistas
Cypriano de Souza Ribeiro, José Marques de Souza, Armando Antunes
dos Santos e Epimacho Nery de Carvalho, à rua Barão de São Feliz
n. 131, com o capital de 100:000$0 e prazo indeterminado. — Deferido.

De Cupello & Signorelli, para o comércio de. quitanda, à rua Barão-
cio Mesquita n. 372, com o capital de 2:000$ e prazo indeterminado,
sendo a firma composta dos sócios solidários Paolino Cupello e Signo-
relli Giuseppe. — Deferido.
• De Cicies de Oliveira & Cia., firma composta aos ' sócios solidários
Cides de Oliveira e Alda Vasconcellos Fernandes, para o comércio de
líquidos e comestiveis, carvão e lenha, -à Estrada de Santa Cruz nú-
mero 5.133-A, com o capital de, • 60:000$0 e prazo indeterminado. —
Deferido. •

De David Pires. Bordallo & Cia. Ltda., firma composta dos ^sécios
quotistas David Pires Bordallo e Alfredo Augusto Fernandes Bordallo,
para o comércio de fazendas, à rira do Teatro n. 37, com o capital
de 240:000$0 'e prazo indeterminado. — Deferido.-

De Motores e Representações Gerais 'Ltda., Modisbras, firma com-
posta dos sócios quotistas Aloisio Teixeira Leite Penido, Raul d'Escra-
g-nolle Taunay, Herbert Leslie e Mario Marques. da Costa Braga, para
o comércio de representações, comissões, .consignações, exportação e
importação de Máquinas, com o capital de 300:000$0 e prazo indeter-
minado. — Deferido.

De Produtos Industriais Mago Ltda., firma composta dos sócios
quotistas Antenor da Silveira Peixoto e Maria Emilia da Silveira Pei-
xoto, para o comércio de cimentos essenciais e material para constru-
ção, à rua General Câmara n. 64, 7.° andar, com o capital de 60:000$0
e prazo indeterminado. — Deferido.

De Angelo de Sá & Caetano Ltda., firma composta dos sócios quo-
tistas Angelo Fernandes de _Sá e Manoel Caetano Rodrigues, para o
comércio de vassouras, escovas e • espanadores, à rua Senador Pompeu
n. 258, com o capital de 30:000$0 e prazo indeterminado. — Deferido.

De Patrasso Filhos & Cia. Lida., firma composta dos sócios quo-
tistas Alexandre Patrasso, Francisco Patrasso, Humberto Patrasso e
Orlando Patrasso, para o comércio de calçados, à rua General Câmara
n. 314, com o capital de 100 :000$0. — Deferido.

De Pinto & Luiz Ltda., firma composta dos sócios quotistas An-
tonio Francisco Pinto e Luiz Maria da Rocha, para o comércio de
aparas de papel, à rua Camerino n. 57, com o capital de 70:000$0 e
prazo indeterminado. — Deferido.

De Gonçalves & Afonso, firma composta .dos sócios solidários
Joaquim Gonçalves de Souza e Gaspar Manoel Afonso, para o comércio •
de padaria, com o caPital de 30:000$0 e prazo indeterminado. — De-
ferido.

.Alterações de contratos:
De Costa & Cia., pela retirada do sócio Antonio Inácio da Costa,

recebendo a importância de 30:000$0, continuando a firma Sob a deno-
minação de Eugenio A. Costa & Cia., com o capital de 70:000$0, sendo .
feitas algumas- modificações. — Deferido.

De M. Feia Correia & Cia., pelo aumento do capital para 200 :000$0,
- alem de outras modificações.*-13derido.

Esposito & Sobrinho, pela retirada do sócio Abram Feldman,
recebendo a importando de 30:000$0. — Deferido..

De J. Palricas & -Margarido Ltda., pela declaração de que o género
de comércio é café, bar e bilhares, à rua Jardim Botânico n. 693. —
Deferido. •	 ••

De Othelo "&, Correia, pela elevação de capital para 30:000$0, aleni
de outras modificações. — Deferido.

De D. N. Oliveira & Cia., pela declaração de que seu gênero de
comércio é casa bancária. — Deferido.

De William & Cia., pela cessão que faz o sócio William Schmal-
bach de 5:000$0 ao sócio Ary Martins Ferreiro. — Deferido.

De J. Torquato & Cia. Ltda., pelo -aumento de seu capital parà
2.100:000$0. — Deferido.

. De Produtos Bisleri Ltda., pela cessão que faz D. Paulina Addad
Hugo Molinari -de dez 'quotas ao. sócio Mario Damiani e cinco ao sócio
Manoel Mediano, pelos preços, respectivamente, de 10:000 560 e 5:000$0;
pela Cessão que faz Antonio Borges ao sócio Micheli Bonelli de cinco
quotas pelo valor de 5:000$0. — Deferido. .
. .De Empresa de Organização e Administração de Sociedades Indus-

triais Ltda. (Oasil), pela cessão que faz o sócio Henri Jean Jacques
Perroy à sécia Huguette Helene BC/NT de 12 quotas do valor de
12:000$0; o sócio Henri Jean Jacques Perroy cede 12 quotas ao sécio
Luiz Anibal de Mesquita Falcão no valor de 12:000$0. — Deferido.

De Loja do Livro Ltda., pela admissão dos sócios Oscar Fer-
reira Mano, Armindo Braga da Silva, Evaldo Mano de Oliveira Car-
valho, rètirando-se os sócios quotistas Ruggero Pongetti e Rodolfo
Pongetti, os quais cedem as suas quotas do valor de 80:000$0 aos
sócios aludidos," continuando o capital de 120:000$0, passando a firma.,
que era Flores, Pongetti & Cia. Ltda., para a atual, alem de outras
modificações.	 Deferido.

De Lages & Garcia, pela admissão do sócio Antonio Gomes Lages,
com o capital de 17:500$0, sendo admitidos ossócios Ricardo Parada
Atania e Armindo Bonito Gonzalez Perez, recebendo, respectivamente,
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4 :1607 "e 11:6661G, continuando o capital de 30:000$0, passando a - .De Elias Saland, para o comércio de fazendas e armarinho, à rua
firma, que era Gonzalez. Parada & Garcia, para a atual, alem de outras • Jardim Botânico n. 65 -6, com o capital de 25:000$0. — Deferido.
modificações. — Deferido. 	 .	 • De Vicente Merola, para o comércio de bilhares, à rua Sete de

De Stahlunion Ltda., pelo falecimento do sócio Ludwig Horey- Setembro n. 67, com o' cápital de 40:000$0. — Deferido.
seck, o qual possuindo três quotas na sociedade -foram as mesmas 	 De José Cardoso . da Silva, para o comércio de organização de or-
transferidas regularmente ao sócio Dr. Hugo Dunshee de Abranches, questrás,-à rua Visconde de Uruguai n. 190,- com o capital de 500$0. —
sendo admitido como sócio Max Ituffenbaecher por ter adquirido 25 Deferido. 	 .
quotas do sócio Stablunion-Export G. rn. b. H., continuando o capital 	 De Fiorentino Castelhano, para o comércio de calçados, à Estrada
de 2.500:000$0, alem de outras modificações. — Deferido. •	 Marechal Rangel n. 880, com o capital de 5:000$0. — Deferido.

	

De Produtos Agrícolas Ltda., pela retirada do sócio Sajima Ishiwa, 	 ' De Manoel de Jesus Lamas, para o comércio de alfaiataria, à Ave-
pela cessão que faz de suas quotas. ao sócio Kiame Kuruno no valor nida Rio Branco n. 108, 11.° andar, sala 1.102, com o 'capital de 6 :000$0.
de 40 :000$0. — Deferido. 	 Deferido.

	

De Borrelli & Cia. Ltda., pela cessão que faz o sócio Alexandre 	 I» Jonas Tenorio de Albuquerque, para o comércio -de bar e bote-
Borrelli de 30 quotas: ao sócio Atilio Borrelli 15 quotas e ao sócio quim, à rua Felipe Cardoso ri. 135, com o capital de 6:000$0. — De-
.Armido Borrelli 15 quotas. — Deferido. 	 ferido.

	

De G. da Cruz -& Ferreira Ltda.., pela, elevação do capital para 	 De Agripino Pereira, para o comércio de tinturaria, à rua da Pas-
'70:000$0 e outras modificações. — Deferido. ' 	sagem n. 82-A, com o capital de 5:000$0. — Deferido.

	

Contratos:	 De Eudino Woelbert, para o comércio de ferragens, loucas e con-
'	 De Coelho Sr Guerra Ltda., firma composta tios sócios quotistas gêneres, à rua Visconde de Pirajá n. 3-C, com o capital . de 10:600$0.
Almerinda Coelho dos Santos e ()deite Guerra Maio, para o comércio — Deferido.
de farmácia, ã rua, com o capital de 10:000$0 e prazo indeterminado.	 De Carlos Pereira Nogueira, para o comércio de tecidos, à rua

*, — Deferido.	 Sete de Setembro n. 105, com o capital de 3:000$0. — Deferido.

	

De Rodrigues & Martins Couceiro, firma composta dos sócios sou- 	 De 5. Aranha, para o comércio de vestidos, atelier. perfumaria, à

• ários Manoel Rodrigues Lourenço e Alfredo Martins Couceiro, para o rua Estrela n. 86-1' com o capital de 25:000$0. — Deferido.
comércio de alfaiataria, à rua Buenos Aires n. 165, 1.° andar, com o 	 De Joaquim Almeida, tituraria, à rua Ferreira Pontes ri. 79-A,
capital ci e 5 :000$0 e prazo indeterminado. — Deferido. 	 com ti capital de 10:000$0. — Deferido.

	

Distratos:	 ,	 De Francisco Dionisio Santos, para o comércio de alfaiataria, mo-
De Infaute & Silva, pelo falecimento do sócio Serafim -Soares da das e novidades, à rua Marquês de Abrantes n. 77-B, com o capital

Silva Junior, recebendo os seus herdeiros a importância de 7:310$950, de 20 :000$0. — Deferido.	 .	 •
ficando o ativo e passivo da firma a cargo da sócia Maria de Jesus 	 De Pierino de Albuquerque Lima, para o comércio de líquidos e•
Infante. — Deferido.	 . comestiveis, à Estrada do Monteiro n. 965, com o capital de 4:000$0.

De Carvalho & Magalhães, pelo falecimento cio sócio Domingos — Deferido.
Dias de Carvalho, recebendo os seus herdeiros a importância de 	 De Casa Garcia Ltda., Acessórios para Máquinas Ltda., Brasília
330:771$177, sendo ós haveres do sócio sobrevivente Luiz de Maga- Elétrica Ltda., A. Esteres & Caliado, Heim & Coutinho Ltda., Mario
lhães de 310:930131. — Deferido.	 Novais X, Cia. Silva, Ramiro & Cia. Ltda., Pereira & Nunes, Amadeu

De Reinaldo Dias & Vieira, pela retirada do sócio Reinaldo Pinto Silva & Coelho, Alvarez & Roriz, Correia Pinto & Cia., J. F. Go-
Dias, recebendo a importância de 7:000$0, ficando o ativo e passivo mes & Araujo Ltda. Leitão & Maia, Viso & Camano, caruevaie, Lup-
da firma a	 Alcargo do sócio	 tair Vieira Pacheco, no valor de 22:000$0. pino & Cia., Bernard ' Tatter & Cie. Ltda., Fábrica Nacional de Cápsulas
.— Deferido.	 Viscosas Ltda., Levy Franck & Cia. Ltda., Café da Ribeira, Ltda., Santos

De Ricardo & Cardoso, pela retirada do sócio Ricardo Lourenço Rodrigues & Morais, A. N. Martins & Cia. Perfumes Swing Ltda., Pro-
Martinez, recebendo a importância de 2:000$0, ficando o ativo e pas- dutos Químicos Atlântica. Ltda., M. Pereira & J. de Almeida, Manoel
sivo da firma a cargo do sócio João Pereira Cardoso, no valor de Ferreira Martins & Cia., Laticínios Leão Ltda. Jenné & Marcel. José
p :00$0. - Deferido.	 Nunes & Ferreira, Almeida Loureiro & Cia., Aleito & Figueiredo Ltda.,

De M. Machado & Gonçalves. pela retirada do sócio Antonio Maria PrOdutos Alimentícios Santarem Ltda. — Deferidos.
Machado, recebendo a iinportância de 18 :427$450, ficando o ativo e
passivo da firma a cargo do sócio Simplicio Gonçalves, no valor de 	 Companhias:
30 :000$0. — Deferido.	 De Companhia Imobiliária Guanabara, pedindo arquivamento de

De Fernandes '& Balthazar, pela retirada do meio Antonio José ata de assembléia geral extraordinária. — Deferido.
Ballhazar. recebendo a importância de 105:000$0, ficando o ativo e	 De Theodor Wille & Cia., pedindo arquivamento de certidão de
passivo da firma a cargo do meio Antonio Fernandes da Silva, no escritura pública, por força da qual ficou liquidada a Companhia
valor de 100:000$0. — Deferido.	 Thewico de Armazens Gerais. — Deferido.

	

De Manoel Ferreira Martins & Cia., pela retirada do sócio Hermes 	 Diplomas de contadores: 	 .
Gomes de Almeida, nada recebendo, continuando os sócios remanes- 	 De Eduardo Soares de Albuquerque, Silvestre Gonçalves Teixeira,'
eentes Manoel Ferreira Nfartins e Joaquim Martins Afonso com a res- José Soares Godinho, Arlindo José Caldas, Mauricio Burla, José Gon-
ponsabilidade do capital, que fica reduzido a 50 :000$0. — Deferido. tan Landó. — Deferidos. 	 ,

	

De F. Santos, • Rajão & Cia., pela retirada dos sócios João Custodio 	 Carta de gerente:
Rajão e Manoel Clistodio Rajão, recebendo, respectivamente,.23:417$260 De José Antonio' de Abreu, Januario Augusto da Silva (3), José
e 1:600900, ficando o ativo e passivo da firma a cargo do sócio Correia Dias & Cia., Adelino A. de Carvalho, Lima & Viam, Sociedade
Francisco Xavier Pereira dos Santos, no valor de 36:952$340. — De- Comércio Minérios Metais Metalora Ltda., Thomaz Fernandes Antunes,
ferido.	 M. A. Barroso Pinto & Cia. Ltda. — Deferidos.

	

De Café República Ltda., pela retirada de ambos os sócios, rece- 	 Autorização para comerciar:
bendo o sócio José Barbosa a importância de 26:000$0 e o sócio Gni- 	 De Alair da Silva Cosato, Maria Fernandes de Assunção, Cecilia da
Iherme Barbosa a importância de 6:522$2. — Deferido.	 Silva Araujo Wolff. — Deferidos.

	

De Carlos Pereira & Cruz, pela retirada do sócio Waldemar da	 Procuração:
Cruz Rolão, recebendo a importância de 850$750, ficando o ativo e	 De Humberto Kfuri, pedindo arquivamento de procuração. — De-
passivo da firma a cargo do sócio Carlos José Pereira, no valor de ferido.
9 :160850. — Deferido. 	 Cancelamentos:

	

De Tulio Gomes & Cia. Ltda., recebendo ambos os sócios Tulio 	 De Manoel Aniceto da Silva, Albano da Silva Machado. — Deferido.
Gomes de Almeida e João Antonio de Souza Junior, cada um, a im- 	 Restituição:
portai-Iria de 18:000$0. — Deferido. 	 . .	 De Escritório de Organização e Contabilidade Melin Ltda. — De-

De Coelho & Batista, pela retirada do sócio Adriano da Cosia Ba- ferido.
lista, recebendo a importância de 68:141$2, ficando o ativo e passivo 	 De - Companhia de Artefatos de Papel Nirvana Ltda., Vaoguar-
da firma a cargo do sócio Agostinho Coelho, no valor de 69:517$0. — da S.A.. Cooperadora Patrimonial S. A., Casa Falchi S. A., Bairro de
Deferido.	 Falimo S. A., Brasil Oiticica S. A., Gelo Seco S. A., S. A. Fábrica de

1)e E. Soares & Leitão, pela retirada do sócio Ernesto Soares,:re- Tecidos Maria ( -,Ãindida, Edifícios Unidos S. A., pedindo arquivamento
Cebendo a importância de $ :05185, ficando o ativo e passivo da firma de atas do assembléias gerais e outros documentos. — Satisfaçam as
a cargo do sócio Antonio Maria Leitão. — Deferido. 	 exigências.	 .

De Viso & Rivera, pela retirada do sócio Ramon Fernandez Viso, • 	 De Cooperativa de Trabalho Contabil. — Encaminhe-se ao D.
recebendo a importância de 5:000$0, ficando o ativo e passivo da firma N. C.
a cargo do sócio Serrando uivema Alvarez. — Deferido. 	 De Deutsche Lufthansa A. G. — Remeta-se ao serviço de Esta-

Registo de, firmas:	 ,	 tística de Previdência e Trabalho;
De .Manoel Bermudez ESteves, para o comércio de botequim, líqui- 	 ' De Crédito Imobiliário Auxiliar, S. A. .= Satisfaça as exigén-

doS e comestiveis, à rua Silva Cardoso 11. 171, com o capital de cias constantes dos itens a, b e d;
50:0000. — Deferido. 	 De Rio Palace Hotel, S. A. — Complete o selo;

De Generoso Rodrigues, para o comércio de oficinas de concer- 	 De Companhia Comércio de Navegação. — Queira dizer nova-
tador de antomoveis, à Avenida Suburbana n. 8.137, com o capital mente o Sr. rl•curador comercial, em face da informação;

• de 5:000$0. — Deferido.	 De Peixoto & Brito, Viação Brasil Ltda.; Rodrigues, Teixeira &
De Luiz A. F. de Carvalho, para o comércio de calçados, à rua da Gaspar, C. Monteiro & Pinto, oliveira Girão & Filho, Olaria São Se-

Conceição n. 12, com o capital de 10•:000$0. — Deferido. 	 bastião Ltda., Casa Vista Alegre Ltda., Sociedade Minero-Industrial
De Moisés Ferreira da Silva, para o comércio de calçados, à rua Couto de Magalhães. Ltda., pedindo arquivamento de seus contratos.

da Constituição n..33, com o capital. de 5:000$(L — Deferido. 	 — Satisfaçam as exigências;
- De Joaquim da Silva Veiga, para o comércio de armarinho,_à rua	 De Empresa de Navegação Guimar, Ltda. Moreira Viegas & Com-

- d'). Romana n. 207-B, com o capital de 5:000$0. — Deferido. 	 panhia, Sociedade . Villa Jardim da Penha, 1:tda. Casimiro Conde &

,

De D. M. Souza, para o comércio de chapéus para senhoras, à rua Comp., Ltda., Panificação .Mundial Ltda. J. Rilieiro & Ferraz, Soa-
Sete de Setembro n. 2.13, com o capital de 10:000$0. — Deferido. 	 dermann & Santos, Ltda., Alvaro Gomes .5‘ Irmão, P. Kastrup & COM-
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ipanhia. Empresa de. Navegação. Vitória Ltda.. Ferre •ira Barras & Cem-
• isanhia,. Sociedade -.Comissária e Industrial Montana LtTfa.. M. • Fer-

1itsansles • Moreira, pedindo arquivamento de alterações de contratos.
— Satisfaçani as exigências.;
s • :De Frigo-Bar -Mississippi Ltda., pedindo arquivamento de alte-

- ração :. — Queira se pronunciar novamente o Sr. procurador;
De A 'Casa da Livro Ltda. — Provem o Cancelamento da firma

-anterior:	 „
• De Laboratório Lutécia	 Indeferidos;	 .

• :De, J. •-B. Rodrigues & Comp., Ltda.„kimeida & Santos Segundo,
. Morais, Nunes S: Comp., pedindo arquivamento de distratas. :-- Sa-

• tisfaçain as exigências;
-De Abel Preza, Robert Israel Hera, Antonio ..AugustceAfonso, An-

tonio-José :de Cerval/1(4 Antonio Pereira da Silva, José da Silva Fi-
gueirede, Joaquim Silva, pedindo registo de firmas. — Satisfaçam
as exigências; .

De Antonio Moreira Alfaiate, João, Renriques. — Satisfaçam as
exigênci as ;	 .	 4

• De João Magalhães (eletricista). 	 O reconhecimento da firma
se acha feito de forma incompleta;

De João de Araujo. — Prove o cancelameoto da firma anteces-
sora;

De Sociedade Manufatura de^ Pincéis Ltda.
'
 M. Costa Souza &

Comp., Lida., Azeredo & Vargas, A. Rodrigues &- Comp., Ltda., V!
J. Cardoso & Ferreira, Sotiedade Alvis•de Produtos- Químicos Lida.,
Arnaldo Rodrigues & Almeida, Ltda., E. Simões & Comp_Alexandre
Konder & Comp., A. Costa & Ferreira, Pifleiro .11oriz & Comp., Mar-
tinho & Pinho, Xavier & Patricio„ pedindo registo de firmas. — Sa-
tisfaçam as exigências;

De Companhia Eletro-Química Fluminense,-pedindo arquissunente
de ata de assembléia geral extraordinária. Nada há á exigir, pois
a formalidade já foi cumprida, quando da eleição para o primitivo
cargo;

; De Nilo Francisco Klieman, pedindo .arquivamento de diploma.
— Satisfaça. a. exigência;• / De Vieiras-de Castro Ltda., pedindo arquivamento de carta de
gerente. — Satisfaçam a exigência.-

De II. Agonia% João Rodrigues Segundo, Camilo Moreira, Soba
Esperidião Ilabib,- F. Sa.sano. B. •ukuchi, Jorge P. Dagner, pedindo

, cancelamento . de firmas. — Satisfaçam as exigèneias;
De Abel Preza. pedindo cancelamento. Em face dos novos

... esclarecimentos prestados pelo interessado na ;presente réplica, nada
- há a.delerir no processo n. 18.126;

Expediente do dia 26 de fevereiro de 1912
• Requerimentos:
Alterações:	 •

De Representações Mero uno Ltda., pela' cêssão que fazem os só-
•cios Miguel Habils Morlassa e JOSé. Monassa de 35 quotas, do valor to-
tal de 35:00080 a Angel Arpon e José Thomaz Alves Jardim, sendo
feitas algumas modificações no contrato. — Deferido; •

. Registas de firmas:
De Agilberto Jacinto Matheua.da Costa, para o comércio de lí-

quidos e comestiveis, à rua Coelho Rego n. 57, com o capital de reis
16:00080. — Deferido;

De Moisés Guri, para o comércio de algodão e estopa, à rua Se-
nhor dos Passos ri. • 270, I.° andar, com o capital de 100:000$0.
Deferido;

De Gilberto A. Silva, pára coinércio de-Produtos químicos, ar-
tigos para o conforto dos pés, calçados .confortaveis, etc., • com o
pitai de 150:00040, à rua São José n. 114. —,Deferido;

Cancelamento:
De Arnold Theodor Ferdinando	 Deferido;•

.Exigência: .
De Sondermann & Santos, Ltda., pedindo, arquivamento de seu

contrato. — Satisfaçam a exigência;
Dia 27 de fevereiro de 1942

De Rocha. & Irmão. — Atendendo aos termos da promoção do
Sr. procurador comercial, requerida na forma do art. 9. 0. il. 3 do
Regulamento a que se refere o decreto n. 93, de 20 de marco de 1935,
e, atendendo ao Mie dispõe o art. 27,-letra E, do mesmo Regulamento,
cancelo o arquivamento do contrato social da l'irma Rocha & Irmão,
estabelecido à rua Bento Lisboa n. 5-A,s protocolado na 1. 6 Secção
deste Departamento, sob o n. 20.011, em date de 26 de dezembro de
1911, uma vez que, por despacho de 21 de janeiro do corrente ano
foi arquivado o contrato social da firma de- igual nome, estabelecido
it rua Marechal Cantuárie n. 1.0-A, e protocolado, na mesma Secção,
seb o n. 15.807, em 11 de outubro de 1941.

Justiça do Trabalho
Conselho Nacional do Trabalho

2X1'EDIENTE . DO SR. PRESIDENTE

Dia 29 de janeiro de 1942-
Processos despachados: 	 .

• ProcesSos: DPS- 20 960-41 — Interessadas diversas Caixas de
- 'Aposentadoria e "Pensões.' Assunto: Pedidos de reforços de verba.

Despacho: Tenda em vista o parecer da 'Divisão de Contabilidade,
• indefira os pedidos de verbas solicitados-..neste processa. (O Presente

despacho se refere às seguintes -Caixas de Aposentadorias e Pen-
' sões; -Caixa de Aposentadoria e Pensões do Serviço de TranSporte

Rural .—_60040.-(seiscentos mil réis). Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões 'de Seryiços 'Urbanos por ConcesSão, em Manaus • 7:0004.0
(sete contos • de réis,),. 80080 (oitocentos mil-réis) e 30080 (trezentos
mil reis). Caixa de Aposentailorizi e Pensões. de Aguas e Estratos do
Distrito Federal — 65080- (seiscentos- e, cinquenta mil réis). Caixa de
Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários . da C(':nitral do Brasil
6040 (sessenta mil reis), 6:090$0 (seis contos de reis) e 30O00
(três contos de réis). •Caixa de Aposentadoria e- Pensões dos Féis-
roviários da; ilhéus à Conquista — 10080 (cem Mil réis), 10050 (cebo
mil reis), 20040 (duzentos Mil reis) e 3508U (trezentos e Cinquenta
mil reis), , Caixa de Aposentadoria e Pensões ,do Serviço de Águas e'
Esgotos do Distinto Federal — 35:00050 (trinta e Cinco rxontos de
reis). Caixa,. de Aposentadoria e Pensões de Serviços Urbanos por
Concessão, em Salvador — Bafa — 63;0178500 (sessenta e três con-
tos dezessete.mil e quinhentos reis), 4:00040 (quatro contos de
Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários da Leorrotdiria
R.ailway — 4:35050 (quatro contos trezentos e cinquenta mil reis)
e 1:36940 (um conto trezentos e sessenta e nove 'mil réis). Caixa
de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários da São Luiz-Teresina —
269:01553 (duzentos e sessenta e . nove contos quinze mil e trezentos
reis). Caixa. de Aposentadoria e Pensões de Serviços Urbanos por
Concessão. em Manaus. — 2:00040 (dois contos de reis) . . Caixa
Aposentadoria -e Pensões de Serviços Urbanos Oficiais, em Vitóris
20040 (duzentos mit.Ois), 60(40 (seiscentos mil reis) e 9043 (no-
venta mil e trezentos réis). Caixa de Aposentadoria . e Peasaes_dus
Ferroviários da ,Bragança	 1:8008Q (uni conto e oitocentos mil
réis) . Caixa .de Aposentadoria e Pensões de' Serviços Urbanos por
Concessão, em Fortaleza — 2 :62540 (dois contos seiscentos e vinte e

-cinco mil reis). - 40080 (quatrocentos mil, réis) e 5:000%0 (cinco ems-
,tos de reis). Pedidos indeferidos por terem sido feitos fora do prazo.-

- -	 Dia 2 de fevereiro de 19-12

.Processii: CNT 387-39 — interessado: Caixa. de Aposentadoria
e Pensões de Serviços Urbanos Ofieiais, em . Recife. Assunto_ Con-
sulta sobre transferência de contribuintes do Instituto de Previdênsia
dos Servidores do Estado de Pernambuco para a Caixa referida. Des.-
pacho: Provideneie-se na forma proposta pela Divisão Atuarial, cujo
parecer foi adotado pela 'Procuradoria de Previdência Social. (O, pa-
recer da DA é e seguinte:	 -

Ao quadro de associados da C.A.P. dos Serviços Urbanos Ofi--
ciais em Recife, foram incluidos antigos funcionários titulados da . Di-
retoria de Saneamento do Estado, que eram Contribuintes do In - sti-
tido de Previdência dos Servidores do Estado de Pernambuco.:

() art. 57 e o seu	 1.° do decreto ri, 20.405„ de 1-10-1931. dis-
põem sobre 'transferências semelhantes a do caso em apreço:

"Art. 57. Os empregados da União, dos Estados e dos Muni-
cípios, como tais, hajam preenchido todas as condições necessárias
Para obterem aposentadoria, poderão ser admitidos e contribuir para ae..
as Caixas das empresas, para cujo serviço entrarem.

§ 1.° Nesses casos,- mediante requerimento do interessado, o
Governo Federal, Estadual ou . Municipal fará recolher aos cofres da
Caixa respectiva a importância das contribuições e jóias com que ele.
tiver concorrido até à data do requerimento para o montepio ou outro
fundo de previdência, ficando o empregado sujeito às que forem de-
-vidas, a contar da última delas, de conformidade com os arts. 8. 0 e 9.°
e § 5 0. do art. 25, bem como a jóia que não tenha pago à União, ao.
Estado ou ao Alunictpio e mais a diferença da contribuição, se hou-
ver, observado o disposto -no art. 43".

Processando-se a transferência em questão, ocorreram-
que deram lugar ao oficio de fls. 2, do Sr. presidente - da Caia. Pas-
sarei a responder à consulta por partes.

10 Pelo art. 57 e seu § 1.° as jóias são devidas nos termos da
alínea b do art. 8 do decreto n. 20.465. Poderia 'haver dúvida na
interpretação ' se Os contribuintes do J. P. S. E. P. pagassem jóia,'
porem o registo, do Instituto não cogita desta modalidade de contri-
bulcão.	 .	 .

• 2.° O associado transferido que quiser fazer prevalecer o tempo
de serviço anterior à sua inscrição- para o Instituto de Previdência
donde foi transferido, deve pagar a indenização do art. 43. 'A meu
ver, o tempo de serviço anterior devido deve ser computado apenas até
à data da inscrição no Instituto de Previdência.

3.0 Of.:Previdência, com toda razão, descontou do total de con-
rtibuições a 'transferir de acordo com o decreto n. 20.465, as.impor-
tâncias tomadas por empréstimo pelo funcionários transferidos.

Não é justo que o I. de P. ou a C. A. P. tenham os prejuizos
destas importâncias; os limos responsaveis pelo seu pagamento, a
meu ver, são , os tomadores dos empréstimos que deles se beneficia-
ram.

Para a Caixa se ressarcir dos prejuizos destes empréstinios, é bas-
tante, manter as consignações e passá-las para a C. A. P. como nova
credo,..a dos associados, a partir da data da transferência do Instituto
de Previdência para a C. A. P.

-Deste 'modo o Instituto de Previdência não fica prejudicado, por
que se cobra, no ato de transferência, dos valores atuais das dividas
dos associados transferidos, e, a C. A. P. se indeniza passando a ser
credora dos . mesmos associados, fazendo uma operação financiem. -
vantajosa, pois o. regulamento do Instituto de Previdência prevê
(art. 58) taxas de juros líquidas mínimas de 6 a 7 % para os emprés-
timos.

Sendo o priicesso antigo e não tendo sido ainda cobradas as dí-
vidas desses associados deve-se proceder o mais breve possivel à co-



•

3292 Terça-feira 3 DIÁRIO OFICIAL (SecOo I)'	 Março de 1942

ii

4'

brença que, aliás deveria ser feita desde a época de transferência.
Sou de parecer que não cobrem juros de mora por que O atraso tio
pagamento não foi por culpa dos associados.

Processo: CNT-2.487-4i — Interessado: Caixa de Aposentadoria
e Pensões dos Ferroviários da Leopoldina Railway. Assunto: Consulta
formulada pelo interventor da Caixa referida sobre a execução do
acorda° proferido pela Câmera de Previdência Social em 16 de se-
tetubro de 1941 no processo citado. Despacho: Como opina a Pro-
curadoria de Previdência Social, responda-se á Caixa (O parecer a
que se refere este despacho conclue que se informe ao Sr. interven-
tor na Caixa;

— que posteriormente à vigência da le; n..477 a jóia, ou contri-
buição inicial, que é descontada em 60 vezes, não pode ser superior
a 2:000$0;

- que as jóias devidas antes da vigência da lei n. 477 e até hoje
não pagas não foram atingidas por aquela limitação;

— que as contribuições pelos sucessivos aumentos de venci-
mentos não foram limitadas pela lei n. 477 e serão devidas sempre que
houver aumento de vencimentos, seja de que limite for esse
mento, e serão sempre descontadas de uma só vez, porque no pri-
meiro mês do aumento a importância aumentada não pertence ao
empregado e sim a Caixa de que é associado;

— que promova, incontinenti, a execução do respeitavel acor-
dão da Câmara de Previdência Social, de fls. 12.

Dia 3

Processo: CNT-19.956-39 Interessados: Caixa de Aposentado-
ria e Pensões de Serviços de Telegrafia e Rádio Comunicação e José
Jonotskoff de Almeida Gomes. Assunto: Representação do inspetor
de Previdência com relação ao pedido de reembolso de despesas de
tratamento médico formulado pelo associado referido. Despacho:
A representação de fls. 2 não tem procedência. em face dos ele-
mentos probatórios constantes do processo, pois dele se vê que a de-
cisão foi só, cumprida por partes, obedecendo ao critério da aplica-
ção das verbas por duodécimos. 2. Aliás, tal decisão foi tomada em
virtude do acorda° de fls. 9, por cópia, o qual deixou à Caixa a li-
berdade de resolver como fosse de direito, não tomando conhecimento
da consulta. 3. Quanto à circular 2-1.691, desta Presidência, men-
cionada no parecer de fls. 38, do Departamento de Previdência So-
cial, está evidenciado não ter sido desrespeitada pela Junta Adminis-
trativa da Caixa, não merecendo censura do procedimento desta. 4.
A expressão injuriosa — "tamanha falcatrua" — que se lê no pare-
cer de fls. 36, deve ser riscada, não se admitindo deecortezia no trato
entre aqueles que' exercem funções públicas (O parecer do DPS e
o seguinte:

1. Com o acatamento que me merece o parecer retro do. ilus-
trado procurador, verifiquei, depois de estudo minucioso do processo,
que este elabora em equívoco, assim como c inspetor de Previdência,
em sua representação de fls. 2.

2. Não houve dois pronunciamentos sobre a mesma matéria, ou
seja, não decidiu a Junta outra vez sobre caso julgado.

3. Com efeito, como se vê do ofício, juntado por cópia a fls. 3
e 4, que trancreve a decisão proferida em sessão de 29 de junho, a
Junta, nessa sessão, decidiu mandar pagar uma parte das despesas,
resolvendo, quanto ao restante, consultar o Conselho Nacional do Tra-
balho. por lhe parecer um caso omisso, que caberia, então, a esse
orgão resolver, nos termos expressos do art. 24 do decreto n. 22.016,
de 26 de outubro de 1932.

4. Tendo o Conselho Nacional do Trabalho, conforme se vê da
cópia do acorda° do fls. 9. resolvido "não tomar conhecimento do as-
sunto", ressalvando "ao interessado o direito de recorrer para este
Conselho da decisão da Caixa", deu lugar, sem dúvida, à interpretação
da Junta, no sentido que caber-lhe-ia decidir o caso, corno lhe pa-
recesse, recorrendo o interessado ao Conselho, se prejudicado por essa
decisão:

5. Tal interpretação era perfeitamente cabivel c, sobretudo, ló-
gica, considerando-se que a Junta resolvera apenas uma parte do pe-
dido, deixando em suspenso outra parte, à espera de uma orientação
do Conselho, a qual não lhe tendo sido dada, competir-lhe-ia sobre a
mesma pronunciar-se então definitivamente.

6. Foi o que fez. A segunda decisão, constante do extrato de ata
de fls. 10, não versou, sobre o mesmo assunto' que a primeira; não
importou em conhecer novamente de um "caso julgado". Versou, sim.
sobre outra parte do pedido, que ainda não tinha sido decidida pela
Junta.

7. Se, ao invés de mandar fazer o pagamento do recurso, tivesse
a Junta. 'resolvido não efetuá-lo, o interessado poderia ter interposto
recurso para o Conselho, que dele conheceria, nos termos do acordão
de fls. 9. O que não poderia ter feito era recorrer, desde logo, da
primeira decisão, pois esta não lhe indeferiu o pagamento, e, sim, su-
bordinou-o a unia consulta ao Conselho Nacional do Trabalho.

8. Não me parece ter ocorrido, portanto, a circunstância assina-
lada pelo inspetor de previdancia com o apoio agora do ilustrado - pro-
curador, não cabendo muito menos a qualificação de "tamanha fal-
catrua", que lhe foi por este dada, e que me parece, mesmo na hipó-
tese de haver ocorrido o fato, excessivamente forte, no caso.

9. Quanto à decisão da nova Junta da CAP de SerViços de Tele-
grafia e Rádio Comunicação, foi corolário das anteriores, completando
o pagamento, já autorizado, anteriormente, no todo, mas não comple-
tado, àquela época, por não ser suficiente o saldo dos duodécimos da
verba.

,10. Não houve, oonsequenteinente, inobservância da Circulai,
2-1.691, de presidente do Conselho Nacional do Trabalho, •uja cópia
consta a fls. 34, pelo que não me parece procedente a representação
de fls. 2, sem embargo do zelo que denuncia da parte do inspetor).

Dia 4
.	 Processo: CNT-7.803-40 — Interessado: Caixa de Aposentadoria
e Pensões do Mineração, em Tubarão. Assunto: Solicitação de verba.
para aquisição de um automovela Despacho: Indefiro o pedido da
Caixa, por falta de apoio legal, devendo a mesma cumprir o acordão
de /is. 19.

Processo: CNT-6.432-10 — Interessado; Caixa de Aposentadoria .
e Pensões dos Ferroviários da Companhia Paulista. Assunto: Cone
.sulta a respeito da expressão "reserva individual média" de que trata
o § 3.° do art. 5.°, do decreto-lei ri. 1:308, de 31 de maio de 1939.
Despacho: Responda-se à Caixa na conformidade da informação. (A
informação a que se refere este despacho é a seguinte:

A reserva individual média, a que se refere o § 3.°, do art. 5•0,
do decreto-lei n. 1.308, de 31- de maio de 1939, deverá ser calculada
com o auxilio da tabela a seguir:.

Anos	 Coeficientes
1923	 — 16,6815
1924	 — 6,1519
1925	 -1-	 3,5107
1926	 — 0,3714
1927	 — 1,5781
1928	 — 3,5998
1929	 — 1,7188
1930	 — 3,1865
1931	 — 1,4819
1932	 — 0,1900
1933	 -1-	 2,5538
1934	 :1-	 2,9347
1935	 :a-	 1,3202
1936	 :-F	 2,0580
1937	 -i-	 0,5093
1938	 :-F	 0,1918
1939	 -F	 1,0888

O total das contribuições do associado em cada ano deverá ser
multiplicado pelo número constante da tabela e relativo ao ano em
questãe, observando-se a regra dos sinais. Somando-se em seguida
e separadamente os produtos que teem sinal 	 e os que teem sinal —
e subtraindo-se a soma menor da maior, dando-se ao resultado o sinal
da maior, obtem-se a reserva média individual do associado em 1940.

E' evidente que a reserva individual média negativa não podo
absolutamente servir de garantia).

Processo: CNT-8.561-40 — Interessados: Caixa de Aposentadoria
e Pensões da Rede Mineira de Viação e Oswaldo Gomes da Silveira.
Assunto: Concessão de licença por 180 dias sem vencimentos. Despa-
cho: A vista do parecer da Procuradoria de' Previdência Social, ho-
mologo a decisão da Caixa, de fls. 25. (O parecer da PPS é o se-
guinte:

A decisão de fls. 23 solucionou a questão, "considerando o recor-
rente licenciado durante o seu afastamento" — e reformando, assim,
a decisão da "Caixa" que indeferiu o novo pedido de licença remu-
nerada.

Quanto à nova licenças sem vencimentos, de 180 dias, concedida
pela C.A.P. dos Ferroviários da Rede Mineira de Viação, depois de
prolatada a decisão de fls. 23, desde que não traz prejuízo à Caixa a
concessão da mesma, entendo que deve ser aprovada, mau grado, a
omissão, nesse sentido cio Reg. Padrão.
- Processo: CNT-12.517-10 — Interessado: Caixa de Aposentado-
ria e Pensões dos Ferros-iarios da Leopoldina Railway. Assunto: A
Caixa referida transmite ao Conselho as deliberações tomadas pela
Junta Administrativa em face do acorda° n. 12.322-37. Despacho. —
Esclareça-se à Caixa na conformidade do parecer da D.I., uma vez
que se trata de preenchimento de formalidades previstas em lei.
(O parecer da D.I. assim conclue:

"Tendo em vista, corno esclarece o citado acordão deste Conse-
lho, que em face do que estabelece o decreto n. 1.749, constitue o
mencionado seguro urna formalidade que deve ser obrigatoriamente
exigida cru tais casos, sou de parecer que se determine a Caixa exi-
ja dos mencionados associados que deixaram de segurar as suas vi-
das, o preenchimento desta formalidade no prazo máximo de 30 dias,
contados da data da publicação do julgamento do presente peocesai
Por este E. Censellio")

Dia 5'.
Processo: DPS-11.201-41 — Interessado: Caixa de Aposentach)-

ria e Pensões de Serviços Urbanos por Concessão, em Campinas, As-
sunto: Pedido de autorização para construção de nova sede. Despa-
cho. — Trata-se, neste psocesso, de pedido de autorização para a
construção do edifício sede da CAP de Serviços Urbanos por Conces-
são em Campinas, o que importa numa inversão de fundos, assunto
da competencai desta presidência, ad referendum do ministro do
Trabalho, Indústria e Comarcio, ex-vi do disposto no art. 2.°, alínea
h, do decreto-lei n. 3.710, de 11 de outubro de 1941. 2. A aprovação
do projeto dependeria, como depende, de ser dada a necessária auto-
rização para a referida aplicação de fundos. 3. Adotando, como ra-
zão de decidir o parecer da Divisão Imobiliária, (fls. 31), não vejo
conveniência, no momento, em autorizar a construção em apreço,
pelo que indefiro o pedido da Caixa, devendo esta providenciar para
que sejam efetuados os reparos que se fizerem necessários no prédio
em que. atualmente funciona a sua aed.e, conforme, aliás, já solicitou
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do processe it. 23.280-41,- o qual deverá ser devidamente instruido g
.examinado no Departamento de -,Previdência Social, • 	 •

ProCesso: CNT-16.053-40 Interessado:  de Aposentado-
tia e Pensões doa Serviços' de Tração, Luz, Força e Gás do Rio do
Janeiro. Assunto; Consulta feita ao Conselho sobre tempo de serviço
para contrair empréstimo. Despacho.	 Responda-se à Caixa na
forma proposta. (A forma proposta pela P.P.S. é a segunte:	 ••

Consulta a Jnnta Administrativa da Caixa de Aposentadoria e
Pensões dos Serviços do Tração, Luz, Força e Gás- do Rio de Janeiro
sobre as normas que devera ser obedecidas quanto ti concessão de
empréstimos a funcionários da respectiva Caixa, em face da juris-
prudência, vacilante que ultimamente tem aparecido nas decisões do
Conselho. '•

Não vejo razão para ser mudada a orientação. que até agora tem
seguido a Caixa consonante. Tanto os funcionários, como os demais
associados das Caixas, estão compreendidoss . quanto a empréstimos,
nos dispositivos do decretou. 21.763 (art. 6.°, § 1.°). A citada lei e dis-
posição obriga a todos, indistintamente.
.	 Nessas-condições sou de parecer que deve ser mantida a decisão
citada a fls. 3, segundo foi determinado pelo egrégio Conselho:

"Que se observe, quanto aos contratos de empréstimos sem fia-
dor, a jurisprudência firmada — segundo a qual são necessários dez
anos de serviço na mesma Caixa ou Empresa, para -a obtenção de
empréstimo").

ProCesso: CNT-17.156-40 — Interessado: Caixa de Aposentadoria
e Pensões dos Serviços Urbanos Oficiais, em João Pessoa. Assun-
to: Recolhimento decontribuições. Despacho: Proceda-se na forma
proposta. (A forma proposta pela PPS é a seguinte: A solução está
em ter a C. A. P. de Serviços Urbanos em João Pess0a, uma Couta
Corrente na filial do Banco do Brasil em Campina Grande. Assim os
devedores, recolheriam a essa conta corrente todas as 'quantias a que
fossem devedores à Caixa e esta por sua vez, disporia na filial um
saldo para pagamento de qualquer obrigação para cone seus associa-
dos).

Processo: CNT 20.479-40 Interessado: Caixa .de Aposentado-
ria e Pensões de Serviços Urbanos por Concessão em Juiz de Fora.
Assunto: Incorporação de diversas empresas à Caixa referida. Despe--
eho: Homologo a ata de fls. 95 a 98, tendo em vista o parecer da

rocuradoria de Previdência Social. (O parecer da PPS é o seguinte:
—Nada tenho a opor, podendo ser homologada a ata de fls. 93 usque.

98, cuja cópia está assinada pelo presidente da Caixa). As empresas
filiadas são:

1) Companhia Força e Luz Hidro-Elétrica São Francisco Xavier,
Prados e Rezende Costa, em São. João d'el Rey;

2) Empresa Força e Luz Esperança, em Herval;
3) Companhia Força e Luz Ayuroca, em. Ayuroca;
4) Empresas Sul Mineira de Luz e Força, em Parreiras;
5) Empresa Força e Luz dos Municípios de Areado e Divisa

Nova, em Areado;
(3) Companhia Regional de Eletricidade, Limitada, em Lima

Duarte;
7) Villela & Comp. (SecçãO de Eletricidade), em Volta Grande;
8) Empresa - Força e Luz Ramalho & Zuccon, em Ouro Fino;
9) Usina Força e Luz "Santa Rita", em Villa Cajurf;

10) Empresa Elétrica "Santa Rita", em Extremo; ,.
11) Companhia Laticínios Rio Preto, em São Sebastião do Rio

Preto;
12) Usina Santa Amelia, em Sossego;
13) Usina Elétrica Floresta, em Villa do Aventureiro;
14) Empresa Chavasco de Força e Luz, em Ouro Fino;
15) Empresa Força e Luz C.thopotense, em Cipotânea, município

do Alto Rio Doce;
16) Empresa Força e Luz São Francisco Limitada, em São Fran-

cisco da Glória;
17) Empresa Força e Luz de Capela Nova, em Capela Nova das

Dores;
18) Empresa Força e Luz Alvoradense, em Alvorada;
19) Empresa Força e Luz União, em Bias Fortes;
20) Empresa Luz ,ugênio de Carvalho, Caparaó;
21) Empresa Força e Luiz São Simão, em São Pedro de Alcântara;
22) Empresa de Luz Ipuiunense, em Ipuiuna, município de

Caldas;
23) Empresa Força e Luz Alto Riodocense, em Alto Rio Doce;
24) Companhia Força e Luz São Miguel do Anta, em .São Miguel

do Anta, município do Viçosa;
25) Empresa Força e Luz São Sebastião Limitada, em Raul

Soares;
26) Empresa de Luz Antonio Brunetti, em Vargem Grande;
27) Companhia Força e Luz Livramento, Paiya e Bonfim, em

Paiva, município de Barbacena;
28) Empresa Força e Luz de Campos Gerais, em Campos Gerais;
29) Empresa Força e Luz de Retiro de Sapucaf, em Retiro de

Sapucal.
CÂMARA DE PREVIDÊNCIA SOCIAL

Pauta de julgamento para a sessão a realizar-se em 6 de março de
1912 (sexta-feira).

Relator: conselheiro Luiz Augusto da França,	 .
• Recuiso ri 2.905=38:	 . •	 •	 .	 •

- • 'AssuntO: Atilio VAI& Junior recorre 'do. ato' da' CAP. dos Por.
tuários de Paranaguá, que reduziu os seus vencimentos."

ttelator: conselheiro Nelson Procopio de Souza.
Processo n, 18.352-38. . 	 •
Assunto: Coriolano Soares de Araujo solicita, na qualidade de as-

sociado da CAP dos Ferroviários da Cia. Paulista, majoração na sua
aposentadoria e .diminuição de amortização do seu débito.

Relator: .conselheiro Nelson Procopio de Souza.
. Processo .n. 8.270-41.

Assunto: Comba . Carvalho solicita revisão do benefício concedido
na vigência-do-decreto 4.682, de 24 de janeiro de 1923. 	 .

Relator: conselheiro A, G. de Miranda Neto.
Processo n. 18.631-11.
Assunto: ThOmaz Caetano Lapa recorre do ato da CAP dos Per-

roviários 'da Leopoldina Railway, que indeferiu o seu pedido de pa-
gamento da quantia de 378$0, em cumprimento 'da resolução do se-
nhor ministro do Trabalho, Indústria e Comércio, proferido no re,
curso n, 532-32. .	 •

Relator: conselheiro Á. G. de Miranda Neto,
Processo n. 13.965-40.

. Assunto: Funcionários da CAP dos Ferroviárió3 da Central do
Brasil recorrem do ato da mesma Caixa, que mandou pagar os au-
mentos de vencimentos originados de promoção, a _partir da data em
que a -mesma se . efetivou.

Relator: conselheiro Djacir Lima Menezes..
Processo n. 7.242-41.
Assunto: o presidente da CAP dos Ferroviários da Rede Mineira

do Viação, recorre do ato da Junta Administrativa da mesma Caixa,
que elevou a quantia concedida ao associado Angelo Vieira Torres,
para tratamento de pessoa de sua família, por médico estranho à Caixa.

Relator: . conselheiro Djacir Lima Menezes. -
Processo n. 7.864-41.
Assunto: Sezelredo Lima recorre da ' decisão do IAP dos Indus-

triários, que lhe aplicou multa por infração do art. 1.° do decreto-
lei n. 65, de 14-12-937.

Relator: conselheiro Percival Godoy Ilha.
Processo n. 21.865-40.

- Assunto: Antonio Cardoso da Silva recorre da decisão do IAP dos
Comerciários ,a respeito , do critério adotado no recolhimento das
contribuições (volta de diligência) .

Relator: conselheiro Pereival Godoy Ilha.
Processo n. 8.532-41..
Assunto: Henrique Martino recorre da decisão d6 IAP dos Indus-

triários, que lhe aplicou multa por infração do art. 1.° do decreto-
lei ri. 65.

Relator: conselheiro Luiz Augusto da lnrança.
Recurso n. 3.530-39.
Assunto: Emirene Neves do Amaral recorre do ato 'da CAP dos

Aeroviários, que apesar de ter deferido a pensão requerida pela mes-
ma, sujeitou o pagamento à opção, em virtude de ter sido seu fale-
cido esposo contribuinte do Montepio Federal.

Relator: conselheiro Luiz Augusto da França.
• Recurso n. 4.658-40.

Assunto: Luciano Angelo Resmini recorre do ato da CAP dos
Ferroviários da Rio Grande do Sul, que lhe indeferiu o pedido de
averbação de tempo de serviço.

Relator: conselheiro. Nelson Procopio de Souza.
Processo n. 21.097-41.
Assunto: Salathiel Dias de Carvalho recorre do ato da CAP dos

Ferroviários da Noroeste do Brasil, que lhe indeferiu o pedido de
averbação de tempo de serviço.

Relator: conselheiro Nelson Procopio de Souza.
Processo n. 21.216-41.

' Assunto: Jacy daSi lva Guerra recorre do ato da CAI' do Serviço
de Águas e Esgotos do Distrito Federal, que lhe negou pagamento de
despesas hospitalares.

Relator: conselheiro A. Garcia de Miranda Netto.
Processo n. 4.664-41.
Assunto: Alessandro Albizatti recorre do ato do IAP dos lados-

triários, que lhe aplicou multa por infração do art. 1.°, do decreto-
lei n. 65, de 1937.

Relator: conselheiro A. Garcia de Miranda Netto.
Recurso ob. n. 3.381-38.
Assunto: o presidente da CAP dos Ferroviários da Rede Mineira

de Viação opõe embargos ao acordão da antiga Primeira Câmara, de
2-5-39, que concedeu pensão aos beneficiários de José Eugenio de
Paula, no valor de -147$0.

Relator: conselheiro Djacir Lima Menezes.
Processo n. 8.526-41.
Assunto: Aurino José Duarte recorre do ato do IAP dos Indus-

triários, que lhe aplicou multa por infração do art. 1.0 do decreto-
lei n. 65, de 1937.

Relator: conselheiro Djacir Lima Menezes.
Processo a. 14.657-41.
Assunto: Luiz Schmidt recorre da decisão do IAP dos Comer-

ciários, que indeferiu o pedido do auxilio pecuniário ao seu associado
José Gonçalves.

Mater: conselheiro Percival Godoy Ilha.
Processo n. 8.459-41.

Relator: conselheiro Luiz Augusto da França.
Recurso n. 2.142-37.	 •
Assunto: o presidente da CAP dos Ferroviários da Rede Mineira - Assunto:- Lavinia Antonia de Carvalho e Silva recorre da decisão

no Viação recorre do ato da Junta Administrativa da mesma Caixa, da CAI' do Serviço de Águas e Esgotos do, Distrito Federal, que incle-
que concedeu aposentadoria por invalidez ao associado Barnab6 Paulo • feriu o pedido de pagamento da quota mensal da aposentadoria, refe-
do Nascimento.	 pente ao mês de março, que seu marido devia perceber.___	 •	 __
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PROCESS05 EM PAUTE MIA JULGAMENTO /4'/L SESSÃo	 t3-an
acartter' Ire '19421

Processos:	 •
• ,	 •

CRT-633-42 -	 inquérito adininistrativo . relativo à. reclamação
firma. M„fionçalvea.41 Cia. çontra Mortos Heir de Melo, instruido
6.a Junta de Conciliação e Julgamentcr. 	 •	 . .	 •	 9
Relator: Vogal Aldemar Beltrão.
CRT-200-12. - Inquérito . administrativo referente ii. reclamação

de Belmiro [jtia dz Cunba - contra a firma nedyitlies Rocha & Cia.
instruido na 3.a-Junta : de'Conolliaçãci. •

Relator: Vogal Antonio de Andrade Botelbo.
CRT-629-12 - Recurso ordinário interposto de uma decisão da

4.a Junta, de Conciliação e Julgamento,. por Miguel Antonio da Costa,
sendo recaerida a Cia: arítima ' Etrasileira.	 •

Relator: Vogal .Newion da Silva Lima.
CRT-170,-12 .• • Avocatória interposta de uma -.decisão da extinta

Junta de Conciliação e Julgamento de Petrépolis, por José Moura,
assistido do Sindicato doe . Operários -em Fábricas de. Tecidos de Pe-
trépolis, sendo recorrido Gabriel liomsy. (Tecelagem de Seda São
Rafaelj

Relator: Vogal Amadeu Mederroa.

Sessão de 13 de.março de 1942.

CRT-654-42 - Recurso ordinário de uma decisão dg L a Junta
dc Canc ni aCãO' e. julgamento, que deixou de conhecer do pedido. de
homologação do acarido ' particular, sobre renuncia do direito ele, es-

feito peto rec-orrente Eugenio Blasi com sua empregado-
ra "Standard Oir af Brasil".

Rerator: 'Vogal AIdernar Beltrão. Gernrda 3f. Afacheile, secretá-
rio.	 •	 •

PRoCEsSos EM , PAUTA PARA JULGAMENTO NA SESSÃO DE 16 DE
)AEÇo na 1942 •

' Processos :
CRT-628-12 - Recurso ordinário interposto de ima decisão da

4..". Junta. de .Conciliação e Julgamento por Helena Maria Ferand • ^
(Salão Nobre) sendo recorrido Luiz •Palhares.

Relator: Vogal Dr. Newton ria Silva Lima.
. CR.T-080-12 - Recurso ordinário interposto de urna decisão da

3.0 Junta de Conciliação e Julgamento por Joaquim Teixeira de Car-
valho Filho, sendo recorrida a Cia. de Carris, Luz e Força do Rio
de Janeiro.
. Relator: Vogal Dr. Antonio de • Andrade Botelho.

CRT-761-42 - Recurso ordinário interposto de uma
da	 Junta6.a Junta • de• Conciliação e Julgamento •por Medeiros Guimarães
& Cia. sendo recorrido Antonio Carneiro.
- Relatou: Vogal Sr. Aldemar Beltrão.
. CRT-689-42 - Recurso • ordinário interposto de uma decisão, ala

2.a Junta de Conciliação e Julgamento de Niterói, pela Cia. Nacional
de. Navegação Costeira, sendo 'recorrido João Albertino Rodrigues.

-Relator: Vogal Dr. Amadeu Medeiros. 	 •
_ CRT-129741 - Inquérito administrativa instaurado no proces-
so .que move •Oswaldo Soares de Souza contra a firma Teixeira Bor-
ges & Cia.
• ,Relator: Vogal Dr Newton da Silva Lima. Gerado M. Machado,_

secretário.

• Relatar: conselheiro Pereival' Goeloy
__Preces...ma n. S533-4f. •

- • Assunto: Manoel Gonçalves de Oliveira -recorre.. -dá , decisão
lAP dos Industriarias, troe lhe . aplicou Multa por infraeão afers'art.
do decreto-lei n. • 65, de 1937-. • • - 	 -

.Relator:. conselheiro Luiz. Augusto da França: •
Processo n. 2.002-41.
Assunto: Maria Soares Nobrega recorre do ata da CAP dos Ser-

viços Telefónicos do Distrito Federal, que lhe indeferiu pedido 'de
aposentadoria por invalidez. 	 .	 .	 .

Relator: conselheiro Luiz 'Augusto da •França... •	 ..	 •
Processo n. 10.20f-41.
Assunto: ' Nilson Fernandes de Oliveira recorre da•decisão da CAP

dos Serviços de Tração, Luz, Força e Gás; _do Rio de Janeiro, que in-
deferiu seu. pedido de isenção e restitui0o de •oie• •

Relator: conselheiro Nelson Procopier de Sota.
Processo n.:
Assunto: Latira da Silva Brenhas recorre da ato da CAP dos Ser-

Viços de Tração, Luz, Força e Gás, da Rio de Janeiro, eine lhe inde-
feriu o pedido de inscrição e pensão, causa wortis.,

Relator: conselheiro Nelson Procopio de Souza. 	 .
Processo n..24.285-41. 	 . .
Assunto: Henri Larroudé recorre do ata do /AP dos. Comerciá-

rios, que determinou o cancelamento de sua inscrição como associa-
do, por infração da lei ri, 159, de 30-12-35.

Relator: conselheiro A. Garcia de -Miranda Netto..
Processo n 8.853-41.
Assunto: João Henrique Rocha, membro da Junta 'Administrativa

da CAP de Serviços de Mineração, em Morro Velho. recorre da de-
cisão da maioria da Junta Administrativa dessa Caixa, que. deliberou
continuasse como associado dessa instituição Sehos.tião.  Dias Gitima-
rães.

Relator: conselheiro A. Garcia de Miranda Netto..•
Processo n. 23.580-41.

• Assunto: Sofia Eugenia Rabine-vitch recorre do ato CAP da
Serviçoa de T. L. F. e Gás, de São Paulo, que lhe negou tranáfea
vência de titulo de propriedade de terreno.

Relator: conselheiro Pereira/ Godos! Ilha.
Processo n. 8.531-41. •
Assunto: SantoUrnbelloni recorre da decisão' do IA? dós Indus•-

triários, que lhe aplicou muita por infração do art. 1. 0 do decreto-
lei n. 65, de 1937.

Relator: conselheiro Pereiral Godoy Ilha,
Processo n. 8.535-41.
Assunto,: Andifax Rodrigues de Barros recorre -da decisão do IAP

dos industriários, que lbe aplicon muita por infração do art. 1. 0 do
decreto-lei n. (15, de 1937. - Visto - Elisa Lispeclor, .secretário da
Câmara.'

Conselho Regional do Trabalho, -

iESULTADO DO JULGAMENTO DOS PROCESSOS EM pAUTA NA SESSÃO DE
25 DE FEVErittito. Dg 4942.

Processos:	 •
CRT - 2.618-41 - Recurso ordinário interposto de ume de-

cisão da 6.a Junta de C.onc. e Julgamento, pelo Café Simpatia, Ltda.,
sendo recorrido, Mario Moreira da Silva.

Relator	 Vogal: Dr. Antonio .de Andrade- Botelho.
Resultado - Convertido em diligência.
CRT - 1.395-41 - Dissídio Coletivo suscitado pelo Sinlicato

dos Trabalhadores na indústria de Vidros, Cristais e Espelhos da Rio
de Janeiro, em defesa de seus associados, Jocelyn Santos Rodrigues e
outros, contra Vidraria Carioca Ltda.

Relator - Vogal: Dr. Newton da Silva Lima.
Resultado - Homologado o acordo.
CRT - 779-41 - Recurso ordinário interposto de uma decisão

da 4.a Junta de Cone. e Julgamento, por Jaime Coelho da Rocha;
sendo recorrida a firma Heitor Ribeiro & Comia:

Relator - Vogal: Sr. Atdemar Beltrão.
Resultado - Negado provimento ao recurso.
CRT - 203-41 - Recurso ordinário interposto de uma decisão

da ta Junta de Cone. e Julgamento por Danton •Moreira Dezouzart,
sendo recorrida a firma Matos Rocha & Comp.

Relator - Vogal: Dr. Antonio de Andrade Botelha.
• Resultado - Negado provimento ao recurso.

C.RT - 41-42 - Recurso ordinário interposto de uma decisão
da 6.a Junta de Cone. e Julgamento por Agripino Santos Felga, assis-
tido do Sindicato dos Trabalhadores em Em,prosas FerrorMrias do
Rio de Janeiro, sendo recorrida "The Leopoldina Railway co, Ltdan.

Relator - Vogal: Dr. Amadeu Medeiros.
'Resultado	 Dado provimento ao recurso.
CRT - 1.396-41 - Embargos opostos ao acordão deste Conse-

lho Regional do Trabalho, no processo CRT 1.396-41, por Aldecnar
Servido da Silva, sendo embargada a firma Chargeurs Reunis et Sud-
Amerique.

Re/ator - Vogal: Dr. Newton da Silva Lima.
Resultado - Impedido o relator. -Adiado o julgameeto, para de-

eignação de novo relator.
cwr - 971-41 - Embargos Opostos ao acordão do Conselho Re-•

gional do Trabalho da 1.a Região, no processo CRT	 pela' Com-
panhia Telefônica Brasileira, sendo embargado, João Avelino Batieta.

Re/ator - Vogal: Sr. Aldemar -Beltrão. •
Resultado - Adiado para a . próxima sessão.: - Cerarda Afgocrra

sachado, secretário.

Conselho Regional do Trabalho.-

RESULTADO DO JULGAMENTO DOS PROCESSOS EM PAUTA NA SESSÃO DE 27
DE FETERE/Ro DE 1942

• Processos
CRT. 97141 - Embargos Ispostos ao Acordão do- Conselho Re-

gional do Trabalho da 1.a Região, no processo CRT. 971-41, pela Cia.
Telefónica Brasileira, sendo embargado João Avelino Batista.

•Relator - Vogal: Sr. Aldemar Beltrão.
• Resultado - Recebidos os embargos.

CRT. 2.611-41 - Recurso ordinário interposto de urna deci,ão
fia 6.a Junta de Cone. e Julgamento pela Empresa Construtora Sie-
meias Baunion do Brasil S. A., sendo recorrido Pru,dencio de Car-
valho.

Relator - Vogal: D. Newton da Silva Lima.

	

Resultado - Dado provimento ao recurso. 	 -
CRT. 326-42 - Avocatéria interposta de uma decisão da ex-

tinta La Junta de Cone. e Julgamento, pela firma Geraldo de Rezende
Martins & Cia., sendo recorrido Cuido Soares Coutinho.
. Relator - - Vogar: Sr. Aldemar Beltrão.

CRT. 2.719-41 - Recurso ordinário interposto de uma decisão
da 1.a Junta de Cone. e Julgamento por J. R. Ferreira Junior, sendo
recorridos Silvino Rodrigues Ferreira e outros, assistidos do 'Sindicato
dos Emp. no Comércio do Rio de Janeiro.

Relatar - Vogal: Dr. Newton da Silva Lima.
Resultado - Negado provimento ao • recurso. •

• CIIT. 291-42 - Inquérito administrativo' instaurado na reclama-
ção da Cia. Federal de Fundição contra Marcolino da Silva ..kniaral
Filho.
•• Relator	 Vogal: Dr.- Amadeu Medeiros.

Resultado - Adiado para a sessão de 2 de março de 1942. -
• • CRT-. 509-42 -Inquérito administrativo instaurado peia llede
Mineira de Viação contra Francisco SuaresDias.' - 	 •

.	 •

do

da,
na
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• Relator — Vogal: Sr, Aldemar Beltrão.	 .
Resultado — Julgou-s3 incompetente o Conselho. .

•CRT. 143-42 — Recu so ordinário interposto de uma- decisão da
A.a Junta de Cone. e Julgetnento pela 'Oficina Gráfica Maná, senda Te,:
eorrido Arislogiton .de Barros Nascimento.

Relator — Vogal: Dr. Newton da 'Silva Lima.
Resultado — Vista à procuradoria Regional a Pedido do relator.

Gerardo ,Alagella Machado, secretário.

• TERMC IS DE CONTRATQ.
MINISTÉRIO . DA E6UCAÇÃ0 E SAUDE

Departam ento de Administração
Divisão dó Material

Termo de contrato de toei ção que fazem o Dr. SylVestre Gomes de
Araujo, representado Sr. Milton Ferreira de Carvalho e o
Ministério, da Educaço e Saude, das salas ns.-1 . .001 a 1.004,

. do pavimento número dez do Edifício México, à,rua México nú-
mero 168, na forma aba xo:

Aos vinte ç sete dias do mês dejevereiro do ano' de mil nove-
centos e quarenta e dois, na sede do Departamento de Administraeão
do Ministério da Educação e Sande; à avenida Almirante Barroso nu-
mero setenta e dois, presentes o senhor Milton . Ferreira de Carvalho,
representando, conforme p:'ocuração de dezoito- de agosto 'de mil no-
vecentos e trinta e nove, lavrada nas notas - do Tabelião do décimo
sétimo oficio desta Capital, livro cento e setenta é dois, folhas du-
zentos e dezessete, o clout?r Sylvestre Guines de Araujo,' proprietá-
rio do décimo pavimento . do &Wide México, -neste instrumento de-
signado simplesmente o "Cutorgante • locacior". e-Joaquim Bittencourt
Fernandes de Sá, Diretor co mesmo Departamento, com delegação de
competência do Ministro de . Estado, representando o Ministério da Edu.-
cação e -Saude, neste contr.ito denominado apenas "o • Ministério", re-
solveram assinar o presentt termo, mediante o estipulado nas segidu-.tes. cláusulas:-	 •
.' Primeira — O outorgt nte locador loca ao Ministério e este re-
cebe, em locação, uma pai te do pavimento número dez do Edifício
'México, à rua México nún eco cento e -eessenta 'e oito, constando de
quatro salas de números mil e um a mil ' e quatro,- O'cli ande-se o ¡mo -vei, conforme confessa o ontorgantelocador, livreee desernbaraçado de
quaisquer nuns.

Segunda — O presentj, Contrato, cuja-minuta foi aprovada pelo
senhor Diretor Geral do .E epartamento • de Administração, -na forma
da delegação • de coreipetêncla a . que se refere a portaria número três;
de dez de janeiro . último, confoiene despacho proferido no proees-
So número oito mil e qual lenta 'e sete, cio -ano- de mil novecentos e
quarenta e dois, do mesmo! Ministério, é celebrado de acordo com o
artigo setecentos e sesseeta e sete, do regulamento dei Código de Con-
tabilidade da União, tendo início da data do seu registo pelo Tribu-
tai de Contas e terminando no dia trinta e um de decembro'do correu-
te. ano de mil novecentos c quarenta e dois. 	 .

Terceira — O prazo do presente contrato considerar-se-á auto-
maticamente prorrogado por mais um ano, ou seja Por todo o exer,7-
cicio de mil novecentos e cuarenta 'e três, se 0, Ministério não o de-
nunciar mediante Aviso peévio, manifestado por escrito, até trinta
dias antes do vencimento dc, prazo a que se refere 	 a cláusula anterior.

Quarta — A despesa proveniente deste contrato correrá, no pre-
sente exercício, pot' conta da Verba dois — Material — Consignação
terceira — Diversas Despe ias — Subconsignação . trinta . e um: Alu-
guel de casas ou salas. ariendamento de terrenos, foros. seguros de
bens moveis e imoveis, cie orçamento da despesa .do Ministério da
Educação o Sande para o ( orrente exercício promulgado pelo 'decre-
to-lei número três mil nove_entos e sessenta. de dezenove de dezembro
de mil novecentos e quarenta e 'uni, publicado no Suplemento do Diá-
rio Oficial de vinte e três de dezembro do -mesmo ano, já _tendo sido
feito o respectivo empenhc para o pagamento - até trinta e -um de
&combro do corrente' ano, sendo que o-aluguel para- o exercício de
mil novecentos e quarenta três, se houver "a prorrogação a ene -se
refere a cláusula terceira deste contrato, correrá por ' conta da verba
que for destinada nas leis que fixarem as despesas da União para o
mesmo exercício.

Quinta O aluguel da locação será de dois contos e sessenta mil
réis (2:060$0), mensais, pagaveis por mês vencido, obrigando-se. o
Ministério a providênciar To sentido . de que a remessa do proceso
ao Tribunal de Contas . se vc rifique dentro de três dias uteis.contados
da data da apresentação das contas na Divisão de Material do mesmo
Ministério.

Sexta — As despesas de seguros, impostos e taxas 'da parte tocada
correrão por conta do outor çante locador, cabendo ao : Ministério, alem
do aluguel, as despesas de luz e força.

Sétima — Nenhuma inItalação de energia elétrica, gás ou água
poderá ser feita sem prévia, aprovação escrita do outorgante locador,
que fiscalizará a execução do que aprovar. Fica claramente enten-
dido que nenhuma responeabilidade caberá ao outorgante locador
por quaisquer acidentes que: se verificarem em . tais- obras..
Os aparelhos telefônicos cio )1inistério, sem nenhuma responsabilidade
do outorgante locador, serão diretamente ligados à rede da respectiva
gotresa Telefônica e a es. à Pagos pelo Ministério- 	 •

Oitava — O Ministério obriga-se a cumprir e respeitar às esti-pulações doi' regulamento interno do Edifício México que, para os de-
vidos fins, é visado neste ato pólo o outorgante locador e pelo Dircter
Geral do DePartameáto'de Administração cio Ministério, em dois exem-
plares, ficando- dm 'em poder do outorgante locador e o outro ane-
lado ao processo número oito mil e quarenta e sete do ano de mil
novecentos e quarenta e 'dois.

Nona H- O Ministério obriga-se a. cumprir e a respeitar o- se-
guinte: a) a parte locada 'só se destina à Comissão' de Eficiência
deste Ministério; it) a só usar tis galerias, hal!, vestíbulo, entradas,

. passagens,: escadas eelevadores, para trânsito de entradas e saidas;
c) não pregar t axas nem pregos nas. paredes nem rias portas,. de
forma que possam- danificá-las, ficando obrigado no fim da locação
a reparar ,os estragos ocasionados pela infração desta condição; d) a
3nanter em perfeito estado de conservação, higiene e limpeza a parte
locada e seus acessórios; sendo todos os pisos encerados; e) a não fa-
ROt.quaisquer obras ou transformações na parte locada sem o con-
sentimento e acordo prévio, por escrito, do outorgante locador; f) dei-
xar a parte locada, no fim do presente contrato e entrega definiliva
das chaves, no perfeito estado de asseio e conservação em que agora é
recebida pelo 'Ministério, completa de chaves, 'vidros, ferragens,
foniers, aparelhos i'sanitádos, asoalhos encerados e as paredes, per-
tas,' esquadrias e respectivas guarnições no perfeito estado dm que
orá recebe, -respondendo por todos os prejuizos provenientes de' qual-
quer estrago ou má conservação da mencionada dependência, seus
acessórios ou pertences, salvo estragos ocasionados pelo tempo; g) o
Ministério não poderá em caso algum invocar o direito de • retenção por
benfeitorias, quaisquer que Sejam, nem pedir indenizações pelas que,
porventura, tiver feito. .É lícito, entretanto, ao Ministério, tirar toda
e- qualquer instalação que haja feito para adaptação dos serviços,
desde que as partes locadas sejam entregues, por ocasião da res-
tituição das chaves ao outorgante locador, no Perfeito estado em que
ora . es recebe, ficando entendide que pela demora, porventura verifi-
cada na reconstituição das referidas partes, ficará o outorgante loca-
tário obrigado ao pagamento do alnguel ajustado.

Décima — O presente contrato poderá ser recindido independen-
temente de interpelação judicial ou extra-judicial no caso. de• infraeão
de qualquer. de suas cláusulas, ou convindo às partes de comum acordo,
mediante aviso prévio, de trinta dias, manifestado por escrito.

• Décima Primeira — Os contratantes declaram eleger o seu do-
micílio legal, nesta Cidade do Rio de Janeiro, em cujo fora respon-
derãe pelas obrigações decorrenttes do presente contrato.

Décima segunda — O presente contrato será considera. do ine-
xistente e de nenhum efeito, se o Tribunal de Contas denegar o re-
gisto,.não se responsabilizando o Ministério por qualquer indenização.
• Décima terceira — O selo proporcional devido, bem como o de
Educação e Sainie • será pago pelo autorgante locador sob a impor-
Baleia da respectiva conta mensal, cobrando-se ainda do mesmo ou-
torgante locador, em selo pelo presente termo, duzentos reis por linha.
de conformidade com a vigente lei do selo.

E, para validade do que acima fica estipulado, lavrou-se em livro
especial destinade a esse fim, este termo que, lido, conferido e achado
conforme é .assinado pelas partes .contratantes e pelas testemunhas.
Rio .de Janeiro, 'em 27 de fevereiro de 1952. — Joaquim Bittencourt
Fernandes de Si-i. Milton Ferreira de Carvalho. Testemunhas; Anni-
boi Braga Richard e Luiz-Gonçalves Ribeiro. Estavam coladas e de-
vidamente inutilizadas estampilhas federais no valor- de quarenta
mil e seiscentos' réis (40$6) e um selo cie Educação no valor do du-
zeritos reis ($200) .` Confere com ó original. J)ivisão de Material. 'em
27 de fevereiro de - 1912. — Helena Zilda Thontaz, aux. escrie IX
— Visto: Orlando Gomes Calina, diretor.

.MINISTÉRIO DA FAZENDA

Diretoria do Domínio da União

n. 1 — R. A. 1). Fls. 45-v a 48-v.

Termo de revigoração -do aforamento do terreno de marinha e acres-
- eidos aos de Marinha designado por lote n. 487-A, -A i qua-

• dra 19, situado ea'avenida São Sebastião, onde ,se acha edificado
O prédio n. 255, no Distrito Federal, que outorga a União no se-

. nhor Mario Giorgi, conforme o processo n. 75.570, dé 1911.

•Aos vinte e • sete dias do mês. de fevereiro do ano de mil no-
vecentos o quarenta e 'dois, no Serviço Regional da Diretoria do Do-
mínio da União. no Distrito Federal, compareceram, de um lado, co-
mo representante da União, outorgante do presente termo, ex-vi da
disposto no parágrafo segundo do -artigo treze do decreto-lei número
/rês mil quatrocentos e trinta e oito (3.438), o Sr. Dr. Ageipino Go-
mes Veado,. procurador da mesma Diretoria, e, cio outro lado, como'
outorgado e foreiro em comisso, o Sr. Mário, italiano, casado, indus-
trial, residente na avenida São Sebastião ri. 255, apartamento 1 —
nesta capital, presentes lambem as duas testemunhas, de mim conhe-
cidas e nomeadas no final do peesente termo. Pelo representante da
União foi dito, perante as mesmas testemunhas; 1.0 — que o, Sr. Má-
rio Giorgi requereu, na forma legal, por ter sido declarado ,caduco o
aforamento anterior, ciri consequência da pena cie comisso em que
-correra, pela falta de pagamento . de foros por três (3) anos conse-
cutivos, a revigoração do aforamento do terreno de marinha e acres-
cidos aos de marinha designado por lote número quatrocentos oitenta
e sete 'A (487-A) da quadra dezenove (19), desmembrado que feira- cio
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réis ($2). E eu, Analia Pereira ' de Paiva, auxiliar de escritório
série VIII, escrevi o presente termo de revigoração do contrato de
aforamento. Serviço Regional da Diretoria do Domínio da União,
Distrito Federal, aos 27 de fevereiro de 1942. .— Rio de Janeiro,
27 de fevereiro de 1942. — Agripino. Gomes Veado (assinatura e
data por extenso e abreviada sobre duas estampilhas federais no
valor total de doze mil reis (1280) e o selo de Educação e Sande
de duzentos reis ($2). — Mário Giorgi. Testemunhas: (a.a.) —
Gerardo de Faria Alrim. Cesare Ortalda". — Era o que continha
o termo de revigoração do aforamento, lavrado as fls. 45 ,-v. a 48-v.,
do livro número 1 — R. A. D., deste Serviço Regional, — Secção
de Cadastro e Registo do Serviço Regional da Diretoria do Domínio
da União no Distrito Federal. — Confere: Sabino de Campos, es-
crivão	 — Euclydes Rego Lopes. — Visto: Diretoria do Domínio
da União — Serviço Regional no Distrito Federal Secção de Ca-
dastro e Registo. Em 28 de fevereiro de 1942. — Arnaldo Fé Pinto,.
chefe.

de número oitecentos e treze (813) da Praia Vermelha, situado. na
, tvenida São sebastião, onde se acha edificado o prédio sob o número
ilizentos e cinquenta e cinco (255), na Urca, freguesia da Lagoa,
nesta capital, o qual tem as seguintes dimensões e confrontações: área
— duzentos e um metros e cinquenta decímetros quadrados

, 201,nu?); frente, onze metros e setenta e um centímetros (11,7Ini);
:ado direito. vinte e três metros e vinte centímetros (23,20m) for-
mando com a frente um ângulo interno de cinquenta e oito graus e
trinta e sete minutos (58.0 37'): lado, esquerdo, dezessete metros e dez
centímetros . (17.10m) formando com a frente um ângulo interno de
;enf.° e vinte e um graus e -vinte e três minutos (121.023'); fundos,
dez metros n 1o,00m) normal a ambos os lados; confronta pela frente,
com a avenida São Sebastião; pela direita, com o lote quatrocentos e
oitenta e oito (188) aforado ao Sr. Luigi Ferrero; pela esquerda, com
o quatrocentos e oitenta e sete (487) aforado ao Sr. t:esare Ortalda;
pelo fundo, com o quatrocentos e sessenta e oito (468) aforado a
Sra. Mário Marques_ de Azevedo, todos da mesma quadra dezenove
;19); 2.° — que o pedido foi deferido, por despacho do Sr. chefe do
Serviço Regional, antes mencionado, de seis do janeiro de mil no-
vecentos e quarenta e dois (6-1-1942), exarado na folha vinte (20) do
processo protocolado no Tesouro Nacional sob o número setenta e
cinco mil quinhentos e setenta, de mil novecentos e quarenta e um

75.570-1941) e tendo sido pagos os foros atrazados e calculado o
novo foro, na forma da legislação vigente; 3. 0 — que, assim sendo e
nã havendo divida fiscal, vinha outorgar o presente termo de revigo-
ração dó aforamento do terreno antes descrito, mediante as obriga-
ções seguintes para o foreiro; a) pagar o foro anual da quantia cen-
to e oitenta e um mil e quatrocentos reis (18184), pagamento que de-
verá •-r satisfeito, adiantadamente, até trinta e um (31) de março de
cada, -.9, sob pena de multa equivalente a vinte por cento (20%)
ito v	 - da dívida; /i) pena de comisso, na conformidade do disposto
no •	 • vinte e sete (27) e seus parágrafos do decreto-lei número
trê	 -matrocentos e trinta e oito (3.438) de dezessete de julho de

centos e quarenta e uni' (17-7-1941), se houver atroz() por
anos consecutivos no pagamento do fora; c) não alienar ri do-.

União, sob pena de comisso e na conformidade do dis-
postó rh, artigo vinte e sete (27) e. seus parágrafos do decreto-lei nú-
mero três mil quatrocentos e ti luta e oito (3.438) de dezessete de
julho de mil novecentos e quarenta e uni (17-7-1941), se houver
atrazo por três (3) anos consecutivos no pagamento do foro; c) não
alienar o domínio util do terreno sem prévia licença da .Diretoria
Domínio da União, sob pena de comisso e na conformidade do dis-
posto no artigo vinte e quatro (21) e seus parágrafos, do mesmo de-
creto-lei numero três mil quatrocentos e trinta e oito (3..438) ; d)
pagar à União o laudêmio de cinco por cento (5 %) sobre o preço da
transferência do imovel ou sobre o valor do terreno e benfeitorias por-
ventura existentes, se com o preço da transferência não concordar a
União, desde que onerosa a transferência e ainda que a mesma
se opere em virtude de decisão judicial, e se a União não comunicar ao
outorgado foreiro, no prazo de trinta (30) dias, que vai usar do
reito de opção; tudo de acordo com o disposto nos parágrafos pri-
meiro e terceiro (1.° e 3.0 ) do artigo vinte e seis (26), do decreto-
lei número dois mil quatrocentos e noventa (2.490), de dezesseis
de agosto de mil novecentos e quarenta (16-8-1940), combinado com
o disposto no artigo treze (13) e seus parágrafos, do decreto-lei nú-
mero três mil quatrocentos e trinta e ointo (3.438) já mencionado;
4.0 — que, sob essas expressas condições, fica mantido o aforamen-
to anterior , do terreno de que se trata, com todos os direitos inerentes

• a essa modalidade de direitos sobre coisa alheia (jus ffi re aliena)

• obrigando-se a outorgante a fazer o presente termo bom, firme e Na-
. lioso em todo e qualquer tempo. 5.0 — que o presente termo de re-

vigoração de aforamento s6 produzirá seus jurídicos efeitos, tornan-
do-se perfeito e acabado, após o seu registo pelo Tribunal de Contas

, da República, não se responsabilizando a outorgante — a União —
Por indenização de qualquer espécie se aquele Tribunal denegar o
registo. Pelo outorgado foreiro em comisso foi, então, dito perante
as mesmas lestemuhhas, que aceitava, com todas as obrigações do
presente termo, a revigoração do seu aforamento anterior, obtido em
vonsequência da aquisição do domínio util do terreno de que se trata,

• feita por escritura de compra e venda outorgada pela Companhia
Construtora e Imobiliária do Rio de Janeiro, eM seis de dezembro
de mil novecentos e trinta e cinco (6-12-1935) em notas do tabelião
Dr. Luiz Cavalcanti Filho do décimo sétimo (17.°) Ofício de Notas
d .:t cidade do Rio de Janeiro, nas folhas cinquenta e três verso (53v.)
do livro número cento e oitenta o um (181), constante de folhas seis
a sete verso (6 a 7-v.) do processo antes mencionado, título esse
registado em sete de dezembro de mil novecentos e trinta e cinco
(7-12-1935), sob o número cinco mil duzentos e trinta e cinco
(5.235), na página número cento e dezessete (117), do livro número
três (3) "VV" de Transcrição das Transmissões, do terceiro (3.0)
Oficio do Registo Geral de Imoveis desta Capital. E por assim se
declararem ajustados, assinam outorgante e outorgado, juntamente
com as testemunhas o Sr. Gerardo de Faria Alvim, brasileiro, ca-
sado, comerciário. residente à rua General Severiano n. 174, casa 8,
e o Sr. Cesare Ortala, italiano, casado, industrial, residente à rua
Bartolomeu Portela n. 36, apartamento n. 21, nesta Capital, pre-
sentes a todo o ato, depois de ser, lido o mesmo e achado em tudo
conforme, o presente termo de revigoração do aforamento. O selo
proporcional devido é pago sobre a importância de vinte (20) anos
de foros, conforme as 'disposições legais vigentes — número vinte
(20) da tabela A — do decreto número mil cento e trinta e sete (1.137),
de sete de outubro de mil novecentos e trinta e seis (7-10-1936), na
quantia de doze mil réis (1280), paga, tombem, a contribuição para
o fundo de Educação e Sande, mediante o respectivo selo de duzentos

(N. 3.225 -- 2-3-42 -- 183$6)

NOTICIÁRIO
M. A. — D. N. P. M. — DIVISÃO DE ÁGUAS

Secção de Pluviometria e Inundações da Divisão de Águas do
Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1912.

M. A.
Estado e tendência dos rios:

Bacia Amazónica (Dia 24):
Em ascensão em Tefé, Manaus, Itacoatiara. Parintins, Santarem

e Peixe, estacionári9 em óbidos e em declínio em Suo Gabriel e Por-
to Velho.

Bacia Paraná-Paraguai (Dia 24):
Co-Em ascensão em Japiá, Guaira, S. L. de Cáceres, Cuiabá

rumbá, em declínio em Tomazina, Tibagl, Jataí, P. Mendes, São Ma-
teus, Rio Negro P. União e F. IguaLsú.

Bacia São Francisco (Dia 25):
Continuará em ascensão entre Manga e Cabribó e em declínio

no resto do ,culso.
Bacia Itapicurú (Baía dia 24):

Ficará mais ou menos estacionário em todo o curso •
Bacia Jequitinhonha e Pardo (Dia 25)

Continurá em lento declínio em todo o curso.
Bacia Paraíba do Sul (Dia 25):

.Continurá em declínio em todo o curso.
Bacia Itajal-Assú (Dia 25):
Continuará em lento declínio , em todo o curse.
Bacia do Guaiba (Dia 25):

Não recebemos informações.
Rio, 26 de fevereiro de 1942

Secção de Pluviornetria o Inundações
Estado e tendência do nível das águas dos rios da Secção de Plu-

viometria e Inundações da Divisão de Águas do Ministério da Agri-
cultura.

Bacia Amazónica (dia 25):
Em ascensão em Tefé, Manaus, Parintins e Peixe, em declínio.

em 8. Gabriel, Porto Velho 'e Santarem.
Bacia Paraná-Paraguái (dia 25):

Em ascensão em Guaira, P. Mendes, S. L. Cáceres, Cuiabâ, Co-
rumbá e P. Murtinho, em declínio em Jupiá, Tomazina, Tibagi, Ja-
taí, S. Mateus, R. Negro, P. União, F. Iguassú.

Bacia S. Francisco (dia 26):
Continuará em ascensão entre Manga e Cabrobó e em declínio

no resto do curso.
Bacia Itapicurú (Baía, dia 25):

Continuará mais ou Menos estacionário em todo o curso.
Bacia Jequitinhonha e Pardo (dia 26J

Continuará em lento declínio em todo o curso.
Bacia Paraiba do Sul (dia 26):

Continuará em declínio em todo o curso.
Bacia Itajaf-As.sú (dia 26):

Continuará em lento declínio em todo o curso.
Bacia do Guaiba (dia 26) :

Não rece;iemos informações.
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Serviço Federal de Àguas è -ESgotci.

SECÇÃO DE EXPEDIENTE E ' CONTABILIDADE

• De ordem do Sr. Diretor, aviso aos propriptárlos dos prédios
a-baixo mencionados que teem o prazo.de.oito dias, a partir da pri-
meira publicação deste, para apresentarem defesa sobre irregulari-
dades no abastecimento dágua (lesses imoveis, antes de serem apli-
cadas as penalidades previstas no decreto n. 24.732, de 13 de julho
de 1931:

Autos:

N. 1 - Rua G uaramiranga ii. 101 - Art. 89.
N. 1 - Rua Almirante Tamandaré n. 45 - Art. 90,
N. 1 - Rua Monsenhor Felix m 203.A - Art. 90.
N. 2 - Rua Antonio Carlos n. 178 - Art. 89.
N. 2 - Rua Guandk n. 1.230 - Art. 88.
N. 2 - Rua Pereira Nunes n..105• - Art. 89.:
.N. 3 - Rua Antonio Carlos n. 238 - Art. 89.'
1N. 3 - Rua Barão de. Itapagipe n. 70 - Art. , 88.
N. 4 - Rua Antonio Carlos n. 320 - Art. 89.
N. 5 - Rua Indaiassú a. 15 - Art. 89.

5 - 1-tua Cruz e Souza ti.. 306 - Art. 89. •
N. 5 - Estação de Nazarelb a. 744 - Art. 88.
N.O - Rua Leopoldo n. 125 - Art. 88.-
N. 6 - Rua Cruz e Souza n. 231 - Art.-88. •
N. 7 - Rua General Belegard n. 259 - Art. 88.
IN. 7 - Rua Conde de Bonfim a. 54 - .Art. 88.
N. 9 - Rua do Catete n. 277 - Art. 88.
N. 10 - Rua Paula Matos n. 42 - Art. 88.
it. 10 - Rua General Roca n. 310 -- Art.. 88.
N. 11 - Rua São Miguel n. 383 A - . Art. 88.
N. -11	 Rua Paula Matos n. 149 A - Art. 88.
N. 12 - Rua Calógeras n. 6 - Art. 88. 	 -
N. 12	 Rua Pedro Américo n. 12 - Art. 90.
N. 13 - Rua José de Alencar a. 42 - Art. 88.
N. 15 - Rua Parais° n. 15 - Art. 88. -
N. 16 - Rua Paraiso n. 92 - Art. 88.
N. 17 - Rua Conde de bondai n. 824 - Art. 88.
N. 17 - Rua Joaí a. 276 - Art. 88.
N. 18 - Rua"fiturana n. 555 - Art. 88.
N. 19 - Rua Carvalho Alvim n. -158 - Art. 92.:
N. 10 - Rua Conde de Bonfim a. 957 	 Art. 88.
N. 21	 Rua Barão da Taquara n. .619 - Art. 88.
N. 31 - Rua Barão da Taquara. n. 26 - Art. 89:
N. 35 - Rua Maria Amália a. 691) - Art. 62.
N". 42 - Rua Mario Barreto a. 22	 Art. 02.
N.. 43 - Rua José Higino a. 83 -M . t. , 92.
IN. 13 - Rija Paula Matos . a. 151 - Art. 88.
N. 78 - Rua Barão de Itapagipe a. 215 - Art. 88.
N. 91 - Rua Santa Clara a. 110, casa 10 - Art. 88.
N. 92 -= Rua N. S. de Copacabana a. 1.243 - Art. 88.
N. 08 - Rim Santa Clara a. 158, casa 17 	 Art. 88.
Secção de Expediente e coatabu ;cinde, 27 de fevéreiro ,du 1912.

Teophilo Dias Ribeiro, chefe da Secção.

Serviço Federal de Aguas e Esgotos

PAGAMENTO DE PENA D'AGUA DE 1941

ZONAS DO 30 DISTRITO

De ordem do Sr. diretor do Serviço Federal de Águas e Esgotos
do Distrito Federal, faço público., para conhecimento dos Srs. con-
sumidores, que, de acordo com o decreto n. 24.732, de 14-7-34, se;.
rão arrecadadas, de , 2 de março a 2 de abril próximo as faias de pena
d'água do exercício de 1951, referentes aos prédios situados no 3•0
Distrito, distribuidos pelas seguintes ruas:

A - Trav. Irajá
A	 Parada de Lucas
A - rua Ramos -
A - rua Ma Vista
A - rua V. Jopert
A - rua V. Maria
A - rua V. Rangel
Abaira - rua
Abirun - rua
Acará - rua
Acarati - rua
Adahil - rua
Adelaide Alambary	 rua
Adelaide Enes - rua
Adelina - tray.
Água Grande - est.
Agrario Menezes - rua
Minara - rua
Alambarl Luz.- rua
Alaide	 traV.
Albertina de Araujo - rua
Alberto Nepomuceno - rua
Alemquer - rua

Alice de Freitas	 rua_
Almeida Braga rua
Almeida Garret - rua
Alquindar - rua
Alvaro de Macedo - rua.
Alves - rua
Amimara - rua
Amazonas - rua	 •
Americana - praça
Amizade - trav.
Andiroba - rua (ant. Av. Democráticos)'
Anajás - rua

- rua
Andorinhas - rua
André Azevedo -. rua
André Pinto - rua
Angatuba - rua
Angelica Motarua
Anhambaí - rua:t
Anahambi- rua
Anspeçada Melo L- rua

. Antenor Navarro	 rua
Antonio de Almeida - rua
Antonio de Carmo - rua
Antonio João - rua
Antonio Rego - rua
.Apeiba - rua
Ap:ai - rua
Apiz. - rua
Aponia - rua
Araberí - rua
Araça tuba ,- rua
Aracatí -.rua
Aracoia - rua
Arapogi - rua
Aragão (-testeira - rua
Araguari - rua
Armando Sodré	 •trav.
Areal	 est.
Arsenio Silva - rua
Atura - rua
.Augusto Maia - trav.
Augusto Samoni - rua
Aurelio Granindo - rua
Aureliano Lessa - rua
Aurora -.rua
Automel Clube - av.
Aimorr', - rua.

El - rua (Madureira. Bonsucesso, Penha. Projetada, V. SOpert, V.
Penha, Ramos, V. Rangel, V. Turismo, V. Maria)..

Balduino de Aguiar - rua
Barão de Jaguari - rua
Barão de Melgaço	 rua.
Barbosa - rua
Barbosa Lima - praça
Barbosa Pita - rua	 (
Bariri - rua
Barbeiros - rua
Barro Vermelho - est.
Barros - trav. .
Barros Barreto - rua
Barroso Pereira - rua
Baturiete - rua
Bela Vista - rua
Belizario Pena - rua
Belmonte - praça
Benevolência - trav.
Bento -Cardoso - rua
Bernardino Andrade 7-- t:tita
Bernardo Figuerede - ita
Bernardo Vasques rua
Bezerra de Menezes	 rua
Bias Fortes-rua
Bitencourt Sampaio - rua •
Blandina Pires - rua
Bocaiuva - trav.
Bom Jésus - praça.
Bomsucesso - rua
Borborema -rua e trav.
Borges - beco
Borges de Freitas Filho -.beco
Braga-rua
Brandura - trav.
Braz de Pina - est.
Brotas - rua. •
Bruxelas - av.
Bulhões Marcial - rua
Buriti - rua
C - rua (Penha, Amorim, indianópolis, .Projetada, Nr. Yopert.
C - rua (V. mimosa, V. Rio Petrópolis, V. Turismo.)
Cabo Reis - rua
Cabreuva - rua
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Cacequi — rua
Cacilda Rodrigues — rua
Cacira — rua
Caeteés — rua
Caiçara — rua
Caina — rua
Cajá — rua
California — rua
Calmon Cabral — rua
Camboi — rua
Camboatá — rua
Cambuci — rua
Calmo Cabral — rua

..‘'amboci — rua
Camões — rua
Camponesa — rua
Canal — avenida
Candida — trav,
Capiranga — rua
.Capitão Brangança — rua
Capitão Carlos — rua
Capitão Vicente — rua
Capivari — rua
Capituba — rua
Carabu — rua.
Carahiba — rua
Caraipe — rua
Cardoso de Moraes — ruà
Carioca — rua
Carirf — rua
Carlian — rua
Carlota Joaquina — rua
Carlota Kemper — rua
Carolina Amado — rua
Carvalho Moutinho — rua
Cascaes — rua

'Carlos Augusto — rua
Cascavel — travessa.
Castelo Branco — rua
Castorina — rua
Castro Menezes_— rua
Castro Tavares — rua
Catanduvas — rua
Catimbau — rua
Catolé — rua
Camila — rua
Ceci — rua
Cecilia — rua
Cerqueira — rua e travessa
Cesário Machado — rua
Cesar Musio — rua
Uni — rua
Cimbres — rua
Cinco — rua (Braz de Pina — Jardim Guanabara, V. Guanabara)

V. Penha, V. Pedro II V. Ramos, Travessa Yaz Lobo
Cintra — rua
Cisplatina — rua
Circular — estação
Clara Rego — rua
Clarice Fortuna — rua
Clemenceau — rua
Clementina — rua
Claudio da Costa — rua
Coabi — rua
Coelho Rodrigues — rua
Coema — rua
Coimbra — rua
Coirava — rua
Colégio — estrada
ColtSio — parada
Comandante Abreu — rua
Comandante Claret — rua
Comandante Coimbra — rua
Comandante Conceição
Comendador Lage — rua
Comprida — praia
Conde de Agrolongo — rua

- Confiança — travessa
Conselheiro Gaivão
Conselheiro Paulino — rua
Conselheiro Ribas — rua
Coragem — rua
Corintia — rua
Cordovil — rua
Coronel Alencastro — rua
Coronel Camisão — rua
Coronel Lamenha — rua
Coronel Leitão — rua
Coronel Soares — rua
Coronel Vieira — rua
Corrêa Dias — rua
Costa Fonseca	 rua
Costa Matos — travessa
Costa Mendes — travessz

Costa Rica — rua
Couto — rua
Covanca — praia
Crato -7- - rua
Cruz Jobirn — rua
Cuba	 rua
Curua	 rua
Custódio de Melo — rua
Custódio Nunes	 rua
Gloriam) de Carvalho — travessa
D — roa (Cordovil, traja, V. Pedro II, V. Rangel, V. Turismo,

Jardim Carioca).
Delfina Carlos — rua
Delfina Alves — rua •
Delfina Enes — rua
Delfina Morais — rua
Delfina Nunes — rua
Democráticos --'avenida e travessa
Dez 7-- rua (bairro Celeste e parque- Celeste)
Dezenove de Outubro — rua
Dezesseis — rua, V. Geral
Dezessete de Fevereiro — rua
Diamantes — rua .
Dezoito — rua (V. Geral)
Dias Raposo — rua •
Diva Carvalho — rua
Diogo 'de Brito	 rua
Diogo de Vasconcelos — rua
Diomedes Trota — rua
Dionisio — rua
Diva — travessa
Djalma de Andrade — rua
Dois — rua (Irajá — Ramos — V. Pedro II) V. Boa Vista

N. Maria)
Dois Irmãos — rua
Domingos Fernandes — rua
Domingos Olimpio — rua
Dona Cantilda — rua
Dona Cecilia — rua
Dona Feliciana Borges — travessa
Dona Izabel — rua Dona Polucena — travessa
Dorolhea Camara — rua
Dr. Aristão rua
Dr. Burges — rua
Dr. Joveniano	 rua
Dr. Lacerda — rua
Dr. Nunes — rua
Dr. Rangel — rua
Dr. Weinshenk — rua
B — rua (Comp. I.R. Janeiro, Jardim Carioca, Madureira, Parada

de Lucas, • Vicente de Carvalho).
Eça de Queiroz — rua
Edith Caldas — rua
Educação — rua Eleuterio Mota — rua
Eludi() Zaluar — rua
Embaiba — rua
Engenho da Pedra. — estrada
Engenheiro Mario Carvalho
Enes Filho — rua
Ennes — travessa
Esmeralda — praça
Estação — rua
Etelvina — travessa e rua
Eugenia — travessa
Eugenia Cudim — rua
Evangelina — rua

— rua (lrajá, Penha," V. de Carvalho, V. Penha)
Fausto Amaral — rua_
Feliciano de Carvalho — rua -
Felisberto Freire — rua
Feliz Divino — rua
Felizardo Fortes — rua
Fernandes Cunha — rua
Ff:mandes' Leão — rua
Fernandes Pinheiro — rua
Ferreira Cantão — rua
Ferreira França — rua
Ferreira Sá Costa — rua
Ferreiros —

• Firmino Cameleiro — rua
Flaminia — rua

. Flavio FarneS — rua
Flora Lobo — rua
Fortaleza — rua
França — rua
Francelino Alves — rua
Frederico Lima	 rua
Frei Gaspar — rua
Fktas Roupinhp — rua
Furão — rua
Furkim Wernek — rua
Francisco Enes	 rua
Francisco Hayden — rua
Francisco Ramos — rua
F,.nneiseo de Sá-- rua

11 1
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Fraternidade — travessa
G — rua (Vicente do Carvalho e Bairro da..Glikia4..
Gabriel Lisboa — rua
tGaldirio — rua
Garauna = rua
Gerson Ferreira — rua
Goita — rua
General Carvalho — rua
General Galiene — rua
Generosidade — rua
,Goita --rua ,•,.
Gomes dos Saldos —
Gomensoro — rua
Gonçalves Cunha — rua
Gonçalves dos Santos — rua
Gonzaga Duque — rua
Granja — rua
Grão Magriço — rua
Gregório de Matos, =,rua,..
Grossa — praia •
Grussahi — rua
Guaiba — rua
Cuadra — rua
Guama — rua
Guanabara	 avenida e praça
Guaporê — rua
Guaraná — rua
-Guaratinguetá —; rua
Guarauna — rua
Guarimian — rua
Guarita — rua
Guatemala — rua
Guascindiba„--rua,,,
Cruaianazes — rua.
Guilherme Frota•— rua
Guilherme Maxell — rua
Guimarães Passos — rui
Ourupa	 rua -
Gustavo de Andrade —rua
Gut — rua
Gurupema —.rua	 „., .•••
H — rua (Virente de Carvalho)
Belvétia — rua
Hereflio Luz — rua
Humbolt. — rua
Ilwaturas — rua
'Boi-1(5de de Almeida — rua
lionório 'Bicalho — rua
_Horário — rua
JtOnõrio Ourgel,=.rna
I — rua - (Bairro indianópolis,
lbia — rua
Ibiapina — rua
lapira — rua ,
Ibicui — rua
Ibiracoá — rua
Ibotirama — rua
Idume — rua
Igaçaba — rua
Idume — rua
Imbuassú — rua
Igara — rua.
•gnacio Acioli — rua
Iguapirava — rua.
Indigena — rua
inhauma — rua
Igahy	 rua
Inspiração — rua
Iriga — rua
Ipane — rua
Tpojucá — rua
-Iracema — rua
Irassú =rua
irany — rua
Irapiranga — rua
Irapua — rua
Iricumé --J, rua	 .
lnguaty — rua
Itab ira — rua
Irituia — rua	 .,•
jrmã Zelia — rua
Itaeté — rua
ltacoatiara — rua
Itahu — rua
ltahim --rua.
Itambe — rua
Itanhaga — rua'
Itaoca — caminho
Itapero — rua
tapira — • rua

-Itapu — rua
Itararé
Itaity — rua
Batalha — rua
Itibaia — rua -

Izidro Rocha — rua
Izolina Maio. rua
Jabotiana — rua .
Jaboticabal	 rua
Jacina — rua
Jacirendy — rua
Jacy — rua
Jacuy — rua
Jacurutá — rutt
Jaguarema — rua
Jardinõpolis —
Jequiriçá.	 rim
Jeronimo Coelho .— rua
joay — rua .
Joana Fontoura — rua -
Joana Nascimento — rua
Joana Pereira — rua
Joana Rego — rua
João de Deus — rua
João -Henrique — rua
João Machado =. rua -
João Magalhães — rua
João Pizarro — rua
João Rego — rua
João Romariz 7— rua
João Santana	 rua
João Silva — rua.
João Torquatd — rua
Joaquim- Monteiro — rua
Joaquim Rego— rua
Joaquim .Rodrigues — rua
Joaquim Souza — rua
José Avelino = rua
Joaquim Serpa — rua
José Ales — rua
José Bonifacio — rua
José 'Borges -7- rua
José ignacio	 rua
José Lopes --rua
José Lucas de Almeida — 'rua
José Machado	 rua
José Maria
José ItodrigueS	 rtia
José Coelho — rua
Jóazeiro — rua
Jevianao — rua
.Tubaya — rua
Julian° de ,ktmeida	 rua
Juquery — rua
Julio Maria — rua
Julio Ribeiro — rua
Juracy — travessa

. Jurucê — rua
.(;•j ustiniand Serpm•-7..rua

Juvenal Galeno	 rua
Jay , j•—•rda	 •

— rua (Kosmos)
Lageado — rua
Lambary — rua
Lameirão — praia
Latino Coelho-- rua
Laurinda — travessa
Leite Velho — rua
Leocadia Rego — rua
Leonidas — rua
Leonidia — rua
Lêonor Masearenhas — travessa

(Leopoldina Rego ---rua
Lery	 rua
Leonoldi na de' : Oliveira — Tua
Lidamo Barcelos — rua
Lima Drumond — rua
Lisb'óa — rtia„
Lobo Diniz — rua
Lobo — rua
Lobo Junior -7- rua
Londres — rua
Lopes Maia —7 rija
Lopes Neto — rua
Lopes.Ribeiro — rua
Loreto	 'travessa.
,Lucas de Almeida — rua
Luci° Araujo.— rua
Luiza Carvalho — rua
Luiza Figueiredo —!rua
Lima- Fortuna	 rua
Luiza Prata — rua
Ltiiza Andrade — rua.
Luiz Barrosos	 -rua

• Luiz Pereira — nua
Ifolz Ca-i-ara — rua
Luzitania — Avenida
Lylaia — rua
Lygia — rua
-111. — (Maditreira — Trajá,. Bairro Glbria. 	 Zaneire) •
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Macapury — rua
Macabu — rua
Macedo — Travessa
Maceio — rua
Macejana — rua
Machado de Oliveira — rua
Marra — rua
Magdalena — travessa
Mage — rua
Major Conrado — rua
Major Cordovil — rua
Major Galamba — rua
Major Rego — rua
Manguaba — rua
Mangueira — rua
Manicore — travessa
Manoel Lima — rua
Manoel Luiz — rua
Manoel Machado — rua
Manoel de Macedo — rua
Manoel Rodrigues — rua
Manguinhos — estrada
Marabn — rua
Maracá — rua
Maragogy — rua
Marcelino Gomes — rua.
Marahi — rua
Marambaia — rua
Marari — rua
Marcelino — rua
Marco Aurelio — praça
Marechal Floriano — praia
Marechal Foock —
Marechal Rangel — rua
Margarida — travessa
Maria Angú — rua
Maria Antonieta — rua -
Maria da Glória — rua
Maria do Carmo — rua e travessa
Maria Freire — rua
Maria Lucas	 rua
Maria Rodrigues — rua •
Maria Teixeira — rua
Maricá —.rua
Marins Loureiro — rua
Marota — rua
Marcos de Oliveira — rua
Marquez de Aracaty — rua
Marquez de Queiluz — rua
Matriz de Irajá — rua
Matucuruca — rua
Melchiades — travessa
Merity — Avenida
Aderira — rua
Mesquitela — rua
Mestre Anacleto — rua
Miguel Bruno — rua
Miguel Pereira — rua
Milton — rua
Miranda de Brito — rua
Missões — rua
Mojaca — rua
Monjolos — est.
Monsenhor Felix — rua
Monsenhor Lustosa — rua
Monsenhor Pizarro — rua
Monteiro Manso — rua
Montevideo — rua ..
Moca — rua
Moreira de Vasconcelos — rua
Muama — rua
Muribeca — rua
Mundahu — rua
N — rua (Colégio, Madureira, Vicente de Carvaffio):
Nabor do Rego — rua
Nações — praça
Nair — rua
Naja — rua
Nicaragua — rua
Nilo Romero — rua
Noemia Nunes — rua
Nova Jerusalem — rua
Nova York — Avenida
Nove (rua Ramos, Boa Vista, V. Guanabara)
Nunes de Souza — rua
Nuno de Andrade — rua
Octavio — est.
Odorico — rua
Oeiras — trav.
Oito (Parque Celeste, Ramos, y. Boa ;Vista, Y. Guanabara),
Olaria — estação
Olga. — rua
Olinda dos Santos trav.
Oliveira Alves — rua
Oliveira Cezar	 tua

ILd

Oliveira Melo — rua
Oliveira de Figueiredo — rua
Onix — rua
Onze — (Vigário Geral e y. Pedro II),
Opalas —rua
Operários Fortes — rua
Operário Saddock de Sá — rua
Onça — rua
Orlandia — rua
Orlinda — rua
Orojo — rua
Ourique — rua
P — rua (haja),
Pacatuba — rua
Pacheco Teles — rua
Palmeiras — rua
Panamá — rua
Paraibuna — rua
Paranhos — rua
Paranapanema — rua
Paracatuba — rua
Pariam. — rua
Pariz — avenida
Paroby — rua
Passos Coutinho — rua
Patagonia — rua
Paulo Viana — rua
Pau Ferro — rua
Pavuna — largo
Peçanha Povoas — rua
Pedreira — trav.
Pedro Cerqueira — rua
Pedro Jordão — rua
Pedro Rebelo — rua
Pedro Rufino — rua'
Penedo — rua
Penha — estação
Pequery — rua
Perdigão Malheiros — rua
Pereira Alves — rua
Pereira Junior — rua
Pereira de Araujo — rua
Pereira da Costa — rua
Pereira França — rua
Pereira Landim — rua
Perola — praça
Pescador Ilosino — rua
Pescador — trav.
Pesqueira — rua
Philomena Nunes — rua
Piaui — rua
Piancó — rua
Pinhara — rua
Pinheiro — rua
Pinhão — rua
Pinheiro — trav.
Pinheiro Freire — rua
Pinto — trav.
Pinto Bandeira — rua
Pinto Castagneto — praça
Piquete — rua
Piracema — trav.
Piracaba
Pirangy — rua
Piratuba — rua
Pina — rua
Piricuma — rua
Pirimby — rua
Pituna — trav.
Pitumby — rua
Pisciuba — rua
Placido de Castro
Platina — trav.
Plinio de Oliveira — rua
Poranga — rua
Portinho — est.
Porto Carreiro — rua
Porto Velho — est.
Portugal — praça
Portal — av.
Praia — rua
Primeira das Mossões — rua e trav«
Proclamação
Professor Burlamaqui — rua
Professor Lacê — rua
Professora Guilhermina — rua
Progresso — praça
Projetada —trav. Ramos e Bomsucesso
Projetada Dois — rua
Prosperidade — rua
Puriata — rua
Quarenta — rua V. Guanabara
Quarenta e três -- rua
Quarenta e dois	 rua
Quarenta e quatro — rua
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Quatorze — rua .
•Quatro--; rua (Engenho da Pedra v Boa vista e v. Pedro lar
Quatro de Novembro — rua	 4

Quiare — rua
Quito — rua
Quitungo — est.
Quixadá — rua
Ramiro Monteiro — rua
Regeneração — rua
Regina — trav.
Rego .Monteiro — rua
Ribeira	 praia
Ribeirão Preto —•rua
Ricardo Silva	 rua
Rio branca — rua
Rio Petrapolis — est. e trav.
Roberto Silva — rua
Rocha Freire — rua
Rogerio de Freitas — rua
Romariz	 trav.
Romeiros — rua
Rosa Fonseça — rua
Rosa Pinho — rua
Rubis — rua
5.0 t rav	 -
Sabatina — est. e caminho
Saco — est. e caminho
Saldanha :da Gama	 rua
.St) Freire — rua
Saint 'Hidra — rua
Salinas — trav.
Salvador Maciel — rua
Salustiano de Miranda — trav.
.Santa Amélia -a- rua	 • •
Samin — rua
Santarem — rua
Santiago — rua

.São Roque — praça
Santos — rua
São Jerópirno — praça
_Sapê — est.
Saphiras — rua
Saram — rua
Sargento Aguino — rua
Sargento Ferreira — trav. e rua'
Sargento Pinto de Oliveira — rua
Sargento Silva Nunes — rua
Sargento Waldemar de Lima — ruo.
Sebastião de Carvalho — rua	 , .

Seis —rua -(Braz de Pina, Ramos, V. Boa Vista. V. -Guanabara
V. Pedro II)

Sem nome — praça
Senador Antonio Carlos — rua
Sete-	 rua (V. Iraja V. Boa Vista)
Sete de Março — rua
Setubal — rua ,	 •
Silva e Souza — rua
Silva Gomes — rua
Simões da Moita — rua
Sinai — rua
Siriema — rua
Sizenando Nabuco — rua
Sobragy — rua
Sodré Filho — rua
Souza Lobo — •rua
Sul	 rua
Surubim	 rua

Síria — rua •
Suruhy — rua	 a
Sylvio Tibiriçã — rua
Tambau ,rua
Tanagra — rua
Tamoyos — rua Tangará
Tapajós — rua
Taperoa	 rua

Tingua — praça
Tinháré	 rua--

- Topázios.— rua
Toropasso — rua
Toryba — rua

• Trabalho — rua
• Três — rua (P. Celeste, Traja. Pro jetada. Ramos V. Geral, V.

Boa Vista. , V. Guanabara) .
Três • Barras — est.
Treze — rua
Treze de Junho — rua

•Tinta — rua
Tinta e • cinco	 rua
Trinta de Maio ,—

• Trinta e dois	 rua
Trinta e. quatro — rua
Trinta e . oito` ---4 rua•
Trinta e sete	 rua •

• •Tupinambás -- rua
Tupi	 rua	 .
Turquezas — rua
Turiassu — rua

• Um — rua (Cordovil, Trajá, Madurcira, Penha, Bailios, V. Boa
Vista. V. Pedro II) -

ITmanapia. — rua
,i_Tranos — .rua
Valentim Magalhães 	 rua

• .Várzea — rua 
Vaz Lobo	 rua
Velha de Irajá — rua

•Venina — rua
Vera Cruz — praça
Vicente

• .Vicente de Carvalho — rua	 •

,Vicente Salyador	 rua
Verissimo Machado — rua
Viçosa — rua
Vieira — trav.

• Vieira • Ferreira	 rua
Vigário Geral — est,
Vi giano —. rua

	

, • Vila - Guanabara	 praça'
.Vila Souza	 praça

• Vinte e dois — rua' Pedro II — (Parada de Lucas)
Vinte 'e Nove de Julho — rua	 .

• Vinte e Seis	 rua - (V. Pedro .II. V, Boa Vista. V. Pedra IT.
V; Guanabara, V: Braz de Pina. Parada de Lucas)

.	 Vinte e Três —.rua V. Geral	 .
Vinte ,e Três de Abril — rua

	

• IVinte e Três de gosto	 rua
Vinte • e um (V Pedro II, Jardim Higienópolis, Vigário Geral,

V, Kosmos) •	 •
_Violeta	 rua
• Viriato — rua	 •

• Visconda . de São, Leopoldo
.• Vitor Alcantara,--- 'rua

Victorinci do • Amaral . — rua
Viuva -Garcia	 'rua
-Viuva Mendonça —. rua
Xavier Pinheiro — rua
:Vara—•rua
Ypamery — rua .
Wandenkolk — rua
Wenceslau Belo . — rua
Zilda — trav.

• Terminado o prazo marcado acima, a cobrança será feita com
•a% de multa até 30 - dias depois de vencido. No segundo mês de
atrazo. a multa será elevada para 10%. Findo o último prazo será

• suprimido o fornecimento dágua aos prédios em débito.
• Para cobrança das laxas, s6 se -tomará em consideração as rocia-
inaçiies feitas dentro do prazo fixado neste edital.

Os "guichets" recebedores funcionam na sede do Serviço -Federal
•de Águas e Esgotos", à rua do Riachuelo ' ri. 287, de 11 às 14 horas
de todos os dias uteis; exceto aos sábados em que sé . 'fecham às 13
horas
. Secção de Expediente, 2 de março de 1942. — Theophilo Dias
Ribeiro, chefe da Secção.	 • .

• '

MINISTÉRIO DA FAZENDA
Diretoria do Domínio da União

SERVIÇO ' REGIONAL NO DISTRITO FEDERAL
. 'COMISSÃO DE CONCORRÊNCIAS

Tapevoy - - rua	 -
Teixeira da Costa — rua
Teixeira de Castro — Av.
Teixeira Gramo -7- rtta
Teixeira Ribeiro — rua
Temporal — rua
Tenente Palestino — rua
Tenente Pimentel — rua
Tenente Theodoro-- rua'	 •
Terceira das Missões —	 •
Teveth — rua
Theotonio de Brito — rua 	
Therezinha — • rua •
Thessalia — rua'	 • •
Thomaz C.erqueira — • rua 	
Thomaz Lopes	 rua,
Thomaz Ribeiro	 rua
Timbahim — rua

f, •Prapostas. 'apresentadas para aquisição do direito preferencial.ao;afo-
rantento do domínio util do terreno de marinha e acrescidos, sito_ na 'esquina da rua da Alegria com o prolongamento -da l'ua,Bela,

- freguesia de São Cristovão; nesta Capital. 	 .
"Proposta ,— limos. Srs membros da Comissão de -ConCorrênCias

do Serviço- Regional.' do Distrito Federal, Gabriel. Pomar, -,brasileiro,
---. sócio Solidário dá firma Pomar ta Filho, • estabelecida à -1;•ua•:Santo

•Cristo . n: 26,4, nesta Capital, com carteira de'reservigta sob- n.- 41, série



Adolpho Botelho .. 	
Ideei

	Rodrigues Costa 	
Idem
Armando Busseti & Comp. 	
.Augusto Marques .. 	
B. Herzog & Comp.
Idem
Idem
Casa Lohner S. A.
Card inale & Comp. 	
Cempanhia Eletro Química Flu-

minense
Civilização Brasileira S. A. 	
Companhia Comercial e Marítima 	
Companhia Laoston • do . • Brasil,

8 A'
Erich Eichner Comp.. Ltda. 	
Idem ...
Idem ..
,Idem
Idem ..
Ideio
•Idem
Idem
Ideia ...

. Idem . .
Idein
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.: ,	 Diretoria do. imposto de - Renda

!RyrunGAÇ49 pS . COBRANÇA AMIGAVEL,.,
i

	

.	 .
De ordem do Sr. diretor do Imposto de Renda, torno público que

se vai fazer comunicação à Procuradoria Geral da Fazenda Pública,
para fins de cobrança executiva, de débito de imposto de renda, relativo
ao exereiciede 1933, soe nome de Cell° Ferreira da Costa...	 .	 ..	 ..,	 .	 .

Dentro de 10 (dez), dias, da' terminação do prazo de 30 dias, con-
tados da publicação do bresente edital, O interesSado acima menciona-

do, 
fica intimado a comparecer à. Secção de Arrecadação' desta Dire-

toria, para recolher o imposto, ou à DiVida Ativa, para ' prestar os

	

esclarecimentos que julgar convenientO. 	 •1	 .	 .
Secretaria da Diretoria do Imposto de Renda. Rio, 2 do março de

1942. — O secretário, Waldemar Pinto.

• •
'411., lendo ccinhecimento -do edital n. 7, de 1942, publicado à página
t . :973, do Diário Oficial' do dia-7 de fevereiro do corrente ano, relati-
nannente à alienação'do direito preferencial ao aforamento do domínio
util 'tio terreno de marinha , é • acrescidos, sito na esquina da rui da

'4
.1égria com o prolongainento da rua Bela, freguesia de São Cristovão,

nestaCaMtkil, forma cpiaclrilátero irregular misto, com três lados retos
íÇ'un-i . 'curvo' e com a área de8.945m2,37, vem pela presente oferecer

,prego de 52$750 (cinqüenta e dois mil setecentos e cinquenta reis)
tor Metro quadrado, ou 'seja a importância de 471:86815267 (quatrocen-
tos .e 2 actenta,e um contos oitooentos e sessenta e oito mil e duzentos e
sessenta e sete réis) pela área total.. Declara Mais que se submete a
todas as cláusulas do aludido edital e do Código de Contabilidade da
União. Rio deyfoneiro,.27 de fevereiro de 1942, — Gabriel Pomar.".	 .	 .	 ,

"Proposta — Exima. Sr. diretor do Domínio da União. Serviço
Regional do Distrito Federal' 	 Pela -Presente' . ternos o prazer de
preper . .a de acordo com o:edital n. 7, de 1942, publicado à
página n. 1 ,.973 do. Diário Oficial '(secção I), de 7 de fevereiro de
4042, .a aquisição :do direito preferencial no aforamento, do domínio
util do terreno, descrito no item n. I do mesmo edital e com a área
te,- 8.945,37 metros quadrados, mediante as condições seguintes; 4)

tr -lune que oferecemos para a aquisição por metro quadrado é de 55$0
,...(cinquenta , e cinco mil réis); 2.a.) declaramos que nos submetemos in-
teiramente às 'Cláusulas do edital e às demais exigências do Código
de Contabilidade da União. Sem mais, de V. Ex., Ams. Ats. e Obds.
(a) 'Industrias 'Reunidas de AO Laminado S. A.	 Rio de Janeiro,
21. 'de fevereiro- de 1942. — José T. de Sá."

Diretoria do imposto de limada
NOTIFICAÇÃO DE COBRANÇA AIWIGAVEL

- De ordem do Sr. diretor do Imposto de Renda, torno público que
se vai fazer comunicação à Procuradoria Geral da Fazenda Pública,
para fins de cobrança executiva, de débito de imposto de renda, relativo
ao exercício de 1937.

Dentro de 10 (dez) dias, da terminação do prazo de 30 dias, con-
tados da publicação do presente edital, os interessados abaixo rela-
cionados, ficam intimados a comparecer à Secção de Arrecadação desta
Diretoria, para recolher o imposto; 'ou à Dívida Ativa, para prestar
os esclarecimentos que julgarem Convenientes.

Secretaria da Diretoria do Imposto de Renda. Rio, 2 de
1942. — O secretário, Waldemar Pinta.

ÚLTIMAS NOTIFICAÇÕES DO EXERCICIO

Nomes dos interessados:
Costa — Salvador Antonio' da
Loewy — Julius Manfred
Lopes — Americo da Cunha
Oliveira — Carlos de
Santos — Eulina de Macedo
Silva — Flavio Ferreira da
Silva — Manoel Ribeiro da

Departamento Federal de Compras
AVISO AOS SENHORES FORNECEDORES

Atendendo à solicitação do senhor diretor da Divisão do Material
do Ministério da Educação, ficam avisados os senhores interessados
que, a partir de hoje, as contas de material fornecido às repartições
subordinadas àquele Ministério, e apresentadas neste D. F. C.,
para processo de pagamento, para que possam ser recebidas neste
Departamento, deverão ter o "visto" da Divisão do Material do Mi-
nistério da Educação ou do chefe da Secção de Requisições e Fis-
calização dessa mesma Divisão, sita à rua Almirante Barroso n. 72,
5 0 andar — Edifício Piauí.

Rio de Janeiro, 12 de for/entro de 1942: --, A.ugusto Barca°,

diretor da D. R. E.
Departamento Federal de Compras

AVISO Aos SRS. FORNECEDORES

Comunico aos Srs. fornecedores, que não serão tomados em
consideração, os pedidos de prorrogação de prazo para material do
importação, que não venham acompanhados de documentos piovan-
do estar as firmas fornecedoras em correspondência com os seus re-
presentantes no extrangeiro, e, interessadas em proceder a entrega do
material que lhes foi adjudicado, dentro do menor prazo possivel..

Comunico introssim, que os documentos em apreço poderão ser
entregues no gabinete da D. R. E., e. logo após o exame dos mesmos,
serão devolvidos aos interessados.

Rio do Janeiro, 24 de fevereiro de 1912. — Augusto Borla.). di-
retor da D. R. E.

Departamento Federal de Compras
AVISO AOS SENHORES FORNECEDORES

Ficam avisados os senhoresfornecedores que deverão entregar o
material constante dos empenhos abaixo mencionados até o dia 20 d.e
março de 1912. Em caso contrário, ficarão sujeitos à penalidade pre-
vista no decreto n. 5.873, art. 34, de 26-6-940.

- Firma — Requisição	 Pedido — Empenho
801.786	 o	 18.52e
801.785	 2	 16.201
801.359	 1	 23.29.
801.361	 1	 23.53S
105.175/8,A	 1-A 24.061
801.242	 1	 29.62t
252.128/32	 5	 • 25.58
105.238/40	 5	 26.84'
103.i.-.1i./221	 6	 24.50:
418.085/8	 3	 14.78
409.020-A	 1-A 28.90

234.158	 1	 22.76-1
114.092/98,	 5	 25.15:
801.396	 •	 1	 28.8,W

_	 .
413.233	 2	 28.7X
236.139	 1	 .27.321
236.124	 1	 28.091
144.092/98	 1	 25.15'
114.121/140	 4	 25:88
113.149	 1	 27.91
109.177	 1	 27.9-0
109.174	 .,..,	 27;42
109.166	 2	 27.:41
109.142	 1	 27;41
109.140	 1	 27.74
105.005/7,A	 1	 '18:01

• "Proposta — Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1942 — limos.
rs. ,Diretoria do Domínio da União — Serviço Regional do Distrito

-jed.eral — Nesta — Presados senhores — Mármores e Pedras do
,Prasfi Ltda., cumprindo as exigêneias do edital n. 7, de 1942, publi-
.gado :no Diário Oficial dá 7 de 'fevereiro de 1942, vem mui respeito-
samente apresentar, em três Vias, 'a sua proposta para a compra do

.4ornit-do util do terreno de marinha e acrescidos, sito na esquina da
,,rua da Alegria com o prolongamento da rua Bela, na' freguesia de
•,São Cristovão,. nesta Capital, oferecendo o preço de 60$1 (sessenta
.mil e ,cem reis) por metro quadrado. Outrossim, declara submeter-se
,a todas as condições estabelecidos no referido edital e demais exigên-
cias do Código da União: O referido terreno destina-se à instalação de
nrnanova serraria de mármores e granitos nacionais, procedentes de
nossas predreiras de Mar de Espanha (E. de Minas Gerais) e outras,

, ,e, seu . beneficiamento. De VV. 'SS. Rio de Janeio, 26 de fevereiro de
— Mármores e Pedras do Brasil ltda."

"Proposta— limos. Srs. Membros da Comissão' de Concorrências
'do Serviço Regional do Distrito Federal — José Barbosa Corrêa, bra-
Sileiro, casado, residente à rua Senador Vergueiro n. 92, nesta Capital,
'tendo conhecimento do 'edital n. 7, de 1942, Diário Oficial de 7 do cor-
rente, folhas 1,973, relativamente à alienação do direito preferencial
ao aforamento 'do domínio util do terreno sito à esquina da rua da

'Alegria, prolongamento da ruo. Bela, com 8.915m2,37, nesta Capital,
"vem , pela presente oferecer o preço de 600 (sessenta e quatro mil
1/40i,$) por metro quadrado ou 572:500$0 (quinhentos e, setenta e dois
contos e quinhentos mil réis), pela área total. Declara, outrossim, que
se sUbmete a todas as cláusulas do referido edital e do Código de
Contabilidade da União. Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1912.
José Barbosa Corrêa."

"Proposta	 Rio de Janeiro, 26 , de fevereiro de 1942 — Ilustrís-
simos senhores membros da Comissão de Concorrências do Serviço

egienal do Distrito Federal — Nesta, Arnaldo & Irmão Ltda., firma
'brasitelra, cotnescritório central à rua' dos Inválidos ns. 30-32, nesta
'Panitaf,' tendo conhecimento do edital n, 7, de '1942, publicado à folhas
1.937 do Diário Oficial -d -ci,dia • 7 . de fevereiro do corrente ano, rela-

liyamente, à alienação dó direito 'preferencial ao aforamento do do--
Mínio 'utif do terreno de .niarinlia è acrescidos, com 8.915m2,37; 'si-
tuado na esquina da rua da Alegria com o prolongamento da rua
Bela, freguesia de São Cristovão, nesta Capital, vem, pelo presente,
oferecer o preço de 76$0 (setenta e seis mil réis) por metro quadrado,

ou seja a importância de 679:8441 '(seiscentos e setenta e nove,
contos, oitocentos e quarenta e oito mil 'e cem reis), pela área total.
Declara mais que se suiarnetea todas -as cláusulas do aludido edital e
exigências do Código de Contabilidade da União. Rio de Janeiro, 27
ile-rfeVereire de 1942'. — Arnaldo & Irmão Ltda."

Serviço Regional, em 27 de fevereiro de 1942. — Boacro Duarte,

chefe do Serviço-
,

março de

ns 1937,



• • •

2	 23.894
23.902

1'..
25.737

16.947
1
	

16.274
1
	

19.626
2 .49.627
4-B 16.854
1-A 13.313

23.3451	 5.190

1	 30.037
. I.	 14.502
1 ' 11.346
3	 12.166
2	 12.165
1	 12.164

.1	 30.051
5	 22.447
6	 22.448
3	 15.017
4'	15.018
2	 45.016
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Empresa Corri. Importadora Ltda.
Empresa Técnico) Ind. Bras. Ltda.
G. Pereira &	 	  •
Idem 	 • 
Internat. Barvester Export. C.°
Luternat. Machinery Compffiny
Linotipo do Brasil S. A.
Idem
Lutz, Ferrando & Comp. Ltda.
Idem ...
Idem
IdemIdem ...
Idem 	
Idem 	
Idem
Idem 	
Idem 	
•Idem
Idem 	
Idem 	
Idem
Moreira Barbosa & Comp. Ltda.
Moreno Borlido & Comp. 	
Idem .. 	
Idem . . 	
Idem
Idem • . 	
Idem
R. C. A. Victor,Brasileira Inc.
Soe. Acumuladores' Nife de' Brasil

• , Ltda. . „-	 126..112 ..
_Idem	 . ... ..	 .. • .	 .126.127 .
Idem •	 • •	 • -	 405,1,92
Williann Xavier & Comp. Ltda. 	 902.133
Iclem	 902.131	 ,	 . -24.950

, I). F., C., em 27 de •feVereiro de 1942.	 Augusto Barata di-

,

ret_or da D. R. E.

Departamento Federal de' ComPraS
AVISO AOS SRS, FORNECEDORES

Ficam avisados os Srs. fornecedores que deverão entregar o ma-
terial constante dos empenhos abaixo mencionacids, até o dia 20 de
março de 1912.

.1 n.ni caso contrário ficarão sujeitos à penalidade :prevista no de-
n. 5.873, art. 31, de 26-6-40.

.	 Firma - Requisiçãto - Pedido - Empenho
•• Armando Busseti &

Adolpho Botelho. 	
Alberto d'Almeida & Cia,,
Arrnando ,Busseti &. Cia.
Idem. 	

. Idem 	
Adolpho Botelho. 	
Alexandre Ribeiro & Cia., Ltda. ..
Cia. Paulista • de Papeis e Artes

. Gráficas. 	
Cartonagem Luso Americana Ltda,
Cia. Marconi Brasileira	 •	
Coates, Scotto & Cia., Ltcla 	
Idein. 	
Idem. 	
Casa Souza Baptista Ltda.- ... 	
Dias Garcia .& Cia., Ltda.	
Idem. •	

• Idem. 	
Idem. 	
Idem. 	

- Empresa Comercial Importadora
Ltd ri 	

Empresa Progresso Ltch 	
J.. O. Machado . & Cia., Lida 	

C. Mendonça.' 	
Lincoln Nodari. 	
Lutz, _Ferrando (% Çia
Mero. 	
Moreno Borlido & Cio,
idem: 	 •
,141.. II. Resende & Cia.
_Magalhães' Sneciipira • & Cia., Ltda 	
Idem 	

.111eSbla S A • 	

Oscar Amorim & Cia. 	
OtiS Elevater COmpany, 	
Pedro Sueear 	
'Sudeletro S A.• 	
Ideia 	 ' ...
Mein  -
rçiéJn• 	
n50é , , AcumbladoreS Mie - do Brasil,

Bernardini. '	 . •	 •	.	 •	 ,

Willrnann, Xavier & Cia., Ltda... 	 615.455	 2	 25759
Idem. 	 -I	 -
Idem. 	 ..	

_19.611

Idem 	 	

..-	 903..337
.

. 99.0033.237388/9G..	
.I.	 • I6, 125

	 •'.•	 .1	 .15.75,4
Idem	 	 ••. •	 903.249 .•	 -1	 • .10.477
Idem.' 	 ...	 -903.162	 . •	 -4. .- .0.'912
Idem 	 ...	 902.165,k '	 I-A 27.007
Idem. 	 a ••• •	 902,158	 4	 24.640
Idem. . 	 .21. 12- ,f. •-• • • n•• • 

9	 . . 2	 21.6115Idem. 	 „.
.-D: F. C., em ;28- de fevereiro de 1012,- Augusto Borato, diretot!

ria .D.. R. E.

Departamento Federal de Compras
• AOS SRS. FORNECEDORES '

• ' Tendo as firmas abaixo deixado de efetuar as entregas_demate-
dal 'que áê , obrigaram em virtude de suas propostas ao D. ,F. C„

-C
li-

am -notificadas de que lhes é. concedido o prazo de' .3 dias a .contar
da data da publicação deste 'aviso. .

DeVerá ser dada comunicação- à Divisão de Recepção e Expedição
(DRE), pôr carta ou memorando do cumprimento desta intimação; em

'sua' falta • terá início o processo referente à penalidade prevista ,n0
decreto ml. 5.873, art. 31 • do 26-6-40. • .'

- - • Firma - Requisição - Empenho. - Prazo vencido •
Adolpho Botelho. 	 '	 -145.152-2
A Rodrigues ,Costa, 	  615.419/21-1
Idem.- 	 - •	 • ., . 	  	 ...	 615:385/6-1
Idem. ,	  .'. 615.387-1
.Araujo Barbosa &-,Cia., Ltch3, 	 .615.326-1
..Abilio F. Magalhães & Cia 	  615.490-1
:Alvaro P. Silva. •	 	 .615.393•-4
Idem. 	 ... 615.390-1
Idem. 	 „„. • 615.381-2

. iCdiean. i.Comercial e Marítima. 	  615.301-1-
Cardinale . & Chi,	 ',' 	  '615.374-2

.4 	  ..	 615.284-2,	
Dias Garcia &,. Cia.,,Ltcl 	  108.030-1-A
Idem' 	  108.070-.1
Ferreira Passarello & Cia., Ltda., 	  615.327-1.
G.• .Pereira & Filhos. 	 •	 906.067-1
Idem. 	 .. 	 	 .201.060-1 .
Heitor, Ribeiro & Ch 	 615.218-2
H. G. Fuchs. 	 	  902.143-1-A
Lutz, Ferrando & Cia., Ltda. 	  615.350-2
Idem. 	 	 615.370-2
Idern 	  615.371-2 -,

'Pedro Suecar. 	  615.382-2 -
Soe. Forn. da Ind. e Na y- . Portela

'•	 Ltda	 	 	 615.350-2	 20.788
Idem	 	 	 616.265-1	 ' 13.498
Thornvehoft do Brasil•S.' A 	 	 (115.228-3	 13.495
With Eickhoff.	 	 	 903.385-1 •	 .20.408	 •

.D.. F. C., em 28 de fevereiro de 1942 - Augusto Barata, diretor -
da D. R. E.	 •

Departamento Federal . de Compras .
.	 O Departamento Federal de Compras leva a9 conhecimento dos
senhoreS, interessados que, de acordo com o paragrafo 'IP, Art

• -.d.o. decreto n.	 de 26 de . junho de 1910, solicita, para ,o	 1A
de março de 1942, ofertas de cotações para as requisições constao-••
lés :da relação abaixo, cujas especificações de acham .afixadas no
local devido,.na sede do Departamento, avenida Graça Aranha 44-
mero - 62:
Requisições .:	 Materiais:

.• 142-014/15. • Relógio Mestre.
• 243.005.-	 • Relógio carimbo,

624 . 1 02., "	 . Costume -de, brini de alg.odão, ete
'•• 903.178: .	 ..Chassis International. • •

. .Rio de Janeiro, em 2 de março de 1942. •-13lone de freitos, dire.
tor da Divisão Comercial. -

Departamento Federal de •Compras
O Departamento Federal de Compras- leva ao conhecimento do

senhores interessados que, de acordo com o parágrafo IP, art. 31,
do decreto n. 5'A73, de P.6 de á:H-lho de 1940, solicita, para o dia •de março de 1942, ofertas de cotações para as requisições constan-
tes da relação abaixo, cuias especificações se acham afixadas
local devido, na sede do Departamento, à avenida Graça Aranha a(4,-
Mero 62:

•

de ocrit4rid;

• •

219.082	 .	 1	 29.256
413.155 •	 1	 21.999
262.009-A ,	 1-A 28.883
213.054	 4	 28.841
902.078	 1	 21.081
121.141/144 , 	 1	 23,435
624,345 ,	 . 25,029
624.346 .	 _2..	 :27.226
421.027	 2	 8.552
801.754'	 -I •	 11.459
413.196-A .	1-A-28.221
252.172	 1	 24...412
252. .170 .	 - 2	 24;409
252.128/32	 2	 25.580
126.149/50 : "1 ,r	 27.165
126.146	 - 1	 24.083
114.197 ,	 1	 27.507
114.174/79	 1	 27.780
114:169/73	 2 :	 27.499
114.159	 '	 1 '. 23.712
114.076/7-Á . 2-A . 20.812
105.2111221' , 	1	 _ -24.588
252.225/7- • - 3 : ,	 28.565
801Y789 ,	 4 1 -- 18.850
252.194/6 	 : 4	 . 26.503
252.128/32. i	 1	 25.579
115.131	 '' 1	 28.951
122.102-Á : 1-A 24.991

	

, 105.211/221,' 3	 24.590
112.018,.'	 1	 16.940

108.063/G7-5
910.013,

Ltda...	 903.384
903.381„
903.269/73-B
903.269/73-A
218.032
903.002/4

.903.492
903.305

'903.297
903.128
903.128 .
903.128
145.240/1
903.460/3
903.460/3
108.035
408.035
408.035,

Ltda.

903.376/79	 2	 22.876
145.3.. ,	 5 .-	 19.718
108.057 ,	 1	 15,555
903.209/73 ,	 2	 13.175
903.479 . ,	 1	 '23662
145.208, ,	 1	 29.912
615.411-A	 1-A . 25.039

- 145.142'	 4	 • 23.019
115.149	 1	 24.177.
903.480 ,	 1 "	 23..559
615.417/8	 1	 24.940
903.309
903.351/5'
909.076-

• .902 ..&i9/54.',,
903.260

" 903.472
413.060/61

1:1,003/4
903.398

145.142
903.425/6	 -

2	 16.136
1	 24 151

20.521 10-2-512
	24.163 	 8-2r42

	

22.216	 7-2-12

	

22.217	 6-2-42
19.000 18-2-42
27.111, 10-2-42
22.211' 2-2-42
22.440 .11-2-42
22.687 14-2-42

	

21.102	 3-2-42
22.862 11-0-12
18.178 11-5-12

	

15.970	 8j2-42
17.387 12-2-42

	

19.181	 72-42
23.412 14-2-12
24.328 14-2-42

	

29.933	 3-2-42
27.541 15-242
20.783 1-2-12

	

22.011	 7-2-42

	

21.934	 8-2-12
23.653 15-2-52

7-2-42
2-2-42
7-2-42
5-2-52

1	 26.578 • Requisições:	 .iNtaterlais:
24..038

120.003."2.	 16.609	 Tampo de • vidro para mesa
2, - 22.454	 421.026.	 Rugina de Finochietto.

13:305'.•	 144.015..	 Conjunto Leed:.4-Northrup.
4.	 221... 002 . •	 '• Avental de cretone 'branco
1 	20;570	 225.641. ,	 Chinelos.. .

	

225.019.	 Laminárias:
• , 23-.016: •	 226,036.	 Cobertor de . lii," etc.

• 29; •409 • -	 236.001.	 •	 UnifOrmes, • etc. • •,•,.
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257.021..	 Bandeiras.
257.025.	 Escovas para dentes, etc..
268.009.	 Elétrico.
301.012 .	 De laboratório.
504.006-R-A. Expediente.
645.002-S.	 Expediente.
624.103.	 Camisa de meia.
Rio de Janeiro, em 2 de março de 1942.— Nane le Freitae, dire-

tor da, Divisão Comercial.

Alfândega do Rio de Janeiro
EDITAL I. 57, Com o PRAZO DE 30 DIAS

Por esta repartição se declara, para conhecimentos dos inte-
ressados, alie está sendo processado o levantamento da caução de
10:00440 (dez contos de réis), representada por 10 apólices da Dí-
vida Pública Federal, ao portador, ns. 410.255 a 410.262, 410.290
e 410.291, da emissão do decreto n. 16.031, de 8 de maio de 1923,
do tipo Diversas Emissões, no valor nominal de 1:000,0 (um conto
de réis) cada uma, juros de 5 ao ano, depositadas nesta Alfândega
Pela guia n. 135, de 1 de novembro de 1927, pelo despachante adua-
neiro João Eduardo Pestana, como garantia de sua responsabilidade
no referido cargo, do qual foi exonerado por decreto de 4 de se-
tembro de 1941, publicado DO Diário Oficial de 8 seguinte.

Qualquer reclamação dos interessados deverá ser apresentada a
esta repartição, no prazo de 30 dias, contados da publicação deste
edital.

Alfândega do Rio, 26 de fevereiro .de 1942. — Onesino Lima,
auxiliar do inspetor.

MINISTÉRIO DA AERONAUTICA
Quartel General da Terceira Zona Aérea

SERVIÇO DE FAZENDA
' EDITAL DE CONCORRÊNCIA

Chamo a atenção dos interessados para O edital de concorrência
publicado à página n. 2.847 do Diário Oficial de 25 de fevereiro de
1942, cujo prazo de inscrição termina no dia '12-3-1942. — -Heitor

Larraary Meilen, 1.° ten. I. Ac., chefe interino do Serviço de Fazenda.

'Nacional de Estradas de Ferro, torno público que, no dia 24 de marçO
de 1942, às treze (13) horas, no escritório do Almoxarifado, na cidade
de Araguarl, Estado de Minas Gerais, serão recebidas propostas para o
fornecimento de metais, durante o ano de 1942.

A coleta de preços será presidida pelo almoxarife ou, na sua faltá
pelo funcionário designado pelo Sr. diretor e obedecerá às se-
guintes condições:

Primeira — As propostas em cinco (5) vias, •a primeira devida-
mente selada, todas datadas, assinadas e rubricadas em suas páginas.
sem emendas, razuras, ou entrelinhas, deverão ser apresentadas em
envolucros fechados e lacrados, com a declaraça2, por fora, do-assunto.
nome e residência dos proponentes. Os , enválueros serão .abertos diante
de todos os concorrentes presentes ao ato, devendo cadaum rubricar,
folha a folha, as propostas de todos os outros, e rubricar a ata, desde
que 'sejam procuradores das firmas •que representarem; o que• pro-
varão com procuração legal. As propostas serão ainda rubricadas pelo
presidente da coleta de preços. Uma vez iniciada a abertura das propos-
tas, não serão admitidas quaisquer retificações que possam influir no
resultado respectivo.

Segunda — Antes da adjudicação serão • examinados os caracterfs-
ticos e outros detalhes do material oferecido, sendnexcluidos os ma-
teriais de que os ditos elementos não estejam conforme as exigências
-do serviço. Feita essa exclusão o fornecimento de qualquer artigo ca-
berá ao proponente que houver oferecido preço mais barato, não po-
dendo, em caso algum, o negociante inscrito recusar-se a satisfazer
a encomenda, sob pena de ser excluido o 'seu nome ou firma do ree
gisto de inscrições ou de correr por conta de sua caução a diferença
com a aquisição do material a outro concorrente.

Terceira — Em todos os fornecimentos terão preferência, em
igualdade de condições, os proponentes nacionais.

Quarta — Só serão aceitas propostas, dos fornecedores já devi-.
demente inscritos nesta Estrada, de acordo com . o Edital de Inscrições.
de 6-1-912.

Quinta — As propostas não poderão conter senão uma fórmula do.
completa submissão a todas as condições deste edital. Os preços enl
moeda corrente nacional, 'indicados em algarismos' e confirmados por
extenso, para cada unidade de material, não poderão exceder de 10%._
dos correntes na praça. Não serão tomadas em consideração quais-
quer ofertas de vantagens não previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o oferecimento de uma redução sobre a pro-
posta mais barata.

Sexta — Os preços unitários não poderão conter frações infe-'
riores a 8100, sendo excluidp o artigo • que não satisfizer essa con-
dição. A comissão poderá, entretanto, aceitar a redução para a unis
dade imediatamente inferior se assim o solicitar por escrito o repre.:
Sentante do proponente no ato da concorrência. A diferença de fração_
menor de $100 não será levada em conta como inferioridade de preço,
na respectiva comparação.

Sétima — No caso de absoluta igualdade de condições entre duas
ou mais propostas) poderá a comissão no próprio ato da concorrência
ou a Administração da Estrada posteriornsente proceder a uma nova
coleta de preços, entre os respectivos proponentes, que versará sobre O
maior abatimento por cada Um feito- sobre a oferta .empatada. Se
nenhum deles quiser, porem, fazer tal abatimento, proceder-se-á a
sorteio para decidir a qual dos proponentes caberá a adjudicação.

Oitava — Só serão aceitas propostas de materiais já experimen-
tados e julgados aceitaveis pela Estrada, conforme registo no livro
competente do Almoxarifado. Os proponentes deverão mencionar em
suas propostas, as marcas dos materiais que desejarem fornecer. O
proponente não poderá em' caso algum deixar de fornecer os ma-
teriais podidos, dentro dos Prazos estabelecidos, assim como deixar de
substituir imediatamente aqueles cole forem rejeitados, sob pena de
multa de 10'"Je sobre o valor do material fornecido, podendo ainda a
Administração impedir 'o seu comparecinientoL durante um ano, às
coletas de preços, e na reincidência, Propor ao poder competente a cas-
sação de sua idoneidade.

Nona — Os materiais deverão ser entregues dentro de mia-
re.nta (10) dias, contados da data cio pedido. nó Alrnoxai'ifad la Es-
irada, em Araguarf, ou virem a ela consignados, correndo . por conta
do fornecedor todas-as despesas em embalagem, fretes,. armazenagens,
etc.

Décima — As quantidades de material são aproximativas. A
Estrada reserva-se o direito de aceitar parte de uma propesta •
e parte de outra ou outras, conforme *a diferença para .menos nos.
preços, assim como de recusar todas as propostas apresentadas, ou
anular a coleta de preços, caso isso convenha aos seus interesses, seio
que os concorrentes tenham direito a qualquer reclamação ou
nização.

Décima primeira — Todos os materiais deverão ser entregues à
Estrada acompanhados de uma relação minuciosa ou respectiva fa-
tura.

Décima segunda — A relação dá materiais a que se refere este
edital, acha-se afixada na portaria do Almoxarifado da Estrada, à dis-
posição dos interessados.

Décima terceira — As faturas -dos fornecimentos serão apresen-
tadas eni sete (7) vias, sendo a primeira devidamente selada e serão
pagas, depois de processadas, na Delegacia Fiscal em São Paulo, ou na
repartição pagadora a quem forem distribuidos .os créditos. Cada fa-
tura virá acompanhada de um requerimento, ao Sr. Dr. diretor da
Estrada, solicitando o pagamento.

Araguari, 27 de fevereiro de 1942. — José Saraiva, almoxarife,
classe 1

N. R. — As especificações, a que se refere este edital, estão nó
Departamento Nacional de Estradas de Ferro, à disposição dos in-
teressados.

MINISTÉRIO DA 'VIAÇÃO E OBRAS PúBLICAS
Departamento . dos Correios e Telégrafos

DIRETORIA REGIONAL DE UBERABA
1 — Pelo presente, ficam convidados: a Sra. Agueda, remetente

do registado n. 1.712, com a declaração de conter 10$0, procedente
de Araguarf. endereçado a J'osé Forpsiga Cunha Campos, no Rio de
Janeiro; o Sr. Augusto Gama, remetente do registado n. 1.325, com
a declaração de conter 50$0, postado na mesma cidade, ao endereço
le Dilson Gama,. em Patrocínio; e o destinatário do registado st. 850,
!milhem procedente de Araguari, com o valor declarado de 20$0, des-
tinado a J. Gonçalves — Avenida São João n. 104-3.° andar São
Paulo, e que se encontram na Tesouraria desta Diretoria Re g ional , por
Lerem sido encontrados com a correspondência do refugo definitivo
'eletivo ao trimestre de outubro a dezembro de 1911 e aqui processado
no mês de janeiro p. findo, a virem retirar. naquela Tesouraria, as
mencionadas importâncias, e mediante requerimento, por se acharem
recolhidas como depósitos. (Proc. n. 135-42).

Diretoria Regional dos Correios . e Telégrafos de Uberaba, em 25

le fevereiro de 1942. — Pedro Grei' Tavares, diretor regional.
Pelo presente e na forma do art. 228 do Estatuto dos Funcioná-

rios Públicos Civis da União, fica o ex-telegrafista referência VIII,
Francisco Client°, intimado a recolher aos cofres da Diretoria Regional
los Correios e Telégrafos dg São Paulo, dentro do prazo de oito dias,
contados da data da publicação deste edital, a importância de 20$4,
relativa à responsabilidade que lhe foi imposta pela portaria n. 234,
de 26 de fevereiro do ano em curso. nos termos do art. 227, inciso 1
lo referido Estatuto, em consequência do dano causado à Fazenda
Nacional com a quebra de um globo de iluminação do carro correio
n. 2-R, da Estrada de Ferro Central do Brasil, conforme se verifica
do processo "34.228-41".• Fica esclarecido que o não cumprimento da intimação constante
deste edital resultará em cobrança executiva, que, então, se processará.
— João Ali:tintara da Cunha, diretor regional.

-
Estrada de Ferro de Goiaz

DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE FEItito

COLETA DE PREÇOS N. 10

Edital n. CL 10
Édital de coleta de preços para ó forneciment o de metais, necessários à

Estrado de Ferro de Goiaz, durante o (MO de 1982

De ordem do Sr. diretor, e de acordo com a autorização do
Exmo. Sr. Presidente da República, constante do despacho de 21
de janeiro de 1912, exarado na exposição de motivos n. 155, de 20 de
janeiro de 1942, do Exmo. Sr. ministro da Fazenda, conforme comuni-
cação n. 590, de 30 de janeiro de 1942, da Secretaria de Estado do Minis-

tério da 
Viação e Obras Públicas ao Sr. diretor geral do Departamento



•
Décima segunda — A relação dos materiais a que se refere este

edital, acha-se afixada na portaria do Almoxarifado da Estrada, à
disposição dos interessados.

Décima terceira — As faturas dos fornecimentos serão apresen-
tadas em sete (7) vias, sendo a primeira devidamente selada e serão
pagas, depois de processadas, na Delegacia Fiscal em São .Paulo, ou
na repartição pagadora a quem forem distribuidos os créditos. Cada
fatura virá acompanhada do um requerimento, ao Sr. Dr. diretor da
Estrada, solicitando o pagamento.

Araguarl, 27 de fevereiro de 1942. — José Saraiva, almoxarife,
classe I.

N. R. — As especificações, a que se refere este edital, estão no
Departamento Nacional de Estradas de Ferro, à disposição dos in-
teressados.

VI. Em um terceiro envelope fechado, que poderá vir dentro do
das propostas, apresentarão as firmas um orçamento detalhado das
obras, o qual servirá para orientar o julgamento. Dito orçamento
fará tambem parte integrante das propostas e, por esse motivo, não-
deverá ser organizado em desacordo com o preço global das propos-
tas, sob pena de exclusão da firma, sem que lhe caiba direito a qual-
quer recurso ou reclamação.

VII. As propostas não poderão conter senão uma fórmula de sub-
missão completa a todas as condições deste edital e às disposições do:
regulamento geral de contabilidade pública, sendo, portanto, neces-;sãri	 d Ia a er aracão expressa dessa submissão no texto das propostas:

Tetça-f eira 3
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Estrada de Ferro de Goiaz
DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS . DE PERRO

COLETA DE PREGOS N. CL 11

Edital n. CL 11	 -
Edital de coleta de preços para o fornecimento de diversos materiais,

necesstfrios a Estrada de Ferro de Goiaz, durante o ano de 1942
De ordem do Sr. diretor, e do acordo com a autorização do

Exmo. Sr. Presidente da República, constante 'do despacho de 21
ide janeiro de 1942, exarado na exposição de motivos n. 155, de 20 de
janeiro de 1942, do Sr. ministro da Fazenda, conforme comunicação
n. 590, de 30 de janeiro de 1942, da Secretaria de Estado do Minis-
tério da Viação e Obras Públicas ao Sr. diretor geral do Departamento
Nacional do Estradas de Ferro, torno público que, no dia, 25 de março
de 1942, às treze (13) horas, no escritório do Ahnoxarifado, na cidade
de Araguarf, Estado de Minas Gerais, serão recebidas propostas para o
fornecimento tio diversos materiais, duranN o ano do. 1942.

A coleta de preços será presidida pelo almoxarife eu, na sua falta
pelo funcionário designado pelo Sr. Dr. diretor e obedecerá as se-
guintes condições: -

Primeira — As propostas em cinco (5) vias, a primeira devida-
mente selada, todas datadas, assinadas o rubricadas em suas páginas,
sem emendas, razuras ou entrelinhas, deverão ser apresentadas em
envólucrOs fechados o lacrados, com a declaração, por fora, do assunto,
nome e residência dos proponentes. Os envéducros serão abertos diante
de todos os concorrentes ,presentes • ao ato, devendo cada um rubricar.
folha a folha, as propostas de todos os outros, o rubricar a ata, desde
que sejam procuradores das firmas que representarem, o que provarão
com procuração legal. As propostas serão ainda rubricadas pelo pre-
sidente da coleta de preços. Uma vez iniciada a abertura , das propostas,
não serão admitidas quaisquer retificações que possam influir no re-
sultado respectivo.

Segunda — Antes da adjudicação serão examinados os caracte-
risticos e outros detalhes do material oferecido, sendo excluidos os
materiais de que os ditos elementos não estejam conforme as exi-
gências do serviço. Feita essa exclusão o fornecimento de qualquer
artigo caberá ao proponente que houver oferecido preço mais barato,
não podendo, em caso algum, o negociante inscrito recusar-se a satis-
fazer a encomenda, sob pena de ser excluido o seu nome ou firma do
registo do inscrições ou de correr por conta do sua caução a diferença
toá) a aquisição do material a outro concorrente.

'Terceira — Em todos os fornecimentos terão preferência, em
igualdade de condições, os proponentes nacionais. 	 •

' Quarta — Só serão aceitas propostas, dos fornecedores já devi-
damente inscritos nesta Estrada. de acordo com o Edital de Inscrições,
do: 6-1-942.

Quinta — As propostas não poderão conter senão uma fórmula de
completa submissão a:todas as condições deste edital. Os preços em
moeda corrente nacional, indicados em algarismos e confirmados por
extenso, para cada unidade de material, não poderão exceder de 10%
dos correntes na praça. Não serão tornadas em consideração quaisquer
ofertas de vantagens não previstas neste edital nem as propostas que
contiverem apenas o oferecimento de uma redução sobre a proposta
knais barata.
• Sexta — Os preços unitários não poderão Conter frações infe-
riores a $100, sendo excluido o artigo que não satisfizer essa condição.
A comissão poderá, entretanto, aceitar a redução para a unidade ime-
diatamente inferior se assim o solicitar por escrito o representante
do proponente no ato da concorrência. A diferença de fração menor
do $100, não será levada em conta como inferioridade de preço na
respectiva comparação.

Sétima — No caso de absoluta igualdade. de condições entre duas
ou mais propostas, poderá a comissão no próprio ato da concorrência
ou a Administração da Estrada posteriormente proceder a uma nova
coleta de preços, entre os respectivos proponentes; que versará sobre o
maior abatimento por cada um feito sobre a oferta empatada. Se
nenhum deles quizer, porem, fazer tal abatimento, proceder-se-á a
sorteio para decidir a qual dos proponentes caberá a adjudicação.

Oitava — Só serão aceitas propostas de materiais já experimen-
tados e julgados aceitaveis pela Estrada, conforme registo no livro
competente do Almoxarifado. Os proponentes deverão mencionar em
suas propostas, as marcas dos materiais que desejarem fornecer. O
proponente não poderá em caso algum, deixar de fornecer os materiais
pedidos, dentro dos prazos estabelecidos, assim como deixar de subs-
tituir imediatamente aqueles que forem rejeitados, sob pena de multa
de 10% sobre o valor do material fornecido, podendo ainda a Admi-
nistração impedir o seu comparecimento, durante um ano, às coletas
de preços, e na reincidência, propor ao poder competente a cassação de
sua idoneidade.

Nona — Os materiais deverão ser entregues dentro de quarenta
(40) dias, contados da data do pedido, no Almoxarifado da Estradá- era
Araguari. ou virem a ela consignados, correndo por conta do forne-
cedor todas as despesas em embalagem, fretes, armazenagens. etc.

Décima — As quantidades de material são aproxamativas. A•
Estrada reserva-se o direito de aceitar parte de umai proposta
e parte de outra ou outras, conforme a diferença para menos
nos preços, assim como de recusar todas as propostas apresentadas, ou
anular a coleta de preços, caso isso convenha aos seus interesses, sem
que os concorrentes tenham direito a qualquer reclamação nu inde-
nização.

Décima primeira — Todos os materiais deverão ser entregues à
Estrada acompanhados de uma relação minuciosa ou respectiva fa-
tura.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Divisão _de Obras

Concorrência pública para empreitada global das obras de conclusão
do Entreposto de Pesca da cidade do Rio Grande Estado do Rio
Grande do Sul:
De conformidade com o despacho exarado pelo Sr. Presidente'

da República no D.C.M. 23.526-941 e de'ordem do Sr. Ministro, faço
público, para conhecimento dos interessados, que, às quatorze (14)
horas do dia 30 de março de 1912, improrrogavelmente, na sede do
Posto de Fiscalização de Caça e: Pesca do Ministério da Agricultura,
sito no 2.0 andar do edifício da Avenida Borges de Medeiros, n. 541,
em Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, serão recebidas, pela
Comissão designada pelo Sr. Ministro da Agricultura e composta dos
Srs. Ascanio de Faria,. Diretor da Divisão de Caça . e Pesca (presi-
dente), Raymundo Demócrito Silva e Ataliba de Barros, respectiva-
mente, técnico em caça -e pesca, classe K, o engenheiro arquiteto, con-
tratado, da Divisão do Caça e Pesca, propostas para execução de
obras de conclusão do Entreposto de Pesca, na cidade do Rio Grande,
Estado do Rio Grande do Sul, mediante as seguintes condições:

I, No dia e hora aprazados, os proponentes deverão apresentar
à . referida comissão os seguintes documentos, em original, certidão,
pública forma . (consertada)

a) registo do contrato social ou firma individual no Departa-
mento Nacional de Indústria e Comércio (Junta Comercial). As to-
ciedades anônimas e as companhias nacionais e estrangeiras deverão
provar sua existência legal;

b) prova de quitação de todos os últimos impostos - federais, es-
taduais e municipais, inclusive .o de renda;

c) certidão, provando o cumprimento da exigência do decreto-
lei n. 20.291, de 12-8-931-(lei dos dois terços tle trabalhadores na-
cionais);

d). prova de quitação com as instituições de seguro social de que
trata o decreto-lei n. 2.765, de 9-11-40; 	 • •

e) prova a que se refere o decreto n. 23.569. de 11-12-33;
f) prova, a que se refere o art.. 4.° do decreto-lei n. 3.995, de

31-12-1941; •
g) documentos de idoneidade financeira, fornecidos por estabe-

lecimentos bancários, datados do corrente ano e com as firmas reco-
nhecidas;

h) conhecimentosecimento da caução a que se refere o item 15;
. .i) . relação de execução de obras num total de três mil contos de

réis.
II. Os documentos mencionados nas alíneas a a i deverão ser

apresentados devidamente selados, de acordo com a lei ds selo.
III. A apresentação dos documentos mencionados nas alíneas a

a i do item I será feita em envelope lacrado, com a inscrição da
firma e declaração do conteudo na sobrecarta, Tais documentos não
poderão ser apresentados senão em forma habil, tal como está pres-
crito no citado item, sob pena de exclusão do concorrente, sem que
a este caiba direito a qualquer recurso ou .reclamação.

IV. A abertura das propostas será feita em seguida ao julga-
mento da idoneidade dos concorrentes, não sendo abertas, porem, nem
restituidas as Pertencentes àqueles que não forem considerados idô-
neos. .

• V. Em outro envelope, Lambem lacrado, com a inscrição da firma
e declaração do contendo na sobrecarta, deverão os concorrentes apre-
sentar as suas propostas; em quatro vias, selada a primeira na forma
da lei, datilografadas ou manuscritas, datadas'e assinadas, declarando,
sem emendas, rasuras ou entrelinhas que se comprometem a exe-
cutar as obras a que de inicio alude este edital e constituem objeto-
da concorrência, de conformidade com as especificações fornecidas
pela comissão e que farão parte integrante das propostas, mencio-
nando ainda por extenso e em algarismos o preço global das mes-
mas obras e o prazo dentro do qual as entregarão inteiramente pron-
tas.
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VIII. Não serão tornadas em consideração quaisquer ofertas de
N'antagera não prevista neste edital, nem as propostas que contiverem
oferecimento de redução de preço sobre a proposta mais barata.

IX. Será escolhida a proposta que mais vantagem oferecer.
X. Nenhuma decisão será tomada antes da publicação, no Diá-

7.4) Oficial, do resumo da ata da concorrência e do mapa comparativo
dos preços apresentados pelos proponentes.

XI. Fica reservado o direito de anulação por motivo justificado
desta concorrência, sem que caiba aos proponentes direito a qualquer
recurso, reclamação, ação ou -indenização.

XII. As plantas, especificações o detalhes da obra acham-se à
leWposição dos interessados, na sedo do Posto de Fiscalização de Caça
e Pesca, no 2.0 andar do edifício sito à Avenida Borges de Medeiros

511,. em Porto Alegre; ou . na Divisão de Caça e Pesca do Minis-
tério da Agricultura, nesta capital, onde poderão obter tombem quais-
quer informações que julgarem necessárias.

XIII. Fica pacificamente estabelecido que o proponente prefe-
rido se submeterá à fiscalização que for designada para a obra.

XIV. A firma vencedora da cencorrência executará um volume
de obras, até a importancia de 1.000:000$0 (mil contos de reis), no
presente exercício, .de acordo com a aprovação prévia da fiscalização,
obrigando-se a concluir as Mesmas no exercício de 1943, respeitando
o orçamento apresentado no ato da concorrência, para o global das
obras, de conformidade com a exposição de motivos n. 2.739, de
14-10-1941, publicada no Diário Oficial de 20-10-1941, págs. 20.135-6.

XV. As firmas que desejarem concorrer deverão solicitar do
Posto de Fiscalização de 'Caça e Pesca, sito no 2.0 andar do edifício
da Avenida Borges de Medeiros ri-. 541, em Porto Alegre, Estado do
Rio Grande do Sul, ou, na Divisão de Obras do Ministério da Agricul-
tura, nesta capital; até o dia 26 do mês de março, às quinze horas, guia
para recolhimento à Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional ou Caixa
Econômica Federal, respectivamente em apólice da divida pública, ao
portador, ou em moeda corrente, da importância de 50:000$0 (cin-
quenta contos de reis) para garantia das propostas que apresentarem.

XVI. Para garantia da execução do contrato, o proponente pre-
ferido deverá caucionar na- Delegacia Fiseal do Tesouro Nacional ou
Caixa: Econômica Federal a importância de 100t000$0 (cem contos
de réis).	 •

•	 XVII. O depósito a que se refere o item XV será restituido
proponente preferido, após o registe do- contrato pelo Tribunal de
-Contas, e dos demais proponentes depois de aprovada a concorrência.

XVIII. Os pagamentos correrão à conta da- verba 5 — Obras, ‘te.
— Consignação I — Obras — Subconsignação 02) — Prosseguimento,
etc., D.N.P.A. 02) D.C.P. a) Obras no E.F.P., no Rio Grande
do Sul, da vigente lei orçamentária deste Ministério e serão feitos de
acordo com os trabalhos executados mediante faturas, em quatro
vias, seladas, na forma da lei e atestadas pela fiscalização das obras,
devendo as medições obedecer às cláusulas que se vier a estipular
no contrato: — as obras obedecerão ao projeto, às especificações
o às determinações da fiscalização.

XIX. O contrato só se tornará efetivo depois de aprovado pelo
Tribunal de Contas.

Rio de Janeiro, 3 de março .de 1942. — Ascanio Faria. pr.-3--
sidente da Comissão. — Ministério da Agricultura, Divisão de Obras.
Visto — Em	 — J. M. Maciel, diretor.

D. N. P. A. — D. F. P. A.
Inspetoria Regional de Sericicultura em Barbacena —

Estado de Minas Gerais
Concorrência administrativa permanerte de inscrição para forneci-

mento ordinário de material de uso habitual, durante o ano de 1912

IV — As propostas deverão ser apresentadas com as seguintes
formalidades:

1.0) ser escrita em três vias, sem emendas, rasuras ou entreli-
nhas, todas datadas e assinadas, a 1.a. via selada com estampilha fe-
deral de 1$0 (por folha) e mais o selo de Educação e Saude de $200;

2.0) referir-se unicamente ao -material relacionado nos grunos
constantes do avulso, mencionando o número de ordem de cada grupo
e os preços de unidade por extenso e em algarismos, que não deverão
exceder 10 % (dez por cento) dos correntes da praça;

3.0) conter a declaração de completa submissão às condições deste
edital e do Código de Contabilidade Pública da União; e,

4.0) serem apresentadas em envelopes fechados e lacrados, com a
declaração por fora do seu conteudo e o nome do proponente.

V — Os avulsos contendo a relação do material da presente con-
corrência, divididos em grupos, serão remetidos aos interessados.que
os solicitarem, de acordo com o disposto no art. 1. 0, alínea IV, do de-
creto-lei n. 1.705, de 27 de outubro de 1939, publicado no Diário Ofi-
cial de 28 do mesmo mês e ano.

VI — As propostas que forem recebidas pelo correio serão igual-
mente abertas, ainda que não se achem presentes os licitantes, desde
que satisfaçam as exigências-do presente edital.

VII — As propostas dos concorrentes que não forem considerados
idôneos, não serão abertas, e nem tomadas em consideração os preços
para material diferente do da lista avulsa; e nem as propostas que não
preencherem ou fizerem restrições as condições deste edital.-

— Será dada preferência ao artigo de menor preço, por mi-
nimo que seja, e em caso de empate será a preferência estabelecida por
sorte ou desempate no ato da concorrência.

IX — De acordo com o disposto no §'3.°, do art. 52, do Código da
Contabilidade Pública da União, os preços oferecidos e aceitos vigo-
rarão por quatro (4) meses e não poderão ser alterados antes deste
prazo, considerando-se prorrogado por igual prazo até o fim do cor-
rente ano de 1942.

Findo o prazo de cada quatro meses as alterações de preços comu-
nicadas ou pedidas em requerimento pelos negociantes inscritos, .só
se tornarão efetivas após quinze (15) dias do despacho, que ordena
a sua anotação, cabendo a esta Inspetoria, findo cada prazo estabele-
cido, notificar ao fornecedor de qualquer artigo, o proposito de eatin-
guir o seu compromisso, por ser contrário aos interesses da Repartição.

X — O prazo de quatro (4) meses será contado a partir da data
da aprovação da concorrência e ordenação da inscrição dos proponen-
tes pelo Sr. inspetor-chele desta Inspetoria, e o negociante inscrito
não poderá em caso algum recusar-se a satisfazer a encomenda, sob
pena • de ser excluido o seu nome ou firma do registo ou inscrição, o
correr por conta dele a diferença com a aquisição dos- artigos a outro
negociante.

XI — O .material de pronta entrega será entregue no Almoxarifado
desta Inspetoria, dentro de três (3) dias após o recebimento dos pe-
didos pelo fornecedor, quando fornecidos por negociantes estabeleci-
dos em Barbacena.

Quando o material for fornecido por comerciantes de outras pra-
ças, será o mesmo entregue nas estações das vias-férreas nesta cidade.
Neste caso ficam esses negociantes obrigados a efetuarem - os despa-
chos dentro do prazo de oito (8) dias, a contar da data do recebi-
mento dos pedidos, correndo as despesas de embalagem, frete e seguro
por conta dos mesmos, inclusive pela devolução do material que for
rejeitado, bem como as despesas de certificados e armazenagem por
falta em tempo, da remessa dos conhecimentos de despacho.

XII — Para fornecimento do material, os negociantes ficam obri-
gados a observarem marca, dimensões, modelos, indicações ou desenhos,
inclusive o que já estiver padronizado pelo Departamento Administra-
tivo do Serviço Público (D. A. S. P.), e quando pela sua natureza
lier)PrIder de confecção, o prazo de' entrega será estabelecido pela Che-
fia desta Inspetoria.

XIII — Esta Inspetoria se reserva o direito de só . adquirir o ma-
terial no limite necessário aos serviços e dentro dos recursos orça-
ntentários de que dispuzer, e bem assim o . de anular a presente coa-
coerência, no todo ou em parte, sem que resultem aos concorrentes
direito a qualquer reclamação ou indenização sob qualquer pretesto.

XIV — "Os pagamento resultantes dos fornecimentos serão efe-
tuados pela Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional, em Be l o Horizonte,
e as faturas para o devido processo nesta Inspetoria e requisição de
pagamentos, deverão ser extraídas e apresentadas após a entrega do
material, em quatro (4) vias, acompanhadas das primeiras vias dos
empenhos (pedidos), bem como da competente duplicata, devendo a
I.a via da fatura ser selada com estampilha federal . de 1$0 (por folha)
e mais o selo de $200 de Educação e Sande.	 1

XV — As faturas deverão ser extraídas depois do recebimento
do material por esta Inspetoria, afim de evitar que o recibo seja pas-
sado nos pedidos pelo funcionário respons.avel com datas posteriores
as das faturas.

XVI — Quaisquer informações que necesitem os interessados, se-
rão prestadas na Secretaria desta Inspetoria todos os dias uteis, pes-
soahnente ou pelo telefõne desta I. R. S. que é o de número dez (1e).

Inspetoria .Regional de Sericicultura em Barbacena. 28 de feve-
reiro de 1912. — O escriturário. classe G, Antonio Calixto de COMPOS.

— Visto — O inspetor-chefe, ZTC L, Amarar Savassi.

Inspetoria Regional .de Sericicultura em Barbacena
ESTADO DE MINAS GERAIS

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concorrên-
cia administrativa permanente de inscrição publicado no Diário
Oficial de 26 do corrente, à página 2.923.

De ordem do Sr. inspetor-chefe da Inspetoria Regional de Seriei-
' cultura em Barbacena, levo ao conhecimento dos interessados que se
acha aberta nesta Repartição, a inscrição dos negociantes que, medi-
ante as condições em seguida estipuladas, desejarem concorrer ao
focnecimenti ordinário do material de uso habitual, de acordo com o
disposto no art. 52, do Código de Contatilidade Publica da União e
segundo as normas estatuídas nos artigos 757 a 762 do respectivo re-
sulamento G. de C, Pública, baixado com o decreto ri. 15.783, de 8
de novembro de 1922, cujo mate!ial consta da lista avulsa que se
acha à disposiç'' • dos interessados na 3ecretaria desta Inspetoria e que
serão remetida aos que as solicitai-em, -

I — Os negociantes que desejarem concorrer, deverão requerer
ao Sr. inspetor-chefe desta Inspetoria Regional de Sericicultura sua
•inscrição até o dia 16 do mês de março próximo vindouro, juntando
ao requerimento que deverá ser apresentado em envelope separado
e fechado, com a declaração por fora do seu conteúdo, os seguintes
documentos, em original, pública forma ou certidões legais:

-a) registo da contrato social ou da firma individual do Departa-
mento Nacional da Indústria e Comércio (Junta Comercial);

b) recibos de quitação dos últimos impostos municipais, esta-
duais e federais, inclusive Ct de renda e de indústria e profissão;

c) certidão da lei dos 2/3.
á) documentos outros que constituam prova de idoneidade.
II — Todos os documentos juntos aos requerimentos pedindo ins-

crição, deverão estar , selados com estampilha federal de 1$0 (por fo-
lha) e mais o selo de $200 de Educação e Saude.

III — As propostas serão recebidas, abertas, e lidas às treze (13)
horas do dia 16-do mês de março vindouro, diante de todos OS concor-
rentes que se apresentarem para assistir essa formalidade, por unia
comissão para esse fim constituida e presidida pelo funcionário que
for designado pelo Sr. inspetor-chefe.

lip	 ¡	 ¡	 um;



N. 775 — Calçado Lene Ltda.
N. 790 — G. Seabra.
N.	 792	 Banco • Francês e Italiano para a Améric.a do Sul.N.	 793 — Banco Comércio e Indústria de_ Minas Gerais. •N. ' . 827	 Aragão & Cia. Ltda.

. N. 828 — Aragão & Cia. Ltda.
N. 829 — Abreu Almeida & Esteves.
N. 830 — Abreu Almeida & Esteves.

, 837 — Cyrillo Soares.
N. 838 — Octavio Soares Branquinho.
N.	 839 — S. Tiago & Cia..
N.	 810 — João dá Siln,a Itainõa.
N.	 850 — Jose .Gomes. . •
N. 852 — Joaquim Alves Pinto.
N. . 853	 Albino Marques de Oliveira.'IN,	 1354	 Aranael Alves Silva.

• •N.	 855 — Aiello Vairo & Cia.'
N. 871 — Angelo & Domingos.
N.	 901 — Fonte- & Cia. Ltda.
N. 902 — Leonardo B. de .Almeida Campos.N.	 903 — Crispim Ferreira Godinito.
N.. 90-1 — . Claudio Pereira.
N. 905 — Domingos Dias Pinho.
N. 906 — Francisco & Cantão.
N. 907 — Benjamin Duarte.-
N. 931 — Matheus & Gomes.
N .,	 932 — . •Gaio Marti"& Cia.
N. 933 — Marques & Abrantes.
N.	 934 — Maulella Carlos.
N. _935 — Angusto . Alberto Sena.
N.	 936 — Julio Prinzae.
N. 937 — Angelo Alves & Costa.

. N. 938 — Loyola.& Moraes Ltda
N. 939 — Silva &.Belem.
N. 	 941 — Quintas & Pereira.
N. 942 — Pedrosa & Fernandes.
N.	 943 — Pereira de Matos & Irmão.
N. 944 — Pereira de Matos & Irmão.
N.	 945 — Abilio Martins.
N.	 946 — Abilio Martins. 	 -
N.	 9 .47 — Panificação Vila Ltda.
N.	 961 . — Cardoso .& -Amado.

. N. • 962 — O. /nfaroun.
•• N.	 963 — Custodio Manoel Machadu.

• N.	 96-4 — Ilermenegildo.Alves Campos Sobrinho.
-N.	 965 — Abilio Martins & Martins. -
N.	 966 — Gonzaga & Irmão. . 	 .
N. 967 — Tancredo de Morais.
N.	 968 — Belvecio Santana..
N. . 969 — Lundgren Irmãos Ltda.

• N.	 970 — Domingos F. da Silva,:
N.	 971 — Samuel Marques &.Filho.
N. 3.668 — .Severino Barbosa.
Rio de Janeiro,-2 de março .de 1912, —

ras, inspetor chefe.

n n
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Departamento Nacional do Trabalho

INSPETORIA
Devem apresentar suas defesas no Prolecolo do Departamento

Nacional do Trabalho, 5.° andar do Palácio do Trabalho, sito à aveni-•da Aparicio .Borges, dentro do prazo de 2 (dois) dias uteis após estapublicação conforme 'preceitua o art. 14, do decreto n. 2.308 de 13
. de junho -de 1940, as 'seguintes firmas: •

Autos:

Serviço. de .Alimentação da Previdência Social

SECÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO

Concorrência pública para execução dos Serviçõs de limpem, coo-
servação e enceramento do • Edificio sede do S. A. P. S., à praça da
Bandeira ri. 96.

De ordem do Sr. diretor, faço público qüe serão recebidas pro-
. postas para execução dos serviços de limpeza. de vidraças, caixilhos,peiterís, escadas, pisos de mármore, Calçadas, granitos, marquizes,
•. salão de -restaurante almoxarifado .cozinha e copa rampas, lavató-
• rios, "hall" . .de entrada, elevadores (2), aparelhamentos- sanitários,
metais cromados ou não, tapetes, pisos dos elevadores, compartimen-
tos de lixo e enceramento de todo o assoalho de tacos do Edifício sede
do Serviço de Alimentação da Previdência Social, à praça da Ban-
dera ri. 96,' nesta cidade.

As especificações e condieões serão obtidas pelos interessados na
- Secção de Administração do S. A. P. S. à praça da Bandeira nú-
mero 96. ,.

Fm 27 de fevereiro de 1942. — Mario Moreira Padrão chefe da"Secção de.Adrninistração.
•.

Primeira Junta de Conciliação e Julgamento
• do Distrito' Federal

Mandado de citação, -. para cumprimento de decisão na . formaabaixo: .	.

O doutor Aldilio Tostes Malta, presidente da Primeira Junta de
Conciliação e. julgamento do Distrito Federal: •

Mando Qo oficial de diligência (lega Junta, designado 'de acordo
com .o art.. 182, § 2.0, do regulamento aprovado pelo decrete a. -6.596,- de 12 de dezembro de 1940, que, à vista do presente - mandato,- por
mim assinado, passado a favor de ~tildo Bodrigues.Gomes, em seu.
cumprimento, cite a Cinédia S. A., rua Vieira Bueno il. 30 — São

'Cristovão, para pagar. em quarenta e oito horas, ou garantir á exe-
. cução, sob pena de penhora, a quantia de 989$0 (novecentos é oitenta
'e nove mil réis), correspondente ao principal e custas devidos nos
•termos da decisão proferida no . processo ii. JC1-1.194-41. Cujo inteiro
- teor é o seguinte:

-"Dispensado da em-presa Cinédia S. A. reclama Ossvaldo_Rodri-
.güeS Gomes o pagamento. de 816$7 (oitocentos e dezesseis mil e se- .
tece-atos réis)- correspondentes i salários vencidos e 93$3 (noventa e

.• três mil e trezentos-réis) à reparação. pela falta do aviso prévio,
As notificações para esta audiência foram regularmente expe-

didas..
Considerando que • a • audiência do reclamado, à audiência de

julgamento ern revelia, alem da confissão .quanto à. matéria de fato;
Considerando; tombeni, que 'o reclamante fez prova de seu contra-

to de trabalho, com a apresentação da carteira profissional, •
-Decide esta Junta, por unanimidade, julgar procedente á pre-

sente reclamação para efeito de condenar, corno condena, Cinédia .
S. A. a pagar a Oswaldo Rodrigues Gomes 910$0 (novecentos e dez •
mil réis), sendo 816$7 (oitocentos • e dezesseis mil 'e setecentos réis)
de salários vencidos e 93$0 (noventa e três mil. réis) de oito dias de
aviso prévio (art. 1.221. inciso II, do Código Civil). Custas pela re-
clamada de .79$0 (setenta e nove mil réis). Dessa decisão ficou per-
feitamente ciente o reclamante e o reclamado será notificado na for-
ma da lei.	 ,

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 19-12. — Presidente,' Aldilio:Costes Malta. --Vogal dos empregadores, Domingos, Vassalo Caruso
— Vogal dos empregados, Jorge Saltarelli. — secretário, Marina de
Faria.

.	 .
Caso não pague, nem garanta a execução, no prazo supra, proceda

-à penhora ema- tantos bens quantos-bastem para integral • pagamento
da divida. O que cumpra, na forma da lei.•

Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de_ 1912. — Eu, José Silveira
Correia, datilografei. — E eu, Marina de Faria, secretário, subscre-
vi. — Alditio Tostes -Malta presidente.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1942. — José S. Corrêa, pelosecretário.

Conselho - Regional.' de Engenharia e Arquitetura
da Quinta Região

DISTRITO FEDERAL, .RIO DE JANEIRO E ESPIRITO SANTO

Ofício n. 92-942. —; C. 11... E. A. n. 6.898.

Ilmo. Sr. David Pereira dos Santos, rua Benjamim Constant nu-
mero 297, casa III — Niterói — Estado . do Rio de Janeiro.

De ordem do Sr. presidente. junto vos remeto o auto de multa
'número 206, contra vós lavrado em virtude da decisão deste Conse-
1ho Regional de-Engenharia-e Arquitetura de 2 de fevereiro de 1912.

Convido-vos a fazer amigavelmente o pagamento da multa de00$0 (quinhentos mil réis), q ue vos foi imposta afim de evitar a re-

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional do Trabalho

TERCEIRA SECÇÃO.

ODITÁE N. 12

Fica notificado a compareCer à Terceira Secção deste Departa-
mento, dentro do prazo de 10 'dias, afim de ser efetuado õ recolhimento,
referente à • taxa legal de 2%:

DNT. 27.637,40	 R. Paiva.
Publique-se. Em	 — Hilda Ferrão de Carvalho, chefe daTerceira Sução.

Departamento Nacional do Trabalho
TERCEIRA SECÇÃO	 •

EMTAE N. 13
Notificação para recolhimento da importancia de 200$0 (duzentos

mil réis), correspondente à multa imposta pelo Sr. diretor, -pela falta
de cumprimento de Junta e de pa gamento de custas:

DNT. 19.321-39 — Brandão, Silveira & Comp.
Publique-se. Em 2-:3-42.	 Hilda Ferrão de Carvolho, chefe daTerceira Secção.



Janeiro, tendo infringido as disposições do artigo 8. 0, combinado com
o artigo 38 letra b do decreto n. 23.569, de 11 de dezembro de 1933,
conforme consta do auto de constatação de infração n. 442, de 23 de
junho de 1939, que fica fazendo parte integrante do presente auto do
multa, assinado por mim, presidente do Conselho Regional de Enge-
nharia e Arquitetura da Quinta Região, que, de acordo com o precei-
tuado no artigo 26 letra c, do acima aludido decreto, imponho em con-
sequência da decisão do mesmo Conselho, contra o referido infrator
a multa de 1:00080 (um conto de reis sem prejuizo de quaisquer ou-
tras penas em que tenha incorrido ou venha incorrer, bem como de
quaisquer diligências ou obrigações que lhe tenham sido ou lhe ve-
nham a ser exigidas, ficando tombem intimada a efetuar, dentro do
prazo de 10 (dez) dias, a contar da publicação do presente no Diário
Oficial, o pagamento da aludida multa na Tesouraria deste Conselho,
sito no Edifício do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, à
Avenida Apareci° Borges n. 10, 5.° andar sala 537, sob pena de se
proceder a cobrança executiva na forma do artigo 41, § 1. 0 do decre-
to n. 23.569, .de 11 dé dezembro de 1933.

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1942. — L. O.
Guedes, presidente.

Pinheiro

Timos. Srs. Sociedade Fornecedora de Máqflinas Ltda. — Rua
Buenos Aires n. 17-59 andar salas 55-6-7. Nesta.

De ordem do Sr. presidente, junto vos remeto o auto de multa
n. 208, contra vós lavrado em virtude da decisão deste Conselho Regio-
nal de Engenharia e Arquitetura de 2 de fevereiro de 1942.

Convido-vos a fazer amigavelmente o pagamento de multa de
1:00080 (uni conto de réis), que vos foi imposta afim de evitar a

remessa ao judiciário para cobrança executiva,- independentemente do
recurso estabelecido pelo artigo 41 do decreto n. 23.569, de 11 de de-
zembro de 1933.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1912. —
Netto Machado, encarregado do Expediente.

AUTO DE MULTA N. 208

Sociedade Fornecedora de Máquinas Limitada, estabelecido à rua
Buenos Aires número 17, 5.° andar solas 55-6-7, na cidade do Rio de

Helio Lemgruber
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messe ao judiciário para cobrança executiva, independentemente do
recurso estabelecido pelo art. hl do decreto n. 23.569, de 11 de de-
zembro de 1933.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1942. — Helio Lemgruber Netto
Machado, encarregado do expediente.

AUTO DE MULTA N. 206
David Pereira dos Santos

'
 estabelecido à rua Benjamim Constant

n. 297, casa III, na cidade de Niterói, Estado do Rio de Janeiro, tendo
infringido as disposições dos arts. 5.° e 8. 0, combinados com o artigo
38, letras a e b, do decreto n. 23.569, de 11 de dezembro de 1933, con-
forme consta do auto de constatação de infração n. 815, de 30 de ou-
tubro de 1941, que fica fazendo parte integrante do presente auto de
multa, assinado por mim, presidente do Conselho Regional de Enge-
nharia e Arquitetura da Quinta Região, que, de acordo com o precei-
tuado no art. 26, letra c, do acima aludido decreto, imponho em con-
sequência da decisão do mesmo Conselho, contra o referido infrator a
multa de 50080 (quinhentos mil reis), sem prejuizo de quaisquer ou-
tras penas em que tenha incorrido ou venha a incorrer, bem como de
quaisquer diligências ou obrigações que lhe tenham sido ou lhe ve-
nham a ser exigidas ficando tambem intimado a efetuar, .dentro do
prazo de 10 (dez) dias, a contar da publicação do presente no Diário
Oficial dos Estados Unidos do Brasil, o pagamento da aludida multa,
na tesouraria deste Conselho, sito no edifício do Ministério do Tra-
balho, Indústria e Comércio, à Avenida Aparício Borges n. 10, 5. 0 an-
dar, sala 537, sob pena de se proceder . a cobrança executiva na forma do
art. 41, §, 1.0, do decreto n. 23.569, de 11 de dezembro de 1933.

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1942. — L. O. Pinheiro Guedes,
presidente.

Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura
da Quinta Região

DISTRITO FEDERAL, RIO DE JANEIRO E ESPIRITO SANTO
Ofício n. 94-942. — C.R.E.A. N. 6.778.
limos. Srs. Dierberger Arquitetura Paisagista Ltda.., Av. Almi-

rante Barroso n. 90, 10.° andar, sala 1.011 — Nesta.
De ordem do Sr. presidente, junto vos remeto o atile' de multa

n. 207, contra vós lavrado em virtude da decisão deste Conselho Regio-
nal de Engenharia e Arquitetura de 2 de fevereiro de 1942.

Convido-vos a fazer amigavelmente o pagamento da multa de
1:00080 (um conto de reis), que vos foi imposta, afim de evitar a re-
messa ao judiciário para cobrança executiva, independentemente do
recurso estabelecidcepeto art. 41, do decreto 23.569, de 11 de dezem-
bro de 1933.

Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de 1942. — Helio Lemgruber N'etto
Machado, encarregado do expediente.

AUTO DE MULTA N. 207
Dierberger Arquitetura Paisagista Limitada, estabelecido à Ave-

nida Almirante Barroso' n. 90, 10.° andar, sala 1.011, na cidade do Rio
de Janeiro, tendo infringido as disposições dos arts. 8.° e 17, combi-
nados com o art. 38, letra b, do decreto n. 23.569, de 11 de dezembro
de 1933, conforme consta do auto de constatação de infração n. 788,
de 19 de agosto de 1941, que fica fazendo parte integrante do presente
auto de multa, assinado por mim, presidente do Conselho Regional de
Engenharia e Arquitetura da Quinta Região, que, de acordo com o pre-
ceituado no art. 26, letra c, do acima aludido decreto, imponho em
consequência da decisão do mesmo Conselho, contra o referido infra-
tor a multa de 1:00080 (um conto de réis), sem prejuizo de quaisquer
outras penas em que tenha incorrido ou venha a incorrer, bem como
de quaisquer diligências ou obrigações que lhe tenham _sido ou lhe
venham a ser exigidas, ficando tambem intimado a efetuar, dentro
do prazo de 10 (dez) dias, a contar da publicação do presente no
Diário Oficial, o pagamento. da aludida multa na tesouraria deste
Conselho, sito no edifício do Ministério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio, à. Avenida Apartei° Borges n. 10, 5.° andar, sala 537, sob pena
de se proceder a cobrança executiva na forma do art. 41, § 1. 0, do de-
creto n. 23.569, de 11 de dezembro de 1933.

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1942. — L. O. Pinheiro Gue-
des, presidente.

Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura
da Quinta Região

DISTRITO FEDERAL, RIO DE JANEIRO E ESPIRITO SANTO
Ofício n. 95-942. C. R. E. A. ri. 5.227.

Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura
da Quinta Região

DISTRITO FEDERAL, RIO DE JANEIRO E ESPIRITO SANTO
Ofício n. 96-912 — C. R. E. A. n. 6.903.
limo.	 Bernardino Pereira da Silva, rua Casemiro de Abreu

1.128 — São Gonçalo, Estado do Rio de Janeiro.
De ordem do Sr. presidente, junto yos remeto o auto de multa

209, contra vós lavrado em virtude da decisão deste Conselho Re-
gional de Engenharia e Arquitetura de 2 de fevereiro de 1942.

Convido-vos a fazer amigavelmente o pagamento da multa de
50080 (quinhentos mil reis), que vos lei imposta afim de evitar a
remessa ao jinticiário para cobrança executiva, independentemente
do recurso estabelecido pelo artigo 41 do decreto n. 23.569, de 11 de
dezembro de 1933.

Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de 1912.— Helio Lemgrubee
Neli° Machado, encarregado do Expediente.

AUTO DE MULTA N. 209•
Bernardino Pereira da Silva, estabelecido à rua Casemiro

Abreu n. 1.128. na cidade de Silo Gonçalo, Estado do Rio de Janeiro,
lendo infringido as disposições dos artigos 5.° e 8.0 ,	 combinados
com o art. 38, letras a e b, do decreto n: 23.569, de 11 de dezem-
bro de 1933, conforme consta do auto de constatação de infração má-
mero 820, de $ de novembro de 1941, que fica fazendo parte inte-
grante do presente auto de multa, assinado por mim, presidente do
Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura da Quinta Região,
que, de acordo com o preceituado no artigo 26, letra c, do acima alu-
dido decreto, imponho aro consequéncia da decisão do mesmo Con-
selho, contra o referido infrator a multa de 50080 (quinhentos mil
reis), sem prejuizo de quaisquer outras penas em que tenha incor-
rido ou venha a incorrer, bem como de quaisquer diligências ou
obrigações que lhe tenham sido ou lhe venham a ser exigidas, fi-
cando lambem intimado a efetuar, dentro do prazo de 10 (dez) dias,
a contar da pie.aiceção do presente no Diário Oficial, o pagamento
da aludida multa na Tesouraria deste Conselho, sito no Edifício do
Ministério do Trabalho, Indústria e Comercio, à Avenida Aparicio
Borges n. 10, andar, sala 537. sob pena de se proceder à cobrança
executiva na forma do art. 41, § 1.0 do decreto n. 23.569, de 11 de
dezembro de 1933.

• Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1912. — L. O. Pinheiro Gue-
des, presidente.

Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura
da Quinta Região

DISTRITO FEDERAL, RIO DE JANEIRO E ESPIRITO SANTO
Ofício n. 97-912. C. R. E. A. n. 6.902.
11m0. Sr. Ambrozio Passos de Maltes, Rua Feliciano Sootré n. 57

— São Gonçalo, Estado do Rio de Janeiro.
De ordem do Sr. presidente, junto vos remeto o auto de multa

n. 210, contra vós lavrado em virtude da decisão deste Conselho
Regional de Engenharia e Arquitetura, de 2 de fevereiro de 1942.

Convido-vos a fazer amigavelmente o pagamento da multa de
500$000 (quinhentos mil réis), que vos foi imposta afim de evitar
a remessa ao judiciário para cobrança executiva, independentemente
do recurso estabelecido pelo artigo 41 0. do decreto n. 23.569, de 11
de dezembro de 1933.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1942. — Helio Lemgruber
Neli() Machado, encarregado do expediente.

AUTO DE MULTA N. 210
Ambrozio Passos de Matlos, estabelecido à rua Feliciano Sodré

número 57, na cidade de São Gonçalo, Estado do Rio do Janeiro,
tendo infringido as disposições dos artigos 5 0. o 8.°, combinados colo
o artigo 380. letras (1 e b, do decreto n. 23.569, de 11 de dezembro
de 1933, conforme consta do auto de constatação do infração IDÁIDC-

ro 819, de 3 de novembro de 1941, que fica fazendo parte integrante
do presente auto de multa, assinado por mim, presidente do Conse-
lho Regional de Engenharia e Arquitetura da Quinta Região, que,
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de acordo com preceituado no artigo 26 letra c, do acima aludido
decreto, imponho em consequência da decisão do mesmo Conselho,
contra o referido infrator a multa de 50(4000 (quinhentos mil réis),
sem prejuizo de quaisquer outras penas em que tenha incorrido .ou
venha a incorrer, bem como de quaisquer diligencias ou obrigações
que lhe tenham sido ou lhe venham a ser exigidas, ficando tambem
intimado a efetuar, dentro do prazo de 10 (dez) dias, a contar (.1a
publicação do presente no Diário Oficial, dos Estados Unidos 4:lo
Brasil, o pagamento da multa na Tesouraria deste Conselho, sito no
Edifício do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, à Avenida
'Aparicio Borges número 10, 5•° andar, sala 537, sob pena de se pro-
ceder a cobrança executiva na fórma do artigo 41 0. § 1.° do Decreto
n. 23.569, de 11 de dezembro de 1933.

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1942. — L. O. Pinheiro Gue-
des, presidente.

Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura
da Quinta !legião

DISTRITO FEDERAL, RIO DE JANEIRO E ESPIRITO SANTO
Ofício n. 98/912 — C. R. E. A. n. 6.899.
limo. Sr. Ambrozio Passos de Matos — Rua Feliciano: So-

dré n. 57 — São Gonçalo — Estado do Rio de Jaheiro:
De ordem do Sr. presidente, junto vos remeto o auto de mul-

ta n. 211, contra vós lavrado em virtude da decisão deste Conselho
Regional de Engenharia e Arquitetura, de 2 de fevereiro de 1942.

Convido-vos a fazer amigavelmente o pagamento da multa de
500$0 (quinhentos mil réis), que vos foi imposta afim de evitar a
remessa ao judiciário para cobrança executiva, independentemente do
recurso estabelecido pelo art. 41 do decreto 23.569, de 1.1 de dezem-
bro de 1933.

Rio .de Janeiro, 24 de fevereiro de 1042. — Helio Lemgruber
..lVelto Machado, Encarregado do Expediente.

AUTO DE MULTA N. 211
Ambrozio Passos de Mattos, estabelecido à rua Feliciano ,SocIré

número 57, na cidade de São Gonçalo, Estado do Rio de Janeiro, ten-
do infringido as disposições do art. 7•0, combinado com o art. 35
letra a, do decreto 23.569, de 11 de dezembro de 1933, conforme cons-
ta do auto de constatação de infração número 816, de 30 de outubro
de 1911, que fica fazendo parte integrante do presente auto de muita,

• assinado por mim, presidente do Conselho Regional de Engenharia e
Arquitetura da Quinta Região, que, de acordo com o preceituado no
art. 26 letra c do acima aludido decreto, imponho em consequência
da decisão do mesmo Conselho, contra o referido infrator a multa
de 500$0 (quinhentos mil reis), sem prejuizo de quaisquer outras
.penas em que tenha incorrido ou venha a incorrer, bem como de
quaisquer diligências ou obrigações que lhe 'tenham sido ou lhe ve-
nham a ser exigidas, ficando tambem intimado a efetuar, dentro do
prazo de 10 (dez) dias, a contar da publicação do presente no Diario
Oficial, dos Estados Unidos do Brasil, o pagamento da aludida multa
na Tesouraria deste Conselho, sito . no Edifício do Ministério do Tra-
balho, Indústria e Comércio, à Avenida Aparicio Borges número 10,
5.0 andar, sala 537, sob pena de se proceder a cobrança executiva na
forma do art. 41 § 1.° do decreto 23.569, de 11 de dezembro dá 1933.

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1942. — L, 0. Pinheiro
ancdes, presidente.

Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura
da Quinta Região

DISTRITO FEDERAL, RIO DE JANEIRO E ESPIRITO SANTO
Ofício n; 99/9 .12— C. R. E. A. n. 6.901. aaa
Ilmo. Sr. Manoel Moreira — Rua General Castrioto junto e an-

tes do n. 193 (obra) — Niterói — Estado do Rio de Janeiro:
De ordem do Sr. presidente, junto vos remeto o auto de mul-

ta ri. 212, contra- vOs lavrado em virtude da decisão deste Conselho
Regional de Engenharia e Arquitetura, de 2 de fevereiro de .1912.

Convido-vos a fazer amigavelmente o• pagamento da Multa de
500$0 (quinhentos mil reis), que vos foi imposta afim de ‘;evitar a
remessa ao judiciário para cobrança executiva, independentemente do
recurso estabelecido pelo art. 41 do . decreto 23.569, de 11 de dezem-
bro de 1933.

Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de 1042. — Helio Lemgraber
Mello Machado, Encarregado do Expediente.

AUTO DE MULTA N. 212	 .•
Manoel Moreira, estabelecido à rua General Castrioto,' junto e

antes do n. 193 obra), na cidade de Niterói, Estado do Rio 'de Janei-
ro, tendo infringido as disposições dos arts. 5. 0 e 8.°, combinados com
o art. 38 letras a e b, do decreto n. 23.569, de 11 de dezembro de 1933,
confórme consta do auto de constatação de infração n. 818, de 31 de
outubro de 1911, que fica fazendo parte integrante do presente auto
de multa, assinado por mim, ,presidente do Conselho Regional de En-
genharia e Arquitetura cia Quinta Região, que, de acordo com o pre-
ceituado no art. 26 letra c, do acima aludido decreto, imponho em con-
sequência da decisão do mesmo Conselho, contra o referido infrator
a multa de 500$0 (quinhentos mil réis), sem'prejuizo de quaisquer
outras .penas em que tenha incorrido ou venha a incorrer, bem como
de quaisquer diligências ou obrigações que lhe tenham sido ou lhe
venham a ser exigidas, ficando brilhem intimado a efetuar,' dentro do
prazo de 10 (dez) dias, a contar da publicação do presente , no Diário
Oficial, dos Estados Unidos do Brasil, o pagamento da aludida multa

na Tesouraria deste Conselho, sito no Edifício do Ministério do Tra-
balho, Indústria e Comércio, à Avenida Aparicio Borges n. 10, 5.0
andar, sala 537, sob pena de se proceder a cobrança executiva na for-
ma do art. 41 § 1.° do decreto n. :23.569, de 11 de dezembro de 1933.

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1912 — L. O. Pinheiro
Guedes, presidente.

• Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura
da Quifila Região

DISTINTO FEDERAL, RIO DEJANEIRO E ESPIRITO SANTO
Ofício n. 100-9-52 — C.R.E.A. n. 6.022.
Ilmo. Sr. Adalberto Aumuller, rua da Candelária n. 53, 1. 0 an-

dar — Nesta.
De ordem do Sr. presidente, junto vos remeto o auto de multa

n. 213, contra vós lavrado em vitude da decisão deste Conselho Re-
gional de Engenharia e Arquitetura, de 2 de fevereiro de 1912.

Convido-vos a fazer amigavelmente o pagamento da multa de
500$0 (quinhentos mil reis), que vos foi imposta afim de evitar a
remessa ao judiciário pára cobrança executiva. independentemente do
recurso estabelecido pelo artigo 41.0 do decreto n. 23.569. de 11 de
dezembro de 1933.

Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de 1912. — Helio Lemgrubcr
Neli° Machado, encarregado do expediente.

AUTO DE MULTA N. 213
Adalberto Aurnuller, estabelecido à rua dá Candelaria número

53, pa cidade do Rio de Janeiro, tendo infringido as disposições do
artigo 1.0, combinado com . o artigo 38.0 letra a, do decreto n. 23.569,
de 11 de dezembro de 1033, conforme consta do auto de constatação
de infração número 827, de 21 de novembro de- 1941, que fica fa-
zendo partq, integrante do presente auto de multa, assinado por mim,
presidente do Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura da
Quinta Região, que

'
 de acordo com o preceituado no artigo ?6 letra e,

do acima aludido decreto, imponho em consequência da decisão do
mesmo Conselho, contra o referido infrator a multa de 500$0 (qui-
nhentos mil reis), sem prejuizo de quaisquer outras pe'ilas em que
tenha incornido ou venha a incorrer, bem corno de quaisquer dili-
gências ou obrigações que lhe tenham sido ou lhe venhaie a ser exi-
gidas, ficando tambem intimado a efetuar, dentro do prazo de 10
(dez) dias, a contar da publicação de presente no Diário Oficial, dos
Estados Unidos do Brasil, w pagamento da aludida multa na Te-
souraria deste Conselho, sito- no Edifício do Ministério do Trabalho.
Indústria e Comércio, à Avenida Aparício Borges número 10, 50
andar, sala 537, sob pena de se proceder a cobrança executiva na
ferma do artigo 41P, § 1. 0 do decreto n. 23.569, de 11 de dezembro
de' 1933 .

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1942. — L.. 0. Pinheiro
Gliedes, presidente.

Conselho Regional 'de Engenharia e Arquitetura
da Quinta Região

DISTRITO FEDERAL, RIO DE JANEIRO E ESPIRITO
SANTO

Ofício n..101-912 — C.R.E.A. n. 6.894.
limo. Sr. Julião Martins — Rua General Câmara n. 384 — Nesta.
De ordem do Sr, presidente, junto vos remeto o auto de multa

n. 214, contra vós lavrado em virtude da decisão deste Conselho Re-
gional de Engenharia e Arquitetura, de 2 de fevereiro de 1942.

Convido-vos a fazer amigavelmente o pagamento da multa do
1:000$0 (um conto de réis),. que vos foi imposta, afim de evitar
a remessa ao Judiciário para cobrança executiva, independentemente
do recurso' estabelecido peio art. 41 do decreto n. 23.569, de 11 de
dezembro de 1933.

Rio de' Janeiro, 24 . de fevereiro de 1942. — Helio Lemgrubcr
Neli() Machado, encarregado do expediente.

AUTO : DE MULTA N. 214
Julião Martins, estabelecido à rua General Câmara número 397,

sobrado, na "cidade do Rio de Janeiro, tendo infringido as disposiçõos
dos arts. 70 e seu parágrafo único, 8.°, 17 e 44, combinados coin
o art. 38, letras aebe 44 do decreto n. 23.569, de 11 de de-
zembro de 1933, conforme consta do auto de constatação de infração
número 811, de 29 de outubro de 1941, que fica fazendo parte inte-
grante do presente auto de multa, assinado por mim, presidente do
Conselho Regional de Engenharia o Arquitetura da Quinta Região
que, de acordo com o preceituado no art. 26, letra c, do acima
aludido decreto, imponho, em consequência da decisão do ,mesmo
Conselho, contra o referido infrator . a multa de 1:000$0 (um conto
de reis), sem prejuizo de quaisquer outras penas em que tenha
incorrido ou venha a incorrer, bem como de quaisquer diligências ou
obrigações que lhe tenham sido ou lhe venham a ser exigidas, ficando
Lambem ints'mado a efetuar, dentro do prazo de 10 (dez) dias, a contar
da publicaçao do presente no Diário Oficial, o pagamento da aludida
multa, na Tesouraria deste Conselho, sito no Edifício do Ministério
do Trabalho, Indústria e Comércio, à Avenida Aparício Borges nú-
mero 10, 5•0 andar, sala. 537, sob pena do se proceder à cobrança
executiva. na ,forma do art. 41, § 1.°, do decreto n. 23.569, de 11
de , dezembro de 1933.

Rio tle Janeiro, 12 de fevereiro de 1912. — L. O. Pinheiro Guie-.
des, presidente.
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Art. 5.0 Havendo duplicata de eleitos e tornando-se (Wird co-
nhecer qual seja o devida e legalmente 6Co1hido, a comissão a que
se refere o artigo anterior, poderá declarar nula a eleição e se posa
sivel, a juizo do Conselho Federal, mandar que se proceda a nova.

Parágrafo único. A providência. estabelecia neste artigo será
adotada lambem no caso de se verificar que o representante eleito
não está nas condições para o exercício do mandato.

Art. 0.0 A relação dos representantes cujos poderes tenham sido
reconhecidos na forma desta Resolução será afixada na sede do
CFEA e publicada -no Diário Oficial ou jornal de grande circulação,
pelo menos três dias antes da data fixada no art. 70.

Art. 7.0 A leição dos dois membro do GFEA, de que tratam a
alínea c do art. 20 e parágrafo único do art. 21, "será feita no úl-
timo sábado - do mês de março de cada ano e iniciada às 11 horas",
sob a presidência do presidente do Conselho Federal de Engenharia
e Arquitetura e na sede desse Conselho.

§ j0 O presidente será substituido pelos seus substitutos legais,
de acordo com os arts. 9 e 10 do Regimento Interno do CFEA.

§ 2.0 Servirão de secretários dois dos representantes a que se
refere o artigo anterior, Convidados pelo presidente, os quais COR-

servarão o direito de voto. .
Art. 8.° Aos secretários da mesa eleitoral, constiluida conforme

o artigo anterior, caberá, de acordo com a determinação do respectivo
presidente, proceder à chamada dos representant es segundo a lista
organizada pelo • CFEA, acompanhar a votação, abril, ler e •apurar

as- cédulas e lavrar a ata dos trabalhos, que será lambem assinada
pelo presidente.

Art. 9.0 Compete ao presidente da mesa declarar o resultado da
eleição indicar •o número de votos obtidos pelos diversos candidatos
e proclamar os eleitos.

Art. 10. Só poderão ser eleitos membros do Conselho Federal de
Engenharia e Arquitetura os brasileiros habilitados de acordo com
o art. 1.° e suas alíneas do decreto n. 23.569, de 11 de dezembro
de 1933.Art. Il. O processo da eleição será o do escrutínio secreto.. •

- § 1.° As cédulas de votação, deverão conter dois Domes diferentes.
§ 2P Serão considerados eleitos os que obtiverem a Maioria

absoluta de sufrágios, ou seja a metade, mais, um, da totalidade 'dos
votos válidos manifestados.-

§ 3.° Se todos, algum ou alguns dos votados não obtiverem a.
maioria absoluta, realizar-se-á segundo escrutínio pelo mesmo pro-
cesso, no qual só poderão ser sufragados os nomes dos mais -votados
dentro do total que coresponda ao duplo dos lugares a preencher.'

§ 4.° Em segundo escrutínio. serão considerados eleitos os que
obtiverem maioria relativa de votos. Em caso de empate, o presi-
dente, colocando dentro de uma urna cédulas com os nomes dos can-
didatos que tiverem a mesma votação, convidará um representaute,
que não fizer parte da mesa, a retirar da urna uma delas, e procla-
mará eleito o candidato cujo norfie figurar na cédula retirada.

§ '5.0 Em qualquer dos casos previstos nos parágrafos 2.0
deste artigo será sempre ressalvado o que dispõe o parágrafo único
do • art. 20 do decreto n. 23.569. de 11 de dezembro de 1933. 	 •.

Art. 12. Na sessão de eleição dos membros do Conselho Federal
de Engenharia e Arquitetura não se admitirão debates, sendo porem,
licito a qualquer representante usar da palavra, pela ordem, para
prestar ou solicitar esclarecimentos ou fazer comunicações ou (tecla-.
rações, desde que a sua permanência na tribuna não exceda de cinco
minutos.

Art. • 13. Todas as questões de ordem compete ao presidente re-
solver sendo-lhe, porem, reservado o direito de submeter os casos
ocorrentes à deliberação da assembléia.

Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura
da Quinta Região

DISTRITO FEDERAL, RIO DE JANEIRO E ESPIRITO SANTO
Ofício n. 103-942 - C.R.E.A. n. 6.905.
limos. Srs. Empresa Rex, - Avenida 15 de Novembro, n. 986

Petropolis, Estado _do Rio de Janeiro:
De ordem do Sr. presidente, junto vos remeto o auto de multa

n. 216, contra vós lavrado em virtude da decisão deste Conselho Re-
girmal de Engenharia e Arquitetura, de 2 de fevereiro de 1912.

Convido-vos a fazer amigavelmente o pagamento de multa de
:000$0 (um conto de réis), que vos foi imposta, afim de eviiar

remessa ao judiciário para cobrança executiva, independentemente
do recues° estabelecido pelo art. 41, do decreto n. 23.569, de 11
de dezembro de 1933. Saudações.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1912. - Helio Lctagraber

Neli() Machado, encarregado do Expediente.
AUTO DE MULTA N. 216

Empresa Rex' , estabelecida à avenida 15 de Novembro número
986, na cidade de Petropolis. Estado do Rio de Janeiro, lendo in-
fringido as disposições do artigo 17, combinado com o artigo :38, letra b,
do decreto n. 23.569. de 11 de dezembro de 1933, conforme consta
do auto de constatação de infração número- 822. de 3 de novembro
de 1911, que ficá fazendo parte integrante do presente auto de multa.
assinado por mim. presidente do Conselho Regional de Eng .enharia e Ar-
quitetura dá ()trinta Região, • que. de acordo com o preceituado no ar-
tigo 26 letra c, do acima altrlide decreto, imponho em censequên-
cia da deéisão do mesmo Conselho, contra o referido infrator a multa
de 1:0000 ( Um conto de réis), sem prejuizo de quaisquer outras
penas em que tenha incorrido ou venha a incorrer. bem corno de
quaisqner diligências ou obrigações que lhe tenham sido ou time ve-
nham a ser exigidas, ficando também intimado a efetuar, tamitro
prazo de 10 (dez) dias, a contar da publicação de presente no Diii-

rio Oficial. dos Estados Unidos do Brasil, o pagamento da aludida
multa na Tesouraria deste Conselho, sito no Edifício do Ministério
do Trabalho. Indústria e Comércio, à avenida Apartei° Borges, nú-
mero 10, 5.0 andar, sala 537. sob pena de se proceder a cebranea
executiva, na forma do art. 41, § 1. 0, do decreto n. 23. ara), de 11
de dezembro de 1933.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1912. - L. O. Pinheiro

Guedes, presidente.

Conselho Federal de Engenharia e Arquitetura

Na conformidade das Resoluções sob us. 7 e 9 do Conselho Fe-
deral de .

Engenharia e Arquitetura e dentro do que preceitua o pa-
rágrafo 'Ibliee do artigo 21 do decreto n. 23.5(39, de 11 de dezembro
de 1933,. faço a devida comunicação aos interessados:

RESOLUÇÃO N. 7 - DE 7 DE FEVEREIRO DE 1935

(Dispõe sobre a Renovação do Terço)

O Conselho Feedral de Engenharia e Arquitetura, regulamen-
tando os dispositivos constantes dos arts. 20, 21 e 50 do decreto nu-
mero 23.569, e do art. 29 do seu Regimento Interna aprovado pela
sua Resolução n. 1, de 23 de abril de 1931.

Resolve:
Art. 1.0 As sociedades das classes a que se referem os arts. 1.0

e 3.° do decreto n. 23.569, de 11 de dezembro de 1933, que provarem
já estar legalmente constituidas há seis ou mais 'trezes, elegerão nas
respectivas sedes, até o dia 20 de março de cada ano, os seus repre-
sentantes, a quem incumbirá a missão especial de elegerem na Ca-
pital da República os dois membros do Conselho Federal de Engenha-
ria e Arquitetura de que tratam a alínea c do art 20 e o parágrafo
unha) do art. 2 do mencionado decreto.

Art. 2.0 Em cada sociedades a eleição de representante, que será
um único, se realizará em asembléia gerei, dentro das normas ordi-
nárias de acordo com o disposto nos respectivos estatutos, quanto à
eleição de sua diretoria ou de outro orgão dirigente.

Parágrafo único. Nas sociedades mixtas, só terão direito a voto
os profissionais nas condições dos arts. 1.0 e 3.° do decreto n. 23.569,
de 11 de dezembro de 1933.

Art. 3.0 Os representantes das sociedades de classes eleitos na
forma dos artigos anteriores, deverão apresentar ao Conselho Fe-
deral de Engenharia e Arquitetura, "até o dia 25 de março de cada
ano", todos os documentos que possam elucidar o exame de seus po-

deres de representante, inclusive cópia da ata da asembléia geral a
mie alude o art. 2.0, e um exemplar dos estatutos da respectiva so-
ciedade, 'tudo devidamente autenticado pelas diretorias e com as
firmas reconhecidas.

Art. 1.° O Conselho Federal de Engenharia e Arquitetura de-
aignará uma comissão de 2 de seus membros que, sob a presidência
do Presidente do CFEA, examinará a legalidade dos poderes dos re-
presentantes a que se refere o artigo anterior e opinará a respeito.

Parágrafo único. Não poderão fazer parte da comissão a (Ble
refere o presente artigo, os conselheiros cujos mandatos estejam ex-
pirando.

II	 1
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Art. 11 Da sessão em que se realizar . a eleição dos represen-
tantos, o secretário •designado pelo presidente lavrará ata minuciosa
a qual assinada pela mesa, será remetida ao Conselho Federal de Eri-.
genharia e Arquitetura.

Art. 15. A eleição de um membro do CFEA a que aludem a
alínea b do art. 20. e parágrafo único do art. 21 do decreto número
23.569, de 11 de dezembro de 1933, será realizada durante o mès
março 'de cada ano na Escola que competir designar novo represen-
tante.

g IP Os representantes da Escola deverão satisfazer as condições
impostas pelo § 1.° do art. 15 do decreto n. 23.767, de 18 de janeiro.
de 1931.

§ 2.0 As eleições de que trata este artigo obedecerão no que se
lhes puder aplicar. a todas as disposições constantes dos arts. 11 e
1 do referido decreto.

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1935. - Pedro Rache, presi-
dente. - César do Rego Monteiro, secretário.

RESOLUÇÃO N. 9 - DE 22 DE ABRIL DE 1935
(Complementar da Resolução n. 7)

Estabelece normas para o registo de Associações de
Classe no Conselho Federal de Engenharia e Arquitetara.

O Conselho Federal de Engenharia e Arquitetura. usando das
atribuições que lhe são conferidas pelo Decreto n. 23.569, de 11 de
dezembro de 1933:

Resolve:
Art. 1.0 As associações de classe a que alude o art. 18 do decceto

a. 23.569 devem ser registados no Conselho Federal de Engenharia
e Arquitetura para que tenham O direito de voto na escolha dos
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membros dos Conselhos Regionais é pOssam praticar os demais iatos
previstos ou decorrentes do mesmo decreto.	 -	 .

Art. 2.° Esse registo será feito, por deliberação do Conselho, à
vista dos estatetos das associações . ou sindicatos e da relação dos
sócios, com indicação das • profissões que exercem, documentos, esseá
que deverão Ser enviados ao Conselho Federal por intermédie dos
Conselhos Regionais com o respectivo parecer.

Art. 3.° Para que gozem 'do registo estabelecido no art. 1.9, as
associações de classe devem provar que possuem a maioria de. sócios
deliberantes engenheiros e arquitetos .diplomados.

Art. 4.° Nas eleições • para a renovação dos Conselhos Regionais
no corrente ano, de 1935, poderão. entretanto, votar os representantes
das associações e sindicatos de classe, que hajam usado de igual di-
reito nas, eleições anteriores e os que apresentarem, no devido prazo,
aos Conselhos Regionais documentos que comprovem o preenchi-
mento- das exigências de que trata o artigo 3• 0 desta Resolução

Art. 5.° Sem embargo do que ficou estabelecido no artigo- ante-
cedente, as associações de classe -existentes no país deverão regula-
rizar a sua situação perante o Conselho Federal de Engenbaria. e
Arquitetura, nos termos dos arts. • IP, 2.0 e 3 0, dentro da cèrreete
ano.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1935. — -Adolfo . 1Iforole3'de los
presidente. •	 Cesar do Rega-Monteiro, secretário.

	

-_• , •	 .	 •	 2 •	 .

Não- obstante Os ternsos dl ordem de •sei.--iço, .de transferência,
fundada no interesse cia - administração e de haver. sido o recurso - in-
terposto, recebido e encaminhado, -sem efeito suspensivo, ojuncioná-
rio deixou' de seguir viagem, permaneeendo nesta cidade, sem dar
qualquer . explicação'. ao- Instituto.' •	 •	 .

No dia -22 de dezembro de 1011, foi publicado no_ Diário Oficial,,
um Edital de citação do mesmo funcionário, de. vez queserriin decor-
ridos mais le 60 dias, de sua •transferência, sem que houvesse se apse-
sentado ao Departamento de Porto Alegre..

Enquanto procedia desse modo, aproveitasse o funcionário de sua
permanência irregular, nesta cidade, para mover. uma verdadeira
campanha de desmoralização dos seus superiores hieSárquicos:

a) dirigindo um telegrama em linguagem ofensiva ao -presidente;
b) ter dado como de autoria de Gilberto Duarte uni trabalho' cio

interesse para o Instituto, quando esse trabalho havia-sido feito pelo
funcionário Paulo Morrei, Mie lido confiara, como chefe de sua secs
cão, apropriando-se da gratificação de 1:00(4000, pedida pelo mesmo
trabalho:

e) ter manifestado conduta incompativel com a sua situação de
funcionário, como faz certo a ofício cio .delegado Dr. Frota Aguiar,
autoridade do mais elevado conceito social e -qualidades 'morais;

cl: ter feito diversas representações contra os seus superiores
hierál:quices, narrando fatos inexistentes o verdadeiramente calunio-
sos, como faz certo as informações prestadas por esta presidência ao
inspetor cio Conselho Nacional do Trabalho, junto ao Instituto. .em
reclamação ao Exmo. Sr. Presidente da República (fls-. 72). por in-
termédio do Exmo. Sr. Ministro do Trabalho (fls. 68) e ao Ex.mo.
Sr. Ministro do Trabalho (fls. 81).

Todos esses fatos revelavam manifesta irregularidade • de procedi--
mento do funcionário, que importava em infração dos' preceitos le-
gais.

Expedida a Ordem de Serviço n. 628 de 31 de dezembro de 19;1,
foi instaurado o inquérito, com observância do disposto no art. 66 do,regulamento do Instituto.	 .

-Notificado, pessoalmente, o funcionário, não apresentou defesa
prévia, não compareceu para ser interrogado,. correndo o processo à
sua revelia.

Encerrada a dilação probatória, foi novamente intimado pessoal-
mente: para apresentar defesa -final.

Isto posto.
-Considerando que o funcionário Adamor Domineues da Silveira,

oficial administrativo Classe E, foi transferido para o 11epartamento de
Porto Alegre:	 .

Considerando que o mesmo funcionário deixou de cumprir a mes-
ma ordem, recorrendo para a Egrégia Câmara de Previdênvia Social
do, Conselho Nacional do Trabalho;

Considerando.. que o. recurso. foi , reeebido ,sem.. efeito suspensivo;
Considerando 'que não obStante. tal Condição,' o mesiiib fiinCionário

permaneceis nesta cidade -s'eM:dar cürriprimento ao ato de sua trans-
ferência;

Considerando que intimado por Edital de 22 de dezembro, Os
vezes publicado no Diário Oficial, pãra se defender ela-falta detoeten-
te..de abandono de emprego, não compareceu ao Instituto nem,juslifi-
cou tal falta; .	 ,

Considerando que a Egrégia Câmara de Previdência SOCial 'pelo
Acordão de - 13-1-942, • publicado no Diário-Oficial de -13 do correote
mês, decidiu que

•'cabe 'às • instituições s de previdência social 'efetuar a trans--.
' ferência de seus funcionárioS para o serviço ou secção, 'onde

• sejam necessários OS' ? seus serviços".	 •	 •	 •	 '
Considerando. que,. nos fundamentos de Acorchics consta, express.

samente, que "no casa em apreço, não se, pedes ao -menos,' vislumbradl
qualquer lesão de direito do funcionário, quer quanto à sua estabili:o
clade funrional, quer quanto à parte económica, o que demonstra ter
sido regular o ato desta . adrninistraçãO;

Considerando que, o funcionária. deixou. correr O inquérito àres
relia, sem qualquer defesa, e, bem ao contrário, faz grave insinutiçãõs
contra os eminentes membros., da Justiça dó Trabalho quando afirma:

"serei' demitido, muito •embora seja mais tarde reconduzido
.. no meu cargo pela celenda Justiça ,do Trabalho" .	 •

quando,- acusado de graves faltas nem sequer esboçou .a mínima defesa
de. sua atitude;	 .

Considerando que está provado no presente inquérito que ostriess-
mo funcionário cometeu 'as faltas. graves .previstas nas alibeits:. se-
guintes -cio Art. 65 do -regulamento do Instituto;

b) não cumprimento deordem emanadas de seus superiores' hie-'
-rarquiceS;	 •

(I) atos. de improbidade. e Incontinência de conduta que .torrie ',o.
Nt-	 •

• .	 .

. funcionário incompatível com. o- serviço;
, e) abandono- de service, por mais de .10 dias, sem . ctina,.' jostis.'

ficada;'	 .

	

.	 ,	 .
i) _prática de atos .teial entes à deSmoralização •cle seus superiores -,.	 .hierárquicos. -	 - •	 .	 .	 •.

. Considerando que. os .funciersários com Mais . de. dois.ano,s, fbA':efç-`
tiro ex~feíry só poderão sersdispensados no caso fie falta groses as0.-
-cada ens.inqurito administrativo, na forma do .art.,d--	 ,regniainetil;
to do Institutos,. ,	 •	 •...	 • ,	 . -„., -•

Considereiudo que.. o:.inquéritosadministrativo ' instaurado, co'ntra,
o mesmo funcionário obedeceu às formas e p rescrieões . le.gs, lbs,s.,s,guranclo • anipla defesa ao acusado: . que, nenhuma prova fez,, anscerss
trário. deixando o processo correr à sua inteira 'revelia;, ..„

Considerando que as faltas. graves cometidas 'pelo funcionária
acusaclo,„o isicoinpatibilizern em definitivo, para o exercício de qual-
quer função DO'

Considesando que, na forma do A, 6. 0 do art. 68 do regulamento
do' Instituto foi Solicitado no major chefe de Policia o competente ia-
quesito . para apurar a responsabilidade crimina/ do- inesmis 'fonciN.
Dario.'	 ,

Resolvo, usando cia atribuição' que me confere a alínea d do -ars,
tigo 23, art. 64 e 66 do regulamento aprovado pelo decreto n. 4.26,,
de 19 de junho de '1939; demitir' a bem do Serviço' o funcionário Acla-
mar Domingues da Silveira.

Expeça-se a- necessária Ordem de • Serviço.
Ao D. D. S. G. para dar conhecimento, por- escrito, ao funcio-

nário deMitido, e aos chefes de -Divisão. Serviço e Secção, Diretores
de Departamentos, Agências e Sob-agências.
" Rio de Janeiro,"24 de fevereiro de 1912. — Antonio FerreirakPi.z.,

lho, presidente.
' Em 27 de fevereiro de 19i2. Dorilio Queiroz de Vasconeellos, di-

retor do Departamento de Serviços Gerais.

	

Secção de. Comunicações e Pessoal 	 Feita a anotação e enviOa
comunicação ao interessado. Mnarilia O. Cardoso. chefe dá' Secção.l

- -Antonio Ferreiro Filho, presidente. — Dorillo Q. de Vasconcéltos,
diretor; do. D. S. G. —	 Cardoso, ehefe da Secção de COMIA-
nicações e Pessoal.

(N. 3.511 — 28-2-19'12 —3 vezes — 569?)»

Caixa de Pensões ;dos, Empre9ados da Casa da Moeda

Instituir° de Aposentadoria e Pensões da Éstiva
PARA CIÊNCIA DO INTERESSADO

INQUÉRITO . ADMINISTRATIVO

Despacho 'no processa de irnuérito administrinicO inslanradó contra
o funcionário Adainor Doniingnes da Sileeircu.-

. Presidência — 21-2-912.
Despacho	 - •,

Aclamar Dorninges da Silveira foi nomeado funcionário do. Insti-
tuis', de Aposentadoria e Pensões da Estiva no -dia 20 de junho:de 1939,
estando c/Ossificado como. oficial administrativo classe 1. no dia' 17 de
outubro de1911, data ion que foi dispensado da cOnsissão de-chefe da
secção da Carteira de Seguros de Acidente do Trabalho e Lransferido
para o 'Departamento de Posto Alegre. ' • - • -•
• i st) mesmo funcionário, não sç , conformandos, com . O 'ale de sua
transfeeência. interpós recurso pOraSa Egrégia Câma.isi de -Previdens •eiasdo Conselho Nacienal do Trabolbo.,.

	

-	 •	 ,
":-.. 0-recurSo foi enetirninhado com -o oficie 1:126 s943-.4-1, de• 2-7 de,
novembro, e protocolado sob nS G. N. -T, 21-.966-41, sem. efeito sus-
penstvo, na forma cio art. 211 do regulamento. aprovado pelo decre-
to 4.26•4 'de 19-6-939. • 	 .	 ,• -

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, EM 3.a dos:voem:X(4 REA L IZADA EM
-	 31 DE JANEIRO, DE 1912, PARA ussiçÃe ns, ouusrona E CONSELHO AD-:

MINISTRATIVO

Aoss trinta c om dias do mês de janeiro de mil novecentos e qua-
renta e dois, na sede social, 'com o devida autorização da Secção Es-
pecial de Segurança Política e Social, às treze horas, em ponto, 'cle.
acordo cem a publicação prévia no "Jornal do Brasil" e Diário Oficio(
cc Sr. presidente. José da Veiga Pessoa, declarou ' aberta - a' sessão,
conVidando os contribuintes presentes, em número- de setenta e oito»
a indicarem um para. como presidente, dirigir os trabalho; da eleição,'
sendo, então. s aclarnado o Sr. Paulo Pereira da Silva, que assumindo
a presidência, convidou para secretários os senhores Lourival. Pes,
seira de Souza e Angenor Garcia da Rosa e para escrutinadores. Juvenal
Ferraz e Alvaro Ferreira Cardoso, dando, em seguida, início à .vo-'
Loção, que foi encerrada às dezesseis horas, acusando- o 'livro do pres,
sènçà, cento e oitenta assinaturas' de contribuintes, número este que
conferiu com o número de cédulas - colocadas -na tuna. Feita a apu-
ração, obteve-se o seguinte resultado: 'para presidente, José ! da -Veiga

.„
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•Pessóa, 146 votos, reeleito ;• José da Silva, • 32 votos; 'Oscar Pedro
Borges; 1 voto; e urna cédula em branco. Para =secretário, Alvaro
Americo Fontes, 147 votos, reeleito; Oswaldo Lopes Duarte, 17 votos;
Paschoal Carnaval, 15 votos; e uma cédula em branco. Para tesou-
reiro, Moacyr Isaias da Silva, 90 votos, reeleito; Oscar Pedro Borges,
$8 votos; José Soares Barbosa Lamas, 1 voto; e uma cédula em
branco. Para conselheiros: Antonio Pedro Filho, Oficina de Im-
pressão; Angenor Garcia, da Rosa, Fundição Artística; Ricardo de
Oliveira Filho, Secção de Obras e Reparações; Raymundo Cypriano
de Salles Lyra, Oficina de Laminação e Cunhagem; João Antonio
Leite, Oficina de Ligas Monetárias; Walter Toledo, Oficina de Gra-
vura; Adalberto Pereira Leal, Oficina de Ourivesaria; Ephraim Gon-
çalves Vieira, Oficina Mecânica; Carlos da Silva Pereira, Secção de
Conferência; Lotirival Pereira de Souza, Oficina de Galvanoplastia;
e Eugenio Martins França, Administração, em virtude de ter o mais
votado, Sr. José da Veiga Pessea, optado pelo cargo de presidente,
ficando sem representação a Oficina de Eletricidade, cujos contri-
buintes à ela pertencentes, deixaram de comparecer à assembléia; e,
finalmente, para suplentes, os senhores: Alcides de Barros, João Ca-
rolino de Oliveira, Luiz Braz Lopes, Augusto Gomes Moreira, Ramiro
Elpidio de Barros, Aderval Mariano Barbosa, Nestor Telles, Francisco
Pereira de Carvalho, João Amaro Rodrigues e Alfredo Moreira Pacheco,
ficando sem suplente a Administração e a Oficina de Eletricidade.
Terminada a apuração, o Sr. presidente proclamou os eleitos, dando
Posse aos presentes e considerando empossados os ausentes. Em se-
guida, foi suspensa a sessão, por quinze minutos, para a terminação
da ata. Reaberta a sessão, foi lida e aprovada a presente ata, com um
voto de louvor, proposto pelo contribuinte Alvaro Ferreira Cardoso,
aos membros componentes da mesa. E. nada mais havendo a tratar,
o Sr. presidente encerrou os trabalhos, às dezoito horas e dez mi-
nutos, e, para constar, lavrou-se esta ata que é assinada por todos os
dirigentes da assembléias — Paulo Pereira dez Silva, presidente. —
Angenor Garcia da Rosa, secretário. — Lourival pereiea .de Souza,
secretário.—Alvaro Ferreira Cardoso e Juvenal Ferraz, escrutinadoreS.

. Secretaria, 5 de fevereiro de 1942. — Alvaro" Amorico Fontes, se-
cretário. (N. 3.226 — 2-3-42 — 71$4)

Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Aeroviários
De ordem do Sr. presidente da Caixa de Aposentadoria e Pen-

sões dos Aeroviários, convido os interessados a apresentarem pro-
postas para prestação de exames de Raios. X aos associados desta
Instituição, eonforme preceitua o art. 4.0 do decreto n. 22.019, de

- 26 de outubro de 1932 e seus parágrafos.
As propostas deverão conter descriminação do maior número de

exames de raios X, com os preços correspondentes.
As propostas deverão ser entregues, pessoalmente, em envelopes

fechados, no dia 11 de março do corrente ano; às 14 horas, quando
serão abertos, na presença dos concorrentes, na Secretaria da Caixa,
à praça Meuá n. 7, 13.0 andar, sala 1.315, devendo trazer por fora
do envelope, a nota "Concorrência para os Serviços de Raios X".

Quaisquer informações dos esclarecimentos complementares
poderão ser ;obtidas no Serviço Médico da Caixa.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1942 — Caixa de Aposentadoria
e Pensões dos Aeroviários. 	 (Assinaturd ilegiael), diretor médico.

(N. 3.419 — 2-3-42 — 73$4 — 3 vezes).

l'OX FILME DO . BRASIL, S. A.

RELATÓRIO BA DIRETORIA A SER . APRESENTADO À ASSEMBLÉIA GERAL

ORDINÁRIA A SE REALIZAR EM 9 DE MARÇO DE 1912

Senhores acionistas:
Temos o prazer de apresentar a essa A.ssembleia Geral Ordinária,

em obediência aos nossos estatutos e ao que detemiina a Lei de So-
ciedades Anónimas, o nosso relatório referente ao exercício findo de
31 de dezembro de 1941.

As operações naquele ano, embora mostrassem uma tendeneia
de melhoria em Comparação com o de 1910, não puderam, entretanto,
apresentar um resultado satisfatório.

Nossos lucros, não foram alem de 1.288:679$000, e o aumento
das nossas despesas nos impossibilita de apresentar qualquer divi-
dendo, entretanto, temos a salientar que as despesas diminuiram
223:056$000 em comparação com 1940, e esse fato, pode ser inter-
pretado como sinal de encorajamento para 1942.

muito difici/ apresentar uma estimativa para o corrente ano.
Com a entrada dos Estados Unidos na guerra, p inguem pode prever
quais os efeitos da mesma em relação aos meio S de transporte entre
o Brasil e os Estados Unidos.

Estamos, entretanto, entusiasmados e otimistas quanto à, quan-
tidade e qualidade dos filmes que receberemos da 20th .Century-Fox
Film Corporation of New York, e desde que não haja redução anormal
ou interrupção nos meios de transporte, esperamos - que 1942 seja
um dos anos de maior sucesso para a Fax Film do Brasil.

Aproveitamos o ensejo para informar aos senhores acionistas,
que as reformas dos estatutos a • que procedemos de acordo com a nova
lei de sociedade por ações constantes da Assembléia Geral Extraor-
dinária, realizada em 12 de setembro do ano passado, foram apro-
vadas pela Departamento Nacional da Indústria e Comércio, e as
demais formalidades legais, já foram devidamente_ cumpridas.

São esses os rates de maior .realce que ternos ó prazer de, levar
ao conhecimento dessa . Assembléia, estando, .entretanto, à disposição

• dos acionistas para quaisquer Outras informações que julgarem ne-
cessárias.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1942. — J. C. Bavetta, Diretor
Presidente.

Reconheço a ` firma J. C. Bayetta. Rio, 2 de março de 1942. —
Em testemunho sinal público da verdade — Antonio Ferreira Leite.

BALANÇO GERAL EM 26 DE DEZEMBRO DE 1941
Ativo

356:567$200

Inventário de filmes e mate-
rial de reclame 	 	 736:033$500

	
1.696:0151400

Ativo fixo
Moveis e utensílios, etc 	
Menos: Reserva para depre-

ciação	 . 	

Ativo realizavel em curto prazo
Ativo disponivel:

Caixa e bancos 	
Contas a receber 619:642$200

	

Menos: -Reserva. 16:227$500 	 603 : 14700

Rs.	 Re.

265 :969$400

117.:700$300	 /18 :269$100

AVISO —Para boa ordem dos, serviços da Redação, e no interesse
do público, fica estabelecido que os pedidos para reprodução de
matéria paga, verificada pelos interessados a existência de erros ou
omissões, devem ser feitos das 9 às 15 e das 17 às 20 horas, e no
máximo, até 48 horas após a Beide dos orgãos oficiais.

Ativo realizavel a longo prazo 	 •
Depósitos em garantia	 Banco do Brasil 	

Ativo pendente
Despesas deferidas e pagamentos adiantados 	

Conta de lucros e perdas
Saldo em 26 de dezembro de 1941 	

si() :663$900

13:71:4700

:933$000

SOCIEDADES ANÓNIMAS Conta de compensação
Ações caucionadas pelos diretores

2.422:5971100

2:500$000

BANCO DO BRASIL, S. A.

CARTEIRA DE REDESCONTOS
BALANCETE EM 28 DE FEVEREIRO DE 1942

• Ativo
1.124.083:7304100

103:512$700

1.124.187:242$800

Passivo

Tesouro Nacional 	
Fundo de reserva 	
Banco do Brasil S. A. — C/corrente
Redescontos . . . 	

1.124.187:242$800

Foi mantida a taxa de ti % a. a., para ag Operações dé inarçO4
entrante.	 •

•RIO de Janeiro, 2 de março de 1942. — Carneiro de Mendonça,
diretar. -- Frederico Beco Filho, contador-tesoureiro.

2.425:0971-100

lis,• lis.
Passivo não exigivel

• Capital	 '
Passivo exigivel a curto prazo

Contas correntes 	 	 1.669:502$800
Contas a pagar 	 	 150 :099$100
Dividendos a pagar 	 	 2:995$200	 1.822:597;100

2.422 :597$100

2:500$000

2.425:097$100

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1942. — J. C. Bavetta, diretor-
presidente. — Alberto Torres Filho, diretor vice-presidente. — Do-
tgqd ifacKay, contador n.''36. 993.

Reconheço a firma J. C. Bavetta. Rio de Janeiro, 2 de março de
1942. Em testemunho (sinal público) da Verdade'. —' Antonio Ferreira
Leite,'eScrevente substituto

Títulos redescontados
Despesas gerais .. 	

Passivo

600:000$000

Conta de compensação
1 065.000:000$000	 Caução dos diretores..,.

34.711:881$900
3.055:939$4C0

21.419:4211500



bEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS PARA O EXERCÍCIO FINDO
EM .20 DE DEZEMBRO DE 1941

Débito

Despesas gerais
Impostos . 	

Rs.
2.246:8598600

61:7818700

Crédito -

Produto das operações sociais 	
T -ucros diversos: • •

Juros e descontos 	
Rendas diversas 	

•

Rs.
2.271 :6988900

12:4938000
-4:0128600
8:4808400
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Amortizações:
Ativo fixo n • 	Contas a cobrar 	

2.347:3898400

• Perda do exercíeis() transportado 	
	

63:1978500

63:1978500

Perda do exercício, transportado abaixo 	

Lucros anteriores não distribilidos
Saldo em 27 de dezembro de 1910 	

&Ido (deficit) em 26 de dezembro de 1911, segundo
balanço geral 	

63:1978500

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1912. — J. C. &incita, diretor-
_presidente. —,- Alberto Torres Filho, diretor vice-presidente. — Do-
vald MacKay, contador. n. 36.993.

•—
Reconheço a firma ,T, C. Ravetta. Rio de Janeiro, 2 de'março de

1942. Em testemunho (sinal público) da verdade.	 Antonio Ferreira
. Leite, escrevente substituto.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Aos senhores acionistas da Foi Film do Brasil S. A.

De acordo com o art. 127 do decreto-lei n. 2.627, a Diretoria da
Sociedade nos apresentou, para parecer, Os documentos prescritos nessa
disposição legal, correspondentes ao exercício findo em 26 de dezem-
bro de 1911.

Fizemos exame dos referidos documentos com os livros de conta-
bilidade e a documentação justificativa, havendo alem disso obtido as
informações e explicações que pedimos.

Conforme esse exame, somos de opinião que o balanço geral e
conta de lucros e perdas demonstram a situação financeira da Socie-
dade em 26 de dezembro do 1941 e os resultados das operações para o
exercício findo nessa data.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1942. Alexandre Anderson. —
Cr. S. Benedict. — E. O. Peel.

•

Reconheço a firma Alexandre Anclerson. Rio, 2 de maço de 1942.
Em testemunho (sinal público) da verdade. — Antonio Ferreira
Leite, escrevente substituto.

(N. 3.234 — 2-3-42 — 37784.)

COMPANHIA BRASIL COMERCIAL E IMOBILIÁRIA

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA COMPANHIA BRASIL COMERCIAL
E IMOBILIÁRIA, REALIZADA A 6 DE FEVEREIRO DE 1942

Aos seis dias do •mês de fevereiro de mil novecentos e qua-
renta e dois, às 13 (treze) horas, reunidos na sede da Compa-
nhia Brasil Comercial e Imobiliária, à rua Senador Dantas, n. 15,
2.0 andar, acionistas representando 4.490 (quatro mil quatro-
centos e -noventa) ações, ou seja mais de nove décimos do ca-
pital social, conforme assinatura no livro de presença, portanto,
número legal para funcionamento da assembléia, tendo sido pre-.
viamente depositadas as ações ao portador, o presidente da Com-
panhia, Sr. David Raphael Serrador, declara aberta a sessão, pe-
dindo aos presentes que indiquem um dos seus pares para pre-
sidir a reunião. O acionista Sr. Affonso Serrador indica para
presidir a assembléia o Dr. Francisco Eulalio do 7 Nascimento e
Silva Filho, que é aceito e aclamado unanimemente e, assumin-
do a presidência da assembléia, convida para primeiro e segundo
secretários; respectivamente, os senhores Affonso Serrador e Tho-
maz Marco, que aceitam o convite e completam assim a mesa.

seguir, o presidente da assembléia, tomando os 'livros de atas
e publicações da Companhia, verifica que a ata da última as-
sembléia geral extraordinária, realizada a 30 de abril de

•tinha sido lida e aprovada logo após a referida reunião e pu
'blicada no Didrio . Oficial e no "Jornal do Comércio" de 30 de
maio- do mesmo ano. Aásim • sendo, passa a tratar do objetivo
da Presente reunião, constante das convocações publicadas a 5 e
21 de janeiro pasado e de ontem,. no Didrio Oficial e a 6 e 21
de janeiro e, lambem, de ontem, no "Jornal do Comércio" que man
dou fossem lidas pelo primeiro secretário, e que são do teor se
guinte: Companhia .Brasil Comercial e Imobiliária. Assem
bléia geral ordinária. São convidados os senhores acionistas a
se reunirem em assembléia geral ordinária, a realizar-se na sede
da Companhia, no edifício Moda, à rua Senador Dantas n. 15•
2.° . andar, às 13 horas, do dia 6 de fevereiro próximo, afim de
tomarem. conhecimento do relatório da d iretoria, do parecer do
conselho fiscal, balanços e contas referentes ao ano de 1941 e
elegerem os membros do conselho fiscal que deverão servir no
corrente exercício. Ficam • à disposição dos senhores acionistas
os documentos de que trata o art. 99, do decreto-lei n. 2.627,
de 26 de setembro de 1910. Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1942.
David Raphael •Serrador; presidente. Francisco Manoel Serrador,
diretor. O presidente da assembléia manda ao primeiro secre-
tário continuar a leitura dos seguintes documentos, que estão so-
bre a mesa,a saber: relatório da diretoria, parecer do conselho
fiscal, balanços e contas referentes ao exercício encerrado a 31
de de dezembro de 1911, o que é feito: Companhia Brasil Co-
mercial e . Imobliária. Relatório a ser apresentado à assembléia
geral ordinária a se realizar em 6 de fevereiro de 1942. Se-
nhores acionistas. Os nossos balanços, contas e anexos, referen-
tes ao ano de 1941, publicados com este relatório, estão acom-
panhados do parecer do conselho fiscal, do seguinte teor: Pare-
cer do conselho fiscal da .Companhia Brasil Comercial e Imobi-
liária, sobre a escrituração, contas e documentos, relativos ao
trimestre de 1.° de outubro a 31 de dezembro de 1941 e balan-
ços do mesmo ano de 1941. Os abaixes assinados, membros efeti-
vos do conselho fiscal da Companhia Brasil Comercial e Imo-
biliária, tendo examinado detidamente toda a sua escrituração,
contas •e documentos, correspondentes ao período de 1 de outubro
a 31 de dezembro de 1941,. tal como já haviam feito para . os
trimestres anteriores, conforme, determina o art. 127, da lei nú-
mero 2.627, de 26, de 	 de 1940, e, ao mesmo tempo,
verificando os balanços do mesmo ano de 1941, encontraram
tudo em perfeita ordem e exatidão pelo que são de parecer que
sejam aprovados e bem assim todos os atos praticados pela di-
retoria no decurso do ano passado. Rio do Janeiro, 3 ..de janeiro
de 1912. Adelino Amaro- Verissimo, Joaquim Martins de Macedo
e A. Leal V. da Costa. Foram realizadas três assembléias ge-
rais no decurso do ano passado, a ordinária em 7 de fevereiro,
cuja ata foi publicada no Diário Oficial de, 13 de março e no
"Jornal do Comércio" de' 14 do mesmo mês, e duas extraordiná-
rias, a primeira em 20' de março publicada a ata no Diário Ofi-cial de 16 de abril, e a segunda realizada em 30 de abril e pu-
blicada a ata- no Diário Oficial e no "Jornal do Comércio de 30
do maio, tudo do ano de 1911. Conforme prometemos, já foi
iniciada a construção. do novo edifício "Francisco Serrador" es-
tando bastante adiantadas, pois, estamos na altura do 5. 0 an-
dar, e tudo faremos para -ativar esta construção com a maior rapidez.
Como os senhores acionistas sabem, trata-Se..de uma obra de grande
vulto, que exige muita atenção e especial cuidado, não só na aquisi-
ção de material, mas, Lambem, no exame da parte técnica e financeira.
O complexo das operações. relativas, à construção tem exigido de nós
um esforço fora do.counim. Por. isso, temos trabalhado intensamente
junto aos poderes competentes para levar a termo o empreendimento,
e, embora nos surjam dificuldades .e obstáculos a cada passo e a cada
momento, ainda não'. nos, faltou a necessária coragem para prosse-
guir até o fim. Não temos ilusões quanto às dificuldades, que ainda
surgirão. Mas, por outro lado, certos do valioso apoio dos Srs. acio-
nistas e da nossa incondicional dedicação, estamos confiantes em que,
dentro de um ano ou ano e meio, teremos coneluiclo o majestoso 'edi-
fício, que será um dos ;mais belos monumentos da' cidade. Uma vez
terminada a obra, teremos atingido a' finalidade dos nossos propó-
sitos com a compensaçãO real e efetiva dos sacrifícios de nossa admi-
nistração e de cada um dos Srs. acionistas, visto que, -então, corno
homenagem devida à memoria do nosso saudoso presidente, Sr. Fran-
ciscoSerrador, teremo feito alguma coiÀa duradoura em prol dos
interesses da Companhia e, portanto, dos Srs. acionistas. Nesse sen-
tido, não é demais repetirmos que contamos com a confiança e boa
vontade de cada um. Cabe-nos agradecer a cooperação dos Srs. IBM-
Lros do Conselho Fiscal, que serviram conosco no exercício findo,
pedindo-vos a eleição daqueles que devem servir no presente. Ter-
minando, ficamos à vossa inteira disposição para outras informa-
ções que desejardes. Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1942. — DavidBaphael Serrador, presidente. — Francisco Manoel Serrador, diretor.
Finda a leitura, o presidente da assembléia põe em discussão o
relatório da Diretoria, o parecer do Conselho Fiscal, os balanços e
contas referentes ao' exercício administrativo da Companhia, encer-
rado a 31 de dezembro de 1941, e, não havendo quem os discutisse,
são os mesmos submetidos à-votação e aprovados unanimemente, ve-
rificadas 'na votação as abstenções legais. Declara, então, o presi-
dente da assembléia.que, de acordo com o pronunciamento da mesma,
estão aprovados o relatório da Diretoria, o parecer . do Conselho Fis-
cal, os balanços e contas referentes, ao exercício administrativo do
mil novecentos e quarenta e um e todos os demais atos praticados
nesse período pela Diretoria da Companhia e convida, portanto, os
Srs. acionistas a procederem, à eleição dos membros efetivos e su-
plentes do Conselho Fiscal, que deverão servir no.corrente exercício.

29:8288800
8:9,198300/

63:)197$500

2.317:3898400

15 :2648500

47:9338000

•



Pussivo
Capital 	
Fundo de reserva
Depósitos à ordem
Depósitos à prazo

Contas correntes garantidas 	
Credores por títulos à cobrança
Credores por valores em caução
Redescontos 	
Títulos em caução 	
Diversas contas 	

286:2064200
134:3804000

Saldo transportado. sendo prejuízo do exercício findo em
3 de janeiro de 1912 	

	

Saldo em 3 de janeiro de 1912, conforme balanço geral 	

2.173:31649

98:61540
510:58341
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então procedida, de acordo com as formalidades legais, a eleição
teferida e, corrido o escrutínio, verificaram-se eleitos os Srs. Joa-
iiim Martins de. Macedo, A. Leal V. da Costa e Adelino Amaro Ve-

y issirno, para efetivos, e os Srs. Jose Rodrigues, Dr. Romero Rothier
Duarte e Dr. Carlos Moraes de Andrade, para suplentes, tendo o pre- •
sídente da asseinbiéia empossado nos seus cargos os presentes e fi-
cando a Companhia de avisar os ausentes. Nada mais havendo a tra-
l ar, o presidente da assembléia suspendeu a sessão para ser lavrada

presente ata, o que é feito por mim, Thotnaz Marco, segundo se-
• ia . tário, a qual, lida ao ser reaberta a sessão e posta em discussão,
e aprovada e assinada por todos os presentes, e mais uma via para
-er arquivada no Departamento Nacional da Indústria e Comércio.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1942.	 Francisco Eulpd;o do
vosciinento e Silva Filho, presidente. Alfonso Serrador, 1.° secre-
tário. — Thomaz Marco; 2.0 secretário. — Companhia Brasil ' Cine-

/a9.0gráfica. Affonso Serrador, presidente. — Alvaro Pinheiro
Br6ga. — Francisco Manoel Serrador. — José Rodrigues. — Dr. Gil-
:perto Augusto de Andrade. — José Marco. — )(MÓ Serrador. — Paulo
Intonio Serrador. — Manoel d'óliveira Ramos. — David Raphael

Serrador. — Romero Rothier Duarte. — Adelino Amaro Verissimo.
Melitta Magdolena Serrador' Mellado. 	 Raul • Affonso Mellado. —

.'lercedes Madalena Serrador. — Francisca Serrador Andrade.
!leitor do Nascimento e Silvo. — Luiz Gonzaga do Nascimento e Silva.
' .:stá conforme. Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1952. — Francisco
Enlalio do Nascimento e Silva Filho, presidente.

Companhia Brasil Comercial e Imobiliária. 	 David Raphael
Serrador, presidente.

(N. 3.239-2-3-12--18340).

CASA BANCÁRIA MERCANTIL BRASILEIRA LTDA.

Autorizada a funcionar , pela Carta Patente n. 2.101, de 26 de
outubro de 1939

BALANCETE EM 28 DE FEVEREIRO DE 1952

. Quanto à parte comercial, mais uma vez o resultado das opera-
.eões'durante o exercício em apreço; apresentou' prejuizt, conforma
s.e verifica pelo balanço e conta de lucros, e perdas, isso devido às
'grandeS• despesas que . tivemos com indenizações pagas a empregados
'dé'categOria e outras' como sejam instalação do Congresso de Vendas,
etc., balanço esse que com a respectiva demonstração da conta de 1i:t-
ecos -e :perdas, juntamos a este relatório e que mereceu a aprovação
do Conselho Fiscal, conforme parecer do mesmo.

Continua *essa Diretoria à dispósição dos Srs. acionistas para• -
qualquer informação ou esclarecimentos que julgarem necessários.'

Rio de janeiro, 3 de feVereiro 'de . 1912.	 Bruno Cheli, diretor-..
presidente.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1941
Ativo

Ativo f ixO
Moveis, utensílios e equipamento ...'. 	 336:04949

. Menos : Reserva para depreciação •	 - 251 :41148	 81:635.41

Ativo disponível
Caixa e bancos 	 	 220:13743

Ativo realizavel em curto prazo
Contas a receber 	  - 508:00340

Ativo imobiliário	 .	 .
Inventário de Material de reclame 	 	 161:52742

Ativo realizavel . a' longo prazo
Depósitos em garantia 	 	 419 :69548

Ativo pendente
Pagamentos adiantados 	 	 212: 43745
Depósitos emi garantia 	 	 15:37542 • 227:81247

•Contas de compensação
Ações caucionadas 	 	 1 :00040

Ativo
Títulos descontados 	
Títulos à cobrança 	
Devedores por títulos em caução 	
Despesas de instalação 	
'fureis & Utensílios . 	
Valores, em caução 	
Títulos e fundos de nossa propriedade 	
Diversas contas 	
Caixa:

• No Banco do' Brasil e outros'
Bancos 	 	 124:1274800

No cofre .

1 .112 :54047\00
67:7584600

-166 :2014000
19 :3164000
38:581$000
10:0004000
10:7544000
99:2954000

2.013:2934000

250:0004000
7 :0554000

420:5864200

• 199:1224500
67:7584600
10.0004000

392.3094200.
466:2014000
220.9704500

2.013:2934000

1.721:81147

Passivo
Passivo exigível a curto prazo

RK0 Radio Pictnres . Inc. New York

Contas a pagar 	 	 935 :54148
' • —.C/corrente 	

	 899:00142
36 :54346

Passivo não exigivel
• Capital	 200:00040

Reserva para imposto de remessa 	 	 74 :68348	 274:68:348

Lucros e perdas
Saldo em 3'de janeiro de 1912 	 	 510 :58:341

Contas de.conipensação
Caução da diretoria 	 	 . 1:00040

1.721:81147

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS REFERENTE AO
EXERCICIO DE 1911

Débito
Despesas gerais 	  2 082-96549

4'Impostos 	 	 1 :11542
Amortização -do ativo

5/Moveis, utensílios e equipamento 	 	 13 :3864:7
Perdas diversas

Débitos incobraveis 	 5:55041

61:718$900	 . 188 :8104700

tador. — .4. Marques Bar&oza, gerente.
Rio de Janeiro, 28 de fevereiro ít-, 1912. — F. Fernandes, con-

As operações desta casa bancária foram iniciadas, em 16 de se-
tembro de 1950,	 (N . 3 . 418-2-3-9427-8747)

RICO RÁDIO ' FILMES S. A.

RELAT)R10 DA DIRETORIA A SR APRESENTADO À . ASSEMBRLÉIA GERAL

ORDINÁRIA A SE REALIZAR EM 9 DE MARÇO DE 1912.
Em obediência aos nossos estatutos e de acordo com o que deter-

mina a lei das Sociedades Anônimas, vimos apresentar o nosso rela-
tório referente ao ano de 1941.

Conforme já é do conhecimento dos senhores acionistas, na As-
sembléia Geral Extraordinária de 29 de maio de 1941, foram modifi-
cados os nossos estatutos, afim de enquadrá-los dentro da nova lei,
que regula as Sociedades Apônimas. inclusive no que se refere ao •

nome social que passou de RKO Rádio Pictures do Brasil S. A. para
RICO Rádio Filmes S. A. sendo que temos a satisfação de comunicar
que a reforma dos estatutos já foi aprovada, tendo sido arquivados
todos os documentos necessários no Departamento Nacional de In-
•ústria e Comércio, ficando assim devidamente -legalizada a nossa
Sociedade.Entre os fatos de maior nota na vida da Sociedade durante o
ano findo, foi a visita -que nos fez Watt Disney e o Congresso _Sul
Americano de Vendas, realizado no mês de agosto, de onde esperamos
tirar bons resultados, dado -o ótimo produto qw.e iremos distribuir
-durante o ano de 1942.

609:19841

Crédito
Produto das operações sociais

Renda de filmes e material de reclame — liquido .. 2.071:16246
Rendas diversas

Juros e descontos 	
Saldo transportado, sendo prejuízo do. exercício

2.173:3164a

Saldo transportado do ano anterior 	
	 609:19841

609:19841

• 'Manoel Rodriglies de Lemos, guarda-livros registado sob n. 39.473
— Bruno ('Fie li, diretor-presidente.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Aos senhores acionistas da RIZ° Radio Filmes S. A.:
• ,De acordo coai o art. 127 do decreto-lei n. 2.627,' . .a diretoria da

Sociedade nos apreSentou. para parecer, os documentos prescritos nessa

3:53943
98:61540



I - Imobilizado
Moveis e utensílios 	 	 172:2188200
Livros e objetos de escritório	 33:6038300
Cheques selados	 1:800$000
Prédio propriedade do Banco	 583:9188000

- Disponivc4
. Caixa

Em moeda corrente e em di-
versos bancos . 	 	 2.230 :3691100

No Banco do Brasil 	 	 3.757:1948600

,	 •	 ,
BANCO INDUSTRIAL BRASILEIRO S. A.

Carta Patente n. 1.573	 -
Bua General Camara n.. 71-

BALANCETE EM 28 DE FEVEREIRO DE 1942
Atiro

791:5398500

5.093:5648000o
III - Realizavel •

Títulos descontados . 	
C/c garantidas
Devedores diversos . 	
Correspondentes 	
Títs. valores n/Propriedade 	
Juros de apólices federais 	

'IV - Contas de resultado pendente
Juros....
Diversas contas

44.801 :3278500
4.512:6108600
2.133:5518000

' 48 :.691$800
50:000$000

102 :875000

1..053:190800
232:7338000

51.619.:088$900

1.285:9298800

47.-828:4608800

I - NiO exigivel
Capital - 	
Fundo de reserva leal 	
Fundo de reserva especial 	

- Exigivel
(Depósitos)

C/c movimento 7.291:4528000
Conta. a prax,-.

13.410:363$700
Contas de pia:-

	

. . .	 .601:9658500
C/ c Limitada

	

e popular .	 821 :4014300
C/c - 1 juros 1.121:4038100

Bancos c/nu-
.	 4.339:4718400

Reclesecntos . 10.502:513$800

Cheques e o..-
clenr	 .	 5'5:0658300

Contas a pa-
gar	 .	 8:2338500

Divicte1zT3s	 06:192$000
Ante-.
rir-
res 11:37280
ii

1941 51:82080

Correspondentes

Hf - Con de resuP^.do pendente
,Tu ros 	
Descontos 	
Div:.rsos contas 	

107:518:5838000

5.000:0008000'
• 55:555$500

421 :.174860(jL. 5.176:7308100

31.252 :5858600

14.001; à85$200

U2:19,0000

287:2238400 50.051:2858000

172:2921300 .
3.880:193$600

133:30 18100	 4 19•107$100

Pass iv o

- Contas de compensação
Letras • em .cobranea 	
.Valores caucionados . 	
Valores depositados
Garantias diversas • . •
Contratos, títulos e valores...	 300:000000
Devedores garantias diversas. • 4.700 :0008000

• • • .•
14.180:160000
7.232:783$500
' 902:100000

20.213:110700

- Contas de - ropmsação
Credores p/tittlos m garantia 	 6.691:3218500
Credores .p/tili los ein cobrança 	 7.788 :8128100
Títulos 'e valores . caucionados	 7.232:7838500
Depositantes de valores 	 	 902:400000
Credores pigarantias diversas 	  20.213:1108700
Títulos, valc-es e contratos 	 	 300 :0008000
C(..tratos em garantia 	 '	 4.700:0008000 '7.828:4608800

• 107.548 :5838000
João Ba2dista Bo:o, diretor-presidente. - Silverio Ceglia. dire-tor-gerente. - Julio Pinto. junior, gerente. - Rencdiclo Canabrava

Barreiras, contador.
(N. 3.416 - 2-3-12 - 18386)

•

METRÓPOLE

Companhia Nacional de Seguros de Acidentes do Trabalho •
n..nr,ATónio DA DIRETORIA, REFERENTE AO 7,0 EXERCÍCIO FINANCEIRO ENCER-

RADO A 31 DE DEZEMBRO DE 1951

Srs. acionistas

Aqui vos trazemos um sucinto rel9.to das ocorrências mais impor-
tardes verificadas no decurso do ano de 1941.

Produção - Os prêmios arrecadados elevaram-se a 2.685:060600,
conforme podeis verificar pelo balanço anexo. •

Sinistros - Os sinistros montan . à elevada soma de 1.700:2688300,
havendo, pois, um excesso de 225:0008000, sobre o montante do ano
anterior. Estamos envidando esforços no sentido de um rigor maior na
seleção dos riscos de modo a reduzir os sinistros.

Excedente- Atendidos todos os compromissos e providas as contas
de reservas das verbas respectivas, dentro das prescrições legais,
restou um "superavit" de 41:6518700, que levamos integralmente
ao "Fundo de Garantia de Retrocessões" criado pelo decreto núme-
ro 3.781, muito embora o dispositivo legal nos obrigasse a levar a
esSa conta apenas 5% do aludido lucro.

Assim fizemos porque não vimos conveniência em levar ao Fundo
de Reserva unia verba que por força do citado decreto, terá de
ser transferida de pois para o Filado de Retrocessões.

Com a transferência do saldo das Reservas Livres no \-alor
117:0008000, para o: Fundo de Garantia de Retrocessões, ficou esta
conta com um saldo de 161:6518700.

Reservas - As nossas Reservas montam p resentemente a réis
1.099:6518700, conforme se vê do balanço.
• Eleições - Deveis eleger os membros do conselho fiscal e seus

Suplentes, assim como preencher os cargos vagos na Diretoria.
Conclusão - Estames à vossa disposição para prestar-vos quais-

quer outros esclarecimentos.
.	 Rio, 28 de fevereiro de 1912. - F.. Solano C. da Cunha, pre-sidente.	 •

• ETR OLE

COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS GERAIS •
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disPosição legal; correspondentes ao ekereicie 'finde • em_ 31 dó ' de-zembro de 1941.
Fizemos exame dos. referidos docuinehtos . eóni os livros de conta-

.
bilidade e a doCinnentação justifiCativa,,havendo • alem disso obtido asinformações 'e explicações que pedimos.

Conforme esse exame, somos de opinião •que o balanço geral e
conta de lucros e perdas demonstrain a situação 'financeira da So-
ciedade em 31 de dezembro de 1911 e os resultados das operações
para o exercício findo nessa data.	 •

Rio cio Janeiro. 5 dó' fevereiro- de 1912:	 A. Andersón. --a: S.Benedict. - E. O. Peat.
(N. 3.235-2-3-2-22$.)

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Metró-
pole - Companhia Nacional de Seguros Gerais, tendo examinado os
livros de escrituração da Companhia. o balanço e a demonstração
da conta de Lucros e Perdas referentes ao exercício encerrado a 31
de dezembro de 1911-e verificado a exatidão dos mesmos, -silo de pa-
recer que devem ser aprovados o balanço e a demonstração da conta
de Lucros e Perdas acima aludidos, assim como os atos da Direto-
ria praticados no decreto do dito exercício.

Rio de Janeiro, 27 cle fevereiro de 1912. - Armando da Freitas.
Heraclilo Pontonra 'Sobral Pip io. - Eugenio Ferreira,

BALANÇO GERAL LEVANTADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1911

Ativo

Acionistas
'Títulos da divida pública 	  	 82:5008000Açõe-s do Instituto de Resseguros do

'.	 Brasil 	 	 15:750000
Depósitos e cauções 	 2:2108000

Contas correntes 	 	 172:6188100
Corretores 	 	 297:8098000 •	 • 470:4278100
Moveis e utensílios  • 	 9 :7528700
Almoxarifado 	..	 22:7828700	 32:535$100
Caixa e • bancos na matriz e filiais e agência,: 	 2i1:25W100Valores em cobrança 	 	 1.316:0128200

Terça-feira 3

000:0004000

100:460000
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Ativo de compensação:
Tesouro Nacional (C/Depósitos 410 'Tí-

tulos) 	 100:0008000
Açõe.s	 caucionadas 	 20:0008000 120:0008000

2.880 :71981N

Passivo
Capital 	 1.200:0008000

Reservas legais:
De	 riscos	 nau	 expirados 672:0008000
De previdência e catástrofe 	 226:0008000
Para	 sinistros	 pendentes 	 40:0008000
Para garantia fie retrocessões 101:0518700 1.099:6518700

Contas correntes 166:7888000
Corretore•
Filiais e agências

18:7988400
19:893$300 205:4798700

Im~tos e selos a recolhei' 	 37 :6188700
Dividendos não reclamados
Depósitos em	 suspenso 	

1:568804,0
1:7598200 40:9158900

Lucros e	 perdas 211:6418800
Passivo d ecompensação:

Depósito no Tesouro Nacional 	
Caução da diretoria 	

100:0008000
20:0008000 120:0008000

2.880:7198100

Rio de Janeiro. 31 de dezembro de 1941. — F. Solam.) C. da Cunho,
presidente. — A. R. Silvo, contador..

METRÓPOLE

Companhia Nacional de Seguros de Acidentes do Trabalho

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS, REFERENTE AO EXERCÍCIO
ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1941

Débito
Comissões 	 262:32288
Sinistros 	 1.700:268$3
Prêmios	 rest ituidos 	 5 :86788
Despesas	 gerais 	  . 596:68284 2.565:11183

Reserva de riscos não expirados.... 672:00080
Reserva de previdência de catástrofe. 226,00(40
Reserva para indenizações e diárias.. 40:00080
Reserva para garantia de retrocessões 44:65787 982:65187

Depreciação na conta de moveis e utensílios 2:438,86

3.550:23186

Crédito
Prêmios 	 	 2.685:05086
Renda de capitais	  	 13:17180
Reversão das reservas relativas ao exercício anterior

3.550 :23186

Rio de Janeiro. 31 de. dezembro de 1941. — F. Solam) C. da Cunha,
presidente. — A. R. Silva, contador.

(N. 3.441-2-3-42-24388)

'METRÓPOLE

COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS GERAIS

RELATÓRIO DA DIRETORIA, REFERENTE AO 7.ó EXERCÍCIO FINANCEIRO ENCER-
RADO A 31 DE DEZEMBRO DE 1941

Srs. acionistas:

Vimos novamente à vossa presença para dar-vos conta dos princi-
pais fatos ocorridos durante o exercício findo à 31 de dezembro do ano
passado.

Produção: A receita de prêmios da Companhia
5.847:1018500, sendo:
Vida — 1.0 ano ........	 .•1..408:5598300
Vida — Renovações • 	  2 017:0348600

Ramos Elementares

Total . 	

Sinistros: Montaram a 1.243:8378000 QS sinistros pagos em 1941.
distribuidos pelas seguintes carteiras:
Vida • 	 	 538 :2838000
Ramos Elementares . 	  .,•	 705:5548000

Total • 	 	 1.243 :8378000

Excedente: O excedente da receita sobre os desembolsos importou
em 1.281:3348900.

As amortizações e depreciações em diversas contai montaram a
183:7538500, a saber:
Despesas de Instalação 	 	 85:2988300
Moveis e Utensílios 	 	 39 :1008000
Diversas contas 	 	 59 :355$200

183:7538500

Transferilneia de Ações: Foram lavrados durante .o ano três ter-
mos de transferência de ações, por compra e venda, correspondentes a
um total de 100 ações.

Aplicação de Capitais: Os capitais empregados durante o alio ent
títulos e valores diversos somaram 723:0068000, a saber:
103 Títulos da Divida Pública no valor nominal de	 •

100:6008000	 80:i3000.
165 ações do Instituto de Resseguros do Brasil, trans-

feridas à Companhia durante o ano de 1941, de
acordo com o regulamento. com 50% realizados,

-	 inclusive o agio de 8000 por ação 	
Empréstimos sobre primeira hipoteca 	

Total . 	 	 7 2, :006$000

Eleições: Deveis eleger os membros do Conselho Fiscal e os su-
plentes que terão de servir no exercício de 1912. assim como preeochec
os cargos vagos na Diretoria.

Conclusão: Concluindo devemos chamar a vossa atenção p,Ira o
fato de termos atingido com o presente Balanço, a cerca de
1.100:0008000 de capital empregado a crédito da Comiianbia, pois,
aleni de 178:0008000 emprestados aos nossos segui :idos. coro garaelia
de apólices, 300:000$000 de depósito no Tesouro, 192:50~04) em
ações do Instituto do Resseguro, foi esse crédito aumentado agora de
cerca de 750:0008000, sendo 600:0008000 em empréstimos de primeira
hipoteca. 42:50080 de ações do referido Instituto e 103 titulas da Di-
vida Pública Federal do valor de 1:0008000 cada um. Nesse exercício
iniciamos	 opriamente a construção das Reservas Legais que espe-
ramos continuar no exercício seguinte, e se mais não podemos fazer,
temos de ponderar que a Metrópole é uma das mais novas Companhias
de Seguros entre as brasileiras, e trabalha dentro de concorrência sein
exemplo, que nos obriga a pagar corniss'es absurdas para a produção
de cerca de 500:0008000 de prêmios mensais que já temos. Se as nos-
sas congêneres mais poderosas nos dessem a honra de uni acordo pelo
qual se uniformizassem as comissões, todos lucrariamos. com a ',ania-
gem a maior de fazermos cessar a luta entre os corretores — elemento
base, podemos dizer elemento único, na receita, na vida mesma das
empresas de seguro. O resultado dessa concorrência é que nos sete
anos da nossa atividade, pagamOs de comissões 11.510:000$000, e só
essa despesa podia ter sido menor, pois não há acordo possivel para a
previsão de sinistros cujo total pago orça por 8.500:0008000. sendo de
notar Lambem que, com a nossa atividade, já veiculamos para o Te-
souro cerca de 5.000:0008000 de impostos. Ficamos à vossa disposi-
ção para quaisquer novos esclarecimentos.

Rio, 28 de fevereiro de 1942. — F. Solano C. da Cunha, presidente.

METRÓPOLE

Companhia Nacional de Seguros Gerais

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Metrópole
— Companhia Nacional de Seguros Gerais, tendo examinado os li-
vros de escrituração da Companhia, o balanço e a demonstração da
conta de, Lucros e Perdas referentes ao exercício encerrado à 31 de
dezembro de 1911 e verificado a exatidão dos mesmos, são de pare-
cer que devem ser aprovados o balanço e a demonstração da emita
de Lucros e Perdas acima aludidos, assim como os atos da Diretoria
praticados no decurso do dito exercício.

Rio de Janeiro. 27 de fevereiro de 1942. — Armando de Freitas.
— Ueraelito Fontoura Sobral Pinto. — Eugenio Ferreira.

METRÓPOLE

C:ompanhia Nacional de Seguros Gerais

BALANÇO GERAL DO ATIVO E PASSIVO, LEVANTADO EM 31 DE

DEZEMBRO DE 1911
Ativo

Acionistas 	 	 381:000N00
Títulos da Divida Pública 	 	 3:39:3968000
Ações do Instituto i.te Resseguros do

Brasil	 135:0708000
Devedores Hipotecários 	 	 600:0008000
Empréstimos a Segurados 	 	 177 :9998700
Depósitos Judiciais 	 	 11 :0008000
Depósitos e cauções 	 	 4:148Ç400 1.267 :6148100'

Contas Correntes 	  9.022 :8808100
Corretores . 	  2.014:1048400
Congêneres . . 	 	 14:120$800 4.051:105$300

2.698:231$G
852 :000$0

atingiu a réis

3.425:5938900

2.421:8078600

5.817:1018500

600:00~00

,
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Almoxarifado . 43:0008000
Veículos 47:0008000
Moveis e Utensílios 	 351 :3058900
Despesas de Instalação	 	 252 :2948800
Despesas de Aquisição 	 580:1998000 1.273:7998700

Empresas Resseguradoras 	 73 :3238000
Valores em Cobrança 	 766 :1738200 839:4968200

Caixa :
Dinheiro em cofre na Matriz 	 76:9538200
Idem, nas Filiais e Agências	 	 798:1828400
Em Bancos 	 411:6878900

.
.

Em poder de banqueiros 	 16:2758700 1.303:0998200

ILueros e Perdas 	 7.071:Ó838900
Ativo de compensação:

Tesouro	 Nacional	 (c/	 depósito	 de
Títulos) 300:0008000

„Banco do Brasil ,(c/ depósito de Ti-.
tulos) 100:0008000

Ações Caucionadas 	 40:0008000 440:0008000

14.428:6108900

Passivo
Capital .	 	 5.500:0008000

Reservas:
Matemáticas -.-. Vida 	
Contingência — Vida 	

5.532:9608000,
.	 188:0998800

Sinistros em liquidação — Vida 	 432:0008000 6.153:0598800

Reservas	 de Riscos	 não	 Expirados
R E	 	 1.198:5548800-

Idem, de sinistros pendentes — R. E. 570:0008000
Reserva de Contingência — R. 	 E. 77:2758100-

.
1.845:8308200

Contas Correntes 	 2.408:8228200
Corretores 47:8898700
Filiais e Agências 	 17:2968900
Congéneres 	 46:891$600
Depósitos Conaicionais 	 7:6298500 2.528:5298900

Impostos de Fiscalização e Selos por
Verba a Recolher 	 163:3788500
Passivo de compensação:

Depósitos de Títulos no Tesouro e
.	 no Banco do Brasil 	 400:0008000

Caução da Diretoria 	 40:0008000 440:0038000

14.428:6108900

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1941. — F. Solano C. da Cunha,
presidente. — R. N. Roques, atuário. — A. R. Silva, contador,

METRÓPOLE
Companhia Nacional de Seguros Gerais

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS", REFERENTE AO EXERCÍCIO
ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1941

Débito
Ramo vida:

Comissões . 	 456:1998800
Prêmios de Resseguros 	 2841428400
Liquidações e Resgates 	 58:1038600.
Sinistros	 •	 	 538:2838000
Exames Médicos 	 78:0648000
Prêmios em Cobrança 1940 	 120:1138300
Despesas da Carteira 	 400:8598900 1.679:7668000

Ramos elementares:
Comissões	 . 440:1048400
Prêmios de Resseguros 	 66:8858600
Prêmios Restituidos 	 30:2668100
Sinistros .	 	 705:5548000
Despesas da Carteira 	 247:2588800 i.490:068$900

-	 Administração:
Ordenados, aluguéis, impostos, despe-.

sas postais	 e	 telegráficas, via-
gens e outras despesas na Matriz,
Filiais e Agências	 	 1.415:1498900

Depreciação	 na conta	 de	 Moveis e
Utensílios, Material de Laborató-
rio e Amortização na conta de
Despesas de Instalação	 •	 183:7538500 '1.598:9038400

>c-	 Excedente da receita no exercício:

Saldo transferido para o exercício
Aumento verificado nas Reservas ... -686 :5898800

seguinte . 	

Crédito
Ramo vida:

Prêmios 1.° ano e renovações 	  3.425:5938900
Ramos elementares:

Prêmios	 	  2.421 :807$600Administração:
Renda de Capitais 	 	 29:812;300

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1941. — F. Solano C. da Cunha,
presidente. — R. N. Roques, atuário. — A. R. Silva, contador.

(N. 3.442-2-3-42-38686) .

"LLOYD NOCIONAL" S. A.
Ata da Assembléia Geral Extraordinária da Sociedade Anônima "Lloyd
Nacional", realizada as quatorze horas do dia treze de fevereiro de

mil novecentos e quarenta e dois

pelas assinaturas no "Livro de Presença, que se achavam presentes
acionistas representando mais de dois terços do capital social, o se-
nhor presidente da Sociedade — Pedro Brando abre a sessão e con-
vida os senhores acionistas a elegerem um acionista para, como pre-
sidente, dirigir os trabalhos. Sendo aclamado e aceito por unani-
midade, o nome do senhor acionista — Fausto Werneck Correia e
Castro, — assume ele a presidência e convida para primeiro e se-
gundo secretários, respectivamente, os senhores acionistas — Eduardo
Rodrigues Ferreira e Cícero Nobre Machado. Constituida a Mesa o
senhor primeiro secretário, de ordem do senhor presidente da As-
sembléia, procede à leitura do Aviso de convocação, publicado no
Diário Oficial e no Jornal do Comércio, do teor seguinte: — "São
convidados os senhores acionistas da Sociedade Anônima "Lloyd Na-
cional" a se reunirem em assembléia geral extraordinária, no pró-
ximo dia treze de fevereiro" corrente, às quatorze horas, na sede so-
cial, à Avenida Rodrigues Alves, números trezentos e três a tre-
zentos e trinta e um, afim de tomarem conhecimento de um pedido
da Diretoria no sentido de ser autorizada a prestar fiança pela firma
Henrique Lege, sucessora de Lago Irmãos, com sede nesta Capital,
e pelo espólio de Henrique Lago, em processos fiscais movidos con-
tra os mçsmos pelo Fisco do Estado do Rio de Janeiro, para que
possam recorrer à instúncia superior, sem o depósito das quantias
em que forem condenados. — A Diretoria — "Lloyd Nacional" S. A.

Rio de Janeiro, dois de fevereiro de mil novecentos e quarenta edois. — Pedro Brando, diretor-presidente". — Terminada a leitura

5.877:2138800

Às quatorze horas do dia treze do mês de fevereiro de mil no-
e quarenta e dois, reuniram-se na sede-da Sociedade Anônima "Lloyd
Nacional", à Avenida Rodrigues Alves, números trezentos e três a
trezentos e trinta e um, os senhores acionistas da mesma Sociedade,
previamente convocados para tal fim por Aviso publicado, de acordo
com a lei, no Diário Oficial, nos dias três, sete e doze de fevereiro
corrente, e no Jornal do Comércio, nos mesmos dias. Verificando-se,

ran o, — no sentido de ser concedida à Diretoria autorização para578:114830P 1.108:4758500A prestar, em nome da Sociedade e em favor da firma Henrique Lago,
	  sucessora de Lago Irmãos, com sede nesta Capital, à Avenida Rodri-
5.877:2138800 gues Alves, números trezentos e três a trezentos o trinta e um, daextinta firma Lage Irmãos e do espólio do saudoso senhor Henrique

do Aviso de convocação, o senhor presidente da Assembléia solicita
que o senhor primeiro secretário proceda à leitura da exposição, em
que é apresentado à Assembléia o pedido da Diretoria e que é do
teor seguinte: "Senhores Acionistas. — A firma Henrique Lago,
sucessora de Lago Irmãos, com sede nesta Capital, à Avenida Rodri,.
gues Alves, números trezentos e três a trezentos e trinta e um, como
responsavel pelo passivo desta última, e o espólio do saudoso brasi-
leiro, senhor Henrique Lago, foram autuados, em processo fiscal, pela
Repartição Arrecadadora do Estado do Rio de Janeiro, da terceira
zona, em processo que tomou o número quatrocentos e oitenta equatro mil de novecentos e quarenta e um, e condenados ao caga-
mento de impostos e multas, cuja responsabilidade lhes é atribuida,,no total de trezentos e oitenta e três contos setenta e quatro mil
e duzentos réis. Para interpor recurso sem depósito, nesse processo
fiscal, e em outros que lhes sejam, por ventura, movidos, preciso setorna que uni fiador se responsabilize, como principal pagador, por
tais pagamentos, caso sejam confirmadas as decisões em condenação
final, e tal solicitação me foi feita pelos respectivos responsaveis.
Tratando-se da firma Henrique Lage, sucessora de Lago Irmãos res-
ponsavel pelo passivo da firma Lege Irmãos, cuja sólida estabilidade
económica é sobejamente conhecida Por todos os senhores acionistas,
e do espólio do senhor Henrique Lage, nenhum risco oferece esse
compromisso alem de que as constantes relações de ordem comer-
cial entre a Companhia e a referida firma o justificam. O Conselho
Fiscal opinou favoravelmente. Assim, é de esperar que os senhores
acionistas, aprovando esta proposta e aquele parecer, concedam a esta
Diretoria a autorização que se torna necessária, para que sejam pres-
tadas as fianças, na forma acima, em favor do espólio de Henrique
Lago, da firma extinta Lage Irmãos e da firma Henrique Lago, su-
cessora de Lago Irmãos. — Rio de Janeiro, nove de fevereiro de mil
novecentos e quarenta e dois. — Pedro Brando, diretor-presidente da
Sociedade Anônima "Lloyd Nacional". — A seguir, o senhor primeiro
secretário passa a ler o parecer do Conselho Fiscal, que está conce-bido nos seguintes termos: — "Os abaixo assinados, membros do
Conselho Fiscal da Sociedade Anônima "Lloyd Nacional", tomando
conhecimento da exposição do senhor diretor-presidente — Pedro
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Lage, perante Repartições arrecadadoras do Estado do Rio de Janeiro,
que forem competentes, fiança ou fianças em processos fiscais, em
que tenham sido ou venham a ser condenados ao pagamento de im-
postos e multas, assinando os respectivos termos com outro diretor,
na forma dos Estatutos, figurando esta Sociedade como fiadora e
principal pagadora das importáncias constantes de condenação ou
condenações, são de parecer que seja concedida a referida autorização,
aceitando as cláusulas que forem exigidas pela Fazenda do Estado
do Rio de Janeiro. Capital Federal, doze de fevereiro de mil nove-
centos e quarenta e dois. — Eduardo Rodrigues Ferreira. — Arthur
Rocha. — Alberto Lage. — "Terminada a leitura, declara o senhor
presidente da Assembléia achar-se o pedido em discussão; ninguern
pedindo a palavra, o senhor presidente submete à votação a proposta
da Diretoria e o parecer do Conselho Fiscal, verificando-se terem
sido ambos unanimemente aprovados, abstendo-se de votar os mem-
bros da Diretoria, do Conselho Fiscal e a inventariante do espólio
de Henrique Lege: Pelo que o senhor presidente da Assembléia de-
clarou que, em face desse resultado da votação, fica a Diretoria au-
torizada a prestar em nome-da Sociedade as fianças a que se refere
a proposta da Diretoria acima transcrita e nos termos da mesma.
Nada mais havendo a tratar, nem a deliberar, o senhor presidente
suspende a sessão para ser lavrada a presente ata. Reaberta a sessão,
foi lida e aprovada unanimemente esta ata, que é assinada por todos
Cs senhores acionistas presentes. — Rio de Janeiro, treze de feve-
reiro de mil novecentos e quarenta e dois. — Fausto Werneck Cor-
reia e Castro, presidente. — Eduas•do Rodrigues Ferreira. 1.0 se-
cretário. Cicero Nobre Machado, 2.° secretário. — Gabriella Be-
sanzoni Lage, na qualidade de inventariante do espólio do Sr. Hen-
rique Lage.— Pedro Brando.— Alberto Lage. — Alfredo Luiz Grev,.. —
Alvaro Dias da Rocha. — Alvaro de Faro Lage. — Jorge Ivan Lage.

Luiz Hontán de Iparraguirre. — Henrique Victor.
Lloyd Nacional S. A. — Pedro Brando, diretor-presidente. —

Constantino Velloso, chefe da contabilidade.
(N. 3.438 — 2-3-42 — 11719)

COMPANHIA RÁDIO INTERNACIONAL DO BRASIL

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO
Primeira Secção

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarade no requerimento de Com.
panhia Rádio Internacional do Brasil, em 25 de fevereiro de 1912, pelo
senhor diretor.deste•Departamento, certifico que se acha dsvidamen-
te arquivada nesta Repartição sob o n. 17.122, a ata da assembléia
geral extraordinária, realizada em 29 de maio de 1941, que aprovou
a reforma dos seus estatutos afim de adaptá-los à legislação vigente.
— Departamento Nacional da Indústria e Comércio, Primeira Secção.
Eu, Carmen Cruz, auxiliar de escritório VIII, passei . a presente ceeis -
dão.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1942. — Carmen Cru:. Esta-
vam devidamente inutilizadas estampilhas no valor de 2042, Visto.

Celso Xsteces, diretor da Secção.
(N. 3.231-2-3-912-2515).

COCA-COLA REFRESCOS S. A.
DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDUSTRIA E 'COMÉRCIO

Primeira Secção
esrermiko

Em cuinprimento ao despacho exarado no requerimento de Co-
la-Cola Refrescos S.A..- erh 25 de fevereiro de 1942, pelo Sr. dire-
tor (lesto Departamento, certifico que se acha devidamente arquiva-
da nesta repartição sob o n. .17.103, a ata da assembléia geral ex-
traordinária, realizada em 30 de dezembro de 1941. que tomou co-
nhecimento da renúncia de dois diretores e elegeu os respectivos
substitutos. Departamento Nacional da Indústria e Comércio, Pri-
meira Secção. Eu, Carmen Cruz, auxiliar de escritório VIII, passei,
a presente certidão. Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1952. —
Carmen Cruz. Estavam devidamente inutilizadas estampilhas no va-
lor de 2012. Visto. — Celso Esteres, diretor da Secção.

N. 3.232 — 2-3-12 — 2535).
•

COMPANHIA GEREMOABO AGRO POSTORIL
DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDeSTRIA E COMÉRCIO

enirrioÃo
Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de

Companhia Geremoabo Agro Pastoril, em 12 de fevereiro de 1912,
pelo senhor diretor deste Departamento, certifico que se acham de-
vidamente arquivados nesta repartição sob e ri. 17.056, os seguinJ
tes documentos: -a) — Ata da assembléia geral extraordinária, rea-
lizada em 26 de maio de 19A1, que aprovou a -reforma dos seus es-
tatutos afim de adaptá-los à legislação vigente; b) — Ata da assem-
bléia geral extraordinária, realizada em 29 de outubro de 1911, que
aprovou alterações estatuárias, inclusive a mudança de sua denomi-
nação de Companhia Geremoabo 'S/A., para Companhia Geremoabo
Agro Pastoril. — Departamento Nacional da Indústria e Comércio,
Primeira Secção. Eu, Carmen Cruz, auxiliar de escritório VIII, pas-
sei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1942 — Carmen Cruz. Esta-
vam devidamente inutilizadas estampilhas no valor de 20$200. Visto.
Celso Esteres, diretor de secção.

(N. 3.245 — 2-3-42 — 2916).

PRODUTOS QUÍMICOS ,CIBA, S. A.

RETIFICAÇÃO

Na certidão do Departamento Nacional da Indústria e Comér-
cio .publicada no Diário Oficial . do dia 21 de fevereiro de 1942, pá-
gina 2.803. da S. A. Productos Chimicos Ciáá, em vez de se ler "ata
da assembléia geral extraordiuária, realizada em 20 do maio. de
1911...", leia-se: "ata da assembléia geral extraordinária, realizada
em 30 de maio de 1941..."

Na exposição da Diretoria constante de fls. 2.802, em vez de
I. Barros, leia-se: I. Barroso.

No § L° do art. 17 dos estatutos, em vez de, "O Conselho Fiscal
tem as atribuições e poderes que a li lhe confere" leia-se: O Con-
selho Fiscal tem as atribuições e os poderes que a 	 lhes confere"..	 .

(N. 3.244— 2-3-42 — 2014).

BANCO IRMÃOS GUIMARÃES LTDA.

Ilua do Ouvidor na. 79/79-A — Fones: 23-5432 e 43-3060 — Ende-
rim telegráfico "IRMAG" — Caixa Postal 435 — Rio. — Auto-
rizado pela Carta Patente n. 2.416 — Todas as operações han-i
cárias.

BALANCETE EM 28 DE FEVEREIRO DE 1942

Letras descontadas
Empréstimos em c/correntes 	 2 .132 :9681000
Letras à cobrança c/alheia 	 1.310:2754400.
Valores caucionados 	 4.796:3044800
Valores depositados	 	 10.844:1001000
Correspondentes no interior	 	 1 .090 :9154700
Títulos de n/propriedade 	 1:3631000

Caixa:

No Banco do Brasil 	
Em outros Bancos 	

Em moeda Corrente 	 	
1.912:2253200

.971 :3351000

306:6341100

Diversas contas

Soma

PaSSir»"
Capital 	
Fundo de reserva 	
Fundo p/prejuizos eventuais 	

Depós i tos :

em C/C sem limite 	 	 7.406 :9103800
em C/C I Uni I adas 	 	 :1.020:0104;800
em C/C vomitares 	 	 730:7938200

Depósitos com aviso prévio 	 	 130:3963900
Depósitos a Prezo Fixo 	 	 5.478:7-A23000 16.767:17,33700

USSIIMS tuCobrano:

na Praça 	 	 684 :8773000
no Interior 	 	 025:3981400	 1.310:2:58400

Títulos em caução e em Depósito. 	  15.640 :1013800
Diversas cordas 	 	 9-.532 :718400G

Soma 	  38.179 :9831500

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1942. — João Alves de 3touhr,
contador. — David A. O. Ga:mareies, gerente.

(N. 3.139 — 2-3-52 — 10440)

CASA DE SAUDE DA GÁVEA S: A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Às quatorze horas do dia vinte e oito de fevereiro do ano de
1912, nesta cidade, na sede social da Casa de Sande da Gávea, S. A.
sita à Estrada da Gávea n. 151, presentes os acionistas da sociedade,
representando mais de 2/3 do capital social, conforme o livro de
"Presença dos Acionistas", a Sra. D. Flaviana Leão Velloso Bueno
Andrada, secretária da sociedade, no impedimento da presidente dona
Martha Bueno de Andrada que se encontra fazendo uma estação de
repouso, por motivo de sau .de, tomando lugar na mesa indicou para
assumir a presidência dos trabalhos, o acionista Dr. Alcion Baer
Sabia, o que foi aceito pelos demais presentes.

Assumindo a presidência da assembléia o Dr. Alcion Baer Bahia,
convidou para fazer parte da mesa D. Flaviana Leão Velloso Bueno

Ativo

11.279 :4874500

4.190:n1430W

').534:3414400.

38.179:9833500

1.000:0003000
900:000000

29-1313600.
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-de Andrada e D. Dora Macedo Soares Guimarães que aceitando ocupam
os seus lugares de 1.a e 2.a secretárias, respectivamente.

Roa seguida o Sr. presidente pediu a Sra. secretária que pro-
cedesse à leitura dos anúncios de convocação, publicados no Diário
Oficial e Jornal do Comércio do corrente mês de fevereiro, e declarou
que de acordo com as citadas publicações ora lidas, os fins da assem-
bléia eram o exame do relatório da Diretoria, do,balanço, da conta
"Lucros & Perdas" e do respectivo parecer do Conselho Fiscal, re-
ferente ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 1941, documentos
estes que se acham sobre a mesa.

Determinou ainda o Sr.'presiclente a leitura desses documentos,
o que foi feito pela Sra. secretária.

Foi, então, pelo Sr. presidente, declarada aberta discussão sobre
essas contas e todos os atos praticados pela Diretoria no exercício
em exame. Não havendo quem quizesse fazer uso da palavra, o senhor
presidente declarou encerrada a discussão, submetendo, pois, a ma-
téria à votação, que foi aprovada unanimemente, tendo-se abstido de
votar a Diretoria e o Conselho Fiscal.

O Sr. presidente, dando por ultimada esta primeira parte dos
trabalhos, informou que, atendendo aos dispositivos da legislação vi-
gente; ia proceder à eleição da Diretoria e do Conselho Fiscal, sus-
pendendo, assim, a sessão para os senhores acionistas se munirem das
cédulas para a votação.

Reaberta a sessão, foi feita a chamada pelo livro de presença,
sendo recolhidas as cédulas e, feita a apuração, foi verificado o se-
guinte resultado: para presidente, D. Dora Macedo Soares Guimarães;
para secretário, Dr. Paulo Proença; para diretor médico, Dr. Clovis
Paiva Menezes; para membros do Conselho Fiscal: W. Alfred Zucker,
D. Julieta Andrada Noronha e Sr. Claudio Nogueira.

O Sr. presidente declarou empossados nos i' zi.pectivos cargos para
que foram eleitos, os acionistas acima mencionados. 	 •

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente declarou encerrados
os trabalhos, agradecendo o comparecimento e apoio dos senhores acio-
nistas. Eu, Flaviana Leão Velloso Bueno cle Andrada, servindo de 1.a
secretária, lavrei a presente ata que, depois de lida e aprovada, assino
com todos os presentes.

Em tempo: O Sr. W. Alfred Zucker, tendo sido aclamado pro-
curador da sociedade, fica com todos os poderes para passar recibos,-
dar quitações, receber quaisquer Importâncias, etc.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1942. — Dr. Alcion Baer
Dahia. — Flaviana Leão Valioso 'hien° de Andrada. — Dora Macedo
Soares Guimarães. — Dr. Paulo Proença. — Dr. Clovis Paiva Me-
nezes. — Julieta Andrada Noronha. — 1V. Alfred Zucker: — DoutorMartim Francisco BUC7t0 de Andrada. — Claudio Nogueira.

• DEMONSTRACX0 DA CONTA DD LUCROS 45 MIMAS

Hospitalizados:
A Lucros & perdas 	  699:149$200

Lucros & perdas:
Diversos:

a Benfeitorias & instalações 	
a Material cirúrgico 	
a Rouparia . . . 	
a Moveis & utensílios 	
a _Utensílios de cozinha 	
a Impostos & licenças 	
a Despesas de conta alheia 	
a Alimentação
a Medicamentos . .
a Ordenados & gratificações
a Serviço clínico 	
a Despesas gerais 	
a Gratificação da -diretoria
a Aluguéis . 	
a Conservação e concertos 	

--a Lucros . & perdas 	

Reconhecemos a exatidão do presente balanço, por estar conto'''.
me. — Flaviana Leão Valioso Buena de Andrada. — Dr. Baer Bahia..
— Confere. — Gasta° Nery, contador n. 32.311.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os membros do Conselho Fiscal da Casa de Saude da Gávea S. A.,
abaixo 'assinados, depois de terem meticulosamente examinado OS
livros, escrituração, balanço, contas e documentos dessa Casa de
Saude, relativos ao exercício de 1941, bem como o relatório a pre-sentado- pela diretoria, declaram ter encontrado tudo em perfeita
ordem, e assim. opinam e propõem aos senhores acionistas que sejam
aprovadas as contas e os , atos da diretoria, relativos ao mencionado
exercício.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1942. — Dr. Paulo Proença.
Dora Macedo Soares Guimarães. — 'alicia de Andrada Noronha.

Reconheço a firma de Dr Gastão Nery.
Rio de Janeiro, 2 de março de 1942. Em testemunho ,(signal pú-

blico) da verdade. — austo Werneck, tabelião.
(N. 3.241 — 2-3-942 — 232$6).

...

. :

2:004$800
2:405$500
3:410$500
2:806$900
2:326$700
4:547$509
5:097$000

221:407$200
36:995$700
62:386$000
51:385$000

149:957$400
60:000$000J
22:000$000
58:333$800
14:085$200	 699:149$200

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores acionistas:

Em conformidade com os preceitos legais e estatutários, temos a
honra de entregar à vossa apreciação o relatório das nossas atividades
no exercício de 1941 sintetizadas, a seguir, nos seguintes documentos:

1) cópia do balanço encerrado em 31 de dezembro de 1941;
2) cópia da demonstração da conta "Lucros & Perdas";
3) parecer do Conselho Fiscal,

submetendo à vossa aprovação os atos e contas da gestão de 1911.
Devendo terminar agora o mandato da atual Diretoria, cumpre

à próxima assembléia geral ordinária providenciar sobre a eleição dos
diretores e tambem dos membros do-Conselho Fiscal.

A Diretoria, como sempre, está ao inteiro dispor dos senhores
acionistas para quaisquer esclarecimentos.

Rio de Janeiro, 17 do janeiro de 1942: — Flaviana Leão ValiosoBucno dc Andrada. — Dr. Alcion Roer Bahia, diretores.
BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1941

Ativo •

Contrato de locação 	 	 36:200$000Ações caucionadas 	 	 15:000$000Depósitos . 	 	 453$000
Benfeitorias & instalações - 	 	 38:091$900Material cirúrgico 	 	 45 :704500Rouparia . 	 	 7:957700Moveis & utensílios 	 	 53 :330S700Utensílios de cozinha 	 5 :428$900Caixa •

	

.903$980	 203:070$680

Passivo
Capital .	 . 	
Caução . da diretoria 	
Fundo de reserva 	
Dividendos a distribuir 	
Contas a pagar 	
Lucros & perdas 	

SOCIEDADE ANÓNIMA GARAGE REAL

ATA DE ASSEMBLÉIA DE CONSTITUIÇÃO

Aos vinte nove dias do mês de outubro de mil novecentos é
quarenta e um, às 11 horas, cru, o prédio da rua Teófilo Otoni
n. 41, 6.0 andar, nesta cidade, reuniram-se em assembléia geral
de constituição os senhores Dr. Eduardo Klingelhoefer de Fon-
seca, brasileiro, advogado, casado, residente à rua Almirante Go-
mos Pereira n. 104; Dr.. Antonio Chaves Casado Lima, brasilei-
ro, solteiro,' advogado, residente à rua Gustavo Sampaio n. 253,
Renée de Azevedo Soeiro, brasileira, solteira, proprietária, re-
sidente à rua Eurico Cruz n. 36, apart. 101; Manoel do Araujo
Sertã, brasileiro, casado, contador, residente em Santa Rosa, Estado
do Rio, à Travessa Santa Maria n. 17; José Martins Leal, brasileiro,
casado, industrial, residente nesta cidade à rua Domingos Fer.
reira n. 150; Dulce de Azevedo Soeiro, brasileira, solteira, do
comércio, residente à rua Enrico Cruz n. 36, apart. 101, Os-.
waldo Sampaio, brasileiro, solteiro, cio comércio, residente à rua
Teófilo Otoni ri. 44, 6.° andar, para o fim de constituirem uma
sociedade anônima por subscrição particular, do acordo com o
decreto-lei n. 2.627 de 26 de setembro de 1910. Foi designa-
do para dirigir os trabalhos o Dr. Eduardo Klingelhoefer do
Fonseca, que convidou para seu secretário o Dr. Antonio Cita,
ves Casado Lima, ficando assim constituida a mesa. Declarciti
o Sr. presidente que se achavam presentes todos os subscritores do
capital social, pelo que declarou aberta a assembléia geral para
constituição da sociedade anônima denominada Sociedade Anô-
nima Garage Real, cujo capital no valor de duzentos contos de
réis em moeda corrente se achava inteiramente subscrito de
acordo com a lista em mesa e com os estatutos tambem aprovados
e assinados por todos os presentes. Declarou ainda o Sr. presi,
dente que fora feito o depósito de dez por cento do capital social,
de acordo com o recibo do teôr seguinte: "Sociedade Anônima
Martinelli. Sede: Avenida Rio Branco n. 26-B. Caixa 1254.
Rio de Janeiro. N. 1.657. 20:000$000. Recebemos do Dr. Edudr.
-do Klingelhoefer da Fonseca a quntia supra do vinte contos de reis,
correspondente ao depósito de 10 % do capital de 200:000$000 (Du-
zentos contos de réis), com que se vae coustituir a Sociedade Anônima:
Garage Real. Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1941. Selo 20$200.
Sociedade Anônima Martinelli (assinados) Mario d'Almeida. — Ma-
rinus Pereira da Motta (Selado com estampilhas federais no valor de
20$000 o uma de $200 do Educação e Saude)". Declarou o Sr. Pre-
sidente que ia mandar proceder à leitura dos estatutos sociais, já

*00:000$00O
15:a00$000
15:355$440
44:444$740
16:723$100
11:517$100 203:070$638



Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de So-
ciedade Anônima Garage Real. em 12 de fevereiro de 1952, pelo Se-
nhor Diretor chste Dpartamento, certifico que se acham devidamente
arquivados nesta Repartição sob o n. 17.058, os seguintes documen-
tos: a) — Ata da assembléia geral de constituição da sociedade, rea-
lizada em 29 da outubro de 1941, que aprovou os estatutos e demais
atos constitutivos. bem como elegeu a primeira -diretoria e conselho
fiscal; — Guia . com o selo proporcional ao capital. pego na Re-
cebedoria do Distrito Federal; c) — Depósito de 10 % sobre o Ca-
pital, em di.iheiro, efetuado na S. A. Martinelli; d) — Lista dos
subscritores do capital. — Departamento Nacional da ,Iiidústria o
Comércio, Primeira Secção. Eu, Carmen Cruz, auxiliar de escritório
VIII. passei a presente certidão. — Rio de Janeiro. 26 de fevereiro
de 1942. — Carmen Cruz. Estavam devidamente inutilizadas estam-
pilhas no valor de 1021200. Visto. — Cctso Esteres, diretor da
Secção.

FÁBRICA DE CASIMIRAS FIRAS S. A.

Rua São Miguel n. 783 — Tijilea — Tel. 38-3301 — Rio de Ja-
neiro.

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Dando cumprimento aos dispositivos legais e estatutários, sub-
metemos à vossa apreciação o balanço, conta de lucros e perdas e pa-
recer do Conselho Fiscal, referentes ao exercício de 1941.

Apesar das sempre crescentes dificuldades criadas pelo conflito
mundial, os negócios tiveram o seu curso normal e satisfatório e con-
seguimos um lucro superior ao dos anos passados.

Temos ainda a registar a viagem do nosso diretor presidente. se-
nhor Ricardo Brandão, a diversos paises da América do Sul, com o
objetivo de ampliar o quanto possivel. as nossas transações comerciais.

Pelo balanço levantado em 31 de dezembro e seus anexos, poderão
os Srs. acionistas verificar a situação financeira e econômica da so-
ciedade e baseado no mesmo, depois de ouvido o Conselho Fiscal, a Di-
retoria propõe a distribuição do dividendo de 20 %.

Para quaisquer outros esclarecimentos. a Diretoria coloca-se ao
inteiro dispor dos Srs. acionistas.

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1942. — João José Kronentberg,
diretor.

BALANÇO GERAL, EM 31 DE DEZEMBRO DE 1941
Ativo

Imobilizado:
Maquinismos, acess. e instalações. - 957:0401000 -
Moveis e utensílios 	 	 16:2001000
Marcas registadas 	 	 1:7001000
Cauções. 	 6001000	 975:5401000

..	 . 	
Disponível:

Caixa. 	 	 6:2841200
C. correntes — Bancos c/mov 	 	 9:&534i00	 15:9371600

(N. 3.458 — 2-3-42 — 22V11).

Realizavel:
C. correntes — Devedores 	 	 4:0951000
Títulos a receber 	 	 3.265:0701000
Produtos manufaturados	  	 602:1651500
Produtos semi-manufaturados 	 	 575:9301000
Matéria prima 	 	 3.252:344g3'300 •
Anilinas e drogas 	 .	 45:0761800
Estampilhas imposto de consumo.. - 	 3:2901000
Estampilhas vendas mercantis	 1:0991700 7.749e)711900

Contas de compensação:
Ações caucionadas 	 	 20:0001000
Banco Prov. Rio Grande do Sul

-- c/caução 	 	 .417 :49-4400
Banco do Brasil — Dep. Esp 	 	 404:5951890	 812:09012-00

9.582 :6391700
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assinados por todos os subscritores'e são do teu' seguinte: "Estatutos
da Sociedade Anónima Garage Real. Nome, sede, fins e duração. Ar-
tigo 1P — Sob a denominação de Sociedade Anônima Garage Real s
fica constituida com a duração de dez anos uma sociedade anónima,
que se regerá por estes estatutos e pela legislação vigente.
Art. 2.0 — A sociedade tem sua sede, domicílio legal e foro na
cidade do Rio de Janeiro. Art. 30 — A sociedade tem por obje-
to a exploração de garages compreendendo todos os serviços re-
ferentes a esse gênero de negócio. Capital social, ações. Ar ti-
go 4.0 — O Capital da sociedade é de 200:0008000 (duzentos cen-
tos de réis) dividido em 1.000 ações de 2000 cada uma, in-
legralisadas, ordinárias, ao portador. Art. 5.° — Nas delibera-
ções de assembléia geral, cada ação dará direito a um voto.
Das assembléias. Art. 6.° — A assembléia geral ordinária se
reunirá no primeiro trimestre de cada ano, para tomar conhecimento
das contas da diretoria, exame e discussão do balanço e pare-
cer do Conselho Fiscal, bem como demais atos previstos em lei.
Art. 7.° — Haverá tantas assembléias gerais extraordinárias quan-

•

te: Dr. Eduardo Klingelhoefer de Fonseca, brasileiro, casado, ad-
vogado, residente à rua Almirante Gomes Pereira 104; para diretor-
ecretário: Dr. Antonio Chaves Casado Lima, brasileiro, solteiro,

advogado, residente' à rua Gustavo Sampaio 253. Para membros do
Conselho Fiscal: Edgar Lossio Muniz, José Francisco da Torre Ta-
varas, Alvaro Rocha. Para suplentes: Gerson Deiré Borges, Renée
de Azevedo Soeiro, Anthenor Balthar. Por deliberação da assem-
bléia geral os honorários da Diretoria foram fixados em 1:2008000
anuais para cada diretor. Os honorários dos membros do Conselho
Fiscal foram fixados em 2508000 anuais. Nada mais havendo a tra-
tar, foi suspensa a assembléia para lavratura da ata, a qual lida em
sessão reaberta foi unanimemente aprovada. Do que, para constar,
eu, secreário, assino a presente juntamente com 'o Sr. presidente e
demais acionistas presentes. — Antonio Chaves Casado Lima. —
(assinatura ilegivel). — Dulce de Azevedo Soeiro. — Renée de Aze-
vedo Soeiro. — José Martins Leal. — ()sumido Sampaio, — Manoel
de Araujo Sertã.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉ:RCIO
1.a Secção

CERTIDÃO

Ias forem necessárias ao bom andamento das operações sociais.
Art. 8.° A assembléia geral ordinária sérá convocada com 15 dias
de antecedência à data de sua realisação, e as assembléias gerais
extraordinárias serão convocadas com 8 dias de antecedência. Pará-
grafo único. Se à primeira convocação não houver quorum para a
assembléia, a segunda convocação será feita com 5 dias de antece-
dência. Art. 9.0 Ressalvadas as exceções 'previstas em lei, a assem-
bléia geral instalar-se-á em primeira convocação com a presença de
acionistas representando no mínimo 1/4 do capital social e em segun-
da convocação instalar-se-á com qualquer número. Art. 10. As as-
sembléias gerais serão presididas por um acionista, que para esse
fim for indicado pela assembléia, o qual convidará o secretário para
constituir a mesa. Da administração. Art. 11. A administração da
sociedade será exercida por uma diretoria composta de dois mem-
bros, diretor-gerente e diretor-secretário, eleitos anualmente pela
assembléia geral ordinária. Art. 12. Alem das funções privativas
do diretor gerente de representar a sociedade em Juizo ou fora dele,
e de superintender todos os negócios da sociedade, a ambos os dire-
tores compete a prática de todos os atos gerais de gestão e adminis-
tração dos negócios e interesses da sociedade. Art. 13. Todos os
atos da sociedade que a constituam em obrigação, inclusive contra-
tos, títulos, deverão ser assinados conjuntamente por ambos os di-

'retomes, sob pena de não obrigarem a sociedade. Art. 14. Fica ex-
pressamente vedado à sociedade avalizar títulos e prestar . fianças.
Art. 15. No caso de impedimento de qualquer diretor, será ele substi-
tuido por acionista que para esse fim for convidado, ouvido o Conse-
lho Fiscal. Art. 16. Os diretores perceberão a remuneração que for
fixada por assembléia geral. Art. 17. Cada diretor, antes de entrar
no-exercício, caucionará dez ações em garantia de sua gestão. Art. 18.
Os diretores serão investidos em seu cargo depois de eleitos, median-
te termo de posse lavrado no -livro de atas da diretoria. Do Conse-
lho Fiscal. Art. 19. O Conselho Fiscal será composto de três mem-
bros e de três suplentes, acionistas ou não, competindo-lhe examinar
em qualquer tempo os livros e papéis da sociedade, estado da caixa
G' carteira, apresentar à assembléia geral ordinária parecer sobre os

m
negócios e operações sociais do exercício em que servirem e as de-
mais funções previstas e lei. Art. 20. Os honorários do Conselho

,Fiscal serão fixados pela assembléia que o eleger. Balanço, lucros e
dividendos. Art. 21. O balanço da sociedade será levantado anual-

mmente e 31 de dezembro. Art. 22. O dividendo será proposto pela
Diretoria, ouvido o Conselho Fiscal, e distribuído pelos acionistas,
depois de aprovado o respectivo montado pela assembléia geral, de-
duzidas as porcentagens que forem aprovadas para o Fundo de Re-
serva e quaisquer outros fundos especiais que sejam julgados conve-
nientes pela assembléia, mediante proposta da Diretoria. Disposições
gerais. Art. 23. Em caso de liquidação da sociedade, essa se pro-
cessará na forma da legislação vigente. (assinados) Eduardo !Cinge-
lboefer de Fonseca, Antonio Chaves Casado Lima, Renée de Azevedo
Soeiro, Mandei de Araujo Sertã, Dulce de Azevedo Soeiro, José
Martins Leal, Oswaldo Sampaio. "A seguir o Sr. presidente pós os
mesmos Estatutos novamente em discussão, e como ninguem pedisse
a palavra, foi ratificada a aprovação dos mesmos. A lista de subscri-
ção do capital social inteiramente subscrito e realizado de uma só

• vez em moeda corrente é do teor seguinte: — "Lista de subscrição
do capital social da Sociedade Anônima Garage Real. Capital de réis
200:0001000, dividido em 1.000 ações de 2001000 cada uma, ordiná-
rias, ao portador, subscritas e realizadas em moeda corrente. Nome,
Nacionalidade, Estado civil, Profissão, Residência, n. de Ações, Va-
lor. Eduardo Klingelhoefer de Fonseca, brasileiro, casado, advoga-
do, rua Almirante Gomes Pereira n. 104, 974, 194:80001000; Antonio
Chaves Casado Lima, brasileiro, solteiro, advogado, rua Gustavo Sam-
paio 253, 10, 2:0001000; Renée de Azevedo Soeiro, brasileira, solteira,
proprietária, rua Eurico Cruz n. 36, ap. 101, 10, 2:0001000; José
Martins Leal, brasileiro, casado, industrial, rua Domingos Ferreira
150, 2, 4008000; Dulce de Azevedo Soeiro, brasileira, solteira, do co-
mércio, rua Eurico Cruz n. 36, ap. 101, 2, 4001000; Manoel de
Araujo Sertã, brasileiro, casado. contador. Travessa Santa Maria 17,
Santa Rosa, Estado Rio, 1,- 2001000; Oswaldo Sampaio, brasileiro,
solteiro, do comércio, rua Theophilo Ottoni n. 44, 6.° andar, 1,
2001000. Total — 1.000 ações —200:0001000." Declarou, então, o
Sr. presidente definitivamente constituida a sociedade e mandou pro-
ceder à distribuição das cédulas para eleição de diretoria e do Con-
selho Fiscal, ambos com mandato de um ano, terminando, portanto,
esse mandato na assembléia geral ordinária de 1943, computando o
primeiro exercício os meses de novembro e dezembro do corrente
ano. Apurou-se na eleição o seguinte reaultado: Para diretor-geren-

•



DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

Débito.

Funil() de depreciação 	
.biros e descontos 	
1)espesas cera is 	
Despesas gerais da fatedca 	
Despesas de viagem e representações
Cmnissões 	
Salindos e ordenados 	
Itonorários da 1)iretoria 	
Alugui 	
Seguros c/fogo 	
Seguros de acidentes. 	
Seguros de transportes 	
Conibustiveis
Força, luz e gás 	
Inipodos. 	
Instituto de Aposentadoria e Pensões.
Estanionas vendas mercantis  -
Estampilhas imposto de consumo 	
Títulos a receber (ineobraveis) 	

81:7008000
213:5188700
212:5778700
23:1028800
52:8438200

. 35:5648800
628:234000
72:0008000
24:0008000

'	 9:3628600
11:3558500
70038900

76:7658700
31:5098000

, 121:3378900
37:6698400
71:5998300

227:7078000
69:0378100
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Passivo
Não exigivel: COCA-COLA REFRESCOS S. A.

Capital.	 '	 DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO1.000:0008000 •

Fundo de reserva legal 	
Fundo de reserva especial 	

-.104:1828000
271:1288000

Prinieira Serpi()	 -
Fundo de depreciação 	 237:8788000. 1.613:188$000 csfrrin.Zo	 .

Exigivel — à curto prazo:
Dividendos — 3 •0 à distribuir 	

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Coca-
'Cola Refrescos, S..A.,.eM 25 de fevereiro de 1942, pelo -senher diretor
deste	 Departamento,	 certifico	 que. 'Se	 acha	 devidamente	 arquivada200:0008000

Fundo para aumento de capital,
Lucros suspensos 	

1.000:0008000
26:0078000 1.226 :0078000

besta Repartição sob_ o n. 17.104, a ata da assembléia geral eitraer-
dinária, realizada em 19 dê - janeiro de 1942, que aprovou a reforma

Obrigações a pagar 	
Menos: Depósitos 8/saques 	

•
•

- dos estatutos sociais	 criando um POVO cargo de diretor, e 'elegeu o
- respectivo titular. • Departamento- Nacional da Indústria e Comércio,

Primeira Secção. Eu, Carmen Cruz, auxiliar de e geritdrio VIII, pas-
2.229:3508200

327:6038000
1.901 :7478200 sei a presente certidão.

C. correntes — Bancos 	
C. correntes — Credores 	
Títulos descontados 	
Percentagem, Seg. Acidentes e Go-

Rio de Janeiro, 27 de 'fevereiro de 1912. '— Carmen Crus. Esta-
vani devidanáente	 inutilizadas estampilhas no valor de 208200.	 —
Visto. — Celso Esteves, diretor da Secção.

(N. 3.233-2-3-42-2585).

687:9834'4500
21 :6928400

2.282:1168400

In i SSÕ CS	
Imposto de renda 	

Exigivel	 à longo prazo:

42:3008000
92:5288000 5 . 028 :3678500

MONTEPIO GERAL DE ECONOMIA DOS SERVIDORES DO ESTADO

n ETIFICAÇÃO

C. correntes -- Credores 872:9878000 Na publicação do balanço geral desse instituto, à página n. 3.128
do Didria Oficial de 28 de fevereiro último, na Demonstração do "Re-
sultado do Exercício" de '1911, "Despesas Diversas";8 .710 :5498500

Contas de compensação: .	 (Mac se	 te:
Caução da Diretoria 	
Títulos caucionados 	
Títulos em cobrança 	

20:0008000
.	 417:494100

401:5958800 81_2 :0908200

Gratificações	 (sem resultado	 1940)..,,
Leia-se:

Gratificações (s/resultado — 1910) ...
9.582:6398700

.029 :9188600
Fundo de reserva 	 77:1078000, .
Fundo de reserva especial 	 146:503$000''
lnvidendos — 3.0 a distribUir 	 200:00024)00
Fundo para aumento de capital 	 1.000:000M000
Lucros suspensos 	 26:0078000	 " 1.419:6178000

• 3.179:5358600

Crédito
Diferenças de câmbio 	 60:2628800
Fabricação.	 	 3.419:2728800

3 .479 :5358600

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1911. — Zoilo 'José Kronentberg,
diretor.	 Luiz Ferreira, contador.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os membros do Conselho Fiscal da Fábrica de Casimiras Finas
S.A., havendo examinado o inventário, o . balanço levantado em 31 de
dezembro de 1911, contas da Diretoria e anexos, verificaram a sua,
exatidão, em face da contabilidade, que se encontra em perfeita ordem,
e são de opinião que merecem a aprovação dos Srs. acionistas, por
exprimirem com fidelidade a- situação da sociedade.

Outrossim, estão de acordo com a distribuição do dividendo de
20 % (vinte por cento), aos Srs. acionistas.

Rio .de Janeiro, 24 de janeiro de 1912. — Walfrido Bastos de Oli-
veira Filho. — Ulysses Carneiro da Bocha. — Gastilo de Carvalho
Brit to.

Certifico que as cópias acima são autênticas e extraicias dos livrospróprios.
Fábrica de Casimiras Finas S.A. —João José Kronentherg, diretor.

(N. 3.449 — 2-3-42 — 258$14,

Aos 16 dias do mês de fevereiro de 1942, reunidos, em primeira
convocação, às 11 horas, na sede social da Amoroso Costa S. A.,,à
rua S. Pedro, 74, nesta cidade acionistas que representavam mais de
dois terços do capital social, com direito a voto, como se verifica do

- -"Livro de Presença", a . folhas 5 v., onde todos assinaram com as de-
clarações exigidas na lei, o diretor-presidente, Sr. -José Ferraz de Ca-
margo, fendo verificado haver número legal, convidou os Srs. aeio-

- nistas a indicarem um.dentre . eles para presidir aos trabalhos da as-
sembléia. Por aclamação foi escolhido o acionista, Sr. Manoel Pinto
dá Fonseca 4.">.,. aceitando, convidou o acionista, Sr. Armando- Frias
Magalhães para secretário, ficando, assim, constituida a mesa. O se-
nhor presidente declarou instalada a . assembléia geral extraordinária,

- que fora regularmente convocada por anúncio publicado no Didrto
Oficial e "Jornal do Comércio", nos dias 6, 7 e'8 (h) corrente mês, cujo
teor é o seguinte: Amoroso Costa S. A., assembléia geral extraordi-
nária. São convidados os Srs. acionistas a se reunirem em 'assem-
bléia geral extraordinária, no dia 16 de fevereiro, às 11 horas, na sedo
social, à rua S. Pedro n. 74, nesta cidade, para deliberar sobre o se-
guinte: retificação e -ratificação dos estatutos sociais reformados pela
assembléia geral extraordinária de 26 de março de- 1911; retificação
da denominação da sociedade com que se reuniu a assembléia geral
extraordinária de 27 do mesmo mês de março de 1911; ratificação da
eleição de diretores a que se procedeu na mesma assembléia geral ex-
traordinária de 27 de março de 1911 e aprovação dos atos da diretoria,
de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1911. As ações ao portador de-
vem ser depositadas na caixa social, ou em banco de reconhecida ido-
neidade, desta praça, pelo menos, até três dias antes da data acima
fixada para a reunião. Ficam suspensas as transferências de ações
desde a, data deste anúncio até ao dia da assembléia por este con-
vocada. Rio de Janeiro, .6 de fevereiro de 1949. José Ferraz de Ca-
margo, diretor-presidente. Manoel Pinto da Fonseca, diretor-gerente.
Antonio José Fernandes de Vaconcellos, diretor, e Manoel Deve-ia
Neto, diretor". Terminada a leitura, o Sr. presidente disse que de
conformidade com o anúncio que acabava de ser lido, a assembléia te-
ria de deliberar sobre a reforma de alguns artigos dos estatutos so-
ciais aprovados pela assembléia geral extraordinária de 26 de março
de 19-11, alterando a redação dos artigos 1. 0, 3.0, 7.0, 11 e . 17, para fi-
carem de perfeito acordo com o decreto-lei n. -2.627, de 26 de setem-
bro de 1940; ratificar a parte dos estatutos não -modificada; retificar
a denominação "Tecidos Amoroso Costa S. A." com que se reuniu a
assembléia geral extraordinária de 27 de março de 1911, para Amo-
roso Costa S. A., visto aquela não ter ainda existência legal; .ratifi-
car a eleição de diretores a que a dita assembléia geral extraordinária
de 27 de março de 19.41 procedeu sob denominação irregular; ratifi-
car os estatutos sociais integralmente e aprovar os atos da diretoria
no período de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1941. Em seguida o
Sr. presidente pediu-me para ler os estatutos sociais, incluidas já -
as modificações propostas. pela diretoria, cujo teor é o seguinte:

AMOROSO COSTA (Tecidos por atacado) S. A.
ESTATUTOS DA SOCIEDADE, SUA DENOMINAÇÃO, SEDE, DURAÇÃO E FINS. _

Art.. 1.0 . Amoroso Costa (Tecidos por atacado) S. A., 6' uma
sociedade anónima com sede e foro nesta cidade do Rio de Ja Áro, an-
teriormente constituida sob a denominação de Amoroso	 Jta S. A.,

AMOROSO COSTA (TECIDOS POR ATACADO) S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 16 DE
FEVEREIRO DE 1942
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.pelo prazo de quinze anos, a contar de 1 de janeiro de 19,38, e em con-
tinuação à sociedade, mercantil Amoroso, Costa & Cia., paia o co-
mércio de fazendas, devendo reger-se por estes estatutos.

Parágrafo único: A sociedade poderá abrir filiais nesta cidade e
em outras cidades do Brasil, associar-se a outras sociedades ou fir-
mas do mesmo comércio ou da indústria de fazendas, se assim enten-
der a assembléia.

DO CAPITAL SOCIAL, LUCROS E SUA DISTRIBUIÇÃO

Art. 2.0 . O capital social é de }Is. 4.009:000000 (quatro mil
contos de reis), dividido em quatro mil ações ordinárias do valor no-
minal de um conto de réis cada uma, integralmente realizadas; nomi-
nativas ou ao portador, à vontade do acionista.

§ 1.0 . As ações poderão ser" convertidas de uma forma em outra,
a pedido do possuidor.

§ 2.0 . Aos acionistas cabe o direito de preferência para subscri-
ção de ações no caso de aumento do capital social e nos casos de exe-
cução judicial, sucessão Ou legado, sendo que nestes três últimos ca-
sos o preço é o nominal.

§ 3.0 . Para os fins da preferência do parágrafo anterior, cabe à
diretoria comunicar aos acionistas qualquer ordem de transferência
por execução judicial, sucessão ou legado. O aviso aos acionistas será
feito por anúncio no Diário Oficial pelo prazo de cinco dias a contar
da data da publicação. O direito de preferência pode ser exercido so-
bre todas ou somente sobre parte das ações a transferir.

§ 4.0 • No caso de mais de urn acionista reclamar a preferancia
do parágrafo segundo, será concedida na proporção das ações que já
possuirem; e se a transferência referir-se a uma só ação, não disa._
sivel pelos preferentes, a ação ou as ações a maior da quantidade oli-
visivel caberão ao preferente que ' seja Maior, acionista, ou em con-
domínio entre os que tiverem igual número de ações.

Art. 3.0 Os resultados do exercício serão apurados em balanços
levantados em 31 de dezembro de cada ano e os lucros líquidos então
verificados serão distribuidos do seguinte modo: a) 5 aio (cinco por
cento) para Fundo de Reserva Legal; 1,) o que for determilado pela
assembléia geral, mediante proposta da diretoria e ouvido o Con-
selho Fiscal, para dividendo aos acionistas: c) 80 % (oitenta por
cento) do saldo serão distribuidos, a título de percentagem, aos di-
retores, que resolverão entre si, a parte de cada um; d) os 20 %
(vinte por cento) restantes, no todo ou em parte, a critério da di-
retoria, serão distribuídos em gratificações aos empregados que mais
se tenham distinguido durante o ano.

Parágrafo único. A importância destinada à percentagem da di-
retoria somente será distribuída quando aos acionistas couber uni di-
videndo mínimo de 6 To (seis por cento) sobre o capital socai.

§ 3.0 Nos casos . de falecimento, renúncia, impedimento legal OU
físico do diretor-presidente, será imediatamente convocada assem-
bléia geral para -eleição dó Substituto. A convocação poderá ser feita
por qualquer acionista, não sendo feita pela diretoria dentro de 48
horas da ocorrência e nas condições determinadas nestes estatutos.

§ 4.0 Se qualquer dos casos indicados ocorrer com qualquer dos
outros diretores, caberá aos demais diretores, eaquanto houver dois
diretores no mínimo, resolver sobre o preenchimento ou não, do car-
ga ou cargos vagos. O preenchimento dos cargos vagos será feito por
e:eição da assembléia geral.

§ 5.° Os diretores, com 'exceção , do diretor-presidente, se pode-
rão se ausentar da sede da sociedade ou interromper o exercício das
suas funções nas casos de moléstia ou força malar, sob pena de perda
do-mandato de diretor.

§ 6P NoS casos de ausência ou impedimento do direan-Presi-
dente será o 'mesmo substituido pelo diretor por ele desigsado.

Art. 12. Compete ao diretor-presidente, alem dos nadares coa-
feridos aos demais diretores, assinar conjuntamente com outro
retor todos os atos é contratoS que importem . em: transigir, renunciar
direitos, hipotecara ou empenhar bens sociais, contrair obr i gações e
alienar bens e direitos, sempre que tais . atos não se -refir-un ao giro
normel dos negócios sociais.

Art.13. Compete a qualquer dos diretores, alem de assinar com
o disetor-presidente os atos e contratos iralicados no artigo anterior,
todos os atos.de administração, assiaarelo, isoladamente, todo i as pa-
péis e correspondências necessários, bem como recibos ou qui-
tações. endossos Para cobrança ou caução, enfim todo e qualquer ato
que não requeira, na forma destes estatutos, assinaturas de dois di-
retores em conjunto. A emissão, endosso, saque e aceite de: cheques,
notas promissórias, letras de câmbio, ordens de pagamento, contratos
e outorga de .procurações,, deverão ter necessariameate as assinaturas
de dois direttires, excetuando-se -a emissão de Duplicatas que con-
terão a assinatura de um diretor somente, ou de procurador devida-
mente constituido.

Parágrafo .único. ,No caso de divergência ou empate nas delibera-
ções entre .os diretores, prevalecerá a deliberação do diretor-pre-
sidente.

Art. 14. Os diretores receberão mensalmente, a título de bonorá-
rios, a remuneração que for fixada pela assembléia geral para o exer-
cício que se Ihe,seguir, sem prejuizo das percentagens a que se refere
o art. 3.0 destes estatutos.

Art. 15. Cada diretor . caucionará cem ações da sociedade, em gaa
rantia das suas responsabilidades, antes de tomar posse do cargo.

DO CONSELHO FISCAL

Art. io. A sociedade terá um Conselho Fiscal de três membros
efetivos e três suplentes, que • substituirão aqueles por ordem de vo-
tação), acionistas ou não, eleitos pela assembléia geral, pelo prazo de
um ano, para os fins designados nalei e com os vencimentos fixados
pela assembléia 'que (is eleger.

• '	 DISPOSIÇÃO ESPECIAL

Art. 17. As percentagens ateibuidas' aos diretores serão credita-
das em conta especial, com' juros de 'setepor cento (7 %) ao ano, e, com
exceção das atribuidas ao diretor-presidente, somente serão pagas em
trinta e seis notas promissórias de emissão da sociedade. ole iguais
valores, com vencimentos mensais e sucessivos a contar da data •la
ocorrência, quando ocorrer alguma' das seguintes eircunstáneias:

(m) quando o diretor deixar de fazer parte da diretoria;
b) quando o diretor deixar de ser acionista;
e) por falecimento do diretor;
ti) em qualquer ocasião em que o diretor-presidente autorisar

esse pagamento e péla forma que o autorisar.
'DISPOSIÇÃO GERAL

Art. 18. Os casas omissos nestes estatutos serãó regulados pela
legislação em 'vigorpara as sociedades anónimas.

Terminada a leitura dos 'estatutos, pediu-me o Sr. presidente 'que
lesse o parecer do Conselho Fiscal, o que fiz, e cujo teor é o seguinte:

Amoroso Costa S. A — Parecer do Conselho Fiscal. O Conselho
Fiscal da sociedade anónima-Amoroso Costa S. A., a 'convite da direto-
ria, vem dar o seu parecer sobre a alteração de alguns artigos dos esta-
tutos aprovados em assembléia geral extraordinária realizada em 26
de março de 1941, para satisfazer exigências do Departamento Na-
cional da Indústria -e Comércio quanto à redação dos mesmos, no sen-
tido de melhor os enquadrar-nas disposições tio decreto-lei ah 2.627,
de 26 de setembro de 1940. E, o Conselho Fiscal, examinando a nova
redação dos arts. 1.0,. 3.0, 7.0, 11 e 17, é de parecer que, como estão
redigidos, merecem a aprovação da assembléia. O Conselho Fiscal
lambem é de parecer que a assembléia ratifique a parte dos estatutos
não modificada e que retifique a denominação da sociedade com que
se reuniu a assembléia geral extraordinária de 27 de -março de 1941,
de "Tecidos Amoroso Costa S. A." para Amoroso Costa S. A-. e que
ratifique a eleição de diretores a que esta mesma assembléia geral ex-
traordinária procedeu, elegendo para diretores os seguintes acionistas:
para diretor-presidente a Sr. José Ferraz de Camargo, para diretor-
gerente o Sr: Manoel Pinto da Fonseca e para diretores os Srs. An-
tonio José Fernandes de Vasconcellos e Manoel Deveza Neto que, ten-
do sido reeleitos. fieanacom os seus mandatos -renovados por mais três
anos, sendo banhem . de parecer .que B. -assembléia ratifiqut os atos
dos diretores im.período de 1 de janeiro a 31. de dezembro de 1941.
Sendo este o seu parecer, o Conselho Fiscal dá por terminada a sua
missão. Rio de janeiro, 6 de fevereiro de 1942. Alfredo L. Ferreira
Chaves, Adriano Gonçalves Yernandes, Henrique Kanitz..Coneluida..a

DAS ASSEMBLÉIAS GERAIS

Art. 4.0 . As assembléias gerais ordinárias terão lugar em sinal-
quer dia util do mês de março de cada ano, às 14 horas, na sede so-
c;a1 o convocadas por anúncios motivados, publicados na forma
da lei, com antecedência não inferior a quinze dias. As assembléias
gerais extraordinárias serão convocadas do mesmo modo e nas mes-
mas condições das convocações para as assembléias gerais ordiná-
rias, com antecedência não inferior a oito dias.

Parágrafo único. As assembléias gerais ordinárias ou extraor-
dinárias serão presididas pelo acionista aclamado ou eleito que coa-
oieará outro acionista para secretário, ficando assim constituída a
mesa.

Art. 5.0 Cada ação dará direito a um voto.
Art. 6.0 Os usufrutuárias ou fiduciários de ações só poderão votar

com consentimento do nu-proprietário no caso de ações em nsu-
fruto, ou com autorização judicial no caso de ações em fideicomisso.

Art. 7.0 As deliberações da assembléia geral, ressalvadas 'asex-
ceções previstas na lei, serão tomadas por maioria absoluta de votos,
não se computando os votos em branco,

Art. 8.0 Os acionistas só poderão se fazer representar por pro-
curador que, alem de ser acionista, entregar a procuração à diretoria,
na sede social, com antecedas:eia não menor de 48 horas do dia .da
assembléia.

Art. 90 As ações ao portador devem ser depositadas na caixa
da sociedade, ou em qualquer banco da praça, de reconhecida ido-
neidade, pelo menos, três dias antes das reuniões da assembléia ge-
ral, sob pena de seus portadores não 'tomarem parte dessas discus-
sões e deliberações.

Art. 10. Ficam suspensas as transferências de ações dentro do
prazo entre a convocação e a realização da assembléia.

DA DIRETORIA

Art. 11. A sociedade será administrada por urna diretoria de
quatro membros, eleitos em assembléia geral, pelo tempo cie três
anos, podendo ser reeleitos, sendo uni eleito para diretor-presidente e.
outro para diretor-gerente. A assembléia geral quando os eleger fixará
es honorários de cada um.	 •

IP Só podem ser eleitos diretores acionistas .4 uai ores de 25
anos.	 • •

§- 2.0 A inoesiblura dos diretores dar-se-á mediante termo de
pesse lavrado no "Livro de Ata-a das Seuniões da Diretoria",,

ir	 1
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leitura do parecer • dor Conselho Fiscal, "declarou 'd Sr. preSidente que
estavam. em •discussão,-..pela 'ordem, todos os asSuntos`. enünciadná; pre-
cedendo-se ao esorutín.ie de cada -um deles-por sua 'vez, verificándoSe
o seguinte 'resultado: . - foi :aprovada a nova redaçao dos -arts. 1..0,
7.0..11 e• 17 dos nossos- estatutos e foi ratificada 'unanimemente' _a
parte não -modificada • dos• 'mesmos estatutos; 'foi retificada a deno-
minação da.sociedade.com que se reuniu a assembléia -geral 'extraorchl
nária. 0,27 de março de . 1941, de "Tecidos Amoroso Costa S.'A .",' Para
"Ámoroso . Costa/S.• A."; .foi ratificada a • eleição de diretores' a que • se
procedeu nessa mesma assembléia extraordinária; de 27 • de m'arço
de 1911., em que foram eleitos , os • 'seguintes Srs. acionistas: para
diretor-presidente, o Sr-. -José Ferraz de Camargo brasileiro cagado'
industrial, residente na cidade do Silo Paulo, à rua Bolívia, '219; para
diretor-gerente, o Sr. Manoel Pinto da Fonseca, português,;:easadO;
comerciante, residente. nestri.cidade3 à Travessa Leandro, • 30; e :para
diretores,. o Sr. Antonio José Fernandes . de . Vasconcellos, -portugUêS;
casado, pomerciante, residente nesta cidade, a rua Toneleros n., 55,
casa 8 e p . Sr. Manoel.Deveza Neto, português; solteiro, comerciante,'
resiOente nesta cidade, à rua Riachuelo 11. - 252,- apartamento'806. 'O
$c. presidefite. declarando . aprovados todos os assuntos -subinetidos à'

dos estatutos, suspendeu a assembléia pelo tempe necessário à lavra
tura desta ata, que lida por mim em voz alta, • em sessão reaberta,' foi
unanimemente.aprovada.,- E eu,- Armando Frias-MOgalhães, secretário
da Mesa', que.a lavrei, tirei uma, cópia dattlografada,.:ambas Subscritas
por. mim e assinadas pelo Sr. presidente da Mesa epor todos •os pre-
sentes.	 .	 •	 .	 . „	 .

de, Janeiro, 10 de fevereiro do 1942. — Armando Frias ,de
Magalhães.	 Manoel Pint,o da Fonseca. — Francisco Pinto da Fonse-
ca.	 fria Miguel Rotundo. —José Ferraz de Camargo. 	 João' Coita:-
res .Moreira.	 Antonio José- Fernandes de Vasconcelos. — Manoel
Devesa Neto.	 Nesta?.	 Antonio -Ferraz. — Luiz Pinto da
Fonseca Sobrinho. 	 José Jorge Cerqueira. — Eduardo Klinge-
lhoefer da Fonseca.	 Antonio Mendes Gomes — Clemente Cinto da
Fonseca.	 , .	 .
• . A presente copia autêntica confere com o original lavrado no livro

próprio da Sociedade.
Rio.de.Janeiro,. 16 .de fevereiro de 1912. 	 Armando Frias Ma-

galhães, secretarie da mesa. .	 •
• .	 _ (N. 3.722 — 28-2-42	 5301)

G:380800 100:3958000
Resumo:

Já distribiide 	 	 5 :38080O
A , distribuir .	 	 100 :395$00o

• 105:773880i

. •.	 PARECER DO" CONSELHO* risCAT.
• .....	 ' •	 '- O -Conelho' Fis-cal da Comercial . e .Ban.cária,. S.. A., em confai•-

mitiade coni a lei e com o § •1.0 do art. 21 dos estatutos, r nxam inou fr
encontrou em ordem as centos e documentos relativos ao exereici“
social' compreendido entre .1 de 'janeiro. e 21 de -dezembro cio 1941,
sendo de -opinião que' tais "contas podem. ser ,.aprovadas pela assem-.
bléia geral. _

•• Rio de Janeiro, 4 de fevereiro_ de 1942. •	 Renato Gomes .de Mal-
tas.	 Manoet Conde' Sangenis. 	 .1tomula de. Castro.. •

(N..3.718.28-2-2 — 122$5.) -.	 _

.• COMPANHIA DE IMOVEIS. PARQUE .CELESTE,. S. A. .
RELATÓRIO DÁ DIRETORIA

• Senheres‘ acionistas:.
in - euin"primento ao que determinam . os nossos Estatutos e -a le-

gislação vigente, vimos submeter a. vossa apreciação e julgamento a;
Contas da nossa gestão durante o ano de 1911.

Cumpre-nos comunicar-vos que contratamos, por empf.eitada. n-
sei'Á,iço final de arruamento na nossa propriedade, cujos traballio.-
estão em via de conclusão'.	 _

• / Quanto ao mais o ano.social ora findo teve um transcurso norny,;„
dentro da rotina dos anos anteriores, sem que algo houvesse oeorrid.,
digno de menção.	 -
. Mais adiante encontrarão. 	 oiaosso. Balanço Geral, já exa-

minado pelo nosso digno Conselho .Fiscal, cujo parecer se encontra
anexo, e permanecemos. ao.dispor- 	 SS.., para todo e qualquei.
eaélarecimente ou.detalhe. que_porventura, julgarem necessário.

Rio de Janeiro,.14.de°.feNrereiro de 	 —. Victor. Nothntann, di-
retor-gerente. -- Adalberto.de ' Passos .Cruz Costa, diretor-secretário.

• Companhia de .Imoveis -"Parque. Celeste'. S. A.,— Adalberto de
Passos Cru: Costa,. diretor  • • •

BALANÇO GERAL ENDÉRTECSO az.wr 31' or.:' DEZEMBRO DE 1951, - REFERENTE AO
.	 PERÍODO DE 2 -na .,',7ANErlin "K 31on DEZEMBRO DE 1911 ........ .	 .....	 .

• .	 • 	 Ativo .
.•	Prédios.	 ......	 .... ..................

Fixo
Moveis & utensílios.. 
Ferramentas & utensílios. 	 	 3:811$300'	 . 12 :328300

• . Disponivel-
Caixa. 	 	 34 :654$900
Banco- Com. .Est. ‘, S	 Paulo,

• c/movto. 	 	 40:2518200	 74.:906$100.

Realizarei em curto prazo
Titulos 	  	  12:35$00O
Contas correntes 	 	 65:01345100	 -78:36444440O

Realizarei a longo prazo
Terrenos	 benfeitorias. 	 	 924:480530 •
Prèstarrli8ta' •	 •	 1.449:210200 -
Prestamistas —'• Impostos a rece- 	 •

-bei'. •	

50:4698700
4008000

56:8188100.
276:7808610.

9:32985001	 393:827$94C

13 e800$000
4:000000

10 z 000$000
120:000$000	 a7:800~

. 3.114:C4571

• COMERCIAL E BANCÁRIA S. A.' 	 •

• •
RELATÓRIO DA DIRE'TORIA E PARECER DO CONSELHO FISCAL, CORRESPON-

DENTES AO EXERCÍCIO FINDO EM 31-12-41, QUE SERÃO APRESENTADOS
À ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, A REALIZAR-SE EM 7-3-42
De acordo com as disposições legais,. vimos trazer ao-',conlieci,

naento dos Srs. acionistas .e submeter à. sua. deliberação este,relatório.
e . o . parecer do "Conselho Fiscal, assim - como .o balanço ;e a 'demons-
tração da conta de Lucros e Perdas, correspondentes .ao último
cicio, encerrado em 31-12--41.

. Dentre as operações realizadas por esta 'administração 'durante- o
exercício 'referido, cumpre destacar duas, para, as. quais solicitamos
aprovação .expressa da. assembléia : a compra do acervo do Banco
Bespanhol . do Brasil,••em liquidação, 'e a cessão _ do Contrato cie . ar-
rendamento . do prédio, onde, se achava/ instalada a nossa sede.

Compra do acervo — Em 20 de. março de .194'1, com- t.k. anuência
do Conselho .Fiscal e de todos os Srs. acionistas, esta administração.
fez, em nome da sociedade, uma oferta de compra, • que : foi legal-
mente aceita, e, no dia 2 de junho -do . mesmo ano, -foi lavrada em
Rotas do tabelião do 18.0 ofício a respectiva eseritura de •compra e
cessão de direitos e obrigações e sendo como .foi essa -cessão a título
universal, tornamo-nos, de •fato e• de direito, sucessores legais ,do
Banco acima referido. A nossa proposta de compra, que faz parte in-
tegrante da respectiva ala do Banco vendedor e cedente, foi e con-
tinuará a- ser cumprida integralmente. , _Os , benefícios que- obtivemos
com essa operação foram apreciaveis, como já, é do conhecimento de
todos os' acionistas.

Cessão do-contrato 2e locação — Com o consentimento prévio de
todos os acionistas, cedemos a terceiros os . nossos- direitos sobre o
contrato. de locação cio prédio em que, desde a fundação desta. socie
dade, esteve- estabelecido . a nossa sede,. e • com o resultado' apurado
nesta operação, feita por meio de escritura pjblica; adquirimos rtio-
veis e' instalações modernas _para guarnecer o- local que hoje ocupa-
mos.
. ' Aumento de capital- -Conforme- 'previsão . constante do • nosso
último relatório, o- capital não tem bastado. às' necessidades da nossa
Sociedade. Como temos prometido procurar. atender .aos honrosos
Pedidos 'do nossos, amigos e clientes, desejaríamos-aproveitar a opor-
tunidade para tornar mais amplo . O.aumento de capital 'ja . prometido
•em relatório anterior.- Mas, por motivos . óbvios, vemo-nos . na..con,
fingência desagradavel. de não •satisfazer inteiramente às sugestões
'de nossa honrada clientela, _limitando-nos, assim, •por • enquanto, a
pretender um Aumento de 250:000000 e que realizaremos na forma
da•lei,-dentro do primeiro semestre do corrente ano,- convocando-para
isso: oportunamente, • Orna- assembléia, geral extraordinária'..., - • , • -

Repartição legal e racional -dos lucros	 De • -acordo com.- o:que
'cOnsta- na conta de Lucros e Perdas, correspondente ao - ba-
lanço geral desta sociedade; publicado no Diário Oficial -e . Diário de
-NO/idos-de-10 e 111-42,- respectivamente, uma vez feltaa as dedu-
.tões' legais. 'determinadas péla lei geral,. 'fica um. remanescente de
-100:3958000; que deveráser • distribuido em conformidade com .o.que
-a nossa lei particular(Estatutos) determina. Assim,' de .acordo .com
.o .que dispõem os nossos estatutos, - rogamos as.Srs. acionistas

, Fundo de reserva legai 	 	 5 :380$800 . '
, Fundo de reserva especial ' —	 10:7618600

..k Percentagem à -Diretoria 	 	 16 :112$500
-: Fundo de previsão 	 •	  	 —	 40:000090•Dividendo 10 Çts, a .a.s/capital nominal 	 25 :00000 '
. Quota .para imposto s/a relida:: . ... .. ... 	 6 :346$50()'

Saldo disponi vel , pio exercício seguinte - •	 . —	 2:1141;500:.	 .........	 .	 . . . .	 . .	 . .	 .

Lucro; líquido obtido no exercício 	discussão e deliberação da asserribléia, assim corno a redação - intenTril • '

• -

23:0008;000

10:170300 2.383;86'4030

, , Contas de resultado pendente
Pagamentos adiantados.. 	
Depósitos para recurso. 	
Despesas reinvidicação terrenos 	
Conta de desenvolvimento. 	
Impostos siterrenns . a- vender.

COntas de compensação -
Títirlos em caução: ,	 •
Ações cauCionad-is' '
Terrenos sob promessa de venda 	
Contrato de empreitad
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Passivo
Exigirei a curto prazo

Contas a pagar 	
Exigível a longo prazo	 _

Compromissos de venda. 	 	 2.550:1908000
Menos: Parte realizada desta conta

pelos prestamistas. 	 	 4.100:9768800

Prédios sob compromisso venda...

Não exigirei
Capital. 	
Compromjs.sos de

venda.. ....	 2.550:1908000
Menos: Parte a

realizar des-
ta conta pe-
1 o s presta-
mistas. .	 1 .149.: 213200

1.4149:2138200
23:0008000

S00:0008000

1.100:976800

8138200	 Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Companhia
de Imoveis Parque Celeste, S. A., tendo examinado o balanço geral e

elatállo da diretoria relativos ao exercício de 1941, e todos os livros o
documentos correspondentes, tudo achado conforme e em perfeita or-
dem, são de parecer que os mesmos sejam aprovados pelos senhores
acionistas.

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1942. —Jesus de Oliveira BECI-.
Sil. - Broz Monteiro de Barros. — José de Oliveira Brasil.

Companhia de Imoveis "Parque Celeste", S. A. — Adalberto de,
Passos Cruz Costa, diretor.

(N. 3.528 — 28-2-42 — 51080).

1.472:2138200

Fundo de reserva (art. 1300) do
decreto-lei 2.627. 	
Diversas contas. 	

Contas de resultado pendente
Receita em suspenso. 	
Lucros & perdas. 	

Contas de compensação
Títulos caucionados. 	 	 13:8008000
Caução da diretoria. 	 	 4:0008000
Gastão Nothrnann — Promessa

venda.	 10:0008000
Empreitada de arruamento. 	 	 120:0008000 147:8008000

3:9868900

	

12:0728300	 1.417:036000
onnnn

5258000

	

75:7518310	 76:275$340.

3.111:1388710

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1911. — Victor Nothmana, di-
retor gerente. — Adalberto de Passos Cruz Costa,- diretor secretário,—
Altino B. Sousa, contador, reg. n. 34.276.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS & PERDAS" ENGERRADA EM 31 PE DE-

ZEMBRO DE 1911

Débitos

Impostos & Licenças. 	
Despesas judiciárias. 	
Despesas gerais 	
Propaganda & anúncios. 	
Aluguéis. 	
Material de escritório. 	
Selos & estampilhas. 	
Honorários da diretoria. 	
Honorários de advogado. 	
Ordenados. 	
Telefone. 	
Gratificações à diretoria. 	
Depreciações. 	
Seguros sobre móveis &utensílios. 	
Seguros contra acidentes. 	
Seguro sobre prédio. 	
Conservação de prédio 	
Reserva 5 % (art. 130 do decreto-lei n 	
Saldo transferido para 1912. 	 . 	

	

•	 6:6918100
1:3088000

17:148$600
1:3768.500
2:7608000
1:8638500
1.2418300

70.8008000
6:0008000
7:3908000

	

•	 1:300:8200
3:7438200

	

-AR

	 1:1088500
708300

5918200
315800

3538500
3:9868900

75:751$340

206:5228540

2.627). ...

Créditos
Venda de terrenos. . 	 	 313:725;000

Menos:
Ajustes de compro-

missos de venda.	 5:6208000
Custo terrenos ven-

didos.	 ...... 70:1648520
Amortização de ben-

feitorias.	 .. 19 :7728640
Comissões sobre ven-

das.	 ......	 7:9108000
Diferenças de preços 9:1188000
Imposto territorial

terrenos.....	 9658000	 113:5508160

Lucro bruto nas vendas de 1941. 	
Receita de Contratos caducos, 	
Receitas diversas. 	
Juros recebidos. 	  ..............

200:174$840
2:1608000
3:0008000
1:1788700

206:525854b

DIÁRIO OFICIAL '(Secção I)	 Março de 194:2

PARECER DO CONSELHO FISCAL

EMPRESA INDUSTRIAL DE SALTOS S. A.

E. I. S. S. A.

RELATÓRIO DA DIRETORIA

- senhores acionistas:

De Conformidade com as disposições legais apresentamos para
vosso exame e aprovação, o balanço e contas referentes ao exercício'
de 1941, bem como o parecer do Conselho Fiscal.

Como no exercício anterior, o ritmo dos negócios manteve-se
dente° da mais absoluta ordem e regularidade, tendo as nossas ven-
das atingido à cifra de 1.116:3378200.

Em assembléias de 8 de abril e 24 de setembro foram refor-
mados os nossos Estatutos tendo os mesmos ficado adaptados às,
disposições do decreto-lei n. 2.627 e sido aprovados pelo Departa-
mento Nacional da' Indústria e Comércio.

Foi lavrada a escritura de promessa de compra dos irnoveis dad
ruas do Cortume n. 76 a 88 e rua Figueira de Melo ns. 328-30.

Continuaremos à disposição dos senhores acionistas para qualquer
esclarecimento julgado necessário, sendo que por nosso lado permi-4
timo-nos lembrar que deverão eleger o Conselho Fiscal e seus su-
plentes para o novo exercício social.

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1942. — Indalecio Nuilez Conde.-
diretor-gerente. — José de Matos Souza, diretor-tesoureiro, .-- Ade
Uno José Martins, diretor-industrial.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1911
Ativo

1) Imobilizado:
Maquinismos 	 	 221:9528700
Moveis e Utensílios 	 	 22:5508000
lnioveis 	 	 133:8848700	 378:3878400

II) Disponivel:
Contas Correntes (bancos) 	 	 116:5538000
Caixa 	 	 7:8228200
Estampilhas vendas mercantis 	 4948100

III) Realizavel:
Sociedade Cooperativa do Sindicato 	 2:0008000
Acionistas em débito 	 	 3758000
Aluguéis a receber 	 	 2:0008000
Mercadorias 	 	 111 :4058700
Contas Correntes (Devedores) • 	 	 206 :9528500	 322 :733$200.

IV) Contas de Compensação:
Ações em Caução 	 	 30 :0008000
Conta Caução 	 	 201 :7758900
Conta Cobrança 	 	 1:8618700	 233:6378600'

151:8698300

1.089:6278500

Passivo
I) Não exigivel:

Capital 	 ._ 	 	 500:0008000
'Fundo de Reserva 	 	 55:0338300
Fundo de Depreciação , 	 	 52:5008000	 607:5338300.

II) Exigivel:
Dividendos 	 	 218:1598600
Percentagem da Diretoria . 	 	 14:5008000
Percentagem do Conselho Fiscal 	 	 3:670;900
Contas Correntes (credores) 	 	 12:1268100	 218:4568600

IV) Contas de Compensação:'
Caução da Diretoria 	 	 30:0008000
Títulos em Cobrança 	 	 202 :6378600	 233 :43378600

1.089 :6278500

Rio de Janeiro, 3! de dezembro de 1941. — Victor Nothmann, dl..
retor-gerente. — Adalberto de Passos Cruz Costa, diretor-secretário.
—, Aniso B. Sousa, contador. Reg. n. 34.276.

Rio de Janeiro, 2 de .janeiro. de 1942. — Indalecio Nuiiez Conde,
diretor-gerente. José de Matos Souza, diretor-tesoureiro. — Adc-
tino José Martins, diretor-industrial. — Fernando Cardoso de Car-
valho Montenegro, guarda-livros.



'•DEMONSTRAÇÃO DA cortTA DE LUCROS E. DERDAS. gm 31-DE DELEIMBRO •
• DE 1911

Débito

'Aluguéis 	
Seguros 	
Despesas Gerais
Licenças e Impostos 	
Juros e Descontos 	
Mão de Obra 	
Energia elétrica 	
Comissões 	
Fretes e Corretos 	
Estampilha Vendas Mercantis
Percentagem do Conselho Fiscal
Contas Correntes 	
Fundo de Reserva 	
Fundo de Depreciação 	
Percentagem da Diretoria 	
Dividendos 	

29:000$000
29 :0008000

	

14:500$000 	

	

217:5068000	 .290:0008000

10:0008006
14:9918900

119:3818400
15:0548900
26:3168000

210:3968100
14:6198700
20:1578900
39:5918900
14:1328500
3:6708900
3:P58100

842:2386600
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-. DENONSTRAÇÃO ,-DO,"•ATIVO" E "PASSIVO" EM 31 DE DEZEMBRO DE.19.11.

Atito
Abrigos Públicos 	

, Anunciantes .. 	
Caixa . •	 • 	 •
Locatários
Lucros & Perdas (Exc. 940 e 941) 	
Moveis & Utensílios 	

Passivo
Alugueis de lojas 	
Anúncios ... 	
Capital	 . 	
Cauções . . 	
Contas Correntes 	
Dividendos (exs. anteriores) 	
Empréstimos
Fundo para mudança abrigos (ex.

• ant.) .
Fundo de recuperação (ex. ant.) 	
Fundo de Reserva (ex. ant.) 	

	

.Gratificação da Diretoria (ex. ant.) 	
Obrigações a pagar 	

.'1 .289 :3078900	 1 . 289 r3078900
Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1942. — Arislides Pereira Lei-

tão, g. livros, registP sob n. 36.616. — De acordo, João Bezerra Rios,
diretor comercial.

586:0928200
177:5328000
22:8438900

330:3888500
156:3748200-
•16:0778100

330:3888500
477:o2$000
00:O00$000
99:4528800
10:6938300

• 12:946.8500
•n••	 .436:2588100

2:87 '7$000
2 :8778000
1:1388500
8:6508900
6:2136300

Rio de Janeiro-, 2 de janeiro de 1942-- Indalecio Nuãe; Conde,
diretor-gerente.. — José de Matos Souza, diretor-tesoureiro. —
1incr4osé Martins, diretor-industrial. — Fernando Cardoso de „Cor,.
valho Montenegro, guarda-livros. 	 .

PARECER DO CONSELHO FISCAL. 	

Senhores acionistas:

Contas correntes 	
Mercadorias 	

Crédito

6608000
811 :5788600

812 :2388600

.	 .
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS & PERDAS" EM 31

.	 DE 1931
Aluguéis de escritório (mel. cons.

luz) .	 	 '	 13:7468500
Conservação de anúncios 	 	 13:0618100
Conservação de letreiros -;.. 	 	 . • 500$000'
Conservação e asseio dos Abrigos 	 	 29:4088000
Consumo . dágua nos Abrigos 	 	 2:5138600
Consumo de luz nos Abrigos 	 • 16:7678900•
Comissões s/anúncios 	 	 43:4388000
Despesas gerais 	 	 18:7688000
tIoneráries. Â• . Q?"01.109 	 	 123:7108000
trnp,o.stoS; .
„ ..Divers.ols -.

I A  P.C..
.... . , . ,Prefeitura do D. P&-

dl sieraáreas • io-
•

...... .... ,	 .	 ..	 ... t-cupadas nos- Abri- .	 •	 •
gos	 	  138:22683

DE DEZEMBRO

No cumprimento das disposições legais e dos Estatutos, o Con-
selho Fiscal da Empresa • Industrial - -de Saltos,' S. A., .examinou .o.
inventário, balanço e as contas da Diretoria, referentes ao exercle10.
social findo em 31 de dezembro de 1941, sobre- os negócios. e. as ope, .

- rações sociais efetuadas no curso do -referido exercício, chegando à
conclusão de • que aqueles documentos exprimem com fidelidade a
situação da Sociedade. 	 •

Assim séndo, somos de parecer que a . assembléia geral aprove o
balanço, contas e relatório da Diretoria, que pela mesma razão
apresentados aos senhores acionistas.

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1942. — Orlando Cobicei. —
José de Souza Ribeiro. — Rui Ferreira.

(N. 3.713 — 28-2 4 42	 27584)

LUMINOSA S. A.

RELATÓRIO DA DIRETORIA A SER APRESENTADO AOS SRS. ACIONISTAS EM
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA A REALIZAR-SE EM 2 DE MARÇO DO
CORRENTE ANO

1.:35186
	 	 • 2	 .

...furos Sz,: Descontos 	
, r_Mr.eiroá ..	 	

	

. Moyeis & - Utensilies — 10 To desv 	
n/éXérefrio . • •	

Lucros & Perdas (ref. a 1/6 de va-
lor atual dos Abrigos que se
transfere para esta conta, de
acordo com a cláusula 31.a do
n/ContP de concessão de 13 de
setembro de 1934 com a P. D.
Féderal)	 117:2188400

Propaganda ... 	 	 7078600
Secção de desenhos 	 •	 1238100

Anúncios:
Crédito d/conta	 413:17880
'Menos	 Valor do
Débito da conta --
Anunciantes ., ... 177:53280

• Aluguéis de lojas:
Crédito d/conta.... 561:53987

• Menos — Valor do -
'Débito da • conta
Locatários . .

141:9208800

5:3728700
33:8648000

1:7868300

	  330:38885

235:6168000

-'231:1518200

Srs. acionistas.

A Diretoria da Luminosa S. A., tem a satisfação de apresentar
a VV. SS., do acordo com as disposições legais e . dos seus Estatutos,-
o balanço geral e anexos, relativos ao ano social findo em- 31- de de-
zembro de 1911, acompanhados do parecer do • Conselho • Fiscal, os-
quais submeto à sua apreciação.

Afim de adaptar os nossos Estatutos ao que preceituam as .dis,-.
posições do decreto-lei.2.627, de 26 de setembro de 1940, foi convoca-
do , a assembléia geral extraordinária em 10 de julho de 1941, cujos
trabalhos correram normalmente, tendo sido aprovadas as emendas
apresentadas, lavrada a respectiva ata e publicada • no Diário Oficial
de 9 de agosto de 1941k.

Estamos ao inteiro dispor dos Srs. acionistas para prestar todo
e qualquer eselarecimento sobre as operarõe.s. referentes, a0. exerNcie.
de 1941, bem como sobre o nosso programa de trabalho pára o exer-
cklo de 1942...	 •	 .	 .,	 .	 .

• Rio de Janeiro', 25 ' de fevereiro de 1912; — Pela- DireWria, João,	 .
Pèze'rra Rios, diretor comercial.

	

562:9068600 •	 466:7978200
• • Prejnizo n/exercício 	 	

.	
96:1098100

	

562:9068600	 562:9068600
Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1942. Aristides Pereira Lei-

g ad, g:11•Vros, registP sob n. 36.616. — De acordo. João Bezerra Rios,
diretor comercial.

PARECER DO CONSELHO FISCAL
"NO cuMprimento das disposições legais o dos Estatutos, o Con-

selho Fiscal da Luminosa S. A., examinou o inventário, nalanço e as
contas apresentadas pela Diretoria, referentes ao exercício social findo
em 31 de dezembro de 1941, sobre os negócios e as operações efetuadas
'no cürSo daquele • exercício, chegando à conclusão de que ditos do-
cumentos exprimem, com fidelidade, a -situação da sociedade.

• DeSSa - forma, 'os conselheiros signatários do presente, são de pa-
recer que a assembléia geral ordinária aprove o balanço, contas e re-
latório •dti Diretoria 'da Lum-inosa , S.- A., que pela mesma serão apre-
sentados aos Srs. Acionistas.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 012. — Dr. Alvaro Migue,: de
Meio. --Dr. Vicente Lins de _Ramos. — Antonio Francisco Colidira._ .

	

(N..3.719 — 28--2-42	 30680)', •
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COMPANHIA TECNICA'BRASIEEMA

ATA DA REUNIÃO CONJUNTA DA DIRETORIA CONSELHO FISCAL, REALIZADA

Em 20 DE FEVEREIRO DE 1942

. Aos vinte dias do mé.s de fevereiro de mil novecentos e quarenta e
.iois, na sede social, à rua Uruguaiana .n. 104. 3.0, nesta Capital, às
quatorze horas, reuniram-se os abaixo, assinados, membros da dire-
toria e do Conselho Fiscal, desta Cráinnaithin, para deliberarem sobre a
conveniência do ;preenchimento do:cargo' vago na diretoria, de acordo
com o § 2.0 do art. 9.0 (toá Estatutos' solais. Expostos os fins dá re-
união pelo diretor presidente Dr. Jorge Bueno Monteiro, foi por este

retende dar aos negócios so-dito que, dado o desenvolvimento   que

Vago na diretoria, é assim propunha que fosse convidado o Dr.. Oscar
Machado da Costa, engenheiro, casado, brasileiro, residente nesta Ca-
'pitai, para ocupar o referido cargo. Aprovada por unanimidade a
proposta do Sr. diretor presidente, tomou a palavra o Dr. Oscar Ma-

• Chado -da- Costa, 'que, convidado, se achava , presente, e agradecendo a
-distinção que lhe acabava de ser concedida, declarou aceitar a sua no-
meação. Disse o 'Sr. 'diretor 'presidente-tine- estando efetivada a no-
meação do Dr. Oscar Machado da Costa, e nada mais havendo a tratar,
declarava encerrada a reunião, da qual eu. Carlos da Costa Pereira,
funcionando como secretário, lavrei a presente ata, que vai assinada por
todos os presentes Rio de janeirO, - `..3.0 de fevereiro de 1942. — Carlos
da Costa Pereira. — Jorge Eltelto MDnteirr. Meio Simonsen. —
Edgard Montaarg Pimenta. — Oetocio Sousa Ditaid4. -- Alfredo Egy-
dio de Souza Arauku.p	 .

ciais, achava conveniente a nomeação de um, novo diretor para o cargo,
_(N. 3.708 , — 28-27 42 — 38$8.).

COMPANHIA ADRIATICA . DE SEGUROS

DE 1941BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO

A.t i r o

Edifício da sedelj :ã-ImaXrugnala na. n.: 57, esquina da rua Buenos Aires

Titulas:
Títulos da Divida Pública .Federal E.x t e ri. a, em

de Obrigações 1926-127,6 1/2% -e U 5 $. 38-500,ea
1931, 5% 	

2.000 Obrignçõ'es • do Tesouro • Nacional,.1939, 7 c7,2. _ ao .port..
2.011 Apólices da Divida Públie.a- -Federal 'interna,

vinom!'.2•2011:900$000 	
7.222 Açõe'S. :da Companhia Paulista :de :Estradas , de;
1.305 Apólices Uniformizadas do Estado e São Paulo,

1.305:000$00 	
950 Obrigações do Tesouro Nacional, 1937, 6 ,/c, ao
523 Ações do Instituto de ReSsegures do Brasil, ,	do.

Disponibilidades em Caixa e Bancos •  •
Empréstimos sotreAliolices Vida '  '
Juros a receber 	
Prêmios em cobrança 	
Agências e Sucursais 	
Correspondentes diversos 	 •Á  N. 	

Contas de Compensação:

Depósito no Tesouro Nacional 	
Títulos caucionados em garantia de aluguéis
Casa Matriz — Conta Depreciação de títulos

Passivo

2..105:884560
2.026:000$000

1.264:839$000
863:550$000
134:930000

3.691 :70$851
.	 634 :336$104	 .

289 14,36$200
1.588 :43~00

515 : 420$235
799 :257$599

400:000$000
40:206$000

788:513$500

dólares sendo : U S $. 237 .000.o,o
de Obrigações do' "F .0 11 dl o

.v/0111. W .1 . 2.00:000$000
diversas emissões, 5Y,, ao port.,

1.572:6t31$840
,Fero, v/noin. 1 .444 :100$000 .	 	 1.601:817C-200

ao portador, vinaln. reis

port., v/noin. 950 :000$000 	
_v/nom. de 261:54J0,000 	

p.sso-mots000

_ 9.569:736$900

7.519:139$991

1.228:7134500

22.197:5901391

,5.000:8011000
Capital de responsabilidade para garantia das operações no 13rasil

Reservas técnicas: ,..•
De riscos não expirados.

Dos Ramos Elementares (grupo A)
Do Ramo Vida" (grupa B)

De sinistros hão •liquidados:

Dos Ramos..Elenientares (grupo A)
Do Ramo 'Nfida • - •(grupo B) 	

••
De ContingênOaf

Dos Ramos Elementares- (grupo A) 	
Da Ramo Vida (grupo B) 	

*1•,-. fteSerVain-para osoltaeZO de títulos)'...;•  •
Fundo de garantia de -retrocessões (deereto o. 3.784; de 31-10-1941) .
Fundo do reserva legal (decreto n. 2.627, de 26-9-1940) 	

,.' •••1Mos è,,,i'mposto de fiscalizáeão a . recolher por verba 	
Correspondentes diversos

escadas de Compensação:

'vr•e,V•--Iffttilos em-MOS/ta-no Tesoure! 'Nacional 	
Cauções de aluguéis:-	

j. 'J . :Depreciação de títulos 	

da;eaida de Lueroa.c Perdas 	

1 .701 :993$700
9.110:950$900

1A36:069$600
102:860$000

2%0:S664;400
214 :061$700

10.812:.944$600

1.538:869/600

463 :528$100

788:5/3$5.

•

19:84:1000
19:842$00Q 13 .613 :539$800

389 :2128675
1.539 :284$706 1 .928 41)438

'400;0004000 ,	 .
40:2~000

788;513$500•	 -
.1 .228 :713$500

390 :83%710

22.M:5901394

Ale -de .Taneiro, 31 de dezerobi'o de 1941 — fi. Ronearoli, diretor. — V/. PO asem, guarda-livros.

PI,	 - 	 911111.1 IR.



Ramo Incêndio 	
Ramo Transportes 	
Ramo Açidentes Pessoais
Ramo Responsabilidade Civil 	

fr

u

4. Comissões:

Ramo Incêndio 	
RamO Transportes 	
.Ramo Acidentes Pessoais 	
Ramo Responsabilidade • Civil 	 	 .....

.....
5. Despesas gerais e de administração dos ramos acima 	 • ..
6. Impostos federais, estaduais e municipais, dos ramos acima 	 ...... ..••..

892:4298760.
042:4838590
99:4318100

•54.:971$900 1.689 :322k650

1.860:583$940
93:773$590

00•11 4

25.849:514450

Terça-feira 3
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DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE n.A1CRO5 E PERDAS" MAL.31 DE DEZEMBRO pk:194i

Saidas

Operações de seguros do grupo itAt., (Ramos 'elementares);

1. Prêmios restituidos por anulações:

318 :5248200
10:6998500
70 :2978100

5 :8978100 435:419$00

983:014700

2.504:224900

2 Resseguros cedidos: • 	 „	 .

Ramo Incêndio 	
Ramo Transportes
Ramo Acidentes. Pessoais 	

.3. Sinistros pagos:

Ramo Incêndio 	
Ramo .-Transportes 	

. Ramo Acidentes Pessoais 	
Ramo Responsabilidade Civil 	

Reserva de prêmios de riscos não expirados, do ano de 1941:
• '

Ilanno Incêndio 	
Ramo Transportes 	 	 .	 .....
Ramo Acidentes' Pessoais 	
Ramo Responsabilidade Civil

938:9078400 -
37:143$60.0
6:9678700

933:0358800.
1.532:5098700

61:6328200
37:0518200

...

7.

1.180:6188900
218:4308300

. -213:9138300
89:0018200 1.701:993$700

8. Reserva de sinistrós não liquidados, do ano de 1911:

Ramo Incêndio 	 	 .408:?6780Q0.
Rame Transportes 	 	 818:2528000
Ramo Acidentes Pessoais 	 	 350508000
Ramo Responsabilidade Civil 	 	 54:5008000	 1.436:064600

•9. Reserva de

Ramo
Ramo
Ramo
Ramo

contingência, do ano de 1911:

Incêndio , 	 	 120:5128100'
Transportes 	 	 109:2158100
Acidentes Pessoais 	 	 13:2488200
Responsabilidade Civil 	 	 6:4908700	 249:4668109

19. Amortizações: 	 . _ •.	 .	 .
da conta "Moveis e utensílios" 	 	 10:6828300
da conta ""Gastos de instalação" •	 	 .76:6978200	 87:3798500 11-.107 :25'4000

Operações de seguros do grupo "B" (Ramo Vida)
.	 ..'	 ,

11. Pagamento de sinistros e liquidações de apêlices vida' 	 - . 	  .... .... .. ... ...	 1.066:984300
• 12. Resseguros cedidos 	 ,	 , 	 	 _	 30:022$900

13. Comissões, honorários médicos e despesas de produção 	 	 2.080:375$950
14, Despesas gerais e de administração ,	 . 	 	811:0698000 .15. Impostos federais, estaduais e municipais 	 	 55 :073$400

. 16.. Reserva matemática, do ano de 1941 	 - . •• ,	 II. 110 :9541;909
17.. Reserva de sinistros não liquidados, do ano de 1941 	 •	 102:8008000
18- Reserva de contingência, cio ano de 1941 	 ,	 .. 	 	 214 :064700

19. Amortizações:

da conta "Moveis e utensílios" 	
da. conta "Gastos de instalação" 	

Operações de capitais.

20. Reserva para oscilaçãO de títulos, do ano de 1911 	 ,,,....	 .. ....
•

Contas communs

21. Fundo de garantia do retr.ocessões (dec. n. 3.784, de 31-10-41) 	
22. Fundo de reserva legal (dec. n. 2.627, de 26-9-1940) 	

•

	

Saldo balanceado 	   

8:3.93$800
- 28:4908600 36:404000 13-509:22~

.788:P}..3$500' .

19 :8421;000
19 :8421;000 39:68'4000

Z396:8398710



71.114:4591250
3.308:1561140

510:4931810
219:5221400 8.152:631/600

553:936$900
518:03~00
25:100$000
19:100$000 1.116:768/900

7.084:1961800
95:0001000

165:6951200 7.345:192/000

51:7621400 12.560:069/100

692:199$800
265:3101150
846:980/800	 1.804:490$750

3332 Teco-feira 3 DIÁRIO OFICIAL "(Secção	 Wit0 de 1942
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Enteadas

Operações de Seguros do grupo "A" (Ramos elementares).

1. Prémios recebidos:
Ramo Incêndio 	
Ramo Transportes 	
Ramo Acidentes Pessoais 	
Ramo Responsabilidade Civil

2. Recuperações de sinistros, dos resseguradores:

Ramo Incêndio • 	
Ramo Transportes 	
Ramo Acidentes Pessoais 	

3. Reversão das reservas de prêmios de riscos não expirados, do
ano de 1910:
Ramo Incêndio 	
Ramo Transportes 	
Ramo Acidentes Pessoais 	
Ramo Responsabilidade Civil 	

238:425/500
10:151$500

	

30$000	 248:6071000

1.348:2171000
191:878$700
217:227$800 -

	

61:088$600	 1.818:4421100

4. Reversão das reservas de sinistros não liquidados, do ano de 1910:

Ramo Incêndio 	
Ramo Transportes 	
Ramo Acidentes Pessoais 	
Ramo Responsabilidade CiVil 	

5. Reversão das reservas de gontingência, do ano de 1910:

Ramo Incêndio 	
Ramo Transportes 	
Ramo Acidentes Pessoais 	
Ramo Responsabilidade Civil 	

6. Rendas diversas

• • •.• • • •• .........
	 74:134$200

57:046$200
5:2221700

	

2:6661900	 139:070/000

4401000 11.475:9591000

Operações de seguros do grupo "s" (Ramo Vida)

7. Prêmios de apólices Vida 4 	

8. Reversão das reservas do ano de 1910:
Matemática . 	
de Sinistros não liquidados 	
de Contingência 	

9. Rendas diversas 	

Operações de capitais

10. Juros sobre títulos e depósitos bancários 	
11. Renda do imovel 	
12. Reversão da reserva para oscilação de títulos, do ano de 1940 	

5.163:1111700

25.840:519$150

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1941, - H. Ronearati, diretor. - Vt Fonseca, guarda-livros.
(N. 3.530-28-2-42-759$9.)

BHERING, COMPANHIA 8. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁR1.1, REALIZADA EM 28 DE

- FEVEREI RO DE 1912.

Aos vinte e oito dias do mês de fevereiro de mil novecentos e
quarenta e dois, às 1:3 horas da tarde, na 'sede soc"al de Bliering, Com-
panhia S.A.. à rua Sate de Setembro n. 113, 1.0 andar, OS acionistas
abaixo assinados, reunidos em número legal, o presidente lia mesma,
Sr. Darke Hhering de Oliveira Mattos dr., assume a ilireeão da reu-
nião para hoje convocada petas piddicações inserias no DiríPio Oficial,

datados de 11, 19 e 21,- e "Jornal do Comércio", de 17 .. • 20 e 2:1 do cor-
rente. Declara em segu:da aberta a assembléia - geral de acordo com

as convocaçõe s .feitas, e pede aos Srs. acionstas, indiquem quem a
deva presidir e dirigir os trabalho s . Por proposta da Sra. .1stréa de
Oliveira Mattos, é aclamado presidente o Sr. Armando da Costa Pe-
reira, que assume a presich'incia, agradece a iHstinção da escolha de
seu nome, o convida para seeretáribs os Srs. Ismael BlIencold
l‘loacyr de Carvalho Chelles. Assim C,onstituida a. mesa. o Sr.

dente pede ao 2.0 secretário que proceda a leitura do relatório da di-
retoria, do balanço, conta de lucros e perdas e do parecer do conselho
fiscal. Terminada a leitura e. submetidos esses atos, a discussão.
cerrada esta por não ter havido quem fizesse qualquer Obs:.erVação,
foram imediatamente postos em votação, tendo s:do unanimemenle
aprovados, abstendo-se de votar os Srs. diretores e membros do con-
selho fiscal. O Sr. presidente submete a discussão a proposta da
diretoria, com o parecer favoravel do conselho fiscal, para distribui-
ção aos acionistas do dividendo correspondente a 12 r:o sobre o rapi-
tal social. Posta a referida proposta em votação, .foi.a mesma . onani-
rnemente aprovada. Declara, em seguida o Sr. presidente. que a asi
Sembléia terá que eleger a sua diretoria, visto formioar hoje o man-
dato dos atuais diretores, bem como do conselho fiscal. Pede, então. o
Sr. presidente, nos presentes, que se munam das re s pectivas cédulas,

as quais recolhidas . 0 apuradas apresentaram o seguinte resultado:
'para presidente: Darke Rhering de Oliveira Mattos Jr., brasileiro, re-

sidento à Praia José Bonifácio n. 255, Paquetá; para diretor-gerente,
Jorge Wieling de 'Oliveira Mattos, brasileiro, residente à :Estrada da
Paz o: 1.384; para ifirelor-secretário. Moacyr de Carvalho Chellps,
brasileiro, residente à Praia de Botafogo n. 290; para dire l or-te son-
reiro, José Antonio Ferreira de Araujo. brasileiro, residente à rua Do-
mie ia da Gania n. 11, e para diretor. Dr. Luiz Aranha, brasileiro, re-
sidente à rua Umary ii., 13. lodos reeleitos pelo prazo de mo imo.
Para membros efetivos do conselho fiscal: Armando da Costa Perei-
ra, Antonio Lart i gan Seabra Filho e Manoel Jorge Lopes (reeleilos,
todos brasileiros, residentes e itomiciliados nesta capital. Para suplen-
te'': Armando David Pereira Braga. João Damasceno da Silva Araujo
e Dr. Francisco Enlalio Na s;• imanto Silva Filho. O Sr. w.esidente
proclama-os p leitos e, desde logo empossados nos respectivo, cargos,.

,1nunriada a última parle da ordem do dia "Interesses sodas", pele
O palavra D. Astréa de Oliveira Malhos, e propõe, que os tionorarjos
mensais do4 diretores e conselho fiscal. ta nlinliern ris masimi s cor-
rente ,'xri'Íciu. isto é: r jÁ", 10:000 para es d i retoras presiden tes e
gerent e , réis 6:00080 para os dentais Ihreture g e tais 11-~ para es
1 11 él hrnn rtd VOS I 10 Cf11V,. -Ili n fiscal. Submetida esta proposta a de-
l'hê-neão la assembléia, foi ela nrwn'ineinPnli . aprovada. Nada mais
havendo a tratar, o Sr. .pre, , iflode 4 -.neri -ra a reunião pelo t e mpo ne-
cessário para lavratura desta ala, a qual Ilepois de lida e aprovada
é por todos os presantes a s sinada. Ass.	 rfilandn da Costa Pereira.
- Ismael Bittencourt. - Morcyr de Carvalho Clielles. -
ling de Oliveira Maltos Junior. - Jorge Bliering ile Oliveira Maus.
- José Antonio Ferreira de Araujo. - Darke, CompanWn S.A.,
Astcéa de Oliveira Matfos o Jorge Blier • ng ile Oliveira Malhos "di-
retfe .Ps' . - Dr. Francisco Barboza 111. R!'/. Pn lb--
gienónolis S.A., P,p. Astrón de Oliveira Mattos. - Anlonia nodi-
nha n 10 Castro Guimarãe s . - ‘Manoel .Torga Poli menor
Raul Tavares Corria Mr, yer. Rivadavia Corrêa Mover. - Halita (10
narro; ~ente). Bber'ng, Compaidda S.A.. Moncyr . de Carrilho
Chelles, secretário.

(N. 3 ..710	 91$8';.



Rio de Janeiro, 2 de março de 1912., — Pela Diretoria, AlbertoCova de Barroso, diretor-gerente. — O contador, Aurelio da Silva
Freitas.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 31 DE
DEZtMBRO DE 191:

Débito
Moveis ' e Utensílios 	 	 39415700
Despesas de Instalação 	 	 1898600
Mercadorias 	 	 142:135E50
Despesas Gerais 	 	 13:723$000
Ordenados e Honorários 	 	 91 :6458000
Selos de Vendas Mercantis 	 	 3:9318600
Impostos e Aluguéis 	 	 16:1608100
Instituto dos Industriários 	 	 4 :2428700
Juros e-Déscontos 	 	 • 9518900
Contas Correntes 	 	 9 :0008000

.	 .
Percentagem da Diretoria 	 	 4:6008695
Dividendos a Distribuir 	 	 6:0008000
Fundos de Reserva	 3 :2018390,
Fundos de Amortização	 1:533$565

285:3778350

15:3358650
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AVISO—Para boa ordem dos serviços da Redação, e ,rio interesse
do público, fica estabelecido que os pedidos para reprodução de
matéria paga, verificada pelos interessados a existência de erros ou
omissões, devem ser feitos das 9 às 15 e das 17 às 20 horas, e no
máximo, até 48 horas após a saida dos orgãos oficiais.

ANÚNCIOS

CASA VALLE, ALFAIATARIA, S. Á. -
RELATÓRIO DA DIRETORIA

. Senhores acionistas:
O balanço encerrado em 31 de dezembro de 19.11, ora submetido à

vossa apreciação, apresenta um resultado plenamente satisfatório. De-
duzidos dos lucros líquidos as percentagens estatutárias, ainda resta-
ram para ser distribuidos aos acionistas dividendos-correspondentes
a 12% do capital.

Todos os serviços da Sociedade correram normalmente. Quaisquer
outras informações de que carecerdes para julgamento das contas da
Diretoria vos serão solicitamente prestadas.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1912. — Pela Diretoria, Alberto
Coya de Barroso, diretor-gerente,

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1911
Ativo

Título de Renda:

300:7138000

Crédito
Vendas •	 	 298:129$000
Diferenças de Câmbio 	 	 2:5848000	 300 :7138000

Rio de Janeiro, 2 de março de 1912. — Pela Diretoria, Alberto
Coya de Barroso, diretor-gerente. — O contador, Aurelio da Silva
Freitas.

PARECER DO CONSELHO FISCAL .

Os abaixo-assfnados, membros *do Conselho Fiscal da Sociedade
Anônima Casa Valle, Alfaiataria, tendo examinado o balanço encer-
rado em 31 de dezembro de 1941, em confronto cora a escrituração e
os documentos em que se apoia, tudo acharam cm • perfeita ordem,
pelo que são de parecei' que sejam aprovados aquele balanço e as
contas e atos da Diretoria no mencionado exercício.

Rio de Janeiro, 2 416 março de 1942.	 Affonso Pinto Guimarães.
— Jorge Pinto Lisb6a. — .Renato Guimarães Palmeira.

(N. 3.707 — 28-2-42 — 173$1.),

Banco do Brasil S. A.

AÇÕES =TRAVADAS

De ordem do Sr. presidente faço público que, tendo se extravia-
do as ações deste Banco de números 103.937 a 103.940, 104.588 e
104.589, num total de seis ações, averbadas em nome de Elvira Mo-
reira Lopes, serão expedidos novos títulos se, decorridos trinta dias
a contar desta data, não houver reclamação.

Rio de. Janeiro, 9 de fevereiro de 1942. — (Assinatura ilegivel),
superintendente.

Companhia Indígena de Imoveis

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convocados os senhores acionistas para se reunirem, na sede
social, à Avenida Graça Aranha n. 18, 9•0 andar, sala 903, no dia 30
de março do corrente ano, às 17 horas, afim de deliberarem sobre a
seguinte ordem do dia:

1) apreciação do relatório da diretoria, balanço, contas e pare-
cer do Conselho Fiscal;

2) eleição do Conselho Fiscal para o corrente exercício.
Encontram-se à disposição dos senhores acionistas, na sede so-

cial, os documentos a que se refere o decreto-lei n. 2.627, de 26 de
setembro de 1940, art. 99.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1942. — Euvaldo Lodi, diee-
tor-presidente. — Jair Negrão de Lima, diretor-gerente.

(N. 3.723 — 28-2-42 — 79$6 — 3 vezes).

(N. 2.863 — 27-2-942 — 27$5 — 3 vezes)

Companhia de Seguros Marítimos e Terrestres "Integridade"

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral ordinária, no dia 21 de, março próximo, às 14 horas, na
sede da Sociedade, à avenida Almirante 'Barroso n. 97, 12.0 andar,
afim de deliberarem sobre o Relatório e contas da Diretoria, bem
'cdmo sobre o parecer do Conselho Fiscal, relativos ao ano de 1941, e
procederem à eleição dos diretores, fiscais e suplentes para o exer-
cício de 1942.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1942. — Dr. Alberto Franco
do Amaral, diretor.

(N. 2.866-27-2-42-49$0-3 vezes).

"Mercantil" — Companhia Nacional de Seguros
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os srs. acionistas a se reunirem em Assembléia
Geral Ordinária, no dia 27 de março p. futuro, às 16 horas, na sede
da Companhia, à rua do Ouvidor n. 79, 30 pavimento afim de deli-
berarem sobre o balanço, contas, relatório da Diretoria e parecer do
Conselho Fiscal relativos ao exercício de 1941, bem como para pro-
ceder à eleição . do Conselho Fiscal para o novo exercício.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1942. — A Diretoria: — Dr.
João Ribeiro Junior. — Edmundo Machado. — Dr. Francisco de Saltes
Baptista de Oliveira. — Dr. Arthur Ribeiro Junior.

(N. 2.886-27-2-42-18$4).

Companhia Fábrica de Tecidos D. Isabel

- São convidados os Srs. acionistas à se reunirem em assembléia
geral ordinária no dia 12 do corrente, s 13 112 horas, no escritório da
Companhia, à rua Sá Earp n. 632, afim de tomarem conhecimento
do relatório da diretoria, parecer do conselho fiscal, deliberarem so-
bre.a aprovação de contas e balanço, e bem assim, procederem à elei-
ção.dos membros do conselho fiscal e s̀uplentes para 1942. 	 • •

Petrópolls, 2 de março de 1942. — Os diretores: Geraldo Guyer,
Mauricio de Andrade Bekenn, Cartas "(eller, Paulo Bernhardsgruetter..

(N. 3.2:13 —. 	 — 49$0 — (3 vezes.•

14 Ações da Cooperativa Neg. Alfaiates 	
Imobilizado:

Titulo Comercial	 Casa Valia 	 	 5 :0008000
Moveis e Utensílios	 	 	 3:552,300

1:1008000,

Despesas de Instalação 	 1 :7078000
Cauções	 	 908000 10:3198300

Disponivel:
Dinheiro existente em caixa• 	 2:5518300

Ilealizavel — Curto .Prazo:
Contas Correntes * 51:1318392
Mercadorias 	   115:6078700 169 :712092

Contas de Compensação:
Ações Caucionadas 	 20:000$000

201:0/28692

Passivo
Não . Exigivel:

•	 Capital	 	 50:0008000
Fundos de Reserva 18:7738766
Fundos de Amortização 	 12:6528131 81:4258897

Exigivel —Curto Prazo:'
Letras a Pagar 	 73:0108100
Obrigações a Pagar 	 19:0008000
Dividendos a Distribuir 	 6:0008000
Percentagem da Diretoria 	 4:6008695 102:610$795

Contas de Compensação:
Caução da Diretoria 	

Companhia de Navegação Rio e Minas
•

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede da Com-
panhia, à avenida Rio Branco n. 37, 2.0 andar, todos os documentos

20:000$000. relativos ao exercício de 1941, a que se refere o art. 99 do decreto
	 '	 2.627, de 26 de setembro de 1940.

	

201:0í2.$692	 Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1942. — A Diretoria.



Companhia Fabril Paranaense de Fósforos
A diretoria comunica que, a partir do dia 3 do corrente. das 13'

às 14 horas, exceto aos sábados, será pago, na sede social, à rua da
Quitanda n. 163, 40 andar, sala n. 403. o dividendo do exercício de
1911. na razão de 71/4 sobre o valor nominal das ações. (Sete mil réis.	 .
por ação).

Rio de Janeiro, 2 de março de 1942. — A diretoria:Aniiieor Ze-
ferino Barros, direlor presidente. — EP011eiSe0 de Paula Pinto, di-
retor.

(N. 3.237 — 2-3-42 — 1483).

Banco Andrade Arnaud, S.
São convidados os Srs. acionistas do Banco Andrade Arnaud S.

A., a comparecerem à Assembléia Geral Extraordinária, que deverá
realizar-se em 21 de março, às 15 horas, na sede do Banco, à rua Bue-
nos Aires n. 20, afim de deliberarem sobre os .seguintes -assuntos:

-a) Retificar e ratificar os estatutos a p rovados pela AssembMia
Geral Extraordinária de 6 de agosto de 1941, satisfazendo assim, todas
as exigências da Diretoria Geral do Tesouro: 	 .

h) Tomar conhecimento e resolver sobre a proposta da Diretoria •
e parecer do Conselho Fiscal, para aumento do capital social: •

Rio de Janeiro, 2 de março de 1942. — João Ceeiliano de Andra-
de. diretor presidente. — Raul Pinto de Carvalho ~and, diretor-
gerente. -

(N. 3.216 — 2-3-42 — 6112 — 3 vezes).,
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Companhia de Terrenos Cristo Redentor
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

9 .4 CONVOCAÇÃO
São convidados os srs.. acionistas a se reunirem em Assembléia

Geral Ordinária, na sede da Cia., à rua 1• 0 de Março n. 99 - 1•0 andar,
às 3 horas da tarde do dia 13. de março de 1942, afim de ser tratada
a seguinte:

Ordem do dia:
"Apresentação e votação das contas do exercício findo";
"Rela(ório da Diretoria e parecer do Conselho Fiscal";
"Eleição de um membro para o Conselho Fiscal".
Rio de Janeiro, 2 de março de 1942. — A Diretoria.

(N. 3.252-2-3-42-5581-3 vezes)'.

Barra da Tijuea Imobiliária, S. A.,
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas para se reunirem, na seda
social, Avenida Graça Aranha n. 18, 9.0 andar, salas 901-905,. n.o
dia 30 de março do corrente ano, às 16 horas, afim de deliberarem
sobre a seguinte ordem do dia:

1) apreciação dó relatório da diretoria, balanço, contas e pare-
cer do Conselho Fiscal;

2) eleição da Diretoria para o biênio seguinte (1912-1913);
3) eleição do Conselho Fiscal para o corrente exercício;
4) outros assuntos de interesse social.
Encontram-se à disposição dos senhores acionistas, na sede so-

cial, os documentos a que se refere o decreto-lei n. 2.627, de 25 do
setembro de 1940, art. 99.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1940. — Euvaldo Lodi, firo-
tor-presidente. — Jair Negrão de Lima, diretor-gerente.

(N. 3.724 — 28-2-42 — 7986 — 3 vezes).

Banco Israelita Brasileiro, S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

A Diretoria convida os senhores acionistas a se reunirem em as-
sembléia geral extraorstinária, no próximo dia 14 de marco, às 15
horas, na sede da sociedade, à rua São Pedro n. 40, nesta cidade,
para o fim especial de tomarem conhecimento do despacho do senhor
diretor geral da Fazenda Nacional, relativamente ao processo número
47.636, de 1941, em o qual foi pedida aprovação da reforma dos es-
tatutos, devendo, assim, a assembléia vir autorizar as modificações
indispensaveis para que sejam atendidas as exigências apontadas no
mencionado despacho que está publicado no Diário Oficial de 28 de
janeiro último.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1912. — S. Gorenstin, diretor-
presidente. — lsaak Koiffmann, diretor-gerente.

(N. 3.251-2-3-42-2785).

Declaração
Declaro que o meu certificado de 5.a série do Colégio Pedro II

se encontra na Escola de Aeronáutica.
Rio, 2-3-42. — Arthur Orlando da Costa Feri rira.

(N. 3.219-2-3-12-1884-3' vezes).

Sociedade Anónima União Manufatora de Roupas
Levamos ao conhecimento dos senhores acionistas que, na sede

social, à rua Aristides Lobo n. 90-96, sobrado, se acham à disposição
os documentes a que se refere o art. 99 do decreto-lei . n. 2.627, de
26 de setembro de 1940. — A Diretoria.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1942.
(N. 3..248-2-3-42-2715-3 vezes).

Sociedade Anónima Lovel
Levamos ao conhecimento dos senhores acionistas que. na sede

social, à rua Aristides Lobo n. 90-96, sobra-do, se acham à disposição
os documentos a que se refere o art. 99 do decreto-lei n. 2.627, de
26 de setembro de 1910. — A Diretoria.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1942. -
(N. 3.217-2-3-42-2785-3 vezes).

S. A. Mereethylina
Acham-se à disposição dos srs-. acionistas, na sedo da sociedade,

It rua Dona Maria n. 177, os documentos a que se. refere o artigo
99 dó dereto-lei a. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1942. — Miguel Alces Passos-,
diretor-secretário.

União Brasileira — Companhia de Seguros Gerais •

Rua. da , Alfándega, 107, 2.0 andar.

Aviso AOS SRS. MEMBROS DO CONSELHO CONSULTIVO
SÃO convidados os Srs. membros do Conselho Consultivo a se reu-

nirem no dia 12 de março de 1942, quinta-feira, às 15 horas, na tede
da Companhia, afim de dar cumprimento à disposição estatutária do
art. 19.-

Rio de Janeiro, 3 dê março de 1942. — A Diretoria. — Assina-
tura degivel, gerente.

Touring Chtb do Brasil
(Sociedade Brasileira do Turismo)
ASSEMBLÉIA .OERAL EXTRAORDINÁRIA

Estão convidados os Srs. sócios titulares e efetivos a compare
eer à Assembléia Geral Extraordinária . (2.13, convocação), a se reali-
zar às 15 horas do dia 6 do mês coerente, na sede social, à praça Maná
(estação de passageiTos), afim de .deliberarem -sobre a revisão do
artigo 69P parágrafo primeiro dos Estatutos' desta associação.

Rio de Janeiro, 3-de março de 1942. — A Diretoria.
(N..3.240 — 2-3-42 — 17$.3).

•
Companhia Carbonifera'Rio-Grandense

Acham-se à disposição dos Srs. acionistas, na sede social, à ave-
nida Rio Branco n. 26-A,- 2.° andar, os documentos de que trata o
art. 99, do decreto-lei n. 2.627, de 241 • de setembro de 1940.

Rio de.Janeiro, 2 de março de 1942, — A Diretoria.
(N.. 3.238— 2-3-42 — 24$5 — 3 vezes).

Companhia Brasileira de Fósforos

A diretoria comunica que-, a partir 'do dia 3 do corrente, das 13
às 14 horas, exceto aos sábados, será pago na sede s'ocial, à rua Vis-
conde de Inhanina n. 69, o dividendo'- do PxereiCIO de 1911. na razão
de efr'.;, sobro o Valor nominal das ações. (Doze mil réis por ação).

Rio de Janeiro. 2 de março de 1942. __ A diretoria: F watter
Rime. diretor preSdenle. — Julio de Moura Monteiro, diretor co-
mercial.

,(N. -3.236 — 2-3-42 — 1183).

Empresa Brasileira de Imoveis e Publicidade, -S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL'EXTRAORDINÁRIA

Não tendo havido número legal para a que se devia realizar a
40-do- fevereiro último, são convidados; em segunda convocação, os
Srs. acionistas para se reunirem, no 'dia - 12 - (doze) do corrente mês
de março, quinta-feira, às 11 horas, ria sede, da sociedade, à avenida
Rio Branco 117, sala 212, em assembléia geral extraordinária, afim
de satisfazer exigência do Departamento Nacional de Indústria e Co-
mércio. para o arquivamento dos estatutos sociais aprovados pela
Assembléia Geral Extraordinária de 10 de maio de 1941, devendo os
Sis. acionistas depositar suas ações na sede social com a necessária
antecedência legal, 	 .

Rio de Janeiro, 2 de março de 1942. — 'omitidas Pereiro Pilho;
presidente.

Companhia Mate Larangeira, S. A. .
Na sede da Companhia, à rua da Quitanda n. 47 3.0 andar,

acham-se à disposição dos senhores acionistas os, documentas de que
trata o 'art. 99 do decreto-lei ri. 2.627. de 26 de setembro de 1940:

Rio de Janeiro. '2 de março de 1942. — Companhia Mate Larans
e,?ira S. A., Annibal R. Toledo, presidente. limac da Costa Mesquita,
tli;:etor. — Francisco Paes de Oliveira, diretor. — .4 MaUry 'Santos
Lobo, diretor.

(N. 3.229 — 2-3-42 — 424,8 — 3 vezes.)

(N. 3.250-2-3-42-11$2).

.(N. 3.242 — 2-3-42 — 1683).

(N. 3.`.5 30 _ 2-3-42 — 6713 — 3 vezes).
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• Predial Trianon, S. A.

- CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA ORDINÁRIA

Ficam convocados os Srs. Acionistas da Predial Trianon
para se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, no dia 16 de março
próximo futuro, às 14 horas, na sede social, à Avenida Rio Branco.
n. 181, afim_ de deliberarem sobre o relatório, balanços e .contas da
Diretoria, relativos ao exercício de 1941, com parecer da comissão fis-
cal, •e elegerem novos administradores e fiscais, de acordo com os Es-
tatutos, -devendo os mesmos Srs-. Acionistas fazer • o depósito de suas
ações pela forma estabelecida no _art.: 14 dos referidos Estatutos.

Rio de. Janeiro, 2 de março -de 1 .912. — Predial Trianon S.A. —
:Antenor da Fonseca Rangel, diretor-presidente.

(N. 3.450-2-3-1942-642-3 vezes).

Sociedade Anônima "Diário de Noticias"

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
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Companhia Nacional de Seguro Mútuo Contra Fogo

FUNDADA EM 1851 — EDIF-ktIO PRÓPRIO

Rua . do Carmo n. 49 — Rio de Janeiro

1.9 CONVOCAÇÃO

Os Srs. Associados são convocados a se reunirem em Assembléia
Geral Ordinária, no dia 18 de março do corrente ano, às 14 horas, na
sede da Companhia, para lhes serem apresentados o relatório e contas
da Diretoria, relativos ao ano social de 1941, com o respectivo parecer
do Conselho Fiscal e proceder-se a eleição anual dos membros para
aquele Conselho e seus suplentes, para o exercício até março de 1913..

Rio de Janeiro, 2 de março de 1912. 	 Pedro José Sebastiany„
Junior, diretor.

•(N. 3.253-2-3-1912-67$3-3 vezes) .[

_Sociedade Anônima Boxy
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

1.9 convocação

. São convocados os senhores acionistas para se reunirem Cm assem-
bléia geral ordinária a realizar-se no dia doze do corrente, na sede
social da Sociedade, à Avenida Copacabana -n. 945, nesta Capital, às
16 horas, para tornada de contas da Diretoria; exame e- discussão do
balanço e do parecer 'cio Conselho Fiscal.

Rio do Janeiro, 3 cie março de 1942. — A. Diretoria.
(N. 3 . 415-2-3-1912-47$9-3 vezes) .

• Sociedade Anônima Boxy

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

• 1.a convocação

. São convocados os senhores acionistas para se reunirem em as-
sembléia .geral extraordinária a realizar-se no dia doze do corrente,
na sede social da Sociedade, à Avenida Copacabana n. 945, nesta Ca-
pital,- às 15 horas, para cumprir exigências feitas pelo Departamento
Nacional da Indústria e Comércio, referentes à. reforma dos estatutes
para fins de adaptação ao decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro
de 1910.

-Rio de Janeiro, 3 de março de 1942. — A Diretoria.
(N. 3.444-2-3-1942-52$0-3 vezes).

Companhia • de Navegação S. , --João da Barra e Campos
ASSEMBLÉIA . GERAL ORDINÁRIA.

São convidados os Srs. Acionistas da Companhia a comparecerem
em sua sede, à avenida Rodrigues Alves ris. 303-331, sobrado, no dia.
4 de abril de 1942, às -15 horas, afim de se reunirem em Assembléia .
Geral Ordinária para aprovação clO Balaneo e contas do exercido de
1941 e procederem à •eleição Para renovação dos membros do Con-
selho Fiscal e seus suplentes .para o ano de-1942-43, na forma dos es- •
tatutos.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1941. — Dr. Cicero Nobre Machado,
presidente. — Alvaro Dia,s da Rocha, secretário. [

(N.- 3.228 ---. 2-3-42	 49$0	 3 vezes.)

Companhia de Navegação S. João tia Barra e Campos

CONVITE

Ficam -à disposição dos senhores acionistas desta companhia, à
avenida Rodrigues Alves ris. 303-331, sobrado, os documentos de que
trata- oart. 99 e seus parágrafos; do -decreto-lei -n. 2.627,- de 26 de
setembro de 1940.

Rio de 'Janeiro, 2 cle março de 1912. — Dr. Cicerá Nobre Machadá,
presidente. — Alvaro Dias da Rocha, secretário.

. (N. 3.227 — 2-3-42 — 39$8 — 3 -vezes.)

Cooperativa de Seguros • Contra Acidentes, do Trabalho, • da
União dos Proprietários de Marcenarias

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
SEGUNDA E ÚLTIMA CONVOCAÇÃO

• Convite
De ordem do . Sr. PreSidente e de conformidade com os art,:g .-- 22-e 24, 1.0, dos nossos Estatutos, convido 'todos os Srs. Quotistas a .5:0

reunirem em assembléia geral ordinária, em i segunda e última convo-
cação, que terá lugar em nossa sede, sita à • avenida- Henrique Vala-
dares, n. 149, sob., às 20,30 horas do dia 9 de março de 1912, com a
seguinte ordem do dia:

a) tomar conhecimento dó Relatório da Diretoria, Parecer cio
Conselho Fiscal, e aprovação chi balanço geral e contas do exercício

. encerrado em 31[ de dezembro de 19.11:
b) eleição e posse . dos Membros da Diretoria para o biénio de

•1942-1944, Conselho Fiscal e seus suplentes para o exercício do 19-12-
19-13.	 -	 •

r
•.Rio de 'Janeiro; 2 de Março de 1912. --- Serafim Dentardes Lou-

eiro, 1.0 secretário.	 ••
(N. 3.422 — 2-3-12 — 28$6.

Companhia de Seguros Marítimos e Terrestres Confiança
•ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA _ •

São convidados os . Srs. Acionistas desta Cia. a se reunirem em
Assembléia Geral Ordinária, na sede social, à rua da Quitanda n. 111,
1.0 andar, no dia 30 de março próximo, às 15 horas, afim de delibe-
rarem sobre a seguinte ordem do dia:

a) Discussão e- aprovação do" relatório
Conselho Fiscal, Balanço e Contas referentes

b) Eleição de uni diretor;
c) Eleição dos novos membros do Conselho

&entes.
[ A diretoria; Americo Pacheco -de Carvalho —

Souza Rangel. — Antonio Ruas da Cruz.
(N. 3.421 --. 2-3-42 — 67$3 — 3 vezes.)

Companhia Nacional . de- Tecidos São Francisco Xavier
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas desta companhia a se reu-
nirem. no dia 12 de março próximo futuro, às 13 horas em sua sede, à.
Avenida Rio Branco n. 9, salas 101 . c 102, nesta Capital, em assembléia,
gerai ordinária, afim do tomarem as contas da diretoria, examinarern
o ba:anço e o parecer do Conselho Fiscal, tudo relativo ao ano de 1911,
discutirem e deliberarem .sobro os mesmos e procederem .à eleição: a)
do Conselho Fiscal e seus suplentes para o corrente ano, deliberando
sobre os seus honorários; b) da diretoria para o quadriênio a cdmeçar
em março de 1'942 e á terminar em março de 1946.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1942. — Os diretores: ~Orlo Frias
de Paula. — Jorge Frias de Paula 	 Roberto Frias de Paula. -

(N. 3.443-2-3-1942-61$2-3 vezes).

da Diretoria, parecer do
ao exercício de 1941;

Fiscal e Seus Stl-

Luiz Alfredo de

• "Mercantil" — Companhia •Nacional • de Seguros

'ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

3.9 CONVOCAGÃo
• -	 •

-Não tendo comparecido número suficiente de acionistas à se-
gunda convocação da assembléia extraordinária que se iria realizar em
28 de fevereiro -p. - passado, -convoca-se os - Srs. acionistas a compa-
recerem à sede desta companhia. no-dia 10 do corrente mês, as 16 ho-
ras afim de se adaptar os estatutos ao decreto-lei n.- 2.627, de
26-9-1910, bem como tratar do aumento de cap rtal.'conforrne. exigência
do decreto-lei tr. 2.063, de 7-3-1950.

- Rio de Janeiro, 2 de março. de 1912. •— A diretoria: Dr. João Ri-beiro Junior, Edmundo - Machado, Dr. Franeiico de Saltes Baptista de
Oliveira e Dr. .Arthur Ribeiro Junto)'.

• (N. 3.440— 2-3-42 -- 61$2 -- 3 vezes.)

•

São'coiividado os Srs. acionistas da Sociedade Anónima Diário
de Notícias, para se reunirem na sede social, á rua da Constituição
n. 11. em assembléia geral ordinária, DO . dia 30 de março de 1942, às
15 horas, --afim.de tomar as contas da diretoria: examinar e discutir o
balanço e o parecer do Conselho Fiscal, procedendo, lamber:il, à eleição
dos membros, da nova .ffiretoria para o triênio que terminará em 1955
e"--à dos membros do Conselho Fiscal para o próximo exercício.

-Rio de Janeiro. 2 de marce de	 — Aurelio Silva, diretor-,
'secretário:

(N. 3.521-28-2-1912-55$1-3 vezes).

• Conmanllia Serviços de Engenharia

Comunicamos aos senhores acionistas que, a sede desta Compa-
nhia.:- rua México n. 98 — 7.0 andar, nesta capital, se encontram à
sua .disposição os documentos a que se refere o art. 99 do decreto-lei
n. 2.627; de 26 de setembro de 1940.

• -Rio[ de Janeiro, 27 de' fevereiro de 1942. Dr. Anwnthas Jacquesde 'Moraes, diretor presidente. ••—• Dr. Antonio Faria Ribeiro, diretortéesiico, — Dr: Alberto' Woods Soarei, diretor comercial.
(N. 3.437	 2-3-42 — 33$7 — 3 vezes.)



Cordoaria Brasileira, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral ordinária, no dia 31 de março próximo futuro, às quatorze
horas, na sede social, à rua General Câmara n. 35, afim de tornarem
conhecimento do relatório da Diretoria, balanço, parecer do Conselho
Fiscal e contas, relativos ao exercício findo em 31 de dezembro de
1941, elegerem os membros da Diretoria, o Conselho Fiscal e su-
plentes, para o atual exercício, e deliberarem sobre interesses sociais.

De conformidade com o art. 99, do decreto-lei n. 2.627, acham-se
disposição dos -senhores acionistas os documentos referentes ao

exercício findo.
Os titulares de ações ao portador deverão depositar os seus tí-

tulos no Banco do Comércio e Indústria de São Paulo até cinco dias
antes da data mareada para a assembléia.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1942. Cordoaria Brasileira,
S. A. - Cincinato Saltes Abreu, diretor presidente.

(N. 3.518 - 28-2-942 - 76$5 - 3 vezes)

Companhia Fazendas Reunidas Nornsándia
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas da Companhia Fazendas
Reunidas Normandie a se reunirem em assembléia geral extraordi-
nária, no dia 11 de março de 1942, às 14 horas, na sede social, à ave-
nida Rio Branco n. 137, 2.° andar, para os seguintes fins:

a) proceder a novas alterações nos estatutos, de forma a adaptá-
los ao decreto-lei n. 2.627, de 26-9-1940, de acordo com o parecer do
Departamento Nacional da Indústria e Comércio;

b) proceder à eleição para cargo vago na Diretoria;
; c) interesses gerais.
Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1942. - A Diretoria.
Companhia Fazendas Reunidas Normandie, S. A. - João Corréa

M Veiga, diretor.
(N. 2.870 -- 27-2-942 -- 5861 -- 3 vezes)
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"Sul-América Capitalização", S. A.
COMPANHIA NACIONAL PARA FAVORECER A ECONOMIA

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral ordinária, no dia 5 de março próximo vindouro, às 15 horas,
na sede da Companhia, à rua da _Alfândega n. 41 (Edifício Sulacap),
nesta Capital, afim de tomarem conhecimento e deliberarem sobre o
relatório da Diretoria, balanço, contas e parecer do Conselho Fiscal, re-
lativos ao exercício fiado em 31 de dezembro de 1941, procederem à
eleição do mesmo Conselho para o exercício de 1942 e ratificarem a
nomeação de dois diretores de acordo com o art. 32 dos estatutos.

Os senhores acionistas possuidores de ações ao portador deverão
cumprir o disposto no art. 20 dos estatutos, afim de que possam to-
mar parte nas deliberações da assembléia geral.

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1942. - Alvaro Siiea Litsa
Pereira, diretor-presidente. - J. Picanço da Costa, diretor-tesoureiro.

(N. 3.415 - 2-3-942 - 79$6 - 3 vezes.).

Sociedade Anêakima Produtes Texas "SAPT"
AVISO

h rua Conselheiro Saraiva n. 14, 1.° andar, os documentos previstos
• Acham-se à disposição doe Srs. acionistas, na sede da sociedade,

DO art. 99. do decreto-lei n. 2.627, de 26-9 1940.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA,-

(Primeira convocação)
Ficam convidados os Srs. acionistas a se reunirem ene assebléia

geral ordinária, no dia 31 de março p. futuro, às 17 horas, tambeni
na sede social, afim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

o) Leitura, discussão e votação sobre o relatório da diretoria,
balanço geral, demonstração da conta "lucros e perdas" e parecer
do Conselho Fiscal, relativos ao ano social de 1941; e

b) Eleição do Conselho Fiscal para o exercício de 1942.
Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1942. - VValter Ellinger, di-

retor-presidente. 	
(N. 2.894 -- 27-2-42 -- 76$5 -- 3 vezes)

Perda de documentos
Simão Sdares Pereira da Rocha, estabelecido à Avenida Amaro

Cavalcanti n. 37-A, antigo 1, Meyer, com o Café e Bar Londres, avisa
a quem interessar possa que perdeu uma carteira na qual se encon-
traram documentos que poderão ser habilitados por terceiros que a
tenham encontrado, o que o declarante pretende evitar com este
aviso. Asim, declara que qualquer negócio por ventura proposto em
qualquer tempo, em que a sua firma possa estar interessada, só deve
ser feito com a sua presença pessoal, afim de obstar qualquer uso
indevido daquele documento.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1942. - Simão Soares Pereira
da Rocha.

. ' Reconheço a firma Simão Soares Pereira da Rocha. - Rio de
Janeiro, 28 de fevereiro de 1912. - (Assinatura ilegivel).

(N. 3.520-28-2-42-4569-3 vezes)

Companhia Eleetrolux, S. A.
Acham-se h disposição dos senhores acionistas, na sede da Com-

panhia, à avenida Rio Branco ri. 311, 3.° pavimento, os documentos
a que se refere o art. 99 do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro
de 1940.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1942. - Os diretores: Erik
Wiklund. - Gustave Robert. - Antonio Ranton Perez.

(N. 2.858 - 27-2-942 - 30$6 - 3 vezes)

Fábrica São Luiz Durão, S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL oalaiNÁnia

Acham-se à disposição dos senhores acionistas na sede desta
Sociedade, à rua General Câmara n. 19, 2.0 andar, todos os do-
cumentos de que trata o art. 99 do decreto-lei n. 2.627 de 26 de
setembro de 1910. Ficam convidados os senhores acionistas a se reu-
nirem na sede social, no dia 31 do mês de março próximo, às 10 ho-
ras, em assembléia geral ordinária, para examinar os atos da Dire-
teria, as contas e o balanço do exercício de 1941. Eleição dos mem-
bros e suplentes do Conselho Fiscal e assuntos de interesses sociais.
Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1942. - Cincinato Saltes de
Abreu, diretor-superintendente.

(N. 2.872- 27-2-42 - 58$1 -3 vezes)

Sociedade Industrial de Produtos Químicos
São convidados os Srs. acionistas, nos termos do art. 15 dos es-

tatutos, para se reunirem em assembléia geral ordinária, no dia 28
de março p. f., às 17 horas, na sede da sociedade, à rua de São
Pedro ri. 46, 1.0 andar, afim de ouvirem a leitura do relatório da
diretoria e parecer do conselho fiscal, e procederem a exame, dis-
cussão e deliberação sobre o inventário, balanço e contas anuais, bem
como para elegerem os membros do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1942. - 	 diretoria.
(N. 2.895 - 27-2-42 - 39$8 - 3 vezes)

Sociedade Anónima 'A Py-rostarnpa"
São convidados os srs. acionistas, nos termos do art. 9. 0 dos es-

tatutos, para se reunirem era assembléia geral ordinária, no dia 28
de março p. f., às 16 horas, na sede da sociedade, à rua de São Pe-
dro n. 46, 1. 0 andar, afim de ouvirem a leitura do relatório da àire-
toria e parecer do Conselho Fiscal, e procederem a exame, discussão e
deliberação sobre o inventário, balanço e contas anuais, bem co:no
para elegerem os membros do Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1942. - A Diretoria.
(N. 2.896 - 27-2-42 - 39$8 - 3 vezes).

• Companhia Aeropostal Brasileira
Assembléia Geral Extraordinária

Convocam-se os acionistas desta Companhia para uma assem-
bléia geral extraordinária que se realizará no dia 9 de março do cor•
rente ano, na sede da Companhia, à rua dos Beneditinos ri. 7, 2.° an-
dar, às 16 horas, para elegerem novos diretores em virtude de renún-.
eia dos diretores eleitos e atualmente em exercício.

Rio de Janeiro. 27 de fevereiro de 1942. - José Sabota Viriata
de Medeiros, presidente.

(N. 3.403 - 27-2-42 - 36$4 - 3 vezes).

União Comercial dos 'aregistas, Companhia de Seguros
Terrestres, Marítimos e de Acidentes Pessoais

Rua do Ouvidor n. 63 - 1.0 e 2.0 andares
(Edifício próprio)

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
São convidados os Srs. acionistas a se reunirem em Assembléia

Geral Ordinária, no dia 16 de março próximo vindouro, às 15 horas,
na sede da Companhia, para:

a) Tomarem conhecimento do Relatório da Diretoria e do Pa-
recer do Conselho Fiscal, correspondentes ao exercício de 1941.

b) Elegerem os membros do Conselho Fiscal e seus suplentes
para o exercício de 1942.

c) Tratarem de assuntos sociais.
Ficam suspensas as transferèncias de ações até a realização da

assembléia geral.
Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1942. - Octavio Ferreira No-

val, presidente. - Octacilio de Castro Naval, tesoureiro. - Raphael
de Miranda, secretário.

(N. 2.841 - 25-2-42 - 306$0 -10 vezes).

CLAM, S. A.
COMPANHIA DE LOCAÇÕES, ADM/N/STRAÇÃO E MANDATOS

São convidados os senhores acionistas da CLAM S. A., para se
reunirem era Assembléia Geral no dia 1. 0 de abril próximo na sede
social, à Avenida Graça Aranha n. 15, 9.° andar, sala n. 908, nesta
cidade, afim de tomarem conhecimento do relatório, contas da Di-
retoria, parecer e eleição do Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1942. - Raphael Cincterd de
Andrade. - Dario•Centeno Crespo, diretores.

,(N. 3.222 - 27-2-42 - 428 - 3 vezes);
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Companhia União Industrial

'ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral ordinária, no dia 31 de março próximo futuro, às quinze
boras, na sede social, à rua General Câmara n. 35, afim de tornarem
conhecimento do relatório da Diretoria, balanço, parecer do Conselho
Fiscal e contas, relativos ao exercício de 1911, e elegerem os membros
do Conselho Fiscal e suplentes, para o exercício de 1942.

De conformidade com o art. 99, do decreto-lei n. 2.627, acham-se
h disposição dos senhores acionistas os documentos referentes ao
exercício findo.

Os titulares de ações ao portador deverão depositar os seus tí-
tulos no Banco do Comércio e Indústria de. Silo Paulo, até cinco dias
antes da data mareada para a reunião.

Rio de Janeiro. 27 de fevereiro de 1942. Companhia União In-
dustrial. — Trajano de Miranda Valverde, diretor presidente.

(N. 3.517 — 28-2-912 — 85$7 — 3 vezes)

Laboratórios Werneck, S. A.,'

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Estão convidados os Srs. acionistas a se reunir em Assembléia
Geral Ordinária, na sede social à rua Moncorvo Filho, 50, no dia 31 de
março do corrente ano, às 15 horas, para eleger novo Conselho Fiscal,.
tratar de assuntos gerais e deliberar sobre o relatório da Diretoria,.
balanço, a conta de lucros e perdas e o parecer do conselho fiscal re-,-
ferente ao exercício de -1911.

Acham-se a disposição dos Srs. acionistas, desde já, os documen-
tos a que se refere o art.. 99 do decreto-lei a. 2.627 de 1940.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1912. — A Diretoria.	 .
(N. 3.525 — 28-2-42— 50$0 —3 vezes) • •

Imobiliária Glória, S. A.

AVISO

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede da So-
ciedade, à praça Mauá n. 7, 10. 0, sala 1.011, os documentos previstos
no- art. 99 do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1910.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os, senhores acionistas a se reunirem em as-
sembléia geral ordinária, no dia 31 de março próximo futuro, às 17
horas, tambem na sede, social, afim de deliberarem sobre a seguinte
ordem do dia:

a) leitura, discussão e votação do relatório da Diretoria, balanço
geral, conta "Lucros e Perdas" e parecer do Conselha Fiscal, relativos
ao exercício de 1941, e

5) eleição do Conselho Fiscal para o ano de 1942.
Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1912. — Anis Achcar, diretor

presidente. — Chicri Lunos e José 'Vede?, diretores.
(N. 3.512 — 28-2-912 — 73$4 — 3 vezes)

Companhia Materiais de Construção
Acham-se à disposição dos Srs. acioóistas, no escritório desta

Companhia, .à avenida Graça Aranha n. 26, 3.° andar, salas 301-303,
os documentos de que 'trata o art. 99 do decreto-lei n. 2.627, de 26
de setembro de 1940, referentes ao ano de 1941.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1942. — F. de Oliveira
Passos, presidente.

(N. 2.883 —27-2-42 — 36$7 — 3 vezes).

Estad, S. A.
Em sua sede, 'à rua Ouvidor, 169, 1. 0 andar, sala 112, acham-Se

à disposição dos Srs. acionistas os doctimentos a que se refere o
art. 99 do decreto-lei n. 2.627. de 26 de setembro de 1910.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1912. — A Diretoria.
(N. 3.523-28-2-42 —24$5 —3 vezes)

Companhia Auxiliar de Resgate e Propaganda, S. A.
Encontram-se à disposição dos Srs. acionistas, na sede social,

rua da Alfândega, 51- 1.0, nesta cidade, os documentos a que se
refere o art. 99, do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1942. — Cia. Auxiliar de Res-
gate e Propaganda S.A. — Alexandrino Boavista Moscoso. — Raul
Castro Silva. — Dr. Clementino Carvalho Lisboa, diretores.

(N. 3.408 — 27-2-42 — 30$6 — 3 vezes)

Fia( Brasileira, S. A.

Encontram-se à disposição dos senhores acionistas, na sede da
Sociedade, à Praça. 15 de Novembro n. 20, 2.° andar, salas 201 a 203,
os documentos a que se refere o art. 99, do decreto-lei n. 2.627, de
26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1942. — Dr. Giovanni Chiri-
.ghin, diretor-geral.

S. A. Estamparia Colombo
Comunicamos que se acham à disposição dos senhores acionistas,

em nossa sede, à rua Mariz e Barros n. 824, os documentos a que
se refere o art. 99 do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1942. — A Diretoria.
(N. 3.701 — 28-2-942 — 27$5 — 3 vezes)

Indústrias "Bébé", Sociedade Anônima
De ordem do Sr. presidente, convido os Srs. acionistas a se

reunirem em Assembléia geral extraordinária no dia 10 de março
próximo, às 16 horas da tarde à rua Buenos Aires n. 46, 1.° andar,
afim de deliberarem sobre a reforma dos Estatutos para satisfazer
a exigência do D. N. I. C.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1942.- — Alfredo Corrêa Pinto,
diretor-tesoureiro.

(N. 2.881 — 27-2-42 — 36$7 — 3 vezes)

Companhia AGA do Brasil de Gás Acumulado
Acham-se à disposição dos senhores acionistas, no -escritório e

sede desta Companhia, à rua Antunes Maciel ns. 31-33, os docurnen-
tes a que se refere o art. 99, do decreto-lei n. 2.627, de 26 de se-
tembro de 1940.

Riode Janeiro, 27 de fevereiro de 1942. — A Diretoria.
(N. 3.409-27-2-942-3 vezes--24$5).

Distribuidora de Filmes Brasileiros, S.' A.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convocados os Srs. acionistas para a assembléia .geral extra-
ordinária a se realizar no próximo dia 10 de março às 14 horas na sede
da Sociedade, à rua México n. 21, afim de se proceder a alteração
dos Estatutos para satisfazer exigências do Departamento Nacional
da Indústria e Comércio.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1942. — A Diretoria,
(N. 3.712 — 28-2-42 — 42$8 — 3 vezes).

S. A. Rádio Ttipi
Acham-se à disposição dos Srs. acionistas, na sede social. à Ave-

nida Venezuela a. 43, 1.° -andar, nesta Capital, livros e documentos
relativos ao exercício findo em 3 .1 de dezembro de 1911, a Mie se
refere o art. 99 do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1910.

A Diretoria.,
(N. 3.501 —28-2-42-300-3 vezes)

Companhia de Intercâmbio Pan Americano — Cipan
A Diretoria avisa aos Srs. acionistas que, no seu escritório, à

Avenida Presidente Wilson n. 113-A, se encontram à disposição dos
mesmos, para serem examinados, os documentos a que se refere o'
art. 34, alíneas a, b, c e d, dos Estatutos Sociais.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1912. — Alberto Palacios, pre-
sidente. — Carlos Heilborn, diretor geral.
•- Cia. de Intercâmbio Pan Americano — Cipan — P. p. Ruy Sal-

danha de Mattos.
(N. 3.509-28-2-42 --30$6 —3 vezes)

Navegação Paraná Santa Catarina, S. A.
, Acham-se à disposição dos senhores acionistas, os documentos a
que se refere o art.'99, do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro
de 1940, a serem apresentados em Assembléia Geral Ordinária,„a rea-
lizar-se na 'sede social, à rua Mayrinld Veiga ns. 17-21, 1.0 andar, no
dia 31 de março, às 14 horas. — A Diretoria.

(N. 3.716 — 28-2-42 — 27$5 — 3 vezes).

Casa Valle, -Alfaiataria, S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reu,nirem em assem-
bléia geral ordinária, no dia 2 de abril de 1912, às 14 horas, na sede
social à rua Miguel Couto, 5, 2.° andar, para: Exame e aprovação do
balanço e contas-do exercício findo em 31 de dezembro de 1911, eleição
do conselho fiscal e seus suplentes, para o exercício de 1943.

Acham-se desde já na sede da sociedade à disposição dos senhores
acionistas os documentos de que trata o art. 99 do decreto-lei -nú-
mero 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1912. — Pela Diretoria, Alberto
Coya de Barrosso, diretor gerente.

Casa Vette, S. A. — Alberto Coya de Barrosso, diretor-gerente.
(N. 3 . 706 — 28-2-42 — 61$2 — 3 vezes)

Lamart, S. A.

Em liquidação

Acham-se a disposição dos Srs. acionistas, à rua Frei Caneca
ns. 79/81, os documentos a que se refere o art. 99 do decreto-lei nú-
mero 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1942. — Francisco Josd,
Lopes, liquidante.

(N. 3.527 —28-2-42 — 24$5 —3 vezes)(N. 3.221-27-2-942-3 vezes-29$6)..
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Património Imobiliário, S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL 'EXTRAORDINÁRIA .

Convido os srs. acionistas para a Assembléia Geral Extraordiná-
da a reali;:ar-se em 9 de março do corrente ano, às 11 horas, na sede
social; sita à rua Luiz de Camões n. 38, 2. 0 andar, para tomar conhe-
cimento da renúncia do presidente e em consequência, proceder-se à
-eleição do respectivo substituto.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1942. — Angela Gebora, pre-
sidente.

(N. 3.221 — 27-2-42 — 3(47 — 3 Nezes).

Banco Borges, S. A.,

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação w

Ficam convidados os Srs. acionistas a se reunirem kun assem-
bléia geral ordinária, na sede social, à rua da Alfándega as. 21 n 26,
às 16 horas, do dia 14 de março próximo futuro, afim de deliberarem
sobre a seguinte ordem do dia:

a) Discussão e aprovação do Relatório da Diretoria, Balanço Ge-.
ral , demonstração da conta "Lucros e Perdas e parecer do Conselho
Fiscal,. relativos ao exercício de 1941, e

b) Eleição do Conselho Fiscal, para o exercício de 1942.
Os *Srs.. possuidores de ações ao portador. deverão depositá-las

na Caixa da Sociedade até cinco dias antes da assembléia, continuando
suspensa a transferência de ações nominativas, como determinam os
Estatutos Sociais.

•	 Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1912. — Adriano Sti Junior, di-
retor-presidente. 	 Julio Mattos. diretor-gerente.

(N. 2.888-27-2-42-3 vezes-79$6).

Standard Elétrica, S. A.

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede social,
ilaveilida Salvador de Sá as. 188-192, lodos os documentos a que se
refere o art. 99 da nova lei de sociedades por ações.

Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de 1942. — A. U. Pinkney, di-
retor -gerente.	

-	 (N. 3.407 -- 27-2-42 -- 21$5 --. 3 vezes).

Companhia Imobiliária e de -Fomento Agrícola "CIFA", S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas da Companhia Imobiliária e
de Fomento Agrícola "Cifa" S/A. a se reunirem em assembléia geral

social, à avenida Rio Branco a. 137 - 2.0 andar, afim de se pro-
extraordinária, no dia 11 de março de 1942, às 16 horas, na sede,

ceder a novas alterações nos estatutos. de forma a adaptá-los ao de-
creto-lei n. - 2.627, de 26-9-40, de acordo com o parecer do Depar-
tamento Nacional da Indústria e Comércio.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1942. — A Diretoria — Com-
panhia Immobiliária de Fomento Agricola "Cifa" S/A. — João Cor-
rêa da Veiga, 

diretor. (N. 2.871 —27-2-#2 — 52$0 —3 v.ezes)

Madeirense do Brasil, S. A.
Acham-se à disposição dos senhores acionistas, os documentos a

que se refere o art. 99, do decreto-lei a. 2.627, de 26 de setembro
de 1940, a serem apresentados em Assembléia Geral Ordinária, a rea-
lizar-se na sede social, à rua Mayrink Veiga as. 17-21, 1. 0 andar, no
dia 31 de março às 16 horas. — A Diretoria.

(N. 3.717	 28-2-42 — 27$5 — 3 vezes).

Cavalcanti, Junqueira, S. A.
São convidados os senhores acionistas a se reunirem em Assem-

bléia Geral Ordinária no dia 11 de abril do corrente ano, às 15 ho-
ras, na sede da Sociedade, à Avenida Almirante Barroso a. 97. 6. 0 an-
dar, para tomarem conhecimento do Relatório da Diretoria, do parecer
de Conselho Fiscal e das Contas relativas ao ano social findo em 31
de dezembro de 1941, elegerem a Diretoria da Sociedade para o pe-
ríodo de 1.0 de maio de 19 .12 a 30 de abril de 1916, elegerem os mem-
bros do Conselho Fiscal e fixarem os honorários dos Diretores e a re-
muneração dos membros do Conselho, no corrente exercício . . -

Os documentos a que se refere o art. 99 do decreto-lei n. 2.627, de
26 de setembro de 1910, relativos ao exercício cle 1911, estão à dispo-
sição dos senhores acionistas na sede da Sociedade.

ttio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1942. — Alberto " Cavalcanti,
diretor. — Haroldo M. Junqueira. diretor.

(N. 3.522-28-2-42-643-3 vezes)

S. A. "A Perseverança"
'Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede desta

sociedade, à rua Artidoro. da Costa n. 67, p relatório da Diretoria,
balanço social do exercício encerrado a 31 de dezembro de 1941 e de-
mais documentos a que se refere o art. 99, do decreto-lei n. 2.627, de
26 de setembro de 1940. — Antonio Lacerda de Menezes, diretor.

(N. 3.411-27-2-942-3 vezes-33$7).

Empresa de Águas de São Lourenço, S. A.
Acham-se à disposição dos Srs. acionistas, na sede social, à rua

Visconde de Inhauma n. 60, os documentos. a que se refere o art. 99
do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1942. =- A Diretoria.
(N. 3.205 — 27-2-42 — 245 — veZes).

Empresa Gráfica Leuzinger, S. A.
Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede social;

à rua do Lavradio n. 162, todos os documentos a que se refere o
art. 99 do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1912. 	 A Diretoria.
. (2.851-27-2-42-245 3 vezes).

Usabra (Representações), S. A.	 -
Acham-se à dispos:ção dos Srs. acionistas, na sede social, à ave-

nida Calógeras n. 12-A, todos os documentos a que se refere o artigo
99, da nova lei de sociedades por ações.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1942. — Donald L. Moore,
diretor presidente.

(N. 3.404 -- 27-2-42 -- 21$5 -- 3 vezes).

Agência Brasileira de Serviços de Rádio, S. A.
Na sede da agência, à rua Uruguaiana a. 96, 3.9 andar, sala 1 A,

acham-se à disposição dos Srs. acionistas os documentos a que se
refere o art. 99, do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Nos termos do art. 16 dos estatutos são convidados os Srs. acio-
nistas para se reunirem em assembléia geral ordinária, a realizar-se
no dia 31 de março do corrente ano, na sede acima indicada. às
14 horas, afim de tomarem conhecimento do relatório da Diretoria;
contas, balanço e parecer do Conselho Fiscal, correspondente ao exer-
cício de 1941 e elegerem os membros do Conselho Fiscal, que deverão
servir no corrente exercício.

Distrito Federal. 28 de fevereiro de 1942. — José de Carvalho e
Sura. — litigo Walter Schiech.

N. 3.201 — 27-2-42 — 61$2 — 3 vezes: 28 de fevereiro, 3 e 5
de março de 1942).

Imobiliária Territorial Carioca, S.. A.
ACham-se à disposição dós Srs. acionistas

'
 no escritório da Com-.

paellia, à rua do México n. 164, 1•0 andar, os documentos de que trata
o art. 99. do decreto-lei n. 2.627. de 26 de setembro de 19(0.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1942. — Diretores: Og de
Almeida e Silva. — Isett de Almeida e Silva.

(N. 2.887-27-2-942-3 vezes-36$7).

Sociedade Anônima Produtos Walon
"PERFUMARIA E ARTIGOS DE TOUCADOR'

Aviso
A Diretoria avisa aos Srs. acionistas que à disposição dos mes-

mos, acham-se em Sua sede social, sita à rua Álvaro Alvim n. 24, 9.°
andar, o relatório, balanço e o parecer do Conselho Fiscal, referente
ao exercício de 1911. nos termos do art. 99, da legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1912. — R. V. Barros, diretor-
presidente.	

(N. 2.975 -- 26-2-42	 3(48 -- 3 vezes)

.	 Sudeletro, S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Ficam os senhores acionista; convocados para a assembléia geral
ordinária desta Sociedade, a realizar-se na sede social, à avenida Rio
Branco ns. 66-74. 2.0 andar, às 15 horas do dia 4 de março vindouro.
Fará parte da ordem .do dia o seguinte:

a) leitura e votação do relatório da Diretoria, balanços e contaa
e parecer do Conselho Fiscal, tudo referente ao exercício de 1941;

b) eleição dos membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal
para o corrente ano;

c) determinação dos honorários da Diretoria e do Conselho Fiscal
para o exercício atual.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de J.942. — Arthur de Lacerda
Pinheiro, presidente.

(N. 2.134 — 19-2-942 — 61$2 — 3 vezes)

RICO Rádio Filmes, S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO

Convidam-se os acionistas a comparecer á assembléia geral ordi-
nária da sociedade a se realizar no dia 9 de março próximo futuro, às
15 horas, na sede social, à Avenida Rio Branco, 311, 12. 0 andar, afim
de tomarem conhecimento e deliberarem sobre o relatório da direto-
ria, balanço social, conta de lucros e perdas e parecer do Conselho
Fiscal; assim como procederem à eleição dos novos membros da dire-
toria, do Conselho Fiscal e seus suplentes para o corrente exercício.

Rio de JaneirÓ, 24 de fevereiro de 1942. — Bruno Cheli, diretor-
presidente.	

(N. 2.766— 24-2-42 -- 6I$2— 3 vezes)
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Laboratório Asearidol, S. A.•
. Comunic5amos aos_ senhores ,acionistas que o .balanço e tados

documentos relativos ao exercício de 1941 se acham à . sua.disp.osi-
ção na sede, rua Justiniano da Racha n. 139. Ficam convocados ou-
trossim para a Assembléia Gera/ Ordinária a realizar-se no dia 21
de março p. f. às 16 horas.. no locaLacima..

Rio de Janeiro, 23 de,fevereiro de 1942. 	 Diretoria.
• (N. 2.801 — 23-2-42 — 33$7 — 3 vezes).

Adutora Ribeirão das Lages, S. A.

Seeção	 Mai.çe de , 3O :12

. Companhia Brasileira de Portos

,.	 AYIS.O.
.	 .	 •	 .	 .

-Na sede da Companhia à- rua Visconde. de Inhauma, n.
dar .acharn-se, à' disposição dos senhores„acinnistas Os documentos a.
que se refere o art. 99, do decreto-lei il. 2,627, de 26 de setelahro.k

	

de 1910, relativos ao ano de.194t, .	 --
Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1912. — Companhia Brasi-,

leira de Pertos — C ,Voullemier„ presidente. -,

	

, (N. 2.190— 23-2-42	 39$8 — 3 vezes) ..
Acham-se à disposição dos srs. acionistas, 'na sede desta Soele:-

dade, à rua- Aleinclo Guanabara n. 17, 8.° andar, durante 30 (trinta)
dias, balanço, contas e documentos- a que se refere o art. 99 do 'de-
ereto-lei n. 2.627, -de 26 de setembro de 1940. .• • ,

Rio de Janeiro. 28 de fevereiro de 1942. — Pela- Diretoria:
Frederico Da/me,' diretor.- '

(N, 855-27-2,42-33$7-3 'vezes).

Importadores Forneeedores e construtores Brastmido, S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os-sealiores acionistas a s.p.retinirerri em aSsem-.
bléia -geral ordinária. á realizar..-:se na -sede 'desta . Saciedade,"à rua,
Teófilo Otoni n. 74, 3P andar, às 14 horas do dia /G de março do
corrente ano, afim de tomarem conhecimento do relatório da Dire-
toria, parecer do. ConseRio Fiscal: balanço e contas referentes ao ano
de 19-4-1, e para:procederem ã eleição do Conselho 'Fiscal e seus su-
plentes para . ° ano- de 1942. .•

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1912. - .2. Alfredo Meticr,.sidente.
,(N. 2.807'- - 23-2-94.2 — 45$9	 3. vezes) .

Babeoek & Wileox (Catdeiras), -S. A.
Acham-se à disposição dos Srs. acionistas,: na sede social, à- praça-

Quinze (e Nosembio a. 10, 2.0 andar, todos os documentOs' a -que' se
refere o art. 99 da nova lei de sociedades por ações-.

„.. Rio de Janeiro, 21 de-fevereiro de 19-12. — F. -H. Jones, • diretor-presidente.
(N. 3;621 — 26-2-12 — 27$5 — 3 Neles'•)

Caixas Registadoras "National", S. A.-
Acham-se à disposição dos Srs. 'acionistas; na sede. social, à rua

Chile n. 31, todos os documentos a ,-nue se refere o art. 99 da-nova
lei de sociedades per ações.

' Rio de j aneiro,' 25 ,(1e, fevereiro de, 1912.	 H . Gonzalezdirei or-:geren I e,
(N. 	 3.620 —	 vezes.)

Abrigo do Cristo Redentor

ASSEMBLÉIA •. (1.ERAL. ORDINÁRIA.-

São- coavidados todos os memloros, desta Instituição a se reuni-'
rem em Assembléia -Geral Ordinária, no próxiina dia _I de Março de
1912, 'às 17 horas, à rua de São Pedm 'n. 47, sobrado, para esaine e
aprovação das contas da Diretoria, relativas ao exercício de 1911.

• Rio de Janeiro, 26 de- fevereiro de 1942. — A Diretoria.
(N. 2.968	 26-2-42 --- --20$1 —'2 vezes)

Acham-se à clis'posição fios senhores acionistas, na sede social, àrua Santa' Alexandrina n. 254,-os documentos à que se refere o art. 99,cio decreto a. 2627,.627 de 20 de seternbró de
Rio de Janeiro, 25 de fevereiro 'de' 1942. -- O Sócio gerente.

(N. 2.785 —,25-2-42 — 337—, 3 vea,$).

(N: 1 .663-5-2-1912-102$-0. 5 vezes) .-',

Cmnininhia de SegároS" ' TerreStreS' '''e Marítimos

Na sede da Companhia, à avenida Rio Branco n. 26-A, 6P andar,
acham-se à d:sposição dos senhores acionistas, os documentos a que
se refere o art. 99, do decreto-lei ri. 2..627, de 26 de setembro
de 10:

• •
...Outrossim, :são cenvidados .os senhores acionistas para se reunirem

eia ' assembléia geral ordinária, a realizar-se no -dia ,27, de março-do;
corrente ano, na sede acima indicada, às . 14 horas, -afim de totnareni
conhecimento. do . relatório- dá ' Diretoria, tontas, balanço- e . parecer' do ,
Conselho Fiscal, correspondente 'aci. . eierefeio de' 1941, 'beta Corati'Para'''
procederem à eleição da DiretOria, 'do Conselho Fiscal'e suplentes::
para o exercício -de .1912, e deliberarem sobre 'á fiXação -da,. prazo
estabelecido pela art ..' 111.- 5 . 2.°, do decreto-lei	 • '

Rio-- de Jaheire, 24-de fevereirc	 Irnéitta;''''presidente. -- 'João Augusto Alves; diretor.	 Pedro-de Figueiredo; '.diretor.
:(N. . 2..712	 24-2-942,, 73$1

Sanatório Rio Comprido
SOCIEDADE ENt ComANDITA pork AçõEs

• Castro, Silvá, Companhia, S. A,
ASSEÚBLÉIA-GEitAt' OTIDINÁ1-1I-A

Convidamos , os .senhores acionistas ,a comparecerem; à -Assetn-
bléia 6ei i Minaria, 'que terá lugar no dia 12 de março..de..0424..,

, às' 14 horas,. afim de , toiaarein j emdiecirnento, do irelatórid da,P4‘0-::1
toda e. pareCer do Conselho Fiscal-referentes aos atos., e cotada
Diretoria • do exercício findo • em 31 de dezembro de 1911, deliberando-1,
sobre a aprovação dos mesmos.

Em' pross'eguimento proceder-se-a. à eleição da Diretoria e do
Conselho Fiscal e seus suplentes Para o , período anual 1m 11.142-4.0.4,±
devendo na nreSma'óeasião 'ser' fixada a rerfluneradão "Clo'Bcingellio
Fiscal para o referido período.

A partir do dia 8 de Março 'de 1942 0 ald'a Ventilação da Assem-'. ble'ia, ficarão suspensas as ,transferências das ações nominativas de--. vendo os possuidores das acões . ao portador depositá-las na sede sneialate-- à'Véspera da referida' Assembléia, 	 •	 ---
• Rio de Janeiro,'21--de fevereiro de 1942: 	 JoSé Mendes'veira Castro; presidente.'

• (N: 2.279 ,---'4'9-2-912	 G7$3	 3 VezeS)

S. A. Refinaria Magalhães
Achain-s.e à disposição, dos Srs. -acionistas os documentos a que

se refere o art. 99, çlo decreto-lei n. 2.,627, de 26-9-19Z0.-•
Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1912. — A Diretoria.

(N. 2.931 — 26-2-42 — 21$5	 3 vezes)
- Coca-Cola Refrescos, S. A.

Acham-se à disposição dos Srs. acionistas,- na "sede social, 'à rua
Conde 'de Leopoldina n. 686, todos os documentos a que se refere o
r.rt. 99 da nova lei de sociedades por ações. 	 •

Rio de Janeiro, 24 d'é fevereiro de 1912. — Julian 3!. Foster,diretor-gerente.
(N. 3.019 — 26-2-12 — 27$5 — 3 vezes.)

Companhia Industrial e Importadora Alias

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se' reunirem em assembléia
geral ordinária. no dia 18 de março, às 14.horas, no escritório da (lont-
panhia, à avenida Marechal Floriano il. 132, para tomarem
cimento do relatório da Diretoria, parecer de Conselho Fiscal e ba-
lanço concernente ao ano findo' em 31 de dezembro de 1911 é béni
assim proceder à eleição .do Conselho .Fiscal e suplentes.

disPosição dos- Srs.. acionistas acham-se no escritório da Cora,
panbia. a avenida e número acima indicados, relatório da diretoria,
balanço geral, conta de . Lucros e Perdas e parecer do Conselho_Fiscal.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1912. — Companhia Industrial
Importadora "Atlas" — Domingos da Silva Oliveira, diretor.

	

,	
Sociedade Cooperativa de Seguros do Sindicato dos Industriais-	 em Calçados e Couros ••

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
CONVoCAÇÃo

SãO convidados os srs. quotistas a se reunirem em assembléia
geral ordinária, no dia 7 de março próximo, às 11% horas, na sedesocial, à ,rua da Constituição a. 6, 1. 0 andar, afim de tornarem co-
nhecimento e deliberarem sobrá o relatório, balanço, contas e pare-
cer do 'Conselho .Fiscal, referentes ao exercício' encerrado ro 31- de •dezembro de 1011, bem como elegerem, na forma dwart. 29 dos Esta-
tufos, a nova Diretoria, Conselho' Fiscal e Suplentes.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1912.	 A Diretoria.
• (N. 2.691 — 25 !2-42 — 61$2	 3 vezeTc). •

Sociedade Cooperativa de Seguros do Sindicato dos
Comerciantes Atacadistas do Rio de . Janeiro • .

• • ASSEMBLÉIA GERAL' ORDINÁRIA
1.a coNvoCAÇÃo

São convidados os srs. quotistas a,.se reunirem em Assembléia
Geral Ordinária, no dia 7 'de março próximo. às 10 horas, na sede so-
cial, à rua da :111'àndega n. 107, 1.9 andar. afim de na forma dos Es-
tatutos tomarem Conjlecirnento e deliberarem sobre o relatório,
ço. contas e Parecerdo Conselho Fiscal,' re ferente..;. a0..eXerCÍCio.
ceiro encerrado em, -31 -de dezembro dg .1941, bem, corno.: elcgeram . 4 •Diretoria e membros, efetivos e suplentes .do Conselho,Fiscal.1- ,•Rio de .Janeiro, 25 de feVereiro. de „1912. — A Diretoria.

N. 2.687 — 25-2-42 — 61$2 — 3 vezes).
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Março de 1942.

Companhia Atlântica Brasileira, S. A.

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede da Com-
panhia, os documentos de que trata o art. 99, do decreto-lei n. 2.627,
de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1942 — Cia. Atlantica • Brast- -

leira. — Milton de Sousa Carvalho, presidente.
(N. 3.255-2-3-1942-27$5-3 vezes).

Centro Espírita Redentor

CONVOCAÇÃO EXTRAORDINÁRIA DA DIRETORIA

Pelo presente convido a Diretoria do Centro Espirita Redentor a
se reunir extraordinariamente em 4 do corrente, às 13 horas, na sede
do Centro, à rua Jorge Rudge, n. 121, sendo objeto de deliberação
a dissolução do Centro ,Espirita Redentor, Filial de Caxias, Estado
do Rio. -

Ria de Janeiro, 2 de março de 1942. — Antonio do Nascimento
Cottqs,.prçsidente.	 -

Reconheço a firrila Antonio do Nascimento Cottas.
Rio de Janeiro, 2 de março de 1942. — Em testemunho (sinal pú-

blico) da verdade. — Paustó Werneck, tabelião.
(N. 3.234-2-3-1942-19$4).

Banco Auxiliar do Trabalho Soe. Coop. de Resp. Limitada
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

- São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral ordinária, que se realizará na sede social, à rua 1. 0 de
Março n. 7-8.0 andar, às 14 horas do dia 31 do março vindouro, para
deliberar sobre a seguinte ordem do dia: 1.0 Leitura -e votação do,
Parecer do Conselho Fiscal sobre o relatório, balanço e contas da di-
retoria, referentes ao exercício de 1941; 2.° Eleição do novo Conselho.
Fiscal e respectivos sup!entes.

Ficam à disposição dos senhores acionistas, na sede do Banco, 03
documentos a que se refere o art. 99 do decreto-lei n. 2.627, de 26
de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1942. — A Diretoria.
(N. 3.446-2-3-1942--67$3-3 vezes).

Sociedade Anônima Garage Real
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convidados os Srs. acionistas para uma reunião de assem-
bléia geral extraordinária que se realizará no dia 12 de março pró-
ximo, às 14 horas, na sede social, à rua Senador Dantas n. 115, para
o fim de deliberarem sobre uma alteração parcial dos estatutos e suba-
tituição de um diretor "demissionário.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1942. — Sociedade Anónima Garage
Real. — Eduardo Klingelhoefer de Fonseca, diretor.

(N. 3.447-2-3-1942-40$8--3 vezes).

Companhia de Seguros Marítimos e Terrestres Confiança
Na sede da Companhia, á rua da Quitanda n. 111, 1.0 andar,

. acham-se à dhposiçãó dos Srs. acionistas os documentos a que se
-refere o art. 99 do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro. 27 de fevereiro de 1942. — A Diretoria.
(N. 3.420 — 2-3-42 — 20$A — 2 vezes.)

Companhia Importadora de Relógios

90 DIVIDENDO

A partir de hoje, na sede da Companhia. à rua Ouvidor n. 157-I.°,
pagar-se-á o nono dividendo, à. razão de 52$5 por ação.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1942. — Manoel Gomes Moreira,

diretor.
•	 :(N. 3.256-2-3-1942-30$ 6-3 vezes).
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